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PREFACIO PARA AEDICAO BRAZILEIRA

Caro Leitor

omos obrigado a confessar-vos que hesitamop em apresentar
m~ta obra em lingua portuO'ueza, e e ta h sitação veio-nos do receio
d vos ver lan al-a J part entediado e oEfendido pela censuras

qu lia en rra pelo modo no. o d v r em certos caso . sob

um ponto de vi ta qua i qu diametralmente oppo to ao vos o.
Enir tanto a on iencia d termo om toda a ju teza

en arado julO'ado a ituação e a condiçã d' t paiz, durante o

no sa I nO'a tadia n li. ha ermo cripto esta obra com toda a
objectividade passiveI ainda mai, o termos visto e julgado

tudo com olho mais· b nevolos que hostis o não procedido
orno um simples zoilo, animaram-nos a entregaI-a á vossa apre­

ciação.

Tarnbem nos tranquillisa a onvicção de que, neste paiz

Tropical onde sol faz ferver o sangue com mais vigor ha
entr tanto ubido num 1'0 de homen calmo, reflectidos e ci1'­

curnspectos, e tambem não pe~uello numero cujo espirita lucido,
dominando o seu temperamento exaltado, que saberá ver neste livro,
I I um acumulo de hostilidades, mas quiçá alguns erros,
p 11' má apre iação nossa, qu muito longe estamos de querer mal a

um paiz qu acolheu-nos om tanta gentileza e que escolhemos para

nos a segunda patria.
Oxalá s onv nçam os que se encol risar m, ou se derem

por ofli ndidos, de que não ha nação nem paiz no mundo qu não

tenha os seus pequ nos mesmo os seus grande defeitos que não
po sam ser escondidos em uma obra, que não é um amontoado de

bajulações sem valor, nem um pamphleto violento; mas simples­
ment 'l de~ lipção instructiva e util das condições de um paiz.
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Sabemos, por experiencia, que a grande Republica sul-ame­

ricana, é, em geral, sobre o ponto de vista de sua vida intima pouco

ou nada conhecida, e até mesmo goza injustamente, de duvidosa

reputação.
Considerando, pois, que a revolução social e politica que se

deu ne te paiz, fez com que eUe toma e parte mai aliente nos

interesses chronologicos do mundo civili ado e que além disso, a

merica do arte em on equen ia do embaraço que oppoz ultima­

monte á immigração, pareco quer r eder tacitamente ao Brazil o

primeiro lagar ne te sentido, re olvemo reunir a notas que tomá­

mos durante o dezesei annos de permanencia ne te paiz e os oito

annos d viagens pelo interior, e ofrer ceI-as ao publico.

ão ha duvida que exi tem muitas obras sobre o Brazil ;

ma lãt é meno certo que grande parte e move em circulo todo

cientific) e tem objectivo muito diverso daquelle, que nos propu­

zemos na presente obra.

Por outro lado, parte de se trabalhos consiste em descri­

pções, que, ou datam de muito tempo e perderam portanto todo

intere se, ou são expansões enthu iasticas, romanticas e poeticas, que

não se approximam da verdade, ou finalmente pinturas parciaes, que

sahiram da penna apoz ligeiras impressões e são naturalmente im­

completas-e até mesmo se afast''lm tanto da realidade, que não dão

uma idéa exacta da vida brazileira. Em verdade não conhecemos

presentem nte nenhuma obra que de creva com conhecim nto de

causa, minudencia e exactidão, toda a phases da vida que aqui
se passa.

ão esta, pouco mais ou menos as razõe que no le­

varam a ae re ent'lr mais um livro á obras· tão numerosas sobre
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o Brazil, julg~ Ido as im preencher uma lacuna e tornar minuciosa­
mente (')ilhe 1<).0 um paiz que está indubitavelmente d tinado a
tornar-; mais cedo ou mai' tard, a terra prom0ttida para muito
m'J.lhõe' de homens que, meno í'avore ido pela sorte, pro 'uram inu-

•
tilmente 'uma existencia dign<> no velho mundo já povoado cm
exc ;a.

Possa pois esta obra correr mundo com a divisa : HOI1/~i

soit qui mal y pense !

Rio, 1896.
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INTR( UCÇAO

ão se p'de bem precizar qual o ,erdadeiro descobridor
•

do Brazil. As primeiras noticias de 'ta região da America fo-
ram enviada ao seu soberano, EI-R i D. Manoel de Portugal,
pelo almirante PedI' Alvares Cabral, que em derr(lta para as Indias
ahi aportara por a aso.

No intuito de colher informações minuciosas de sua riquezas,
emiou D. Mano I dua expedições com pequeno intenallo uma da
outra, á tel'l'a recem de coberta.

O onhe ido navegador Ameri o Vespu i que na qualidade
de pilõto-mór tomara part na exp dição de Cabral; verificou que
se tratava d um continente e não de uma ilha como erronea­
meu t suppuzera e t .

Apezar de serem as mais li onjeiras as informaçõe minis­
trada ao O'ov mo, on rvou-se eli, ntr tanto, mais de 30 anno
inactivo. Pr o upado ex lu ivam nte com as Jndias, que en­
tão, com a maior prodigali lade d rramava os seus thesouros
pela penin ula ibm'i a, não soube o rei de PortuO'al aquilatar o
valor inestimavel da de coberta de Cabral, da qual não podia au­
ferir immediatos r sultados.

A fI' quencia porém, om que diver a nações vi itavam os
portos do novo paiz, d'onde levavam grand s arregamentos de páu
brasil, que logo se tomara important artigo ommercial' e tambem
a audacia om que muitos av ntureiros se estabeleciam cm difI'e­
T ntes ponto da osta, induziram o su essor de D. Manoel EI-Rei
D. João II, a enviar Martin Affonso d ouza inve tido de poderes
discri ionarios, para tomar po e d finitiva de te ontinente.

Este percore u a costa desde o Maranhão até o Rio da Prata,
fundando n'este interim as actuaes e muito florescentes cidades de.
Santos e . Paulo.
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Em recompensa de tão valio o serviço, o Rei nomeiou-o
donatario de grande parte do paiz, i to deu-lhe em usofructo
grande extensão territorial. O )'stema da doações O'eneralisou-se e
na supposição de que rapidamente elie a im e povoaria e se desen­
yolveria, foi por graça e munificiencia regia o piz distribuido pela
gente da côrte e familias nobres.

O insuccesso de tal systema 1 vou o Rei a mais tal' le revogar
e3tas doações e collocar o paiz sob uma lirecção central immediata.

Foi Thomé de Souza o prim iro go\" mador geral do Brazil.
Fundou a cidade da Bahia, que ficou s ndo a ~de~ do Governo e
mai tarde a capital do no\"o Reino Colonial. Po t riormente foi
adoptada 11ra medida, que dividiu o paiz em c pitanias geraes,
que mantinúam rvlações directas com o gov mo de Portugal. O
clesenvohimento dos nucleos coloniaes fazia-se mui lentamente e
foram preci os qua i dous seculos para que o Brazil podesse adquirir
o titulo de Reino Colonial.

A quem quer que comI are o desenvolvimento d'e 't paiz com o
dos Estados-Unidos da America do Norte com o da Austl' lia, des­
coberto posteriormente, occorrerá ao c pirito a seguinte pergun­
ta: Porcrue, tão grandes ob ta ulos se ant puzeram, por tanto tempo, ao
progresso de um paiz tão vasto e ricamente fadado pela natureza como
o Brazil ~

I\ão " porém, na nação colonisadora que se d ve procurar
2S causas cresse retardamento, atribuindo-se ao povos anglo-saxões
maior somma de energia e de perseverança; porquanto somo força­
dos a confessar, que estas qualidades tem-nas em não menor gráu
os povos ibero-latinos.

Para ter essa certeza basta lançar os olhos para a idade
media, e ver-se-ha que á nação portugueza coube a gloria de ter im­
I ulsionado as grandes viagens e ter sido elia a pl'im ira a atravessar
<:1 VJstidão dos mares nunca dantes navegados, o que só muito depois
outras nações imitaram. A razão não eleve portanto ser procurada na
oribv.ll do sangue, mas preferivel é ir buscal-a nos meios quasi
improficuos de que lançara mão o governo da metropole, para o
estabeleéiménto e desenvolvimento da no\"a olonia. A pressão de
uma vontade despotica, céga pelo obscurantismo e pelo fanatismo
religioso, que dominou durante seculos, muito concorreram para' o
retardamento do progresso material cl'este paiz. 'rock, os esforç s
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empregados n ste s ntido eram logo em começo nulificados. A impre­
videncia e a imperícia do goyerno haviam fe 'hado os portos brazilei­
ros a todas as nações estrangeiras e monopolisado todo o commercio.

Para aggravar esta já tão penosa situação, eis que ~obreveio

o jugo hespanhol com o negro cortejo de homens da celebre inqui­
sição. Portugal foi obrigado a submetter-se em consequencia da perda
do seu joyem romantico soberano D. ebastião com o qual desap­
parecia a dina tia directa. E se jugo durou 00 annos e n'este não
pequeno lapso de tempo, PortuO'al perd u o u poderio qua i universal.
A sua má situaçãú orno é natural, communicou-se ás suas colonias,
entre ellas ao Brazil, cujo de enyolYÍmento ficou estacionario.

Antes d'es a epocha e tamb m posteric:'Hlente, fizeram os
fTancezes diyer as tentativas para se estabelecCl: no Brazil resultando
dahi grandes luta , que se r novaram até o seculo XIX.

Os hollandcze , por seu turno, apoz grandes contenda com a
Hespanha durant o dominio desta, conqui taram todo o norte do
Brazil onde se mantiveram, no decurso de 40 allllos, ora vencidos,
ora vencedores.

Mais tarde recomeçaram os litiO'ios de fronteiras com
as colonias hespanholas da America e imultaneamente pertur­
bações int tinas provocada ora pelas intrigas dos jesuitas, ora pela
má orientação administrativa do paiz, que se achava quasi acephalo.

urgiu finalmente um grande homem de E tado, o marquez de Pom­
bal, que fez ouvir a palavra r demptora em 1760, libertando a colo­
nia brazileira do pesado jugo que a opprimia. A situação tornou
por certo a peiorar quando aquelle grande homem foi derrubado; esta­
vam, porém, e tabelecidas as bases para o livre de envo1\ imento do
Brazil, que s senta annos mais tarde devia progredir vantajosamente,
elevando-se ao gráo de cultura intellectual e moral que hoje o carec­
terisa. Tal revolução social e politica, porém, não e podia realisar
sem perturbação da paz interna e externa do paiz.

Os primeiros colonos foram, na maior parte, deportados (;ri­
minosos,desterrados por crimes Ioliticos, hereges e judeus que fugiam
da inquisição, e aventureiros de toda a e pecie.

Que lutas não deviam ter sustentado e ses precur ores da civi­
lisação! Quão duro e desesperado não deveria ter sido e se combate,.
sempre com as armas de defeza em uma das mãos e na outra om as.
ferrament~s pára sobrepujar a possante natureza! Que tributo tãO'

• • • •
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caro, pago ás necessidade elas ,ida sob este s I topicr' m Ião foram
campos n m prados, que necessitas em apenas de ser cultivados, o que
elles encontraram, foram, sim, florestas collos aes e impenetraveis
que só poderiam ser subjugadas com o mpr g da ma ior energia
ph; ica e moral. e ses ermo seha"" n , (Iue pung nte dor não Dl s
devia trazer a falta de convivio com o hom fi ci,ili ado e a
falta tambem de animaes domesticos, tão precisos á íida !

Ao contrario, foram animaes :f, rozes, repti~ venenoso e
in ectos importuno' ou perigo 'os, O que eUes encontraram.
Demais ningu m se podia julo'ar com seO'uranC;d, I ""itimo po­
suidor do que obtinha a custa de grand fadio'as, porquanto o
governo pOltugue7 havia lotado, sem demarcayiio d lim ile a terra
aos conquistadores.

K;te seO'undo s; tema, ujo obj clivo era augmentar a
população, mo 'tra\'a-se tão improficuo como o das doaçõ' devia
apresentar 1'e ultados contrarios ao d jado. porquanlo, a parte
pacifica e laboriosa da população de Portu;ral não Ilcontl'ava,
em taes condições, vantagens em emigrar para o Brazil.

Sob esse governo estouvado o direito do mais forle substi-
tuira, aliás, o direito da lei; dahi compl ta anal' hia que r inou
por muito tempo.

Se esse Reino Colonial, que se a ha va em s melhantes on­
dições, não se desmembrou politicamente, foi is o devido, em part
á neces idade imperiosa que os seus habitant s tiv mm de s auxi­
liarem mutuamente nas lutas contra os inimigo do exterior e contra
as difficuldades internas; em parte foi porque hom n de grande
valor moral que, de tempos a tempos, eram coUo ados á te~ta do
governo, conseguiam manter mais ou menos o edificio social m

-equilibrio.
Já nos fins do seculo dezoito e na primeira metade do dez­

,enove, começaram a manifestar-se pela primeira vez tendencias

republicanas; mais tarde o desejo ardente de sa udir o jugo da
metropole.

Apezar d'isso, porem, D. João VI, fu""indo de Napoleão I, foi
recebido aqui no Brazil com grande enthusiasmo. E' que os bra­
:zileiros esperavam, que o R i presente removeria os obslaculos qne
impediam o desemvolvimento do paiz. Em parte eUe c"ilrresponden ~a

'(')
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.es')a esperança, franqueiando os portos commerciaes ás nações
estrangeiras e fazendo, a pedido geral, outras concessõeS de menor

alcance.
Por outro lado, porém, para poder manter a sua côrte decai­

da e enriquecer seus validos, de novo lançou mão de impostos yexa­
torios, e ainda mais con eeleu fayores extravagantes aos diversos
portuguezes, que com elie tinham Yindo, incitando por e ta forma os
animas e proyocando g ral des ontentamento. .

Os motins por toda a part não se fizeram esperar e neUes
fúmaram parte, tanto as tropas indiginas quanto as portu­

'''u zas.
Era o Brazil todo n'osse tempo, politica e socialmentb fallando,

(pJ aI 010 vulcanico onde, ora aqui, ora acolá, fumeO'avam os
levantes, annunciando um incendio geral, cluo, com a extensão
enorme do paiz sem vias rapidas ele communicação, muito diffi­
lcilmente poderia ser abafado. Ei::>ta"am as cousas nesse paradeiro
quand , noticias ainda da metl'opole annnnciaram que um le,anta­
menta geral havia alcançado para Portugal a pro 'lamação de uma
constituiyão liberal. Isto resoheu o Rei a l' gressar a Portugal, e, em
1 21, sahiu do Rio d Janeiro, le\"ando com igo todo o 'thezouro
bl'azileiro e deixando como regente seu filho mais velho, o Sr.
D. Pedro.

Este não tardou a ser proclamado pelos brasileiros imperador
do Brasil, com o titulo D. Pedro L Eeperava-se que eUe conse­
guis,e da mãi patria o re onhe imento da indeponden ia do Brasil;

·esperança a que eUe de facto carl' spondcu poucos annos depois,
· em 1 27.

A·pezar, porém, d tudo isso, não conseguia o paiz entrar
m um regimen de paz. Tinham-se formado differentes partidos po­

liticas, quo procuravam chegar aos seus fins antagonicos por todos os
meios legaes e illegaes. Tambem não ra possi\"el afT'astar de uma
vez a el s onfiança, que durante tantos annos se enraizara no poyo

· contra a casa reinante,

A essas causas vieram ainda juntar-se algumas provas ele
fraqueza do jovem monarcha, e finalmente uma auerra infeliz com

· os visinhos hespanhoes e uma con lu ão de paz humilhante. Tudo
i 'to sommado, tornava D. P dro I d saífeiçoaelo, até mesmo suspeito ao
POYO; de sorte <!ue, aborrecido de ver que não faziam justiça às suas

•• • •
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melhore intenções e desesperando da ua missão, abdicou em favor de,

seu :filho de seis annos, D. P e1ro, e l'etirou- epara Portugal, no anno de
1331, onde tambem poderosas comeniencias de familia reclamavam
a sua pre ença.

Com o oroamento de s u filho um pl'incipe de s is annos
transformado em imp radar do Brasil, realisaya- e um d s desejos

omai ardente do bra 'ileiros; assim ficavam com um eh [e nascido

'o pai.6.

RemoYida por es e modo a ultima objecç?'1) do d conten­
tes, estaYa-se onvencido d que a paz interna não volv ria a ser mais

perturbada. Yã e p rança! Agora começaram inLermimn'ei con­
tendas entre as amara e a regen oia, 'ujos m mbro foram muda-a
dos mais de uma yez, e os as di n õ tran plantaram- e dahi para

o seio do POYO, rompendo noyam nle motin m muitas parte do

imp rio, até que afinal, declarado D. P dro II maior aos 15 anno
de idade, as differentes reyolta foram abafadas p lo nlão melhor

general do Brasil, depois Duque de Caxia. paz inLerna e Lava ga­
rantida por longos annos.

Mai tarde, a guerra a que foi obrigado oBra il p lo di lador
argentino, gen ral Rosas, terminou m pouco tempo m favor do
primeiro.

E sa victoria e a influ n ia que om ena o Brasil aI ançou
sobre os yisinhos hespanhóes, e tamb m algumas impo ições ille­
gaes leyaram o dictador do Paraguay, o g n ral olano Lope a

declarar a guerra ao Brasil; guerra que durou seis anno, ustando
muito sangue de ambas as part s e terminando pelo aniquilamento

quasi total da população joyem e yiril d s e pequeno e de graçado

paiz do Paraguay e pela morte do seu megolomaniaco eh fe.

Seguiu-se então longa ra de paz, durante a qual o Brasil

caminhou a pa"sos largos na estrada do progre o e da ('ivili ação,
chegou a um ponto que o coll c u no rol das naçõ as mais cultas.

Qual a parte que teye D. Pedro II nes e d semolvimenLo,

se foi el1e e só elle, qu m deu o impul o, são pontos que ficam reser­

vados aos hisLoriadores futuros; porque pre 'entemenLe, emCJ.uanto não
estiver de todo telminada a :C lmenlação da noya phase politica

social elo paiz, em que as paixõ s vÊm mais ou menos átona, nã()

é passiveI elucidar esses pontos com segurança. o
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Póele-s omtuelo affirmar ele à· já, que o imp raelor queria real­

m :lte o b m elo cu povo e que, obre tucIo no qu eliz re 'p ito á sua con­
di~-o mat ri 1, lle fez muito em eu fayol'. vm eluyida era

apezar el tudo ele pota, mas ele pota illustrado e bom, e não vin­

O'ativo. No correr ela pre ente obra hão ele apare 'er, entretanto,

di \"er::.03 pontos ele apoio, que tornarão possi\"el uma conclusão sobre

,o caract l' ele e monarcha.
Já D. Peelro I havia concluido tratados de commercio om a

mai r parte da naçõe européa: u filho pro~ guiu no me mo

ca minho' o trafic0 elos \'aporo e trang iros para o Br il ncon­

trou e timulo na subven õo ; e tabele eu-so pr t g u- o a cabota­

gem o a nav gação fluvial, d 'mte qu a cidade, i~adas a

O'rand di tan ia umas da ou tras na exten i ima o ta, acharam-se

ligaelas e entraram em rolações mai rapida; cabo ubmarinos

uniram o I aiz ao E tado amoricano o uropéos; uma rode telegra­

phica te1'1'e tI' lo ceI' a de vinto mil kilomotro cobriu o E tado da

União - trabalho e te rea]m nto herculeo i se con iderar os

enor111 s de rtos pelos quaes ra preci o abrir pa o. 1'\e to paiz,

tão rico em rio navogavei e com uma co ta tão e:xh'aorclina­

l'iamente oxton a, cuja navogação, é v rdad, ainda não che­

gou ao eu completo do envolvimento, os caminhosaquati os suprem

do algum modo a falta de vias ferroas d o tradas ele rodagem e

as quaos já e e tendem om uma zona d muitos mil kilomeh'o mas

qu ainda ão em pequ na e cala para um paiz quo mode perto de

" milhõo d kilometros quadrados.
A indu tria recebeu e continúa a receber muitos favore do

govorno ,principalmonte nostes ultimos tempo ,tem mostrado grande

dos nvolvimento. Até aqui, porém o Brasil ainda está sob a inteira

dop ndoncia do estrangeiro, d sorte que é notavel a importação de

.objecto manufacturados e mesmo d materia prima. Em compen-

ação, é grande a exportação de proc1uctos do paiz, elos quaes o mais

importante, o café subiu a um ponto tal, que chcO'a por si s6 par~

quasi que metade do consumo do' mundo int iro. E' vordade que

apenas algun Estados exportam para o e trangeiro os demais fa­

7. l11-no somente entre si. Não é ab olutamente po ivel e tabelecer

um balanço da importação e da xportação de todo o paiz, porque

faltam dados positivos. A estati tica está ainda muito atrasada no
TIra il.

••
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A terra, excessi"amente fertil, favorece de modo extraordinario a
agricultura. Faltam entretanto braços, pois este grande paiz conta
quando muito quatorze milhões de habitantes, dos quaes apena
um terço se occupa om ~aO'ricultura. Descontando-se ainda os
velho , as mulher s e as creanças, ficam, na melhor hypothese, dom:
milhões de homens que tratam de 1· voura; mas de modo tão
pouco int nso, que de forma alguma p6dem ser comparados
com os camponeze européus ou 0111 os lavradores americanos.

Apezar di 'so, a riqueza doBrasil augm nta de anno para anno,
A prova mais evidente são os direitos d importãção e de expor­
tação. que nos ultimas annos tem sido.d cerca de 150 a -:..00 mil
contos al.nuaes.

A divida externa, em relação á remda annual do paiz, não
tão assustadora como a da maior parte das nações civilisadas. A
divida interna sób , cm conta r donda a 4 milhõe de libras, e a
externa 36 milhões de libras esterlinas.

E' inexgotavol a sua riquesa cm madeiras, escondidas nas
florestas que m dem muitos milhares de milhas quadradas. O mi­
neraes, os metaes e as pedras preciosas ainda não foram systhema­
ticamente explorados.

Os animaes indigenas não são, é verdade, particularmente
uteis aos homens civilisados; offerecem tanto maior inter s e ao na­
turalista. A variedade e o explendor das cõres do pas aros e das
borboletas são geralmente conhecidas, como tambem os innumerav -i
insectos e reptis. Em animaes p rigosos para o homem, ha ap na o
jaguar e a onça. Os animaes domesti os, que em tempo foram tra­
zidos da Europa, reproduziram-s relativamente, sobretudo o gado
vaccum, de que ha grande abundancia.

Ha cerca de quarenta annos pouco mais ou menos, esta­
beleceram-se em tres Estados do Sul, como colonos, muitos milhares
de allemães, cujas colonias se transformaram cm aldeias e villas
10rescentes.

D pois de alguns annos de interrupção, recomeçou a propa­
ganda activa em favor da immigração, que, principalmente depois da
abolição da escravatura, tomou ainda maiores proporções. Pode-se
calcular em cem mil o numero annual dos immigrantes. A maior
parte são italianos. Em segundo lugar vêm os portuguezes, depois
os hespanhoes, etc. Só os allemães são em numero limitado, o que é .

r r
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por muitos motivos, para lamentar. Ia correr desta obra insisti­
remos neste ponto.

Quanto ao clima, devc-se dividir em tres zonas: inter-tropi­
cal, sub-tropical e temperada. Ainda assim o dos estados inter-tro­
picaes: como o Parà e Amazonas não podem ser de forma
alguma comparados com o clima da Africa e da Asia.

A 'egetação, que não tem igual em parte alguma do mundo,
as florestas que occupam milhares de milhas quadradas, a riqueza
collossal de aguas, as chuvas abundantes l1'.esmo no tempo do verão,
os ventos regulr.l'es do mar que sopram nas co tas, tudo i to torna
o clima, não s6 supportavel, como em mUltas lugares até agra­
dave!. Os Estados do Amazonas e do Pará atravessados pelo rio maiS
caudaloso do mundo, o Amazona, com os seus in~lUmeros afluentes,
pequenos e grandes, que formão o yalie do Amazonas, estão cheios
de riquezas naturaes. A e se admiraycl p daço de terra ainda a
natureza reserva papel importante na Yida material dos povos,
quando a actividade humana se o cupar seriamente delie.

O systema hyclrographico do Brasil está comprehendido en­
tre dous grandes rios: no norte, o Amazona; no sul, o Prata. Além
destes, ha o Tocantllls e o . Fra~ci o, que desembocam üÍde­
pendentes no Oceano, depois de terem re ~bido varios outros rios.

O systema orographico tem tres cad as. ão, com excepção
da serra da Mantiqu ira, pouco -1m adas. A sua po ição é de tal
sorte que obriga muitos dos grandes rios a prolongar o seu urso,
m smo quando começão perto do mar. A costa, em quasi toda a sua
extenção é chata.

ob o ponto de vista politica, o Brasil pa sou por uma trans­
formação um anno depois de extincta a escravatura, derrubando a
monal'chia e costituindo-se em republi a. Muito embora o a to em
si de 15 de Novembro de 18 9 se fizesse sem abalo, ainda as im a
nação ontinüa em agitação devido á nova forma de goyerno,
tendo havido em algun Estados disturbios que atrazaram a prompta
consoliuação da r publi 'a.

O brasileiro t 11J, m geral, muitos dotes naturaes e é illtel­
lig ntissimo. Assimilha- e ta ilmente qualquer nova aqui ição
intel1ectual que o no o tempo, progredindo com pas os gigan­
1escos, dão á actualidad da vida. Os seus costumes são bran­
dos, o seu ü'cto, lhano, cort z e obsequiador. Ião tem preconceito
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religiosos e sor.iaes, é caritaliyo e sobretudo muito hospitaleiro. Se
até aqui não tomou um do primeiros lugares entre as nações mais
adeantadas é que possue uma erta fraqueza de caracter. Falta-lhe
firmeza, constancia e tena ic1ael para· oe upar posição elevada em
todos os ramos elos conh cim ntos e do pod r humanos.
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CAPITULO I

Pernambuco

Apàz dezeseis dias de enfadonha travessia maritima que co­
m çara em outhampton, chegamo ao ponto mais ayançado da
parte leste do Brazil, onde se tende a cidade do Recife, capital do
Estado de Pernambuco. Já de longe avistavamos os zimborios das
torres das prin ipaes gr jas que dominam as collinas e que não
perten em propriamente á idade do Recife, ma á de Olinda mais
antiga que elia, outl"ora sMe do governo entral e residencia das
ela ses mais el vadas da sociedade de então. Oh! linda! O eu
nome exprime o quanto beliamente elia e tá situada e apezar di o,
das suas egr jas e de seu palacios notaveis, acha-se hoje decahida
m quasi que metade abandonada, em ruinas, formando um simples

suburbio daquelia.
A cidade do Recife é formada por diversos bairros, mas ahi

é mais particularmente assim chamado o bairro mais a leste, que é
uma verdadeira ilha.

A origem des e nome vem dos recifes ele onformação e pecial
que se estendem mais ele mil kilometros acompanhando a costa e que
cm muitos pontos mais se assemelham a um muro artisticamente feito
com pedra de cantaria.

N'elIos existem uma abertura de cerca de cem metros de
largura que dá entrada e ahida, em qualqner maré, aos navias de
pequ no calado; só i to permittindo ao navios de alto bordo á maré
alia. Formam, com o caes da cidade, um ponto muito abrigado das
intemperies. Para obviar esto inconveniente que lhes traria perda ele
tempo, os paquetes europeos e os americanos, que se demoram
2,enas sei~ horas, costumam fundear fàra, no alto mar, lamarão
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chamado, onde escaleres, catraias, etc., vão .buscar os passageiros
e a carga. Foi o que nos aconteceu.

. Mal ancorára o vapor e já se achava cercado por uma
flotilh~ de barcos ~ remos, que dançavam e cabriolavam sobre as
ondas.

Para entrar nesess botes que sobem e descem sem cessar, não
é bastante corpo ágil, epreciso tambem coragem. Dado esse arris­
cado passo, pode o passageiro considerar-se a sah o, pois os tripu­
lantes dos botes são extraordinariamente peritos em seu oili ia.
Foi um compatriota que me v ia buscar, e sentado em um bote a
seis remos, lá fui eu durante uma hora, a cima e abai.~o sobr as
ondas espumante e agitadas em direcção ao cáes. Era a prim ira
vez que vizitava a terra americana elos tropicos a prim ira y z
tambem que eu pizava em terra firme, apoz semanas deenjoo. entia
então indiscriptivel satisfação, a que vinha juntar-se não s i que sen­
timento inquieto ao mesmo tempo de curiosidade e de surpresa, ao p ne­
traI' n'este mundo tão extranhopara o habitante do norte e do le te da
Europa. Estava finalmente na maravilhosa terra do v rão et rno,
das palmeiras e das florestas virgens, na terra dos passaras d cOr s
fabulosas, dos homens de matiz s diversas, dos limpidos diamant s e
das plantas de ornamentação, antes arvores gigantescas; nesse paiz,
cujas lendas na nossa infancia, no aconchego do lar, nos aqu
ciam o coração nessas longas noites de inverno, emquanto fora
cahia a neve e urrava o vento frio.

O lugar em que desembarcavamos era de forma rectanO'ular,
defendido dos raios do sol por frondosas e velhas arvores, a cuja
sombra faziam a sésta os carl' gadores semi-nús pr tos, pardos e
amarellos. Era a praça do cáes da Lingueta, que até 'erto ponto
poderia ser comparada com a praça de S. Marco, em Veneza, pois
como esta tem um lado que dá para o mar; não fosse o exterior d s­
emxabido dos edificios que o cercam.

••

Os pavimentos terreos das casas estão exclusivamente occupa­
dos pe~as lojas dos shipchandle?'s e pelos restaurantes, onde costumam
almoçar todos os negociantes do Recife, transformando-se nessa occa­
sião esse lugar em verdadeira bolsa de transacções. O meu guia 1 ­
vou-me a um dos melhores desses restaurantes, que entretanto, em
asseio, não.l~v.av~_ vantagem a nenhum dos outros ..
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Embora fossemos os unicos freguezes, tivemos de esperar pa­
-cientemente durante longo tempo, até que apparecesse um indi­
viduo de cOr amarella, mal vestido, em mangas de camisa e de chi­
nelIos, a perguntar-nos,com preguiça e de má vontade, o que queria­
:mos. O sangue frio e a irrepehensivel urbanidade com que o meu
guia se dirigiu a esse homem, tratando-o de senhor, convenceram-me,
.a principio, que elIo assim respondia ironicamente ao pouco caso com
-que tínhamos sido. tratados. Não tardei, porém, a desilludir-me. Na
urbanidade do m~u guia não havia nada de ironico: elIe falava sério.

Aqui, disse-me elIe, em situações como estas, o unico meio de con-
:seguir o que se deseja, é ter paciencia. Gritar e fazer barulho não s6
dão o resultado contrario, como pódem acarretar verdadeiro perigo,
pois debaixo da roupa summaria dessa g nte, ha sempre escondida
uma faca de que se servem sem a menor ceremonia, quando se jul­
gam offendidos. YJ E para dar mais força á veracidade dessas palavras,
contou-me um caso a proposito, que se passara havia pouco tempo.

Tomados os refrescos, pozemo-nos a caminho, a pé, afim de
vêr parte da cidade. Chegãmos primeiro ao que aqui chamam Recife,
.que, como a City de Londres, é quasi toda dedicado ao commercio
por atacado. Compõe-se de ruas estreitas, tortas a sujas. As suas
-casas feias, sem esthetica nem plano, devem contar seculos de
-existencia. Nos inumeros armazens vêm-se productos de todos os
paizes e zonas, accumulados aos montões, e escriptorios acanhados,
escuros, exhalando máo cheiro. Mais de um negociante estrangeiro
·contrahio o germen de uma molestia n'elIes. Mas nem por isto ficam
vasios: morre um, e logo apparece outro a substituil-o; é que aqui
não se trata apenas de luctar pela vida, mas de enriquecer. Ele­
vam-se a muitos milhões as transacções effectuadas durante o
-anno.

Para ter uma idéa da importancia dos negocias que se fazem,
basta entrar na alfandega, construcção de forma antiga, que se asse­
melha a uma fortaleza. E' alli o ponto culminante do movimento
·commercia1.

A rua principal, igualmente suja, atravessando innumeràs
vielas, conduz a uma bonita ponte, por onde se chega á verdadeira

·cidade interna, o bairro de Santo Antonio. O Capibaribe, que corre
por baixo dessa ponte, é um ribeiro insignificante, que vem do
.ceIMro.. do estado; mas que se alarga bastante na cidade, separando":a



em sqas possántes,- citcumvoluçães e' formando vari<.:.s ilhas. E' por­
isso' que os pernambucanos halI}am á sua cidade a Veneza .braií':1"
lei:ra,- o que' as muitas pontes bonitas ju"tificam mais ou menos.

A má impressão que pro'duz o Recife sobre o estrangeiro
recem-desembarcado, desapparece ao entrar em anto Antonio.
Ahi, as ruas são máis regulares, largas, aceiadas, e ás casas' de
apparencia agradavel, embora ta'mbem nellas domine o estylo secul~,

seth ornamentação. São construcções portuguezas.

O movimento ãlegre das ruas, formando contr1st com o das ci"':
dades europeas, causou-me impressão agradavel. O ruido destas occa­
sionado pr10 barulho atordoador elos carros, não se parece nada com o
daqiIi. Com excep.;ão dos bonitos e leves bondes abertos, puxados por
burros fortes e velozes, rarissimas vezes vê-se passar outras carrua­
gens. O barulho 'vem do canto, da musica, do riso, dos gritos, dos
gracejos e das discussões em voz alta.

As janellas e as portas das casas e lojas estão sempre aberta ,
e do interior retine o som do piano, elo canto e das gargalhadas.
que vem misturar-se ao aprc"'oar melodico dos vendedores de fiores,
de doces e á voz das quitandeiras. esse enredo de ons tomam
parte os coros de carreO'adores, que trazem na cabeça arga pesada
acompanhando os passos compassados com um canto monotono.

Não falta a parte comica. ma longa fila de pr tos, semi-nú
com o suor a correr p las faces, com saccos de assucar pesados na
cabeça, vão enfileirados, marcando com sons monosyllabo
cadenciados os seus pulinhos grotescos.

Quasi todas as pessoas que se encontram nas ruas têm
physionomia alegre e risonha. Comprimentam-se e dirigem-se gra­
cejos em voz alta~ Os homens de todas as cores da classe baixa do
povo são os que parecem mais alegres, mais divertidos e mais
despreoccupados. Aqui, vê-se urna cabocla ou urna mulata, pés
descalsos, cabeça descoberta, hombros a mostra, o chale artística e
negligentemente enroscado no corpo, caminhando com graça e
dignidade naturaes, como s? fosse urna marqueza; mais adiante urna
supposta dama, eleO'antemente vestida, bamboleando com graça os'
quadris, traz a desillusão do inexperiente que apressa os passos para
vel-a de frente, tendo corno castigo da sua curiosidade o deparar'
c.0m uma cara preta.
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A's portas das lojas, os negociantes, em mangas de camísa;

formam grupo e discutem, com grandes gestos, sobre politica.
Sobre es e quadro que confunde o espirita e que é unico no

.seu genero, sorri o sol no 000 limpido e azul, e só quando o dia já
chegou em meio do seu caminho e que, cm yez de raios vivificantes;

são chammas qu o sol dardeja, é que as janellas das casas se
fecham. Por toda a parte o ruido essa; todos se retiram para' o

interior d· s asa para desfTuctar a sombra,o fresco e a sésta.
Ias viellas vizinha, onde habita a gente miuda, reina vida'

não menos aleO're e animada. Ahi mora-se quasi que na rua. A's
janellas das casinhas, estão encostadas rapariga d todas as idades'
vestidas com desalinho, a conversar om as Yisinhas, as ve::es sepa­
l'.ldas por algumas casas. Apezar da di tancia entendem-se muito
bem, pois as suas voz s volumosas e em geral metallicas vencem
facilmente esse obstaculo.

Am, reinam uma aI "'ria e uma liberdade, a que não poderia
resistir o homem mais rabugento.

E raro ver durante o dia um homem nessas ruas. Estão
oc upado fóra com os seus negocias. Mas tambem nem todas as
mulheres ficam ociosas. Occupam-se com trabalhos caseiros, princi­
palmente om a lavag m da roupa. Collocam na frente das casas
gr..md s bacias de folha, e é ahi que layam a roupa.. Não raro atra­
vancam por tal forma o caminho, que o transeunte não tem remedio
s;não voltar ou saltar. por cima. Se falhar o salto, ou se pisar algum
dos muit s entes, como gallinhas, macacos, creanças porcos, ca­
chorros e outros animaes exoticos que andam por alli a fazer barulho,
levanta-se uma algazarra atordoadora, que a voz aguda do papagaio,
collocaclo m um paI ir') na frente da casa, consegue dominar, e as
mulheres caem ás gargalhadas, omo só aqui se vé, sobre o infeliz,
que foge todo envergonhado.

Attravessando a cidade em toda a xtensão em companhia do
meu compatriota, tive .occasião de observar nos homens que encon­
travamos uma variedade de tons, que causava a minha admiração.
Eu achava aqui todos os matizes terrestres, desde o preto mais
B3curo até ao branco mais claro, ou misturado com um pouco de
amarello ou de vermelho.

A conformação ao mesmo tempo esbelta e robusta, o andar,
leve e elastico da"maior parte dos homens de cOr, mas sobretudo das.

8
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mulheres, surprehendiam-me agradavelmente. ° porte é airoso,.
teso, e para isso contribue naturalmente o costume que conh'ahem
desde a infancia de carregarem em equilibrio, na cabeça, toda a sort~

de objectos. A minha propria creada preta trazia-me assim muitas.
vezes uma chicara de café, quando tinha as mãos occupadas.

O trajar é o mais simples possivel: nos homens, camisa,.
calça e chapéo; nas mulheres, camisa, deixando os hombros nús·
e cobrindo apenas parte do peito, saia de cOr e o indispensavel
chale.

.0 caracter despreoccupado e jovial dessa ;ente tornava-me·
pensativo. Que contraste enorme, dizia eu commigo, entre o Brasil &

a Europ""! Como esses homens são muito mais felizes do que os­
seus semelhantes europeos! Mas tambem, que differença entre a vida
daqui e a de lá!

Antes de tudo, aqui o inverno não existe com tudo o seu
sequito de horrores para os pobres; uma liberdade inividual quasi
illimitada permitte-lhe que viva como e onde queira. Tem á sua dispo­
sição, por uma bé3gatella, uma infinidade de fructas saborosas e nu­
tritivas. ° mar sem dono, os rios extremamente piscosos, a
floresta livre, a fertilidade fabulosa do solo; tudo contribue para lh
tornar a existencia mais facil. E além disso são tão poucas as neces­
sidades desses homens! Nestas condições, que preoc upações pódem
assaltaI-os, a não ser a molestia ! E mesmo em o luctar contra essa
infelicidade, possuem estoica paciencia e calma.

. Chegãmos finalmente á pensão, onde eu devia morar. Era
uma casa velha e espaçosa, no meio de um grande jardim descui­
dado, e cujo dono era hespanhol. Já alli moravam varios suissos e
allemães e alguns casaes brasileiros, dos quaes, segundo me disse­
ram, riem todos estavam legalmente unidos, mas que, talvez por isso,
viviam na melhor harmonia .

. . - A primeira noite que passei sob o tecto de uma casa bra­
sileira I foi muito' irriquieta e desagradave.l. A expressão «sob o·
tecto» .deve sér tomada no seu verdadeiro sentido, pois os quartos.
do ultimo pav.imento não tinham outro tecto senão esse e Gstavam
apenas s~parados uns dos outros por tabiques, até meia altura; d8"

;sorte que os hospedes podiam falar commodamente de um quarto·
para p outTb: Além disso, os meus companheiros de pensão tinham-­
me escaldado a cabeça com narrações de insectos, anirriaes roedo-
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res e repti" perigosos, venenosos e
necessario preservar-se, de sorte que
tldo e muito bem preparado para

cousa.

nogentos, contra os quaes é
eu tinha o espirita sobresal­
me assustar com a rninima

Estava eu portanto' deitado na cama a contemplar as riscas c

as palhet~s de prata, com que a luz limpida da lua me illudia a
vista atravez do tecto arruinado, quando fui arrancado repenti­
namente da mesma visão por um ruido bastante forte, de assobio e
de guincho, qufl pareciam ,ir de cima. enU o medo apoderar-se de
mim, acudiu-me I go á mente uma longa fila de venenosas sab­

mandras, reptis e outros monstros funtasticos, até que <!e repente
retinia no assoalho do quarto uma pancada surdá e pesada. Pulei
da cama de um salto, acendi a vela afim de conhe er o perigo
que me ameaçava, e o que vi, foram dous enormes ratos, que,

tontos de medo, procuraram uma sahida, que me apressei cm faci­
litar-lhes.

A s oito da manhã, acordaram-me para almoçar, e ti \ e
uma surpreza desagradave!. Em vez de café, cháou chocolate,
encontrei uma mesa repleta de pratos de carne. 6 a conselho dos
meus companheiros é que me pude resolver a tomar a uma hora
tão matinal, sem appetite e até mesmo com repugnancia, semelhante
refeição. E' esse o costume no Norte, principalmente nessas casas,
onde os homens têm de ir cedo ás suas occupações. Voltar a uma
hora do dia é muito difficil por causa da distancia e do calor;
além disso, as grandes transacções cessam ás quatro ou às cinco
da tarde, e é então que os homens vêm jantar e á casa.

Os dias seguint s foram consagrados a uma visita mais de­
morada da cidade e dos s us arredores.

Em uma dessas excursões encontràmos um batalhão de
infanteria, tendo á frente a sua banda de musica. O meu guia
pensou logo em mim e fez-me entrar no corredor de uma casa, que
já estava à metade cheia de outros fugitivos. Perguntei-lhe admi­
rado o que queria dizer esse sauve qui peut geral; mas, momen­
tos depois já eu tinha adivinhado a razão.

O batalhão vinha cercado por uma onda de populacho, que
parecia louco e, brandindo cacetes, ameaçava todos quantos en­
contrava. A musica militar fazia delirar esses homens bestialisados

r. ,

que. miclentemente pertenciam á escoria da população. O ~atalhão
f'
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não se preoccupava com os seus actos, e a policia sentia-se talvez

muito fraca para luctar com essa gente.

Quanto ao aspecto dos soldados parecia-me: a mIm velho

soldado, pouco edificante. Faltaya-lhes quasi tudo que distino-ue

um batalhão de militares de um bando c.e homens reunidos casual­

mente, embora o uniforme fosse correcto e a mai r parte dos sol­

'dados robustos. fais tarde eu ti"e occasião d yer, no Rio d'

Janeiro, tropas mais disciplinadas e exercitada'.

A cidad de Pernambuco, flue conta 14(':000 habitant s.

dos quaes cerca c!e dous quintos "ão hom ns (!' cOr. é ainda pouco

conhecida- na Europa e ainda mello~ reputa n, K a capital de um

Estado que mede 1.28:000 kilometros quadrados, com uma popula­

ção de 1,4 milhões de homens e o unico porto maritimo, não s6

desse Estado, como tambem ce outro~ Emitrophes, cuja exporttção

e importação.em todo o caso não tem a im ortancia d Pernambuco.

e por isso s6 raras yezes cntrão cm rebções com o exteri r.

Além de alguns artigos de xporbç':'o d rouco \'alor.

corno pelles, madeira, etc, ha o alrrodGo e o asst:car C;l:e são os

productos mais importantes de"Ee Est,. 'o. A n:aior parte (,0 aJg ­

dão vae para a Russia c para a Inglaterra: o a sut':\r para () sul do

Brasil c os estados do Prata. Na id:a (lo dado 'statisticü., qu'

apezar de todos os meus esforços não com:egui obter, me impos­

sivel determinar a quantidade.

Pernambuco é o maior prorlnctor de assucar do Brasil. Ih

alguns annos que possue um numero eonsid ravel d fabricas por

acções que fabri am esse artigo., sc"'endo methodos mais recent :>

e aperfeiçoados. Se nem todas essas fabrica prosperam a culpa é alI

da sua má collocação ou da falta cl 'ompl'ch nsão 2.llministr:tti\·a.

Para o algodão ha prensas a vapor, que. para exportaJ-o. o

reduzem em pequenos fardos revestidos c!c ;:\1\.os dr f 1'1"0.

Além dessas duas industrias, ha fnntli õ ::; d ~ no, fabricas

de machinas de agriellltllra, fabricas de t c lao- m, destillaçõcs de

aguardente e outras monos importantes. que \' nc1rm .os sens

productos no proprio paiz. Todas CSS'lS indu::;trins por{>m, ainda

não chegaram a um gráo de desenYohimcr~to tal que possam dis­

pensar'a importação européa. Esta é tanto mais c:onsideravel quanto

em geral é o exterior quem satisfaz as nessecidadQs do Brasil, sem

exceptuar uma boa parte dos gencros alim nticios.
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Â renda annual das alfandegas oscilla entre quinze e vinte

mil contos, pesando, é certo, na balança os direitos elevadis­
simos; que ainda fora~ augmentados em lSg6. Ha comtudo artigos
em parte ou inteiramente i entos de direitos: ão os que contribuem
directamente para o desenvolYimento da lavoura e da industria.

Os direito são cobrados pelo governo da mao, assim
como outros impostos. Mas, egundo a Constituição, cada Estado
pôde leyantar um imposto wbre esses direitos, e elles aproYeitam-s~

da permissão até ao extremo limite. Em pao-a dessa renda, o go­
yerno da união . obriO'atlo a crear e a conc.:enar os portos, a na­

yegação, as e tradas de f, 1'1'0, as linhas telegraphicas, os correios e
as alfandegas. "-

Pernambuco é uma das estações mais importantes das com..:
municações telegraphicas por mar, na America do uI; de sorte
que essa cidade sacha li!rada a todos os pontos do O'lobo onde ha
homens ciYili ado. T m. aI' m di so uma linha teleo-raphica
terrestre que s e ·tende aI '>m de 50 milhas geographicas pelo interior
do Estado.

Comtudo, as Yias de communicação ainda não corre pondem
ás neces idades do eu moYimento commercial; muito embora
estejam funcci nando tres linhas ue estradas de ferro que liO'am di­
versos pontos, ma qu todas juntas cobrem apenas uma exten 1:0

de 300 kilom tros. Tambem ha poucas estradas de rodagem. Além
di so, não tem ste E tado nenhum rio navegavel importante, com
xcepção do .} ranei co que ainda a im banha apena as suas

fI' nt ira , emquanto que a ua costa maritima, como consta d s
mappa, é relatiyamente pouco extensa. Em consequencia dessas
eircumstancia , parte das eommunieações commerciacs com o in~e­

rior é feita por meio de burros de carga.

Existe um projecto, em parte já em execução, ele con trwr
uma e trada de ferro que atrayc o Brasil ele Jorte a Sul é que ligue
os rios navegav is mais important s uns aos outros.

Quando e considera, por m, a extensão colos aI de te paiz,
as dificuldades de terreno, a falta de braços, eo numero relativament
pequeno de habitante é forçoso reconhecer que esse projecto é uma
empreza gigant sca; ma cuja conclusão demandará ainda um prazo
que não e pôde fixar. Alg-uma das communieações projectadas

-
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já estão promptas, como, por exemplo, Pernambuco com Alagoas,.
e outras não tardarão a ser inauguradas.

Apezar da falta de rios navegaveis, o estado de Pernam­
buco tem ainda assim agua bastante. Innumeros rios pequenos e ria­

chos atraYessam-no, com etreito, em todas as direcções e as chuvas
frequentes, mesmo no verão, refrescam o sólo, que, considerado em

geral, é fertilissimo. E' certo que nos sertões. onde quasi só se cria
gado, ha aqui e acolá falta de agua. Mas a rcnoião costeira, em

geral plana, possue terrasde aliuvião extremamente ferteis e mattas
extraordinarias.

Além da canna e do algodão, tem-se experimentado ultima­
mente a éultura çlo café e de outros productos. Arroz e milho cres­
cem muito bem, assim- como mesmo videiras, quando plantadas em

terras apropriadas. Chegam até a dar duas vezes no anno uvas
maduras que, é certo, têm mais carne do que succo. E' possivel qu

isto provenha da qualidade da cepa.
Todas as plantas tropicaes,sem excepção cres em per[l;itamente.

O abacaxi de Pel'llJ.mbuco à afamado e passa por ser o melhor que

ha no mundo. Bananas, cucos, laranja, assim como muitos outros
feuctos saborosissimos, cres em em abundancia tal, qu me mo na

clpital, que 03 importa do interior, s3.o vendidos mui to .barato.

Ainda n3.o houve quem tentasse exportaI-os por ata ado

para a Europa, porque a maior parte dessas fructas não aturam
quartoze dias de travessia.

Quem descobrisse um meio de conservaI-os, não sà

daria muito prazer aos europeus, que se deliciariam com elies, como

tambem ficaria elie mesmo rico em pouco tempo.

Estando o Estado de Pernambuco situado no 8° grão de lati­
tude sul do Equador, e natural que o seu clima seja quente;

mas, em geral, não deixa de ser sadio. Com excepção da capi­

tal, onde ele vez em quando apparece a febre amar lia, e de alguns
lugares proximos ao Rio S. Francisco, onde ba febres palustres,

o estado sanitario e exceliente. No littoral, a brisa do mar refresca
diariamente a athmosphera durante horas, e nos sertões o calor ê

menor por causa da elevação, soprando alem disso todos os dias
agradavel viração.

O clima, mesmo nesse paiz tropical, não epois um obsta­
culo ao estabelecimento de colonias estrangeirav da raça cau-
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-casea. Os europeus do Sul principalmente os portuguezes,
hespanhoes e italianos podem aclimar-se facilmente. Mais adeante
desenvolveremos este ponto.

Ao Estado de Pernambuco pertence tambem a ilha Fer­
nando de Joronha, situada 360 kilometros ao norte e que ate agora
tem servido de prisão de Estado, mas que daqui por diante vae
ter outro prestimo.

A capital de Pernambuco, pela sua disposição, organi­
sação publica e edificios, pMe ser comparada ás cidades europeas de
segunda e terceira ordem. E séde do governo e da jus­
tiça e tambem do bispado e do districto militar, cuja juris­
.dição se estende a alguns estados limitrophes. Têm illtlminação
a gaz, canalisação de agua, esgoto em bom estado, communi­
cações para todos os pontos por meio de estradas de ferro e de
bondes, grandes hospitaes muito bem organisados, hospicio de dou­
dos, asylo de mendigos, prisão de primeira ordem, mercados
.grandes e bonitos, ars nal de marinha, varias bibliothecas uma
academia de direito, lyceus, gymnasios, escolas publicas, edificio
para parlamento, palacio do governo e do bispo, jardins etc.
Tambem os correios e os telegraphos estão dignamente repre-
sentados nada deixam a desejar.

Para facilitar as transações commerciaes ha uma bolsa,
·casas de cambio, e bancos nacionaes e estrangeiros. As igrejas
não são menos dignas de menção.

Pernambuco possue tambem um bom theatro; mas que sã
·está aberto quando apparece alguma companhia nacional ou estran­
geira, o que não se dá todo o anno.

Alem desse, ha outro theatro particular, em que sã represen­
tam amadores pagos, havendo scenas extremamente comicas, o
que vae descripto em outro capitub, assim como as innumeras fes­
tas de igreja e de outro genero, que pelo tom exotico são dignas
de descripção.

Em compensação, não ha muito que dizer sobre as sciencias
·e as artes. Neste ultimo ponto de vista, sobretudo, o arte do
Brazil, e pouco ferti1. As artes não têm sido absolutamente culti­
vadas ou então de modo muito insufficiente.

Ainda assim, dir-se-ia que, nestes ultimas tempos, algumas
·.(Ias ~idades maü: importantes do Korte querem recuperar o tempo

•
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perdido. Pernambuco e o Pará estão presentemente levantmd<r
o ensino artistico.

As sciencias acham-se em melheres condições' mas ainda
"'s3im não estão em relação com o espirito progressi\"o da epocha.
Alem da Academia de Direito, onde alguns bons profes ores dão lições
publicas, ha ainda urna so iedade de geographia, ar heolo"'ia e his­
toria que ate aqui não tem apr entado n nhum trabalho de impor­
tancia uni\"ersal, apezar de ser m muitos so ios \"erdadeiros sabio .

A causa stá, não na falta d intelligencia e d boa von­
tade, mas na natureza do habitante dos tropicos in apaz d 011 a­
grar toda a sua existencia ao xame de um problema ·cientifico.
sacrific<J:ndo muitos gozos da vida, c mo faz o sabio das zonas

r

temperadas e frias.
m dos que fizeram excepção a ta regra foi o falleciclo

professor da Academia de Direito, Dr. Tobias Barreto que tem
nome no mundo scientifico da Europa graça a sua erudição
encyclopedica e aos trabalhos publi ados. Era sobremodo onhe ·ido·
na Allemanha, por cuja vida intellectual se intere ou mais par­
ticularmente, sendo muito considerado pelos primeiros hom n d
sciencia daquelle paiz. Parte de se inter sse tran mittiu- c a alcrun .

dos seus melhores clisciFulos, que não s6 têm grand v n ra~'ão

pela sciencia allemã, como pro uram difI'undil-a pelos outros.

Em architectura, notam-se em Pernanbuco duas corrente
o no\"o estylo de construcção leve e gracioso, em que e tá difi­
cada a maior parte das melh r s casa dos suburbio . e o v lho
estylo portuguez-hollandez que 'ontinüa a ser mí, sobrio e lU go to.
As igrejas, não obstante <.;on truidas n s tylo, cau am im­
pressão imponente. Os edificios publicos mostram um exl rior diO'IlO.

As casas do illterior da cidade são geralmente alta, str itas
e de apparcncia desagradavo!. A disposição interna tão má.
que quasi se poderia acreditar quo se ~ z um estudo especial afim
de as tornar tão imcommodas e desaO'eitadas.

Grande parte da boa o iedado, mas sobretudo os stran­
geiros, moram nos suburbios, dos qua s tI' z ão os mais frequen­
tados : Caxangá, Beberibe e Olinda. Este ultimo cprin ipalmento
digno d mellç'ão por causa do sou passado historico, da sua impor­
tancia actual, corno exccllente praia do banhos e finalmente da,..

r
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-sua beUa posição sobre uma coUina de pouca elevação, ao longo

da costa. Hoje está em parte em ruinas, mas algumas, as im

como grande parte das igrejas e conventos ainda bem conservados

dão uma prova da antiga importancia, que tinha este luO"ar COlDO

,capital e ponto central de todo oNorte. Olinda foi o baluarte dos des­

cendentes orgulhosos da raça ibero-latina-indiano nos combates contra

os então odiados portuO'uezes, cujo lurrar de residencia era no

Recife; e contra os hoUand zes, que por yarias yezes tinham cons

guido tornar-se enhor s de Olinda consorval-a em seu poder

durante longo tempo.
ão tem conta os motins qu aqui bouye outr'olJl e em

qu , na maior parte, Olinda o R cifo se guerrearsm. Ainda hoj
não se arrer, c u om Pernambucano o espirito irriquieto de outro~

tempos, o orgulho do seu valor, a arro"'ancia o amor da liber­
dade. Não ha, no ort, n nhum E tado que iguale o de Per­

nambuco sob e 'te ponto de vista.
Ma, apezar do seu caracter irriquieto E' arrrebatado, o

pornambu ano ' um perfeito gentleman m toda a a c pção da

palavra. ão poupa sacrificio quand o trata e; lim amirro' ma "

em politi a 'orno cm amor , a h r ario peri"'ow. Em amba
estas phases da vida tive occasião d presenciar tragedias. que'

difficilmente pod riam ser xcedida.
Durante o yerão a p qu na cidade de Olinda é muito

frequentada. ahi por uma ela trcl. linha fcn a que

pos ue Pernambuco. Esses tI' n atravessam mCdTIO as ruas

estreitas da cidade, com uma velocidade tal, que pGem em serio

perigo o pobre transeunte.
Ainda assim, as desgraças <"ão raras mas qU3nclo c::

dá alguma, o trem contimla tranquillamente a sua carl' ira yerti­

ginosa. Toma-se conhecimento do facto e não se falla mais neUe,

sobretudo quando a victima pertence á classe mais baixa do PO\'o.

E' verdade que muitas vezes os culpados são eUes mesmo.

Parece que, na America a vida de um homem não tem, em geral,
a importancia que tem na Europa.

Assim que o trem pas a a ultima casa da cidad entra
·em uma região onde a Yegetação é exh'aordinaria. Aqui, omeçam

a surgir da folhagem espes a que lhe dá ombra ora a casa de

..cam~o ~o rico, o~a a choupana do pobre.
•
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Os lugares principaes do estado são :
O municipio e cidade de Garanhuns, ponto terminal da s­

trada de ferro do sul de Pernambuco, graças ao clima pres­
tava-se á colonisação estrangeira.

Pesqueira, a 120 kilometros do Re ife, notavel pela
exportação de algodão e couro de cabra.

Goyanna, villa que e tá ligada á capital por meio de
um canal navegaval, ponto entraI de varias artigos de expor­
tação do distri to.

n



CAPITULO II

•
Primeira impressão da natureza do Braz' sobre os

estrangeiros (I)

o que ha mais e tupendo, mais surprehendente no norte
do Braúl, ' a sua natmeza possante, que em muitos pontos varia
da européa.

Antes de tudo, o clima aqui é quente, como todos sabem;
ma não é o calor m si que incommoda. Tambem em muitos lu­
gar da Europa ha frequentemente dias de verão, em que a tem­
p ratura não s 'be menos do que a do Brazil. Mas o que torna
aqui o culor pesado é a sua quasi im aria,el immutabilidade.

Depois do pOr do sol, o thermometro muitas yezes desce com effeito,
apenas 2 a 3 O'ráus. Comtudo, os lugares pertos da co ta gozam,
a certas horas do dia, de uma, iração con tante e as noutes no in­
terior têm o vento terral, que refresca e viYifica homens e ani­
maes.

Quando na Europa, reina o inverno em todo o seu rigor,
arde aqui o verão, e vice-versa; com esta differença porém que
aqui o inverno, que consiste em chuvas constantes, é, pelo menos
no extremo Tarte, tão quente como o yerão e ás vezes até mais in­
supportavel do que este, em consequencia da forte evaporação da
aguu. Quando começam as chuvas, não se póde contar com

(i) Não SupponJla o leitor que. encontrará no presente capitulo uma prelecção
scientifica. E te livro, como já dissemos no preambulo, não tem semelhante pre­
tenção. Aqui será des<!ripta ao leitor pura e simplesmente a impressão que a na­
tureza delllle. ~iz tropical produz sobre o europêo, que vem pela primeira vez ao

.Brasil. e
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cinco. minutos de bom tempo, durante mezes inteiros. A's yeze, ho­
ve continuamente dl).rante oito e quinze dias sem es ar um minuto.

Ne tas circum tancia é muito singular que o brazil iro.
i to é apenas o branco, re eie tanto molhar- e , do omeço
ao fim do anno nunca aia de casa em guarda- hm'a, a
ponto de não se compr hender um brasileiro do norte m
traste inseparavel. Ainda na Europa elev m star 1 mbrado de
nunca terem visto o imperador D. Pedro II s mos II guarda­
chuv na mão, todas as yezes que por lá viajou.

Quando alguem e molha om a chuva, trata 100'0 d
r .

corpo com aglWrdente e bebe um calice d c O'na' ou d
Ao que parece fica assim presenado da ~ bre.

Trovoadas como as que costumam haver frequ nt m nte na
Europa durante o verão, ão rari iIDa no no1't do Era iI· ma ,
quando i so acontece, o trovão ronca com uma força qua i que d ­
conhecida no velho mundo; estremece a terra como quize. s de peda­
çar-se; todo o horizonte arde em chammas que duram a vez
um minuto; cruzam-se os raios em todas as dire çõ s.

Em Pernambuco, o dia faz uma differença do v rITo para o
inverno, de uma a urna hora e meia; quanto mai se caminha
para o norte, qua~to m nor se torna e sa diffi rença, VI

quando se desce para o sul. Quando o sol elespont no hOl'izont ás
6 horas da manhã, já os seus raio queimam, e ás 9 horas o alor
quasi tão forte como ao meio dia. Assim que de appare e atraz do_
montes longinquos, ás 6 da tard , não tardam as ombras da noit .\
cobrir terra e mal'. O crepusculo, que prin ipalmente no norte d
Europa inunda de gozo o pensamento do hom m, totalmente
desconhecido no Brasil. Em compen ação, o cco aqui é mais belio.
O brilho, a scintillação e o explendor de estrellas engast da na
aboboda celeste, sem que empane o seu brilho uma 6 nuvem,
nunca eu tinha visto como aqui. As noutes de luar são igual­
mente muito mais claras do que lá; embora me queira pa­
recer, que a lua aqui não s ja o protector sentimental e melan­
cholico dos sonhos enthusiastas elo amor; sem duvida porque, em
vez de mostrar como la nm rosto diaphano e melancholico, lança
sobre a terra adorme ida olhos insensiveis, em que se refletem o
orgulho e a ca.1ma magestosa. '
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Tambem, não encontraria aqui pares apaixonados que lhe
prestassem homenagem. O amor platonico, flor delicada do senti­

mento não 6 conhecido nesta terra: o que domina aqui, neste ponto
como em muitos outros, é « a realidade. »

Qu dadas e sas condicções athmosphericas, a vegetação,
em geral soja muito favorecida, é facil de comprehender' mas as
marayilhas qu produz em um só]o virgem excedem a mais fan­
tastica imaginação. Aqui em um t mpo muito curto, tudo brota da
terra com for'a e atting dimensões desconhecidas na Europa. Ha
plantas de gro sura estupenda, rica e diversamente ramificadas, de
cur brilhantes e variadas om desenhos symetricos,. co~o si por­
ventura hou\' sem sido pintada pOl' um artista' @utras clir-se-iam
a abadas cl differentes metaes polidos ou foscos; e ainda outra
parecem ter m sido feitas por mão~ artísticas de velludo ou de
pelIu ia, igualmente de cures cliveI' as. Não é raro encontrar folhas
da gro um da força de uma taboa delgada' folhas que parecem
como que pedaços arrancados pela natureza de um todo augmen­

tando ainda a irregularidade dos anto e ta illusão.

Tambem na Europa se conhece as folhas das bananeiras;
t' m mai de um meh'o de comprido, formando a ponta um re tan­
guIo, que dir- e-ia ortado á thezoura,: basta qualquer corrente
ele ar para c, piaI-a. A variedade infinita das plantas indiginas im­
pàe-se ú admiração de qualquer profano. As numerosas c pecies de
arvores e a natureza de suas madeiras, ainda não estão perfeita­

mente descriminadas.

As arvores fru tueras são igualmente innumeras, e n';" o ha

brasil iro que conheça todas as fTuctas do seu paiz. Qualidades ele
palmeira, conhecem-s~ até aqui 250., As mais formosas medram
nas proximidades da costa; quanto mai se penetra no interior,
mais raras e tornam, sobretudo os coqueiros. Ha anor s que
attinO'cm a um desenvolvimento sem igual na Europa. E' impos­
sivel dcscrever o aspecto de uma arvore des as, quando coberta de
fiares. -ão se Yê mais uma folha Tercle, e toda ella forma um enorme

ramalhete muito den o, de cores as mais brilhante. O jasmim é
uma anore respeitavel, que espallia ao longe o seu aroma tão extra­

()rdinariamente agradavel.

o•
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Como contraste, temos arvoros de cheiro muito desagradavel
como por exemplo, o páu d alho, o mais abundante e onhe ido;
ainda assim, tem a vantagem de incli ar, onde nasce, que a terra
é summamente fertil.

a familia das palmeira uma das arvore mais extraordi­
narias é a carnaüba, qu ofreI' e gran 1 re urso á vida do ho­
mem. Entre as maiore anores fi:u tiferas, onta-se a jaqueira
cuja fructa, (a jaca) as emelha- e na forma no tamanho á abo-
bora européa.

A phrase do poeta: -E periO'oso caminhar por baixo das
palmeiras» aqui isto é uma verdade. m oco 'ahindo de um co­
queiro muito alto póde matar um homem.

O~ abacaxi de Pernambuco, pa 'sa por ser como já di emo
o melhor, e mais saboroso do mundo. As laranjas de que ha
muitas qualidades, são uma e pe ialidade da Bahia.

Das fructas europ "as não ha nenhuma que d' no orte.
Destas vêm-se apenas aqui, maçã importada de Portugal. A
outras fructas são conhecidas unicamente em calda ou em compota.
Tambem as batatas da Europa não nascem no norte ão iO'u<Jl­
mente importadas. Centeio, trigo e avêa, são ousa que um b1'a i­
leiro do norte s6 raras v zes viu. Deste produ to, omo tamb m
da neve, não podem ter uma idéa exacta.

Em compensação en ontra-se aqui plantas-raiz s de varia
especies, tendo algumas volume e peso taes, que a força de um h ­
mem mal chega para carregal' uma unica, como por exemplo, o aipim
que tem a forma do congro e sabor que lembra a batata da Eu­
ropa. A batata brazileira 6 doce e semelhante no paladar, ás eupo­
péas quando estragada pela geada. A mandioca apena póde l'

comida pelo homem como farinha que, para o povo hra il iro prin.:.
cipalmente das classes pobres, tem importan ia identica á batata no
norte e no é~te da Europa.

Plantas, cujq.s fibras podem ser transformada m te id s
os mais variados, vegetam aqui de um· modo extl'aordinario, 111

que sejam aproveitadas. Apenas os caboclos e.os negros do interior
servem-se de algumas para fabricar rêdes, corda , cabanas, peças de
roupa e muita~ outras cousas.

Apezar da riqueza estupenda m madeiras, muitas cidades
do Brasil importam p'inho da Suecia, da Finlandia e de outros paizes,
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porque o transporte da Europa para aqui é mais barato, do que se as

fossem buscar nas florestas immensas. A causa dessa anomalia está

na falta de meios de conducção e de h'abalhadores. A industria da

madeira, qu tem ante si brilhante futuro está ainda, a bem dizer,

em embryão. Ha lugares cm que o desmazelo e o desperdicio vão

ao ponto de faz rem das madeiras, as mais preciosas lenha

que é o combustivel com que aqui se costuma cosinhar.

Gramma e reh-a macia , como se encontra a cada passo

na Europa, constituem no norte uma rarid.ade e s6 com muito

custo e muitos cuidados, são cultivadas em pequena escala nos
jardins.

Aqui tudo brota sehagem e alto; torna- e robu to, é certo,.,
mas tambem um tanto abrutado. Ha anores que o'to ou dez mezes

depois de plantadas a semente, já dão sombra.

As flores tem aroma forte e o de algumas qua i entontece,
-embora se assemelhe ao da Europa. A vegetação é aqui be11a e

imponente, mas não tão aprazi, el mo alli. Prazeres, como os

que o:ffi recem as florestas, as campinas, os campos e os prados
europ os, não e encontram ab olutam nte no Bra il. A flore ta é

-por demais densa tem muito matto, muito cipó; é impraticavel. A

gramma do prado, da altura de um hcmcm é por g ral dma,

,secca e afiada como urna faca, e além di"so esc nde no cu seio

um pequ no mundo de reptis repugnantes e ás vezes veneno os. O

·campo no interior, embora pareça um canteiro de relva, não serve

ião pouco de passeios. O matto, coberto de e pinhos ou queimando,
·que cresce aos montões pela relva, não offerece passagem senão

a quem estiver de totas de Ir. n1ar ou n1ão a cavallo. E' só com
a vista que se g za da ex1raordinaria vegetação ineligina; anelar par

meio deUa, é o que ninguem póde. Em longo pas eio atravez dos

campos e mattas, é cousa em que ninguem pensa, mesmo porque o
-calor é muito.

Igualmente diverso da européa é a fauna brazileira. O pri­

meiro lugar pertence incontestavelmente aos passaras já pela va­
riedade das especies, já pelo tamanho e pelo expl ndor das cores.

Encontra-se desde o colibri, 1ão pequeno corno urna avel~,

.até á arara tão grande corno urna aguia real. Comtudo, passaras
que cantem como o nosso rouxinol ou a no a cptovia, não exis­

tem aqui, á excepção do sabiá, cujo .. cantar harmonioso e s mrre
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o mesmo. Alguns tem phrase mu lCae, caracteristi as, que

repetem inces antemente, appar cem porém á vez notas tão

desparatadas, que se tornam intol rayeis a um ouvido delicado. A

um pas:>aro de t abri imme liatament a gaiola I ara r tituir­

lhe a liberdade, quando logo pela manhã com çou o eu im upor­

tavel anta. Apezar disso, os bra ileiro O'ostam d ter em asa

esses incommodos antore, tratam-nos com arinho.

Ha outra specie, preta, azul e y rmelha, do tamanho de

rOla, porém mais delgada com bi o fino, mprido pontudo, que

imita o canto dos outros pas aros , 'm cral, qualqu r ruído d

sorte que é extremamente diyertic10 omil-o, quando m(í o variad

repertoriJ que lhe sae omico e inintorruptam nte da O'u la.

Ha um passara que aqui chamam serralh iro. Yem-lhe st

nome do seu grito que é um só, aO'udo, pen trant e d ao-raday 1

como o som de uma matraca e que imita perD itamente o ruido in­

commodo que faz o serralheiro quando lima o canto de uma lamina

de ferro. A YOz desse passara ~ re o om'ido, e ainda a im ha casa

que o conservam em gaiolas.

E' impossivel descreyer o explendor das cur do olibri;

infelizmente não se póde exportar para a Europa os mai bonitos

por serem muito delicados e espantadiços. Ba 'ta qu bata com o

longo bicÇ), fino como uma agulha m outro qualqu r 'arpo i!.uro

para cahir logo morto. VOa com rapidez tal, que á luz do 01 se dis­

tingue apenas como que um raio cl cor. Comtudo no jardin,

póde-se contemplar com vagar essos pa Saras tão formo o , quando

saltam de flor em flor.

O papagaio é muito conh cido na Europa; mas, tagarella e

imitadores como os d'aqui, quem não o tive e visto uvido não

acreditaria que os houvesse. Germen como um do nte, h6ra amar­

gamente, grita como uma creança que se torce de dores, ri-se ás gar-,

galhadas, chama com voz lamentosa por soccorro e com tanta per­

feição, com nuanças tão finas e tão semelhante, que muitas

ve~es illude e faz com que se olhe assustado m vol~a de si.

Muitas vezes, ao ouvir essa aye pronunciar palavras que di­

ziam tão bem coI?, a situação, eu, quasi ,não me podia convencer de:

que fossem mechanicas e inconscientes. Em todo o, norte, os ha

.em abundancia. E' raro encontrar uma cas~, seja a mais pobre ca­

bana, que não tenha um ou mais de' u;n. Todos querem ter o seu papa-:-

'I' '
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O'aio sobr tuelo as mulheres, que sii.o, em summa, as que maIS
gostam el lle.

Quanto ao cono, que é onhecido na Europa, menciono-o

ap nas, porque em muitos lugares elo Brazil é a unica policia ani­

taria e uma yerdadeira felicidade ob o ponto da Yista da hygiene.

Por i so a lei o proteo'e contra a morte.

O reino das borboletas e dos escaravelhos é ainda, se é pos­
siyel mai yariado e mai rico do que o dos pa saro . Como des­

crever a yari dadc de formas e de cores ~! Os insecto não têm conta:

algun são nojentos, outros perigozo até, e a maior parte in upor-
tayei . "I

A formiO'a bra ileira t -m fama; enh'e as diyersa especies,

nota-se a formiga \"iandantc, que o indigina chama engenheiro das

e trada porque ella tem aberto mais ele um caminho por entre a
matta viro·cm. Ha ald' as roça que os homen ão obI:igaelos a

abandonar por 'ausa da quantidad extraordinaria de formiga. Onde
vivem' toela a v g tação torna- e impo i\"e1.

Tive asião de visitar uma de"sas alclêas abandonadas, em
que tinham ficado ap na ei babitantes que vi\"iam da yénda de

carvão ele lenha. A terra estava, a 0Tande distancia, des rta e inculta.

Como meio de destruição, alguns importam do uI do Bra il uma es­
pecie de formiga pequena ,que ão transportadas em caixõe cheios

de terra. Não fazem mal ás plantações e desh'oem em pouco tempo

as suas parentas maiores. Comtudo, não é pos ivel con erval-as na

sua nova patria, "enão quando ntre ellas e acba a rainha; do

contrario, não tardam a desapparecer.

Uma vez, indo eu pedir pousada em uma venda, por uma

noute, o dono de culpou-se dizendo que justamente naquelle dia, as
formigas estavam atraye sando a sua casa, de sorte que elle mesmo

e via obrigado a ahir com sua famlha, e realmente assim era.

·0 animalejos tinbam tomado conta de tocla a casa e no dia seguinte

desappareciam carregando com tudo que havia para comer; mas, ao

inesmo tempo,' tinham dado cabo de todos os insectos, que são uma

pra-ga dentro de casa; e de todos os ratos e camondongos.

.( I Nas grandes fazendas de café do Rio de Janeiro, S. Paulo
-e Minas-Geraes, empregam-se homens unicamente para durante todo

..
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o anno destruirem formigas, e este serVIço faz-se do seguinte­
modo:

Tapa-se a entrada dos buracos subterraneos e dos canae
feitos pelas formigas com pequenos forno cheios de materias, cuja
fumaça densa, penetrando alii dentro, mata-as todas.

Ha uma especie de formigas grandes, que muita gente
no norte come ass adas e, pelo que me afirmaram alO'un européos
esse manjar não deixa de ser aboroso.

E' sobretudo no norte do Brazil, que ha maior variedade de­
bichos qüe são ,verdadeira praga. E yerdade que a gente se aco ­
tuma a elies, como a tantas outras calamidade. m dos flagelios
mais in upportaveis, em muitos lugares, ão as varias esp cie de
mosquitos, e depois os carrapatos, que no roçar por ertas bre­
nhas, agarram-se á pelie do homem e em pouco t mpo penetram na
carne, de onde é doloro o arran al-o deixando m mo durante
dias forte omichão. Tamb m d sses ha yarias pecies, n­
tre as quaes uma tão miscrocopica, que s6 a u to se p d
ver a olhos nús, mas que nem por isso d ixa d proyo­
cal' m nos comichão no lugar da pelIe a que . e agarram
com força.

O bicho dos pés ou punga, penetra sorrateiramente na
pelIe, vae se enterrando cada vez mais e deitando alli dentro o seus
OYOS, que estão dentro de um pequeno sacco do tamanho da cabeça
de um alfinete. Como esse sacco é preto e transpar c na pelle, é
facil arrancaI-o. Operações em que os pretos e os cabo lo ão parti­
cularmente peritos. Ha ninguem no norte do Bra il qu não tenha re­
cebido, mais de uma vez, a visita desse insecto.

Por mais limpa que esteja uma casa, ainda assim não está
livre das baratas. Encontram-se muito especialmente em grande nu-­
mero nas casas velhas e sujas; mas tambem p6de-se vel-as passear
pelos salões os mais ricos. Tão poupam cousa alguma; ró m tudo,
excepto os metaes, e causam muitas .vezes serias prejuízos. Roupa de- .
panno e de linho, livros, objectos de couro e de madeira, até mesmo- .
os cabelios untados de pomada de quem está dormindo, tudo des­
troem esses animalejos nojentos. Ha tantos desses bichos nas casas do
norte, que ão precizos longos annos de costume ou uma fleugma
digna de im-eja, para se sentir prazer em ir-se de noitA para a cama..
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Lá muito no inte60r do Era il mostraram-me dous insectos

differentes que merecem menção especial. m desses é aqui co­

nhecido pelo nome de « jiquitiranaboia,» tem de seis a oito centíme­

tros de comprido e par ce-se com um gafanhoto; a cor é escura,

as azas, compridas e transparente como o yid1'o. O que ha cUTioso

nesse insecto é a cabeça, que tem pelo menos um terço do compri­

mento do corpo e o dobro da circumfer ncia, emquanto que a forma é

a de uma cabeça de boi em mini< tura. ma picada desse inse­

cto p lo que m a cveraram em varios lugares, homens cre­

dulos, mata instantaneamente, morrendo tambem el1e ao mesmo

tempo. Felizmente, esses malvados reproduzem-se com muita 1;lifficul­

dade e ao portanto raros.

Quanto ao outro in e to, que me mostraram morto e que

podia ter d quinze a vinte centimetros de comprido, não me, foi

ab olutamente po 'iv 1 tomal-o por um animal. Julguei que fo se o

pé de uma planta com galhos, 'em folhas sem symetria. ó mais

tarde, quando m um exemplar vivo, foi que me com en i, que e se

ente semelhante a uma planta pertencia ao r ino anÍl"pal. Aqui

vêm- e tambem a miudo gafanhotos de dez a vinte ceiltimetros de
comprido. I, '

O apos m recem igualmellte menção 'especial, a principiaI:
por esta:

'No norte, em vez de grasnarem, assobiam. 'E' um assobio

mto, pouco sibilante, que soltam com pouca interva110 um do outro.

Ra uma esp ie grande, chamada intanha, que deixa ouvir ~ll1i

som muito d morado e tão forte, que se ouve a mais de meia hora de
distancia.

Durante uma viajem nocturna, cheguei a um lugar onde
ouvia innumc1'as pancadas de marte110 retinindo sobre a bigorna;

mas, omo não vi se nenhum fogo ahi que me indicasse uma forja,

perguntei admirado !'lo meu companheÍl"o onde 'estavam e e ferrei­

ros a martel1ar. Com grande espanto, ouvi-o dizer-me qne eram sapos

que faziam aquelle barulho; e era verdade.

" No interior do estado da Bahia, ouVi um canto monotono
conl' etribilho, que se repetia horas int iras regularmente e se asse­

melhava muito à voz doce de uma creança de peito. 'Em vão eu

pú>curava descobrir de onde vinham es es sons melancholicos, em­
nora me tives e acudido a desconfiança de que eram sapos, descon-
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fiança que rep ili 100'0 como sendo impossivel, até que alguns indi­
genas me d ram a prova d que era yerdadeira.

Por muito temiyel que seja a vista de uma giboya em plena

liberdade, ainda assim a obra pequena, apena Vi IV 1 n solo,
são as mais perigosas. Aquellas, raras vm~es appare em nos luO'ares
habitados e nunca ouyi dizer que tives em atacado um hom m em­

bora um meu conhecido aqui, um ailemão, es apa s de r vi tima
de uma cobra que media trez metros de comprido. E' y rdade qu

elIe proprio a tinha atacado, atirando-lbe um páu pesado, qu pouco
mallbe fez. ElIa deu um salto da altura ele um homem, arrem sou-se

sobre eUe e perseguio-o encoleri ada durante um bom pedaço e a­

pando-se eUe muito a custo.

As cobras pequenas, que, no arte, e s andem na r lV<1,

nos jardins e até mesmo nas casa v lha , são perigo a , porqu
muitas vezes toca-se ou piza-se neilas insensivelm nt com pé,
e ne. se caso dão logo uma picada muitas vezes mortal. o ca-

pitulo sobre o Espirita-Santo, encontram-se mais porm nor a

esse respeito.

Em macaco', é o Brasil, amo se sabe, muito ri O' m-

tudo, nas minhas viagens, nunca encontrei nenhum que [o se maior

do que um cão de tamanho regular. Os mais numero os ão o ha-
mados saguins, que ão quando muito de tamanho da mão e qu m

muitos lugares as pretas trazem na cabeça como en[eit d abelIo.
Fazem ninho na carapinha dessa mulheres e 6 aem dalli para toma­

parte nas suas refeições. São encontrados frequ ntemente nas ca­
sas e cabanas do povo baixo.

Caça de manteria, com excepção da corça, é raro en­
contrar no norte do Brasil. Em compensação, ha muitas outras

caças, como, por exemplo, a paca, cuja carne é muito deli ada e
saborosa, e o tatú, de differentes tamanhos, que é muito agra­

davel, a cotia, o ouriço, o tamanduá e o caetetu.

De veados, como ha tantos na Europa, ouvi falar aqui o­
acolá, mas durante a minha viajem que durou seis annos, não VI
nenhum nem vivo nem morto.

As féras estão apenas representadas pelo jaguar e o gato

branco. A onça attinge, ás vezes, ao tamanho de um tigre de Ben-
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galla e habita unicamente o interior do palZ, nas florestas' e

mattas.
O homem que sozinho a encontrar está perdido, mesmo quando

bem armado, pois o tiro não a mata a tempo de evitara ultimo salto,

com que e atira sobre o adver ario e, nas ancias da morte, des­
pedaça-o com unhas e dente. Só balas explosiyas podem arremes­

saI-a morta por t rra.
I\as proximidades da costa, nunca se encontra uma onça em

compl ta liberdade, emquanto que no int rior, negros e caboclos co­
nhecem-na perfeitamente m toda a sua ferocidade. Ainda a sim, re­
latiYamente, não ha muito caso de es, pai a onça, l1un a tem ne­
cessidade de pro urar. por fome o lugare em que re idem ho­
men. A matta virgem e o matto, fornecem-lhe ricas presas.
Contaram-me muitas pes oas que lia não costuma atacar o homem;
mas s ria perigoso fiar-se nis o.

Conh ci um faz ndeiro qu indo á aça com dou amigos,
ac rtou no lombo de um tioT as dua balas da sua espingarda' de

dous anos, ma ap zar disso foi ata ado pela fera que o paz em
misero e Lado. O que o sah ou foi tel-a aO'arrado pela guêla e man­
tido p la ~ l'ça do desesp 1'0, longe do proprio pescoço, ate virem'
em u auxilio o ompanheiro qu di pararam um tiro no amido
da fera.

Tambem eu tive o praz r duyido o d me encontrar com um
enorme jaguar. Em uma noite de lUal' ia eu a caça na matta "\irgem
com dlguns colonos aliemães, quando ao voltar para casa
com um delie, por não me par ceI' yaleI' a pena andar a subir
montes cobertos de mattas, demos om uma onça que, afugentada
do eu ovil, nos acompanhaya durante uma hora, pelo marta, sem
ter coragem de atacar.

Eu trazià uma espingarda de r petição, 111 u companheiro
uma d dous tiros, 'e estayamo promptos a enyiar-lhe ao accaso

alguma bala, a sim que se agacha se para saltar. Era a primeira
vez que eu via solto deant ele mim um tigre crescido; ate então b

tinha admirado esses animae em jaulas e isso mesmo com certo
pasmo.

A cinco passos de distan ia quando muito, o su urro, o
€stallido e a crepitação do marto, annunciaram-nos que a :C'ra es­
tava perto e eis que de repente appal'eceu-nos em um lugar des-



- 26-

coberto, com todo o explendor da sua terrivel estatura. Foi um
dos momentos maI ritico da minha vida! Tinhamo a

garganta presa, a pas os apres ado , nadando em suor frio
agarrando convul ivam nta na spino'arda, fomos caminhando at6

sahirmos afinal da matta onde d ixamo o no o perio' o om­
panheiro.

Os -watos tigrados, maracajá embora tenham fi m . nunca
se atrevem atacar o hom m; ba muit m yal'ios luo'ares Dá- e-

lhes caça por causa da bonita pelle que t m.
Em uma cidade do tado da Babia, a luz nto kilom tro

pouco mai ou menos da osta, ncontrei ent nar s d a p li
á vendar por dous a tres fmn o ada uma. Tamb m vi alii p 11

de lontras, tão finas, lisas, ma ia e bella , que ertamente não ha
f'ou1"1.l1"e que se lhes compare. Al'm di o tem a vantaO' m obr r

outras pelles, não po lerem er ata 'ada pela traça. Con rvei uma

guardada durante dous annos em arejaI-a, e enü' tant e ta\"3. p 1'­

feitamente inta ta. A suas 01' s pardo ou roxo e uro \" rd don­

rada, tinbam as mesrrias scintiliaçães do primeiro dia. O 'ab
já me ha\"iam garantido es a particularidad da bonita p lie qu

'têm uma maneira espeeial de preparaI-a.

O reino animal, que é aqui representado por tão innum 1'0

espeeimens, tem desagrada\" I x pção no anima s d m ti' s, que
em quanticlacle como em qualidade, são mais ou menos inferiores aos

européos.
Os daqui, aliús dese ndem todos dos que foram imI rh lo da

Europa. Em todo o arte não se v' um cavalio que po sa s r m sm

comparado com um cavallo européo mediocre. Os pouco anima s
de b" a raça, que se veem agora nas tres ou quatro ci lad maior s do
Brasil, d pois da introduç·rro das corridas d- avalias, vieram de

França e de Inglaterra. Os nascidos aqui ão todos pequenos IOU o
resistentes. Os cavalios de luxo, de que aliás só se ser\' m para

montaria, são na maior parte de origem andaluza e ão animaes

bonitos e velozes; têm, porém, os me mos clefqitqs dos outros.
Exercitam esses animaes de elia a andar em passo de marcha,

amarrando-lhes as pernas em forma de cruz, e e sa andadura é

muito agradavel e commoda para o cavalieil'O, mas, muito fatigante­

para o animal. Esses ca\"alio en m, porém, apena para pa eios ~

para viagens longas são impre~taveis.
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Para viajar pelo interior emprega-se em geral o burro, que

pela ua força e re isten ia e pelo pau o trato que exiO' , assim

-como tamb m pelo seu anelar s guro, par ce ter sielo reado uni­

ament para tran pôr a distancias 10110'as e impraticay i que por

aqui ha.

Cãe bonitos de elif.'erent 'S raças que aqui se encontram fo­

ram i mportado mas depois de pouco t mpo degeneram ou mor­

rem. O 'lima par c cr-1J1 de fayorayel. Os pobres cães ra­

féiro que andam yagabunelando pIas cielades t' m quasi todos

molestia d peUe.

O o'ado yaCCllm t m eliv l' as origens; no enh'(? predo­

minam o t.Ypos torino e holland z aba tardados, e no litoral, o

zebú tamb m c1 g nerado. E t à forte, agil, abria, ele má indole

por'm uma v z man os ~ão x Unte animae d tiro. Os pri­

meiro ão mai doe i , c;ão- e melhor nos sertõe ou lugar on­

d as huya. cão façam muita lama, prestando- e então muito bem

.ao tiro produz m ba tant I itc, que eoundo o pa to em que e

alim ntam, é mai u meno rico de nata.

Com e t [ocler- -ha explorar a indu tria elo queijo e da
mant iO'a 'om bon l' ultado .

.o e tRdo do Rio Grand elo uI Mi na G ra Piauhy

o gado va um tem muito bom trato, o bretudo no prim iro; de
·onde a exp rtação do O'ado viYo, aliá, é diminuta; ma muito im­

portante a de carne con nada e a de arne cca.

Mina fornece gado principalmente ao e tados fronteiros

do Rio d Jan iro e de . Paulo; Piauhy tambem, ma cm pouca

quantidade. m embargo, na maior parte elos estado, a cr ação

.de, gado nos planaltos do interior não deixa taml em d s l' im­
portante.

Os carneiros não t'm sido até agora obje to de serias

·cuidado dos que com e ta creação se occupam. lia aqui diver os

typos, sendo mais e palbado um de pcUe curta, por '" r o mais
forte e o que melhor e desembaraça em os pa tos na maior

pal~te, cheios de cardos e espinhos.

lia entretanto algU)1S fazendeiros que cnam c m yantagem
-raças que produzem Ma lã, que já se está tornando objecto de
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commercio na Bàhia. Estes são poucos. O' maior numero e dos que

criam-nos, vizando simplesmente o yalor da 'ua came, sem me mo

delies se lembrarem senão quando querem-no abor ar guizados ou
assados ...

E' lastimayel em 'er um tal ramo de riqueza tratado tão de
leve, aqUl.

Em muitas fazendas do uI criam e yam O'randes quanti-

dades de porcos, ma m parte, mais para o con uma proprio do
que para yender.

Quanto ás galinhas, a qualidade que mais apreço se licra "

a, que r maior quantidade de OYOS produz, chamada « da terra. »

- E' forte, andeja, esgravatadeira por exc li ncia e l'equ r muito·

pouco cuidado.

As boas raças da Europa

exigindo porem maiores cuidados,

isso são menos preferidas pelo povo.

Com os pombos dá-se o mesmo que com galinha

O ganso é animal que não se encontra na idades C muitÜ'

raramente nos campos; pato muito poucos.

No Brasil, principalmente no norle ha muita de-

abelhas, algumas das quae bem culturay i , attend nelo aos seu

bons productos em mel con i tnle laro, aromati'o muita v

zes medicinal, e cera branqueavel. Estas são em menor quantidade,

a Tiúba, Jatahy etc.)

Mais profusamente espalhadas são as esp Cl s que produ­

zindo mel em abundancia e de quali lade regular, não produz m

entretanto, cera, senão de qualidade inferior, escura e não bran­

queavel. Entre estas conta-se a uruçü, a predilecta dos camronios

que criam-na em caixões ou em os proprios ou os de páo, em que

foram encontradas no matto, suspensos por cordas de embira ás·

abas dos tectos de suas choças.

Esta predilecção vem de serem ellas muito prodigas em lhes

fornecer o mel para o tempero da aguardente, que então fica se cha-­

mando «( meladinho» e serve-lhes para suas frequentes libações c­
para um certo regimen a que se submettem as suas mulheres partu­

rientes ou paridas.
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A apicultura em larga escala no arte não ha. Enh'etanto no sul,
Paraná e anta Catharina, já se p' de ver cm alO'umas colonias

estaherecimentos com 700 colmeias; outras com 400, 300 e etc. Seria,
julgo de O'!'ande yantagem para o colono europeo esta exploração,
pois aqui no arte a primayera é eterna, sempre ha flores em todas

as estações e póde se fazer diversas colheitas por anno em o mes­
mo cortiço. Aqui só uma- cousa falta, é a iniciatiya.
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CAPIT LO III

Algumas pala,vra obre a ethnologia aos Illdigenas doBrazil (1)

AS CLAS~E' BAI.'.\. DO PAIZ. - CABOCLO. , ~1ULAT

NEn RO E .\:'>TIGO E CR.-\.YO

Os indios do Brazil pódc-se elas ificar em quatro O'l'andes
grupos, ahsoll1lamen Le di Lindo um do oulro e um quinto ainela
mal (' Ludaelo, cujo' m mbro por eli Y(~rgencias muito salientes não
pódem ser üniU iratlo~ m nenhul11 elos mencionatlos quatro o'nIpo .

. ão os seguinte':
1," TllPY'
.2, lJ O Tapu)ra,
3. lJ O T llal'u:1.k.
4. o O Cariba.
O Grupo Tllpy cru s t nele polo litt ral do 111 a norte

e pIas rcp;iõe elo Xingü elo Tap'lj6z é em ntido ethnico o
m'lis conh cido. E' guelT iro habili' 'il11o, cano iro e l11Y O'1nte
ap:lixonaüo, T m 'muit s 'xp'lllllitlo e mi lur"clo com outros. T'lll
pois 'I np'y , I mo mesdaelo.

Aos primeiro pvl'lenem n sul o" Guaran,'1:; le Pal'ao'uay
da Al'g nlina, - ao oc::;le e nol'l : o Chiriguano c Guara."

(nos rios B ni e Mamoré), -os Apiaeis. Pa~' ntintin , (ontl' o

(1) Como no , g'undo capiLulo o leitor não allenua aqui um ll'atado F; icn-

tifie profundo ne te f'entido, E' ap nas um excerpto abr I'iado das ii1\' .lio-ac:õe'

ele algun naLul'ulisLa. allemães que durante anno.: percolTel'am o Brazil, e Ludando
e te assumI to.
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Tapaj6z e Madeira), o Ouvampi T mb' , na mbo adma do
A..mazona ), -os Omao'ua Coc'1.mo , C nlr o ap<í \ cuyal~).

-_ 0 egundos pert necm o Iumna~, ManiL 'auá, Mundlll'Ll·ti
Anotá -ctla r gião do Xinn'ü o' Tapaj6 ; ''1.l'a I ri UIll- p lo

dialecto impuro (IUO f<111'1.m, mi 'lul'ado d paluné.ls d oull'as lino'ua .
O Iurunas el peli oscura foram ·i \'ili 'ado, o'undo a' a(firl11a ·Õc~.

no soculo XYII o XTIII.
Os Munduru 'üs po u 111 um nlimonLo 1'ort p h HrL d 1 '0­

l'ati"a e E lhoti 'a.
o O (}l'llpO 'TajJllya ou Gri a '1a- localisad no planallo dol \ 'te

do Brazil, não muito Iono'o da 'osla nLr - nTáu dr' laLituc1 'uI
e 40 á 5:- gTáus do lono'itud o cil ntai CM ridi' no do Gro nwi h).

, E's'1. nação, s bom (lno nüo 'omplolam III 'Ludada, na
opinião de Ehl'onreich a mais inLer 'ant de loda S (lU P "oam o
Brazil at' porque é aqu lia qu mai' nitida' no' r \' 'ia as phas
do sua cultura. O::; G~, de le Le S1.0 o mais primitivo . 'açador
rudes e pü,noro os, não conh, 111 a aO'rlcuiturC't não I raLi am a na­
vegação, não abom con 'Lruir a a , do 'onn cem a rami a a
te el:Jgem, c nem conhe cm o uso da r'd .

O fa to "erificado p lo lhnoloO'o itudo d qu a ullur' d
Gés se de, envolve, ao I a 'o qu s caminha para cst prova qu
offectiyamcnte foi nessl. dir 'ção lue li ' migl'aram.

O Gés ele ompõem-s m vana Tribu~, t da f L'OZ S !TI

todo tempo encarada 0111 Lerrol' pelos coloni ;ador '. Ta sã o
botocudos e o Aymorés.

Entre O' G's o 'identao e con eguinlem nl mai ult.
nptam- e os 'LlYÚ do CUl' o m"clio do XinO'Lí., que jú sab m na\' O'al'
c~mstl'Uir sna.s abanas co]meií'orme fabricar \-ários ut n ilio ti
b:jllTO, ~ o que ~ caract ri lieo, já não u am o botoque, n mdeformam
os labios, o nariz e as orclllas omo oSl'Ud s lapuyas, s u' par nt
de leste.

O Gl'UpO NU((l'1wl espalha-s no onlido do nord lo d d
a Boli -ia até a cosh do-nol'l de Von :mola aLl'uvez elo Bl't.l.Zll 'o nLro
os limites ele 00 a 75 gl'áu' elo longituel o' ,itl nt':U.

A o se grupo portencem nO Bl'azil Os 1\.u t naú' elo alto Xingú
que u 'l;un rêelos ele palmeiras C não do algodão como os cal'ibas), o
Moxó , Bam s, os Paumal'Y , int ross nte LTibu aqualicêL o ichlhyo-



Jovem Cororó-em adorno de guerra





, e a triliu.,
ao O'rupo dos
habita hoje a

33 -

phaga que vive nos rio e lao'oa quasi todo o tempo em suas canoas
segundo o te temunho d Ehr nr ich.

Os indio A}'/{(I1fs, pro}l'iamente ditos, perderam a antiO'a
upr ma 'ia que e t nc1iam até a pequem Antilha e depoi da

conqui ta do Cariha ; de na primitíya import21l ia apenas rostam
alo'uma tribus d 'olacla e me qninha ; em Venezuela e na Guyana
illgl za; nenhuma cl 11a' habiü o Bl'azil.

O 01'11170 Ca/'2ua ncontra- principalmente nas Gu.ranas de
le te e na Ven zu la oriental.

Os Cm'iuas qu ao tempo da des oberta dominayam a Guya­
nas e haviam onqui lado as} equ nas Antilha uppunham-se pro­
\Ír do c 11tro do Brazil já yimo' quo o Dr. C. yon den 'tein n
lo ali a a patria primitiva d s a nação na cab ceiras do Xíno'lÍ.. Foi
ahi que o illu tr0 thnolog allemão n ontrou varia tribu caril)as
no mais baL'{o d gráo de cultura, orno os Nahuqua e o Bakairis
que não conhecem iquer, o ['elTo, nem a bebida e piriluo a nem
a banana.

Pelos ara t res anthl'opoloo'i os lino'ui tico
'~líás c reada de tapuya ,nuaruak e tupy , ligam­
cUl'ibas, 'uja ma a principal deslo ada para o nort
Guyanna oriental.

O Bakairis parec m ser os mais antigos pelo e tado puro e
rude da lino'ua da cult.ura; ma ha ainda trilius de carilias no
Madeira (o Palmela) e no sul do Piauhy (os Pimenteira ),

Os bakairis, mansos ao diz r de von den Steinen levam uma
vida idylli a e bucolica; lavram, riam e v stem-se a européa e na
sua lingua transparecem ás vezes vocabulos portugueze . Ao contrario,
os bakairis bravio andam mí.s e miseravelmente, de arco e flecha e
em condições inf< riores de vida e de trabalho.

:;.. Os Pimenteiras que de de 1775 att rrorisam os fazendeiros e
criadores do Piauhy, pare em que vi ram de oeste o seu dialecto
não se distingue do das triliu arilias, que e tacionam longe no
Ucayali e no curso superior do Amazonas.

Fora destes quatro grupos citados, existem ainda numero a
hordas, que por mal estudadas ou pela difticuldade de reducção ao
schema actual, permanecem ainda hoj desclassificadas, provocando o
interesse, a attenção e a diligencia ethnologica.
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Citaremo aqui a tribus los JuriS, a Tekunas oe 'apes no

oe t amazollloo, o Tmmai no Xingú, o Carajá' e o Bór6r6s na

reooião do Arao'ua,)"a, o Guató no Rio . Lour n o o intere ante

POYO, hoje extin lo do Kiriri na região up -rior elo . Fran i co,

O B 'róró d lino'ua onora são ca a(lor

C3rajás já meio civili ados o tentam alel'a e arruam nlo

obr o banco areno o el _ raguaya e faz m- 'e n lar omo

ríadores de arara , galinhas e pato e oulro o an ima mo ã .

por os do matto, ma a os, et .

Nenhuma d sas tribus t óde, ou pela lino'ua, ou pelo atll'i­

butos, entrar na clas iii ação quadrupla, de Ehrenpei ,h Co von den

'teinen.

Quanto as immigraçõe las varias naçõ indianas, lU não o

deram em direcçõo uniforme é difficil 1 terminal-as. E tá portant

l)rovaclo, que o Tupis migraram do sul para 11 rt . M, mo no

tempo da de coberta já e podi°'\ observar sa lir °yã

colonisadores poderam ob ervar que os rupi ubia'l1 lilloral, qu L'

por impulso natural que tamb m para evitar a o cupaç-ã urop' a.

Ao mesmo tempo sabe-se que a ma a de Tupi do ul, o uaran

consenam uma linn'ua mais primilIva, mai ontrahicla ao m mo

tempo que revelam illfel'iore ptidões e e tado inD rior de cultura.

'l'arnbem ha toelas as probabilibad s em fa, 01' da di r ção 1 st

oeste, seguida pelos Tupis ou Gés, não 6 porque o grão 1 ultura
delles vai oascendendo ne sa direcção como porque sendo xpulsos

p lo guerreiros Tupis e enelo-lhes impo siveI atrave ar o maL'

não tinham outro cp.minho a SCguil' qu o le oest .

A migração do ual'uaks devia tel'-se l' ali ado m en tido

contrario á dos Tllpis. Elles deviam ter descido do norto para o uJ
o seu nucleo principal se acha lo alisado entre o Alto Amazonas e o
Rio enTOo

O movimento dos Caribas. eguio a clirecção lo sul pan'l o

nort . Elles occupavam' a região das Guayana e já tinham eifec­

tllado pelo mar a conquista das pequ nas Antilhas. De ond teriam

vindo ~ E' aqui o logar de mencionar- e a prin ipal el scoberta ele

C. von den tein n. Esse illu tre ethnologo onseguiu determinar a

patL'ia primiti\'êl dos CaruJas nas fontes do XinO'ú. E' ahi que c

'ucontram a' 110['(1 a ' mais primiti vas eles a nação, as tribus mai
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é que so e t nderam para o orte, pois é
ontram a pegada caela vez mai numero as

mericlionae . dam poi

ne a direcção quo s on
do Cariba.

Além da que tão da migraçõo, leyanta-so outra, a da fixa-

ção das épo a m que lias so r ali aram o lU é naturalmente
muito mai deli 'ada o diffi iI. O t neno é muito larO'o para a

hypoth es, o ei porque é muito diffi ·il apurar um ae 'ordo entre o
thnoloo'o . E a di "on}ancia prova, aliá ,qu no o tado dos nos o

conhocim nto a e. o re peito, e 'tamos muito 10nO' ela y relaele. E'

po sivel ntretanto peretr-so, qu es a, como outra difficuldaele
sejam 1'0 olvida ao mono em uma medida sati fa toria, quando o

e tudo anthropoloO'i o e lillO'uistico he"arem no dominio a um

OTáo de Ire izão, de qu ainda aoj ar em.

O Dr. Carlo von d n teinen pen a que houv tr 'pocha
pI" -europ "a qu lllLo ao movim nto da populaçõe aborigene.

prim ira époc1B. ' l' pro ntacla p la e:s.pan ão ela raça Jú
pelo onLin nl do Aruak obre a pequena Antilha. Deve- e

OIlsic1erar a prim ira 'a pocha, por não hay r dado em ontrario
p r haver do umento de qu a outra migra 'ões ão po­

teriar s.

A s gunda épocha é l'epre ntada p lo d envolvimnto do
poder elo Cariba que partin lo do entro du Bl'azil, mar haram

para o norte atre vé do mar, 'onqui 'taram ao Amak, a pequena
Antilha . O fundamonto de a sogund1. 'po ha e acha no faclo de
que quando o -uropéo descobriram a p quena Antilha, notaram
mar':lvilh' dos, qu as mulher 's faliavam uma lino'ua di[fer nte da dos
homens. O.:; varõos eram Cariba qu matando o primitiyo occu­

padore apo aram- o das mulheres da tribu vencida con ervando-as
como despojos.

A terceira 'pocha é da e:s.pan ão multipla do Tupis, eguindo
varias direcções de ul a norte, nomeadamente pelo littoraI. Es a

ultima épocha, que entra pelo periodo l1l'opéo da Ameri a, é a mais
segura e fundada em testemunho, quer do indigina, qu r do
primeiros colonisador s.

Ao mesmo tempo qu o Tupi migra \'um p~r:l o norte, o
Gé , ven idos e alcunhados do T' puyas (barbaras) p la raça onquis­
tadora, iam-se re olhendo para o o cidente e para o fundo da fiore ta .
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e e a fOr a verdade 1 finitiva ~

O abio philolologo João Ribeir (bl'aúl iro) exprime a ua
duviehs da eO'uinte m~neira :

«Tudo par e indicar que es a te 'pochaH l' duz m- e tal"ez
á hi toria de um ulo. quando m11ito, a do ulo _-I,'. nãopód
ir muito além. O moYim nto do Tupi e elos Cariba.' é (lua i elo tempo
eh de coberta, e a 'ol1Clui ta do littoral ]J lo Tupi nada Linha ab.o­
lutam ut do dfiniti\a. Tah z po Leriore ao ini 'io dC'lla n m qnatro
gerações houyc em (1 conido. Ainda m nos I der-. -hia artil'mar
da occupação das p cru nas Antilhas pIos Cm'iba ele V n zu la eh
GUj'anna.

O e. tudo elo planalto ol'ÍenVü boli\iano no eu el div at'
Matto-Gro o deveria s I.' mai uidaclo "1m nLe e lnd::t] , não na
de admirar que lahi no vie m l' "elaçõe ut'pr n(l nL..

De e fóco ethnico. se li lá xdiu, poderiam l'ac1ial'- c tol1a
as raç'iS que ompõ m as na ões lropi ae ,porqu " J18lllral que
eDes egui sem o cur o do rio (;Omo ta1vrz o Tupi a me mo
tempo pela b cia do Amazona p h bac.i do P<lraO'uay, como o
Nual'uak pelo Amazonas up rior e os Cariba ,qu em luvjda
vieram po teriorment. impul o ele a imigra"ão I' moti ima porlia
ta1\ ez a har-s ou na pr nç 1 duma civili ação UI rio I' como a
que occupa o Pcrti, e cxpcliiu os barbara, 011 m algum ~ rmidav 1
cataclisma não muito invcr 'imil 111. rcO'ião vlll-ani 1. boliviana.
A verdade é que ó ne a rcO'ião qu ompreh nele a fonte cl.as
grandes b'l ia fiuviac' da mel'ica do ,uI, é crue n ontram
ve 'tio-ios imultanco do.' OTan 1 grupos ethnico que povoam o
Brazil; lá e só lá, em uma ar a m nor s poelem ir um reI' r o
Tupi, o C1.rib e o u-arual', s m faltar de outro grupo até hoje
ineductiveis ao Schen11. já mencionado».

Quanto ás baixas 'hs e ultas elo paiz, onven eram-me
longos annos mi nu 'iosa xact1 ob ervação, ele que o homens
desta elas. e a ima. ão os nnis feliz s d ste mun lo sullun'U. N es­
sidade e mi eria são para dl s cousa qua i inteil'ament lesconho­
cidas, e só em sentido s jentifico pód - o-lhe applic'lr a theoria ela
lucta pela vida.

O qu se 111.' tom1. Gl vida tão le\', não
le espirita nem falta c1 u 'cepLibilielade e s ntimento ; e, ao
trario, uma qualidade ingenita, um estoicismo innato, que os
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atrave ar a "ida al DTe sati. fcito e que n10 se alteram com

a paixãe humana, 'omo a 'obiÇ'l, a in" j!l e a ambição.

6111 nte o amor a"'ita d "z m (fll'111do C' a exi t n 'ias tran-

quilh .
Tamb m não é meno "erdad qu no Brazil con orrem

toda a' ondiçõe, qu em alto O'rúu f:l."or em yiver ma­

teri11 e moral. m 'éo crua'i mpr l' no, um clima quente
inalt ra"el uma natureza o'!'andio a um lo a ombro amente

ferlil, int rmina"ei matt'l. "i ro' n , um littoral d exten ão infinita

opulent do p r uma n rm riqu za m animaes marinho, in nu­

m 1'0 rio pi o O' m uma palana, uma ll1tur za que por toua a

part om mão P' dio'a d nam u milbar c1 dadiva, que qua i

m trabalho podem r lhida, A tudo o junta por parte

de '1 o' nte tanla fL'll0'alitl1 le, 1<10 pau a ne' 'idad s, rru ó 1'ara-

menl p6de on ontmr m 110m n' 'ulto .

E' b m d "er, 101'('111, qu a 'ondiç-õo fuvoravei de

üda 6 m rar ca o xi"'cm o pI no empreO'o h energias

do corpo e d p1l'lto . n rgia qu por falta d ex rcicio e

nft'aqu -\TI e n rvam como é natural. O individuo de a

la 'ão, pai, indolente, de uido o á vez in 01 nte e so-

berbos, o que toda\"i'l o não imp le derem mal trataveis ,

mais brando mai meigos do que onlinwiment os s u iguae

de outra naçõe. m edu ação em nenhuma CulP1 ão, no

emt1nto, lU sua miaria, ort ze e prin ipalmente ho pitl1eiro .

6mente contra um tratam nto d pr slvel se 1h s revolta o orgulho.

Em genl, o aboclo, muhto ou negro, embon matrapilho, faz-s
de 'ignar aqui p lo pronome- n1LO)'.

Ningu m p6de r prehender severament o seu creado s m

que OlTa o ri' o de o v r immediatamente sahir de :l a para

pas 'adas dias, voltar ve tido orno um gentleman, embora sem

grande el gancia, par,l de egual a egual ajust'U' conb com o seu
ex-am .

A um pedido fcito com polidez orrespond rn elie, entre-

tanto do modo mai obs quioso e pr stadio o que nem mpre

acontec quando se lhe pede um serviço por dinh iro. este ca o

respondem muitas vez s: EstOl~ occllpaclo; e ontinuam omrnoda­

rn -nle estira los na r lva ou indolentemente deitados na rêde a to ar
viola e a fumar cachimbo.
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eu rancho e nec s ite do
s l'ã e1'vi lo. alI"o rara

(lue \'em com ~ me o pou o

ntre m
ntar qu

O YÍandante

Quem qu r que
seu auxilio, e te p'd
ex ep 'õ ; reparte com
que po ue.

Na grandes povoa õe principalmente nas cidade man-
tima . onde a 'ultura so ialjá o limou n-o e en ontram mais a
primitiva ..impli idade el 'o tumes e a maior part ele ua qualidad s
apreciaI" is, obretudo a faculdade 1 e wnt nlnr com p u 'o· cm
compen ação teem contrahido . qua 'i todo. \ ieios qu á 'il"ilisação
traz m eu bojo. Ahi apod ra- d iudividuos a pr ocupaão

onstante ele imitarem as elas e mm altam nt oUo 'ada para
que lhes falta quasi tuelo.

A sua a piraç10 . VIV l' n1 opul !lCLU•• borr em o trabalho,
prin 'ipalmente o lrabalha c n tant .

Por i, 'so dão-se a uma \'ida irr O'ular mo tram- e 8equio 'o
de prazeres e form m a e oria o ial qu s 11\'oh' no' 'andalo'
da rua.. e no lumultos elas praças.

Ap zar, da maioria el ta gente não ab l' di 'lino'uir clariÍ­
mente o 1JW1t elo teu, tolavia o mai' da' v zes sã ap 11:)', ladrões
tle occa 'ião. Roubo' Gluelacio.'os, furto SUl'pl' It nd 'l1tes qu el m'IJ1­
elam sangue frio e xtl'aorclin ri'l finura. só .c, 'trang il'oS O' praticam
aqui. O laclrãe bl'azileil'os ainda não allino'iram 'I tanta p l'1' 'i~:ã(J.
Em .omrenslção 11 asas 'ino,' de nom :1.(11., i 'to é, indi,'itlllo' (IUO

empr hendem o a sa 'sin'1to de um homem medi mt pagam !lio
de certa quantia.

A Republica tem p r eguido s m ll'eO'u'1s S8 malfeitor"
mas ainda não con guio acabar d tod (; m e11e '.

Só raran:-ente assas inam pal'a roubar por cont l pr pl'ia'
Irias fazem-no c não raro por 'iume. Quando ·'tá e TI joo' a p,w:ao
do amor ou do ciume tran 'fol'mam-se em v nladoil'o' tinTOS, 0111

O proprios 1'0 eil'os fc>zem excep ão á l' Q'ra.

Todo' c 'Nes individuo amam a mmiÍca e a lan "L Como
toc1o o.:> povos 11es te~l11 seu antos 'ntau s, (IUO S mo\' 111

tO,elos em e t'y:lo,lyrico. Nenhum' de ses canto' 1'a11... elos ("itos heroi-
os' de antepassados, nenhum de gnel'ras de [I ont' 'ill1 nto

ÍlVportav.tes, da históri~ p~tri 'l; tOt~OS_ Uos.f~IUam s6 do amor e da
saudade, mettelldo-se de permeio as bellezas naturaes da teJ'ra e111







os homens como as mulheres teem voz so-
ultima que muitas vezes a te m me-
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ver os id} lias em que alternativamente, como pe soas tomam parte

activa. A fonte chora, o r gato murmura, a florinha pende o seu
mimo o hastil a floresta rumoreja e a reha sussurra - tudo só o

exclusivamente de amor.

Quem produziu esses cantares, muitas vezes tão poeticos,
é o que ninO'uem abe qua i, orno tambem não e sabe entre as

outras naçõe do mundo. asceram do povo e pelo POYO são canta­

do . Qu m pergunta pelo autor~

A maior parte delie ão melancholicos, tanto na lettra como

na musica.

Quantas vezes em minhas viaO'ens, embrenhado em

alO'um povoadosinho p rdido do mundo, a entado á ombra de
uma an ore opada e fre ca, não m punha eu a escutar embeve­
cido a antilena sentida, que ao lonrre oaya a ompanhada a viola
c qll me p netrava até o fundo d'alma,' por effi ito do O'ranclio o

sc nario da paisag m e do intimo re olhimento ve peral da na­
tureza!

Em geral tanto
nora principalmente a
talli a de contralto.

C ará Bahia e Mina -Geraes ão o e tado mm nota, IS

a e e r peito. Ahi. OUye- e cantar e tocar em todos os anta e
cxtremidad s das vilias e aldêas, mal o sol d sapparece no hOl'i ante.
Havia e ainda ha TI sa l'eO'iões uma e pecic de trovadores que alcan­
ç-al'am uma certa celebridade em ambito dilatado e que fazem de vez

cm quando uma pequena viag m ás fazendas ou aos luo'arejos.
onde qu r que o povo se reuna em fi sta e, itam porém em O'eral a~

grandes cidades.

Me 'mo a sua musica de dança compõe- e em geral le can­
ções com estribilho, ora alegre, ora sem o menor sentido. O
rythmo é monotono e o andam nto vivo. Mulatas formosas e cabo­
das, sapateam com graça, em passos curto e movimentos volu­
ptuosos. A musica de dança dos negros é atordoadora, fatigante e
vulgar. Um tronco de arvore Oco, om uma pelie le boi esticada, eis
ahi o uni o instrumento de mu ica e sobre elies batem com as
mãos cerra las horas inteiras sem cessar, em campas o de s} ncope .
Acompanhado por esse som de tambor surdo, fatigante, monotono,
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um dançador pula som int l'J'upção om torno do ir ulo quo o u.
companhoiro formam m yolt::t deU . até bat l' om o ab lomen !TI

algum que o ya ntão ub tituir.
Nas grandes éidad t em tamb mos u th < ll'o pro-

prios, que ão mais th atros de amador do lUO oulra 'ousa, mas
em que so parra a entrada, ond os arli tas do ambo o xo
dançam cantam, fantasticamente y tidos. E as r 1)1' entações
cbamam- o Pasto?'il. O publico diYide- m dou I artidos: azul e
vormolho. , ão as côros quo os arlü;tas scolhem para os ou' yo ­
tUa1'io e é (Tunda lia qu t m no publico os u parlidal'io.
03 Européus gostam d assistir os os espe taculo m P rnambuco,
porque dão-se fToquontomonto cenas dra ti a . mujt comi a..

Cada partido quo so apaixona fanaticam nte pela sua 'Ôl',

procma excitar o sou campeüo 'ontr3 o ad \'er.'ariu c m (~m n­
straçõo" as mais ruidosas. Emquanto lIn a 'sohi,:m (' uivam o
outros batom palmas furio as e atiram m sc na corôa 11 r s
e muitas "ezos onfeitos. Esgota 1 todos 'os r cnr o vôam
os chapeos o at6 s casacos, e afinal a '<lha tudo ' m uma s na
de pugilato, em quo só raras YCzOS não tomam p rt as facas.

:\a la so que acubamo.' do citar ão muitos s bama los ca­
samentos sehc:g n', mas qu n m por' iSf:O cleix;,m d durar
a yida int ira. E l- C'f':jyc1 qu i", o tenha for causa ' (,P z o
a demora que ocea....iOJ 'ln o cGlsamon lo na ifll' ja, quando é pr ­
ciso andar as v z s horas inteira' para cne ntrar ~\s :1utoricl­
des ciYÍs e religiosas.

Elie unom-se tranquilla c jmpl m nte onstr6 m o ou ran­
cho om ou m auxilio d ~.mi_o·, mobilbam-no com ohj ,t s
absolutamente ineli._ponFayc:is á yic1 mais SÜ11p] s pOQ iy 1 e doi­
xam Deu cuidar do resto.

-m rancho assim é feito, m goraI -om ip6 trançado Ol<l11<1­
do de barro, su tontado com esla -as elo madoira e oh rto d folhas
d palmeira. A mobilia mais importanto é uma mosa do madoira d
cerca de um motro do largura, d scançan lo sobro quatro estaca.,
que d dia s no de mo",a p ra c mer e de noite, obor1a 'm llJ1.<)

estoira, faz o oillcio de cama. Al'-rn di o, ha um ou dou ban-­
quinhos de madoira, uma ou duas panelias de bano, uma velba lata
de protoloo que ",erv do r Eorva10rio de agua, a meta 1 de uma

L
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casca d uco fazendo o olicio de antaro e de copo, e finalmente

uma p qu na lam1 ada de folha. Ei ab..i pouco mais ou menos

tud quanlo en 'ontra m muito ran ·ho. Claro e tá que 6

s' o grIlO mai' infimo da onomia dome ti a, em que muito YÍ \' m

p l'D iLam nte ati li ito Daqui yae ubindo at' 'rta altura, cujo

p nto ulminant não na ntr tanto um iente para uma família

de a111110I1e::.'~

Ond nã idad s tamb m nã pód hayer pr -

p ns~) para a a<.:ti\·idad o para o lucro. A 'lim nt:::.ção

d 1 l. '!lI <: mp· - d caran'l'uoijos da poça d'aO'ua. animaes

do IlLltto do tê mIJo, p L-X algado , fru ta, li Uão ,de yez em
quando 'arne ... e..:ca al(~ada. u ced tamtem que as yezes yem

á me a uma gallinba, qu 11 tirou sem mai c rimonias a alO'um
Yi,inho mai ri o que a eu t mpo lhe ãrran ar:1 por sua yez algun

1 '" d li ijão u raiz 'cl nunóo';'l em ao-amonto. Este pequeno

furlo' -eLO Jnuilo m u o ntr0 essa gente.

Kingu m faz barulho por tão pouco' P lo ontrc1rio, n ma-

nhã s n'uint, ont'lln- uns ao outros as p n1a8 que oflr ram
om a maior inO'cnuidad

'ó aqu 11e que sabem tirar da natur za sel\'aO' m que o

r a o 111eios d sati fazer as na' ncc idades, pod 111 e ta-
bel . 1'- na t na omp] elam nto inculta cob rta 1 matta

inhabitada do interior. _'a' minhas yiarren p las

ncç>Iltrei, IÜO om profundo panto. muito

ns, olitario e como que p nliüos elo r to do mundo
nas regi-e amai le orta .

Nã s lh s póele tirar o m rito de s r m o op 1':lrios (b
('i"iIi ação. Quando mais não soja, traz m o r~ 1'm m da ultura a

regiãe m que n nhum homem civilisado s t ria atr vido a p n ­

trar se 11e não tíye em aberlo o aminho e por a im elizer.

suavi ado aló c rto ponto o terror 10 ele rto.

Da la se elo povo até aqui el ripta ele taca-s uma que
stá em um grão de vivilisa ão mm el yado, ma que ai.nda

assim não p 'de er in luida na la se media. Comp-e- e igual­

mente na sua maioria d cOr. A suas cabanas são mais e paço () "
teem mais di"isõ e ão mais onIortayeis e habitaveis; tambem jú

teem jan 11as d "idro. A di posiç'li.o int rn e mais rica é m~üs
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completa. Aqui já se enconh'am mais ornamentações para en~~itar

a casa. Já ha um certo gosto esthetico e uma compr b nsão do

progre soo Ma tudo quanto pos ue foi feito por e11es m mos,

movei, utensilios, objectos de adomo. a maior parte da roupa do

corpo. A materia bruta para todas e sas di:fferentes cou a ,é a Pl'­
pria natureza que a fornece: madeiras de di"er as qualidad s,

cipó, fibras, cortiça, cascas e caroço d fru tas concha, pe­

dras, osso de arumaes, espinha de p ixc, et .. A maior part

delles p~ssu m alguns animaes domesti os as vez atê um a-

"a11o, um burro, uma "a ca, etc .. A sua planta'õ ão pau '0

importante, mas chegam para o consumo.

Quando moram nas proximidades do alo'Ulna povoação,

onde podem v ndeL' o ex edente do prodl1cto <las suas t rL'as os

artigos de indu Iria por lies fJ.bl'icaelo, de ll'"olv m tamb m

maior somma ele actividade; plantam taba o, milho mandio 'a

fazem bonitas esteiras, moringa , en~ it s legantc, ce tinhas enJi ila­

dos de conchas, l' el s, bonita renelas de bilro e levam a venel l-as

na povoação; e com o elinh iro que ganham ompral11 qualql1 r

obje to de luxo. Além de ses productos leyam tamb m ao m rcall0

cliveI' os anima s xoticos e plantas, sobr tud papaO'aio, pa' a­

ros de cores explendiclas, I e]] s de anima , ins 'lo' yaü ,bor­

boletas, etc ..

Apezar de tu lo isto por'm, ainda não são campon 7.e

no sentido européu da palavra, pois não se o cupam com int n­

sidade de lavoura, n m aproyeitam a sua força a ti \ a total e )':::;t­

maticamente. PreJi rem não fazer ousa alguma e pas 'eiam

metade da "ida a sobianelo.

Do que gostam mais é ele caçar e p sal'. en tram na

floresta a mais elensa e vencem fa ilmente as maiores eliffi ulclaele .

Teem o corpo flexivel e viscoso e pernas aO'ei fort s. ão mar­

chadores exce11entes e infatiga" is. O melhor avalio não I aderia

luctaI' com e11es em l'esistencia.

Vão a pesca em canoas feitas por elI s mesmos e fi am

fóra de casa dias intei~'os, vivendo de peixe e voltando nã raras

vezes com as mão "asias. Os que habitam á beira mar, oc u­

Iam-se quasi que totalmente de pesca, servindo-se para es e fim do

redes ele grandes dimensões, que atiram á agua com muita elcs-



Casa de um cabocho mais cultivado

Casa de um Cabocho-constructor no Norte





Casa de negro mais cultivado

Palhaça de um Negro
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treza. Para as sua longinquas ex ursõe pelo mal' fóra ser­
vem- e de jangadas. E ta mbarcação primitiva, con i te de 4 até

·6 viga unidas nmas a outra com ipó e tendo nu centro uma véla
O'rand , qu com vento favoravel imprime á jangada velocidade ex­

traordinaria.
l:ma ald'a bra ileira differe muito de uma européa sobre­

tudo d uma da nações mais adeantada. Aqui falta ab olutamente

a po ia romanti a. A tardinha, quando os amponios voltam do
trabalho do ampo e o gado do pa to' quando o om m lan­

·chollco da Ave- 1aria 1 mbra qu é a hora da prece e o crepus-
·culo comida á ot mpla 'ão e ao so eo-o.·

Cr pu culo trabalho do campo on de ino. pa to familiar
·do gado, nada di o xi t em uma aldêa bra ileira. Cabanas muito
distantes uma da outra e mai ou m no primitivas seo-undo o
caract r e a ituação do pr pri tario .

m gosta da vida comm da de familia; é tambem um amigo
illcon ciente da natureza e o seu ran ho, é aceiado e confor­
tavel. E certo que s' rara veze po ue um terreiro, mas em

compen ação tem geralment pequ no jardim que, a falIar a ver­
.dade, é n e sario descobrir no m io do matto que o cobre. Um ho-
mem n sla condicções, t m porvia de regra a ua roça que
nunca mede mais de trez a quatro mil metros quadrado .

O pouco gado qu possuem passa o 3nno inteiro dia noute,

no pa to forne ido por Deus. "' ivem para lIes, na opul n ia,
tranquillos e felizes. Que lhes importa o mundo xterior om

as sua diffl uldades, as suas luctas, a sua~ violencia ~ Conh cem-no
tão pouco! O que os move é o amor os que o intere 'a é a aça

as festas de igreja e os p queno acontecimento da aldêa.
Ha outra e pe ie le roceiros que' ao contrario, d UL­

dada, preguiçosa. Não possue cousa alguma' não se ocupa n m
da familia nem do ran ho mal con truido torto, ameaçando de­
molição, xpo to aos raios do sol, cercado de marto. O eu enti­
mentos moraes são nulIos. Nada nesse mundo o ommove e preoc-

·cupa; só a cachaça lhe d p rta o e pirito, ao .m mo tempo
·que os in tinctos selvagens.

Uma terceira e ultima specie, mais do que seI \ ag m ainda,
timida, indolente e de máu caracter, constróe o seu antro como

·as féras, perto da floresta ou no meio do marto. Muita v ze e te



.antro con i·t apenas m uma aberta de palha ao niv I da terra•.

~o plan ta ousa alguma e vive da aça i' to G das iladas e

da contribuiçãe que e11e levanta durante a noute na ald' a .

.Felizmente o numero d ssa gente ' pequeno.

Da edutação dos filho é ou a qu naturalment não

.trata. As cr anÇ3.S dll 'am-s por si me mas e para l' contribue

'0 clima continuamente quent .

os pl'im iras anno' andam l1Ü ; por"m, mai' tard r e­

P 111 uma cam.isa e quando já stão m i l' ciuo, uma alça de

linho e ° ve tuario eompl ta- 'e om um 'bapéu u palha.
essas aldoa.' não ha es alas, a uo lu()'aL' mais ll'Ox.imo

são em O'eral pau o ou nada fr quenladas por eU s, 11 uilo m­

bora em muitos G·Ü.l( os o ensino eja obrigG torio' ma qLl m o 'cupa

com essa gcnt? ó aqui e acolá, t ou aqu lie appL'end um offitio,

mas rari simas vez s de motu proprio ou por nl '111 do pa "

accaso ao qualcluer se entregar como automata' que os leva aI' '0.

-as cidade, a maior parte deU s i"c.z ~1- e l' ado, ozinb 11.'0',

carregadores,- quando não ão obriga los a ass nlar l)l'açu n x 1'­

cito na marinha, ou na guarda nacional. A 17 ou 1) :lllno' ão

considerados na sua aldêa como aptos para o a 'amento, E.' 'olhem

a sua companheira que fi'equentemente não t m mai' d l' a 1-1
annos.

o dóte de ambos onsi 'te no seu hraços rohu 't s. Como

já di emos, es es asamentos n m empre são feitos p rant a auto­

ridade civil ou na igreja. Mas os filho' que delles nasc lt1 são mpre

exponianeamente reconhe 'i~10 cÍo a .

Educação moral e l' lig'io a, re eh m tão pouco quanto qual­

quer outra 'uitura humana. A ua religião on 'i t na v n ração

ele um santo qualquer, 'uja imagem se encontra em todas a' hou­

pana " e és mpre a elia que recorrem quando t m n cessid de e

-(1 sejas. T -m, à certo, uma noção da divindade; ma "a noção

I).ão se tornou muito clara: Tão a podem comprehend r muito b m.

O santo que ali está repre entando dcante delies é um homem como

e11es,_ .ao qual podem expOr os seus pedidos e que os att nde ou nüo

conforme o seu capricho.

Os individuas dessa Illesma cla 'se do povo qu habitam

al~êas ou cidades onde .1a igrejas, esses, te mos' ntimento

religioso mais elesemolviela elo que aquelies que vivem em
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luO'ar mal ermos, i to porque conhecem mecanicamente as
reO'ra do niç di, ino abem muito bem ajoelhar-se e cun-ar-se
no m m nto Jlr i o ais ainda: ão capaze de recitar de cór e
de prin ipio a f.m um Pac11' ,-no so u uma AYe- aria acompanhados
d uma infinidade de iO'naes da cruz; mquanto que os outro me­
no ae lumados a fI' qu nlar as ioreja . mal ab-m a primeiras
palana o

cm p r i,,to 6 m no yere ae iro e YlYO no fundo, o eu
entim ni rcligi "O consid rado -m tedo o ca"o não ob um

ponl0 de yi ta I yad 11'an~ , dental, ma ob um ponto de
yi la 'impl o nles de mpr hender m u c: acabar m qualquer
cousa diz m, mpre aloumas palavras a Deo ou a algum "anta.

a roça 'O\s r laç- r ipro ar entre o lera o POYO repou-
am, nã ohr fria yen ração, ma obre um accOrdo livr patriar-

chalo h ponto de vista humano. o baixo clero obretudo appro-
Xlma- muito do povo.

Qmmto a moral do hahilant da roça, elie não p ~ ue enão a
de todo filho ela nalureza a qu lirou la ua yida social que t m por
ba n nlimento l' ligia o. Comtudo, e amoral det m-no apen~s

emqucll1to n7""o e m Ue d p rm ia uma pai);~o qualqu r, p rqu
n .<.\ o não é uillci -nt m nl forte para Ycnccl-a.

Cab elo ão o y rd' deiros d ccndcnl c. 1I1C,1 : mula-
tos, o finl ( branco com pr to; abra. na...c:ic1o de mulato ou
ab ocl 'c n 11(' l' . Tod e o ão. m O'eral. 111e i intrllig nte ,

Ol:o'ulho o habei do que o ,pr tos. Em c mp nação, ob o
ponto de yic::la moral. e tes o cr 1'alment m lhor d qu
aquelies. ã mais crio, mai s n 1-

veis, meno' larapios fl1l'bos.
COl1ltudo, 'n1r pI lri s pret s, 1a igualmcllt uma

diflerença natUl'al, tanto physi a amo moral. E' c rto que p 1'­

tcnc m a troncos afri anos dif~ l' nl ... ,o qu'e no t mro do trafico
dos e ravos, ioram y n 'icl s nas cidades co teira elo B1'azil, c
mi turados uns com s outros. ~ó a cicJaâe da ahia, ainda hoje

. po ue pr t s puro c:e uma tribu ...ó. 1..:- c 'h'm~ac1 neg1'
J' minas, figuras athl ti as de ôr reluzent ,os qua ,hoj amo

ottr'ora gozam exceliente fama; emquanto que o outro, ph' i a­
mente mais fTacos, mai affayei e amenos, não ão ab oluta­
mente eguros e trabalhador s.
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o antigo ministro suisso, no Rio, o Sr. de Tschudi em umll

obra sobre uma parte da America do Sul, que appareceu no anno 1 65,

descreveu os negros do Brazil de um modo que os fuctos desmen­

tem. Falla em vinganças de pretos contra os seus enhores que·

Sã0 de arripiar os cabelios, e tambem do adio selvagem que

tinbam aos brancos.

Sobre o primeiro ponto seria preciso averiguar-se pri­

meiramente, se não foram impellidos a isso por tratamentos identicos.

Quanto ao. oqio ,,1;:1 \'ag m dos brancos, é couc;:a que, pelo m nos pre­

sentemente não se nota·. Pelo contrario, consideram-nos para todos

os casos como ;entes superiores a elles.' Que não po 'sam ter

muito' amor á raça branca, que os tratou durante longo annos

. como animaes, como cousas, comprehende-se facilmente. Ap zar

disso, aind3 hoje ha pretos que teem dedicação commovente pIos

.seus· senhores brancos. E' certo que não é só o corpo que

muitos delles teem preto. São, por exemplo, pluito desconfiados para

com os brancos, teimosos, brutaes, muitas vezes incivilisados, na

maioria preguiçosos.

Um facto geralmente conhecido, é que os lescend nte

dos africanos que para aqui foram traziçlos, mesmo os d raça pura,

valem menos, moralmente faJlando, do que os pae . A civili ação,

em cujo meio nasceram, teve portanto apenas influencia p rni­

ciosa sobre elies.

O que acontecia em outros tempos mais frequent mente era,

que os escravos matavam os seus feitores; mas estes feitores eram

elles m'esmos na maior parte escravos pretos, que abusavam cl'uel-

· mente da superioi'idade da sua posiçã(). E' cousa aqui muito

sabida que, quando estava na mão de um escravo decidir da sorte­

de um seu 'se~elhante, elle commettia toda a sorte de crueldades.

Não ha, duvida que, nestes ultimas annos, pouco antes da

lei de emancipação, os escravos influidos por muitos boatos falso

· e 'pela mal entendida benevolen.cia. das sociedades aboli ionistac;:, le-

· vantaram a cabeça aqui e acolá e não quizeram mais sujeitar-c;:e ao

tr.abalho, resultando dahi,' em mais de uma .fazenda, disturbios, que,.

poréJIl ,. rarissiIpas vezes d~generar.am em scenas de sangue.

No correr déste trabalho contaremos minuciosamente es-
I • '" ,

,'Ses casos difficeis, mas isolados.
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E' possivel que na pri11eira metade· deste seculo as re·
lações reciprocas ontre senhores e escravos tenham sido difficeis,
o que se comprehende, porque, de um lado, os africanos arran·
cados moias sclvagens da patria, nutrira 'TI contra os seus domi·
nadares profundo adio, que apezar de sere'n eUes numerosíssimos,
não podiam manifestar senão por meio de um desprezo passivo e de
tacita ma vontade' por outro lado, os barões fazendeiros mostravam
naquelle tempo um orO'ulho tão desmedido, que não eram os seus
escravos os unicos a soffrer, mas tambe'u os indi, iduos ele baixa con­
(lição con o quaes entravam em contacto.

A sua indo'navel arrogancia e a sua vOJ.tade tyrannica
não tinha limites. No eu pequeno reino eram os peiores des·
pata. Jl0 fazia11 caso elas lei do Estado nem da moral e
abu avam do direito ql1e tinham de ca tiO'ar os escravos muitas
veze co:n crueldade que não era raro cahir o de graçado morto
no proprio lagar ou morrer pouco depois. ingue:n se preoc­
cupava mai om is O' não se fazia corpo de delicto não se dava
queixa, não se molostava a fazendE:iro com a menor pergunta.

O morto ora nterrado sem nenhuma ceri11onia.
e o o cravo co:nmettia un assassinato tinha de ser

entreguo a auctoridade, mas não pagava o crim~ com a vida
porquo o h1porador D. Pedro II, nunca as igna\'a condemnação
á morte. E orno por outro lado não onvinha ao senhor quo o
crimino o fica o longo annos na caMa castiga\'am-n'o com
açoite o entroO'avam-n o depois ao eu senhor.

De vez em quando, acontecia que este a ha, a pouca a
corre ção appli ada no negro e usando do proprio poder,
deixava açoitar o ele graçado atá que expira se no tron o.

m tal facto, por ua vez, pelas ircum tancia parti u­
larmente rue i quo a elie se prendiam tinham hamado a atten­
çl0 (la SUpl'Ol1a auctol'idacle, que nviava á faz nda uma ommis­
são mixta, afim de abrir inquerito. O .metE o en arr gados do
exame declaravam na .sua sabedoria qu o homem morrera cm
consequencia, não da segunda mas da primeira corre ção.

Foi s' d pai qu es ou d finiLivamente a introdu ;10 de
s ravos em 1 - O qu com çal'am á m lhora1' a on liçõe des­

te, A o'eração ele te s nllores vi 1 nto tinha morrido pouco a
pouco c c di lo o lagar u outra m,ú no\'a, mai in lruicla c mai
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humana, que em parte pela mania extraorc1inaria de prodigali­
dade dos antecessores, em parte pelo esfacellamento cada vez
maior das fortunas primitivas, já não viviam e,n geral em condi­
ções bastante brilhantes para poderem deixar de tomar em
consideração o valor material cada vez maior de escravos-e já
em consequencia disto tinham de trataI-os mais humanamente.

Pelo seu lado, os pretos não mais excitados e in tioados
por novos recem-vindos tinham e resignado com o correr dos
tempos emquanto que outros, de genio mais brando se conten­
távam com a sua sorte. Tinham tambem ontrahic1o a amento

1)' o que nunca lhes era vedado, e com familia que creavam ad­
+rejniriam consolo e apoio, que lhes tornavam o captiveiro mais sup­
o pdrtavel.
2J;fi[J{ff ,i Graças ás suas mulheres, a maior parte delles tinha en­
oJ'tt:i\:lou~té certo ponto em rel1ções mais proximas com a família do
-JTá"2Bncmird~ dahi, urna situação muito melhor gozavam obretudo
Jilab])lfn~:tlBi~\lt:le serem seus filho educados e alimentados nos pri-

meil'l:iSCllaiífJl8s 'l<Cm caSl do senhor. 1 aturalmente essa ondição
apezar da ci~flB:e.í~i.ação reciproca, nunca poderia 1 VaI a relaçõe

'le~erêI1asf.d~~cra~1tgJie?patriarchaes entre enhores e e cravos; dous
!HWst&cu~Jse{)[offip1di'b.a.!n1J'a isso: de um lado, a coacção; do outro a

Of;àW:h'sah~@lb -tífillHt,llf8-f a tf-é9'LJó'tlfiança e a indiiferença pelos beneficias,
o 8J1p 'JOW' í."of1:lhiâBfliMills ~bh'nente espalhada na Europa sobre a
fI1<Vfdao'ad8J[j'~'8&4&s ·fi~ BAmeÍ'\cae0-'éra e ainda hoje é erronea e

confusa. Para is'3~JJ'<%IifPfbf1&rn(:~'tií~ ipalmente os roman s, de
13 s~rtW<quIFcd.iJfu &1pôsí~t:ià Jeli30lfHe fierá) §ifhvicla não parece a deca-
r'IqHiillil á11Wil.u'HI oh OlJflFZIJ ,0 U'l'8' JI ( li ,

.O'~O'leUI (fpéo')~'a"d ifMfivBJJP Jl-pál~Vi ti'ri2~ &'áJuo, se estremece
-D'2)Íê1êgmtpdl ttt1?ffiW'Yüa ~~âf!inaWo 1.ffmtá: Ule tfHi)~lo~t;e homem inno-
ll~(Mh~; qtf~)rtettüblfl&tl:l~fl~ atl:5l.J'rHerfl1aaor~saftPeHt6Ittil.l~· lel'suspira dia e

-~ÍffiffiW péIlil sli~~H:,\:~·i\:ulcle:r sim') 8JJp ,'Jil{'bi'wJ' IW !.ifr '(qIJ2 ])1

oh 2obf>'g"1~1uJfIHãcf!é')jft{ieto ~(js' &~nIfB§iátlü~/; s&Hret~aê nJeSt~ ultimos
ffiDqtffit" 'tiRf1Ialmôrs:,ofig:B é'HiIn' ei1P~Whi~ lfiá'f WHa[éfs'~ Hi:Wln' ~iviilf'ftopéior

do que a ril;a19a'el)'J rfi'i86!fitJfle ft\ aíHaJ.hát416V~')~f8p!êfi~, :IDWà'lá'ffilfoW\Cá'çãO
ob 11ãh2p~P&c~\.(~ 1,\:)Lmátllá~(JS'dJHâi6')~e l1pIª',aô <lap vt~tlli'W dilPerétl'çk de gráu
-ae@e 8eN4.itl3ffçàd;J;qü!é'HJRllvfál jcnffW'lfll (féf(büfr~§ ..O"éS t [fi élO'{!.iT W)

.B o:H1oq ~'JT<Mllihl:iflé~J 19.t!JO~11~1tru~~W{ wa j(:t ~ 'Ilà~ó 'r'g ~ strl'Wam
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li m no 1.

no Brazil,
dia ant

:n dia no
lo 01.

Ponhámos agora o trabalhador européu e o es ravo um ao
lado do outro, e hegaremo a e te re"ultac1o :

O européu é obrigado 3 trabalhar com atinco c1ez horas
por dia, (ainda não ha muito trabalhava c1e doze a quatorze horas )
para ganhar com que alimentar e ve"Lir a sua familia com o
indispensavel, protejel-a int iea'nente 'ontra os rigores do inverno,
é cou a quo nun a consegue. A educação dos filhos, conforme as
exiO'eu ias do moio culto m qu cr scem é para eile invencível
clifficuldad . E qual a situaç-o dos seus quando adooce ~ quan­
tas necessi lade, quanta miseria não se encontra alli em milha­
res de familia ~ quanto tormento quanta preoccupação podem e
ver e cripto na fronte de um tal pae. E'n quantas phy ionomia
não e tá pintada a colera con entrada contra a tri te orte que
não mel' m e de que não são ulrados ~! que o homem culto
dev sentir o riO'ore 10 infortullio mais' profundamente do que
o preto inculto !, um facto que nem se de\ e di cutir.

Con ic1oramos agora o escravo tal qual \ i\Ía
ha ainda poucos anno . A' excepção do domingo e
em que não fazia eousa alguma, i to p lo m no
anno, eIle trabalhava diariamente do levantar

o Norte o trabalho era pau o
doze horas om intervallos para as l' feições,
família eram geralmente alimentado á modo
soffria fome nem mulher s nem r-ança.
ou aos quatorze annos eram mpregacla 111 tI" balh
O seu ompleto 1e3envolvim oto orporal não on nli 'uva
embaraço. A roupa estava em r·lação om lima
era destinada. Cada escravo tinha a su a 'inha qu 11ft
que a do negro livre, e a16m di t um p Cjll n 1 t t1 I l't"\ (lU

culti \ ava para i, e mai de um bia apr v itnl-o l':\.) b 'lU lU \
passados alguns annos, est va om ncli ,- .; d lih rtar-R 11'\ tli:'UlI
dinheiro. e eUe ou alguom de II famili' ,,1 'ia, n' tl "']1 z:.\' , 1'­

riam por conta do sonhor ele l fÓl'ma J ri lh fal II n11 II IIhurn II

cuidados pe soaes. Estava no inl 1'088 UO fll~ nd iro nllU d i:nt'
seu trabalhador perd l' lo todo as ~ I'ç~as ph si '(\1 •

Tome-so nnalmenl indo JI1 onsitl t'a "t qu Utu h lil. 111
de cultura tão baixa n-o t m 'ompr h llSt o C'oOI11pl 'lutu aI nili h
Qa sua degl'adação na osca1 so i· 1, qu ui lU lilSS '1 1 lU' r.i
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já nascera e CrosceL'a na escravidão e não conhe ,ia ituaçâo mo­

lhor, e t r-se-ha assim uma idéa do o cravo muito cliffi rento d

que a que é corrente na Europa.
O que vexava o escravo ora a obrigação do trabalhar: 11e

tinha horror á o cupação seria o con tal1t . A s a obrigação a que o
escravo daqui se via sujeito pela força phy i a, o trabalhador uropéu so
vê em maior escala, suj ito pela força moral. A ex epção ela doença a
falta de trabalho é, com efleito aili, a sua m'lior infelicidade '-emquanto

que ao negro daqui, é e ta, pelo contrario, a sua maior feli idad .

O livre arbitrio, que não se pôde re u ar ao homem culto

porque é um direito natural innato, torna- e ao negro daqui um

instrumento prejudicial, 'omo se viu sufficientem nte na oê ião

da emancipação. Seria prociso dar-lhes um tutor, como á r unça
pois e11es o ~10, com effoito inte11e tualmente- e á veze at'

Cl'€anças bem malc1'eadas, cujos instinctos n m sempr ão bon.

NJo se lhes pôde. por CeL'to, re 'usar certos doto int Ir' tua s.

Muitos aprendem um officio, em que se mostram ha] i, entr o
mais do um chega a um gráu de aporfeiçoamento arti ,ti o diO'no ele

nota. Alguns até conseguiram ser artistas, litter tos e jornali ta

graças á igualdadde de condições. Mas a maioria não al)e fazor bom

uzo da liberdade. E se as auct?rielades não lhos Iozoram um fI' 'io não

os obrigarem a uma certa disciplina, ao tl'..inalbal' l' gllhr o ao d n­

volvimento intellectual e moral, esses pretos continuarão a l' elura.nte

gerações inteiraS a escoria ela população inculta, qu anela vágando
pelo paiz. ' /

Ea muito quem aflirme que a raçl negra aqui está desappal'8­

cendo, isto custa acreditar, quando se considera a prolificação las fa­

milias negras. Pode-se aelmittir, que com o to:npo se extingu~; mas
não por morte, sim pdo cruzamento com- cablo os, mu~atos bran os.

Isto é tanto mais provavel, quanto no Bl'aziL o a'ntagonismo eontr(l o

homem de côr está longe de ser tão fOL,to como na A'nel'icl do Norte;

de sorte que já se pôde no11r em l" torço ela população brazileil'a,

mesmo nas melhores classes uma mistura cIe sangue, parte india,

paTte africana.

Este facto dá-se até na parte ~ais elevada da sociedade e

com alguns dos brazileiros mais notaveis. O povo, sobretudo o da

toça, com excepção elos immigrante~ européos, é quasi todo de raça

misturadl oU difinida cOr escura.' -
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A ela e alta e a h m',dia no Brazil, raç m miar
pal't de anO'u auca o puro cm parte ruzad 0:11 ano'u indio.
tamb m m m nor cala com ano'u afá ano d endem m 1'.11 d
pol'luO'ueze . qu para aqui mioTaram ha quatro s culo e at' h d
c ntinua·n a :11iO'l'ar 111 maior ou m norqllantida 1 m int r1'upçã
O bl'azil iras qu de n 10m el outr naçõ pdm r um milhã
te mangue italiano allemã frane z layo, h panhol, t.

Os primeiro porluO'uez qu aqui h 0'1.1' m ram m
parte av ntu1' iras nobre, o hamado nqui tador
o u oberano onc dera o direito el e nqui t r m

Com o t mpo foram tomando anta la 1 nO'a ta d pniz
que mecl milhare ele milha, v nd nela arrenelando t nu' ,\
emigrado, aos d uitas e tambem ulti\ ando-:-t 111 om
auxilió dos in lio que tornaU1l11 eU 1'av

• Immigrantes e pontan o ela 'la
havia-os naquelle' tempo hem pan o . h
mens que, no primeiro e no O'llnc1o s ul 1'l\\,
para aflui vieram compllnha- e na m1.i ri 'I'UI1U

licos e communs, de desterrados, foragidos 0\1 jucl u
da II quisição e cujo typo ainda hoje ,o l' onh I
em tantos indigenas, embora portonçam d cl lon Cl

l'elig~~o christã e talvez l)effi saibam qual a li



Quando ao desem'olvimento hi tori o do paiz, já dis::>emo na
lntroc1ucção o nece slrio.

O' braziieiro pert 11 em poi em o'eral, quanto á nacionalidade
'ao POYO ibe1'i o-htino, mas dividem- , quan to á raça, e:n pura
caucasa, em mi tura com iud -amel'Í ana o afri na.

A observação s ientifi a de que, n paizes Ü' pi aes, a
raça callca a doo' n ra om o temI o moral o phY'i ameLlt on­
firma-se aqui tanto quanto é possiv 1 ver. O filho de v lhas fa­
mílias (Iue ha cerca de quatro geraçõe não se unira-n ab~oluta-

,mente a européus, são fra os e delicados ele constituição e formam
singular contraste om o seu avós os portuO'ueze , em geral h men
robu tos e sadio . Se aqueUe homens franzinos, moUe ,d inelol ama­
vel mas indolente, não onstitu m a maioria, é porque a granel
massa ele brazileiros l' O'enerou-se com a mi tura om S1nO'ue urop u.

Es a missão ompetiu até aqui a mãi-patria, Portugal que
ele al1l10 para anno tem po\'oa 10 o Brazil com os sou filho o
quaes contrahiram parente o om familia brazil iras. I o tev in-
contestavc1mente infiu n ia favor v 1 que pócl rcconh ceI' no
descendentes até á terceira e talvez até á quarta g ração ompa­
rando-s0 os portuguezes e os seus de ndente com o brazileiros de
antiga gel'a)ã . Chega- e as~im a e-o a resultado: Ia Brazil, todo
10m 111 rv1.Ju to, energico, activo é portuguez ou eles enelente d
porlug'n z na primeira, segunda ou me mo ter eira gel'1ção ou
então seus paes ou seus avós tihham nas veias s ngue eUl'opén
qualquer; emquanto que e~n todo o homem fraco delicado, doen­
tio, embora de raça caUCdsa ou mistur':tdl, r onhe e- e o velho
brazileiro de cujo sangue uesde s ~ulo nã foi rego~lorado.

Mas ne::>te não és' a constituiç-, physica que tom 1 sa­
liente a dese3~l(leneia: é t mbem a mo1'~ü muito prin ipalnLnt no
povo, cuja fOTya m i'al não foi fo1't le ieb., co TI a ch ela' 3e alta,
pela educação o pelo ensino.

Tl'ata-s3, p r ex mplo, d 301'1' ga1' uma C,ÜX1 m:ü pv~acla

do que de co tum,; cluatl'O carreó'auo1'es bnlzil iro::> o:noçam a
andar á roda, o~aminam, coçam a cabeça, exitando a vér se é
possivel tirar dalli aqllelle monstro, qualquer quantia, por maior
flue seja, parece-lhe pequena para sse trabalho heI' uleo. Encar­
regue-se agora disso dous portuguezes robustos e, sem mais ponde­
rações, pegam na caixa como se fosse uma. penna .
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o povo brazileiro está altamente desenvolvido' é muito sus..

ceptivel ao beilo e ao ublime. E n toda as camadas sociaes en­

con tram-se talentos o mai diver os e os mai rico', e sobretudo

exceilentes improvi adore de di cursos. E sa particu aridade de elo­

quencia illude tanto mais quanto o portuguez f:l1lado pelas

classes illush'adas está lítterariamente em U'TI alto gráu de perfeição.

A expre sõe S10 escolbidas e enerO'icas e quem fus e eserev r

esses discur os improvi ads~ não ncontraria erro .

Esse dom nutaral e t nde-se porém, não raro a toda a

cousas possiveis que o brazileiro com a sua facilidade de com­

prebensão sabe exprimir, mas sem a profundar, em lingua em

brilhante e heia de imagen. o primeiro momento. ii a- e ator­

doado, mas depois um exame ério dá-lhe o eu venléAu8iro

valor. Tambem Sé abuza dessa facilidade de palavra que torna

as vezes um rapaz ar ngu iro e cheio de si, pronunciar di cursos

em qualql1 r occa ião adequada ou não afim d fazer a

suas idéas que repou am obr e tudo uperfi 'iae .

E a fa ilidade de palavra I va-o emfim

temperamento facilmente ex itayel a exagero

vezes o ridiculo.

A conqui tas espiritu'les para aqui tran plantada do_

velho continente S10, e'n o'eral favoravelmente acolhid'!.. O
brazileiro d lh se apodera com a mlior rapidez. Com-e-n ob­

servar que i o e dá apena com as conqui ta que exercem

intluen ia sobre a vida prati a. Ades oberta, que ainda

não sairam do dominio theori o para entrar m na pratica,

não encontram em um paiz resplandecent' de luz e de colo­

rido o mesmo acolhimento; porque o habitante dos tropicos

não é muito inclinado a pen amento e pesquizas pc.rseverantes e

ab tracto. Quasi se podel'i1 affirmar que o 01 elo tI' pi o des­

envolve e amadure e maís rapidamente o e pil'to do homem

torna-o mais suceptivel, mais la tico, ~lnis brilh'lllte' llns em

co:npensação, enfraquece a aI tidão e a força moral I ara tra­

balhos e piritu1 ;) muito' aplofLllldado. Q'nem ,-iv u lon?o annos

com brazil i"tos e' examillou-o e.n pre onceito não lhe pôde

ficar quér ndo mal p r '0 deli ito.

E' com razão lue os ae u ar}l enU e outrá cbusa

s l'em de cuidúdo do n .m 'empre mantereln a na' prome-
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sas. 'Este ultimo defeito tem, poré:n em p'u·te desculp1: a
bondade um tanto facil do brazileiro -não o deixa repellir cathe­
goric~meDte qualquer pedido : dá a sua palavra, rof z uma pro­
messa sem ponsar que depois lhe será difficil ou impo1il ivel
cumprir.

Em todo o caso o beazileiro te-u l'1ramente a profunda
seriedade quasi rispida, nem a fil'mesa do européu. Encara mais
facil e tranquillamente a exi tencia e por i o vivo mais feliz
do que outros povos civili ado . Quem o poderia COD urar séria­
mente por isso ~

Não se deve esperar virtudes espartanas de U-TI PO\ o a
quem a natureza favoroceu tanto, que nunca tem occasião de
robustecer o seu caracter nas difficuldades da existencia e na lucta
pela vida. Os seus defeitos, que o e trangeiro tanta vezes cri­
tica com severidade e despreso, são entretanto compen ados coou
outras boas qualidades e virtudes.

O que ha principalmente a admirar nelle é a r ignação
calma e até muitas veze jovial úm que a olh tantas inju tiça
da vida. Mui caracteri tica a e te re peito e a expre ão pacien­
cia, que o brazileiro emprega tão frequentemente quando pro­
cura consolar-se a si proprio de um infortunio, d e peranças
mallogradas e até mesmo de alguma desO'raça experimentada.
Entre outras boas qualidades qu pos ue le\ e se salientar o eu
espirito bemfazejo e hospitaleiro a sua tolel'an i1 r ligiosa a pie­
dade para com os seus mortos.

O caracter do brazileiro é bom 'agradavel, obsequÍ':l.dor e,
. no todo, amavel ~ falta-lhe, porém em geral uma ba e moral so­

li:da. ubstituem frequentemente a .moralidade por doO'mas sociaes,
elevados ~ altura de. uma lei moral. E 'tes dogma " com' que se
cobrem abusos, conteem muitos pontos que'r stringom a li­
berdade na vida social e prohibem a fl'anqueza .nas palavra e
n03 actos, mais do clue em qualquer parte do mundo ivili ado,
resultando dahi a hypocrisia.

Este defeito torna-se sobretudo saliente nas -relaçãe entre
o homem e a mulher. O tenta-se um puritani mo 'omo raras
vezes se notá alhur s. As appal' n i1 d g n ram nã:o raro nas
mulheres em afI'ectação. Por exemplo, a n nhllfi' moça e p rmit­
tido ç~minhar 11a rua &om ir acompanhada por um parent muito
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proximo. ão a p6de acompanh'1r o proprio noivo, que, aliás, não
se atrevo a tom'1r com a ooiva o nhuma das acostumadas fJ.miliari­
dn.des ou carinhos.

a formo a considerar o phanomeno que se dão diaria­
mente nas relações entre os dous sexo , encontnre~nos desde logo
uma differonça capital entre os costumes brazileiros e os costumes
allemães. Emqu'1nto na Allollanh'l como aliás nos paize anO'lo­
saxonicos, o noivado dura a vezes annos estabelecendo-se entre
o rapaz e a rap'lriO'l relações que teem por base um amor
idéal' aqui pelo contrario, o noivado é (l bem dizer curto e o amor,
que chegl por veze á raia de loucura, parece vir mai de angue
do que de alma. I to ob ena- e aliá na raça latina em geral,
cujo temperamento é diver o do no O' o para i so influe, e não
pouco o clima particularmente no Brazil.

i, orno don d ca ''l e o:no mãe a mulher brazileira
sobretudo a elo _-orte, não tem a a liyidad . e e zelo e a 0­

licitude con tanto que e notam n Ul' péa, de\'e-se procurar a
au a de phenom no na edu aç-ão elo xo fel1inino e n:1 falt 1

de lib rd'lde que 'l mulhor tem ~qui d rle m nina. ~o Brazil om
effeiLo, a mulher não é considerad'1 como um ser independente, que
pos ue o direito de dispOr do seu destino 111 qU'1l um homem qualquer
mas como um brinquedo mais ou menos brilh-:nte, mai ou menos
pracioso e agr::tchvel delicio o fragil. Ahi e~tá porque aqui o
homem é tão cortez e tão rvi aI para om a mulh r mbora es e
sentimento não lhe venham do con'lão, e im da ollicitude atten­
ciosa que e tem com um obj to caro e fa il de quebrar.

A brazil ira em O'eral con erva- e afa hd da preoccupa­
ções da vida e, JUs lasses mais abast1d'ls não tem a menor u peita
do que ja a lu h p la xi t n ia. Na pr oc upa ões elo p'le, na
casa pat l'll'l a im omo mai' hl'de na do marido não toma a
minima parte, xa L'lmente porque é ducada omo um bonecQ.

A brazil ira 6 leganL °'l'a iosa p1'incipalm nte no Rio
fina no tr:lto; ma o u mo lo de ompr h nc1 r a lu ação do
filhos t'11\ ez nJ'i.o s ja a m 1ho1'.

E CUl'ioso qU) não qu ira aqui, a mulher m mo <.la la c
meno favore idas ir pe o:üm nte ao moI' alIo [;tzer a compra
orno é tão frequente na Europa,
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Os homens, isto é, os maridos, acham i to muito direito. O
brazileiro é com effeito, em geral, o melhor marido que uma mulher

p6de desejar; é sempre polido, amavel, indulgento e gonoroso; mas

tambem ciumento, e não raro infiel.

O que ahi fica dito da mulher rofero-se m'üs á brazileira

do Norte do que a do uI, onde já se encontram t:mta excepções

que p6dem constituir regras; muito embora tambem no ort haja

sob todos os pontos de vista donas de ca a perfi it~s e mãi xem­

pIares, que, aliás, pertencem na maioria á raç auca ~ pura e talvez

descendam de portuguezes na primeira, segunda ou me mo ter­
ceira geração.

E' raro que se possa dizer outro tanto d'ls mulheres

cuja cutis indica uma raç'1. misturada. A su~ superiorid'lc1e é mais

apparente do que real. São graciosas e attrahentes, embora a belieza

não seja tão regular que resista á critica de um artista. A testa, o

nariz e a bocca afast3.m-se, com etreito, geralmente da linh::t arti lica,

Mas a côr do rosto é extremamente aO't'adav I; o olhos preto ou

castanhos escuros, sombreados por pestanas ligeiramente tran pa­

rentes e cujas sobrancelhas muito pretas e crescidas dão a im­

pressão da melancoli~ são ás vezes irresistiveis. e esses atra ti\"os

se ach'lm re:llçados por um quei."o gracioso, n'lrinas finas e moveis

e duas filas de dentes alvos como perolas, qu scintill m quando

sorriem, e o todo e'110ldurado por espessa flore ta de abelios pretos

e assetinados, p'lrecem m verdade, quando, como que perdido om

sonho, se balouçam moli mente em cad iras de balanço ou nas

rêdes, tentadoras sereias, ás quaes não se pod ria r si til' sem pri­

meiro, qual novo lysses, agarrar-se ao mastro da razão fria, para

não cahir nos laços que atiram, ás vezes inconscientemente, ás vezes

t~mbem CO'11 intenção mais ou m nos séria ou manhosa.

A ess'lS mulheres não falta intollig n ia, mas es 'l intelli­

gencia não é de natureza forte, sadia; d genera muit s y zes em

meditações fantaslicas, que as impossibilitam de' serem don'1s de

casas activas. Onde reina, ou antes, onde passa a viela em sonhos uma

jovem dona de cas'1 como essa, não é possiv 1 hwel' ordem, e

quem mais soffre com isso é a educação das crianç s.

O pae, que é quem mais gosta de lidar co~n elie , está todo o

dia fóra de C'1 '1, por ausa elos s li nego ias. Em um a DI assim

é tambem o dono de casa (luem sernpl' tO'na a i c1ur'mt 'l Houte o
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papel d ama sec a e quem até certo ponto consegue ter ordem

1 casa. O arinho do pa;:j pelos filho, e:llquanto pequenos
cheg-a a não tor limite, e é principalmente o pae quem se

occupa com eil s quanuo toem U'11 minuto li\T Ama-os até

á fnqueza ,at certa idade atura todas as uas más crea­

çõe, Não h1 nad'1 que mais o moleste do que ver alguem

conigir seu filho. Quando marido e mulher Slem de casa,

seja para vi itarom urna familia sej'1 para irem a alguma

festa, levam omsigo todo os filhos com as suas re pectivas

amas, ainch o pae quem carrega om todo o trabalho,

agarranelo-s -lhe os pequeno ao pe oço ás mão á abas do

casaco' emquanto que a mãe rara "eze olha p'1ra elies e,

a p. o' largo, aberta ele joia, caminh nela orgulhosamente

na frente, d ixa om toda a aI'na ao marido os cuidados d família.

Re uIta d'ahi torem o filhos mai inclinação pelo pae

do que pel mãe. Na f'1milia brazileiras do orte principal­

mente ha por parte lo rapaze já rescidos um respeito pelo

pae 'omo rJ.l'Í imo. vez se n antro. igu:l1, eja onde fõr.

Filhos filha já a '1do o o'n filho beij!TI com re peito,

qu ndo o n ontram, ou m ql111q.u r o :1. mo opportuna, a

mão do pae e d mã ma sobr tudo a do p'1e.

O filho mbora bU'bado, ó rara \'eze torna a liber-

dade de ac 'enu -r u n gano na pr sença do pae, se:n que

este d' lioença. s pae tratam 'empre o filho e a i pro­

prio na terceira pe SOl á V ze até por senho}' e senhora

111 todas a 'la e oeia s o que não impede que o
entimento da família se ach n eil desenvolvido em alto gráo.

Quando um par nte está na mi eria, todo os me:llbros da fa­

mili':t accódem m seu auxilio.

E' raro encontrar-se uma famili'1 que não con erve corno

hospede, durante s mana meze e até aImos, algum p'1l'ente

pobre e não lhe dê tudo de que ne e it1 sem que haja quem

não ache es e procedimento muito mtural. A \'eze até o pa­

rente co não está provado gene::U.ogi amente; i so, porém, não

influe sobi'e a ho pi talidade, que é, sem duvida alguma, a maior

virLucle elo brazileil'o;:;.

O.:; rapaze crescem livremente sem serem sujeitos á forte

disciplina, princip:ümeate os filhos das classes pobres que, esses,



e não d O' neram
e o inlin'lo'

no Jll'l tto ,

" que a ind
r sc m li \Te como o pa aro

em homen rUlI1 ou il1ut i',
são boas.

Apezur do eus muiL. inco11\" nicnt es '1 lil.> rlad t m
o seu l.do bom. A I' an"as apr nd ma' im a tomar p1rt ced
na qu tõe~ da yida m o m nor (;on tranO'i:n nto, nã tardam
a comprehend l' o mUllllo, e finalmente 'omIJl 'ta mi' tanl a
na educação. E' por i, o qu Yê aqui O rap 7, ntwr na

viela so 'i::tl om na YilIa publica, om um de mI aI'aço, um1
confi:lnÇ( em i proprio U:lU corao' m, mo rara ,,7,a
encontra em outra nações.

Tambom nã lhe lIiffkil 'on O'Lllr uma xi l n ,ia aO'I"\-

da" 1 em qualqu l' ramo da a 'Üúdad humaln tanto mai quanto
para obter um logar, s ja qual fur, nã 1I0,' p tulante
sab r muito profundo ou (;onh cim nlo.' olic1o c1 0('[1 ·io.. profull-
lar Jão é, aliás, a yirtude do' ll'azil iro TI O'eral.

Quando a cou as correm mal. r 'iO'nam- om calma.
Conhe 'i, por xe~TIplo, rapaz qu, durant dias d mJ na,
se alimentavam com dua ou tre hi ara d ::li' por dia onti-
nna"am a Ú \"er alegremen te, até tore:11 afinal ons guido o que
quenam,

Creanças de dez a doz annos "olta\'am o.nmiO'o no bond
ás onze horas ela nonte, p:lra a suas 'asas siLualIas m lono'inquo
arrubald . Iam fumando com a maior sem rimonia o u 'iO'alTO
e pediam-~ll fogo '0:110 gentlemen; quando lhes ler un t i P rque
se l' colhiam no t rd , olhara'TI para mim aclmiréld s,

Os filhos elas familias abastada e elas familia la lan e
m 'dia que frequentaram llrna cola se 'undal'ia Oll a ad mia, Ó

ran '1m "eze s tomam n 0'0 'i<ll1t s ou 30'ricultol' , Pro-
curam ~ quasi todos, mprego pLlbli 'o quando nã en ontram
posição Yé1ntnjosa, como; m di o, au \"oo'ados ou eng nh iro pra­
ticos. Mes:no assim oc upam-se mais ou meno om politi a.
em que mais de um consegue nome, e, abandonando de todo
a sua vocação propria, procuram apenas fazer carreira como
politicos.

ão estando no tempo elo Imperio o numero ele logaree
em relação com o nUn181'0 de prot ud ntes, os que ficaram lo­
grado retiraram-se qu ixosos de on leu te ~ rum ugros ar
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a' til ira ela oppo.:.ição, qu , aflnal de cont , com ex p ão de
alo'un hom n "rio b m inten ionado, e compunha apenas
daqu 11 , cujo in t T' parti 'ular durante o pa 's1do 1'eO'imen
não tinham 11C ntrad ati 'fa 'ç',ão. Desse sabiu com o tempo o
partido r publican. foram principalm nte o 'u homen d
tal nto qu p la humilhaçã que (;onlinuavam a oftrer do goyerno,
tOl'l1aram- d 111aO'oO'o e pr 'uraram e palhar por todos o modos
a doutrina l' publicana, .... :11 qu • aliá, a au toriclade pen a sem
em incommodal-o riam nt.,

filha.. elas m)dia aprencl m a lêr a e-
r \OL' ou m alO'uma cola publi a u m alo'um co11 O'io,

onde a o tumam tamb m a fazer alO'un trabalho manua fi­
no, CE' inO'ular (lU no Brazi! não aibam faz l' meia !) A arte
culinaria e os trabalho dom ti o' commull não ão aqui ob­
jecto d nino. im qu on gu m pronun iar alO'uma phra-
e em fran z - ananhar piano e tá t rminada a ua edu­

cação, a m da ola o moça, qu o pae om o
!TI ximo uidado pre rvam de qualquer conta to om o homen,

E yor lade que no Rio o:no na outra O'L'1nde idade
elo paiz, ha colas normae~ ujo intuito é continuarem o en ino
suporior' ma ão em g ral pouco frequentada e is o me mo
uni amente pela fllha d1. familia] m no fayorecida a quaes
abi e preparam para proD ora de e ola t.

ão ha no Brazil escola e undwia estadoae ou in-
stitui;õo d en ino uperior para o exo femenino, que func ionem
com todo rio'or e d em 1'0 ultado satisfactorio como na Europa.
O in tituto parti ulaL'e qu aqui exi t m para o sexo feminino
e tão muito lono'o de pre n heI' a lacuna. ão exi tem tão
pau o col':\ li nino de tL":\balho 10m tico e outra mat rias
noces arias ávida pratiea e indi pen av i á filhas d familia
n~enos abastadas, como na EUL'Opa 10ram creada pela philantropia
ele enhoras. E' verdad que tambem aqui ha so iedades femininas de
beneficencia; mas raramente se occupam da educação das adultas das
classes menos favorecida . Em geral, o fim dessas sociedade é a
creação de igrejas ou de capellas, e só em pequena escala se oe..
cupam da educação das creanças.

ão ha institutos orrocciona s para o sexo feminlnol
Faltam tamb m in tituto b neficente que tratem d cn1pr g:J.L' a
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raparig'a pobr in truidas d u tentar a y lhiC' ele antiO'us
creaela, ou das mulh r s oH ira lIlcapaz ti trabalhar.

A filha jJas ';L com o pa alo'uns anil m faz r nada.
exactamente como sua mãe quando nova, al" qUI, afinal
appar e o pret llc1onte, atlrahido 0U pela iormu ura ou tambem
pela fortuna ou influ ncia oeial ou politi ':1. do alO'um par nlo

u. Eil-a casada s m tor muitas noçõ dos d da mulher
ela dona de ca a o mão. Em gel" 1, o 110m Il não xig:TI na la
disso pai qu rara vez VIram ou a ll1 lhor m utl'a mulh r
e já do antemão s tinham familial'i ad 111 a ituação.

não

, 'ln -

de -

',c1 Ü\z nd iro
dos grandes 11 0'0 'ian­

l1\'iada ao I 'ac/'e ('0'1/1'

mulher pirituosa e
o paizes ivi1isatlo ,
demai ciumento o

A filha da ela ~ ab tada
rico, dos alto fun cional'io publi 'o,'
te , ad rogados, etc., 10 froqu ntom nt
ele Paris para. s rem edu aJa, ou na mal na ao 'OIlV nto
que por aqui ha ,emelhant s a ' s ,

ou, a falar a verdad, ontrario a "l du 'u ao 1arque
a di iplina do onv nto abi:l.fa a meu v r 'entim ntos que
eleveriam expanelir- e li, r m nte. I ar 'e-111 tamb ln qu a
raparigas educada eles a fóI'ma, 'obI' tud m I ari não
adquirem to las as noçãe indi pensav i ú futura d na ti 'a a,
á futura e posa, á futura mãe, havendo o ri de r valarem
ou para a beatice ou para a elemasiati 1:lceiri' - dou ex­
tremos a eYitar. E, dahi, talv z s ja eu que 111 illuda e que
procure anel ella não c tá a 'au a ele' a talou qU11 indololl­
cia que a bri:l.zileira par .ça mo tr:ll' como dona de a a amo
mãe. Além ele que 1'0 eio tocar mesmo el lov em um a umpto
que poderia ser mal interpretado, apezal' ele eu não t l' a menor
ieléa preconcebiela c pro urar apenas tI' n rever imp1l' 'ialmeute
o fructo de observações feita em um paiz a que mo pr nel m tanto
laços de sJmpathia e do amisade,

O commor ia livre entre uma
truida e amigos, omo ha em todo
é pemittido aqui. Os homons são por
confiados.

A occupaç3.o dome tica das mulheres, quando so occupam
em alguma causa, con iste n1 leitura do romances, que nem
sempre são elos mais escolhidos, e em illnumoras futilidades.
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Assim como não ha regra sem excepção as un tambem

naturalmente aqui a ha, e muitas honrosas.
A rapariO'a ela elas es mai baixas do povo, que ó

em ca o ra1'i imo aprende a lêr e a escreyer, cresce em

absoluta liberdade e é abandol1'1da completamente aos seu ins­

tincto naturaes, pelos quaes se deixa guiar; ma que é pre­

ciso confes ar. muitas vezos não são ao ruins como e po­

doria concluir da 'ondição r sultante de sa educação. Em todo o
caso, a maioria ue umbe á edu ç-o muito edo. de arte

que ha mulatas que aos 11 ou 12 anno já ão mãe. (e­

gundo uma tati ti a no E tado do Rio ele Janeiro que e

acha em meu poder no anno de i 93 houve 24 ca amento

do rapariga de onze al1110S e 2 de rapazes de 14 anno .)
.la , fa to curio o, i o xerce influencia ante fwora,el

obre o u aract r e o eu e pll'lto. Quando abandonada

por seus s du tore forçada de traficar m om o eu en­

cantos, fazem-n, não el um modo vero'onho o e repugnante

como a suas em lhant s m outro paiz que e uyiltam e

e degradam ma CO'11 orta docon ia até o poderia qua .
diz r, om rta dignida le.

a vedade, ão muito amiga de divertimento. A mu­

sica o canto a dan a, o camavaI e tambem as festa po­
pulares da iO'r ja, fazem-na pord r realmente a abeça e dias

e até semanas ante já pr param a na toUettes em qne,

gastam toda as e anomia ; mas por i o a sua ,ida dome tica

não d i;'(a de r o O'ada, doconte, conforta,el ató me mo

um tanto 110ne ta; e a hone tidade não é finO'ida' pr:ovém
ante.::; do tacto natural da lDulher. E ó na grand idade

que, gr ças ao máo ex mplo dado pelas muita ortezã eu­
ropéas, mu lam, i to é, e tragam o tO tume primitivo.

Queira a pr 'ada leitora perdoar i me o t ndo tal y z
por demais obre a las da pro tituta ; ma é que on­

stituem aqui uma roda á part que e tornou tao on idera­

vel, que não é po si \' 1 pa aI-a em il n ia.

Emquanto que a cortezã uropéa, om pleno onh
cimento ela sua el grada 'ão, pro ma atordoar até rto ponto

a on i neia om as mai de braO'adas rgia 'om x es o

e gozo de toda a rLe, de forrallllo- la ua ondi~:l
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vergonhosa; a pro tituta brazil ira, pelo conh'ario, não se t m

absolutamente na onta de uma cr tura humana abj ta, e Glcceita

tl'anquillament a ua po ição omo um apl'i ho do ele tino,

não precisando portanto n ta on lição atordoar a on e1 n-

cia, que nella ó parece d portar quando e acha om con­

tacto com mulher s hone ta omo, por exemplo, no theatro

ou nas festls publicas. Ne sa o a iã comporta-se ainda 001

mai juizo e COIl1 mais ta to do quo o tuma. Rari ima voze

ganha o su:fficionte para ()'arantir a \ elhi e, poi é pou o in­

teres eira e insufficient m nte vil para va iar a alO'ibeira dos

amantes, como aqui faz m elo moc1o o mai \ rgonho o a sua

concurrentes europ'as. Yive bem o com implicic1ac1e, o auxilia,

em geral, seus pobros pae, us irmão ou irmã e at6 me mo

os parentes e amigo . o x' el nte 6 qu a ta em \ e tido

e divertimentos; na v lhic , quan lo os eu n anta orpo-

raes murcharem aceita a rto, s m ter um real c1 fortuna

sempre com a me ma orafl' m aI gri'L Entra n150 omo

creaeb em u'na ca a de familia, ou su t nta-s c m alO'u01

trabalho manual, ou nLão o cupa-. c m uma p qu na in­

dustria. Muitas entretanto, ant que h guo a ida le riti a,

conseguem ou casar ou unir-so a um bomo'11, sem r OIT r m

é corto, ao matrimonio ivil e religio o, mas ainch assim para a
vida inteira.

E te ramo muito duviel o na civili ação qu no arte do

Brazil, com pouca excopçãe so on rva n'um stac10 mais ou

menos decente, apresenta-se na idade do Rio d Janeiro do modo

o mai offensivo á moral publica, o isto tanto mai, quanto as

prostitutas, em maior parte ellropé'1s habita'11 não em b o es­

condidos, m1S, nas ruas principao o muito frequ nt'1das p la bo'1

sociechde, onde ás janellas e ás porta oil' recom ao tl'~mseuntos

os seus duvidosos oncanto desbragadamente.

E' incompreheri iv 1, que as an tori lades, n'um paiz onde

tanto se cuida as apparen ias, fe ham complotam nte o olho a
t'11 inconvenionci1.

A vida c1omostica no Brazil " em ()' r 1 traquillq pa [­

fi a, sendo rarissimas as famílias onde não h- harmoni:l. Mo mo

quando zangados, o membros mais v lho. da família tratam un

aos outro com alma lee ncia.
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Quando se visita uma familia brazileira na cidade, não c
dev de fórma alO'uma penetrar na· asa em primeiro e infor­
mar, c, orno não.ha ampainhas. annun ia-se a sua pre ença
batC1~do na mã s no j::mlim, no pat o ou no patamar da e-
ada. Appar e então. rt' ralmente 'om cara carrancuda Utll~

rea la pr ta que fura arrancada ao cu clolce (ar niente e an­
nuu ,ia o vi itante.

cjct ae iado' p lo contrario.
\' ro não p'd d cobrir urna.

ra até muita \'eze n Ue :n p€-

Qu :n penetra p la primeira vez no lar de uma familia
brazil ira da da m di:l, fi 'a tanto mais admirado eh sua im­
pli 'itlad sobriedade qUe i que pobre, quanto \'iu apropria
familia, no luO'ar publicas e nas ruas 1 gant m nte \'e tida
ob rta de joia ara,

Em ca a, faltam, porém, toda e a mil ou a' que en-
feitam Ulll qU:.l.rto o tornam ha1)it:.l.\' L; :.l.'[ui netO ba confo"to
não ha aquill qu hoj m dia o homem ci rili a.do nJo pódc
di p n ar. Por"m qnart :ia, airo os c c paço o , 1IlaS falta-
lh á \' z o d ja\'el ac ia.

i\ii.o que o brazil iro não
na ua p s a olhal' mai
nodoa. ac i corporal degen
{lanti mo.

Ma a limp za da 'a a depende dos riado pretos que
não tema11 ç5:o d emelhant ou a c além di o 5:0 de urna
preO'uiça e d um de maz lo qu x dem qualqu r di c1'ipção.
A impl' ão Illais 1 agrada\' 1 é a da cozinha: nilo ha dona
ue a a uropéa que não fi as e admirada ao vcl-a.

Com ont1'a t porém a e a ozinha, o prato \' ~m para a
mesa de mod irr pr hensivel, no que r 'peita o ac i e o
abor.

Em rt' ral o brazil iro ' muito mod rado na comida. A_
me a, mesmo nas ca a ab~stacla não e b. ri ament po ta, ::1:-

epto em d terminadas o 'casiões, Um prato na 'ional que não
falta em qua i nenhuma m a é a feijoada, que, egundo o grão
de peri ia do azinheiro, " mais ou m no ag'l'ada\'el. As Ui1"

golodi es são o do es, fru tas osida m comp tam que a"
bahi~nas são obretudo perita. azinha na~ional ne tEstado
é, aliás, conhe ida como sendo a melhor m to lo o Brazil.
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Quem vê pela primeira ve7., no Torte, uma proci ão du­
rante a m:lI1a santa e o zelo religioso que nessa occasião mostra
a população inteira, a qual se alTa ta pela ruas, disfarçada e
sem bapéo, offegante e transpirando com o calor do sol, havia
de pensar que toda essa gente é beata e fanati a, não tem sobre
a relin'ião nenhuma idéa lib ral e é intolerante. E entr tanto não
é assim. Embora a liberdade de uIto nào fo sem ofticialm nte
reconh cida pelo goyerno imp rial, a boa sociedade prati :l.Ya em
silencio inoxcediyel 101e1'an ia a c e re pito, mo trando por e a
fórma uma elevaç-ão de espirito, que poderia servir como exemplo
de seguir nações européas extremamente iYilisadas.

Aqui não se conhece o anti emiti mo senão pelas notl la
dos jornaes européos e chamam-no ironicamente um;). doudic.
Na minha humilde opinião, a causa principal dessa toleran ia
está no prop1'io clero, no papel que repre enta na sociedade na
sua influencia e na posiÇãO que occupa no Estado.

O clero brazileiro é, com efli ito, tal rante, mant m a paz
e não proyoca não atiça. O padre con idera-se mai 'idadão
do Estado, do que soldado do Papa. A sua posição acha- e
mais circumscripta e, comparada com o clero au tria o b 19a,
tem pouca força. O seu papel na sociedade carl' pond mai á

sua condição, sem influencia visivel, ou pelo meno ost llsiv 1,
sobre ás cousas do mundo. Em geral, o clero aqui limita- e á
sua esphera de actividade natural. O exemplo mai frisant do
seu amor pela paz e das suas virtudes civicas, cleu-o elie ba
pouco tempo, não se revoltando, nem por palavras nem por a to ,
contra os novos decretos republicanos que separaram a IO'reja <10
Estado, instituiram o a amento civil, secularisaram s c mite­
rios, etc., etc., e aceitando simplesmente sem afli taçõ n III

agitações, os factos consummados, embora o fizesse a contra­
gosto.

Quanto aos jesuitas, ha muito que foram banidos deste paiz.

O clero gosta de arranjar muitas festas religiosas, que a
faliar a verdade são mais festas populares do que outra cousa.
Para isso, reunem-se o anno inteiro dadivas. Essas festas pare­
cem-se, até certo ponto, com as nossas festas de aldêa, ma,
em geral, duram apenas um dia e costumam realizar-se aos
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-domingos. Havendo nas grandes cidades relativamente muitas

igrejas e tendo carla· igreja o sou· padroeiro que deve SOl' festejado

uma vez por anno essas fi stas não toem fim.

A igr ja é nfeitada com o que tem de melhor e illu­

minaua com innumero irios. Fazem-se sermões interminaveis,

leem- o ,arias mi a, mquanto uma banda de mu ica (aqui é
rari simo encontrar um orgão) que aliás, não tem a menor idéa

do que seja mu i a do igr ja, toca um fraO'mento de opera QU

até m smo de opereta, e no a::1ro o povo em trajo dominO'uei­

1'0 ondulando para baL\.O o ra:'a ima O'rita interpelia 1'1,

anta, di puta- e e briga.

A onda d.e povo quo já não póde penetrar na iO'reja por

falta de espaço, de c de novo para onde estão os dançadores,

qu andam á roda de um coreto pintado om cures muito vi,:L

e olio ad no adro, e onde toca uma banda de mu ica. Doces,

bolo refre o ,el a de cêra o miI outras cousas ão po tos

á venda dando todo e so quadro uma impres ão muito confusa

mas realm n t alegre. Ma a verdadeira alegria come~a ao anou­

te er quando queimam em todos o cantos da praça mo mo no

meio do po,o innumeros fon-os de artificio. Caem naturalmente

fai ca obr grand parto do e pectadore , voltando muito para

ca a om bum os na roupa. 1a on olam- o facilmente: divi1'­
tiram-se tanto I

E um povo alenTO, amiO'o de folguedos, obretudo a cla e

média e a la se baixa. m buraco em uma roupa noya não é
cou",a que d strua o eu bom humor.

E ~a ii sta tão froquentada ão qua i o unico 1'eO'o ijo

publico ao ar livro o a unica di tracção do povo brazileiro, em

que a população inteira toma farte o s diverte francamente.

ão J ão é fost ·a~10 de um modo muito particular. e e dia,

parece que todo estão po uido do diabo de foO'o. A im que omeça

a anoutecer, faiscam das janella e da porta da a a pi tola

de diversas cOres, rodinhas e muitos outros fogos de artifi io. Ias

rua~, estalam os foguetes e as bombas, ru ando-se em todas as

direcções, fazondo obretudo o pretos cou as do ar o da velha.

Economisou-se semanas inteiras rara se poder comprar ne....se dia

muitos foguetes e bu a-pés que perseguem os transeuntes, no
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meio de e trondo a gargalhada. não se abeudo amo e capar.

Na melhor elas hypothese são ap na as calça que sofrI' m. Ai

de qu m é a anbaelo !
TO c',o y em-se innum 1'0 foguetes e balõo I yando-s

mage tosam nte ru antlo-s cm toda a dire çàe. Dos carros

do bond, s 'bem ao ar fofl'o d artificio que por sua v z

são atirado contra o yehi ulo ' p lo da rua aI ançanelo o qu

pa..,sam e occasionando dcsfl'raça . Dir-se-ia que de todos apo-

derou alou ura. elo fogo!
O hori80nt illumina-so o nos arrabaldo roncam a bom­

bas, como e o lI11mlgo stiv so ús porta da idad. Qu m a")­

'iste pela primeira \'ez a . JOãO, julga que yai tuco arder!

Outra fesla não 10 nos turbul nta, embora bem differ nt •

" o carna, aI, que aqui é :D -,tcjado com extraordinal'i cnthu-
siasmo.

o domin ""O de entrudo d tarde omeçam a p r alTer a

mas que pouco a pouco s yão nchond de di ver a') so i dad

carnayale cas, munidas do insh'ul11 ntos d mu i a o mais ya­

riac1os. Depois, apparocem ma carados h m fantasiados em carro,

:l. cayallo e a pé. .O povo cada yez augmenta nlai o ruid

torna-so atordoador;. a confusüo medonha. Trombeta, t;)mbo­

res, flauta, clarinetes, campainhas de todos os tamanho , o'uizo

c di v rsos instrumentos de corda procuram á porfia to ar cada

qual mais forte. A esge clangor. vem junt<.lr-se as intorp llaçõ ,

os riso , os (l'rito', os berros, os vivas dos que se divert m como

perdidos ou dos que so yc m no meio de algum aperto. I~ d

clama com YOZ de trovão, outro pro ura gritar ainJa maig fcrt .

As sacada, que nenhuma casa aflui dispen a, estil api­

nhadas, na maior parte de sonhara, atraz das qua03 o::; homon

formam fila. Atiram limões aos centos sobre os mascarados . IDJo

sobretudo o que mai as diverte é atiral-os sobre os amigo o

conhecidos, que procuram garantir-se e que pelo seu lado cor­

respondem a essa amabilidade, do.ndo o troco, de sorte que do

cima o de baL"(o escorre a agua. Mas chovem ainda outros pro­

jectis: são balas do estalo ou con(etti que voam em todas a

direcções; de sorte, que toda a gente, com raras exc pçõe ,

com a roupa marcada de varias cures ou escorrendo agua, tem

um aspecto muito comico.
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Nesso dia, Pernambuco, onde pela primeira vez eu assisti
."3. um 'arnayal parecia uma enorme casa de' doudos a que ape­
nas faltaya o tolhado. Homens ,elhos, respeitayois, altamonte col­
locados, sonhoras altiyas, fazendeiros presumpçosos, todos COll­
frat rni,(Lyam- 'om o POYO na lou ma. De r pento, como por

ncant, n s a iJnlllon a c nfu ão ha unja intelTupçãO faz-se
. iI 11 'io e ao 10110'0 OUYO- e o om de timbal , ca tanh ta o
tambores, r p r ul'tindo obre a madeira o o ~ 1'1'0 em· c lU­

pa . ri . lanO'or vai auO'mentando cada y z m:!' até
lran forlllar- e finalmente em ruido o trondo o, quo aO'ora retine
p la rua de modo 1\ aO'em o O'uelT iro recuando tocla a
"ont com urio idad para fazer lugar.

Ta fr nt aminham dua fila. de n °TO~ cOl'pul nto fan-
ta iatIo om tnrbante d 01' Y tual'io n~ itaclo cl ouro
lont joula. o galãe ,tocanc1 o sou in truOl nto lar ham III

pa. so militar ério e ele idido omo [o atacar um r
duto. O'u um Ba.ldachim alTeO'ado por nOTo, 111 baL\:o el qual
uma rainha pr ta dança ú moda africana. Traz na ab ça uma

01'0<t doura la e tà oberta do 1 nt joulJ d f.'~z nela ~ 1'y
multi 01' quo vo çam em torno d lia. traz, y m uma lllul-
tidão elyaO'em, gritando g ti ulando. Todo quatlr dá
uma impl'e ão imponento, ma 1vaO' m barbara. E~ta

na rep t m- e tre dia eO'uido.
Embora o brazileiro tenha rO'luh l' am ricano c

cm muitos a os yejam um apoio no E tado - nido da Ame­
l'l a lo ort, gaba- e ainda a im mai da ua oriO' m la­
tina e prova-o com a pou a ',rmpathia qu t I\l para om tudo
(lue é gormani o e om uma ignorancia mpl t.': da' naç- ~

.slava, ujos nomes a maioria mal . nh c
Em comp nação, tá nas mai intima. rela Õ' piri-

tuaes om as naçõ S irmãs, principalm nt a França quo r 'um
para elie o que ha mais belio mai nob!' ma.i illY 'jay 1
no mundo e que pro ura imitar m tudo por tndo.

A Italia pare o t r ultimameut I nlid sou r it
junto delle; tahez por não í:1zer cau a c mmum m ~ I, rau a
contra a Gormania, ou porqu 11 tira a maior part el~ 11-

ticias sobre aquello paiz de font fmn oza lU e lá la.r, n 111

sempre é muito favorav 1 ú !talia.



- 68

Com a antiga mãe pat1'ia, Portugal, o Brazil e tá, como é­
natural, nas mais intimas relações, e nenhum brazil iro, que vai
á Europa seja lá porque fOr d ixél. de alli. pa sal' alO'um tempo.

Muitos yão á Europa unicamente para onhecer m Portu­

gal e a França, isto é Pari que é a Méca do Brazil iro .

N a classes abastadas do Brazil, raro ão os que não viram Pa­
ris, onde a maior parte passa o tempo no redomoinho dos pra­
zeres e y em á carreira as cmiosidades e r gres ando d pois á

patria com a consciencia de t r m augmentado a e phera dos

eus conhecimentos e aperfeiçoado o seu s ntimento arti tico.

Alguns dão um pulo a Londres; são qua":li todos homen
de negocio. Outro estendem a viagem até á Italia e yã 0­

bretudo á Roma, onde os levam menos os monumento hi toricos·

do que o facto de ser a séde do Papa. Os paizes do arte e do
Este da Europa não os interessam. Vista Paris, não ha mais nada

que vêr, que valha o sacrificio de can aço e de dinheiro.

Em parte, isso é compt hen iyel, porque a grande maioria
não vai á Europa para se instruir sériamente e estudar a vida.

intima dos povos, mas para div rtir-se e poder diz r que viram

o mundo, de que, como dizem, Paris é a Capital. Ea por rlo·

excepções, e e c m prazer que digo, que não faltam brazilei­

ros de mel'Íto que se interes"am pela ciyilisação e p la littera­

tura allemães e que prezam a AUemanha. Muitos medi os e en­
genheiros, depois de se ter m formado nas A ademia brazil i­

ras vão á França, Inglaterra, Allemanba, Austria, Belgica e

Suissa, afim de se aperfeiçoarem. Muitos pais el1Yiam "eus fi­

lhos para educarem-se na Allemanba e na Suissa.

Sendo muito limitados os livros sciel1tificos e litlerari S'

escriptos em portuguez para poderem contentar <:IS lasses illus­

tradas e satisfazer ás neces idades do ensino se unduio e das·
Academias, lê-se aqui muito francez e e 'iuda-se muito em livros

francezes-, quer no original, quer em traducções. A maior parle'

dos livros de ensino "=ão francezes. Ha tambem ~lguns que co­

nhecem a littel'atura ingleza ; mas da sciencia, da litt ratura, da

philosophia e da historia allcmã ha, cm geral, poucos conheci­
mentos, muito embora o estuco da lingua a.llemã, principalmente­

nestes ultirr.os ann ", I:e]a obrjgatorio ou facultativo em muitas·
escolas secundarias.
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Infeliimente, acontece que a maior parte dos professores eTa
língua allemã não teem habilitações litterarias nem rnethodo suffi­
·cientes para despertarem o interesse dos discipulos por essa língua
tão bella tão enerO'ica e tão difficil. De uma litteratura slava ou
hungara, nem sequer se conhece a existencia.

Por mais acatado que seja o allernão pela sua honorabili­
.dade, actividade, o seu 'socego e a sua circumspecção, ainda
.a sim o francez é mais querido e mais requestado na ociedade,
por cau a do seu trato social. E' muito commurn ouYÍr o brazi­
leiro diz r que prefere a sociedade do francez a de qualquer,
·outro estrangeiro, mas com quem gosta mai de fazer negocio é
·com o all mão. o orte, é até co tume dizer quando quer dar
força á ua palavra: « PaIa\a de allemão. »

Pód -se affirmar que, apezar de um certo natiYÍsmo que
.se de nvolveu sobretudo nestes ultimo tempos e que pouco du­
rará, a n-rande m ioria da a ão não tem prevenções contra o
el mento e trang iro. E' que reconhece as "'randes vantagens que
·e 1 m nto traz ao paiz.

Afinal o estrangeiro en ontra aqui "' ida fa il e soc gada,
obr ludo não se meUe em politi a' não mole tado pelas

innumera 1 is polí iaes qu na Europa, per gu m a cada passo
·os cidadão .

Tambelll não t m .que recear uma guerra como a que
am aça o velho ontinente qual e pada d Damocle. Apezar de
toda a b rnardas a vida ocial orre r lativamente tranquilla
mesmo na Capital do paiz Rio de Janeiro que é o foco da
vida poJiti a, int llectual mat rial de todo o Brazil.

Aqui, não se sabe o que sejam nil:üli ta communi ta
..anarchista e democratas sociae exaltados. Aqui, não ha a lucta
entre o apitaI e o trabalho; é "' er lade que tambem nuo exis­
tem as grandes industrias da Europa. Não ha odio de nacionalí­
·dades luctas r liO'io a, politi as de conqui ta app tit reaccio­
narios, exercitos a sugarem o dinheiro do povo. qui, não ha
clero fanatico que atice, in tigue e con pire, n m pre onc ito ontra
.crenças estrangeiras, nem into1erancia r lígiosa. Aqui, a alta buro­
.cracia e a aristo racia não pro uram restringir a liberdades do pm o.
Aqui, l~ão 11a orgulho de castas, e a arrogancia ridicula e
.as idéaes medievaes da classe nobre são totalmente desconheci-
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das. Aqui, não se vê xpul ar milhare ele familia por poli­
tica ou por outras causas, como acont na Europa. qui,

não ha miseria nas ela s s baix, da população e as ab na­
ções morae ph)" ica que dahi re ultam são d onhe ida .
Não ha sublevações popular , nU ntado d d)"namit morti 1­

nios geraes. .

_Ta Europa, o de envohim nto int li ctual p n trou na.

camadas mais baixas da população; dahi, uma con 'iencia do
. proprio valor, que se tran formou m força irr 'istiv 1, '0111

que luctam por uma xi tencia difrna do hom m e xj,.,. 111 di­

reito e y t ma que amec:çam de b'uir o alie l' da 0­

cieelade.

Aqui, pelo contrario, a grand mas'a elo pov ainda t::l
em gráo' int liectual muito baixo, mbora não se lh p a n O'ar
.inteliigencia natural. Que lhe importam Eslado, oei dad . pro­

gresso et. se lie póde gozar s III pias d 'ua lib nlad 111-

elividual ~ Para formar-se um xi ten ia clig'na cl hom!TI não

encontra embaraços. Mostra- ompl tamente salis1' il 0111 a ua

.condição que está em relação com a sua 'ultUl'a int li tual :
faltam' as condições preliminares para que pos am d jar vida

melhor e mais confortav 1, no nosso moelo d v'r, para que\.

tenham consci ncia elevada do prorrio valor. Os s us int r
materiaes não e tão em oppo ição com os da. las e' alta não,

se cruzam, não se confund m portanto. ão é opprimido r te-
matieamente, nem pelo gov mo nem pelos ri, s. A t l' peito.

domina, no s ntielo o mais largo, o principio do laissel' alle) ,.
A elasse baixa do campo, já pela' pOUCe conlribl1Í.çõe·

que póde pagar, não é aqui considerada como faz ndo parte do
E tado; dá apenas o seu nome para servil' ele prelexlo .á dii:'

ferentes intriO'as politicas.

A elas'e baL"\':a das cidades, que se divide em trabalhado­
res honestos e em vagabundos, (e e 'tes ntretanto não ve m ao

caso) formam, por sua y z, a ociaçõe sacia s d m rati 'as,
que, por' m, estão muito long de quererem transform::..l' radical­

mente os alicerce da sociedade.

Tas suas reuniões, não se ouvem di cursos incendiarios: as­

sociam-se tranquil~a e judiciosamente para poderem garan til' melhor
na .com munielaele o seus interesses materiaes e espiri~uae , e estão com-
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pletlmente livre de idé1.s ele truielol'1 . Em todo o C1 o não h1. du­
vida que a lucta peh vid1., co:npar da com a d1.s elas o openria da
Europa é por var.ios motivos m1.is f'l ii. .

Antes de tucro, teem por si o clima' aqui não h1. inverno rI­
goroso. As su·1.s pretençõe.) e nece id eles são menore . A hlta do
bon tr balhadore uO'm nla-Ihe o valor e o 1Im'io. ão e veem
portlnto ObriO'ldo pela mi eri1. a 1 ,'antarom ontn o actu1.l o~tado

de ou a embora a O'rand depre ilção do papel moeda tenha tor­
nado ultimament a exi ton ia mai difficil. E'TI geral on en-am- e
afa tado das contenda politica, muita vezes até co:n prejuizo da
boa cau a. .

O povo brazileiro on ideraelo na totalidade é bom pacifiêo
e pouco amigo d feitos h roi. o muito e~bora em certa circum­
stancia tenha dado provas d oraO' m d amor a patria. CO'11 ex:,
cepção do Rio Grand do uI, ond o O'au 110 h rdaram o caracter'
um tanto inqui ~to do s u ~'i inho ho panhoe, o po\"o brazileiro
quasi não foi attiuO'ido p las r volu õ ubl vaçõe que teem havido.'
O povo do ampo afa tado por maiore ou menore~ di taucia da,
grande cidades do littor 1, onde se con entra a vida materi:li e pi­
l'itual, tinha dos a onteci'n ntos politi o onho imento muito in-
Certos. O povo da idade por sua v z, 6 tomara parte na lu ta
politicas com manife tações platonica por e te ou aquelie partido.
sem se metter nelia de morlo activo. E qu o ivi~mo no Brazil
não e tá tão d senvolvi<lo como na Europa. O povo é aiud muito
novo e a nova ordem d ou muito r cente.

Seja (',omo fór o e d Jeito, que ha do de apparec r om o
tempo, é omI ens1do por outras virtudes precio a , entre -lia 111

primeiro loo'ar a igualdade de condições, que a con quen ia da
qmsi illimitada liberdade p oal d que aqui e goza. O pobr natu­
ralm nte, emquanto houver homen ~ ha de ser' empre obrigado, em
muitos a o , a coder o 100'ar ao ri o. proprio in tincto ' o pri­
meiro a levar o individuo da baixa e I h r a olhar om rlo r pito
para o s u semelhant que t!TI mai qualichdo inteli tuao.
Exceptuado o es aso, m que' o homem se uborclina a outro
om maior ou menor boa vonta(lo, não é ab olutamente o tUlT'''

aqui curvar-se e humilhar-se. QUe lquer faUa ao mini tl'O e
com a mesma lib rdad e franqueza . H1Q m qualquer outre
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decente. Aqui ninguem fica sem saber o que dizer qual1do em pra-.
sença de uma personalidade politica ou social.

ão tem aqui, aliªs, verdadeiramente uma aristocracia que Q

apoie no sangue, e"11bora haja barões, condes e ma,rquezes : são sim­
ples titulas, que não passam ao de endentes. o tempo do imperio,
davam-nos ou á custa de muito dinheiro, ou como 1'e ompensa por
serviços prestados ao Estado. Dizem até que muitos foram simples­
mente comprados. eja como fOr, e a nobreza não excrcia influen­
cia nociva, não era soberba, não julgava o seu sangue azul e me­
lhor do que o de outro homem qualquer não formava uma a ta
exc1usivfl, tendo idéas medievaes e já pOdres; pelo contrario e tava
no meio do povo e a sua elevação estimulava-o a se interessar ca­
lorosamente pelo bem geral e muitas vezes abriu os cordões da
bolsa para esse fim, o que de outra forma não teria feito porque no­
blesse oblige.

Todo o estrangeiro, mesmo o observador superficial, nota que
aqui reina uma igualdade, eu era capaz de dizer uma ingenuidacle,
nas relflções &ntre as classes altas e as c1ass s baixas, que não se
encontra em paiz nenhum da Europa. Dá-se o mesmo com a burau­
cracia. Mesmo se aqui ou acolá algum empregauo publico sente
vontade de se collocar sobre pedestal um tanto alto, não o con­
segue completamente, porque o povo torna sempre a fazel-o descer
ingenua e inconscientemente.

Nas antecamaras do presidente do Estado e dos ministros
não ha formalidades a preencher para obter uma audiencia dá-se
simplesmente o nome e entra-se no gabinete pela ordem. unca
se vê alguem ir á audiencia de casaca. Luvas é cousa que aqui

nunca se usa.

Os empregados" publicas de todas as cathegorias são, com
raras excepções, amaveis e" attenciosos com todos. Mesma na repar­
tiçao dos correios, onde os empregados em quasi todos os paizes da
Europa são secGos e até asperos, e muitas vezes tl'atam o publico de
um modo oifensivo, ha sempre nos daqui uma palavra amavel para
com todos, mesmo com os que os importunam inutilmente, e isso
até quando esno enterrados até a cabeça nas cartas e pacotes. ão
mostram zelo excessivo e nem se apres am por demais. Con­

tinuam ? manipular a& I113,SSÇ.iS apparentemunte ine gotaveis com
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invejavel indiíferença. o trabalho fica prompto a tempo, isto é
outro caso: « i não fOr hoje ficará para amanhã. »

Isto refere-se sobretudo ao Jort do Brazil. o Rio de Ja­
neiro, é naturalmente diverso: ahi ó habitos parecem- e mais com
os da Europa; ahi S10 tantos os européo que os indigenas com
o corl' r do tempo acabaram imitando-o em muita cousas.
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C PITULO V

o F.\ZE;\,DELROS E .\ LA,O 'll

o E tado do norte do Brazil entr o quaes se a ham com­

prohendido o que fi am ao norte do Rio de Janeil'O apezar da uas

riqueza naturae da in rivel ti rLilidade do s610 retrocederam muito

no que diz 1'0 pito á lavoura, om x. epção todavia do Pará e do Ama~

zonas. A industria do as ucar principalm nte, que em ouh'os tempos
emique ia a todo, 1 cu a um minimo tal, que se póde

dizer que e artio'o de appar ceu do mercado do mundo e que a
ua qU1ntid'ld ada rez m nor ' con umida apena no Brazil

me mo.

Esta perda não é recompensada pelo novos productos agrico­

la que alli appare e1'_un, omo o taba o, o cacáo, o café, etc., pois
estes estão ainda no o:neço c não hegarão tão e lo ao seu

'ompleto desonvolvim nto, em consequen Ia da falta d braços.
Além tisno, os gov 1'110:; daqu 11 s E'tados não faziam nenhum

e'forço sério p1ra pr en ·.ber, o:n a introduc ão de trabalhadore es­
trang iros, os grandes laro d riyados dos antigos e cra' os os

qua.:> em parte foram para as cidade em parte emigraram
p ra o sul do paiz ond n onteanl . no ulli,o lo café, h'abalho

m:.i 1 v m lhor salario.
Os graml s ' fazendeiros de anna, propri t~rios de cente­

nares de es ravos, os. chamldos barões-fazendeiros, outr'ora er­

cada do' uma aur oh d força ede riqueza, perderam-na compl ta­

mente, sem que d 11a fica se o menor ve tiaio. A la se mElOa

ab)stada de faz ndeiros, que se deram bem á sombra desses
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grandes do l' ino, d appare u por ua" 7.-. E te tornaram- a,

na maior parte, lan'adore mode to cultivando com muito pou a
.00ênlB' 't1l1i - P dâço' d . -terra' sem 1 'vai1tárem' a m nor pr

tenção á prerogativa que, m u tempo, todo faz nd ir , po­

suia om alto gráo. O barão-faz ndeiro quando pas ava pela

cidade mai proxlma do hapéo 1 Chili lo abas larga na ab­
ça, de bóta do montar forte o altas, faz ndo barulh c m a

pesada ospóras de prata bran lindo o rijo hi ot rã p l' todo

cumprim ntado. Todos punham-, ao s u di pOr, p rqu U ra a

fonte da riqueza, que e palhaya o' u raio 10Ul'ado por todo

os lado. Recebia e sa homenall'en. om um orO'ulho d caipira,

como e lhe fossem devidas o natura. ntia- e fort- ra,

nas Ruas extensas proprieda 1 ,s n110r ab oluto; quem b ava

ás imm diaçõos das suas fazenda dop n lia d Ue. a po 11a da

colhe~ta,' corria-lh ouro em abundancia ob a forma do as ucar.

Era, com effeito, para oUe qu centenare d e ravos trabalha­

vam com o suor do s u rosto, e e e uor tt'an formava-se-Ihe fi

ouro. O assucar o o algodão obtinha'11, n s t mpo alt preço.

Todos o bancos e todos os apitali ta abriam-lhe, h ios de

attenções, as suas burras, quando no onel' do anno pr ci ava

de dinheiro.
rrudo isto, porém, mudou. Agora, o fazendeiro vive nas

suas lavouras e:n condições mais ou m no~ 1'0 tri tas, em pre­

occupações contínuas, porque apenas en ontra os trabalhadores

necessarios pa1'Ç\. cultivar uma pequena part da fazenda e pre isa

de esforços e de ircumspecçã para obt r o meio de paO'al-os.

Além disso, es::; -s trabalh:tdores são indolentes e pr guiço o , mui­

tissimos exigentes, e o trabalho é mal feito e descuidado.
E' que as cousas mudar- m inteiramento. Emquanto que ou­

tr'ora os fazend iros 1':1111 senhor s absolutos dos' seus trabalha­

dores, hoj são estes (lU t)'1'.anisam o faz n leiro '. Di 'ipação, luxo,

baixellas princip s a , exer i tos d criado, são cousas qu já não

se encontram na fawndas, muito embora ainda hoje nãb s tenha

alli intl'Oduzido um systema radical de economia. r ão se ompre­

honde ainda o quo isso seja.
Agora, quando o fazendeiro hell'a á idade, ninguem se

oc upa com eU ; pelo ontra1'io , os nego íantes, com os quaes

. ,sAtra ,el1J, ,'l1egocios, chegam a trataI-o. com certa desconfian~a.
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Alguns olham para elie com desdem} que ptocuram di farç11'. Os han..
cos e os capitali tas são-lhe rnai inac e iveis do que ao rnlis infim-e
negociante.

Em compens'1ção no ponto d vista ocÍ1l to1'Oa-:8e isto urno
v.:mtage:n.. Assim é que a somma total d'l producção an..
nual do s6lo já !"tão se a hl m,ús limitada, como dantes} a um
numero relativamente pequ no de f'tzendeiros. Agon e tá re­
p3.rtida por um cir ulo muito nnior de pequeno lavradores ;
de orte qu d te modo, á riqueza. dos antigos fazendeiro o
á mi eril ela grande ma a de roceiro que vi viam mli ou
menos ela miCl'alha daquelle, u edeu uma iO'ualdad~ l;elativa
na ondiçãe de fortu01 iO'u:tldade que cach dia e torn~

mais sencivol e cujas eon equencias beneficas não podeu' tardar
a apparecer.

Ha, por certo, aind'l algun fazendeiros nco, mórmente
em Pern1111bu o, ma ão exrepçãe.

De onde veio tão repentina mudança ~ ão tre as cau as
prin ipa

1.a A aO'ri ultura irracion:tl a mania do de perdi,cio e a
politica, i to é, a compl'l ele voto p,'lra a eleiçãe ;

2. a A b:lÍxa do preços elo alo'odão e do a sucar - o
primeiro por ausa da termÍlllção da guerra de ecessão d1
Americ'1 dp Norte, o gundo pelo enorme ele em olvimento da
indu tria a uC'treira na Europa ;

3.a A emancipação do e cravo.
O proprio fazendei'o possuia apena alO'un conhecimen-

to empiri os sobre 1 voura e era t'lmbem por dem'tis fidalgo
para se oe upar seriamente com e11a. Deixava-a entl'egue ao
administrador, em parte incaplz, em parte' ele 'cuidado ou mes­
mo deshonesto. A 11.voura passava plra outra mão' til qual
hwi'l sielo rAcebida elos seus preel ces ores sem que e pro­
OCCuplssem com as de cobertl inventos e progl'es os reali a­
dos na aO'fonomi'l. . ffirmava- e que este, em terra virO'ens
como as elo Brazil eram inutei .

Isto, tinha a certo ponto a ua razão de "er, ma
mesmo por sse methodo, 11. lavom não r'lro, ficou eria-
mente prejudi Ida pela ignorancia .ou p lo relaxamento. m agTi­
cultor meOwdico poderia enriquecor 0111 tuelo quanto se pedou
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atlOu!llmenta, cm C"lnnavia s de lruidós pelo gado, em in tru­
mentos ngronomipos, machilns, carroças,' arreios, utensilio , c ­
valios, gado e productos l11turaes, por perver idade, roubo,
extravio 'e destruição. enhum fazendeiro sabia dizer ao certo
o rendimento de~te ou d'1.quelle producto, e ainda meaos a for­
ça e as qualidades. deste ou ehquelle pedaço d terra, Ainda
rnáis: nem siquer conhecia a extcn ão das ua Pl'opl\ieda­
des, pois apenas poucos tinham mandado medi!' a suas terra.
Quanto á escripturação da fazenda, nem se deve fall'1.l' ni soo Raras
vezes tlnha noç10 exacta do estado approxim do da sua fortuna.
Só o 'seu eorrespondente commercial podia dar-lhe de vez em
quando esclai'ecilllentos, que mui frequente'11el1te não lhe agrael'lnm.

O modo porque esses fazendeiros, outL"ora em 'boas con­
dições, chegavam a dilapidar tod"l a SUl. fortuna era··o seguinte:

A sua casa est1va aberta a todis 'as pessoas que o qui­
zessem visit1r, e a todos os viajantes. Dess hospitalidade abusava
a miudo toda a sorte de gente duvido a e d par sit'l., que
vivÍ1.m por longo tempo á custa do fazendeiro' e passavam vida
regalach. Vi.via-se á larga, e muitos amigos, ma, ainda mais,
companheiros politicos ou fregllezes, sentavam-se á me a abun­
dante e farta. Além dis~o, cada fazendeiro tinha um certo numero
de aggregados, que poderilm ser r.ompar dos aoS clientes de uml
caSl de patricios, ela antiga Roma, e que levaI' m boa vida na
fazenda, a maior parte com a familia, sem f1zerem o menor
trabalho.

Quando era epocha chs eleições elas Clmlras, nlo havia
dinheiro que chegasse para o seu correspondente sltisfazer as· elespezas.

No in,vehlO, isto é, nos tempos elas chuvas,' dmante o qual o
trabalho é tão activo, ia eU com toda a f':lmili't par a capitl1 d pro­
vincia, e vivi1 ani, segundo a sua posição, em pé não menor. E te pc­
.tioelo éra o tempo do ouro dos negociante.:> e indristl'Í'1.e . Eram sobre­
tudo os joalheiros os que félziam melhor negocio, porque omprava 111
ás famílias elos fazendeiros as joias que tinham passado ele moela
e vendiam as novas e modernas. O brazileiro, sobretudo o do Norte,
gosta muito de enfeit:tr com peelras preciosas a 11lulhei' -e as filhas,
o que com essás trocas· Dle 'sae muito caro. Mas, como este g ­
nero ele negocio é feito ern geral a credito, ellesó dáva por i 5Q

qUlndo já era t?rd~.
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o fazendeiro rico comprava como fidalgo ; a dinheiro ou
fiado isso pouco importava: comprava com a maior calma, sem se
imcommodar om o futuro. mprehendia com a familia uma ,ia­
g m á Europa, isto é, á Lisboa e a Paris, a sua fortuna recebia
um O'olp muitas vezes incur::n el, é depoi::; de longos mallogros e
exp riencias ia afinal pela a;rua abaixo.

Em 1 3, os pr ços do assucar que já então estavam mui­
to menos I vados do qu dante, mas que ainda a iro podiam ser
considerados favoraveis começaram a baixar por tal forma, que o
fabrico do a sucar mal ,h O'ava para 'obrir as de peza da pro­
due ao. E ta baL,a ra a onsequ ncia do desenvolvimento extra­
ordinario qu nos ultimas annos 'e tinha dado na Europa com a
industria a u ar ira. A de lá, graças á sciencia e á economia
poud manter- com os preços os mais baho . mquanto a daqui,
ap zal' d r a mat ria bruta r onhe idam nte melhor, morreu de
tod . A razão di so tava, ainda hoj está em granel parte
nu modo il'l'a ional p rqu aqui compreh nde a economia rural,
e ainda mai nas proprias ma 'hiua , que de ha lougos annos e­
tão m u o.

O valor do as ucar de canoa é, egundo a qualidad. e
s gunclo dados s ientificos, de 10 a .20 %

, pouco mais ou me­
nos, do s u pezo. Ora emquanto o as ucar uropeu de beterraba,
cujo valor é de cerca d· 7 a 9 %, por meio de um processo
phy ico- 'himico que recentemente soifreu melhoramentos, é apro­
veitado quasi que at a ultimo atamo' o plantador daqui tira da
ua anna apena 4 1/2 a 5 % e na melhor hypotbese nunca

mais de 6% ; e a razão disso está nos macbini::;mos até aqui em­
preO'ados. Comrrehende-se portanto facilmente, que a industria as­
sucal'eira do Brazil em semelhantes ondiçõe não podesse concor­
rer om a européa, quando houves ssa insolita baixa nos pre­
ços, e não désse portanto o menor lucro durante dous ou tres
annos. Jessas condições, não é difIicil comprehender a significa­
Ção que isso tinha aqui. Os pequenos fazendeiros empobreceram e
os grandes arruinaram-se.

Accres ente-s a i o a in p l"lda emancipação dos escra­
vos a 13 de maio de 1 , a qual, sobr tudo no arte onde ainda não
havia emigração digna de nota, exerceu a mais prejudicial das
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influencias, porque dos libertos apena uma pequena parte continuou

a trabalhar na fazendas.

São e3tas, pouco mais ou menos as causas da decadencia
da indu tria assucareira e em geral ela lavoura, sobretudo no Norte,
ela actual difficuldade de existencia, m comparação com os tem­

pos ant rior s. E mesmo esta exi tencia m diocre é apenas devida
ao melhoramento que nesse iuterim se deu no mercado ele assu­

cal'. Em g ral, só parte diminuta ele. e producto póde ser expor­

tada, porque a pequena producrão actual é vendida n proprio paiz
por pr ço - vantajo o..,.

Já no tempo do imp rio, apitali tas ingleze e brazileiros
haviam fundado em vario lugar s do ~ rte, om garantia de ju­

ros do Estado, engenhos centraes d a su ar. Tinham por :fim com­
prar aos faz ndeiros grandes e p qu nos, a materia bruta e pr pa­

rai-:l por conta propria. Os engenho em enja proximidado:> 11a
rico can na\'iae , fé. z m ex -01 nt n goeio e ão além di:; o Y('nl' doi­

ra providencia para as fazenda situada nas visinhanças. Os fa­
zendeiros tiram a sim l' nda notav lment maior das suas planta

çõe:::; e ficam livres do trabalho e das d spezas do fabri o. como
tambem da difIlculdDde ele encontrarem trabalhadore. Com tudo,

nem todos es es engenhos s10 bem succ clid s, e isso devido á fal

ta de canna, porque a insufficiencia de br ços impede os fazen­
deiros das \'isinhanças de a fornecerem em grande quantidade.

Se esses engenhos dão lucro, é por Iue t m ma binas no

vas, que, em vez de tirarem 5 a 6 % de assucar bruto ommum

como até aqui, tiram 9 a 10 % de assucar branco. E se gran­
des proprietarios n[o instal1am tambem nas suas fazendas essas

machinas nperfeiço::ubs, é em parte porque não te !TI recurs s ma­

teriaes, em parte porque ha falta de braços.

Assim como na Allemanha os grandes proprietarios de ter­

ras compõem-se de nobres e de oili iaes lic nciados, tambem aqui
esses proprietarios eram em b' ral fidalgos, ist oml11 nc1adores,

barões e andes, dos Iuaes ainda fi Ou um 1'e. to d an tigo t m­

pos; mquant~ que os novo. fazcnd iro sã na mai ria m di os
ou formados m' dir ito. e o pr sti i d d ut 1'a 1 os habilita

u não a vene f as lim llllJull , d qu s us pa s, qu tinham

mOfrid fazenc1 iras, não p d J'UITI l m::tl'- S· 111101' " u a mui­
to duvjdo ·a. Ha, p l' l't, mai d um b m dontor, uja fazenda
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se acha m condições relativamente boas; mas para isso con­
tribuiram os re ursos adquiridos com a sua profissão.

Depois da emancipação appareceu aqui uma classe de p
quenos lavradores, que se formou com uma parte dos antigos e­
cravos trabalhadores. Está claro que não são proprietarios de terras,
mas pequeno colonos dos fazendeiros, com os quaes repartem os
lucros da colheita de canna sendo a sua parte preparada gratui­
tamente. Além disso, di põe tambem, sem pagar de terra para plan­
tar o genero:s de que necessitam para consumo e para a sua plr
quena lavoUl'a, assim como pastos, pois, no Brazil, em geral, não
se cria gado nos curraes. Muito fazendeiros, aliás, não plantam á

sua usta e limitam-se apenas á renda que lhes dão cssa~ co
no .

NãO se de, e esperar que destes se possa formar mais tar­
de uma classe de camponczes; são para isso demais indolente e
in 'onstante, e não t m necessidades.

A situação lamentavel da la, oura no arte teria. material­
mente faliando, arruinado qualquer outro paiz ; mas o Brazil a ­
semelha-se ao gigante ·Ante que, assim que toca,a na terra.
adquiria novas força. m paiz cuja fonte material de nda r
side unica e xclu ivamente na cultura do s610 de que. porém.
a parte ba:L\:a do povo e descuida por indolencia e que a~

classes elevadas m parte não comprehendem, em parte não po ­
su m o meios e auxilio materiaes nece sarios para i o. fi

chando de mais a mais o Governo olhos e ouvidos. para n­
ver apenas segundo os seu interesses politicas; um paiz. qu
apezar de tudo i so satisfaz, sem difficuldades e peciae, to a
as nece sidades que exirr m uma situação politica muito en-
diosa e o progl' sso da civili ação, d ve possuir O'rande riqu
zas naturaes e iud structiv I for a vital. E ahi está porque é om
razão qu se tem sperança no s u futuro.

A grandes plantações do Norte e tão, em g-eral. no lit­
toral, isto ' perto da costa. Com a grande falta de e tra a
de ferro e d rodag m que ha, as situadas no interior ouco
valor te m porque transporte dos productos para o~ p rto'
torna-se muito difIicil muito dispendioso.

No int rior, os fazendeiros o cupam-s mm com rea­
Ção de gado, 0111 oroa s precisos para o consumo propri
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com um pouco de tabaco. A terra é alli baratissima. Todavia,
ha tambem plantações ere calma, alO'odão e café que estão a
alguns dias de viagem dos portos de embarque. Onde não ha
estradas de ferro, os productos são transportados por animacs de
carga. Esses fazendeiros possuem ou 31ugam dos tropeiros os
burros precisos, formando dez burros uma tropa e caneo'ando ada

animal 120 kilos.
Cada tropa tem o seu trapeiro. Andam por dia . rca d

trinta kilometros e pernoitam nos ranchos, onde os animae são
descarregados, bebem e pa tam. Essas tropa t am muitas v zos de

passar por caminhos tão ruins, que s6 a coragem dos tropeiros e
o passo seguro e cauteloso dos burros, são capazes de venc r a'
difficuldaues da mar ha. Mesmo no littOl'al, no tempo das bu­

vas, os caminhos se tornam intransitaveis, de sorte que uma via­
gem a cavalio, mesmo curta, demanda eerta coragem. Qu m nun­

ca passou por ahi, não p6de. fazer a menor idéa uas cliff:i 'uldades
que ha a vencer e dos perigos qu se te m de evitar com cautela.

Quem quizer emprehenuer uma 'viagem ao interior do paiz
não o deve fazer senão no verão; e é neccssario qll se sinta em boas
condições physicas, afim de supportar o cansaç.o e as priyaçõcs,

e seja antes de tudo bom cavalleiro. O burro qu 5colh0r
para esse fim dey ser forte e traquejado. O cavalio é animal que

não serve para semelhante empr hendimentos.

----«...--'.....-)-----
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ão é po ivel dar, mesmo aproximadamente, o numero exacto
d ostranO' iro aqni rczid nte o ainda mesmo de riminal-o por na­
cionalidado: Faltam para i dado o tati ti o . E'to ramo importante
da aelmini tração publi a ainda não pouelo. com effeito ahir do eu
o tado mbt'Jonario c do nvoly r- ,embora já se ache organisado ha
.oi anno m muitos E laelo, om grande sa rincio pecuniarios.

ia elov haver ortam nto no Bra ii elois milhõo de estran­
geiro . Os potuguezes, qu r p lo num 1'0, qu r tambem pela sua im­
portancia so ial o inte11 ctual, occupam o primeiro luO'ar com mais

el , ,... 00:000
Y m m gnndo luO'ar o Italianos com (' rca

lo outro tantos .
Em tercoiro lugar os aliemãos om cerca de .
D pois os lavos com .
Fl'an eze , InO'lozos, Hespanhoes outros .

Total . 2:000:000

est numero estão compr lt nelidos todo o colono e o di­
\' r os trabalhadore da fabrica e da fazenda.

Com excepção de cerca de 10:000 ( em o portuO'uozes) que
\'ivem d do a Bahiá at' ao Amazona, todos o mais re idem no ui.

As olonias aOTicolas do E pirito- anto contam erca de
100:000 all mães, italianos e la,o; o Estado de . Paulo 600:000

l'talianos, ali mães portugu zes e outros; no Estado do Rio ele Janeiro,



- 84-

ignora-se o numero: Só a Cidade do Rio tem, segundo as e tatI ti a
155,000 estranO' iras endo 106,000 portuguezes, 1-,000 italiano,
10 000 hespanhoes, 4,000 francczes; mquanto o total d al1emã
inglezc o au lriaco não chega a 5,000 almas. O tI' E tado do uI
Paraná, ta. Catharina o Rio Grand dOl"em ter 500,000 e. tl'an a iro,
dos quae cerca de2]5 são al10mãe . Dos restantes quatorze i tado nã
é possil"el dizer, mesmo approximadamente, qual o num r d lran-
geil'os. Além dos 10 000 acima mencionado, viv m no N rto p lo m
nos, 250,000 portuguez s, espalhado por toda a osta alé no interior.

Os portugueze toem sobre a condições conomi as e so iaes do
Brazil influencia ignifi ativa, onlribuindo p ra isso, não tanto o u
numero, como o seu proximo par ntesco e tamb m a sua grand im­
portancia mal rial orno n gociantes industri es, op rari s e agricul­
tores. E' nas suas mãos que está a maior parle do omm rei por ata­
cado de importação e de xportação, ,quanto ao p queno comm r 'ia,
pode-se dizer quo o monopolisam ompletam nte. E' da la e bai:\:(\
dos portuguezos que sahem muilos dos op rario mpreiteiro. an ga­
dores e jardineiros, qu yiv m nas grand s cidade. Jo ampo ão m
geral trabalhadores. Por mais profundamente que s p notre no int
rior, onde já não ha mais estrang iras en ontram- e mpr portu­
guez , em parte estabele 'idos como pequenos n gociante , em parte
como mascates.

E' um povo tranquillo e trabalhador, ess! ubm tto- o no
principio de sua carreira, a toda sorte de privaõçe oppr s õ qu
so:ffl'em com aclmiravel paci ncia até adquirir d pois muita p r el" ­
rança e economia, um p queno capital. Muitos regres Uo então á patria,
mas, muitos tambem deixam-se aqui ficar para s mpre, aparentam- e
com famílias brazileiras e conseguem obter na sociedade posiÇão as
vezes importante.

Os brazileÍl'os teem, é corto, em geral o costume de não fanarem
bem dos portuguozes, mas não o pensam seriamente, pois não pode
haver adio contra parentes proximos e da nação da qual elios descen­
dem. Os brazileiros gostam de grac jar com elios, porquo são rud
um tanto pesados nos modos o porque a elasse menos illu trada d Por­
tugal falia a sua língua do um modo que sOa mal ao ouvido. Accros­
cente-se a isso a inveja em muitos braziloiros das elas e baixa por­
que quasi todos os portuguezes no Brazil se acham m situação·
material relativamente boa.
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Por mals conomlcos e até mesmo por mais ayaren-

tos quo sOJam em rtas eou as, por menos gentleman que pa-
reçam a modos de muilos, a liJ)eralidade dos portuguozes não tem
limites todas as veze que se trata da croação e conser...- Ção de

e tab lecim nlos uteis aos seus patricios. A este respeito, não
ha 'olonia estrangeira que lho po a er amparada. Possuem em
todas a grandes cidades elo Brasil hospitae e coliegios de pri­
meira ordem, muito hospi ias, a o iaç-e de benefi '}cia e

litteraria gabinete de 1 itul'a, clubs de gymnastica, ot .
A ua influencia obr o progres o do Brazil ainda não foi :lté

aqui devidum nte aprociada. Tambem é diO'na de elogio a união
inabalavel que r ina entre oUes. Por mais numerosos quo sejam
o por mai . palhados quo vi,'am formam ainda as im, a bem

dü::er, uma ,ó familia. P uem s ntimento do confraternidade muito
forte o o orrem-s auxiliam- o uns aos outros em qualquer cir-

'um tanria, em qualqu r opportunidade. m negociante portuguez
não admitt m sua ca a s não outro portugucz, e finalmeute são

portugu z o qu suecedem no seu negocio, quando lie s re-
tira. s O'rande firma comm rciaes portugueza gozam aqui a fama

de olida' 'erias. ob o ponto do vi ta ocial, e tão em relaçãe inti­
ma com o Brazil iras como nenhum outro estrangeiro, porque a lin­
gua, o (;0 tllmos, os habitas, as im amo o moela de pensar o elo sentir

silo mai' ou monos s mclhantes ao elos brazileiros. Ha ainda a sim
uma diffi r nça, e v m a ser que o brazileir illu trado é um per­

feito gentleman, mais sociavel mais O'eneroso, e o povo brazi­
leiro, em g ral, mai doce mai aifavel ma tambem mai indolente.

O italianos, ujo numero é qua i tão grand como o de
portugu ze , pert n em com pouquissimas excepçãe ,ú la e baixa
sendo a maior' parte traballiadoros nas faz nelas ou' colono por

conta propria. O resto compãe-so de operarias, mascates creados,
carregador s o engraxates. ão bom poucos os italiano aqui resi­
dentes que pertencem á lasse illustrada. Comprehendendo-se pois

facilm nte que seja poquena a sua influencia em todos os ramos
da vida publica e o ial muito embora em algumas grandes ci­
,daeles elo Brazil, mas muito principalmento no Rio, vivem muito

littm'ato , artistas o homens de sciencia de nacionalidael italiana.

Como industriaes o negociantes por atacado, estão repl'o entados

por numero insignificante.
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Em terceiro lugar, pelo numero ve m os allemães; mas,
sob o ponto de vista da cultura, não cedem o lugar a nenhuma

outra nação, nem mesmo á portugueza. Occup m até certo ponto, o
terceiro estado na ocicdad isto é con tituem no Brasil a ela se de
camponeze solida, trabalhadora firmemente stabelecida; é depois

delle que vem os slayos e os italianos, que an mentaram ssa ela se
util de p quenos burguczes lavradore, qu antes deli s não exi ­

tia aqui. Os brazil iras ão os primeiros a re 'onh 'cel-o sobretuuo
aquelies que teem viajado pelos E tados elo Sul notados os esta­
belecimentos allemães dalii.

Enh'etanto o elemento ali mão nos tres E::;tados do ul
em cujo numero se deveria comprehender tamb m o Estado d
S. Paulo, apezar da sua força numerica e tambem da ua im­

portancia civilisadora industrial e ommercial, não desempenhava
papel influente na vida publica, onde o numero d' [\Lnc 'iouario

que saem do seu m~io é exh'emam nte mod to. Ha para is o a'

suas boas razões.
Os aliemães que vil' m em massas ompaC'tas nus Estados

do Sul e no E tado do ESJ:!irito- anta, não p rderam até hoje,
apezar da sua longa permanencia no Brazil, a sua liu:)'ua nacio­

nal, O' seus usos e costum s e um certo sentim I1to d união

para com os sens compah'iotas que vi\ em na AJ lemanha. Mas
união entre si mesmos, isto é um por todos :) tudos por um,

como ha. principalmente- enh'e os italianos aqui residentes, é um

sentimento que, com raras excepções ainda aqui não apparec u'
os allemães, em certas occasiões, tratam cada qual de defender a

sua pelie e deixa o patricia livrar-se de apuros cOl1form poder.
Esse retrahimento individual despersa a força physica

moral da communidade, a ponto de fazer-lhe perder a influencia

sobre a vida publica, a que lhe dá direito a sua importancia nu­
merica, inteliectual e moral. Ha annos, um viajante illO'lez de no­

meada consignou este facto no seu livro, acompanh ndo-o de com­

mentarios pouco lisongeiros.

Em um paiz como a America do Sul, onde a vida publica
é muito menos cimentada, onde os partidos estão em lu ta cons­

tante e onde os homens de valor são os que sabem impor,.se, não

basta ser bmguez pacato e applicado. E' preciso querer conseguir
alguma cousa, pertencer a um dos partidos que esteja em condi-
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ções de e opp"r com resultado ás prctenções iliegitimas. Que influ­
encia poderiam ter, a e te re peito, no uI do Brazil os 150 a

200 000 alI mã s que lá vivem, e e tivessem unidos! Como po­
rem isso não se dá, são on iderados como sem influencia e postos
de lado.

E ta situação tem sido prejudicial a muitos que sahiam do
meio do seu compatriotas e atiraram- e a vida politica e emprezas,

que tahez ti"c 'em sido uteis ao paiz e honrando a elie mesmos, se
hom em sido convenientemente protegidos pela ma

Es a falta d união entre colonos qu formam em muitos
lugar s uma minoria mai ou menos importante, torna- e ainda
mai sen ivel nas cidad s do centro e do Jorte, onde os alie­

mães, meno pelo numero d que pela U3. forya moral a sua
posiç'ão na sociedade e as ua condições materiaes, poderiam

xer r maior influencia do que a que tem realmente. Muitos re­
onh em a ituação ha annos, haviam cm . Paulo alie­

mã s qu por varias" zes procuraram unir fortemente os seus com­
patriot ,tomando part n s a campanha com patriotismo o jornaeo:>

allemãcs daquclia cidade, e cm primeiro lugar a ge1'mania. Parece
que ucpois dessa tentativa nunca mais se fallou em s melhante cousa.

Embor haja em . I aulo di \"er a as ociaçõe;:; aliemães para
di" rso fin e não c po a n O'ar a olonia daquelia cidade um erto

spirito de harmonia porque fundou de commum a cordo escola, iO're­
jas jom e ,a cia õ s allemãe et ainda assim isso não on titue
uma união oliJa e c.ffii az em todos o entido e é mais um entimento

platoni o, E, que o 'illcmão além de um cntimento cosmopolitano,
t m no :lI1gu , quando s trata da vida publi a uma certa incrci3. de
qu ó ae para actos m ommum em caso muito e peciae , quando

homens valent s e energicos e colio . m á ua frente.
O allemão gosta muito d esquadrinha e a sua opiniãO

div 1'0' quasi sempre do visinho le sorte que, oppõe- sempre
a qualqu l' propo ta, em materi- politica ou so ia!. E' por i to
que nun a hade constituir neste paiz um factor, com o qual as

au toridades de todos o gráos po sam contar. o Rio d Janei.ro
onde re i.d m 2.000 all mãe, li s ainda tem menos inter e
commun pou a ol1e ão, embora pos U3.m igualmente, em commum,

igr ja, scol c um o iedade beneficente. Mas es as in titui õe re­
sultado de um sentimento religio o natural, a que cada um julga do



eu dever corresponder, não são bastantes pod rosas para approxi­
mal-os r iprocamente om mais efficacia. Me mo a tentatiya de sus­
tentar um jornal aliemão teve d ser abandonada. Conh m-se
c.omprimentam-se e não t em mais nada ommum. As familia con-
ervam-3e em geral, afastada uma da outra . é v rdad que para j

contribu m as distancias que o separam em uma idade tão xt n a

wmo o Rio. Em capitulo espe ial, faliaremo mais minu io am nte
sobre a colonia allemã na apitaI do Brai:d.

Na pequena cidade de antos, ond r latiyament \"LV m

milito aliemães, ha mais união entr li s. O ali mão r cem ho­
gado regosija-se de aUi om,ir falia r a cada pa so a sua lin o'ua
materna.

Os estranO'eiros vivem, é c rto, em relação ordeaes om a la-
milias brazileiras, mas raramente intimas, sobr tudo no 01't. A

idéas e os intere ses são de ambo os lados muito diffel' 11 te a cl fa-

milias do braúl iro do orte aparta- e muito da do urop Ll I ara
tornar possiveis relações constantes e afli ·tuosa .

Aceita o europeu o convite, para uma yi ita onyjt qn um

brazileiro do orte mm a deL'{a de faz r do modo o mais g ntil

afI'ectuoso a todo estrangeiro que lh.e é apr sentado, a senhora d

casa retiram-se apressadamente quando l~e p n tra na ala, m

parte porque não sabem lidar om o estrangeiro, em parte porqu
não estão em trajos de receber. Fica-se, m O' ral, sosinllO om o

dono da casa, com quem não é facil sustentar uma conver a.
Trocadas as phrases do costume sobre o t mpo e alo'uma pala­

vras sobre factos banaes, pára-se, porque a politica qu intere a
sempre o bl'uzileiro e lhe desata a linguu, o visitante não a 0­

nhece, nem tão pouco os aconte irnentos lo aes, quanto aos

asssnmptos commerciaes, o nego iante não gosta de faUar nelie,
no lar domestico. Quando fecha a sua casa de n go 'io, fecha

tambem lá dentro o negociante, e dalli em diant é ap nas gen­
tlernan. De que se ha de então faliar ~

Todas essas mil cousas que interessam o estrangeiro euro­

peu, como as grandes qu stões sociaes, a sciencia, a arte, des­
cobertas, invenções, probl mas, a alta politi a, etc., tudo i to

não é assumpto para um negociante brazileiro.
Se o dono da casa é homem lettrado, é o visitante por sua

vez que não conhece bastante a lingua portugueza para poder
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d TIvoly r iluont mento um thema scientifico' de sorto que afinal,

pas do alguns minuto ambos se acham contrafeitos e sepa­
ram- .

o e tranO' iro é onvidado a uma recepção e, quando
heO'a ncontra a sala qua i choia de damas e cavalheiros sen-

tada em roda il ncio as e immoveis, como se estivesse chegado
mom llto m que o photoO'rapho diz ao freguez que não mexa,

t m d . mprimentar toda as pessoa pre ente, uma por uma,

para onformar om o costume, apertando-lhe a mão e pergull-
tando-lhe '; «Como vae~» e vencido . to obsta ulo senta-se em

um lu O'ar dot rminado. Qualqu r moYimento livre, como ir ter

010 uma pessoa onhecida ou approximar-se deila qualquer
ony l' a m 'mo á meia voz, não é uso, até que a dona da
a ou um filha qu bra o feitiço e sonta- e ao piano omindo

touo m l' ligio o il n io; emquanto o e trangeiro cujo ouvido

e'tá mal aco lumado, ent -se ncommo lado e mexe-se impacien­
tement na 'ad ira. o porém, ontinua a íebre da mu i a e

alO'um rapaz t m o heroi mo de ub tituir a enhora no 1Il ­

tL'umento o apouel'ando- o deU o 1'00'0 sagrado da arte a ontece

qu o omiclado strang iro apro\" itando o enthusia mo geral;

d appar em que deem por ua talta.

Ainda 1h a onteco cou ~ ia quando é convidado para
jantar. rrodo o prato quo ão oilocado na mo a muito antes

d - o ntar m os convidados ficaram durante e e tempo
mornos. Por m i s udaye1 qu i to oja em um pmz tTopi al,

não se siã- a o tum do a tomar mornas opa ouh'a comida

liquidas.

A hmiJi il1O'l zas e tão mai unila \"i itam- o mutua-

m nte. Tambem franqueiam amplam nte a sua ca as ao cn

compatriota olt iro o quo não dá com o allemãe o o
ui 0<>. E te, obrotudo o rapaz , são abandonado a 1 me­

mo '. ,.o (lia el s mana, i to afinal não tom importancia' \"om- o

anç'iel uado~ elo e clÍl torio ou da loja (porque aqui trabc.-

lha- mai do qu na Europa) \"ae-so par casa, onta- e om o
eoil Q'as á TI) a elo uma p nsão ou do uma casa alugada lU om­

mum e aboro:mdo um bom jantm', e um vinho ainda molhor,
discut -se sobr a notl ias do jornae europous re em-cheO'ado ,
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ou obr alO'uffi acontecimento do dia. lê-se um pouco depoi da

comida e vae- e para a cama. Ma ao domingo e muito dia

antas lá vem o tédio. Em um excursão é ousa que n;-o se

eleve pen ar, por cau a elo calor. nb- e pai, joO'a- b be- e

sem int rrupção, cerveja, coO'n ,vinho e mais outras bebida" até

tarde. Excesso d b bida , que muito ontinuam at' fóra d

hora, muita vezes C~US:l mal tia mortae porque n t 'lima

a obriedade é muito m:li ne e s ri do que na Eur pa. Du­

rant os dez allno que passei em Pernambu o, tive a infeli ida­

de de v r morrer a im tre quarto do m0U amiO'o onh ·i-

dos allemães sui os, todos hom ns fortes e adio.

Os francez s, que, no ,.arte do Bl' iI, stão na maior

part r pr entados pela cle baixa como op rario, etc., ViV n

os que pertellcem á classe iliustrad , em r lação a-ffi 'tuo àS , n

m mento Ene, P:l' am a sua viela tã aO'raclav 1, orno só é
dado ases hom ns tão so -iavei . Entr li não rein' o hau­

Yinismo. Qualquer que faç o s u conhe im nto é b mI" bid
e p1 a alO'umls hora aOTadavei. Vivo, aI gr s DO' .nho o m

variar 0" divertimentos, 1'1' eto" e amo \'e> m m n~l 'lla~ ex­

travaO'aneias é um prazer tratar '0111 elie'. o ponl cl

pre tio'i individual, não e tão aqu !TI d ') outl'a u' çõ .

Em geral pod -3e cb 'lsific r p uco rn.ti' ou m no' d

guint fôrma 03 e"trann'eiro el" 0'1" nde cidad" do Bra iI, s­

gundo os eu:; prill ipae meios de vida:

O' portl.lgueze S10 na su maioria. neS' i·:tnte por ata­

cado e a varejo e operaria '; o ali mles nego iant ) por at cada.

aIlyun indu tl'iae", profe aI' -; pr pto 'e eno' nh iro' opera­

ria ; o' suissos, negociantes por atacado; os 1'ran z s, indu­

triaes e proprietario de O'!'aneles lojas de m da ,alO'un tamb m

empreiteiros de obras e engenheiros; os italiano, na id d , são

pequenos industriaes, operarias, ma'3cate", Cl'eado, e pouco são

aquelies que pertencem á classe illustrada, n gociant s m grosso,

exportadores, profe sares, nO'enheil'os ar hite to al'ti ta ; os

austriaco , cujo numero é muito diminuto na idad s, são op ra­

rios, empregados do ommer ia e alguns negociallt importantes.

Relativament á relaç-es eommerciaes e tranO' iras com o

Brazil, as nações o cupam o seguinte lugar pela ord m da sua
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!:mFortan ,ia como importadoras: 1nO'laterra, França, AlIemanha,

America do -orle, ui sa, PortuO'a1 ltalia e Austria-Hungria.

a paize on umidor s do produ tos do Brazil ão prin-

cipalm nte a _ meri a do 1\orte, a Ailem:mha, a Austria a Rus­

sia e a França.

A xportação da Au tría-HunO'ria par o Brazil só nestes

ultimo d z anno começou a se de emolver e, tomando em con­

sid raçã o te curto p8ÇO de tempo, tem conseguido re ultados

qu não ão para de prezar.
ades nv lvim nto da sua relações commerciaes com ste

paiz ainda a im não ,h O'ou á altura a que lhe dão direito á im­

portan ia da ua indu h'ia a riqueza do cus "ariado productos

naturae .

consul au tro-huno'aJ'os m a maior parte do E tados

do BJ'azil p u o u nada tem occupado até aqui com o com-

patriota qu m como olono emquanto que o ÍD-

O'leze, s [ran z, porLuguezes o italiano, os allemães e

outr f1Z O1-no m mais u m no zelo, A Ru ia chegou até a

mandar aqui, !la ann uma co01:lli ão para xaminar a ituação
da 'OlOni-l ru -as. . a _ u Iria não ~ z até hoje ou a alguma

n t s ntido,

me ~ s p rmettido xprimir om franqueza a minLa opi­

nião Ll diria, qn não la na ElU'opa um só granel e tado qu pre te

m nos att nção a t paiz do qu a n tria-Hungria. E te 101-
perio, qu não tem orno outros E tado po ses Ô oloniae
oml p a tab le r o :s. edent da ua popuhÇãO, que au-

°m nta t 1 ann, 1 Y ria p lo III no a e e re peito não

nc' r atr~ da utra, naçõ .
a nviad all mão, Dr. Krauel, yiajou ultimament por

algun E lado lo Brazil, do qua fi ou tenelo a mai aO'rac1ay 1

il11pre ão xp ri ncia pen a ommunical-a ao seu go\'erno. a

con uI da Italia d PortuO'al tão empre em relaçõe intima

com o s .us ompatriotas d todas as lass . a mesmo se dá
com a au tol'idacle cliplomati a on ulares da Inglaterra,

França, ui a H panha ouh'os E tados, que é rto não po ­

su m colonia agrícolas, ma qu tem muito naciollae N na '1­

dade . rrodos s S l' presentantes umpr 111 o eu dev l' om con­

scien ia e auctoridaele.
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Os consules au tro-hungaro rus o tão mal organisa-

dos no Norte do Bra il. onde os ropres ntant d naçõe ão

todos honorarios. Para os 1'u os e e in onveni nte não é aliás

de grande monta porque as r laçõ ão in iO'nifican-

tes; ma o mesmo não dá com au t1'ia o, ujo numero

não deixa de SOl' importante quer se trat do que aqui e a ham

e tabelecidos quer do que 1ão de pas aO' m que a im fi am

desprotegido. Podoriamos citar muito exomI lo do immigrante

au triacos, que sofrr mm ne essidade e v xames p r falta d prote­

Ção consular. Acro so que a maioria do con 'ul . au tro-huncraro

não são nem austria os nem hungaro, mas osll'an o' ir qu não

conh cem nem a lin o'ua nem as condições ne \ idad ' daquolla

nação, e não tem absolutamente o menor inter s por lIa a não

ser içar a sua bandeira em certas occa iões.

Quanto ao nativi mo. quo appal' ceu ultimam nt em uma

certa roda do bra'il iros e que é mais um en Limen lo in linctivo

do quo uma manifestação prati 'a o estranO' iro nada ou pou o

soffro om o11e, ontanto qu não ntr m 'ontrov l' a ou briO'a

politicas. Ainda as 'im é proei o onfi ar qu ã aproprio

cidadãos de algumas nações que alim ntam naLivismo om

a sua critica de favorav 1 obro tudo quanto aqui a ont ce,

não só por palavras, como tambem não raro pIos artiO'o cri­

ptas nos jornaes da sua torra, artin'os quo aqui ão r produzido

provocando goraI elo cont ntam nto. O europ u cobrem geralm nte

os brazileiros em palavras e escriptos, ele ironia d sprezo, e

nlbora uem sompre isso seja de todo infundado, fazem-lhos 011­

tudo tambom muitas injustiças que os revoltam.

Se muita cousa no Brazil não stá tão adeantada" como no

velho continento o se ás vezes apparoc8m as do igualdacl a .mais

xtraordinClrias, dev -so omtudo não esquecor, que a nação braú­

leira é relativamento muito nova, qu ostá om sou dosonvolvim nto

o não p6de ser julgada sob o mesmo ponto d vista lue uma

nação que conta muitos seculos de oxistoncia. Além do qu .já por gra­

tidão se doveria SOl' indulg nte, porque aqui todo tranO'eiro ca­

paz o activo conseguo uma exist n ia d cente om muito maior

facilidade do que na Europa, e afinal vivo mai tranquillo, facil

o dospreoccupadamento elo que no velho ontin nt , que 6 o thea­

tro da lucta a mais renhida e dese perada pela vida. Todavia.
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..quem quer VIver em paz no Bra il não se deye metter em

politica e é prudente ons nar-se afastado das auctoridades, o

cru , com a liberdade individual quasi em limites que aqui se gosa,
não ' difficil.

E' xa tam nte e a lib rdade indiyidual que compromette,

..t' c rto }Janto. a tabilic1ad a onnexão e a ordem de toda

a ex] 1 n 'ia publi a. pai foi . á cu ta deila que se edifi-

caram s gOY 1'110 r gular olidos de outra nações. E om

(fue direito qu r ntuo o tranO'oiro dizer mal do a liberdado

que lhe tão f:lvol'avel ao empr h ndimento ~

A riti a que mais t m dado ao brazileiros tem sido

mpre a d ail mã fJ'allc zo. E to, por m abem repa-

rar tuJo appli ando do y z m quando um pau o do bal amo na

~ rida m artio'o li onO'eü'o e ympathicos para o Brazil. Tam-

b m aqui a 'ritica á y z a erba e até o de prezo do franc

z br a iluação não ão tomado muito a seria, porque

tI nd m d m mo 11' nco latino. P rdoa-se mai facilmente

uma palavra az da a um par nte do qu a um e h'ano'eiro e

tran O' iro fica endo o all mão mpl'C mquanto sabe a sua

linO'ua mat rna.

Co mo já tiy o asião de diz r os aU mã ão m ""cral

stImado e até pre~ rido até rto ponto a outras naçãe eu-

tr tant· n m mpre ii i a imo Ha trinta anno O'ozayam de

pou a 011 id ração, e pouco ram os brazileiro que tinham uma

ill a do' g nio da força aUemães.
Em g ral julgava-s o ailemão, pelos colono emmiO'rados

no uI, amo um povo s rio trabalhador e muito bebedor de

cen ja que support ya qualquer jugo se lhe impunha pacata e

paci ntemente - até que de r pent m 1 70, a guerra iranco­

aUemã ele p rtou admira 'ão sem limites, que hamou sobre esse

paiz uma attenção que ainda hoje dura. Pouco a pau o foram

reconhe endo que a França não pos uia o privilegio exclusivo da

propagação de uma ,ultura humana e do progresso da vida in­

teUeculal.

Approximaram-se dos all mães, fizeram-lhes mai ju tiça.

Muitas familias distinctas enviaram eus :filhos a ducarem- e na

AUemanha, que de uma a sentada rey lou as qualidade proemi­

nentes as forças de seu povo até n1ão tão pouco conhecido.



- 94-

Muitos homen::; illu trado qne de 1:1 r gres aram, cor~tribuiralTh

para tornar aquella naç'âO mai conhecida; ma o maior propa­
gandi ta foi o germanophilo Dr. Tobia Barreto, de Pernam­

buco, cujas palavra e e ripto pe aram tanto mais na balanra,
quanto á ua illustração n lopedica tinha influ n 'ia notavel obr
os homens instrUldo .

O interesse que a nação allemã le pertou que t m au-
gmentado todos os anno, lono-e de ter sido platoni'o t m
pelo contrario, ontribuido con id ravelmenLe na l' laçõe ommor­

ciaes entre os dous paizes, a ponto d occupur a Ali manba h j
o primeiro lugar, d pois ela Inglaterra, comm r ialm nte falIando.

Os jornaes importantes que antes só de tempo~ a t mpos publi a­
vam noticias, e esta mesmo escassas, do arte e do Le te da

Europa, tirando-a de:D lh.a franceza, teem ho ie 03 s u orr.'­
pondentes especiaes m Berlim, e dão semanalm nL

tigo sobre os aconte imeilto politi os e oci:w" daqu 11 paiz a lnl

como sobre o movimento int llectual.

Apezar disto não é facil estab 1 r-se um amizad intima

e franca entre o brazil iras de um lado do outro os uropou

do Leste ou do norte. maneira do pen al' e do ntir é por
demai diversa. O e trangeiL'O m pre on ito reconbec não ha

dm'ida as muita qualidade boa do brazil iro t por ua

vez a do e trangéiro; o qu porém o s para um do outro é o
contra te entre os seus d feito r ipro·o.

Os portugueze , como já ti ve o ca ião d diz r, () cupam

aqui uma posiÇ10 toda x ep ional. ão muito no Br zil int ÍL:o,
ma' principalmente nas ci lade . O seu pr ximo parent ~ o com a

nação brazileira e a s melhança de língua faz m que, até certo

ponto, sejam tratados menos com e trang iro. O que toom, porém

de commum com todo::> os outro europeu é a disposição para

contrabire;n as dift'el'entes molestias tropicae ,fazendo a div r as

forma de [ebr s tambem entre eU s muitas vi ·tima .

eria entretanto um erro pen ar que o Brazil em geral é
insalubre. Pelo contrario; com excepção dalgumas 'iclad e c1
poucas regiões, a média da mortalidade é aqui menor do que na

Europa. O que se leve é viver egundo o lim tropical, isto é,
ser muito commedido nas omida e bebidas, deitar- e mais cedo

do qu lá, tomar banhos frio as iduamente, re guardar-se com
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muito cui lado de um resfriamento nào comer nos primeiros tempos

muita fructa, sobretudo as que tiverem quentes do sol e finalmente

não se expur, por clemai ao sol. O estranO'eiro, que não fui'

para os lugare perigo os para a saude no tempo da febres, mas

que, como acabo le dizer onformar a lU vida ao clim daqui.

nada t m ab olutamente que receiar.

A mole tia mai p rígosa e tumb .TI mai temida no Brazil

é a febr amar 11a, que todos os annos em certo pontos, appa­

r ce om 'arader pid mico e qua i empre é entre os e tran­

no iro que faz maior numero de victima. Dizem que só morre

uma terça ou uma qu:trta p':ll't eb pes ou atacada. Durante

dez ei anno ti \'e o a iã d observar o contrario.

Em todo a 'o, a on::; 111 a doente de febre amare11aj qu

nã 'ham m di o e tran,,' iro. Por m:li p rito e. illustrado que

s ja na ua profi ã ainda a' 'im o I1LLlico:. brazileiL'O te m mais

xp ri neia c.l a mal lí.t, e n m empre tratam o doente e-

gunclo o principio ela c:i neia, ma seO'undo a3 tradições e os

eonh im nto empiri o e t ainda a im falham menos do que

os primeiro .
Outra ob rvação que fiz, foi e ta: dos muito amigos e

onh ,ido qu ado c ram de febr amare11a todo aque11e em

ex p~ão, qu foram jú fort mente ata ado pela mola tia para o

ho pital vi ram a ú\l1 r, mquanto que muito do que e dei.nram

fi ar no seu quartos r u]J raram a sau le, sobretudo quando

tratado::; com attenç,ão nidaclo. Quem con eguir curar- e, só

l'ari 'imas "eze t ma a ontrahir es a mole tia, e, quando I to

a ont c , qua i nun a corre perigo de' vida.
O luO'c I' mai perio.o é em primeiro lugar o porto d'

.1ntos, no Estado de . Paul. .. f bre alli nun a de appare'e

de todo e de nvolv -se annualment no , rão, isto é, de prin­

cipio de Outubro até Maio, tran forman 10- e em uma epidemia,

que qua i ó e colh p'H'a ua vi tima e tranO'eiro e com e p

ialidade hom n olido, r bu to, obretllllo quando teem cabcl-

lo louro olho azues.
A cal ital do Rio d Janeiro é qua i tão perigo 'a, mui

parti ularm nte para o 'trangeiros r cem- 'hegado na epo ha da
opid mia, qu 0010 em anta r ina apenas durante aquelle

mesmo m z .
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Em Clmpina N
, poqu na idad do interior do . Paulo ha

tambom n a mosma epo ha pid mia' par co, porém, qu di­
minuiu considerav lmento o'!'aça á en rn'i'3. das m di las hyg'io­
ca tomadaN pelo goyorno. D voz m quando, s a moI tia ap-
parece io'ualmento na Bahia e P l'I1ambu ,ma tá 1011 ()' d
ter alli a força qu tem no Ri e om anto.

1\o intorior, a fi bre amar lia não co tu ma ':\ppar c r om-
quanto que as outras febI' s quo ntrotanto rari ão
mOltae , r inam om corta opo has do anno unicamento n mar-
g n do~ grande rio, quando ~te tran bordam no t mpo da
chuva o tran forme m a torra om yolta, m uma °Tand x­
tonsão em br jos uja oxhalaçõ om sol tropi al, orrompom o ar.

Outra molo:stia quo pparo o no Bra il é o hamado be1"ibe1'í
qu entr tanto 's' raras yez o:> ata 'a a 1'a a cau a "1 puea mal
raras YCZ ainda o uropéu. Com ça om a incba ão do m m­
broo:> in~ rio1'08, po o na aboça, can aço. falta 1 appetit fra­
queza g raI. E' uma molo tia do máo ara t('r o t im ,a, á , ez
mata lon'o no primeiro dia" mai fr qu 11tf'11l nt , P l' 'm, 6 m z

até m smo annos d poi '. A scioncia ainda nã. n ontrou para
combateI-a nenhum moio mais s n'lll'O do qu a mudanç-a im-
modiata d ,lima ar puro do mal'.

A .:;im, quo o doent o a 'ha em um na\'io no alt mal'.
nto logo m lboras muita y 1.0 ,quando mI r h nde um vi':\o' lU

á Europa já alli chon'a éuraelo.
A os adatina o sobrotudo a variola appar c 111 froqu I1t

monte m muita I' giõ ~ 'om um ara·t 'r pid mi o mai ata-
'am, em f)' ra1, apona o' indigona mon nt10 sobr tudo o 11 m n

d côr. E' in riy 1 o tOlTOl' o moelo quo so apoel ram elo ha­
bitant s da, aldoa quando Nta moI stia apI ar co m 19uma a a.
Mndam immodiatam nto o c minho qu I c S 3. por olla, toda a
familia fica completam nto aJ andonaela, e oyitam-na om mai l' c io­
do qu a um I ostiforo. ~1uitas y z e ;)~l familia Ye- obrio'ada
a muchr- o o a ir ~taboloc: r-se na flor ta.

O lima (10 Brazil, com x opção d 'llguns do E 'tacla
do uI. 6 conNidorado m n' eal, na Eul' pa, c mo ruim o in-
alubro, ou quando monON omo impo ivol para qualqu r trabalh

«()'ricola para o branco. E' uma I ini,lo em ATande parto 1'­

ronoa, com jit d mon troi minuc:io 'amon 1 . At" o xLrom nort
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do palz isto é os E tados equatoriaes do Pará e Amazonas, não
exclu mapa ibilidade de s oe upar a raça eaucasa com lavoura

que dá o melhore 1'e ultado, graças á variedade de producto
e á riqu za colo al elo sólo.

Quem quizer emigrar e não for fraco de aude e ele espi­

rita p6de portanto vir om toda a conn.. nça para o Brazil, onde
segundo a ua apacidade encontrará mais tarde ou mais cedo
um modo el yida e adquirirá fortuna ou pelo meno bem e tal'.

A quem padece de uma mole tia oro-aniea dev se di uadir de emi­
O'rar para aqui, on 1 morrerá muito mai depre a elo que na EuroI a.
Em compen ação n.ca- e aqui mai facilmente urado de rheuma­

ti TIl per i tente do que lá, s bretudo á beira-mar. Banho de mar
ontinuo , que não ão aqui interromI idos por não ha\ er inverno,
uram radicalmente ou m lhoram es a mole tia, me mo (.mando
hroni a.

_ nhum e trangeiro é aqui d pr zado pela sua religião ou a
ua na 'ionalidade. E' e tranO' Ü·O, e tá dito tudo; seja judeu mu­
ulmano atholi o prote tante, francez ou allemão é con iderado

na viela publica e particular gunelo o seu valor pe oal. l\ão e
p rgunta a um strang iro quaes a uas crenças religio a ou a ua
na ionalidacl , e nin 'uem encontra peia no exercicio da ua rcliO'ião.
A e l r peito é o brazil iro extraordinariamente tolerant .

Nenhum elo r lativam nt muitos juel us que aqui Vlyem,
soffre humilhaçãe ja lá d que modo for. ão, na maioria peque­
nos indu triae alo'uu' ma pouco neO'ociante por ataead e ma ­

cat s ambulant . E esta tambem a profis ão elos turco e urabe ,

elos quae , ha poucos annos, teem emigrado para o Bl'azil alo'uma
centenas.

---_.-«.>+=..-(..~>-...".----





CAPITULO VII

IMMI RAÇAO. COLO~I AÇAO AGRICGLTL"RA, lC'DGSTRIA

I~ TIT "IÇÕE E ESTABELECDIEC'"TO E~'l PROL DE TE
DO BRAZIL

CO~DIERCIO,

E Fr~ANçA

~ O arte do Brazil, isto "~o pouco mais ou menos desde
o E~tado da 13ahia até o do Pará, o lemento e trangeiro, com
-ex pção o do portuguez, é muito diminuto.

Colonia e tranO'eira é cousa que absolutamente não exis­

te, ou e xiste é apenas de nome. E certo que algun do Es­
tado do mais adiantados do arte toem-se esforçado ultimament
cm desenvolver uma corrente immig-ratoria da Asia e de outras na-....
yões exoticas.

O fim clesse projecto não é. comtudo, faz r crer que os
immigrant s fundem colonias, mas antes ontratal-os como traba­
lhadores nas fazendas e fabrica. E se depois de longos almo

alguns milhares des es asiatico de raça amarella quizessom fun­
dar a suas olonias, o qu não lhes poderia SOl' facilm ute pro-
hibiclo ~ S ria isto em proveito da nação braziloira ~ os proprio

E tados intere adas as opiniões á esse respeito são as mais yu­

riada ma em parte não houve remedia senão recorror a ess
-expediente, porque o parecer da maioria é que a raça caucasa
não serve para o trabalho da lavoura em um clima subtropical.

Não compartilhamos ue modo algum este modo de v r, por­
que, exceptuando alO'umas idades do littoral onde exist m diffe­

rontes espe ies de febres de caracter epi lemico, e alO'uns lugares

no interior que é facil evitar, o clima é em geral sadio, em­
bora quente. Mas o homem aco tuma-se ao calor, como tem
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sido observado nas colonia estranO'eiras do Espirito- unto. Além

disso, so exceptuarmos o café e a Call11a, ha uma quantidade

-de culturas com~' ~ tabaco, 'o algodao, o cacáo o milho e
muitas outras quo exigom UI pouca fadiga, que bastam al­
gumas horas de trabalho por dia para obter os resultado
mais favoraveis. Accre ce que, no interior, póde-se tirar mui­

tas vantagens com a creação d gado. Não está, aliás por /01'­
ma alguma provado,' que em tod o orte as colonias d u­

ropeus não se possaiu desenvolver, SI se escolher a sua colIo-
ação com criterio.

Por emquanto, na maior parte desse.:> Estados trata-se

menos da fundação de colonia lo que do emprogo do trabalho
mànual, que por toda a parte se acha muitissimo e aS'a mor­

mente depois da extincção do captiveiro.

Muitos dos estrangeiro' aqui r sid nte fiz ram fortuna como
n ociantes, outros foram mal succedidos no ommel'(;io, c mtuelo
em ()' ral, póue-se aqui adquirir mais facilmente o noc ario para

viver e até muito a miudo um existeneia farta. Isto d I nd da

qualidades pessoaes do interessado, aqui muito mais do que na
Europa, ondo a grande concUl'roncia imped muitas y zos que

a força de vontauo o a cil'cum'p cÇão não ncontrom amp para
desenvolverom a sua actividade; omquant qu aqui, onel tudo

ainda está novo e no começo, ou mesmo por faz r, um hom m

energico encontra o caminho livr .

E' verdade quo alguns estranO'oil'os não ó não onsel'l'Ul­

ram obter os meios de vida, como fi aram até sem a fortuna

que tinham trazido comsigo, o muitos qu aqui tinham chegado

sadios perderam a saude e m smo a vida; mas, m geral, a

culpa tiveram-na olies proprios.

O européo que v m par:l aqui afim de [azvr CarrOlI'a orno

n gociante, ou ganhar fortuna, ~ na sua maioria JO\' n; rara­
nlel1to stá em idade avançada. Para conseguir o s u intento,

deve trazer comsigo vontaue inabalav 1 grande onorgia, e nos

primeiros tempo supportar com ]Ja i n ia muita cousa, que no

seu paiz nunca ou raras v zes lho é oxi o·íelo.
Oxalá o joven leitor que d seja emigrar tomo isso em con­

sideraçãO, c não so represente o Brazil como um Eldorado, vindo
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para aqu L ao acaso i to é sem conhecer o paiz nem a lin­
gua sem recur'o, sem :D rças para o trabalho. eria para elie,
omo t m iuo já para tantos outro , dolorosa de illu ão !

~o que diz principalmente re peito ao commercio não é

facil en ontrar um bom luO'ar pOl:que a maioria das ca as man­
dão vil' o eu ompr o'ados por intermedio do corre ponden-
te europ'lu. Em o'01'al, de um rapaz no a condi-
çãe qu, além de bo~ r Dr n ia po sua conheci,mento das
principae lino'ua e quant po i,'o1 tambem a portuO'ueza.

e aqui o ordenado é duas e mesmo tre vezes supe­
rior ao da Europa, em compensação as llece~sidades da vid,a
são tambem tão O'rand s, que, na melhor hypothe e, nos pri­
meiro dous ou tres annos tem-se apenas com que viver de­
'entem nt e s6 pas adas annos quando se trabalha com afin-

co e se t m um pau o de f li 'ieb,de, é que se con errue levantar
a abeça' ma fi n ontrar os prazeres in t liectuae e mo­
rae da viua que a civili adi sima Europa offerece,

Brnzil Ó p6le at' c rto ponto ser con iderado um
Eldora lo p 1 arrri ult r' 1111 ainda a im en ontra elie no
começo 0Tande diffi uldad , que apenas um homem resoluto
c in an av 1 pod rã remov r.

Então, im, a terra xtraordinariamente fertil re ompen-
sará com o'enero idade a ua fadio'a.

Tamb m o bon pcrano poderão ganhar a vida com
fa ilidatl. Ne t ultimo t mpo, t m havido rrrande procura
d 11e parà muib mIl' 7,' s industriaes sobr tu lo os ontra-
me tr e o primeiro offieiaes qu r c bem ord nado 01 va­
dos, Nã te m m nor procura, nas gTantles cidad do Bl'aúl,
os cr aLlo crea las. lo relativam nte muito h m pago e,
em gerol b m tratados. Comtuc1 , para o mio'rante não ha
aqui futuro mais o'nrantitlo mais tranqllilio I ara e ua
familia do que o de aOTicultor. Quem trouxer para e e fim
p queno capital c n O'lürá em poucos anno aOTadavel h m e~tar

i não d iX'H' d ~animar p b~ diffi ulclad ::; do om ço que lhe
suscitar m a ignorancia a falta de habito da rela õe h tereo o' neas
do paiz. A terra aqui, om rara xc pçõ s, é a mai exuberante e
[onil po iv I, Ire ta-se á mais variadas culturas. EUe po­
derá ompral-a m O'unda mão. isto é d um particular ou
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de uma companhia, que são os seus actuaes propl'ietarios. O
preço depende naturalmente da qualidade e situaçlo assim como

das plantações existentes; mas, em todo o caso, esse preço
será quatro "\ ezes menor do que na Europa. ob muitos pontos

<.le YÍst:1'3 é com tudo preferivel comprar ao Estado.

A terra, é verdade, ainda está por culti \ ar e na m~tior parte

coberta de mattas virgen ; mas isto me mo, pondo d ~ part o tra­

balho de 1'0Çll-as, offerece-lhv no vanta3'em de possuir um t 1'1'eno
geralmente muito fertil. O preço é in~ignificante, e meS:110 o Pl­

"'amonto dessa pequena quantia é lhe facilitado durant annos.

Está claro que cada immiO'rante tem a libenlad de s cstt­
belecer no Estado e no lugar que lhe apraz.

As mesmas nulta3 n , quanto á escolha do lu"'ar e das on­
diç,õe~ sã concedida ao irnmi"'rante priV'Ldo de todo o r cnr o. qu
para aqui yem a cu ta do governo. eUe emi Tal' a hamado do

amiO'os ou do parentes, procure c::;tes om confiança. I to influirá

sobre a maior menor garantia da su existen ia no omeço.

O immigrante sem recursos que para aqui yi r ao aca o

terá, meírmente no primeiro anno de lutar com s 'ria difi ulda­
des para obter o nece sario para si e sua familia mbora o 0'0­

verno prometia nos seus noyo decretos, e cumpra realmeute

adiantamentos em generos, em t 1'1'as e m utensílio para lavou­

ra. las que nlnguem se fie ni so porqu o agent tomam mui­
tas vezes illusoria a boas intenções do o'overno. Do que porém,

cada immigrante póde estar cOll"encic1o éden ontrar um trabalho

remunerador que, venha-lhe do govel'l1o ou da ini iativa partic.ular,
lhe dará em poucos mezes com que fazer face ás ne s idades li
todo o primeiro anno.

Estará a sim em condições de lanar, pelo menos em parte

a sua nova propri dade. e tiyer mulher e filho qu po am traba­
lhar. será para elie verdadeira f, li 'idade, e poncos annos bastarão

para que ene obtenha o bem e 'lar; partindo sempre do Irincipio de

que seja inteliigente, sério e trabalhador.
Todo o immigrante que aqui vem á custa do governo e que

não foi contractado para nenhum dos Estado do Norte, ou sem

designação do lugaL' ou então para o Sul do paiz, pára primei­

ro na capital da UniãO, Hio de JaneIro.
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E lovado á ho podaria de immigração, ando rocebe de graça
a a e omida por alguns dia, durant os quaes terú. de se decidir

sobro o luO'(.\r 111 que o qu r estabelecor. e, porém, foi contractado
para um lqgo.r d terminado é conduzido até alli á custa do goyerno.

ão ha comtudo exce ivo ri '01' a. e te respeito; permitte-se que al­
guns do embarquem no Rio e ahi fiquem.

Caso tenha resolvido a ir para uma colonia ne te ou na­
quelle E to.do afim de tro.balbar por sua conta, recebe no pl'O­
prio luO'al' da au tOl'idade um pedaço de terra demo.rco.do. A's
vezes, porém faltam es as demar a ões, o que acontecia qua i
sempre no tempo do Imporia, acal'l' tando comsigo as peiores
consequencias. No te a 'o, é preei o e 'P raro

E s mod m om alo'un E 'tados 30 hectare mas
em outro.s ap nas 10. Jinguem s dov ria ontentar com menos lo
O h ctare; mb '1'0. ach umci nt ,110 primeiros tempo, um

peda o c1 torra m \101' is o 'omtmlo c tourará mais tarde o seu
compl to le nvolvimento como cultivador.

O iml11i fl'l'anle tem do poo',u' o pedaço de terra que lbe
coube. O preço de cada hectar é pouco mais ou menos do 10
a 20$00 .

con liç'ões ele pao'amonto ão o seO'uinte:
No lous Irimeiro anno' não so p:l°'a nada. o fim elo tor-

eira anno t m- o d faz r a pl'Ím ira I re ta~ão segundo a sua
po e ao c'lbo do is annos dO\'ostar tudo paO'o. Ma me mo
depois de to prazo ainda se faz m conces ões, caso justiíique a im­
pos ibilidado lo 10.0'0.1' o re tant .

s auctoridados são a este re peito muito anel ~ cndentes.
Ma) o immigrante só obtem o titulo ele pos e d pai de

compl ta quitação. erá bom omtudo que in i ta em obter um
titulo de posse provisorio, afim de podor remover qualquer dllyida
que appareça no futuro. Recusar-lhe-hão tanto menos isso qllo.nto om
muitos lugares é costume proceder as imo

O terrono qu o governo Ducode ao immigro.nto cstá m geral
oberto de malto virg 111, não tem as.l I\CI11 lugar 111 qu s pos 'a

morar. E' vordo.c1o que tambem aflui 11a 'ompanhia' colo11io.e que
preparam a terra para o immigrant e so onco.rl'ogam ele lho ar­
ranjar abrirro e tudo O lU'tis d qu ar 'o. Parece-nos tOtbvia que
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os colonos, emquanto não tiverem pago tudo aos proprietarios, per.

dem mais ou menos a sua independencia. Não ha de negar cQmtudo

que essas colonias facilitam muito a primeiras installações. Quem

portanto não se sentir com bastante coragem para luctar contra as

difliculdades de principio en ontrará o,hi caminho mais faci!. Essas

colonias, que se chamam «Burgos agricola » acham-se em varias

Estados, mas povoam-se muito devagar; as de alO'uns Estados do

orte sobretudo possuem, parte poucos colonos parte nenhum.

Por cada filho crescido que por si me mo se quer estabelecer

colono, recebe o immigrante sem difficuldade um pedaço de terra do

mesmo tamanho nas mesmas condições. Para si mesmo, porém e

seja qual fOr o numero de pessoas da sua familia ninguem recebe

mais do que um lóte, (isto é um pedaço ele terra de determinada quan­

tidade ele hectares) mesmo se a quizesse pagar á vista. N stas condi­

ções, resta-lhe o recurso de comprar mais terra á um visinho ou

á qualquer particular. O governo systematicamente só concede um

16te a caela familia.

Se, no lugar que escolher, a s6rte lhe fOr favoravel terá elie

antes de tudo de recorrer aos seus visinhos afim de lhe pedir con elho

e auxilio, que nunca lhe são negados ; porque aqui, na solidão sel­

vagem, o coração humano soift'e menos de todas essas pequenas sus­

ceptibilidades, tão frequentes na vida commum das civilisadis imas

cidades. O colono da malta virgem, por mais isolado que viva, p6de

contar em caso de nece ~idade com o auxilio do visinho. En ina a

experiencia que, quer um só colono quer uma colouia inteira, prospe­

ram tanto mais material e moralmente, quanto a massa total eda mesma

nacionalidade.

Antes de tudo, terá o immigrante de constL'llÍL' um rancho,

que póde ficar concluido em um ou dom dias. Consiste este em um

tecto de differentes plantas grandes, sustentado por esta as. E' ahi
que a sua familia terá de acampar provisoriamente, at que fique

prompta a casa que ainda está por constL'llil'. Em um lima como o

do Brazil, isso não acarreta grandes difficllldades : póde-se viver muito

bem ao ar livre durante certo tempo.

Esse rancho deverá quando passiveI estar coUocado em ponto

elevado, limpando-se á volta todo o malto para difficultar a entrada

de alguma cobra.



Quanto a mantimentos, recebe-os o colono durante esses pri­

meiros tempos parte do O'overno, parte obtem-nos a credito do proximo

vendeiro, que não lhe ha de faltar. Depois, omeçará a roçar o

malta, na proximidades da habitação bastando-lhe provisoriamente

um hectar. Com a madeira que dalli tirar edificará a sua casinha;

para a abal-a mais depressa toda a colonia o ajudará com um ou

dous (lias de trabalho. E' este um acOrdo feito tacitamente entre os

olonos.

Emqu:1l1to constróe a sua casinha, o matto roçado e a ma­

deira miuda sécca ao 01 6 depois accesa mas deyc-se ter a maior

cautela, porque o incendio iá tem de gra ado alO'un colonos.

Todo o pro e o que acab:lll1os ele mencionar deve ser feito no

v rão, isto é d etembro a Março. o inverno, que é o tempo das

chuvas, a primeira in tallação torna- e muito difficíl. O immi­

grante que h gar durante o inverno deverá levar a família para

um lugar qualquer e trabalhar por dia o que ne a epocha do anno

~ facillimo a har e muito bem r munerado.

Prompta a a a, queimado o campo, e pera elie a primeira

chuva, que arreo-ará om parte da cinza e enterrará a outra na

t rra. Com ça agora a plantação para a qual não são precisos mui­

tos pr parativos, amo na Europa onde se empreO'a o arado, a grade,

etc. Abr 111- e il11plesmente buracos na torra e colloca-se dent~·o a

emente.

O que o 010'110 tem de plantar primeiro para as suas mais ur­

gentes neces itlades é milho e ~ ijão qu ambos amadurecem em

três mezes e produzem pelo m no tres "ezes mais do que na Europa.
o s gunelo anno, continüa a roçar, planta tambem outros

proeluctos de necessidades, amo pocl r·í ver pelas plantações lo vi­

sinho, e installa alguns animaes domesticas. Só no terc iro ~nno é que

poderá começar a plantar café ou outros procluctos de exportação, que

com o tempo hão de fazer delle um homem abastado,
Quanto á venda elos producto ,pouco uidado lhe dará, porque

os intermediarias vêm buscaI-os m sua ca a. A maneira de plantaI-os

tratar deU se fossemos a desen \'01 \' l-a separadamente, nos levaria

muitolonO'e.

Uma plantação de café bem arranjada e de um hectar de ex..

tensão tem pouco mais ou menos 1500 pés.
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Mil pés el ca~', Ião O'undo a qualidade la t rra elo modo

porque forem tratad , el 30 a 200 arrohas d" a~' de a aelo (1 ar­

roba é io'ual a 15 kilo ), cujo preço pro nlem nt reo'ula el 10 a 9­

por aela arroba, s -gulltlo a qualiclad o moela pOl'qn tá prol arado

a re."uItaelo, como se v" 6 nolav 1, nn tamb m o trabalho não "p ­
queDO, mbora não seja xces i\'o. Ha omluclo um inconv ni nle . '

que uma plantação cl afé não r nLI senão el pai de qualro ou cinco

annos. En ina a xpcri ncia que a um anno bom s O'U - e mpr um

annomai fraco. mallantc\çãod ar'dura d 1- a Oanno. ::{am'l­

dia, o h'abalho de um homem 'h O'a para lralar d '. 00 I 6s cl Car,.

a plantio do ca ao exi o' t na e~l cial, d qu n on lru

muito bo< no sul de Eslado ela Bahi' .

A I rimeit'c olh it omllel:l 'ó páde ser fcila d pai cle s is
anno~, exigindo a t r1'a durante e::> e [mpo muito tmlo . mas, em

compensação, nos annos seguillle::> não ha mai que fazer senão olh r

annualmente o fructo e se CeI-o om cuidado. Quem po uiruma boa

plantação de cacao tem uma bonila r nda duranle toda a sua "ida.

A pbntação do algodão tem muitas semelh nças om a que

acabamos de descrever-

a tabaco amadurece em tres meze ; quando s sab

'bem clel1e, tira-se excellente resultado material. Ha tI' s colll

anno.

A cultura da canna e do vinho, que 6 fciL em oulro lug:ll'e

com resultado, não deve er acon elhada ao pequeno 010no; ba L'

que empregue urna parcella para o consumo caseiro.

Depende unica e exclusivamente de cada um, apôz pou o an­

nos que certamente não se pas~am sem sofirimenlos e trabalho 0\1

arruinar-se ele todo, (o que felizmenle só raras v zes acontece) u tor­

har-se agricultor relalivamente abaslado. As onclições que são pr ­

cisas para chegar a esse resullado, já enumeramo" mais acima. A

terra em geral, como demonslrámos, 6 cxcel1enLe; ha muilas ullura

rendosa . Aqui, o inverno não inlerrompe a vego lação e não são pr ­

cisas medida especiaes e cara" con lra o frio, porque o invel'l~o no

Brasil é o tempo das chuvas que dura meze e 'I durante esse tempo

exactamente que as plantações se desenvolvem com mais força para

depois amadurecerem aos primeiros raios do sol.

a agricultor vive aqui tranquillo com sua familia, livre ele im­

postos territoriaes e elo serviço mili tal'. Não tem de sofI'l'or aborreci.,.
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mentos e pretenções injustas; entra tão poucas vezes em contacto
com as auctoridades, que cm geral nem se quer as conhece. Se não
se occupar com politica, isto l', se não se deixar servir de in tm­
m nto d Ql1;J.üluer per::>onagem politico, se não pedir favores da au-

tori<.laelc, e não intentar nenhuma demanda, a sua existencia, na
aldêa ou na olonia, na so iedade pacifica dos seus semelhantes, po­
derá ser tida como feliz, tanto quanto um homem o póde se.r.

A quem quizer conhecer profundamente as relações aO'ricolas
do Bra iI, sobretudo no uI, recommendamo a obr.1 «Brasilianische
"\ irthschatfsbilder do Dr. I\.argeL

e com tudo o immin-rante sem recurso ficas e assu bdo com
a difliculdades que encontL'a no C0meço da sua in t:111ação, conforme
descrevemos mais acima re ta lhe o recurso nos primeiros tempos,
el entL'ar para um fazenda trabalhando por dia, o que ati certo ponto
, muito recommendav 1 ao solt 'iro e m mo condicionalmente para

a familias. Em (roca da perda da sua inel pendencia, encontra tantas
vantagens, que não ha absolutamente que hesitar.

Ante de tudo, ganha o fi io de vi \ er na sua actual condi­
ção e economi a do salario re:llmente bom que é present mente pago
em geral e principalmen te pelos f:lzemleiros o sufficie:lte para a sua
futura imlepenelencia. Ac lim:lt - e, appr nele a lingua e os costumes
as.)im como a qualidade da terra, fieando a conhecendo o modo de a
preparar e cultivar. ão vant n gen esta qu lhe hão de ser mais
tarde muito uteis, poupando-lhe as lucta diffiC'ei porque tem de
pa'3sar o immigrante recem-chegado por falta de habito, de re UI' o e
ignorancia; emquanto que o prejuizo da perJa da sua completa liber­
dade e independencia já não deve mais hoje em dia ser tomada em
con ideração, amo em outL'O;, tempos em que tanto tL'abalhadore
europ os ram tratad s nas faz nela do me m modo que 03 e cravo .
Isto em seu temp indisp z muito a Europ:1 e dur:lnt longo::; annos
impediu a emi°Tação para aqui.

Hoje m dia, m que a s ravidão já não xi te e elo;, neo"t'Os
livres apenas algun tr~1tam la lavoura mediante salario e isto
mesmo mal 03 fazendeiL'os veem- obriO'ado a tratar humanamente
O· seus trabalhador s europeus, pagando-os muito b m.

Tambem já não são mai usados os contracto3 por escripto
entre fazenLleiros e trabalhadores. As condições são agora outras. -
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o trabalhador entra em xer icio depois do simples acôrdo

vcrbal o vae-se embora no t mpo 111 que queira,quando as condições
já não são mai do seu nOTado.

e é bom trabalhador e homem methodico, não t rá falta de

cousa alguma na fazenda, por lue o fazendeiro ha de faz r tudo que

estiver em suas mãos afim de o onservar ao seu serviço.

Ainda d ve hav r, por c rto, fazendeiros que até hoje não

se conformaram om a nova ítuação e não qu rem r conhecer os

direitos do trabalhador liVI'. ão na maioria antigos verdugos d

escravos que absolutamente não p6dem admittir, quc tenh m não s6

de garantir os direitos de eu trabalhadores como até d cumprir

deveres para com elles. Mas semelhantes fazencl !l'OS não tardam

a ser conhecido nus visinhanc;as, e a maioria dos immigrantes

evita-os.

O immigrante não carece de se dar ao incommodo de pro­

curar trabalho nas fazendas, porque os fazend iro procuram-nos

e11 ' mesmos pe soalmente ou por interm dia do us admini tra­

dores nas hospedariRs de immigração.

Sobre as con lições de exi ten ia de e trabalho nas fazendas,

como tambem sobre o seu I agam nto, encontrar-se-hão pormenores

no capitulo « . Paulo,»

As eolonias de ali mães, italianos e lavas estão, na maior

parte, em condições satisfa torias e algumas mesmo prosp raso e

aqui e acolá mais duma ll'ospéra menos, a razão 6 ter 1'e ebiclo

má coliocação dos oro'ão::> subalterno do g v I'I1 , já por falta

ele intelligen ia, já por motivos ainda p im'es. Mui.tas vez s por6m,

os culpados são os lroprios olon s. Isto a ontece F~rti ulal1T1 nto

om aquelles que ainda não estão no I ::tiz ha bastante t mpo e

teem de pagar a sua aprendi ag m.

Os velho::> colonos, e mui especialmen te aqu lies que traba­

lharam antes nas fazenda durant alO'uns almas e apr neleram a

conhecer o s610 e a hvoura, a sim como o 11l0c10 elo trabalhar ssos

acham-so quasi todos em 1 a 'ollCli õ .

A di:ffor nça cn trc uma cl)lonia agri ola de olonos que já
;vivem aqui ha annos e uma de immigl'antes recem-chegados, salta

log~ aos olhos de qualquer. As plant ÇÕQS elos primeiros estão bem
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feitas, encontrando~se muito pouco terreno inculto e vivendo os
proprietarios ommodament, mas ao m ruo tempo trabalhando
muito.

o colono que aqui pa sa o primeiro anno e t~J pelo conteario,
de gostoso da sua sorte, trabalha apena o incli pensavel para viver
e tão edo não con eO'ue vida tranquilla o commoda. Considera-se
enganado nas suas especta ti \as, porque esta se tinham tornado
excessivas pela ignorancia la condiçoes do píiiz, e o novo modo
de vida não 01'1' ponde ao habito que tinha até então. Tudo
aqui lhe ' e tranho muita veze.::. de agradave!. A e as cau a
do de contentamento veem juntar- e nos primeiros tempos, a
preoccupação da alimenta ão da familia, de sorte que. e não fuI'
homem na verdadeira accopção da p:'l1avra, perderá a cora;rem.
A matê:l. virO'em que está na sua propri dade parece-lhe inex­
pugnavol, e o teab, lho cert mente duro de roçaI-a elie o reduze a
um minimo que, ultivado, só a u to dá para pre enar a na
familia da fom . II não vencer e a pu ilanimirlade ou procurar
consolo bebendo então e tá moral e materialmente perdido e a sua
família se e palhará por toda a parte.

O emigrante quando dei.\:a na terra natal nutre mai ou
menos iUusõe sobre o paiz de conhe ido que elie e colhe para ua
segunda patria. Muito mbora a tra\ e ia no mar diminúa até certo
pontu es a c perança ainda a im par muito a de iliu ão C0m­
pleta começa apenas quando á hegada não encontram tudo como
tinham imaginado. A melancolia apodera- e de muito ,emquanto que
a outros opprime a grave pr oc upação do futuro. O italiano e se,
não tarda a se onformar com a sua orte e o eu caracter vi\"o e
aI O're reapparece. O slavo do norte fica durante muito tempo
calado e sombrio, ob ervando o que e passa em torno delie. O
aUemão, mormente o do Sul fica ele rontente e só a u to se con­
forma com a sua nova ituação. Mas não ob tant i to ão em
geral, as colonia aUemã s a mais pro pera ob todo os ponto
de vista, as mais adeantadas.

Ha, porém, relativamente muito il11mioTJ.nte que teem r
gressaclo pouco tempo depois da chegada, ou emigrado para outros
Estado' da America. Uns, depois do regre o á patria levantam
queixas amargas contra o modo porque foram trat do como tra­
halhadOIes nas fazenda . outros criticam acerbamente tudo quanto
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viram e soifreram. Immigrante da Baviera por exemplo que tra­
balharam pouco tempo em uma fazenda, v ltaram para a Allem:ll1ha
lTitadis imos porqu foram alim nlado', cluasi que xclu iyam nt
com feijão preto e farinha de mandioca. e o fo~ão pr to ó ou não
menos saboroso do que o branco, é uma questão ] paladar mas
todos reconhecem que o :D ijão preto é de mai faci! dige 'lüo e muito
nutritivo, e o mosmo se póde diz r da farinha d mancHo a.

A esses alimento accr c nta-se carn a ou todo o dia
ou pelo menos quatro, eze por emana. _ l;m di o, e alimenta ão
é dada apenas aos trabalhador s solteiros. O qu teem familia
cosinham em casa onforme qu rem, como é expli ado d blhaua­
mente no capitulo sobre 5:0 Paulo.

E sas queixas s-o injustas, e muitas outr~ não teom o menOl'
fundamento. Muitos homens, na sua ingenua iO'nol"Ul ia querem
transplantar para um paiz tropical como ste, os uso, co tume
habitas da sua patria, e durant os prim iro t mpo' não renunciam
a elies, sem se lembrarem de que as condi 'õe e a ne e 'idade da
vida daqui são muito differentes das de lá. Ja ontínuação do seu
modo de vida sob o ponto de vista idóal ou moral, eU não ncontl'a
por certo, nenhum embaraço no caminho; ma sob o ponto de vi to.
material, tem absolutamente de se sujeitar aos costume do p:1iz o
de se contentar, em vez de batatas, com o ~ ijãO, á farinh de man­
dioca e muitos outros raizes e fructo ; em vez da boa c rv .ia ail mIT
com a daqui que é menos bOa. Em compen :1Ç;ão, encontrará van­
tagens de muito maior alcance.

Coube-lhe como trabalhador uma h bit ão que não lhe
agrada, o que certamente não é raro; mas isto n st clima não tem
a mesma importan ia que na Europa. Um tela ust nta lo pur
estacas e uma rêde bastam aqui quasi o anno int iro para l' pau ar
commoda e frescamente, até que tenha constl'Llillo uma ab'll1a con­
fortavel ou, se fôr passiveI, urna casinha, om o auxili dos ompa­
nheiros e o consentimento do fazendeiro. E tLt situa ão, " de mais
a mais, passageira; pas:sado erta temIa, oneli 'Õ 111 lhore
ou mais confortaveis tornam-na mais ameno. Em genl, a ~·li 'iclad
ou a desgraça, assim como o fuluro do immi"Tanl dependem
quasi que totalmente da sua maior ou 111 1101' for ,a de cara tI'.

Teem chegado aqui milhares de homens sem re ursos, cuja
situação nas hospedarias de immiO'ranles do Rio e de S. Paulo
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não era roalmente em O'l'and p::tl'te eliO'na de inv jas e em cUJa
physiol1omia se lia ela !'3nlonte a' n ees idaele, a miseria, a mo­
lestia e as preo llpaçõ s: Toda ~sa gente é ~)O'or:l mais ou menos
contente. Realisaram os s us des jos e outros estão em bom
caminho de os realisar. Os unicos qu fazem exceIJ 'üo são os inca-
pazes, o pr (l'uiçoso os d má inelol .

As condi õ s pr '::u'ias em que o Glt!1uyam ha anno as
relaçõ r ciproca entr o faz nc1eiro o o trabalhador as im como
a difficulclacl quo em s u tempo prorocaram o onhe ido de­
creto do mini terio H y<.l o qual t yo como consequencia impedir
a immigra ão all mã para o Brdzil, paral)' '::tram a immigração
em geral cessando completamente a allemã.

No ultimos annos do O'ov mo imperial formou-se no Es­
tado de . Paulo uma o 'iedud " quo e esforçou p'ira ressuci-
tal' por todo os m ios a immiO'rac:ão e trang ira, e o governo
central O'lÜO se ex mplo.

T ndo a corr nt immiO'ratoria allemã tomado durante
o se int l'va110 outra c1ir'cção, om as au ,toricludes da Alie­
I anha não orre ponde 0111 om confiançu ao app 110 do go­
verna braziloiro, voltou-se a aLtenção de te pura a Italia, onde
por intermec1io de seus ao' nte, on5eO'uio re:.lli ar a emigra­
'tão em mas 'a para o Brazil' immigraç:lo que 'ünda hoje dura,
embora t mbem alli tiv sse d cessar durante algum tempo por
ord m' do O'overno.

A au~a disso foi, no uI limos annos do imperio a de ­
orel m e a onfu 110 in Tiv i' que r inaram aqui no s rviç da
immiO'raç.lo por parto da au toriclade' 'omp tent s, cujo' orgã s
subaltel'l1o' tornavam ompletamente illu oria até a pou as me­
didas qu ,haviam sido instituidas em favor do immigrantes, de
sorte que viam-se milhares 1'Hes errando pelo paiz a pedir s­
mola, som, nclo a maior mi L'ia o ardoro.~ elo '01, a fi bres
voltando m part para a osta, d onde a seu in'i 'lento JJ ditlo
en 1'00ieam 'Bt ajJoiado pelo::; 'u::; cou 'u1o', eram l' conduzido á

patria.
COlll a UOV'\ 01' 10m d eOLlsas, o sorVlç ela immigração e

colonisação m Ihol'OU 'on ideravelm nte, sobretudo no te~ ultimo
tempos, do sorte que agora não ha mai' p l' {,\ sim diz r motivo
ério de quei~a,
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Appareciam m outros tempos e apparecem ainda hoje aqui e

acolá, qu ixas no jornaes da Allemanha sobre as oppre sões e as

injustiças que os allemães teom de ofl'rer aqui; faliam do adio que

aqui teem ao colono allemão. Todas essas queixas não teem na maior

parte o menor fundamento. O allemão aqui não é nem odiado nem

opprimido; pelo contrario, em geral é estimado considerado se­

gundo seu merito. e aqui e a olá algum se vê prejudi ado nos

seus direitos por sentença de justiça, não é absolutamont porque lhe

tenham oelio; a causa está na más ondições em que se acha a

justiça, como se verá mais d talhadam nto em outro capitulo. ão são

os aliemães os unico quo sofIrem com e sa situação; são todos os

habitantes do Brazil. e outros ti \' ram de soffrer na pr s nt épocha

e se alguns mesmo perelera!ll a vida, nas lu tas politicas de t s ultimas

annos, deve-se procurar a causa em parte, é erto, na situação do

paiz que se achava a braços com a revolta, mas em parte nas proprias

victimas que se foram meUer nas cont ndas politicas, e finalmente

ainda em parte tambem na pouca união que ha entre os allemãe aqui

residentes.

A emigra 'ão aliemã para o Brazil tem-se volta lo de prefe­

rencia para os tres Estados do Sul, Paraná, anta Catharina Rio

Grande, e isso por ser o clima melhor. Pondo agora de lado que is o

não se rlá em toda a parte, não offi recem es s E tados s b muitos

pontos ele vista vantagens e perspe tivas favorav is ao futuro do

colono e ele seus descendentes, como osEstados do NOl't . Embóra as

terras sejam, em geral, boas, ainda assim em riqueza, ubel' lade e

exhub rancia ficam muito aqu6m das do norte. No sul, só e póc1em

chamar realmente ferteis as torras que ficam na margens dos rios

que desembocam no mar; a parte montanhosa está em geral co­

berta de Crégios, e as terras entre essas duas são r guIares. A unica

cousa que faz com lue o 'olono européo prefira o uI ao arte

é que alli póde cultivar quasi toc1os os ceI' ao , arvores fru ctiferas

e raizes vegetaes do seu paiz. Tambem o mate, que dá abundante­

mente em muitos lugares, " orno artig de exporta ão, uma fonte

de ren(la, mas que até aqui ainda não trouxe para o Estado quan­

tias cOllsic1eraveis; e depois os pastos colos 'a s, lue são excelientes

para o gado e constituem a maior riqueza do Estado.

Os grandes productos de exp rta 'ão, úmo café, assucar,

;;ü9'0dã,o, çacáo1 et'., que lll'iquC' m pai~ e o~ parti ulares.
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õU. não crescem absolutamente. ou não produzem em escala suffi­

cient para serem exportados. Ahi está porque a agricultura dá mais
resultado no arte do que no uI.

Dos duzentos mil allemães que alli habitam são poucos os

que ficam ricos occupando-se exclusivamente com a agricultura. Só
os que se mettem no commercio e na industria teem mais ou menos

enriquecido. O agricultor porém embora ganhe facilmente o ne­

cessaria para si e sua família, ainda assim por mais que trabalhe
não conseO'ue economisar cousa alguma ou então muito pouco;

emquanto qu em Minas . Paulo, Rio de Janeiro Espirita Santo

e Bahia, muitos daquelle que trabalharam nas fazendas e se fizeram

depois r.olonos, tornaram-se com o tempo agricultores abastados e

não poucos até fazendeiros ricos.
Ultimamente procura o governo melhorar tambem as con­

dições no uI augmentando as estradas de ferro e a navegação a
vapor, ontinuando com as antigas e tradas de rodagem e abrindo

caminhos.

Deste modo, o pequeno agricultor poderá trazer directamente
ao mel' 'ado o x odente do produ to das sua terras, em estar

mais na dependen i dos intermediarias que muitas vezes reduziam

á vontade o preço dos seu productos com manha e falta de con­
s ien ia e em vez de dinheiro á vi ta obrigavam-no a receber ar­

tigos de má qualidade por preço exorbitante; e o colono apezar
de sOl' geralm nte sua a culpa, não tinha reme lia senão aceitar.

P lo que dissemo , no começo de te capitulo, da coloui ação

no Norte e pela comparação que fizemo das condições da terra no

Jorte e no Sul vê-se que o nosso fim - e temos longos annos de

experiencia - é fazer com que a immigração européa tome em
consid ração, não só os E tados do uI, mas ainda mais os

do Norte.
A obje ção que o clima ne tes ultimo é por demais quente

para permittir que o europ' o trabalhe na roça não tem funda-o

menta, Basta ver o que se passa no E tado do Espirita anta,

onde muitas colonias prospera de allemães italiano e slavos não

softrem menos calor do que nos Estado do arte, desde o Rio

até Pernambuco.
. A maioria dos immigrantes te -m escolhido, ha annos

o Estado de . Paulo, que, em parte por esse motivo, tem
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feito progressos tão giO'ante cos sobre todos os pontos de vista, que

ene é pres ntemente não ó o mai, ri o e o mais florescente como

tambem o mais ad antado do Bl'aúl. m tor(,'o de sEtada ainda

é matta viro'em, oml ha espaço para muitos milhar do agri­

cultores.

Ia que e refere á olonisação, o Estado do Minas Geraes

póde ser collocado no mo mo p' dI. Paulo, é que não

está mais adeantado. é mnito maior, m~i rico om riqu za natu­

raes, não menos fertil e muito mais "ariado como qualidade de

terra e como clima do que o te. Ha d, sem a m nor duvida

com o tempo alcan iar . Paulo e talvez até xcedel-o, porque os

mineiros não são menos activo e onorgicos do que o paulistas

sobre os quaes levam além disso vantagem em uma certa força de

caracter e calma.

O E tado de Minas, que ob o ponto ele vi ta elo numero

ele habitantes está na frente de todos os outros E tados do Brazil

ha de tomar tambem em pau os anno a di' nteir sob o ponto do

vista da actividade da vila humana a o continue a progredir tão

rapidamente como ha alguns anno para â. As ua riquozas em

mineraes e em minas, que até aqui só tem sido exploradas em

parte, são incalculaveis. Tem grande criação de gado, fornece ao

Estado do Rio e á grande parte de S. Paulo rezes para córte,

leite e muitos outros artigos. Os seus muitos rios em parte nave~aveis

já formam com as linhas existentes de e tradas de ferro, que

augmentam todos os dia, uma rêde de ommunicações que não

deixa de ser importante. A falta de costas maritimas é r m liada por

meio de varias linhas de estradas le ferro que vão ter a di­

versos portos.

Além desses dous Estados que mencionámos, deve-se ainda

recommendar Espirita Santo Bahia, sobre os quaes daremos

informações em capitulo e pocial, e finalmente Pernambuco, que

pertence tambom até certo ponto aos Esta los favoraveis á raça

caucasa.

Goyaz e Matto-Grosso, de que grande parte se presta á

colonisação, não pódem por emquanto entrar em linha de anta.

Estão ainda muito pouco de envolvidos e como lue isolados do

mundo civilisado, por falta d costas mal'itimas e 1ela diffi uldade

e demora das suas cOl11Jl.1uni a 'õos com, QS outros Estados e paize .
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o E tado de . Paulo depois de ter provocado por todos -os
meios e durante annos quasi que exclusivamente a immigração ita-.

Iiana, e que possue presentemente mais de seiscentos mil italianos,
tem procurado nestes ultimas tempos attrahir de novo a immigraçãd
allemã. Tem para isso as suas boa razões.

O italiano, é certo, familiarisa-se muito depressa com a vid3'
brazileira, devido já á sua lingua nacional, já á igualdade de religião

e sobretudo orno trabalhador de fazench é, com razão, preferido·
a qu~tlquer outro; não porqup. trabalhe melhor mas porque aceita
um trato inferior mais facilmente do que o allemão e o slavo. Mas

não é razão para que se despreze os inconvenientes que se prendem
á immigração exclusiva do italiano.

Primeiro que tudo, nem todos os immigrantes italianos'

tl dicam-se o trabalho da roçn; uma O'rande parte com-=.
põ c além de officiaes e de alguns indi -iduo que pÓdem Sel' uteis,
tio rr nte que não prest1.m serviços ao paiz sob o ponto de vista quer"
.m,terial qu r moral. ão e tes que não pro uram nem uma profis ão

de nt 11 m um oili ia manual nem qualquer outra occ~pa-.

ção util

O immigrante italiano com rarissim;J. excepções, não pensa·

tão pau o cm se estabelecer aqui por toda a sua vida mas,
L'agre S'lr á p'\tri'l assim que ti er conseguido os seu desejos. Por
menos qu b o ponto ele vi la moral, se possa condemnar esse

amor i\ patrin não é menos exa to que o BL'Uzil eleve desejar ant
oht r um auO'mento de povoação estaveI, e é o que se dá com a

immigração aU mã e sbva. -

aU mão principalmente acostuma- e, é erto com diffi-
uldad , e muita ~ vezo contrariado ás ondiçães da ,ida daqui;

mas uma vez installaclo com a uu familia. pac! rá ter saudad.es
da patria lUm a pen ará porém em yolt~r para lá. TOl'lla- o '­
dadão util, r~ 1'1 ima ,azes importun,a a au toridad policiaes o

jucliciue . Cultiva o seu pequeno pe ulio alma (} pn ificam nt ()
ontribu om a na for as para o pr 0'1'0 o qu r mat ri::tl. qn r

moral, d paiz. em dtl id não aceita não de nmito má

\'ontad trabüilio na far.enda e só o faz por n iclad; é que
tolo o s u cl dos o todo ~s seu for o on.\"o1'O' m para um,

ullico pont : po uir um pequ no e paço d~ trrn onde p ssa
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trabalhar e dispOr livre e independ ut mente, e Vlyer sem emb'U'aço
no meio de ua família.

Com muitos ~liemães dá-se ainda uma cir umstan ia, que,
é certo, não abona muito o seu patrioti mo nem é vantajo o para
a sua patria, mas para o Brazil tem enorme al ance : o u filhos
tornam--se bons brazileiro , que muita vezes mal se intere am
ainda pelo seu paiz de origem, emquanto que a terceira D'era ão
nem ao menos sabe dizer o seu nome genuinamente ali mão om
pronuncia allemã. Conhecemos varios personagens politicos di­
tinctos, de origem realmente allemã, que prestam á sua patria,
o Brazil, serviços nlO pouco importantes, mas p1.ra os qua a
Allemanha é talvez m,l.Í indifferente do que outras naçõe . Está
porém, fóra de duvida, que ha tambem varia colonia allemã
que vivem entre i tão afastadas do movimento do mundo e qu.
teem tão raras occasiões de se relacionarem com o brazileiro
natos, que teem conservado a lingua e o co tumes allemãe , ma
que entretanto teem-se tornado bons cidadãos brazileiro .

estes ultimos annos, como já dis emos, o s rviço da
immigração' tem melhorado por tal fórma, que já não exi te!TI
mais os embaraços que em eu tempo tinham int rrompido a
immigração allemã. Presentem nte, não ha mais motivo que jus­
tifiquem a ab tenção que as sociedades allemães le colonisa ão e
as associações cong n res mantêm para com o Brazil. Quae as
objecções que ainda alli pódem fazer ~ Será contra o lima que
mais de quinhentos mil agricultores européus e h' lbalhadore da
roça supportam sem difficuldade e com raros inconveniente ~ Com
excepção de alguns logares e cidades, eUe é tão sadio, que a por­
centagem da Imortalidade é aqui mai favoravel do que na Europa.

A zona intertropical e me mo subtropical do Brazil n10 pôde
ele fórma alguma ser comp'1rada com o tropi o da Afri Em­
quanto o clima desta sécca a vegetação e enfraquece o orpo
humano, o da osta do Brazil, humiclo e graças á huvas fTequ ntes,
refrigerante me mo no verão, e no interior, em geral monta­
nhoso, é mais supporta vel e mais sauclavel.

Será o receio que os aUemães tornem-se extranhos á sua
patria natal ~ I to não só não está inteiramente justificado~ como não
se pócle evitar de todo, seja qual fOI' a direcção que tomar a
corrente emigratol'ia.
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Como prova da nossa affirmação ahi e tão muitos dos colonos

que vieram para o Brazil ha mai de quarenta annos e que ainda

hoje não faliam a lin"'ua <10 ]Jaiz embóra sejam bons e uteis ci­

dadão do BraziI.

Para dar força á segunda affirmação basta pensar na

maioria dos E~tados coloniaes. que com o tempo se apartaram da

mm patria.

Po<1 ria ainda I ,"antar-se uma ter eira objecção, e vem

a ser qu' o Brazil com as suas muita a"'itaçõe politicas e as

suas r voluções nã oJ1h 'e n nhuma garantia de prosperidade

á colonia agri .ola , n m m smo s O'urança á vida humana. Est8

obj cção não t m razão de sr.

Qu m onh a ituação <10 Brazil mesmo incompletamente

sabe não s6 qu , fôra das grande ci<1ad s, es as a itaçõc de

f6rma alguma in ommo<1am os haJJitantes, como tambem que

me mo a mai r part des a idade vi"em na mais completa paz

e continu m tranquillamente com as suas occupações commerciaes
e industria

m nucleo colonial ou um onjuncto de colonia quando

se auxiliam até certo ponto uma á outras, e tão por si me mas

garantida . como aconte u ultimamente durante a guerra civil

do Rio Grand do uI. E sa "'u na trouxe em duvida sério

prejuizos amai duma colonia, mas neste ponto o Rio Grande

constitue uma xcepção sobre toclo os outros Estados do Brazil,

onde de cl o om ço <1 st secuIo tem havido, é certo subleva­

ções parciaes em varias idades, ma que nunca se tran formaram

111 uma o'u rra civil 1.:1.0 lono'a como alii .

.Julgamos um tanto mais Oppol'tuno chamar a atten 'ão das

o iedade de coIoni ação da All manha para o Brazil quanto:J

America do orte tem ultimament fe haelo os eus portos aos

immigmnt s m r cursos, e os outro paize tt'an atlanti o não

estão em get'al em ndições amo o Brazil ele 1'e eber > utili ai

grandes lévas de immigrante. Me mo a posses ões allemãe na

Africa, que as ompanhias e a o iaçõe da Aliemanha procuram

tanto aproveitar em parte colonisar, não estão, pelo menos pre­

sentemente em condiç-e de ubstituir os outros paize::; de im­
migração.
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ão ha duvida qu o governo ali mão, prev ndo as cliffi­
culdad s insup ra\ is, que I ara o fuluro I óde tt'azer o excesso de
uma população qu auO'nl':mla todo, o anuos, t m tratado de

adquirir te1'l'itol'io ne "Irio afim de n aminh' l' o eu ub­
dito para a po 's sõ s al1emã . E, por'm, um fa 'to inconle 13vel

que a mai r parte I e l l'l'ilorios não rv m para r idencia
da raça caucasa, emquanlo que a oulra parte ainda não e lá

provado que possa convir; ma, m todo o aso, na melhor
das hypotheses, ainda hão de pas ar dezena de annos antes que
alli se possam e tabelecer com vantaO'em DTandes ma sas de

européos.
Assim procedendo, o governo allemãu t m, ao me mo

tempo, em vista, além de um fim prali o, um :fim ideul, que
consi te em conservar as lévas de immigrantes, com o COI'!' r do

tempo, não só presas p la raça omo tambem sob a dependencia

politica. Não ha duvida que, nestas con lições, a olonisação afri­
cana oiferece maior s vantagens do (lue a brazileira. Resta, p rém,

saber se, passado um cerlo tempo, e a m dida dará bom re ul­
tado. Muitos exemplo antigos e recentes provam o contrario.

Quanto ao outro p nto, i to é o :fim pntico deve- 'e tomar

em consideração pl'Ímeirament o b m 'lal' do migranl sem
segundo lugar, a vanlaO'en' materiae' da ua pall'ia nalal, que ão

a consequencia daquelle. I lo porém lauto é pos ivel no Brazil

como na Mrica; pois que, em igualdade de 'ndições um povo
colonial ha de preferir fazer parti ipar a nação d mesma raça das

vantagens do seu movimento commer ia1.

Um projecto de colonisaçiJ.o para este paiz em grande escala

encontraria pouquissimas difficuldade' e, xecutado om criterio,

energia e sufficientes capita " 1al'ia re ultados xtremamente van­

tajosos.
Reinam, na Allemanha, opiniões muito [<.lIsas sobr o Braúl

em geral e sobre a sua immigrução e coloni 'ação. O in onve­

nientes que se deram om r lação a e te ultimo ponto, já ha

muitos annos, foram ulli erin-it1o' em logma. Os allemães não só não

fazem ca 'o do Braúl como paiz de immigração, 'orno até dissuadem

francamente que emigr m I ara aqui porque o clima é mortal ou

pelo menos muito ruim, o nativismo contra o estrangeiro, mas

principalmente contra o allemão, é oifensivo e prejudicial, e todo
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immigrante vê-se obrigado a servil' como escravo nas fazendas, onde
0:3 antigo es ravocratas, o exploram e torturam, sem que encontre
protecção p rante a au toridades.

ão e t o tres pont prin ipae que parecem ainda
ter 'urso na Europa qu alli <lllegLllll conLl';1 a emigração para
o Brazil.

o qu l' piLa ao lil11:1 já por vanas vezes dissemos e
provámo que :3e modo de ver é na maior parte, erroneo. Tam­
b m já nos 1'- ferimos ao nativismo de uma pequena parte dos
brazileiro , evidenciando quanto é inoffen ivo aos estrangeiro . Ainda
ha pouco t mp o jOl'l1ae allemãe publicaram artigos violentos
contra o nativi mo no Bruzil a propo ito de um di cur o pro­
nun ia lo n:1 Camara do' deputado~ de . Paulo, contra os alie­
mã , Não s d \ entretanto tomar muito a serio esses di cur­
sos qu ab olutamente não exprimem a opinião aeral. Aqui não
ha hom m intellio- nte que faça a o des a manifestações nati­
vi L~\ . A im omo, na Au tria, um r. chonerer, e, na Alie-,
manha um Ahb ardt no R i 'h tag dizem as cousas as mais
ab urdas, Lamb m aqui póde dar o me mo sem que i so in­
flua de fôrma alguma sobre a opinião publica.

Finalm nte, qu nto ao jug'o e ao trabalho forçado a que
o immio-rante Lá suj ito, é uma aflll'mação de todo falsa. Se
outr'ora e deram facto des a odem, as cou as mudaram hoje
completam nte, omo tambem mudou o serviço da immigração,
que soffr u uma modificaç10 radical para melhor.

Póde a Allemanha, e outros paizes e quizerem convencer-se
da veracidade das nossas palanas mandar uma commissão de homens
competentes e imparciaes estudar a situação do Brazil, como fez ha
pouco uma companhia fran eza, que desejava comprar, eln São
Paulo, olonia agricolas e industriaes.

E', porém preciso que es a commissão não se deixe in­
fluenciar por certos p ssimi tas, que dominado pelos seus pre­
conceitos, acham ruim tudo qU;lnto exi te e acontece no Brazil.
São nego iante estrang' iros que não teem uma icléa exa ta da
situação aari ola do Bl'azil, apezar de ser a agricultura a base
da fartura qu aqui adquiriram.

Para que o leitor, que se interessa pela lavoura e
pela industria neste paiz, possa comprehender e avaliar melhor,
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ele ejavamo . que lb. [o e el alO'uma utilielael as guinte xpo ição,

que se apOla m uma -:q eri ncia el lono-o annos e t m, em

parte, por base o calculo feitos na sua obra :

B?'asilianis he WiTths ha(tsbilde?", pelo Dr. Kl:\rrr r, que

é especiali ta na materia. E sa expo ição e tá tambem de accOrdo

com os dados do r. C. F. van D lelen La rn, qu e pód ler

na sua obra: Le BTesil et Ja'IJa. - RaplJo1·t sw' la cultw'e eh,
café en AméTiq~w, Asie et A (?'ique, qu é rsultad duma

viagem de exploração .D ita, m 1 R3, por ordem do ministerio

da colonias elos Paizes-Baixos.

e os dados das duas auctoridad s citada par cerem um

tanto velhos, tanto melhor para a mesma can 'a' porqu, de d

então para cá, a situação agricola ap nas mudou n s pr ço de

compra, e isso devido a grand depreciação da mo da-pap 1 no

Brazil, n stes ultimos annos, qu fez com qu o estrang iro po sa

compral-a mais barato' emquanto que o valor l' aI do s610 não

subiu, porque a população pouco augmentou m l' lação á ex­

tensão colossal do paiz, não appar cendo, portanto, muitos com-

pradores de terras. E mesmo que o pr ço a tual d sta teja

mais alto do que no tempo em que foram escripta a dua bras

acima referidas, e isto m conseqnencia da el pre iação do papel,

ainda assim esse augmento e tá m menor proporção om o valor da

moeda, por um motivo: é que s a d pl'eciação xtl'aordinaria do

meio circulante não se acha absolutamente justificada pela situa­

ção material e financeira do paiz, e tem mms ou m nos, por

base, condiçõ s temporarias, que pódem melhorar de um dia

para outro.

A unidade da moeda brazil ira é o mil réis em pap 1 ao

par, isto é, em ouro 27 p 'Dce e uma pogu na fra ção; é um

pouco mais ele 2 marcos.

E' certo quC', nestes ultimos cin o nia annos, s uma vez

o cambio ch gou ao par, e :sso mesmo por ponco t mpo. Em

geral, mant IV -se, durante muitos annos, entre 17 2-1 ponc . S6

ha cinco annos é que começou a baixar consideravelmente, oscil-

lanelo nos ultimos tempo nt1'O 9 e 12 p nce.

A' vista Jisso os salarios tambom augmentaram; mas pelas

mesmas razões que expozemos ha pou o, tão pou o estes subi­

ram em proporção ela depreciação ela moeda. De sorte que, em
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umma b m p nsado tomando por bas o

na Europa, não só .não houve carestia, corno

deram-se vantagens rnateriaes.

A gui nt exposição

Brazil ; no norte, o pr ço

mais barato .

os E t do do Rio ele Janeiro, ão Paulo, 1inas-Geraes,

Paraná, anta Catharina c Rio Grande do uI, os preços elas

terra ão pouco mai ou menos e te :

1 h clare de terra (10.000 metros quadrados) que não sene

para a ultura elo a.ti~, da anna e do acáo, e im para todas

a outras plantaçõe, yale d 90S a 30$000.
1 h ctare de t 1'1':1. para cafe, d qualidade r guIar cu ta

ceI' a d 40 000. Comtudo, o colono obtem torra do governo

por m tade de pr ço ,se comprar em grande porção, póde

obtel-a uma ompanhia do colonisação pela quarta parte.

1 h tal' d torra roxa, quo ' a melhor para a. cultura

do ca~ em 100'ar qu não eJa ujoito a geada, vale de OS; a

120$000.
Todos sse pr ços refer m- a

que s a ham ainda a im proximo

grand ntro Ol11mer iue. Quanto

quanto mais baratos.

O preço das terras d afé já ultivadas isto é de uma

fazenda, om o n ario edifi ios, machinas e in trumentos de

agricultura ' alculaelo egundo a quantidade de pés de café plan­

tados e a sua qualidade, po lendo-se tomar como média 1$ por pé.

A produ ção média de 1.000 pé de afé, em terra boa,
é annualmente de 50 a GO arrobas. _ t rra muito boa dá cei' a

tle 100 e mai arrobas. A x .11ente (terra roxa de prim ira qua­

lidade), 150 a _00 arrobas ainda mais' sempro c tabelecendo

Como preliminar que o afesal eja tratado om o maior uidado.

Ha tambem plantações de café cuja produ ção desce, em

1.000 pés, a 25 arrobas; mas a ulpa está muitas ,ezes na falta

de trato ou na ignorancia~ na velhice dos cafezaes na terra que

não se presta a essa cultura, ou se acha mal situada~ d sorte

que as folhas cahidas que servem de estrume são facilmente carre­

gadas pelas chuvas fortes.
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Porque, em geral, não s planta café 'm vali u m ter-
renos planos, mas nas n o t s d . montes e olina Comtuc1o
encontram-se aqui e a olá aCeza no valies m tor1' no pla­
nos dando algull muito bons re nltado . ,ão> por'm xc P'õ .

Além da limp za 'on tant do malLo, " pr ci.'o ü,mbcm
podal' as arvore> o qu d manda pl'aLi 'a.

e o preço do a~' lavado, noste ultimo d II anno,
-tem sido de 20$ a 2- $ por arroba, é que tambem o mil r' i não
vale hoje senão 10 pen e, em vez d 27. Ainda a im, na
guinte exposição, não tomar mos I ar base e tes preço, ma a
média elos preços fornecido pelas estatistica, le 1 5 a 1 2,
como vigoravam nos porto do Rio e 1 anta E L tão
muito além de 7$000 por arroba, tomando o cambio médio
ele 21 pence. Entretanto, para maior s gUL" nça, queremos bai-
xar ainda esses preços médios, e tomai' por ba dos guinL
calculas, não o preço do mei'caelo> mas o valor naLural v 1'-

dadeiro elo café, tanto quanLo é po sivel determinaI-o, qu é
como nos af:firmaram commis ario de aC important e x-

perimentados, 6 mil réi por arroba, a ambio m dia d 24

pence.
Comecemos com uma pequ na olonia até h O'armo

progressivamente a uma faz I1(la imI ortan t, t nu por' m, o Ul­

dado de evitar qualqu r opinião optimi ta.
O colono pos u, upponhamo > O u 30 d

lerra de qualidade regular. Plantou o nece ano para o u con-
sumo e tem tambem alguns animaes para a' ne es itI de a­
seiras. Consagra pelo menos 2 hectares á lavoura le aC, plan­
tando cerca de 3.000 pés. (Do um pé para o outro a distancia
não deve ser monos de 2 meLros. Alguns tom m o dobro e cHio-sO
bem com este systema, que não ó poupa mai a t rra o conser­
va-a mais annos proelucti va> como dá mai' luz e ar aos 'aC' ,i­
ras que assim se podem d s nvolvel' melh r). Para tn\Lar uo s s
3.000 pés um homem é per~ iLam nL sum·i nt > o ain<!Cl 111 o­
bra temIa para outros mist l' ,s, pai clu pótlo ompr ,8',11' cl voz
em quando um ou mais elo um uo' u' filh . em llluiLos Lraba­
lho leves nos caD zaes, amo, por exemplo, om juntar a folhas
cahidas e botaI-as no fosso cavado á roda do cafeeiro, afim de con­
servar por mais tempo as aguas das chuvas e o e trume. No
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tempo da colheita~ que dura sempre alguns mezes~ porque o café
não amadur ce todo na mesma occasião, as creanças tambem
pou m s rvir p' ra apanhar o O'rãos e palhados pelo chão e co­
lher os das arvores.

Tres mil pé dão, quando bem tratados, em terra de qua­
lidad r O'ular. 12 arroba na pior da hypQthe es. O café,
depoi d t r sido posto a se ar ao sol durante dias, sobre um
torr no plano hamado terr iro, e soccado em um pilão movido
por aO'ua como mo tra a gravura annexa, ou então á mão, está
prompto para s l' v ndido.

O afé na arvor a emelha-se á cereja européa na cOr,
no tamanho e na fórma, com a differença, porém, que nesta, a
parte pre io a a ca ca,. emquanto que no café é o caroço, o
qual e ompã ele dou O'rão p O'ac1o um ao outro. E' pre-
iso s c ar a a ca e tiraI-a, occando-a.

O lono que traz ao mel' ado seu café pn'lparado pelo
pr s o primitivo qu cl r v mo, não obtem naturalmente o
m mo proço, do qu o O'rand fazendeiro que, por meio de ma­
chini mo omplicados de polpa-o, lava-o. separa-o, etc. ; mas
em a o nonhum, a differença é de mais de 25 por cento.
Exi tem tambem ele alo'um t mpo para cá, engenhos centraes
qu pr param o afé do p queno colono mediante pequena
illdemni ação.

EU p d portanto, obt r, m todo ca o, 4, 500 por ar-
roba para o u a~', o qu dá LO /4;"'50(,=5408 on 10 O
mal' s. D a qLl'lnlia lhe é facil economisar a metad , pois as
sua de peza om roupas, ão em um clima quente muito di­
minnta , e tudo o mais de qu care e, tira-o da propria la, oura.

N st s ultimas annos, o colono, tem obtido para o seu
café qua i o uuplo ou o triplo daqueUa somma. Como. porém
lhe pagam m pap 1 dopre iado, e a vantaO'em é afinal illu oria
por mquaoto, mas par''l o fuLuro terá lu ru não pequeno, se a
quantia elo dinh 'iru 1110111 'ntan amente desvalori:sado qu Ue 0­

nomi ou, al an ar mai (;edo ou mais t;;u'de o antigo valor. Posto
qu o Brazil não tá ue rÓl'ma alguma arruinado; pelo con­
Lrario, el,,:tqui a POli'O 'lllno, ha ue ter a sua situação finan­
coira l' gulari aU'l 'amo ha mos 1 d mon",tré\r com mai vagar

110 C01'1' l' d Le (;apiLuló.
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5:000$000
6:400$000
4:000$000

':000 000
5:000$000

400$000
1: OOS; 00

30:600$000
60:000$000

29:400$000

Total das d spezas . .
Tirando os da renda hruta...

Lucro liquido . . .
Caculado em porcentagem 19,9 %,

Uma fazenda de café om boas terras e 100.000 pés de
café, que tomam ceI' a de O he tare al' m de duas ou tres vezes
outro tanto de terras, em parte por cultivar, em parte ocupada
por outras culturas com casa de moradia, utensílios e machina
erige um capital de 100 contos ou 200.000 mar o. Póde- e colheI'
em terra boa e bem tratada, p lo meno 60 arroba por ada mil
pés. Cal ulando a arroba em 6$, temos 36 'OlltOS ou 72.000 mar­
cos. De ta quantia ha a til'ar para a de pezas :
Limpeza dos cafezaes quatro vezes no anno 5:000$ = 10.000 marcos
Para apanhar o café no tempo da colheita 4: 00$ = 9.600 »

Preparo nas machinas . . . . . . . .. 2:-1:00$ = 4. 00 D

Média do transporte pola estrada de ferro 4: Si = AOO »)

Administração " 5:000$ = 10.000 ))
Pequenas despezas no lugar de d posilO. 240$ = 4 O »

3 % de commisssão ao commissario d
café sobre o valor total. . . . . 1:0 0$ = 2.160 »

Total das d spezas . 22:7~0$ = 4"" .4-10 »

Tirando os do preço bruto supra .. , 36:000$ = 72.000 »

Saldo liquido. . .. 13:2 0$ = 26.500 »

E' portanto um juro de 13,28 %,

Uma fazenda de café (em part terra roxa) om 100.000 pés,
nas mesmas condições supra mencionadas, exigo um capital de
150 contos ou 300.000 mar os. Mil pé' m uma torra a im dão
pelo menos 100 arrobas. Total: 10.000 arrobas a 6$ =60 contos.

Despezas:
Limpeza dos cafezaes.
Para colher . . . . .
Preparo .
Média de transporte pela estrada

d feno .....
Administração . . .
Pequenas despezas .
Commissão 3 o o .
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Uma fazenda de café, terra roxa de primeira qualidade,

prot ida contra as geadas, com 100.000 pés, exige um capital

de 200 contos. Mil pés em terra des a ordem co tumam dar 200
arrobas, mas nunca menos de 150. Temos pois 100.000-150­
-15.000 arrobas, a 6$ = 90 contos.

5:000S000

9:600S000
12:0008000
6:000$000

6:000$000

00$000
9:7008000

--12: 100S000
90:000$000

47:900$000

Total.

R nda bruta ...

De pezas:

Limpeza do cati zaes.

Para colher.

Transporto. .

Preparo ...

Admini tração

P qnenas despoza

Commi ão 3 %'

Lucro liquido

Calculo em por entagem 23 95 %

Está claro que, além de: outras culturas, p6de-se ter até

certo ponto p quenas indu tria e faz r crea 'ão de gado. Tambem,

om geral o lucro ' maior o, no anno bon, não raro çheO'a
ao dobro.

A sim omo os Estados do Rio, S. ~aulo, Minas Geraes

e Espirito anta, s pr tam mais particularm nt á ultura do

café, a sim tamb m o nort é mai fayora! 1 á ultuL'a da canna do

algodão m parto do cacáo. A olie pertencom os E tado da Bahia

S rgip ,Alagoas, P rnambuco outros mai ao nort , que entre­

tanto não tomo aqui m considora ão sobre o ponto de ü ta da colo­
nisa 'ão ouropéa.

A ultnra ela canna ele a sucar não é meno lucratiya de

qU9 a do 'afê e, m corta condições, dá até m lhol'es re ul­

tados. Est·:\ 'omliçõ s são: capital sufficionto para a compra de

terra boa d ma hinas Iloya para o proparo lo a u ar, o que

cu ta muito elinhoir , aI J 111 dos accessorios nec ssarios; elepois

bons o um i nt~s tntbalhaelor " com cujos s rviço s po sa con­
tal' por alglln anno ..



-126-

Para uma empreza dessas, m grande escala seria preciso

fundar colonias com trabalhador s de varia~ pro edencias. Uma

colonia composta de a iaticos ou de africanos qu e mandaria

vir do Japão ou da America do arte, seria empreO'ada no tra­

balho dos cannaviae, a que os europeus s6 muito diffi ilmento

se acostumam, sobr tudo os do ort e do E t .

Uma segunda colonia, a verdadeira olonia agri 01 com-

posta de allemães, slavos ou italiano, que t riam de tratar da

propria lavoura conforme entendes em, seria empregada n f: ­
brica em certo num 1'0 d dias. A cada trabalhador do campo s

deixaria, além do seu salario estipulado um pequeno pedaço de

terra, para seu proprio uso. Os colonos, por sua vez, s riam

obrigados, além das suas plantações na sua terra a plantar erca

de urna tarefa, isto é 3.600 metros quadrado, de anna d a u ar

e a vendeI-a, no tempo da colheita, a fabri a p lo preço ommuns.

Essa dupla empreza, i to é, a r união de uma colonia a ri­
cola à uma cmpreza industrial, daria a ambas a part r 'ultado o

mais favoraveis. Sem contar, que não s ria diro iI admini tral-a,

(;omo parece à primeira vista. A unica diffi uldado que havia em

arranjar braços, jà foi resolvida ultimamente pelo governo brazileiro

que fez com o Japão um tratado de amizade e de emigração, e por

alguns governos estadoaes, principalmente o da Bahia, fIue estão

tratando de introduzir trabalhadores japonezes e europeo

Antes de fazermos a expo 'içãO m aI arismo de uma mpr za

des as, desejavamos descrever esse ramo c1 indu tria agri ola, t'li

qual existe na Bahia, e em que tomamos parte activa ou de que [amo

espectador imparcial.
Nesses Estados do orte do Brazil, tão ri o em thesou-

ros naturaes e em productos do s610, a industria assu areira,
que ali era outr'ora a fonte de todas as riqueza, ch O1ou a um

ponto de decadencia tal, que presentemente não faz senão vegelar.
As causas desse Iam ntavel estado de cousas já foram ela I' ida

nos capitulas sobre a Bahia e sobr os faz nd iroso Mas, se
ainda assim, a ela se numerosa dos fazend iro::; não mp brecem

totalment, provém isso em grande parle da ft l'lilidad do 610.
que, não obstante a falta de braços, a má qualidad e a velhice

das prensas de assucal' e a baixa dos pr ço, fornece-lhes 'om­

tudo o sufficiente para que se pos am manter. Ha at' engenho
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d a ucar, ou por a çõe ou pae~i 'ular , qu toom toda razão de
e tarem ati fito com o,' 'n r ultado~ matoria s, :;\0 num 1'0
do I rim ir' 'lá 'obr tudo um ono' nho ino'l z, situado no (lis­
tTicto d anto Amaro o qual dá todo o anno diyielendo ex-
ü'aonlinari'tl11 nt leyad, ,

Não ão, I or~m, tão ómonte o accioni ta que tiyeram
pro,' ito: tamb m o ü\.z nd ir Yi inho yenclem a eno'e-
nhos a ua canna por bom pr ço, fi 'anelo a im di p nado, por
falta el bra 'o', ele faz rem o pr paro fatiO'ante e cl morado do
'1 u 'ar, 111 contar qu a y nda lhe' dá melhoro re ultaelo
p uniario, forluna xl nd - o me mo á eh e mais pobre dos
1auador lrabalhador 'd 'lmpo palha o p l' toda a parte.
E 'le tomam COI11 ir ito, das faz nela la yi inhan~as, que por
falh t1 braços nào pód m fol'1loC r 'anna por conta propria enão

111 qUHnli lau' in nJ'tici nt pcqu na 101' 'Õ d telTa em arren-
damento, pbntam-Jl"l 1111' 'n',,1111 pr du to ao en o'e1lho. Ao
prupri 'tario da' 1'lT<l laO'am l: r 'a cl um ter 'o do 1'el1clim I1to.

, upp nhamo qu um '010110 <UT 'I lH.1a , por 0::\.1.:111110, tro
tal' [(;IS, p'u"\. a' qu'\. a força d' um homom " ufii ionte, e tire
elo u Ü"tbalho, qu,tlldo a terra é boa, -O tonelatla d canna
por lar fa 'tO totI0 1-0 ton lada . qu , na m"dia, ão-lh pao'a
p ,lo nQ' nho á razão d 10 por ton laci'L (E te pro 'o b, á

y zes a 14 ma nunca ele c: aquém ele ~ '000),
150 lo 11'1<\(1<, dão 1ortanto. .. . .. .. . 1:- 00 ,000
Tiranel 1/' P 1 <ln ndamonto..... 500 000

Fica........... 1:000 000

D \'Conlando aim1< o tr.1n port a
1S; 10U o mai ou n1"l1o por to-
n la la, , ,.. 1-0 '000

Fic.am d lu l'O liquido 50 000
o que palia um trabalhador daqui r prcs nta uma p quon<1 fortuna,

Compr h nd I rlanto qu ben :ficio não traz um n~

o' n110 d s' á l' gião ircumvisinlla quando bom ituado c
int llio' nt 111 '111 admini tL'ac1o; o quo nlr tanto não e cl~l om
muito' ono' nho, qu 101' i o fazom mai ou m 'no' máu n
0'0 'io, Ou falta-lho' boa m''l'bina. p 'oel. ao'ua uffici I1t,
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lenha, ou ntão não t, !TI dir (; 'ão 'nol'o'i 'a e l'rin 'ipalm 'lll' nãú
ostão b m situa la ,d sorto lU (lua 'j s 'Illpr i' m Ialla d' 'anna.

:"lo E 'tad d Pornambuco JIa uma qllantidad' do fabrica'
d a ~u ar, qu Ü\Z '111 ll1ai~ on 111 no' bon.'

_ o proll sionHc' a alp:u n 1 itol'('S hh 'Z
conh e1' o 'sa induslria ap;l'icola. tal qllal " aqui. '111 g 'ruI.
prati 'ada p 'los pr (' "so, anligo·.

Pal'a a (;lllLul'<l da 'H nna a L['l'a 'lPPl'(j1 I'iada ele \'c s r mo11 ,
<.:urCl raras y zo amaI' .lhlda. O malLo lima \'('Z 1'0 'cHlo, "ctO

e finalm nto qu imado, Jana-," a t 'lTa com um Hl'adú l(Jl'l "

puxado por oito ou (1 z boi '. E' 11 te' 'é\rio ('lllpl'('g°(\r ('.'la lra' 'ào
oxtraonlina1'ia, afim de s pod r arrancar a.' mll i las raizc' nl('I'­
nulas no °cílo, Nos .'n1co' 'ollocam-s ° 'nl5.o, a 11111é\ distancia
de um a dous m 'tros um do' onLl'o.', as 'Ia 'as, i.'lo l" P(,l!a 'o,'
d anna cortadas d orca de 1- centim LI' de 'olllpl'in1l'nlo '0111

nó '. (;obr - o '0111 muito pouca Ll'I'a. Cu 'lllll1am-, (' (~\z I' a' plan­
ta 'õo 10 0 '0 tlepoi.' das 'hu\"\, Excepto CI11 D zl'l11bl'o..Jane il'o
Fover iro, pôtlo- 'e plantar o anilo inL('iro, .Muita.' \'CZ('S,lll y Z cl
lan'ar, abr ln implosm nL lJUra 'o, do c 'I' 'a d' ) a 10 (' 'nUme­
tros do pro[unelielad e inLroeluz- oe a e la'(\ húriz nlallll I1L('.

D pois lo um, u quand muito. dou m z.', (ll1<\ndo a
planta já brotou da torl"l, é pr ci 'o ler o éuidado dr, l' ('ar o
matto, quo aqui ']'0' rapi(bnwnl', TI' s ou (lu:1LI'0 nH'Zl'S (kpoi "
tOl'lli'l-se J 1'OÇ'H1' o finalmenLe pal';.';'Hlo a m '.'mo L'mpo, [itZ-Sl' H n1('S­
ma cousa p la t l' 'eira ultima y z. \lo'uns Ú\7,cIHIC'iros ]'0 lUIll

quatro yezos no anilO. E que o exiLo da éolb ita depelHl, '111

grande part, elo modo poquo !, feita a limp za.
Doze ou IuatorZü mezes depois, a c'\una 'tú prompla pa1':l, r

cortada; põcle por~m, :fi. "U' ainela quatro mezes n9 'ampo, som
ill on\'Clli llte; ha (;annas que lu '1"lm 'om isso.

A colhoita 'omoç-a m Ao'o.'to ou • t m1ro (;Q tuma durar
até fins ele F v reiro; ln muito 'a::>o' prolang;a-so até 1nio.

canna quo 6 ol'tada dopois d 'l1o'ull' dia' c1 sol, dá 111 1hor
]' sulhdo como qualidade, do que a quo " <.: rLad<t dlll'<tnl. as' buv:\S

ou logo depois. E' tambem llCC 'cm qu 'eja 'IH' 'mida no 'n­
g nho no 111 mo dia om qu for 'mlada. ada elia ele d mora
pr 'judi a-a, e p<t' -adas oito ou quaLorzo dia' 101'J1U- qna) l'OIJ1­

pI tamonte impo' iy 1 t!'ClIl [orma!-'l m as ·Ul~cll'.
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'anna cl b a qualitlad \ co tuma altino'ir de doi a tr"
m ll'o' d' 'l1turcl, ,1l0'umH eh o'am até a ,inca metros, mec1intlo
~U't c 'pe' 'ura ntr qualro oito 'entimetro', Corta- e primeiro
com o ü\cã a parte up I'ior; que .. um xc 11ente alimento para
o O,,\do. d pai' a part opjJo 'ta a c rca ele um palmo da terra.
Em condi 'Õ S ÚL\, ré.t\' i', i to 6, quando não com ça logo a
cbo\' l' 'onliuuall1ent. d l' tolh bróta no\'a canna, que muita
\' 'Z ' CTC 'cc for 'U do qu a primeira. Em terra exc:el-

de tr' a ::;i' anno a fio.
O 'on' r\'am o' caunuYia " Exo'olado um ao cabo de

'Llg'un' anilO:, é a] alldolwdo ' 'tpro,' ita- e outro p tlaço de t 1'1'3,

'ou 'a cl' que' aqui não ha úütd. A medida d capacidad em­
Jlr ,..;ada na Hahia. l'omo '111 goraI 111 todo u Korl. } a tal'ef~L

qu' 'luinl1o a '.üO 111 lro~ quadrado', Em t 'na boa com bom
trat , uma tal' 'Út nun 'a dá m no' d 50 t nelada de canna.
qu , ' o'uIl(10 a Ua lualidad. contém d 10 a 1- e muita ,'eze 1 ,
ralé n1C':mo ':>,) o lo d a u -ar' ma' o f~lZ nd ir c m a Ireu a
anlio'a,' tit'cl ap 'na., na melhor da hypothc ,- %'

Cortach a anila, tL'atl 'portam-na para o nO' nho no me mo
dia. ou no dia O'tllnte. enu clu n° m I ara fim ão
tOTO' d dua' roda', xlmonlinariament' pe ado'. ma 10rt '.
tlr,' 'ançando 111 um ixo d mad ira da gTO 'Ul'a d uma anal' .
a (lU 'lão' pre 'a::; dua' roda eh ia c:olo"a ,Além do proo'o'
elo,' aL' 'o' da::; roda" não h'L n ,:;'(' alTO. n nhuma 1 ,..a d i 'ITO.
1 ão <.lZ 'iLam o' oixo', d ::;ort qu. já d l11uito 10n8' OUY o

'nüt1o li '. , 'éll'l'O' que '0 tUl11am 'r puxado' por oito boi. Yào
a P') 'o, ati")\' 'am 'üol iro, atl'aves'am matta 10 a, abr III

caminho attnt" z do marta é raro acont er qu e qu br m.
Quanc1 111 c rta e traüas, oito boi ã in uf:fi -i uto .atrclam­

mai . Na fr nte caminha um I qu no com uma yara muito om­
prilh fina e por oml 11 pas ') tem o boi d pu' ar tamb m :
nào üão um pa I ara o lacl. Em ima do cano "a o carl' il'o,
igu'um nt armac10 ele uma "ara m lhant e ommallcla o 'u
bois cbamando-o I elo nomo, poi 'cach. boi tom o Ll a qu ob c1 c \
imll10diahm nt'.

'anila é d can o'ac1a 111 um dificio pu o primi-
tivo, m io aberlo, m cujo centro 'til a pr n 'L a "apoi', A ma hina.
da força l11cxlia d 10 <'\\'GL110 tem dous c 'limlro do aço ela :dcn ão
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de um metro deante dos quaes alio a uma me a obre a qual va-
rias trabalhadore pã m o molho de canna para ' l' m xpr mi lo
o outro homem empurra-o entr o cylindro. u 'co 't'1' m
uma calcl ir' embutida no hã , d anel "I vaela para a 'a a do forno
por meio d uma bomba moYida á mão ou á "apor. Te ta ha forno'
subt l'l'aneos, sobre o qua s tão ba ,ia '!lala 1 f, 1'1'0 do 6 a 10
metro de xt n ão e 2 d laro'lll'a, "ahi qu "ao t~r o u 'co da
canna, dapoi do aqu 'ido om um l' o naturío.

ma \'oz qu ahi 'b o'ou a p' ura d jada, pa a para
acamara l' frig rant m lU ha uba melhanl a d' la"ar
rour a, coU 'adas obr uma cavidado. No' ou' 'l1ba', com burHco'
no fundo, tapado por "ara', doita- ' o xarop. 1 a . 'ado'
algun' dia, ql1al1l10 to e 'tá l:l'j' tali 'ado alé corlo ponto duro
tiram- a "ara', COtT 'nd '1 bêll'1' la, i to \ o xal'Op' nã n,Y~ta-

li ado para a cal"idad , ondo ~ l' unido ' OUII"1 I" Z trulnlbado.
O a' ucar, ao'ora promplo, I 111 a cOr d 1alTO ,'ujo. 1 ara

tornal-o um pau amai' 'Ia1'0 , 1 ita-s bal'l'ü por l'ima ' oitu di'l'
d pai. Üra- e a 'amada tl' barro qu licou "C 'a 'fruo'iI. ()
a u ar ifc 'ti"am nto claroou.

Agora st nclem-n'o s bre I nga m as (lU 'OtT ll1 obr
trilho por 111 ia d roda, xl'õcm-n'o ao o] afim d . 'cu'

cOll1Iletam nte o clar ar ainda mais. D 'pai', acontli 'ionam-n'o '111 'a '­
cos de 00 kilo e enviam-n'o ao 111 '1' 'ado.

O combu ti \'el a lenha tirach ela Iropria Jll'ltl't o béll11-
bú e o bagaço 'e 'coo Ma' n m todo' faz ma' 'u 'cu' da canna'
eraporam o sueco bl'lltO at" c rIa c 'P ur3 Y'11(1 m-l1'o a uma·
das muitas tlistilla'ã ' d' spirito \ an'mm\ 'lltc, qu" ba anno' a
e ta parte~ t em re 'ido 'omo O'UI11 Uo', ü não ganham 111 ­

11 S tlo que no pl'im iro 'aso, S ll1 'ontar que a 'siln cOllomis'\1ll
O trabalho omplicatlo tlo pr p'lro do a uear.

Exposto o pl'Oe sso agricola-imluslrial, "amo
ex: 1111 lo no ponto do vi ta onomi o.

ma fazenda 1 1,000 tal' fas de boa torra u ta pouco
mais ou mono ele 1~ a 2~ conto , com iabri 'a, C';l. a do mora(liu
e muitas easinha. operaria , e ele ter1'<.I UI criar e e proço pocl 'rá
f:illbil' mai 50%,

I arte economiea ostuma
Das 1,000 tal'era' p]antam~se
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h."l othe' 150 com canna ele as ucar, 20, e á' vezes mai , com mi­
lho, ~ Uão, t.· 150 são para os pa to ; o re to não se apro­
v ita ~ em g l'at o tá coberto ele matto ou é então floresta
Vlr"'Crtl.

25:000,000
10:000$000

1:_00 000
1:000$000
:000 000

1:000 000

m cannavial dI-O tarefas exiO'e cerca de 50 traba­
lhador J' can ir puxador e 25 pe' oas para a fabrica.
Em o'ado, uma fazenda omo es a deYG ter 100 cabeças de bois,
qll ficam o anilo inteiro. Y rão como ill\"el'llo ao ar li\Te, sem
abri0'0 contra a hu\'a e o vento o que os faz s ntir muito
a pont que no in\" mo mmaOT cm, s e trebaria s nem ape­
nas para o cavallo c1 trato c, aCIui e acolá, para o r banhos
tI cam iro, O p r o d yem andar s mpre com anneis no fo~

inho afim ele não estragar m a plantaçãe.

Tom mos aO'ora a fazenda d 1.000 tal' fa p 10
pr ço d " , .

100 boi a 100 .
l' carro para tl'an Iort do as ucar, a 100$ ..
Ai 'uns avalio. d montaria .
Arado utr ut n ilio ' ..

ram farpado para er m' o pa to ..

3:750$000

40: 9 00$000

--1:-00 000
2:500 000

600 000

6:000 000
--1:500$000
2:_50$000

1: 00 000
~:700 000
5:000$000

Capital mpregaelo , .
=====

1-0 tal' fa (aI inar, lavrar. plantm; a 40, por tare-
fa, quando muito)., ···· .. ···

TL' apina por anilO, a 30$ por tarefa ..
Côrte ela anna, a 1-$ por tarofa .
Trun porte ela anna I ara o eno'enho com os proprio~

carros .
Para orlar o tl'an portar a propria I nha com o pro-

prio carros ································
Despezas ele fabrico elo xarop no no'el1ho .
De p za il11p1'O"\ i ta p relas e onsel'\ ação ..
Transporte elo xaropo em burros alugado para a pro-

xima di tilb.ção ·.. ·······················
Ac1n1ini tra ,ão ··································
p luenas dosI ozas ·································· -----

rrotal das elespezas !I,,' ..
=====
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Fi a pOl um alda a [<1"01' de ..
R duzido á pore ntao' m 1 capital empr o'ado:

111a tal' fa d canna bem tt'atada, 0m ] oa t rra, dá na
peior da h,'"poth o 3, 0111 O' ra14, não l'Hr ;) pipa d xar p (uma
pipa T =0 litro ). O pr ',0 do m rcado é omtud muito 'illanto
variando ntro 0$ 1-0 por pipa. o ton1'1rl11O a m ;dia, t r m
115$ por pipa.

I ortanto: 150 tal' fa a 3 pIpa dão -:1::-0 pipa do
xarop a 11- .

Por outro lado, a ão ..

mal

ourop60
no n 1'1. do

Não s trata ab olutam nte d n nbuma fi .Ç10· I lo on­
trario e. es cal ulos ã po '1ml ta " não ha aqui ninl1'llc'm qu
quizesse SOl' faz ncl ir p'lra ganhar pou o. Já l' ndim nt cl;
pipas de xarop 101' tareIa 111 boa t na, hav n 1 bom trato. "
por um quarto meno ]0 qu na r alidade. l\ão ha duvida. porém, cru
a falta d braço on titu por ,i . uma diffi 'ullad .

Pódc- aO'ora tirar uma onelu ão da yantag n que fi re'
uma empr za industei:?l, de' a m OTand - cala, ql1and m v z d
maehinas antiga ruins, qu tiram ap na - X de a l1e< l' xi 't m
maehin3s modernas, por c rto di p nc1iosa', ma' qu dão l' ul­
ta]o duplo om igual quantidad c1 ann<1, com a
obtêm, não assuear ordinario barato, mas é. U(";U' mai
laro e dua tre voze mai aro.

D s javamo aO'ora t ntar d r um no'onho le a u ar
a oeiado a uma coI nia agri ola do trabalhador lU' p"o
aS1aü os, omo pod ria in 'tallar no propri E lado da Bahia
apoiando-nos para is o em uma exp ri 11 ia 1 lono.o' anno
no eonhoeim I1tO qu temo do assllmpto.

D vemo, porém, ant do tudo pr vonÍl' lU
mal pod ria servil' p'll'a o trabalho no ann:lV1;l
Brazil, quando o 'te tom d ]' b m foito.

O trabalho continuo e apmado qu xio' sa ltlllll'<, o
anno intoiro por qualquer tomp , quan lo a um calol' abra ador
u 'e d m chuva' forte, não é unica obsta ulo; OUÜ'O ha

ainda, e oslo onsi 'lo na ultima capina o no 'ól'l da cann'=t I ara
as quaos 6 pI.' ciso ponotrar por ontl', llé. s, qu sã phntutlãs l' lnti­
vamente' ffiuit pOl'I. uma dC'ts ol1tra-'.
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"-Olnnla .

l'a < SU::l folha corlam amo faca. em contar que ha
m volta ellh uma pennu 'cm mi 'l'oscopica que a \'ista não al­
an ·a. qu. ao m nor contacto, 1. pr nel o. picando e quei-

mando a p 11 en i" 1 d um homem branco: emquanto que o
pr to, o mulato o 'abo '10, mbóra façam e '0 trabalho com a
pm-[e llIorior do corpo mIa. não ntem Tande dor. Toem
aliá', a p li muito m no n i" 1 do quo a do cau a eo.

:\0 ta- o a particllla1'ielacl logo no banho, qu podem
t mar impun m nt, ao raio abra aelor s elo 01· ernquanto que
o bran o tem d pao'ar a impruel8neia om oito lia el incom-
moel ,:fi 'anel a poU qu imacla, qu a aba por ele ea cal'.

1 t lT::t el 12.000 tal' fa , porto da o ta, de
o m pal't ulti"aelo, atTay a 1 por varias

r O'alo 'pCqll no ri , t ncl quando m no um d imo da
snpC'1'fici 'ob rto do m::llta. varia eC1 as para moradia o admi-
ni 'l1'a'ã, alo'uma c nt na el ea inh<1 habitada por pr to ,
qu. púcl m r tran formaclo m trabalhadoro uma fazenda

ll1elhant 'u ta c 1'ea 1 500:000 000
Em dou' 10g'm'0 di/r r nt 1 yantam- e nO'

nho' cl a ucar, t nela cada um a apacidacl
pal'a o propm' do o-O tonelada d canna dia-
riam nt . clitlcio qu, o'undo o o tumo
no' tropico . do\' m r le\' u tam por tanto
barato. xigcm uma do 'I OZ'l ti - 0:000 000

A eluas m::l hina ,tIo y t ma c~'linelrico el Bri '-
onol u elo sy t ma uc1 nburo' Mao'd bllro',

com totIo o p l't nco transport, ele p za .
Uoca ~ão (livros do lir ito )..................... 600:000 000

int kilom t.I'OS elo ~trac1a elo ferro elo bitola
t.r ita com wao'on t (Lowrio) e quatro

p quona' locomotiva (lin'o el diroito) tran-
p rt , el spoza , in taUa ;ão. .. . .. .. . .. . .. .. . .. .. .. . - 00: 00 000

Dua p qu nas barc':\ ':\ \'aI ar o quatro barco á

Y la, maior .. - -: OOSOOO
ln taUa 'ão c1 uma olaria d uma erra le

::tQ'ua I ara u o prOpl'lO, uton ilio agri ola ..
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10c1in 'açõ .
mini tra -ã lo'

Impo to d tl'ansmi
I m nt ele canna
Arame farpado pari:
Bois ele carro, burro animae para o ar,,] '0,

"ara , gaelo miuelo n cc ario ut n ilio....
D P za jnlI re"i. ta o •••• o o'' o •••••••••

TotaL .

Mai

-0:0 O'00

~o:o -'000

TotaL .

Commis ão á '0 'iedado ele Immigri=\ ão pm:a li

introeluc 'ão de 400 trabalhador s a. iali' , a

f 5 por tabe ·a .
-------

Total o ••••••• o. o •••••

=======
Acliantrun I1to a r mbol '011'

Dcspozas el vi< o' m 0111 O' Ll'abalhac1or('~,

a 10 f por cabe '8, que serão el' nta 18s cl
salario nlensal. o' •••••••••••••• _ •••••••••• o.

D sp zas el via?em para 100 f~\milias uroI ('m;

até o porLo el embarque (a "iao' m ele mar Ú

:D ita á u ta elo .0'0" 1'no) adiantam nto ev ll­

tua , a 200 m8r('os por família .... o ........ , ....

Construcção c1 (:8 inllU para a me ma om a

n c ::lria in ta11a -ã , a -00 marco po::: -i=\b -a.
Mantim ntos e outro' ;" n ros le on um I ara

os olonos e trabalhmlores o ••••••••••••••••••

Cad::l uma el ,as família. d v

soas om 'on licõcs do trabalhar e l'

t=,rofa tI terra boa; o ada a iaLi

tor, p 1 m 11 el nas p ­
bc pan eu pr l1'io u,'o . O

uma Lar [ao

Total _ : .
Para cannaviaos p::lra a Dei­

dad Inelustri< 1 c10sti nam-se
provisoriam nto .

3.400

2.000

lar [as

»
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Para a~ ae .
Para plantações de milho ee-

reae, l .
Para pa to b m D hado ..
Ficam para]' 1'va, in luindo

a n1atta .

1.000

100
1.000

tarefa

»
»

lJ

Ren lim nto bruto ..

T tal......... P.OOO tareia
Como jú ti\" mo o a iã d diz r o producto 1e uma ta­

l' fa d l na r O'lüar, quand não d uidada é pel meno d -
tonela la d anna, que dá ('o'unclo a ua qualidade e o trato
que tem, nh' 10 l-O/ode asu ar.

No E taelo da Bahia, t m- ~ ito exp ri neia cientifie
obtil om ria qualidade de canna 9 %,

nova ma hina m u o n te ultimo anno. em ,a-
rio lugar , tiram na m dia 9 % at' mai . partindo. por'm.
el prin ir io, qu a anna d a UC"H" não ja de má qualidade.
t nha bom traI aja pr mida na o a ião opportuna.

I e. tab 1 o eO'uinte cal ulo :
lar ra lã 100. 00 tou Iada ele canlla. que r n-

d m 9% d a u ar i t \ ..000 ton laela el a u ar bruto.
qu I om prepar~,do já \ mui I mal limpo mais branco elo qu
aqu 11 Jue o faz ncl ir Ião, m O' ral em condiç-e d oht r.

D 110\'0 po ta na turbina refinada, a 9.000
ton lada dã, P lo meno. -1.000 d a ucar
fino d 1~ qualidad ,qu calculada pelo pre o
mai baixo, cl . O por ton lada, dão......... 1._

Af, ]' stante .000 ton lada 1 ~ qualidacl
nun·'1. ão v ncUda no mercado brazileiro.
por TIl nos d 16-, por ton lada :fi ando ainda
10 % d xarope, qu obt m pelo m no 100
por tonelada. Comtudo. para maior o'man a.
cru r mo con idenu: élS • 00 t n laela de
a ucar como d . ~ aI uhl-a a 1-0 por
ton laela m tomarmos aI olutam nt m COll-
idcração .'arope. T mo , poi, .000 ton

ladas a 150$ ..
-------
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A resc ntando, 4 ou al1110 cl poi o produ to do ai·
zao o qu entretanto não iucluo no te aI ulo :

GOO.OO pés com uma prodllcção minima de 1/'
kilo por pé dão 300.000 kilos, cal ulado pelo
pr ço o mai b~rato qu jamai foram pa-
gos, 12$ por anoba (1- kilo ), no cambio d
10 po Total. o.. oo.. oo o.. o oo. oo oo .

1 :0 O

10:000 000

l' :000,000

Podia- c, porém. cal nlar o dobro c m toda a eO'urança,
poi' afezaes bem tratado não dão m i kil. ma d 1 a c
mai o Claro 'lá que s pótl ter ainda outra' planta o,à ' ll1

au o'mento de p oa1.

Desconh..ndo as egnintos d pcza :

alario d 400 a iatico a 1:000 por Hhcç.a .....
Administra ão, direcção o p , oal t chni
Tripola 'ão la lan lJa a 'aI 01' (' do bar o á y la.
Can-ão para a lancha, lo omoti \'as e vario tra

halhos do eno' nho.................................. 1 0:0 O 000

Córte de I nha na pr pria. malta tran port
no proprio arro pelo proprio trabalhador s.

D p zas ele ball a °ão no port da Bahia .

Ambos o en O'cnhos trabalham 1-O dia . o p ,-
soaI d ada nO' nho é d O hom n.· mu-
dando-os elua v ze cm 2-1: horas, são pre i o
160 homen para ada nO' nho ; junto, 3 O
homen ; a ':'$500 por ab ça, temo 00$ I 01'
dia; em 1-O dias .

Det l'Íoração e us m1l1ua' das ma hina cdi-
fi ios, uten 'ilios, et o .

Desp zas eventuH s o o .

Total das d spezas .

Lucro bruto. oo.... o o.. oo o' o o.

aldo a favor o ..

Em por entag m sobre o capital mI rega lo d . o -1:0:000 :

401F %.



,50 000

400 000

125 000

-137-

direilo. d exportação para produ ,to do paiz são p
qu no. ainda nã exi tem para o ê:I u 'ar.

e ta expo i ã não é ele todo per~ da, tem p lo meno
o m rito c1 a ntal' ob1' [a 'to rea de não er demasiado
optimi 'ta.

A ituaçã c1 uma olonia uropéa com r lação á ua
exi l neia material , na a co,tlinto:

Ccda ü\lllilia p ue uma ca inha e 30 tal' fa de terra
qur pód plantar om milh, c l' a ., taba o. te.. re en-ando
uma ou dua ]'\1'a cannanae', o que não lhe pc l' corá muito
pr, '~do.

ma tarefa r nc1 -111 O tonr1acln dr canna;
calculando a t nelada, p 1 m no. om ,.,
y('ndida no np,' nho. trmo .

i~O dia c1 ll"\balh TI no'onho, onda p-
oa d 'ada familia. cluranl ) b ra , a <;> ~ O

P l' cab ça .
ifai ~O dia d t1'ab'üho, p l' anno por fa-
,milia, para o n8' nho, a _ -00 ..

TotaL., . 1: 9 75$000

Por on o'uinto adi'\f:1milia tem, além da propria colheita
e elo r ultado ela ua n mia l'ural, a r nda elo a quan-
tia lo qu a mrtad. I lo m no, pód .r ccol1omisada.

uma Jamilia c m dua pc a que trabalh m, ain la
obra t mIO I ara cui lar bom da pro] ria layoura. poi' que. como

já eli mo, o trabalho no ampo, om ex opção la Ilantaçõe
de alé o d anna, > p qu no, comp< rado om o da Europa. Dua
po soa r pr s ntam, por anno tirando os domingo (lia an­
ta 600 dia d trabalho, do qua , de ontando ~O para o
eng' nho, ficam ainda . ~O p'H'a a pro] ria la,·oura.

O moel por qu uma ompanhia, qu 1 ya e a"ant uma
empreza do ta , havia d o tal el 81' a ua r laçõe om o co­
lono d pend ria naturalment d a curdo mutuo ma i o não
influil'ia el man ira n nhuma obr a XI o ição qu fizemo.

ultura importan l elo Braúl pertence tamb moca úo,
qu só ultimam nl: 0111 çou a tomar gr',uld impulso. E' a 11anla
dá 0111 toda a part do Bra~il; ma" 101' emquanto. ond \ a t L'L'a
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muito
nã ha

protlucção

up rI l' qu, om o
a fundo moelo do
da Ha"ana. rapé

a sua l' putação é

m g l'a1. na, mão
ma part 'tran foI'­

i mporlan te, alguma
ao y rdad ir ba-

planta- rdalivam nt
ox 11 nt qualidad

l' pito' ma a

lhe é malS favorav 1 oml é plantado com r ultado pratico,
é na parle uI do Est,=t lo eh Bah.ia e no xtl' mo norl , i to é,
Maranhão, Pará e _ mazona. Não ha duvida que d y haver
em outro E'lado t lT no prOl rio I ara. a cultura.

taua o t m prooT dido, ne 1 ultimo anno. d um

mo lo que nã 1 ixa de s r important. ' g' ralm nl E 'lado
da Bah.ia quo xceclo ne artiO', d lU X[ rta todos o aunos
granel quantidade.

E c omm reio d xporlaçã tÚ.
de al o'uma a a ali mãe parIu 0'11 za'.
maela m charutos aUi me mo, m hbri a
qualidael s om I ueo ou nada ão in.fi rior
vana , no paladar aroma.

Tamb m em Mina -G ra s
tabaco. O tabaco tl ará de
nonhum quo lhe eja ,up rior a
tem si lo, at' aqui, p quena.

Em o' ral, o tabaco brazil iro tã
tempo quan lo o plantador sonho' r 111

trataI-o., ha d fazer cria Ol1curr n "ia ao
ela Bahia é onh cido no munIo int iro

1111'0 o 11 n01't do
P rnambu o o Pa-

riqu zauJa

O algodc7.o, qu dá b m no
Brazil é ultivado prin ipalmcnto m AlaO'oa
rahyba é xportaelo m grao lo quantidad .

A borra llCt, qu on titue a riqu za do E tado elo Pará
e Amazonas e d qu já fallamos m outro capitulo, r e tamb m
no E tado do Maranhão, ail1da pouco conh ci lo

/naturaos ainda stão, a bem elizer, intactas no solo.

A c-ult1,tTa da inha m ala um tanto 0Tand, 6 tom
sido feita até aqui no Estado d . Paulo, onel o O'overno tem ulti-
mamente d senvolvielo os possiveis ~ r 'os para levantaI-a, cr ando
uma estação scienti.fica e pratica.

No Estado elo Minas G ra s te mb m se cultiva a vinha
mas m m nor sala. ão ha n nhuma razão s ria para quO
essa cultura não pos a er ~ ita igualment em to lo o outro
Estados do sul e do contra, pelo menos até Pernambuco. No ma
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_10rte que
tàz a ex­

a America

C '11'á líra- da carnaüba wna CeJYl ex
não COIl titu no paiz um artio'o d x­
" v ndi la. Fi 'ou 'elldo até aefUi o pro-

llest ultimo E tado tiv mos occaS1ao de ver em ca a de um
ali mão uma vinha qu h o-a a dar uvas dua vezes por anno.

A ?'iqlleAI em madeiras é no Brazil, incalculavel. Com
ex ep ão do E lado do Rio de Janeiro e . Paulo, onde grande
parte das matta t 111 de c der o lagar aos cafezaes, p6de- e dizer
qu ainda nã stá explorada ou muito pouco.

E princ:ip-l1mente no E tado do Rio Grande do
c en ontram font de agua salina, e.' d'alli que

porlação do aI para o sul do paiz m geral para
do uI.

.1. Jo E lad do
eli ut, que 'omtudo

porl- ção nem 111' 'mo
uu 'to d uma pqu na indu Iria 'U::; n"L

m ê1rtio'o qu' no nort não d ixa de l' imporlaot
a JIO;:; do P((/'{í, aPm d' outr'l' c1 111onor valia.

laro 'lá qLI appal'" lU no m rcado vario genero d·
con umo 'omo f'ijão. arroz, milho farinha de mandioca l.,
c lab ll: mIo uma p rJl1ut'l ntr div r os E tado .

O Mal, qn eH no E ta lo d uI, é eXlortado pnn 1-
palm nt para o Rio da Pruta.

lao t m c:onh ':\s e I ti d fibl'Cls de plant.1s, qu ha
m t do o Pr<lzil o qu até aqui t l1l iuo xIIOl'ada em

'ala muito diminut''\. 'a p pulação pr 'ta mar-na abe aprov i­
1cu' muita deHa para u o c1 m tico.

_~ gr'md \ C}' aeclo de gado é fita no Rio Granel do
ul.

E importante a riqu za do Brazil em mi'leme', 11~ina':

lJeu1'as o metrl s p1'ecio os 'omo so I"erá no 10 0 '<:1' opportuno. A
maLar parte aiuda não foi 'xploraela. tê aqui xi t 111 lavan­
d ria el \ ouro apona m Mina Gera s e Bawa no to ultimo
tamb m mina de diamant , uma miu ele Íi 1'1'0 no E tael elo

. Paulo mina ele obr, d I h' 1 o, ot .
indust}'ia man'll(actw'ei?Yl, qu o gO\lerno [a\'orec por

todos o' mouo, ma prin ipalmente co111 tarifas el vaelas com ­
çou a tomar não peqn 11 impulso neste ultimas elez aUIlO do
'orle que a impol'la ão el alguns artigo elo strangoiro oifr 'n
sensivelmente. Entre' este tão I rin ipalm nl o pho phoro ,
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al ão o.rclinario, o ·alç.ado, o 'hap60 cl h m m, O' guarla­
chuva, a . ry ja, o t 'iuos de lã e d alo'odão, o~ mo\' i,
t '. Além di o appar ceram embora m 111 nor 'cah, flln-

diçõ de ferro e d 111 ta muita' ollln manura 'tUl'a . En­
tretanto, toda a ll1i:\l'ria prima para <i 'e prodlleto, 'ào 'om
raras excepçõo importada' elo e lrano-eiro. Ainua hã d pa ar.
muitos anno anto que o Bl',tzil SG possa liberlar, mesmo em pal'le l

do estrangeiro.
O prin ipae~ mtio'os ele eXI orta '5:0 do Brazil p·tra o x­

terio!' são os eguinles :

10 Caf6 do E lado - elo l-lio, ,'. 1 al110 Ena *rae .
E 'pirito ,anlo, C ará Balúa. ~\. xporta 'ão tOlal d 'l' g 'nel'
é .superior a de toclos os outro paiz)' producli\'o d cair lIo
mundo inl iro. (Em alo"trismo redondos 500 milhõ ' de kilo .

2° A bana '!la, FI é 'olllida nos E taelo Cfuatol'iae do
Pará - Amazona, pas a por s I' a m 11101' qn appar c no
mercados do mundo. (Por anuo, d 1- a O milhõe' d kilo,.)

3° As ucar l' fini:\do e bruto. maior pal't " xporlado
para os E -tados do Brazil do Prata, d -ue -) Ea] ia at" ao 1a­
ranhão, s ndo Pel'llambu'o o maior produ -tal'. Emhora tamlnu
se cultive canna em outro' E -tados elo 'u] ainda as 'im '-ta " in-
ferior em quantidade e 111 qualidade á do ort '.

_1" AlgodãO dos Estados elo Norto, ma' SO] I' ludo d' P ['­
namblléo e l\..las'oas.

5° Para o tabaco é a Balúa o Illro prin ·ipal da XI01'-

tação. Este Estado exporta tam] em 1 11es, p llt as, Jl1,td it"t de tintu­
raria, e muitos outro' artigo d 111 nor ill1portan ·ia.

GO Ca -áo de ex eliente qllalidale da Bahia e dos E tado
uo Norte. D stes é menos imporlant a xporta 'ão 1 P'11es, P Ilnet­
mael ira de tintnraria, nozes do I ará, etc., e dos Estado elo sul
o mate.

O valor da ::rx:porbção total tio Brazi I foi, nos ultimo anilo
de mais de um bilhão tIe fl'UlléOS.

A importação h Europa e eh meriC'l elo "ort r al"t o
Brazil, '0l11põe-se pl'incipalJ1l~ nt dos S ):,uilltes al'tigo', lescl'il11i­
nados s 'g'undo a il11r o1'lctll(;Ía elo,' p,tizes pl'ueluclo l' 's no Jllor 'ado
brazilciro :
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Farinh'lS d trigo, da Au tria c da
Amol'i 'a do ~ 'orto.

Madoira parc\ eon h uc:ção da . 'uoeia o
:\Ol'U ~a.

CCl'\'oja~, da .:-Ulomanha, Inglaterra
Dinalnarca, ' 11 cia e Austria.

Yinho" da França, Portugal Italia,
Allomanha Hungria.

Con 'r\'as d toda a orto dos di\'or­
os o tado UI'Op 'o .

FrucLa . batata, cam em almoura.
depna la, J o'umes, queijo,. arroz da

i1l manha, I ol'tuo'al, 1o'r<.1n<,;a, Italia, _ me­
ric'l do orLc. -'ui a InO'lat r1'a.

1 ccidos (ias

1 anno d alo'odJo o d linho m
gT<lIHlc qu'u1tieladc, ela Indat l'ra. AU
l11<lnha, Fl'an0a. Bolo< a o 'ui . 'a.

Faz nela lenço ele da.ela França,
PorLu"'al, AU manha. lhlia e Inglat 1'1',1.

Faz nda elo algodão o lã. da AHe
manha. Inglat l'l'tl 1ran '30.

M .ia' para ambo o' sexo, da In­
"'],ü na, França, Ali manha c Au tria.

Chapéo do enhora da França Al­
lomanha, t.

Chal éo do hom ns, da ln O'latcl'l'a,
Alicmanha, Au Ll'ia o Fl"uH;,a.

Roupas bl'anca foih , da Aliomanha,
França Bolo'ica o Au tria.

Ronda da lussa Belgica e Fran a.

1I101:el8 l
0\' i 'urrado. da - u Il'ia, n L

uUilno' [cmp , tamb m da AD manha

la Am·ri 'a do ~01't·; ma a imlorta­

çã all.'IL'ia á é muito uI! ri r.
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I
Ma ilina I ara agri ultura, indu -

lria u o tas ir da Ali manha, Am
ri a do Norl , Inglal na, algumas da
F1'an a

D1'oo'a ,ela ~li manha França c lu­

o'lal rra.
F nao' n , dalnO'lal rra Ali manha,

m ri 'U do 1'1, 1; ran~a li 'lria.Bdgica

o I UlS a.
Quinquolharia eh _ u lria Ali manha

o França.
Tapol ',da 11 l11anha 1o'ran 'a ln­

glat l'l"l B 19i 'a 'Au::itl'ia.
I 110. phoro., eh ..-UI 'lIlanha,

Ii rança o Italiu.
bjc 'lo d por' lhnu \'icll'o, da

Ulomanh'l Belo'i", } rança Au tria lll­
O'lulona.

PaIol arlollaO' n ela Ali manha.

Inglalonu o França.
AI 'ools da FrallÇ'1 Ali mauha c ln­

0·1· t na.
I rfumarias, da Ii l'an 'a

\ lun'latnà.
t nsili.u::i d toda surl \ d macl i-

1':1 111 tal da m ri 'U do I orte, Al-
10l11anha o França.

Brinqu dos, ela Allomanha, Françaj

Amori.ca do NOl't o Inglat r1'a.
As locomotivas, vagão outros per""

t n es, voom princir alm nt da Amarica
do Norte, C\lgul1la da In o'1at na o AI1<J..

111anlJa.
S bj lo I ara nav gação, ela Iuo'la­

t rra, 1; rança, llalia _ 11 manha Ame­
ti'a do o1't.
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Armas e apparelhos beliicos, d'I Al­

I manha, Inglaterra, França e America do
Norte.

ln trumentos (;ll'ul'O'ico e semelhan­

tes ela França, Aliemanha, Inglaterra e
America do orte.

Relogio ,da uissa Americado Nor­
te InO'laterra e França.

Artigo d optica, da França, Alie­
manha InO'laterra.

Instrumentos de mu i a, da Aliema­

nha França, obretudo o piano . de que

ha O'l'!:l.nde importa ão' no outros teem par­

t a Au h'ia, BelO'ica e Inglaterra.

o valor de toda a importação é cerca de 3 /10 maior elo que
o da exportação.

ão diyer a a medida para o de ll\'olvimento da aO'ricultura

e da industria, assim como para a protecção do movimento commer­
cial. Con i tem :

1° Em varios E tado já exi tem escola aO'ricolas praticas

e uperiore. que proje tam augmentar . .

2° Foram creado ha pou o tempo m c1iyer o E tados bancos

ruraes para prot g r a aO'ri ultura. Em alguns ba m' i t mpo que

fUl1ccionam ;

3° Tambem ultimamente tem havido exposição regionaes,

agricolas e industriaes, qu o governo proteO'e;

·4° A corrent immigratoria tá em pI no movimento. e do
c m mil imminTant . qu VIra aqui vem, annual-n nto. on­

tra tados p r alguma so iedad s d immiO'ração póde- e diz r que

seis .decimos p lo meno, dedicam á lavoura, como colonos ou

como trabalhadore na fazenda, augmentando a sim todo o anno

a produ ção do sólo .

5° Creação d olonia, tanto por parte doO'overno. como

por companhia' particulare ;

6° Creação de engenhos centrae de café d a ucar a

maior parte concedidas á so iedades particulares pelo overno com
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garantia de juros, proporcionando assim aos pequenos agricultores
a possibilidade de alli prepararem o seus productos, de modo a po~

der vendeI-os.

A industria acha-se protegida por tarifas aduaneiras elevadas,
emquanto que as machinas e ferramentas que para ella são precisas
e tambem a materia prima estão em parte isentas de direitos, e em
parte pagam pequeno imposto.

Para desenvolver o commercio foram tomadas as seguintes
disposições :

1. o Creação dos correios, que nos grandes centros commer­
ciaes pouco deixam a desejar, embora na sua totalidade não estejam
tão adeantados como em algumas nações européas. O regulamento,
não ha duvida, assemelha-se muito aos da Europa ; mas o pessoal ou
não está completamente habilitado ou não é ássás disciplinado ;

2. o As linhas telegraphicas terrestres, em trafico t em uma exten­
são de 18.000 kilometros; outras estão em onstru ção. Além dis o,
os Estados da costa acham-se unidos uns aos outros e todo o paiz inteiro
com todos os paizes do mundo por meio de cabos submarinos. Quem
não conhece o Brazil só di:fficilmente poderá ter uma idéa exacta das
grandes clifficuldac1es que houve para construir essa rêde telegrapruca.
O mysterioso arame teve que passar por florestas impenetraveis do­
minar innumeros rios sem pontes, pantanos perigosos, e atravessar
interminaveis desertos. O creador dessa obra colossal é o barão de
Capanema, homem de talento e de grande instrucção, que a iniciou
no tempo do imperio e a levou na maior parte, ao a tual desenvolvi­
mento. Se essa obra corresponde completamente ao fim a que é des­
tinada, eis o que não nos atrevemos a affirmar, pois aqui dá-se com
o pessoal os mesmos inconv nientes que notamos no pessoal dos
correios. Reina na alta administração, que, aliás não fiscalisa seve­
ramente, uma arbitrariedade e um proteccionismo que teem sobre o
serviço publico perniciosa influencia.

3. 0 Em estradas de D[TO ha presentemente em trafico 12.000
kilometros ; em construcção, 7.000; m estudos, 10.000 ; em pro­
jecto na secretaria de viação, 13.000. A maior parte das linhas
acha-se limitada a alguns Estados do centro e do sul do paiz. Os Es­
tados do norte te m apenas algumas linhas e essas mesmas pouco ex
tensas. São em parte emprezas estacloaes, em parte emprezas parti­

culares. A estrada Centr 1 do Bra~il, qu é a mais importante e a
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de maior trafego do paiz, deixa muito a desejar. Apezar de todos os
esforços do Governo, persi te em não melhorar. E' verdade que nunca

funccionou com completa satisfação do publico, mesmo nos primeiros
tempos; ma a revolução e a dictaelura militar, em 1893 e 1 94,
acabaram por arruinaI-a, corrompenelo o serviço. o Brazil, é for­
çoso confessar, a politica influe perniciosamente nos cargos e institui­

ções, em detrimento elo serviço publico.
4.° As communicações transatlanticas são feitas por navios de

quasi todas as nações maritimas, occupando os primeiros lugares a

Allemanha, a França, a Inglaterra e a Italia. ão ha dia no anno em
que não entre ou saia um navio nos portos elo Rio e antas. As com­

municações ntre os portos brazileiros são feita por sete companhias
de navegação a vapor, subvencionadas pelo Governo e com agencia

nos lagares mais importantes. Além des a , ha em todos o pontos
da extensa costa, embarcações primitivas, de todos os feitio e ta­
manhos, que transportam os productos nacionaes do sólo e da in­
dustria ele um porto para outro elo Brazil. Existe igualmente uma

navegação fluvial, que por emquanto chega para as communica­
ções entre o interior elo paiz, ainda pouco de envolvido. A maior

parte dos grandes rios já teem uma carreira de vapore reo-ular.
5.° No Rio de Janeiro em Santos, Bahia Pernambuco e

Pará, ha importantes bolsas para transacções commerciaes e para a

compra 9 venda de titulas.
6.° Ha tambem varias bancos nacionaes solido, occupando o

primeiro lugar o Banco da Republica. Este foi fundado no primeiro

anno da Republioa e coberto de privilegias pelo Gmerno como
jámais obteve em parte alO'uma do mundo uma in tituição em

lhante. Apezar disso, um anno depois, quasi sossobrou e é ao

Governo que deve sua salvação. Até hoje ainda não está de todo
curado. A causa da sua quéda rapida foi a má admini tração feita no

primeiro anno da sua existencia. Além deste funccionam ainda

outros banco estrangeiro . São qua i todos banco de commercio e de
cambio, quo apenas prestam serviço ás relações commer ia ; em­

quanto que a agricultura tem se vi to a este re peito. abandonada

pelo meno até agor . Com excepção de alguns banco rura
tabelecidos nas cidad adeantadas, mas que attendem. em o-era1

unicamente aos faz ndeiros importantes, os agricultore medi e

pequenos não teem sido de forma alguma auxiliado . ffi te anno o



-146-

ConOTO. o Nacional occupou-se activamente elo assumpto, do sorte
que é lo c peral' que e e inconveniente não tarde a ser removido.

7. o Ha nas grandes cidades do paiz tribunaes de commercio.
Embora funccionem agora regularmente e em muitos caso bem
ainda doixam muito a do ejaL' em certos ponto. Prova evidente
dis o o facto de re eiar o 11 ""0 iante no Brazil um proco o orno
um incenc1io e preferir ontrar em ac ordo com o advers rio pordondo
clinheiro, a intentar uma domanda. Ha annos d u-se um a o xtraor­
elinario : a directoria elo uma ompanhia ele o traela de [erro tinha
enganado o ]Jublico, do modo o mai e candaloso, mittindo milhar
de obrio'ações falsas e fazendo promes9as montiro as. D pois d
muitas delongas, os cavalleiros do industria enriqu cidos foram
postos em liberdade, com os bolsos repletos das oconomias de mi­
lhares de desoTaçados e tondo na consciencia a ruina de muitas fa­
milias.

A desconfiança geral contra a instituição do tribunal do
commercio, além dos disturbios politicos, tove tambem como con­
sequencia encontrar aO'ora o capital estrangeiro no mel' ado
brazileiro, rarissimos empregos, apezar de não faltarem otforta',
emquanto que na Elll~opa não acha onde empr gar- e. A causa desse
mal não está na corrupção da magi tratura, d que conhecemo
pessoalmente muitos representantes que são homens d bem na mai
alta significação da palavra; está antes no systema defeituo o da in­
stituição, em uma especie de anarchia, que tambem tomou conta da
ju tiça, depois que as duas precedentes clictadura militares tran­
stornaram a lei e o direito' finalmente nas necessidad s materiaes
em que, em consequencia da extraordinaria depreciação da moeda.
se veem esses funccionarios, que são muito mal retribuidos pelo
Estado. O remedio prompto para esse mal está nas mãos do actual
Governo civil, que se acha animado de espirito de justiça, e é tanto
mais de esperar que elle o applique, quanto está tratando do as­
sumpto. Terminada a guerra civil no sul, graças a este govorno,
deve-so suppôr que as finanças do Estado sejam equilibradas' e a
moralidade politica levantada.

8. 0 Ha em todos os Estados, alfandegas; mas o seu funccio­
namento é geralmente muito vagaroso e complicado. Em algu­

mas cidades ha nessas repartições tão pouco escrupulo, que
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dabi re ultam para o publi'o o mais s rios prejuizos. A este
resp ito a ignala- e Gomo uma das peiore alfandeO'as a do Rio
de Janeiro. Ha falta de ordem, disciplina embora se encontrem
muitos fUIl ·<.:ionarios activo e erio que honram e a repartição.

FI~A:\'ÇA

o Brazil a 'ha-se, desde alo'uns annos em uma crise fi-
nan ira qu e traduz por U')) clefi{'if anllual no orçamento
pela baLxa do valor dos U' titulo e mui principalmente pela
d 'valori 'açã do n m io cir 'lüante sem que haja entretanto
razão para tão oTande baixa. O algarismo por ó ão uffi-
ient para provaI-o. A sua xportação e tá para a sua importação
orno 2 para _- mquanto que o valor actual do papel moeda

e ·tá para o ouro omo 10 para 27.

con ideramo ain la a influencia permclOsa qu tem
sobr o r dito lo Gov mo o continuo deficits annuae, a
de pez'ó\ en nn dmant a re\'olta e a guerra ciül no sul e
finalm nLe tambem a pouca olidez da ituação politica vemos
que toda a cir um tancia comparada com o estado finan-
ceiro do paiz, d fórma alouma ju:)tifi am tão exh'aorclinaria des­
proporção ntr a po ffectiva e o credito oncedido. Com

ta ri e não é o ommer io o unico a soffrer; tambem a vida
tornou-se mai ditfi il, obr tudo para a classes que teem renda
certa invaria\ e1. Porque não ão apena o artiO'o importados
do exterior que quasi triplicaram de pre o. todos os generos
nacionaes, que continuam a ser trazidos ao merc?-do na mesma
quantida le, en areceram igualmente em proporção identica.

E entr tanto, apezar da crise finan eira que dura já ha
alo'uns anuo, o Braúl nun a d i:\:ou de pagar ponctualmente os
seus Cl' dores. Prova i::>o não s' a sua completa solvabilidade,
como tambem a ua boa vontade a seriedade com que aqui se

cumpre om os dev re .

Todas as m dida que o Govel'l1o tem tomado para levantar
o valor da ua fortuna moveI, ma principalmente a otação do
meio irculante, não deram até hoje resultado. Pelo ontrario,
depois de cada tentativa o cambio baixou ainda mais, o que é
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tanto mais para lamentar quanto esse facto não corresponde ab­
solutamente, repitimos, á verdadeira situação economica do Brazil.
A sua riqueza é in sgotavel, porque tem por bas os productos
do s610, que todos os annos augmentam á medida que tambem
augmenta a immigração; de sorte que, já hoje, o valor da expor­
tação não está muito aquém do da importação. Essa crise quasi
não attinge a lavoura e a industria agri ola, porque a terra con­
serva naturalmente sempre o seu verdadeiro valor, e os productos
exportados são pagos em ouro no exterior, emquanto que uma parte
das suas despezas é paga como antigamente em moeda desvalori­
sada; de sorte que a opinião corrente é que os productores
dos generos de grande exportação favorecem por todos os
meios essas calamidades, porque lucram com isso.

O primeiro impulso para essa crise financeira foi dado
por uma emissão colossal de notas de banco, garantidas pelo
Estado e atiradas principalmente ao mercado, e cujo resgate metho­
dico ou não se fez ou deu lugar mais tarde a uma confusão, graças
a uma administração financeira inexperimentada. Pouco depois
houve disturbios politicos, que tiveram influencia nefa ta sobre
o credito publico em geral, principalmente no exterior, onde raras
vezes se tem olhos para o que é bom no Brazil, emquanto
que o que é máo é visto através de um vidro de augmento.

A essas bernardas vieram juntar-se uma revolta e uma
guerra civil, que apagaram no exterior a ultima faisca de confian a,
porque custaram, não ha duvida, quantias colossaes, que a passada
clictadura militar tirou do thesouro publico sem a menor fisca­
lisação.

O que finalmente tem ainda contribuido para aggravar a
situação financeira é a especulação sem exemplos, cujo interesse
consiste em manter esse estado de cousas o mais tempo possivel ;
pelo contrario, póde e será, esperemos, removida em tempo não
remoto, quando os orgãos influentes do Govel'l1o s convencerem de
que a salvação material do Brazil está em primeiro lugar no augmento
da exportação dos seus productos, o que até aqui ainda não foi tomado
em séria consideração como devia ser. O systema seguido até hoje para
augmentar a riqueza do paiz, restringindo a ·importação por altas ta­
rifas, é fal:sissimo. A industria manufactureira, por exemplo, é protegida
por ·todos 03 modos possiveis, por privilegio.:;, direitos elevadissimos,
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e finalmente por bancos commerciaes, e isto á custa da industria
agricola que, com excepção de alguns fazendeiros mais ricos e
previlegiados, não tem á sua disposição nenhum banco, o que
entretanto facilitaria, principalmente aos pequenos agricultores, os
meios de augmentar e melhorar a sua lavoura.

E e sy tema é tanto mais falso quanto, apezar de todos os
favores obtidos, hão de ainda passar-se muitos annos sem que a
industria manufactureira do Brazil esteja em condições de res­
tringir sensivelmente a importação do exterior. E mesmo que assim
fosse, onde a O'rande vantaO'em, se a materia prima para o fabrico
vem do e trangeiro e se os preços dos arti O'os nacionaes são pelo
meno tão elevados quanto o importados ~ O que se faz é favorecer
algumas centenas de industriaes em detrimento de toda a população.

A exportação do ouro para paO'amento dos generos impor­
tados não é a principal au a do seu agio cre cente, e sim as
p quena entrada de ouro, que não estão em relação com a sua

.exportação. E' ste inconveniente que se deve remover por todos
os m ios de que e po a lan !ar mão e por e sa fôrma a balança
não tardará a se equilibrar tanto mais quanto a fertilidade quasi
fabulosa do paiz e as suas inexgotaveis riquezas naturaes hão de
CQntribuir para isso.

Mas não se deveria favorecer unicamente a lavoura do café,
e sim tambem outros producto e m6rmente aquelles que são in­
di pensaveis á existencia de todas as ela ses sociaes. Apezar do
seu enorme con umo o café é afinal, até certo ponto, um artigo
de luxo, e prova evidente dis o é o facto de dispensal-o facilmente
mais da metade dos homens ci, ilisados. Entretanto a produ­
cção augmenta todos o annos de sorte que' não tardará a
haver um excedente, que fará baixar consideravelmente os preços.
O mesmo não acontece CO'l1 o milho, o arroz, o feijão, o trigo

e outros productos do s610.
Sobrecarregando de impostos todos os artigos importados,

o governo tem em vista não s6 proteger a industria nacional,
como tirar dahi a sua principal fonte d renda c por i so procura
puxar pelos direitos de um modo tal, qu ha de restringir ne­
cessariamente a importal,lão, mas apenas em proveito de poucos
indllstriaes e em prejuizo dos coífres publicos, dos consumidores

e tambem da. numero a elas e commercial.
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Este systema não é s6mente falso como tamb m periO'oso.

Se rebentasse, por ex mplo uma guerra na Europa, o que não

é impossivel, a importação ficaria paraly ada e o governo sem

recursos. E um systema contrario á natureza e muito arri cado.

O governo conhece inconte tav lmente todos es e inconve­

nientes que apontamo e que elie em duvida não p6de modm ar

repentinamente. Deve-se comtudo tanto mai e perar, que mude

. de sy tema, quanto m todo o paiz não ha quem não reconhe a

o patriotismo, a moderação e a hone ticlacle do governo a tual.

A seguinte tabelia comparativa póde servil' para tornar bem

claras as condições materia do Brazil! ~oi feita é certo com

dados officiaes que datam d 1 9, mas com poucas moclifi açõ s,

ainda hoje p6de servir ele base.

America do Norte Ç) i/4 milhões

Inglaterra .

França .

3i4.628

522.876

55 6.000 92 8.000 i20 3.750 57 5/8

36 i7.500 4 5 3.630 iOO 6.000 i55 i/3

39 3LOOO 78,1 8.93- 29 9 3.50 89 i/3

Brazil R2/5 milhões i6 2.000 i03 650 40 LOOO 52 i;.,

A ultima rubrica é muito favoravel ao Brazil ap nas

é inferior aos Estados niclos ela America elo ort, cuja expor­

tação ainda assim não é l'elativam nte tão lucrativa como a elo Bl"'lzi1.

E se considerarmos aI "111 di' o, (l'lG aqu li s paiz s tão atlean­
tados já attingiram quasi ao ponto culminante da força pro­

ductora, emquanto que o Brazil e tá no começo, não será difficil

concluir qual o futuro que aguarda este paiz - [11 turo que, e pa­

ramos, não está muito distante. Cacla dia que pas a significa aqui

um progresso material realisado.



-151-

Na Europa, em geral não se tem uma comprehensão exacta
do Brazil, que põe no mesmo pé que os muitos paizes exoticos,
meio c.ivilisados. Prestam pau a attenção a esta nação. Occupam-se
por demais om a Arrie:1 c a Asia e não elUCl'O'am as vant.agens
colo a s que o Braúl oíferece a toda a surte de emprezas, i no­

rando que aqui ha ainda muitos the ouros a explorar, que são
mais preciosos do que as riquezas legendarias da India.





C PIT LO VIII

A MINHA YIAGEM PELA FLORE TA URGEM

Em um mez de etembro depoi de ter feito pequenas
viagens p lo interior e pela co ta, part por ao'ua, parte por
t na, emprehendi ao norto do Brazil uma lono'a viagem em zig­
zag , que durou anno .

Primeü'o visitei a principaes cidades de Alagoas, Sergipe
e Bahia de onde fazia longa excur õe ao int rior aíim de me
aco tumar pou o a pouco ao modo de viajar daqui e experi­

mental' a minhas forças. Ião e devem de prezar e ta precauções

em um paiz, onde se erra milhare de milha por logal'es ermo e
sem caminho, durante semanas e até mezos inteiro em encontrar

uma habitação humana' onde o viajante topa com flore ta e matas

infinita e impenetravei rio sem ponte , pantana e aby mo

que são outro t nto ob taculos qua i in uperavoi .
Eu tinha escolhido a cidade da Bahia por ponto de partida

da minha empreza, e feitD provisão abundante d tudo quanto era
precizo a' uma viagem de e gel~ero. Tinha de tratar do meu

equipamento e do do meus companheiro .
Eram estes o meu filho Fred e o meu sobrinho Gil. O

primeiro rapaz de 1 annos incompletos, tinha uma estatura de

gigante, a qu lT1 a natureza dMa o os duplamente forte e a força
quintupla da de um homem commum. Não era uma °Tande

illustração, ma todos o seus g'e to~ inui avam coragem e energia

e nos seus olhos reflectia-se a intrepidez.
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o meu 'obrinho era, pelo contrario, a antithe e mal e0111­

pIeta : um pouco mai v lho, p queno e franzin, nã na' ra

ab 0Iu.taI11eI;lte pará herde' ora, P9!'ém a tU,to, eng nJ?,o o e al,' fl.!'
e des onhecia ino'enuamente o p l'igo ou lhe liO'ava pouca im­

portancia,

Consisti:~ o equipam nto m cobertore lin alforg

cana tra , arma, b ta' fortes de montar varia roupa d algodão

trançado, capotes imperm avei , on' rvas, came sec a sal, p der-

neira, uma aixinha d ferram nta , pr (l'os, co!'!' ias omprida

entrançadas de couro de boi não preparado, uma pequ na phar­

macia, uten ilio d o inba obj to' d quinquilh ria de tinado ao

indios selvagen~ qu por ventura n 'ontra ' mo' finalm nto di­

versos fogo' de artifi 'io mapI a, ompa o outra cou amai,

Po to tudo i to m ordem o mpa otado, fizem -n a 'aminho

para Alagoinha em estrada do fi 1'1'0 r centem nte terminada.

aquelie tempo, ra ainda e:;~a a uni a qu havia n ntão pro-

vincia da Bama. _ ua ox.t n ã não x. edia d doz a quinze

milhas geographi 'as,

O m u plano era ir clalli ao 1'10 ão Fran 'is o e subir por

elie na sua principal direcç;ão para oe t até p rto da front ira do

Piauhy, no ponto em qu volta par o sul. D Ui qu riamos atl'ay ar,

por terra, a parte uI do Piauhy e Maranhão até ch D'armo a

rio Tocantin, qu d' scm'iamos, na direcção do norte, e as im al­

cançariamos a cal ital da então provin ia do P rá.

Em Alagoinha, tivemos de perman l' algun dias para

arranjar ein o burro, sendo tres de soUa e dous de arga, e

contractar o ' camaradas nece ario. I to não on'eu tão depre sa como

desejávamo, porque tinhamos de er muito uidado os na e olha

dos burro , para não ficarmos no m io do aminho. 6 com grande

sacrificio de dinheiro, tempo e trabalho, cons O'uimo bter os

animaes e dous bons camaradas.

E lá fomos nós durante quinze dia

pela província da Bahia, atravez p rigo e

especies, até ch gal'lTIos a Queimadas.

Ahi tivemos d:> nos 'demorar alguns dias pam descançarmos,

n6s e o animaos, melhorar e compl tal' o nosso equipamento, Em

Queimadas substituimo os nossos tlois amaradas por outros dois

que conheciam o caminho dalli por diante.
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A caravana ontinuou a ua marcha para o norte, em direc­

ção a Joaz iro a trinta milha de di tancia, que per orremos em
dez dia. A reo'ião ra 'h'agem, impraticayel montanho a e

meno povoada do que a qu deL-...::ámos atraz. ma vez alli, es­
tavamos muito p rto do rio . Fran i coo

Para podermos continuar a no sa viagem por ahi, tinha­
mos de v nder o no os animaes pois o seu tran porte por agua
teria ido diffi il e di p ndio o, D fizemo-no, portanto, delle por

qualqu r pr o. Depoi de lono-as pe quizas, obtivemo afinal uma
e nb1.r ação uffi·i nt m !lte grande e quatro homeu robu tos, (cabo-

lo ) para l' m r qu tOllh ciam o loo'are perio'oso do rio e
abiam vit l-os ou d rial-o. E t embar ação onhecida pelo nome

d anoa on 'tava d um uuico tronco de arvore de cerca de
quinze 111 tI' de omprimento e um metro de largura. E uma
embar ação 1 v e v 1 z, ma m mão illexperiellt vira fa il­

men te obr 'tud ~ o que tão d ntro tran tornam o equilibrio.
no a baO":l0' m cal'!' O'ada, ntrám ne a embarcação primitira.

para f:lz 1'111 uma viao' m d r a de 40 a 50 milha O'eoo'!'a-

phi as.
Era o loo'ar d nomina lo Pilão, perto da fronteira do Piauhy,

qu tính.amo 'colhido para termo provi orio da nos a viaO'em.
A primeira hora de navegação correram deveras agradayei.

"R valávamo , levem nte balouçados, pelo rio tranquillo gozando

da veO'etaçã verde-iri e rica da maro'ens. Aqui e a olá. \'iamo

urgir do matto p o p quena choupanas, d que TI itámo
alguma, afim de fi armo conhe endo a vida do habitant ribei­
rinho. Para hegarmo .até lá, tinhamo de abril' caminho atraYéz

de nm jardim abandonado e 'elvag m. E alli tayam id licamente

situada, pt' tegidas p la sombra de arvore imm na, ujo
frueto aptiz o calor do dia no r [['e ca\ amo O feitio de a

choupana differia da qu eu já tinha vi to em um unico ponto:

em vez de uma divisão, tinham dua ou tres ervindo uma a

menor, para armazem da olheita.
Quando p n trá111o m uma d a choupana. en ontrâm

varias rapariga muit atar fada a pr parar farinha de mandioca.

conversando om animação gni 'ejando uma 0111 a outra.

sem 'par ceI' m prestar-no' especial attenção. Tão pou o alO'H

homens de differentes idades interromperam o eu trabalho á no
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entrada, mostrando pouco interesse e curiosidade em conhecer a
vida e o movimento das grandes cidades, apezar de nunca terem,
talvez, visto nenhuma.

O principal assumpto de conversa d'essa gente é a vida do
visinho, o que se passou durante a ultima festa de igreja e o que
se passará na proxima. Rarissimas vezes faliam das esperanças ou
dos receios que lhes inspira a sua pequena lavoura, como gostam
de fazer os lavradores européos, e ainda menos os preoccupa o
que vai pelo mundo. Vivem tão bem que mal: mas honestamente,
no seu pequeno circulo, em que para elles se resume o universo.
Não cuidam de cousa alguma que possa sobrevir, e a palavra
preoccupação não existe absolutamente na sua linguagem. Os unicos
sentimentos que os commovem são, como muitas vezes presenciei,
o amor e o cmme.

Em uma choupana assim, mora frequentemente numerosa
familia que se compõe de trez e até quatro gerações. Apezar
disso eu não podia observar nenhum aperto visivel, e isso provém
talvez do facto de não possuirem nenhum moveI, além de alguns
bancos toscos encostados á parede e um ou dous escabelios; do
contrario, não ficaria espaço livre. De noute armam suas ~'êdes,

que lhes servem de camas.
Os homens são, com algumas excepções, de constituição

franzina; teem musculos duros e são ligeiros como macacos.
Além dos olhos pretos e reluzentes, nada mais teem que seja digno
de nota. Em compensação, as mulheres são em geral attrahentes,
embora rari simas vezes se encontre nelias uma belieza regular.
São delgadas e de estatura mediana. e os seus movimentos
assemelham-se aos da cobra. Não ha duvida que raras vezes teem
o busto bem feito, mas a nuca bronzeada e macia como veliudo,
é delicada e bonita, e delia emerge galhardamente sobre o pes­
coço delgado e arqueado, uma. cabeça pequena e redonda, e não
raro cercada de cabelios abundantes, extraordinariamente belios, cur
de castanho escuro que caem em tranças gigantescas sobre os hombros,
ou, arregaçados, formam um nó, segundo a antiga moda grega.
O que teem porém mais formoso, é um par de olhos muito ras­
gados, ardentes e sombreados por sobrancelhas finamente dese­
nhada que dão ao rosto uma expressão de langor e melancholia.
A bocca não é bonita, é grande e cercada de labios grossos; mas,
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'em compensação, quando sorri, mostra duas filas de dentes alvos
como perolas. As feições não são bonitas; o rosto, 'em vez de oval
é angular e duro, embora termine frequentemente em formoso
queixo. Mãos e pés são, em ambos os sexos, pequenos.

O pedacinho de terra que cultivam, nem sempre lhes per­
tence. Em geral, não tem dono, ou então o seu legitimo proprie­
tario pouco caso faz delia, de sorte que ninguem os incommoda
na sua posse effectiva. No seu modo de ver, vivem oppulenta­
mente, sem cuidados nem preoccupações, em paz uns com os
outros.. O ruid~ do mundo não os inquieta, e si é isto que con­
stitue a felicidade, p6de-se chamaI-os felizes.

Quanto mais iamos navegando rio aeima, quanto mais ia
perdendo-se o encanto da novidade. A vegetação eternamente rica,
cuja relva, fresca e sombreada, podiamos apenas ver sem gozar,
fez nos sentir ainda mais o ardor do sol, de que a tolda da barca não
nos conseguia preservar. A immobilidade a que nos obrigava o
equilibrio da canoa tornara-se insupportavel, de sorte que, á nou­
tinha, era para nós um alivio desembarcar á bu ca de um logar
onde passar á noite.

Respirando de satisfação por podermos de novo estender e
mover os membros, saltávamos em terra e escolhiamos onde acampar
convenientemente. Emquanto dous dos remadores se occupavam de
trazer da canoa o necessario para cosinhar e acampar, os outros
dous preparavam o logar escolhido para repousar isto é, com a
fouce e o facão roçavam o matto, fugindo assustados o animaes,
que alii estavam escondidos. Accendiam fogo, enfiavam no e peto
um pedaço de carne secca, punham ao lume uma caldeirinha com
agua para ~'azer pirão e outra maior para o café e, por causa da
incerteza do tempo, construiam um tecto de folhas descançando sobre

quatro estacas.
Durante esse tempo, entrara eu no matto com os meus

dous companheiros a ver se caçavamos alguma cousa que subsituisse
a carne secca, pois um assado fresco, seja do mais obscuro animal,

é mais saboroso do que se couro de vacca salgado.
Inuteis e forços! Ora era a e curidão que durante esse tempo

apparecera e tornava o tiro incerto; ora era o matto muito spe so
para que se pode e per eguir um animal ferido sem (;ontal' ás
veze o duplo clarão qo olho de um gato tigrado, fitando-nos
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prompto para se atirar sobre nós. Voltamos, portanto, com as mãos
vazias e tinhamos de nos contentar com a carne secca, que em­

purrávamos com ondas de café.
Terminada a nossa frugal refeição, que devorávamos com

fome canina, regulávamos o fogo para toda a noute, pois assim era
preciso para afugentarmos as myriades de mosquitos e garantir­
mo-nos dos animaes ra teiro . Depois, enrolávamo-nos nos nossos
cobertores e iamos descançar.

A luz branda das estrelias, passando atravéz das frestas da
tenda e tambem a symphonia que a natureza entoava em ha~monias

tão variadas, conservava-nos acordados durante longo tempo, e de
ininha alma subia levemente um sentimento singular e indefiriido;
era como que o desejo infinito e melancholico do desconhecido,
que atravessava todo o meu ser.

Um pequeno mundo de insectos assobia, mal'telia, zune e
rosna; as folhas das arvore agita'll..:se e sussurram; do rio sóbe
um murmurio, U'TI zunido, U'TI trinado, e no meio de tudo isso,
letine, a canção harmoniosa e melan holica do vigia, acompanhado
pelo som melodioso da guitarra e que sobe do seu coração, despedaçado
pela saudade, como longinqua sauebção á amada que elie deixou lá
longe, bem longe, no cantinho da terra onde nasceu.

E ás vezes, vem interromper esse concerto harmonioso o
uivo de afinado do tigre, semelhante ao miar do gato, e tudo se
cala como que assustado, até fecharmos finalmente os olhos para
saudarmos a manhã, com alegria, a primeira claridade do cli:a,
unindo- e as no sas vozes ao cOro estupendo da natureza.

Tomado o café, continuámos a nossa viagem rio acima, e
assim passando os dias. Quanto mais avançavamos, quanto menos
habitadas ncontravamos a margem do rio. Tambem agora era
diversa a natureza: ora avistavamos florestas virgens, espessas,
ora pedras núas, e pelas margens por onde passavamos mais de
uma vez a imagem lo deserto se apresentava aos' nossos olhos.
Os raios do sol ardente, batendo nas pedras e reflectindo na canoa,
fazia-nos sentir dores crueis, que a nossa immobilidade aínda mais
augmentava. Myriades de mosquitos mordendo a epiderme do rosto,
que o sol já tinha descascado, acabaram de completar o nosso soffri­
mento. A tarde era o no o maior ailivio, e o que nos fazia supportar
mai facilmente a fadio'a era a·e perança do desembarque á noitinha.
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Um dia levantou-se forte viração, e os nossos remadores
aproveitaram-se dessa circumstancia para estenderem uma vela.
A aragem que a fazia inchar, refrescava-nos e animava-nos, e
augmentando a velocidade da canoa, sentiamo-nos, de novo, homens.
Além disso, deviamos passar a noute em uma fazenda, onde espe­
ravamos chegar antes do anoitecer, e essa circumstancia contri­
buia tambem para levantar a nossa coragem, U'Tl tanto abatida
pelas muitas fadigas vencidas. Quando avistámos, á tardinha, um
váo, onde talvez costumava a ir beber o gado de alguma fazenda
proxima, os re:11adores chamaram por n6s, com uma força, como
se tivesse emergido na marge'n do rio algum enorme reptil. Peguei
rapidamente no meu binoculo e vi uma scena por certo extraordinaria.

Em um tronco de arvore, perto da prancha por onde
deviam passar os animaes para irem beber agua, balançava-se,
enroscada uma cobra, cujo aspecto era horrivelmente belio.
Ao passar por elia com passo vagaroso um novilho, atirou-se,
rapida como um raio, com a metade do corpo sobre elie e
agarrou-o com os dentes pelo focinho. Suspenso e assustado, o
pobre ani mal cahiu ao chão ao primeiro bote; ma , logo depois
volveu a si, levantou-se de um salto e começou a fugir de medo e
de dor. Com alguns pulos valentes, conseguiu afastar-se um pouco.
Respiramos e julga'1101-0 salvo; mas os nossos camaradas indios,
que para essas cousas teem olhos mais penetrantes do que os nossos,
apontaram-nos para a cobra, que se estendera como longa corda,
sem largar o animal que tinha seO'uro pela guela. Em vão sal­
tava e puxava o pobre novilho, a ver se partia essa orda resis­
tente: enquanto não se podesse c}esprender dos dentes enterrados da

cobra, era inutil qualqueT esforço.
Agora eil-o silencioso, como que hypnotisado, a cabe a

virada para ° reptil, e o seu corpo treme de dor! Resiste á força
que sem compaixão o retem preso pelo focinho nas suas garras

de ferro.
ão havia duvida que o animal e tava cond mnado a sue­

cumbir, pois que a resistencia ainda lhe augmentava a elor que
ameaçava-o tornal-o finalmente victima do temivel r ptil. Durante
esse tempo, a nossa canoa tinha- e approximado ela terr , empur­
rada pelo vento, porque os indios estavam impaciente por tomar
parte na lucta. Armaram-se rapidamente de facões e deitaram a
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correr. Com a ligeiresa de macacos, desappareceram no matto, e
antes que nós pudes emos perc bel' qual a sua intenção, vimos o
novilho cahir xbausto, mas livre! O corpo da cobra, de onde jor­
rava o sangue, contorcia-se em convulsões. Os caboclos tinham

com o seu facão separado a cabeça do tronco, no mO'llento da
mais forte tensão dos seus musculos, e era por isso que o novilho
com a repercussão cahira por terra, para se lev'ultar logo depois
c deitar a correr con a cabeça da cobra agarrada ao focinho.

Depois de ter agradecido aos bravos indio , aconselhei que
continuassemos depressa a nossa viage1l. Já agora era tarde para
chegarmos á fazenda.

E assim fornos nós, durante tres longas semanas, expostos

aos raios do sol, saciando os mosquitos co'n o nosso sangue e aca­
bando por não nos defender mais contra as suas picadas, pois
pelos poucos que entre mil conseguiamos afugentar, não valia
a pena cançarmo-nos, E tava'llOS desfigurados at' a inverosimi-:­
lliança, com a pelie do rosto e das m3.os descarnadas, o que
aindG mais faeilitava a picada eles e sugadores de sangue.

Afinal, chegou o dia da r mi são! Desembar á'llOS no logar

que haviamos deter'ninado e não tardamos a esquecer todos os
no sos males.

Na villa do Pil::to, não encontrámos, por certo, o conforto
sybaritico que teriamos desejado, apoz tres se'llanas de uma viage1l1
t::t0 fatigante; mas, afinal, sempre nos demos por sati feitos e alu­
gámo uma ca inha, onde nos in taliá'110s tão be'n quanto a

ir um tancias p rmittia1l1. Os remadores foram despedidos e vol­
taram com a sua canoa.

Alli tinhamo de cO'llprar, pela seO'unda vez, burros, o que
nesse lugarejo re'110to era tanto mqis difficil, porquanto não podia­
mos empreo'ar scnão excellentes. Tinham de ser antes de tudo
não muito velhos ne'll empachadores, o que se dá com muitos

de es ani'lHe, e pôde ser e'n u'na viage'n por lugares ermos,
um obstaculo de tal ordem, que torne duvidoso o exito de toda
a empr za. Empregá'nos pai todo o esforços pos iveis e não
poupá '11 o n 11 fadiga nem dinheiro, fazendo at' para e se fim
lono'a XCllr ões pelos arredor s.

A no aproxima viaO'c'1l, durante a qual la'llOS pas ar

C'llana e talvez mcze Q11 !,~p:iÕC5 :)elvaO'~r! 0 de erta , e de qu
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nos dissuadiam todos os moradores do lagar, chegando até a

descrevel-a como impossiY 1, obrigava-nos a ser prudentes, sem por

is o enfraquecer a nOSS1 coragem. Já tinha-nos, aliá, atl'aves­

sado longa extensão da provincia da Bahia, que nos dera o go to

antecipado do deserto.

Encontrados dous camaradas habeis e completadas as nossas

provisões, marquei um dia para fazermos exercicio, afim de expe­
rimental' a força de resistencia dos animaes e o modo porque de­

veriam ser carregados. Só depois de estar CO'llplotamente sati feito

com o resultado foi, que emprehendemos a nossa marcha penosa.

Dias depois, pela manhã bem cedo, montámos nos burros

e parti'nos.
Nos primeil'os dias correu tudo muito be'n; não que cami­

nhassemos em estradas aJJertas, nem que encontrassemos alguma
aldêa, mas aqui e acolá topavamos habitaçõe. humanas, que,

mesmo que não fo em onvidativas, ao meno qu bravam a mo­

notonia do deserto e oifereciam ao viajante um certo sentimento

de seguran~,a.

Um dia e barrámos com um grande pantana que não era

passiveI evitar, e que só se podia pa sal' por um atalho estreito

e escorregadio muito conhecido dos nossos ca·naradas. Esse váo
devia aproximadamente medir cem passos, e el'a preciso atravessal-o

corajosamente ma o-n autel1a.
Para ven er esse ob ta ulo, que uma neblina u~ tanto

e pessa ainda mai difficil tornava, deviamos s guir um pol' um

atraz do primeiro camarada, que luxava um bUl'ro de <;aro'a, sem

apertar muito as rédeas dos no sos anirnaes O m us dous om­
panheiros não eram bon caval1ei['o e não abiam eo'mar e
bem no selim. Ora, querendo meu filho Fl'Gc1, appl' ximar- e

ele mim, meHeu as esporas no seu animal, que ante' qu eu pu­

ele e lrevenil-o, escorregou e ahiu com as patas truzeiras no
pantana e começou tanto mais a e enterrar, quanto o caval1 iro

puxava pelas rédeas para não perder o equilíbrio.
Já o burro e tava enterrado na lama até a melac1 com o

seu cavalleiro e os movimento desordenaelo de ambos ain la,
mais peioravam a situação. enti o sangue parar-'ne na v ia e

no primeiro momento, fiquei mudo e immovel a si tinc10 á lu ta

horrorosa de meu filho com O pantana, que o ia pau o a pouco
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tragando, e toda a minha comitiva estava no mesmo estado do meu,
como se porventura esta scena a tivesse petrificada. Já o meu
filho, que se desprendera do selim, desapparecia no pantauo quasi
que até aos braços, quando voltei a mim. Com a rapidez do raio,
atirei-lhe o laço} que pendia do meu selim, que elle agarrou
immediatamente, e arranquei-o com forças sobrehumanas dessa
horrivel situação. O meu exemplo tirou da sua immobilidade os
dous camaradas, que com admiravel destresa, atiraram os seus laços
ao pescoço e á cabeça do animal, que se debatia desesperadamente,
e salvaram-no. Depois proseguimos a nossa viagem, com a maior
precaução, até que afinal conseguilüos sahir dessa Scylla e Charybdis.

O nosso primeiro cuidado foi, naturalmente, ir buscar agua,
para tirar a espessa camada de lama, que cobria sobretudo meu
filho. Depois disso, resolvemos acampar esse .dia alli mesmo.

Começou então longa serie de obstaculos e fadigas de toda
a sorte. Dir-se-hia que o destino tinha apostado em ajuntar deante
de nós todos os obstaculos possiveis! Até o caminho não era senão
um atalho de indios, pelo qual o matto espesso que o cercava não
deixava pas ar se TI rasgar a roupa e ferir a pelle. Era raro o dia em
que não encontrassemos logares onde não tivessemos de descarregar
os animaes, para podermos passar.

Depois entrámos em uma região montanhosa: tinhamos
de atravessar a serra de Piauhy. Em muitos logares eramos obri­
gaclos a apeiar e a puxar os animaes. Aqui e acolá, corria o
atalho por entre pedras, tendo á direita paredões a prumo e á

esquerda gargantas cuja profundidade a vista não alcançava. Além
dis o, ess s atalhos eram as vezes tão estreitos. que uma perna
pendia no estrilho sobre o abysmo. Tambem acontecia que esti­
vessem atravancados por pedras ou por troncos de arvores, que
tormentas haviam arrancado da montanha. Tinhamos então de
parar dmanto longo tempo. para atirar as pedras ao abysmo,
quando isso era possivel, ou para evitaI-as de qualquer fórma, ou
passar por cima dos troncos, ou rachal-os a muito custo.

As vezes, encontramos logares onde não havia absoluta­
mente caminho, e era o vacuo profundo e escuro que se abria
deante de nós. e o vão não era muito largo, faziamos uma ponte,
isto é, atiravamos em cima um tronco de arvore, e que ás ve2Jes
levava um dia inteirQ Q den1?,ncl~vq, Q ~-qxiliQ ele todas as nossas



-i6S-

forças e engenho. Quando isso não era possivel, tinhamos de

perder UlTI ou dous dias ele mal' ha, pois não havia outro remedio

senão yoltar até encontrarmos por a ca o algu'llá abana, uJo

habitantes eram obrigados a nos servir ele guia. Digo «eram

obrigados», porque não havia offerta que movesse esses ho­

mens e os arrancasse á sua lethargia, e sóa força podia

pol-os ele pé.

Um dia, que com çavamos a subir penosamente uma mon­

tanha, desabou sobre nós urna tempestade. Antes que podessemos

nos agasalhar, o céo escureceu por tal fórma que, para não ro­

larmos pela montanha abaixo, tivemos de nos conservar parados

em um logar, onde uma nuvem preta não tardou a nos envolver.

Ficámos rodeados de um circulo de raios terriveis, que corriam

em zig-zag em todas as direcções. Parecia que estavamos no meio

de um vulcão de ar! De vez em quando, roncava o trovão, como

se quizesse de pedaçar pela ba e toda a montanha e enterrar-nos

no seu seio. E alli permaneciamos, cegos e atordoados, encostados

uns aos outros, sem podermos articular uma palavra, esperando

a cada instante a morte. Os animaes tremiam de medo, os ca­

maradas persignavam-se incessantemente, e nós entregavamo-nos

resignados á nossa sorte. De repente, começou a chover e os

raios foram espaçando. Entretanto, a nossa sorte nem por isso

melhorara; pelo contrario o perigo augmentou, se é que o podia

ainda. O que carna, com effeito, do céo não eram pingos de

chuva: eram cataractas, que se atiravam sobre nós com uma

furia tal, que só a muito custo podiamos luctar contra a força

das aguas, correndo em catadupas pela montanha abaixo. Feliz­

mente, a tempestade pouco tempo durou; mas ainda assim estra­

gara por tal forma o caminho que, naquelle dia, não nos foi

possivel proseguir a nos a jornada.
o dia seguinte, que foi sem duvida um dos mais fati­

gantes de toda a viagem, passámos tormentos, desde pela manhã

cedo até á noute, para subirmos o resto do trecho, relativamente

curto; mas fomos recompensado' pela vista, tão agradavel no de­

serto, de uma habitação humana. Era em duvida, uma choupana

miseravel e primitiva e infelizmente os moradores não estavam

em melhores condiçõp.s do que a casa. Eram homens moreno

quasi totalmente despidos de necessidades, que ali vegetavam como
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animaes, sem experimentarem um unico sentimento nobre e hu­
mano. Ainda assim podem ser considerados como opera­
rias da civilisação, pois, por menos que para ella contribuam,
vão pouco a pouco ganhando terreno sobre a solidão, e só a pre­
sença desses homens basta para dominar, em parte, os seus hor­
rores. Essa cabana foi a ultima habitação humana, o ultimo
posto perdido que deixámos, no dia seguinte, atraz de nós, para
percorrermos depois durante mezes a floresta, sósinhos, entregues
a nós mesmos, sem que poc1essemos contar com nenhum auxilio
extranho.

Já antes tinhamo-nos munido de dous camaradas, que,
com os dous anteriores, faziam quatro. Os dous ultimos, que alu­
gámos, conheciam admiravelmente bem a floresta, tinham o olfacto
extremamente apurado e sabiam descobrir o caminho. Eram ho­
mens pardos, resistentes, com membros flexiveis e nervos seccos.
Não havia nada que os podesse detér durante muito tempo na sua
marcha para a frente, delTubavam o matto o mais espesso como
se fosse palha, nenhum obstaculo lhes mettia medo. O seu equi­
pamento consistia em facão á cintura, uma foice e um alforge
com mantimentos. Vestiam calças de linho, jaleco de couro e
chapéo igual.

E lá penetrámos nós no sanctuario da natureza ainda não
pisado pelo homem, e entrámos em uma floresta, que, desde os
milhares de annos de sua existencia, ainda não refrescara com a
sua sombra um ente humano. Era sólo sagrado, e insensivelmente
sentia-se o desejo de dirigir uma prece á força creadora, que
gerou em silencio um espectaculo tão grandioso.

A floresta virgem é ao mesmo tempo poetica e sublime:
ha alli tanto silencio, tanto mysterio! E esse silencio profundo s6
acrui e acolá é pertllbado por um som inarticulado, que resOa~

não se sabe onde, e cujo echo vem assustar involuntariamente o
homem, a quem o desconhecido inspira sempre terror. Envoltos
pela luz indecisa e religiosa da alvorada, atravessamos sem dizer
uma palavra a floresta silenciosa, a cuja sombra um mundo de
animaes de todos os tamanhos faz a sua sesta, á hora do dia em
que o calor é mais forte. Perturbado no seu somno pelo ruido
da nossa caravana, levanta-se um passaro gigantesco, resplande­

cendo em todas as cOres do arco-iris, e move-se com vOo pe.sado
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na nossa frente; balouça-se de arvore em arvore e volve os
grandes olhos de um amarello escuro para os invasores do seu

reino, cujo aspecto por certo o sUl'prchende. mas não o intimida.
O s610 preto e humido sobre o qual pi amo ,é lastico

porque compõe-se de organismos que outr'ora, ha mil _~nnos,

eram arvores gigantescas olhando orgulhosamente para o céo em­

quanto que hoje, apodrecidas, servem de estrumo aos eus descen­
dentes, como é aliás o destino de todo organi mo. E dahi tam­

bem, o cheiro penetrante que se sente na flore ta virgem. De vez

em quando, esbarra-se com um grupo de arvore, ora tendidas
no chão, ora meio quebrauas, que na sua qu' da carl' ~ou com­

sigo uma arvore gigantesca que cahira de velhice. E e amon­
toado impenetl'avel de arvores serve de e conderijo a milhares de

animaes das. mais variadas especies, sendo as cobra as mais nn­

merosas.
Depois de termos marcado, com o mappa e á compa - . a

nossa direcção, tivemos de ir abrinuo caminho com a fonce e o
facão, trabalho que os nos os dou camarada indio execntal""am

com destreza e prompticlão. Ainda as im fica\am mnito o sfa­

culos á nossa marcha. Afinal, á noutinha, cheaám exha ~t a
um logar um tanto espaçoso e alli acampámo. .1 . laneia que

tinhamos percorrido com tanta cliffi uldade não ex ·edía. na melhor

das hypotheses, cinco ou seis kilometros .
Chegados ahi, descarregamos ante de todo o bo ~. que

depois de se texem vigorosamente sacudido e rolado no chio. ao

á flore ta pastar, sem que nunca aconte;a p rd r- algum o

affastar- e demais. Farejam sem duvida. não ei que ri!ro. e 'cam

instinctivamente nas proximidades do homens. Feito .~ •

ta-se o acampamento, tiram-se as panella e 0_ rnan1imen a ce
de-se um bom fogo e vae-se buscar aO'ua, que 'mp1'e

tra perto. Primeiro, faz-se café que é um r frigerio d
todas as fadigas e que no dá forças para tenlar uma

caça, a que somos obrigados se queremo ter carne - a. que

falta -faz a quem, ha emanas e semana. não 'ome - não cam

secca e carne salO'ada.
Dos quatro indios, h-e e occupam com

pamento I e o qua.rto acompanha-no á ca a. A]aoma coo m m

se mata, mas nem sempre é um animal que co:u
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Está-se muito cançado, muito exhausto, para penetrar na matta;
atira-se sobre qualquer animal que pareça ser digno de uma
descarga de polvora, e se o gosto da caça assada é pouco
agradavel, ainda assim se aprecia com appetite, por ser carne
fresca.

Quando voltamos da caça costumamos encontrar tudo na
melhor ordem. As nossas rêeles atravessam um espaço c[ue, coberto
pela folhagem espes;:,a ele algumas arvores gigantescas, dão a
illusão de uma 'ala, em torno da qual ardem diversas fogueiras,
servindo uma de fogão. Lá no alto, da sombra prufunda das
folhagens, espreitam aqui e acolá macaquinhos engraçados, pulando,
fazendo caretas e examinando o que fazemos.

Tomada 8 refeição, vamos descançar nas nossas rêeles, suados
e cançados do trabalho do dia. Pouco a pouco, vão descendo as
sombras da noite; só aqui e acolá vê-se brilhar uma folha, illumi­
nada por um ultimo raio de sól, como uma pedra preciosa sobre
velludo preto, e mal desappareceu, cae sobre nós a noute, cobrindo­
nos com o eu negro manto. Agora, as no sas fogueiras brilham
deveras e illuminam a floresta; em cada tl'Onco de arvore parece-nos
ver, como em uma, fantasmag-oria um monstro vivo. Essas fogueiras
devem ar ler a noute inteira e 1:ão vigiadas pelos indios, que se
revezam a horas fixas. E' preciso ser assim, pan afastar do acampa­
mento a féras que andão a procura de presas. Não ha duvida que,
no Brazil, e ses animae são menos numerosos e variados do que
na Asia e l1a Afr-ica, mas ainda a im essa precaução é inclispensavel,
por causa dos tigres, que aqui se encl)ntram por toda a parte, dos
gatos selvagens, que espreitam no tronco das arvores e no matto, e
finalmente das cobras.

ma manhã, fomos arrancados das nossas rêdes por rugido
medonho, como se fosse de um leão. Em um abrir e fechar' de olhos
tinhamos agarrado nas nossas armas e pozemo-nos a ouvir inquietos
esses sons que penetravam até á medulla do o sos e que nos tinham
assustado extraordinariamente. Os nossos amaradas, que tinham
igualmente acordado explicaram-nos rindo-se, que não era nada, era
apenas um bando de m1cacos qu , unindo-se aos centos em côro,
faziam toda aquella algazarra.

P la manhã edo, quando o sol sorri, em todo o seu es­

plendor sobre campinas e prados, na floresta virgem mal se
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percebe que é dia. Os raios de luz só difficilmente conseguem atra­
vessar o espesso e quasi impenetravel tecto de folhag ns, e é
apenas a leve claridade das sombras profundas da matta que no
deixa perceber que lá fóra já rompeu o dia. Em compensação, a
manhã annuncia-se com o echo de mil sons que resõam por toda a fio­
re~ta como um hymno, que todos os animaes entoam inconscientemente
á natureza cm signal de agrade imento. os galhos das arvores
os passaros dirigem o seu canto de louvor ao sol que lhe dá luz e
calor. Milhares de outros animaes unem as suas vozes para agrade­
cerem aos raios do sol beneficos, que lhes concedem nova vida e

no' o ar.
Pela manhã cedo, despertados pelo jubilo geral da natu­

reza, vamos com novas forças ao trabalho diario. O café, que
durante esse tempo aqueceu, é generosamente dividido por todos,
e os nossos camaradas saboream-n'o misturando-o com farinha
de mandioca, emquanto que nós acompanhamol-o de alguns bis­
coutos que ainda re tam da nossa provisão. Depois, nos preparamos
para a partida, vamos buscar os animaes, carregamol-os e mon­
tamos ; na nossa frente já os camaradas derrubam o matto e lá
continuamos o nosso caminho através da flore ta interminavel.
Acompanha-nos um bando de macacos e de papagaio, que só
depois de muito tempo se despedem ele nós, com gritos e a sobios.

Passados algumas semanas, os mantimentos começaram a
escassear e os palmitos e os fructos da marta con tituiam qua i ex­
cIusivamente a parte leguminosa da no sa alimentação fornecendo­
nos carne a caça. O palmito não é o fructo, mas a extremidade de
uma qualidade de palmeiras, de que ha grande abundancia na flo­
re ta. Parece-se no go to ao nabo européo. Os indigenas costu­
mam fazer dahi uma bebida refrigerante e vivificante. Acontecia fre­
quentemente soifrermos de falta de agua, que não se encontrava
nem aqui nem acolá. Nesse caso, um bambú tirava-no de affiicçõ ,
pois na sua canna encontravamos o precioso e indispensavel liquido.

Entre outras calamidades, oifereceu-se-nos um grave ob ta­
culo: uma racha de terra de cerca de dez metros de largura.
Para passar, era preciso uma ponte que a cu to fizemos com
forte tronco de arvore e que conseguimo levar a cabo e olidificar
Com o auxilio de todas as nossas forças physicas e moraes. Trata­

va-se de passar agora sobre essa racha, cujo fundo não se avistava.



-16 -

Os camaradas, sem medo, atravessaram com passo firme, puxando
atraz de si os animaes, que caminhavam cautelosamente. Mas quem
é sujeito a vertigens como eu, precisa fazer esforço sobre si, e
ter força de vontade sobrenatural para vencer o sentimento hor­
roroso e indiscriptivel que nos opprime o peito. Fechei os olhos,
larguei as rédeas e metti levemente as esporas no animal.

enti um formigueiro nas pernas, segurei-me aos estribos, corriam­
me suores frios pelo corpo. Não em covardia: deante do inimigo, nas
batalhas em que tomei parte, nunca senti medo como esse que se
apoderou de mim ne sa circumstancia, a ponto de me tornar louco.

Entretanto, em casos como esse a convicção de que o burro
é um animal seguro, sempre consola um pouco. Esse animal nunca
:dá um passo para frente sem ter primeiro firmado uma pata. Sem
elle seria impossivel emprehender qualquer viagem ao interior do
Brazil : s6 o burro p6de, com effeito, pas ar por esses caminhos
intransitaveis e pelas mattas virgens; só elle tem para isso
a força necessal'Ía, a resistencia, a firmeza, sem contar que
contenta-se com pouco. Comparado com o cavallo, o seu trato é
insignificante.

Os muitos riachos e rios profundos sem pontes e os muitos
pantanos offerecem immensas difficuldades. Os primeiros passa~n-se

f\ pé ou a cavallo, quandõ a agua está muito baL~a, ou atravessam­
se a nado, e ,muitas vezes para chegar ao rio é preciso remover
grande quantidade de terra. Para os pantanos, atiram-se em cima
tL'Oncos de arvores, sem galhos nem folhas, sobre os quaes passam
então os camaradas com a carga n,a cabe~a, e s6 depois $e vem bus­
car os animaes descarregados, indo nós atraz, com lama muitas
.vezes até aos joelhos. Se na passagem acontece escorregar algum
animal, eis-nos em sérias difficuldades; é preciso, porém; que e:n
q9-alquer circum tancia não nos deixemos abater, pois dahi depende
tudo, até mesmo a vida. Emquanto o caboclo observa no seu, pa-:
trão dl;l raç,a branca decisão e coragem, está prompto ,para tudo:
fiado na capacidade daquelle, executa com impavid, z qualquer
ordem. As il1!, porém, que o vê hesitar, immediatamente diminue
a influencia moral que se tinha sobre elle; considera-se incapaz
de venc r difficuldades, deante das quaes o proprio branco recü.a, e
na prime,ira opportu,nidade fóge. E' facil comprehender as graves

çons~quencias que dahi p.6dem advir.
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Uma vez topámos com um obstaculo mais serio do que at~

então. Era um riacho, que as chuvas tinham transformado em cau­

daloso rio, e cujo estrondo e alarido já se tinham tornado per­
ceptiveis á grande distancia. Logo ao primeiro relancem' de olhos,

recouhecemos que era inutil empregar os meios a que até então
haviamos recorrido. O rio media quinze a vinte metros de largura

e a correnteza era tal, que seria loucura pensar em atrave sal-o a
nado. Podiamos, é certo arriscarmo-nos segllrando-nos aos laços e

fazer passar do mesmo modo os animaes; mas as cargas ~ Era aqui
que estava a grande cli:fficuldade. Deitar uma ponte, orno tinha­

mos feito tantas vezes até então, não era aqui possivel, porque as
nossas forças não chegavam para carregal' arvores de tamanho sLlf­

ficiente. E mesmo se por acaso isto tivesse sido possivel, não nos

podia ser de utilidade uma ponte que, descallçando sobre margens
muito baixas, seria submergida pela corrente, sobretudo para o tran­

sporte das cargas.

Depois de longa discussão, resolvi reali ar uma idéa que
não me sahia da cabeça, sem que podesse atinar com a sua ori­

gem. O modo por que eu pensava poder vencer es a diffi uldade

era, é certo, sing'ularmente extrava gante ; parecia-me, porém, ser o
mais infallivel, e communiquei-o aos meus companheiros, que o ap­

provaram completamente, embora meu sobrinho não pode e conter

algumas gracinhas.

Amarrámo solidamente em cinco pacóte todas as cargas,
inclusive os arreios, e pregamos em ada pacote uma arO'ola de ferro.

Os la;;os foram atado un aos outros, formando assim uma corda de

cerca ele trinta metros. Meu filho Fred amarrou em volta do corpo
uma das pontas e, a im protegido contra a corrente, atravessou o

rio a nado. Uma vez na margem opposta, amarrou a corda a uma
arvore na altura de um metro pouco mais ou menos, mquanto que

a ouh'a ponta, que ficara na nossas mão , enfiada na arO'ola de

um pacote, era atada a uma arvore, a cin o metros de altura, e es­
ticada. O pacote começou a escorregar com o proprio pezo e a sim

passou para a margem oppo ta, onde Fred o r cebeu. Fizemos 13

mesma cou a com o outro pacotes e fomos bem succedidos. Che­

gou agora a nossa vez, e atravessámos do me mo modo que meu
filho. Como, durante essa operaçãe successivas, ·0 dia tivesse che­

gado ao seu declinio, acampámos na margem oppo ta e tornámos
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a pôr em ordem todos os nossos haveres. Mas ainda não estavamos
ao cabo dos nossos perigos : dir-se-ia crue o destino não nos queria
poupar nenhuma das muitas difficuldades de uma viagem pela flo­
resta virgem.

Durante os dous dias que se seguiram a essa travessia do
rio, não só eu como tambem os camaradas, tinhamos notado nos
animaes certa agitação, cuja causa attl'ibuimos á proximidade
de uma féra que parecia seguir-nos: não tardámos, entretanto, a
ter a explicação.

No terceiro dia, pela manhã, um dos roçadores da vanguarda
voltou acorrer, gritando: « Bugres ! » Era talo medo, que não podia
dizer mais nada e contentava-se com fazer signaes na direcção
onde os tinha visto. Pouco depois voltou o segundo e confirmou
essa desagradavel noticia, accrescentando que essa tribu de
indios selvagens, segundo todas as probabilidades, já nos seguia
havia dias.

Estavamos prevenidos para um caso desses: tinhamos grande
sortimento de enfeites e outros objectos de quinquelherias, com que
queriamos comprar a paz e a amizade desses monstros. Mas tam­
bem contra más intenções por parte delles, estavamos duplamente
munidos: tinhamos certa quantidade de fogos de artificio de
muito etreito, que, inteiramente inoffen ivos, tinham por unico fim
assustar e afugentar os indios. E finalmente, para os casos de ultima
necessidade, traziamos um pequeno arsenal das melhores armas
que então havia. Cada um de nós tres possuia uma espingarda de
repetição e dous esplendidos revolvers, e finalmente tambem uma
faca de matto.

Mas, apezar de todas estas medidas de precaução, era sem­
pre arriscado combater com selvagens, sobretudo na floresta cujo
s610 conhecem a palmo e sobre o qual nenhum homem civilisado
p6de apezar das suas armas as m.ais aperfeiçoadas, arrostar com
elles. Por isso, reuni a caravana e quiz ouvir a opinião dos meus
camaradas indios, dos quaes esperava que mo instruissem sobre
o que eu deveria fazer nes a emergencia pois deviam conhe­
cer melhor do que eu os costumes desses selvagens; estavam,
porém possuidos de um terror tal, que só viam a salvação na
fuga e tinham vontade de dar á pernas, deixando-nos entregues
ao nosso destino. Por singular aberração são ex.actamente os
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caboclos que, como raça e civilisação, são entretanto, os que mais se
approximam dos selvagens, aquelies que mais receio teem delles. ão
ha brazileiro que o não saiba,

Animei-os, explicando-lhes a perfeição das armas que tinha~

mos á nossa disposição, e isso tranquilisou-os até certo ponto.
Para não continuarmos a nossa viagem sob a pressão constante
da agitação e do medo, resolvemos ir nós mesmos ao encontro dos
indios e livrar-nos delies de qualquer modo. Para isso, levantámos
uma trincheira e roçámos o matto em volta de nós em um e paço
de cerca de vinte passos, para podermos fazer fogo livremente.
Deste modo, estavamos prevenidos contra possivel ataque.

Esses preparativos tinhão levado até á noutinha, de sorte
que podiamos retirar-nos com alguma segurança atraz da nossa
fortaleza improvisada. Naturalmente, fizemos a noute inteira a
guarda a mais rigorosa, cada um por sua vez. Pela manhã
cedo, mandei dous dos nossos caboclos á cata de noticias, e mi­
nutos depois estavam de volta, informando-nos que os bugres ti­
nham acampado a pouca distancia de nós. Logo depois notámos
entre as arvores e o matto as suas formas nuas, pintadas com
côres vivas. Espiavam e desappareciam. Sahi da trincheira com
meu filho, e fomos, bem armados e carregados de presentes, á
procura desses selvagens, mas sem nos afastarmos do alcance
de um tiro da nossa fortaleza, em cujos buracos meu sobrinho e
os quatro caboclos estavam promptos para atirarem, afim de nos
protegerem, tanto quanto fosse possivel.

Gritando e agitando os lenços, procurámos chamar sobre
nós a attenção dos bugres, o que até certo ponto conseguimos.
Vimos, com effeito, apparecer, a alguma distancia, um grupo de
tres homens, e depois de muitos signaes nosso, um destacou-se
afinal e caminhou para nós. A dez pa sos de n6s, parou e não
houve meio de fazeI-o approximar-se. Deixámos pois brilhar ao
sol alguns dos bonitos objectos que traziamo e marchámos para
elie, offerecendo-lh'os. Era um rapaz bonito e muito bem con­
formado cujo olhos ardiam de curiosidade. Entretanto afastou-se
de nós, desconfiado obriO'ando-nos a sim a atirar-lhe alguns obje-, o

ctos que elie aganou depre sa, c, soltando um grito inarticulado,com
que parecia luerer exprimir a sua alegria, deitou a correr
Como uma abra lTIontez. Mas não tardámos a v01-0 voltar com
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dous homens de idade mais avançada, que, marchando grave­
mente~ com as suas armas de guerra, pareciam não prestar attenção
ás explicações animadas do rapaz sobre os objectos maravilho­
sos que este lheg mostrava. Faziam, sem duvida, tenção de nos impôr
com os seus tregeitos orgulhosos e guerreiros. A' pouca di tan­
cia de nós ficaram parados, apoiando as suas lanças no chão,
sem darem acOrdo de si. Pelos enfeites que tazr iam nos labias, re­
conhecemos immediatam nte' que eram botocudos, a raça de indios
mais seIvagens do Brazil; dizem até que são anthropophagos. Sen­
timo-nos, pois, pouco tranquillos; estavamos, porém, preparados ao
peior e resolvidos a tudo, e esperamol-os apparentemente calmos,
de braços cruzados. Cada uma das mãos segurava um revolver,
e os nervos estavam contrahidos; olhámos para elles, fixamente.

Para abreviar essa situação desagradavel, caminhei para
elles e colloquei os meus presentes sobre um panno esticado no
chão; Fred seguia-me de muito perto para me proteger, caso se
divLrtissem a fazer-me alguma chala\.a de máo gosto, emquanto eu
estava a sim occupado; mas nada lli 'so se deu. Ficaram firmes
como até alli, e eis-me obrigado a despertar-lhe o interesse,
explicando-lhes o uso das matracas, tesouras, coraes, pequenas
serras, limas, etc. Pouco a pouco, a sua inteiligencia bronca pa­
receu comprehender, ou pelo menos impelliu-os a trocarem algu­
ma palavras uns com os outro, como tile e ses objectos lhes
houvessem agradado, e as suas feiçõt's contrahic1as, carregadas,
destenc1eram-se um pouco. Come 'avam já a mostrar-se mais affa­
vei , a contemplar alguns objectos com uma curiosidade mal dis­
simulada, quando de repente U'TI deiles deu um pulo para traz,
soltando um grito de tenor, e ergueu para nós a sua lança; mas
felizmente o seu companheiro conteve-o. Tinhamos natural11ente
puxado logo dos revólver N

, e o negocio teria acabado mal, se o
equivoco não tivesse sido i'nmedíatamente eXI,licado, arredando
qualquer desconfiança.

A causa des e ataque era um espelho, do tamanho da mão,
que eu tinha posto c1eantc dos olho de u '11 dos seIvagens, que, vendo
a sua horrivel phy ionomia aili reflectida, assustára-se tanto que fi­
cou fóra de si. Para fazer completamente as pazes, abri uma
garrafa de aguardente e offereci-lhes, depois de ter eu me mo b
bido um g610. A aauardente sonbe-lhes tão b '11, que cobiçaram a
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'egunda garrafa, que não lhes quiz recusar, afim ele mantel-os

de bom humor; de sorte que a situação, extre'namente palpitan­

te e dramatica ameaçava transformar-se em horrivel tragi-comedia.

Durante esse tempo, o rapaz tinlla corrido e trazido toda

a co'npanhia: era U'11 enxame de cerca de sessenta pessoas, Os

trajes eram grotescêl'11ente pittorescos, e embora o specta ulo não

fosse positivamente esthetico, principalmente das mulheres e cre­
anças, ainda àssi'11 os guerreiros bronzeados que vinham na fren­

te, com os seus enfeites de pennas multi(~ores, na cabeça e no

corpo, o arco pendurado e'n volta, a lança na mão, produziam

impressão agradavel e guerreira, que os seus membros athleticos e

flexiveis realçavam sensivelmente. O corpo estava pintado de cir­

culas vermelhos e de linhas sinuosas, de eifeito horrivel. Os dentes

estavam todos pretos como ebano, de tanto mascar a raiz betel; consti­

tuia isto um dos attributos indispensaveis á sua belieza corporal. Pa­

reciam nunca terem e tado em contacto com homens civilisados,

pois não traziam no corpo nenhuma das innumeras miudezas e

objectos de enfoites, que são uma prova desse facto, e que elies

nunca deixam de pedir emprestado á .civilisação e de adaptar
para si.

Tinham todos os labíos inferiores rachados, e na racha es­
tava enterrada uma cavilha, 'que, nos mais velhos, tinha o ta­

manho de um pires e segundo a idade ia diminuindo até ter a

circumferencia de um dedo poliegar. Essa cavilha desfigurava-os

horrivelmente. Os labias inferiores pendiam algumas poliegada , pon­

do á mostra os dente pretos.
Atraz dos guerreiros, vinham a mulheres ujo apeei

provocou-me v rdadeiras nauseas. Mais do que semi-núas, uja,

horrorosas, quasi todas magras, com os peitos cahidos, os cabel­
los em desordem ou pendendo em espes as madeixas gordu­

rentas, pareciam furias. Muitas traziam uma creança pendurada

á costas e outra sentada de lado sobr as coxa amo um
macaquinho, sem que eu pode se advinhar o ponto de apoio; em­
quanto que outras real1ça "inham- e arrastando ou 'orrendo

atraz. Dos labias arria inc 'antemente baba.
Os guerreiros foram ter com O' dous maIS velhos ou

chefes, que esta, am completamente bebados, O re to separou-se

em pe'quenos grupo , oxaminando uns os presentes clistribuidos
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com curiosidade dissimulada, emquanto que outros os admiravam.
De repente, do enxame das mulheres sahiu uma furia horrenda,
velha, rangendo os dentes, olhos de açor, e approximou-se de
nós. Encarou meu filho com ar de escarneo tal, que me
fez tremer, Via-se que já estava saboreando pelo pensamento o
·assado, que lhe parecia macio e gordo. Mas enganava-se! Feliz­
mente passou-se tudo sem novidade. Para comprar' a paz dessa
gente, tinhamos, aliás, trazido e collocado aos montões deante
delles toda a sorte de objectos. Durante esse tempo, meu sobri­
nho fôra buscar o resto dos presentes e ficado perto de nós. Of­
fereci-lhes ainda algumas garrafas de aguardente, que elles recla­
mavam com ardor, e esvasiei todo o nosso sortimento de presentes
em presença delles.

As scenas que representavam ao vel-os, os sentimentos e as
paixões que os agitavam, manifestavam-se de modo exaggerado e re­
pulsivo, ora por momices e tregeitos muito expressivos, ora por pa­
lavras e gestos grosseiros. Só o lapis de um Hogarth poderia dese­
nhar esse quadro. Atiravam-se corno selvagens sobre os objectos es­
palhados pelo chão, grit~vam, riam-se, altercavam-se, pulavam, ar­
rancavam-os uns aos outros com berros selvagens, que exprimiam
ora alegria, ora colera. As mulheres mais velhas brigavam, furiosas,
com as novas, davam-se murros valentes, agarravam-se pelos ca­
bellos e arrastavam-se, e a turba selvagem de creanças uivava como
lobos, uns de alegria, o~tros de colera ; até que afinal ergueu-se um
homem respeitavel e restabeleceu a ordem, de um modo que não é
possivel descrever.

Entretanto, os homens mais velhos continuavam sentados em
circulo, fumando e bebendo. Pareciam estar deliberando sobre o
procedimento que deviam ter para comnosco; pelo menos, assim o
mostravam os seus olhares, que absolutamente não exprimiam sym­
pathia nem inspiravam confiança. Para nós já era máo signal não
nos terem convidado para o seu circulo, nem offerecido presentes

reciprocas.
Formavam o centro do bando. Em torno delles, tudo se mexia:

as creanças'coITiam, brincavam, engatinhavam e gritavam; as mu­
lheres, ainda muitas exitadas, procuravam descobrir o moela por que
se devia usar este ou aquelle enfeite, que tinham roubado. Um pe­
queno grupo de jovens guerreiros, que não tiravam os olhos de cima.
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de nós, da\"a signae' e\"identcs da sua sel\'ageria e de seu' in 'tincLo '
sanguinal'Íos, pertnbamlo- '0, por "Ill. assim que os el1eara\"amos,
Afinal, UIll deUes sempre e resohen a 'e appl'oximar de nÓi:i, Era
um Herl'ule~, cujos olho' 'cintilla"am de prazer sanp;ni nario. CoUo­
'ou-se insolentemente cleante de Fred o fitou-o 'om oscarneo, _ con-
s 1110i a mou filho quo sorris o para o tratanto, se lh 1'0,' pos­
si \"el, ti\" sso pacioncia não se apr 'sas 'e. O fiorme rapaz par eia
entretanto tomar a nossa passi ,';1 amabilidade por medo o col ardia
e lm'ou o seu atre\"im nto a ponto de apalpar o corpo ele Fretl 'amo
se 1'0 s um no\"i1110 que se pod ss matar, (;hamando ele \"ez m
quando a horda elo callnibae" com riso' o chaeóta ,o qu a faúa "Titar
d alogria. O sangue subill-nOi:i ú l'abe,~a ; ma eu l'ontinuanl a es­
pemr o a aconi:i lbar calma; pai' i 'so aimIa não r' moti \0'0 sllfficient'
para romper hostilidade , tujas l'onsequ nl:iai:i podiam-nos el' fataes.

_ final, todo o bando accudio ao chamado, com xcepç:l0
dos '" ,lhos qu o 1a\"am scn hdo' 111 cirl'lüo. ,"eio para nó.', qu
com toda a calma. o pr caução fomo' r cuaoelo ::lt'~ UIll 'norm' tl'OII('O
tle <}['\"Ol''''', qllO nos S'uanb"::l::l costa '. Gritando. br~l\' jando o gc.'­
ii 'ulando, fOl'am-s aplroximantlo. O imporluno 'eh'a!~"'ll1, anill1<.ltlo
com o nO"i:iO pro; 'dimento e in ,tio'atlo de \'arios latlos. linha-no,.,
seg'uitlo o COIll eU tocla a ]1Ol'tla, t ntlo na fronLe aqlJc'lla ]lOrrinJ]

fUl'ia a (1'10 me ref'l'Í ' (IUO (;0111 \" l'dadciro frenu ,i in1"l'l1al ani­
111:1\"a-o a ado do cru 'lelad '. O tratante tlo s 'h'af~em reC01l1('(,'01l
enlão a apalpar g'l'O .' iramente Fl' d por todo, o' lado' e Ug"tlTOU

(não o ú) o rapa:l, moralm nt mal'tYl'i ,~tlo. rm II III lag-ar ~; n.'j \'('1, o
(ln 'cm tluútla lhe fez p rel r logo a p~lci nci~l, l'oi <J\I"i de
r(,pCllt uma pallcada sunla. "i o g'i!l,'<.llllo l' CUHl' alglln-; pu 'm'
titubear calJir como lIllla ar\'or, arraslalHIo na QuMa :d~'llnws

mUUlCl' 's o cr an 'as, entr eUas }JJ'incip:1I111 nL \ <J \' lho mOIl.'lro,
A scena ra trao'i- 'omica mas não ra o 1110m nto de rir. FI' 'ti es-Q ,

ta"a pallido como 11 m cml<.wor. trem nuo-lh totlo' o' 111 I11hr . o
nenos, os s us olhos tlanl ja,,~un faisca. me intrn'oga\"am : 011

continu:1ya a aconselhar ca1m::\. D l' P nL, o ~ch':1gem lr\':\nlou-.
de um salto c pOQ'01l da lanç . para yingar ('0:11 a Illorte a aI:"
fl'onta que l' cabora d Fred. _'o m ,-;1110 instanto, cu aponla,,:!
para ll' 'om o 1'('\'ól \'er; m~l,'j não foi Jil' c:i,'() rp 'orr('r:.to tiro:
'om a rapidez elo ]'aio IllOU Glb l tinha cOl'l'ido p:.:r:.J ('llr () ;Jliran­

do-o ele no\'o ao chão com Ulll \'iolonto soc.:co no lH'iln. ',ITclllC .. utlO-Jlw
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a lança, quebrando-a om dous pedaços o dando tanta pan­
cada no g'io'anto, quo. atonloml0, on.'angu ntado, meio morto, osto
foi-se arrastando dalli p:u'a Íi)ra. Dlll'J.nto sse toml0 a horda
inteira tinha deitado a fugir, o, <.:hogando a uma distan<.:ia rospeitayol
e depois do ter voltJelo a si, começou :.l gritaI' e a uivaI', parte de
medo, parte de Jl o'lÜ. O gig'ante foi ro<.:obido por ollos com
chac6tas, omquan to ü::. yo1llO;; do c: in;ulü encar<.lY8.m-n'o <.:om
escarnoo.

Esto facto tomou a tr.1ncllúllisar-nos até certo ponto. 101'­
quo concluimos dahi, quo o r.1poz não gO;l,:.\ya a ostima do grande
parto dos companheiros. Julgavamo, p lo contrario, qno o que
tiO acabaya do passar tinha-no adclllÍl'ido o rospoito dosses sel­
vagens, pois que tinham tido oc:c:asião ele admirar em um de nós
o maior ideal da sua YÍl1a, isto é, agilillad , força e corag m. AI e­
zar dis, o o noo'ocio ainda não esl;wa terminaelo.

Algun guerroiro:> o companhoiros do ofhlelidü entraram
no circulo do' yolho:>, o pela dis<.:u 'são animada, polas phitiiono­
mias e gostos, concluimos que esüwam .1presentanc1o qu lxas, que
os' yolhos, longo do ropollir, tomayam, polo Gontrctrio em con­
tiid raçlo. Tinhamo-nos approximado impol'<.:opliY lmonto dosso tri­
bunal e conduido dos olharos, do tom da dis<.:nssão, do algu ~

ma palavras quo comprohonc1ia-mos e do toda a attitudo dosses
o1Ya rron . quo já não so dis 'utia mais so deyiamos SOl' morto;

i 'to par cia 01' nogocio doCÍllido. O qu aponas so di cutia era
o modo do por os a morto om ox cução, pois dosconfiayam, ou
sentiam, quo c1eYÍ' mo ter moios do d Dza importante;;, quo os
as u 'laYam tanto mais quanto i"'nOl'::J.yam quaos fossem. O que plane­
jayam era uma mort que não os fizes::. corroI' perigo. Falayam com
gostos tão oxprossiyo qne não nos :ficou mais a monor duYÍc1a obre o
resultado dessa digna assembléa.

A nossa posiçãO tomava-so agora séria e resolvomos voltar
á trincheira para aguardar os acontecimentos. Feito isto, pro·
curúmo as no sa fortifi aç.ãcs. Para r fros ar o no' o orga­
m mo, llfr'lquocic1o pelas longas horas c1e ton ão o emoções;
fizomo nm xpl nc1ic1o af,\ qu acompanhámos com um pouco
d 'a1'l1e fria. D pois preparámos toc1os o no sos fogos do ar­
tificio apromptámo a muniçõ. c1 g'U na para o qu dé ~(1
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o Yie'so, afim do as ter ú mão; munlmos o.' c.:al11"H'adas d re­
volvers e en inómos-lhe' o meio de se senirem delle', do melhor
modo po' i\' L E, feito isto, aguardúmos a noute.

Familiêlrisados com a astucia do' índios. que ata am o ini­
mig'o uma ou duas horas ante' do romper do dia, afim de 01'­

prehendel-o e mataI-o em dehm durante o omno, qu riamos
pre\' nir o ataqne, amedronta-los e ai'og'enta-los com e tamr i lo,
o assobio e a luz do' fogo d artificio. Jão ' tratava de uma
ch.i.mera. Quando e considera, com effeilo, que es es hom ns
nunc.:a viram nem sentiram o effeito de uma expIo ão de polvora
e não te m a m nor i léa do que sejam armas de tiro e pohora,
um fogo de artificio m acção, (;omo Ilanejayamo , c1eYÍa pro luúr
obre elles impressão horriycl, e tanto mal' forte cII1::.tnto giJ:ando­

las, bombas e fon'uet"s ta \'am yoItado:; para o eu a 'ampamen­
to. E'tayamo tambem resohidos. caso es a caro'a de artilharia
de brlncac1eira não d ~ e o re"ultaelo esperado, a ajutlal-a com
tiros vehlaeleÍl'o

Quando anoute 'cu e quando um fogo de acampamento
mostrou-llOS qu os indios pensavam pas ar alE a nout, co11o­
cámo-nos cada um nos nos o po tos de ;"uanla, d onel podia­
mos yer todos os ,'eus moyimentos ~lÍé me mo os o'estos. O
nos o c.:onderijo tin ha naturalm nte 'on 'eu trado toda a sua at­
tcnç"ío, e notúmo' quo alguns hOl11on so aJa 'layam do nTUpo 'm

div rcla dirocç.ões e desappnreciélln no malto. Eram indubitay 1­
m nt o piõe'. n\'Í:1do com o fim de r ('onh e rem o local (IUO

nos cere, Yê1 e a n .'::>a trin ·hein.t. Foi só a uma hora da ma­
nhã que YÍmo' dous "l'u]Jo, de cer'a d seis 110m n c.:acla um,
sahir do ac:ampamento o de aIlJUrec r na 'ombru: ra cheO'ado
o momento psycholo!ú o. A nm signal meu, aeenel'ram- o de
repent os fogos elo bengala mnlhc Ar '; o'il'anuola., bombas {o­
O'u te e touraram e il ilayam. fazendo um barulho l'ealment
atordoador, illuminando as arvores elo yaria cOres: o pecta­
culo na floresta virgom, anto tão calma era na verdade Im­
ponente.

hora esti \' mos
int Íl'a ardia fi

dos raio. Era
y Z',. Qnal

6s m SITIO, durante um quarto d
pos uido d dem'io. Dir- h.i.a quo a fiore 'la
chammas, no meio do e tampido do ü'oYÕ '5

ineli riptiy 1 o ruido do e ·110 l' petindo-~ mlüla
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mpressão que essa se na fazia sobre os ímlío, só poeliamo~,

por mquanto, ajuizar pelo tenor e pelos uivo seh~ g'en', assim

'omo pelos gritos ele SOCCOl'l'O, que entr tanto não tardaram a

se peruer na floresta, onele correram a refugiar-se. Ficámos na

nossa for tal za; mas naquella nouto não so dovia pen ar mais m

elormir: ostal"amos ele sentinella o os ouvielos alortas; mas éousa al­

guma I"oio perturbar o silencio ela florosta,

No dia soguinte, pela manhã c elo, s:lhimos cautelosa­

mento ela nos 'a trincheira o, uma vez adquiriela a corleza ele que

não havia mais obsta 'ulo que recear, fomos ao acampamonto dos

índios o, pela pressa com que haviám fugido, podemo al"cüiur o

torror que deüa ter- o apoclorauo elessos homons. Encontrúloos

muitos utollsilio, onfeitos o até armas, quo, tomados do m 'do,

tinham esrluecido de 10\'ar comsigo ; mas nol i tambom ignaes de

sanguo om alguns lugaro e l1111 itas marcas elo tiro na anores,

onelo tinham p notraelo b:üas. 1 'ão era e 'a, ~ corto. mi!,ha t n­

ção e pozou-mo até erto ponto na consciencia; mas o (IUO de\'ia

o podia ou fazer agora ~ ! E por outro laelo pon a,'a: « T riam OSSlJ3

anthropophagos procedido melhor comnosco~» Fiqnei nisso e ordenei

que continuassemos a nossa viagem, com as maiores precauçãe .

HaYÍêl. já eloze longas semanas quo caminhavamos na oli­

dão. Tinhamos atravessado uma floresta virgem, quasi impene­

tra\'{')l, om uma oxton ão elo corca de cinco nta 1 'guas geooTa­

I hicas e soffriclo indizíveis fadigas e privaçõos. Ha quanto tempo

não no era dado ayi tal' equer o 'éo, para o qual O homom

na sua mi, ria olha pedindo SOCCOl'l'o! Que saudades tinhamo tlo

s 1. ela lua. das o ·trolla. do cuja vista consoladora eslanlmo

pri ,'ados havia mez s! O I"aslo horizont , até me mo o ar fres­

éO~ eram-nos recusado. A eterna monot.onia, o oLemo silencio

tornavam a floresta ürgem, com a sua athmosphera humicla, um

sepulchro deante do qual o viajanto tem medo, quando apá

lonO'a s manas ainda não encontrou a sahic1a, e a duvida se

apoc1 ra delle so não so onganon de lirecção, se jamais chc­

'''ará ao fim cl ssa fiore ta ombria e mysteriosa, que o mant0m

, tr itaclo nos seus braços encantados. O pezo que, havia lono'as

s mana. nos 01 pl'imia a alma, tornava-nos som1rio, a ponto de

ficarmo hOl'a íntt;lira 'em pronunciar uma ó palana. Par' ,ja­

no estar como que elestel'1'ado. elo mundo la "iela.. llO sa
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ê-1ppar n ia 01',l do vonladoiro.:> s~h·aO'on'). Hayia s mana' qu jú
não tinhamos roupas; elo corpo p n'diam aponas algun trapos,
e era com cobertore~ prezas por intas quo o 'obriamo. As
p l'Ilas mettielas em longas bota ele montar. a cabeça cob tÜ

com um lenço, o rosto pallido e inchado; não nos reconitecia­
mos a nós mesmos.

Quem poel rú do cro\'()l' a no a ..üeQ.Tia ao ..,,"ist, l'mos no­
"am nte, dopoi" elo tanto 1 mpo. uma hahitação humana, qu ú

certo, ora ap nas a moelo 'ta choupana elo um indio, mas qua
f z sobre nós a impr s ão (1 um palaeio elos mai,' f<)l'l110S0S.
NaturalmontJ, caminhúmos para a ca]Jana. OIUle 11(;onll'Úl110S
um indio ama" I, ,'omi-nü, ainda muito pau o ciyili 'ado, ma qll
I arocia fazer o forças p:l.ra o SOl', pois (LUC jú ,'o aLia xprimil"
até cort ponto, em lino'na porlugnezC\. Por oUo soubomos CJue
o l~n'amos no ponto d sor araç:i:o da na ela' :.\langabeil'a c (la
sena elo ~ogros. que m poucas hora 'hoQ'(H'iamo a um anninl,
o elalli, d z dia' 10U amai' ou mono', ao t('rm proYisori ela
nossa YÍaO'om a cidade cl CHl'olina no rio Tocanlins.

O inelio ta"a eyi lentemente sati flJilo el t r 1)01' ho poelo'
homen branco Era daro que no tomaya pOl' 11om('n'
mai' impol'tant s do qu eramo", , pi' qno abanou a 'aL ya in­
cr c1nl , qUD.ml0 a uma sua perO'un ta cXpli('~1l110S o 11m dt nossa
viagem. 1 n '<\ya quo era um nbterfugio, as itl(~a' qne d yiam
t ['- apoclorado do u c robro. ainda não aco.'tumaelo a p n ar
em cousa ab tracta, o a tir<lr-Jh as COll.'('qn ncia', ra111 som
(luviela muito slJ1O'ular s, pois ainela não tinhamos toma lo ass nlo
ln banco tos os d ntL'o ela cabana c oUo mIo p rto cl nc)s os

nos os alforje. o jú omiamo. a poro·unü.1 ongra 'ada : «( Como
"ae o imperador do Brm~il?» P lo ,cu modo do falhr o prlos
olhos li CUl'io 'idael qll 1 itanl 'obro a no.' a hagarrrl11, ton­
duimos qu o homem tométY;l-nO' por amigo.' ptu·tieular' C'llviados
do imperador, que étndayam YÍajando por ordem na p ,lo paiz,
para (' in formarem obr a lditidac10 a inf"cli 'irlacle <1os SC'L1S

. llbdilos, ob1'elml0 do, indios oulr·ol":\. ln.g'ons, (IUO í;C tillhi..l1l1
com rLido ao 'hrÍ.'tiani mo e nhmel Lido á' 1 i' (lu E.'lado. (' cl
que Ue pan'cia 'er um xcml'lal' muito dio'no de 10ll\' 1', ap('zar
ele não ter ainda omp1' 11 nelitl0 I er~'ilamonto a sua nonl l' lio'ião

ele não s 'utir o p zo las lei elo E 'tado. Em todo o 'aso
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tinha-se na conta de um conh cido e protegido do imperador,

pois qu, no tempo em que ainda leYâya uma ViLh nomada,

haüa sido apros niado ao impol'aLlor, no Rio do J ~ neÍl' , com mais

alguns da sua tribu. Ii, 'poraya pois, com confiança, pre nt 5, obro­

tudo uma osping:1rda com polvora e outra' ousas quo lhe teriam

dado °Tal1l1e prazor. Era por i' o que não tiraya os olhos elas

malas, e perando a ('aela mom nto yer 0{f(1rocor-lhe o que dos java

com (muitas 1 mbranças do imp radar.»

Eu não podia tirar a illu ão a um homem. cuja alma ho­

nesta e ingenua mo {azia bom. Para d ixal-o pois com a na

cronça, domo -lho d pr ,sonto alo'umas miudezas prornottomo -lhe

ainda mais, em nomo do imporador. Ficon tão atisD ito, que

offerecou-nos o quo tinha do m 'lhor para 'omor o b boI', e foi

buscar as gulodic s, que pendiam a um angulo do quarto onfu­

maçado. J m a apparencia n m a orig 111 dossas o'Ll1odico' eram

de oncantar, pois con i tiam na motade do um macaco om uma

cobra, qu nos d u para amor o quartejada, todo 'hoio do i.

No dia s o'uinto. antes do lm'antar do 01, puz mo-no a

caminho para o arraial, acompanhados polo no' o amay 1 amphy­

trião. Não ficay',," tão porto como pensavarnos, o o caminho ora

muito pouco molhar do quo o que tivoramo até ontão, elo sorto

que chogámos do noile e já tarde, o não pod mos visitar as

cabana, em qu não hayia mai uma ó luz.

Doixo do parto o ultimos quatorzo dias do nossa üagem

que, a não . er algumas difficuldaclo que tiyomos com os no so

camaradas, não oifore eram nenhum incidente digno de nota. E

faci! elo comprohondor quo a no' a impacioncia ia augm ntando

todo os dias, á modida quo nos app1'oximavamos do fim; mas

afinal, sompr hep:ámos.

A'cidadosinhc do Carolina, á margom do rio Tocantins, Irodu­

ziu-mo a impres ão aOTadayelo quasi angustio 'a quo e sento ao pôr,

pela primeira yez, o I é om uma cidade brilhante. Apodorou- c

de n6 ing:ular ontimonto d fi licidaele do aleo'ria e el admiração,
'-

ao yermo do noyo te ntos homcn , nos os som lhantos tantas ca a

confortayois, tanta abundancia elo COLlsas d que tinbamos ostado

Irivac10 na flor sta. Alli fi 'amos quat 1'ZO dias para l' cuporar as

no sa força o y tirmo-no .
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Depois, continuámos pelo Tocantis, quo dos mo ao longo
oe 120 milhas ú'eooTaphi as, m um barco a r mos < yola para
hegarmos á Bol"m do Pará, capital do Estado do Grão-Pará.

Não do croyol'oi essa' viagom, quo só loeloria d p rtar
intere e ob o ponto ele yi 'ta seiontifi o, o ostes o 'boço o o ­
cl'ipçõe não toem emolhanto pl'otonção. O uni'o fim el sta obra
" c10Sél'OVOr o pai~ o os sou' habitanto·' no toc;anto a Yioa pratica,
o nalTar impl mento o quo yi, tanto cluanto is o po' a t r alo'um
yalor' para a hi toria da c;ivilisação.

---_OOCO_·---









CAPITULO IX

Pará e Amazonas

O ESlac1odo Pará, cujaexten ão é de 1.1-1:9.7L kilom lros
quadrados com mais ele -1:00.000 habitantes, ele taca-se apenas sob o
ponto ele vista I olitico elo Estaelo do Amazo·na sobre cuja sUl rfi. ie
de 1.893.020 kilometros quadrmlos yiyem uni ament '0.000
hom ns civilis'1t1os. Em ludo mais a.·s molha-s : a natureza é a
mesma; não so nota nenhum à eliffer nça .n. iy 1 nr:11 na onfir'm'1ção
do solo, clima e abundancia de agua , n m na fauna e n'1 flora.

Podor-se-ia tambrm actr ontar ainda o E 'tado de Malto­
Gro o do 01' a do 1.3 0.000 kilometr s quadrados com 00.000
habitantes, o o Estaelo ele Goyaz de 71-1:.: 11 kilom tros quadrado
com 212.000 habitant s. os quaes te m muitos pontos de anaIogi
com os dous primeiros Estados acima citados.

Essos quatro Estados formam mais ele metad d todo o Brazil.
ão, como e viu. mo pau o povoados, qu !la aI nn um hahit'ulle

em cada 7 kilomolros quadrad s. Com xcepção do Pará, qn l m
uma co ta maritima do 700 milha ino'l zas, 'ão c E tado , pnizos
interiores o forInam as [eonleiras elo 1\Ol't o do O st de Brasil. A
riqueza e luponda de aguas que po u m. muito prin 'ipaImenle o \..ma­
zonas compcn a I cr[oitamente a falta d co la maritima. 'ão
n.umerosos os rios grandes e pequenos que os alJ'ayes am, endo
uma granele parto na\ gaveis e podend até muito dar passaO'olTI a
navios de grande calado.
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Entre elies e ·tá o rio A~llazona., o mai rico em aguas do

mundo o patriarcha. que, além de muitos afluentes oTandes, entre

os quaes seis são maiores do que o Rheno, l' c be no seu seio uma

infinidade de pequenos rio .

"\ em do P rü, entra no Brazil e atrayessa os dous Estado da

União acima citados, na direcção principal do Oe t para E te, em

uma exten ão de cerca de a. 2 kilol11etro:s, 'el1(10 a extensão totalcle

5.400 kilometro . O seu 'urso, que e toma l:arClcteristi o pela ·rêde

infinita de braços, slá quasi paraUelo ao Eqllad 1', t rmina ao

Noroeste da capital do E tado lo Pará, no Oceano Atlantico. Nave­

gavel, mesmo para os maiores naYios, até aos Aneles, fornece com

os seus braços e afluentes .um percurso de COl: a de 15.000 kilometros.

As suas margens estão quasi inhabitadas.

Isto explica-se em parte polo facto qne, no temI o das chuvas,

eUe sóbe quasi 15 metros, consenando as t l'l'lc S, ã milha de clis­
tan -ia, tres e quatro m ze' debaixo de agna. Flore ·tas inteiras ficam

então eparada da t na firlll , e não tendo conta a quantidade de

madeira arl'an ada; mas não a apanham nem a utili am: a

conente arrasta-a até ao mar, ou então ãc(:umula-se em terra, em

montanha impenetL'<1Yei e pou o a pau o apodrece e finalmente

tambem torna a brotar no proprio rio, estorvando a nayeo'ação e

obrio'ando o rio a caI'ar noyo leito.

Depois que Pinzon de cobriu o rio Amazonas no anno de 1500,
foi Pizarro, companheiro d 01' lan'l., o primeiro que nayegou por

cUe, em 1540. De então para cá, muito naturali tas e viajantes tor­

naram-se merecedores de oloo'io pelas pe quizas que neUe fizeram;

comtudo, até 1808, e 'e rio ficou fechado ás nações e tl'angeiras, e

foi só então que a insufficien<.:ia da navegação nac:ional fez que fosse

franqueado a todos. E é tambem desse tempo que data a prosperidade

de ambos os Estados.

Digno rival desse rio magestoso é o Tocantins, que, pelo que

affi.rmam muitos viajantes, corre sobre um leito de ouro, diamantes e

pedras precio as. a 'ce em Goyaz com o nome de Maranhão, atra­

ve a esse Estado e o le Pará em uma ext n ão de 2.200 kilome­

tI'O e pas ando pela 'apital d te E tauo om o nom ue Pará, yae

d embocar io'ualmente no O 'eano Atlantico depois de e ter unido,

alguma centenas de kilometros ante da embocadura, ao rio Amazonas

101' meio ele um braço, o rio Tajipurú, formando nt3.o oril e te
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a ilha ele Maraj6, que meele 40.000 kilometros quadrados. dir c­

ção Fincipal elo seu cur o é l)ara o ~olt , e a ua margen, que

no yerão as emclham-se a um parni:w, tl'ansiormam-' no iny 1'110

em um deserto ele brejos de agua. As poucas montanha qu

teem os dous Estados acham-se nas 1'ro])[ ira do Norte e elo Noroeste,

e estas mesma são in ignificantes. Toelo o I aiz é uma int rmi­

nayel planicie. coberta ele maHas colo sa s.

O dominio fim'ial bra:úl iro do mazon<.', o chamado valle

do Amazona ln de cerca ele 1.300 kilometro' de larO'Ul'a e 4.000

de comprimento.

O clima e tá sujeito a pouca yarie ções e o 'alor empre

constante e humido fayoreC'e a· YeO'etação de um moelo como tal­

vez naela haja igual em todo o orbite terrestre. No yerão, o calor

não torra, como em outros loo'ar s tropicae . A temperatura méelia

varia entlõe 29 e 30° 0'1"\0 e ntiO'rad s." mais clenela óbe a r 'a

de 36° e nunca b,:ti..\::a além de 2-1: a 2-°, á ombra. _ elifferença de

temperatura no in \'e1'11 o no yerão " jn 'jg'nificant .

A ob enaçõe m tereologi 'a' estabeleceram que a ·huya

cahida durante o tempo mais 1'ort elas aO'ua j 'lo é, m bei!,

não vai além de 307,3 mm. e elurant a maior secca não ~ me­

nos ele 17, mm. O valle do Amazonas t:.1ha m

Maio de 1 92 153mm. chma, 91 mm. yaporação
Junho " 249 ,. ,,' )4'~ .-
Julho " 22" "119"

AO'osto...... 91' '1 9" "
etembro " 186 " , 10' ,

TmIPERA.T;RA K s ~IEZES DE IC\YERl\O DE 1 92
AIezes De dia De noite Telocidade do vento P01" segundo

Maio... .... 28,2 22° 5,4 melros.

Junho...... 30,3 22,5 9, "

Julho...... 29,7 22,1 6,5

AO'osto..... 31 5 22 5 6 9 "

etembro.. 31,5 22,5 7 .-

A natureza estup nda de se paiz tem enthu ia maelo por tal

fórma alo'uns sabios qu e to em y z ele s limitar m á expo­

sição aric1a e exa ta ela sua:; ob rvaçãe. foram alTa tados I 'la

Sua adimiração a expl'11mr con eito que só om muita circum­

spocção elevem ser aelmittidos.
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o celebre nayeo'ante phy.sico m rlcano, MaUl'j', r ferin-
do-se ao Pará e ao Amazonas, (liz que gra::l ás chuyas constantes
e á yeg tação qu nunca SéCCH e qu embora mai' fraca no
y rão, ainda assim nunca e int ITompo por muito t mpo, não
se póde comparar o clima equatorial. desses paizo com o
de nenhum outro paiz tropical. Alli, não ha soc a, não ha
yegotação morta, infeccionando o clima; as llantas sempl'e [roscas
o de abrochaclas ah on-em os gaze postif I'OS das plantls mortas.
Aí yogetação acha-se om acção porpetu::I. ~ccr centl lUO o yaUe do
Amazona tem o clima mais agl'ad<::l\'ol e molhor que ha no
mundo! Do mesmo modo s exprime ~n'as iz, qu u t nta quo

a mortali lade não excede alli 20.~()O cliariam nte.

O nome oflicial da capital do Pará é Belém, mas cha-
mam-n'a em geral Pará. Do E tado do Am:LZOI1:1 a capital
é Manúos.

B lém ou Pará, situada á m3ro'om clireita do To :Ultins,
perto do O O:Lno Atlantico, é o uni o porto maritimo de selou
Estado' n'igantescos e tlmbom o unico porto de emb1HIue dos
muitos miigos de eXlortação ele . e riqui sill10 pc iz. A SU1 expor­
hção em 1 9.2 foi, em mo da lo p::tiz, de 30.700:000$, e em 1 93
de 30.0~0:000$. A imporl'lç'to do Pará, quo em 18; 8 tinln sido
apenas de 231 :OOOS, elo"ou-se em 1 9.2 a mai de 7.000:000",
o que é quantia imporhnte em re1:l.ção ao pequeno numero de
habitant s.

Ias não são unicamente o;:; produ to de e3 dous Estados
que aquelle porto exporta: alli embarcam 11mbem parte elos do
E tado de Goyaz, que se acha ligado ao Pará pelo rio Tocantin ,
e do Estado de Matto-Gro 'so, pelo rio Tal ajoz. Exist m igual­
monte relaçõos omm('rci'les com us republicas de Vonezueh, pelo
rio egTo; da DoliYil, pcl rio 1bdeit'; elo P ní., polos rio
Juruá Purús o Jayary; ~on\ Granada. polo Yçá e Yapurá;
Equador pIos affiuon1es elo Amazona. Es 'a 0l11muni açõe , elll­
bora até ctqui cliEfic is deYiclo as achoeira', hão do fazer, quando
r !TIm'idas essas difficulclacl s, um granel emporio e um grande
centro commorcial do mundo de so Elclorado myst l'ioso do yalie
do Amazonas, situado entre o dmis Oe ano', a igual eli taneia
do Canadá e elo Prata, eh Europa Central e do Sul ela Africa.
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O' objectos mandados I ;:Ira a expo ição de Chican'o são uma
proya eyidellte do que affirmamo, e p1m quem conhoco o yali
do Amazonc s e sahe tirar conclusões do pas 'os rapielo 'om cru
caminha a iualmonte o progresso, ossa affirmação não ]?<lr c rá
e:s:ageraela.

O ollhecido viajante e ob ervador Herbort mith 'hama a
cielade do Pará a rainha do nUle do _ mazonaS e é ele 0I lmao,
que lia eleyel'Ía ser a capital do Brazil, pol'fIue esh mais pl.'oxima
ele motade (~) eh America do Jorte o ela Europ1 elo que o Rio
d Jan iro; e Iorque os seus rios estupendo põ m-n'a m com­
municaç'ão com o valie mais fertil elo mundo, o yalle <lo Amazona,
o com o continente brazileiro.

Muito an tes el ser aherto o rio Amazonas á franca navo­
gação, jú algun nen'ocíantu audazes do IOl'll e1:.\ Boli\'ia, atlra­
hidos pelos °Tandes lucros, tinham na \'cn'ado . oh]' os rios
Hamor', Madoira .-l.mazona, 111 bar 'os l'rag i, até Manáo',
n'a ·tando 'is mozes ne 'a tnlye ia difficil e ]?crig'o, traz ndo
al'Lig'o de incluo tria m tr <.:a de b01'ra<.:l1a 'nozes do Pará, cacáo.
1'0 in8., peixe secco, ote.

Embora pre entemento, como já dissemo , navog'lt m vapores
por todo os rio °Tê1ndes, ainda as im as l' 1aç'õ com mel' 'iao '
com a relJublicéls ela fronteira continuam' a ser duRe is, clevido á

cacho iras e aos roc11 'elo que odam a m \' gaç'.ão. E por .i 'so que,
ele 11a muiLo. o GOVOl'l10 con'ita em uma 'trada de feno qu ligue
e se ponto. Da commi ão ellYiacla 1ll eXIJloração pelo UO\'orl1o.
no all1l0 de H)9-!-189~, apenas yoItou motael : o' outro mor­
reram ele febre palu 'ti'v, quo r ina cm c rto valie' elos rios. O
mo 1110 aconteeou a uma cammis 'ão militar scientifica que devia
e tudar o. sa paran'ens c de que d pois ele dou ou troo unno', apena'
encontraram-se tres hom I1S em pessima omliçõe, V'-se, portanto,
que o y~J1lo elo ma:wnas, ele cripta por alguns como sendo um
paraizo, tem tambol11 o 'ens poriO'os, que não são poucos. Ma'
nem sempre é a insalubr.ielade do clima ou a difficuldaeles natura "
que imp dem os pas os dos operarias da eiyiljsa~,ão: muitas ,"ezes
'ão tambom O. innumeros inelio sehagens que habitam a matta.'
e elo quae muito ão mms p l'igosos elo que o anima' ,
feroz' .
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Es~ podaço do torra tão magestoso, tão f~tvor cido pola

natureza, que produz tudo 0'11 o auxilio do homem, esconde tam­

bem nas suas fioro tas infinitas, <1valimlas em 500 milha O'oogra­

phicas de comprimento e 300 d la1'gma, grc nde (Iuantidade de

t1'ibus indias, muito cliflcrentes uma da' outras em disposições na­

turaes, costumos e linguagem. Como já dissemo. no proambulo o

no coner de ta obra, não temo nenhum intuito scientifi o e por

is 'o mencionaromos apenas alo'uma das tlibu mais conhecidas,

tanto mais quanto não ha vicjanto que se pos a <)'lba1' elo as 0­

nhe 'er todas.
Habitam, segundo a maneira d YÍver de cada uml, nas

margens do' rios e alimentam-se então de p ix . ou nos pmdos e

110['estas, onde se o cupam de caça, e tambe'1 ele lavoura e ele

cr ação de !?:ado, mas em e::.cala muito pequena. A tribu mai'

amio'a eh bvoura é a G-uaran,\ ou TUI -y. ão indios de estatlll'a

el gante e flexivel. bonitas feiç'õ , n'triz aquilino de c 'rte nobre.

Os Coroado difficilmonte se clvilisam: ão gros oiros o b Uicosos;

o t~·po as em lha- o ao mongolo. Os Miranha. no lono'o do rio

Amazona, e o Parâtintin. ao lono'o do rio T eoTo. ainda são al1­

thr pophao'os,

Muitas eles 'os solvag' ns fazo:}1 pIaut ç~-os, que a suas mu-

lher toom elo tratar, E tas soryem, aliá , mais de burro' de carga,

mquanto que eUe me 'mo' pas am o tempo caçando I 01' fóra e

ó voltam á 'ua' plantações qm~1ll10 não encontram mi' aça.

Plantam milho o Dlgumas raizes.

Os Aymor'-'s são mais faceis cl ciülisar > n:"o raro en­

tI' gam- e duranto alo'um t mpo no tr< balho nas fazendas, que

tornam a ,tbandon'n' r 'pontinamol1te sem dizer m palau'l, do mesmo

moelo I arque tinham appare ido antes. Comtudo, jú teem causados

°Tav pr juizo a e a fazolldl. Gonhe O uma, onde cem dos es

indio tomaram tmbl1ho, elcIJoi de appar coram de repente e \'01­

tar':l.In de noute, deitaram foO'o á fazenda e mataram qua i todo

o moradores, sem que se podosse atinar com o motivo desse

procedimento.

A riqueza natural dos es dou' E tado nem na mille 'i­

ma. part o'tá explore d,:t. E' cluO a ] opulaçao ainda ' muito

pequ na muito indol I1te. I ola Ll lado, a e p ulação eID

O'rande e cala ainda não appar c n. e i to por vario motivo,
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entre o quaes o mais ill1Iortante é: est3rom muito pouco co­
nh cida' a (; ndições phY'i as e materiaes d '. se 1)'ÜZ no ex­
traordinariamente fayor ciclu pola natureza, e tamb m a cronça
quo em um paiz equatorial a raça branca ni0 poJerá 'up­
portal' o clima, o que, como o leitor doyo t l' Yi 'to 1 las opi­
niõe emittidas no comoço de 'te capitulo, ó até certo ponto 6
ver ladoiro.

Com as caut"las precisa, e com o emlrogo das modi­
das hYO'ieni(;as que fümec m 03 r"c nto proO'L'e ü d' "ion 'ia,
póde-se ven er as calamid....de da febre' palustr s qu appare­
cem aqui e acolá e em corta' pocha, emquanto quo as diffi ·ulJ.ades
physi'a do teneno nilo ão iJL'up l'ayelS.

Para proY<.ll' quão pouco o paiz é conhocido m S1110 dos
indigenas, b<. 'ta dizor que ha milltare"' de leg'uas quadraJas
de terreno rIU nun(;ó1. foram pi ado. por homon' ciYilisados
ão terras absülutament dcsconhol'.idas. ,ó a riqueza incal 'Llh­

yol em madeiras de toda' as qualidades, l' sina, fmctas, otc.,
para não falarmos nos theso1ll'os de minas e minerJ.os, 'ujos
yostiO'io' muitas Yezos appaL'vcom Ú luz elo dia, a quantidade
innumera o até inexg'otavcl de poL~e.:> da mais infinitas yarie­
<.lados, quo foram das~ificadas p lo celobr sabio Aga siz. mil
outras cou as mai, que ainda o tão por de 'cobrir e xplol'ar,
faz m des e p lhç~o de torra um yerclaJ.eiro paraizo, 'ujos tho­
somos escondidos ai.nda não foram abertos.

E' certo que não ha homom branco que so possa suj itar
ao trabalho pesado elo campo n sso paiz. ma por omquanto não
é dis o que o trata absolutament. Tahoz ainda e pa m c n­
tonaros do anllOS, <. ntos que alli soia n ces ario O'anhar o pã
do cada dia com a cultura assidua e fatio'ante do sólo. A ]1,;t­

tLlreza offeroce il1num 1'0 thesomos qu todos pód m ser adqui­
ridos sem e pecial e forço phy ico, embora se tornem precisos
o piJ:ito do iniciatiya, enorgia e prud fi ·ia. Assim omo outr'ora
as Inchas enriqueceram com o' seus the ouros muitas llaçõ
ouropéas e provocaram a reação da Companhia Ino'leza ela
Inllias, (lanelo-lhe força c riquezas; a 'im tambom o "alie do
Amazonas poderia enriclu c l' uma companhia id nti a que m­
pl'oh nde' , 'om 0Tand capitaes e cir um p cção, a explora"
ção da Uq l'Íqlleza natura . · ria certamente o mpr h nelimcnlo
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mais colo, sal e mais lucrativo que jamai' tentou o homem em
sua üda, e que deixaria muito atraz o ~lIlal do Panamá e outras em­
preza gigantesca somolhanto. O cultivo tIe toebs essas telT~

colo' 'aes, onde abulltIam as l'iquezls natura8S, traria completa 1'0­

volução de todas a relações commel' iaes do mundo 'ivili ado o
deslocaria a.' communicaçõo commorciaes e os sous pontos
entraos.

A capital elo Belém é o emporio de toclo~ os producto do
ex.portação d ambos os Estado, sendo o nnis importanto a
bOl'l'acha, quo é conhocida como a molhor <10 mundo. Com­
prohondc-s que nos as condições l' ina a11i grande movimonto. O
(linh iro em o'oral do tão difficil acquisição, não é aqui nenhum
arLigo ram o caro. A corrente ele ouro o tend os sous bra­
ços até ás ultimas c'1madas do poro. Qualquor homem, que qncin
tralnlhar me" 111 o I ouco, ganha ülcilmonte G" por di 1. E' ·hro
(lUO a (;1restia eh yich está na m mas I r0.l!0l'<';õv); ma~ não é

preciso grande saga 'idada I ara comprohencler fjn, quaudo so
ganha muito, o dinheiro rondo mai do que o m Sl110 clinh iro
C{nanc1o o lucro 6 menor.

A metade, ::>oguram nt ,tIo tomll1 reLU d importação o
de ex.I ort~wão o 't~l na mão elo' e 'trangciro:; ondo o maIOr
num 1'0 portugu0ze.; Youm tIopoi', P lo numoro e importancia
os norL -americano , os inglezos, os allomães, os írallcezcs, otc.

O pl'in 'iI ae artigos elo oXlortação de uitra mal' são; a
borracha, a nozo:; do Parú e o Cé\CÚO, do:; fllUles só l\ow­
York ab orv qllasi tanto como a Europa inLeire. Além desses elrtl­
0'0', exportam- para os E tados do Brazil em menor quantích.de,
tabaco, fal'inha d m·l.l1dioca, ca haça OUÜ'O pro(luctos.

A cidad , situada sobre um ponto c1evado, faz sobre o
recem-chegado uma impre ão muito agradav L estos ultimos
ünte anno obr tudo, tomou grande d s n"oLYimolJ Lo é opi­
nião O'eral, qu tem deante de si brilhante futuro. Possue vario
odificios publicos luxuo os, um bonito th atL'O, antr as muitas
19r jas é a cathedral uma da maior e mal' bonita . do Bra-
zil. ~s rua' ão, mn ~ ral dir itas brf1'~1., notanlo- o uma
a" l1ic1a plantada cl palmeiras, qu ~ um b no pa ' io. A.. ac1ll1i­
ni 'tr:l 'ão publi 'a do E tado O da muuicipalic1ml e 'tá em r lnçãO
tom o' prO"Ta ,mat ria d ssa cida I ti 70.0 O alma' muito
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bem situada. Principalmente nestes ulLimos annos, uepois de pro­

clamada a Republica no Brazil, tom foito progresso' gigante os

sob o n-oyomo do coronel Laura ~ odré, mui particnlarmento no

ponto de Yista inteilectual o moral,

O numero das o 'cola quadruplicou, creando- o clivor as

suporiores. O Estado cont1 ..11 9 e alas primaria, 45 o cola' pu­

blú.:a " n1 cidado, ontre lias yarias c colas SUl Ql'iore , 5 oscola no­

ctumas o 51 coliogio' parti 'ularos.

A cidado está em (;Qmmúnicação telegraphica om todos

os Estados elo Brazil por moia elo toloprapho terrestre, e om toela

as nações do uItra-mar I elo cabo ::5ubmal"ülo. A sua historia

foi muito mO\'imentaela el sde a 'egunda mete\elo d,O se 'l\10 XVII.

O de mohimonto materÍ'l1 data corca elo anno 1(:)50 ç o, vor­

dadeiro progrosso intolloctu~l ap nas do anno ele 1 '70" Po.u 'o

mals ou 111 nos.

Em ommuui 'ações l' ciprocas e animadas com e11a, ape-

, l:m' ela grando ddan 'ia, ostá Mallúo, c"lltal do Am"zonas, quo,
como Bolém, po suo a olita oro'ani ação elo toda a séele do n-o­
yorno, l' pntiç-õ s e otliti 'ios 1mb~ico, quo em todo o ca o não

pódem SOl' comparado com os el Bclom, embora Manáo não

soja rolatinU11 nte Ílú'orior a e ta no ponto d yi 'ta matorial,

porquo aqui é o yonladeiro mporio da borra 'ha, que é rem t­

tida daqui para o Pará. E 'tá. porém. muito atf~l 'tacIa do mundo

civili ado (a sua situação é na mbo 'adura do rio Nogro) I ara

poder ri \'ali 'cu' com o Pará, no ponto de YÍsta da cultura. Ap zar

di:ilso, Manáo' tom feito no ·tes ultimas YÍntc anno' s ri 'prog:re­

:0 , me mo a ost l' sp ito, pois ainda não ha muito t 'l1lpO, que

se tro avo 111 crcanças inclias por Ull1'l corta quantidad de ca '}n­

ça, o que dá uma idéa càl'8e.:teri tica do quo ora outr'ora a t.:iyi­

li. ação. Apezar disso, já então alli o amontoavam os product s

do I;l0YOS do todas a' oscalas so 'ia s o climas.

O clima d sse Estado goz1 elo uma roputação inju ta, so­

bretudo por parte do str:lng" iras. Não ha duvida (lue de y z

em quando apparocem ~\br ' p, lu LI' .:>' mas sL 's ca os ão tão

raro', que doyem l' eon id 'rad .:) a exe pçlo, lJocl n lo-se a/fir­

mal' qu o clima em geral 11'1 .é in alubre.
'1

E' principalm ntc no E ·tado do Amazon~s, que s apanha

mai bOl'l'a 'ha. (IUO nriqu e a todo., Em 1 '9,,* foram xportado'
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9 milhões de kilos. O moelo do obter osso l6roductu é em si
muito simples. Dá-so no tronco da arvoro da bana hu, ~hamada

seringueira, um talho, do qual escorro um liquido qu cu om
um va 'o collocado por baixo; quando pára o ::;0 toma gros o,
enduroce-se com a fumaça ospo::;sa do 1'nha aimIa y rdo, Esto pro­
cesso apezar de facil, domanda corla pratic~1. Hoje om dia
não é muito facil ehogar até ando ostão as anor08, quo m outro
tompo eram facilmonte acC'essiyois, mas quo por falta do trato o
á força do sorom oxploradas, acabaram pormonel'. Nostos ultimos
tompos tom-so foito novas plantação .

Agora não se oncontram ossas anores senão nas malta, ;
mas as inundaçõos annuaos dos l'Íos, mantom-nas debaix.u d'agua,
de sorto que os ap:mhatlores de bonacba veem-so obl'Í"'atlos u
constl.'Llir as suas cabanas sobro estacas muito altas. Comprehon­
do-se quo noste,s cOlllliçõos anli-h.'rgionicas ossos homons acabam
por pordor a salltIo o muitos fallocol1l ele febro palll,'lro; tlo suel
que só poucos ::;0 sujoitam a osse trabalho mortal, o i so mesmo·
tontados pelus gn.l1ldos luél'os.

Tambem ganham muito dinheiro os inLermodiario. , que sobem
em canoas os l'Íos, ando moram os os apanhacIoro::; d borracha
para lovar-lhos mantimontos, l' m tlios o roupa, quo trol~am por
borracha.

Fiz uma nagom cm um dossos innumoros afl:tuonto::; (lo
Amazonas cm um bolo que aluguoi, para ndo m todo::; os 111­
g::u: s, rio acima até Toffü. A d scrip~;ão dessa viagem com toua::;
as sua' oxtraonlinaria bollczas naturaos o pori "'o::;, formaria por

'Ó um lino. ~al'l'(.rei aponas a primeira parada.

O ar loye o aim1a as im cal'l'ogado do vapor d'agua, subia,
tromulo do calor, do solo, em ondas órcubr 's. Era um sopro
rcspla1l(lo~conto, quo cobria tudo U1110 quo do fino c tran pa­
r nto Yéo do prata. A minha canO:l resvalava sobl'o a superfici
oscura lisa como OS}) lho da aguas, sob o fraco impubo dos re­
mo' elo quatro indio bronzo~dos, subind as sinuosidades do rio,
cuj'lS mal',Q' IlS sta\-;-l"I1 cOl'{:aüas pO' impon 'Lrayol labyrintho cl
h rva' iI~tos o outra' plantas d' mil l'ónuGl' e tanlal1h s, que arflli

aeolá nos r 'sgll:::mlavarn das cham111a üo sol, o c[ucll ÜO i..'éo
azul claró tIardcjcwa subr nós o' 'ou' raios ard ut w.
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Â' proa da canoa ia ou ., ntaelo, como qno p rellelo 0111
sonhos, admiranelo ~)m siloncio o. sa oxhub ran 'ia tropical, c o lov
balouço assim corno o som abafado elos l' mos olllbabYam-me YOlll­
ptuosamento na minha contomplação da natureza, quando fui por­
tmbado por um ruido longinquo, que augmontava a modida quo
avançavamos. Era um lagar ol1do o rio, aportado por contena. '
do rochedos, passava por cima sibilanuo e roncando, elepoi ele so
tor anomos ado mais acima, como quo ú força, do uma cal' ma
do rochodo " I ar anelo corria aportado em uma ox.tensão do quinhontos
pas os ontro poelras onormos.

Corno tínhamos do dosombarcar para carregar a anoa por
tona, por au a dos o obstaculo, rosalyemo doscançar alli e es­
l)orar quo passa se o alai' du meio dia. E mquanto os homons da
canoa se OCCUpé1Yam com o proparo da nossa r f iÇão, quiz vor
e alcanç:aya uma e1o\'ação qno mo par cia muito perto, afim do

passar rapida vista d'olho sobr a paisagem.
Na fronto ia um 10m m munido do uma machaclinha para

abril' caminho atravoz do matto oSI e so, polo qu':ü, só a 'usto o
com procaução ou consoo'uia an1.nçar.

En patínhaya positiyamento no fundo do um mal' verdo,
cujé. s ondas do 1 i'vas passavam por cima. o '010 hum ido e os­
conoo'adio 1aYia aqui o 8.colú tronl'QS gi 'ante cos, Guja pntrofa 'ção
davé1 o SOl' a milhar s d roptis e de plantas, qno yiyiHl11 no corpo
dosses gio'antos mortos.

De r pente, achei-me diante do um enorm ;:wrolytho, co­
berto de musgo tendo no yertice anore.::>. Subi essa massa do
pellf-õ1. heterogenea, cahida do céo, o a meu' olhos surgiu um lua­
dro, cuja impr ssão mal se póde comprehender e ainda menos des­
crever. Diante de mim, em plena ItlZ do sol, lJrilhal1l10 .0 l' lu­
7.indo, esLellllia-se ,o'igantesco' tapete bordado do todas as côres, o
por cujas folhe s O flor s voavam myriades de osearayolhos e rl0
mosquitos, quo, sGintilando como I nt jouh do motal, ora I ula­
yam cl'aqui para alli, ora ficayal11 presos a' folhas como O'otta do
esmalto. Além dis o, brincavam, j nllumcra como ... :l' stroilas elo
c'o, um mundo el borboletas, do uma mistura do 'Ôrc.'.> como
'() as abe elar a paUl ta do grando mostro: a naturoza. , mo­
lhallt a milhàro do raio. coloridos, arrOlllOS,'aYam- 'o os colibri::;
do bico comprido o ilno, do um oxpl- nLlor d, .01:0 (lU c' ~rü va,
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óbl'~oS de prazer, 9 voavan! á pol::fia. com as borbple.tas e111 torno
da§) flores. Bambaleavam, namOl'UY;H11 e bebiam o ncC't~n' do calix
aas :fraí'es e toma\"~m o 1'00 Jazendo mil travessuras. P<.\l'a acom­
panh~r essa dança al~gre, os passaros assobiavam ;l<1S mTOl'~S as

- -
suas melodias, emquanto (1 ue o grillos, como só os tl'opi 'o' pro-
uuzem, 'fa~ial11 retinir rapid8111ente os seus sons agudos.
. .Mudo 'e como que eufeitiçado, eu permanecia com todos
os. s ntidos eotlcentrc áos nesse op~(;·taculo. Um ruído su 'peito perto
de mim veio pr \"onír-mo que devia deixar esse logar um tanto
.perigoso. Voltoi, e no dia se3'ui~lte 'continumno:s a nossa Yiagem.
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CAPIT LO X

Bahia

o primeiro européo que, deI ois da deseobert:J. ca ual do Brazil,
ntrou na enseada da hodierna cidade (b Bahia. foi o almit'ant portu­

o'uez Christovão Jacques, o qual fllra enviado pelo eu r i afim d
fazer pesquizas mais minu iosas sobre a supposta ilha: que o seu afa­
mado predecessor Cabral jul()'ava ter d coberto, quando impellido na
sua viagem ús Indias. pelosv ntoseontnrios e ascorronlos, para o 'on­
tinent sul-amoriéano.

Foi tros annos depois do~sa descoborta, no dia d Todo' os
'antas de 1~00. quo Jacqnes aYistou e ::t f'1l11o a e norl11e bahi3. e

por isso 111 deu o nomo de Bahia de Todos os anta -nome qu
consonou. até hoje. () eu primeiro piloto, o não m nos afamado
Americo "\ ospucei, não tardou a reconhocer o CtT d Cabral e el II

pal't ao seu r i, que com çou a di \'iclir polos seu.' favoritos o paiz
ainda totalmento 10sconhecic10, e aqueHos, por sua vez, ::; quio os do
ouro e riquezas, or"'anisal'am p quenos bate lhões, na maior part 'om
criminosos condemnados aventureir ela peior 'p 'ie, afim do s
apoderarem de pedaço cl terra. Pa 'sar~ l11-se entretanlo 'inco nta
annos ant s que a actual eida lo da Bahia 1'os 'e fUl1l1ada pelo prim 'il'o
governador O'oral elo Brazil, Thomé de ouza. e lm'ada ú catheO'oria
do ~de do o'o\'erno, posição que oecupou duranle quasi dous s culos,
emlora o Rio de Janeiro se tives e transformado, clurant osso tempo,
em cidade mais important , sob muitos pont s de vista.
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Nos primeiros anno do seu estabelecimento na B:thia, tinham
os portugllems adquil'.ido a umismle clos poderosos inclios T-llpillnmbás,
graças ao portuo'uez: Diogo Alnr s, Este cahil'a. allnos antes,
com outros naufragas, em podel' dos indios 0, deyido á sua en­
fermidade, não servia de pasto aos anthropophagos, como o seus com­
panheiros.

Viyeu prisioneiro no meio delles durante alllios e cahiu com o
tempo uas boas graças dos seIvagen , a ponto de lhe dar o chefe como
mulh r a sua unica filha, quo mais tarde, quaudo o proprio mariclo
foi nomeado chefe da tribu, convert u-se ::\0 clll'.istiani mo, ex mplo
que seguiram muitos de sua raça. Ainda hoje ha varias familias de
posição que descendem desse casal, e em uma das melhores igrejas
da Bahia, onde está o seu mausoleu, IJóde-se ver o retrato da india
Catharina Paraguassú, bemfeitora da colonia portugueza. O tempo
cercou-a, assim como as seus descendentes, de interessante legenela,
e ainda hoje encontram-se vestígios das riquezas colossaes, prin­
cipalmente em prata, que por morte elo pae passaram para elIa
e de que consagrou generosamente geande parte a obras ele be­
neficencia em favor dos seus irmãos brancos. Centenares de mi­
lhas quadrada' formam ainda actualmente a propriedade territorial
dessa familia, propriedade que consiste em fazendas, estendendo-se
por tres provincias.

E' incomprehensivcl que os
e:s.ten issimas não as explorem, não a~

todos os documentos em seu poder!

Depois (la morte dessa bemfeitora da colonia portuglleZ::I,
as relações d amiz:ade que esta tinha GOm os Tupinambás, il'l'itados
por toda a sorte ele violencias, transformaram-se em aversão e em
-'ombates tremendos que duraram annos; até que os j suitas" ClTa­
ças á infiuencia que sabiam exercer sobre ambas as partes, conse­

guiram finalmente estabelecer uma situação supportavel en tre os
dou partidos. iais tarele foram por sua vez os holIandezes que os
o'uelTearam, chegando até a se apoclerarem do idade da Bahia.

P lo que acabámos 10, narrar, vê-se que a olonisação
des e Estado, como em geral de todo o paiz, não foi empreza
pacifica e facil. Foram pelo ontrario, pre isos dous seculos de
ombates e \ i issitudes, antes que, com a emigração expontanea

ele portuo'u zos de todas as classes, se tomasse passiveI uma posse
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tranquilla o se regularisasse at6 certo ponto a situação. Foi ntão

que essa cielad e todo o E tado com çaram a tomar impulso.

At~ aili, o I áu Brazil ra qua i o unico artio'o el expor­

tação~plantando-s unicamente os gcnero necos 'arios á existencia.

ias. a partir eles a ~poella, todos o ramos da actiyielade humana

começaram a pro,0,Tedir, cultinulelo-se prin ipalm nte a terra d um

moela sy tematico. Introeluzio-s ela Inelia para aqui a canna ele

assucar, que, com o correr elo tempo, ficou senelo a base da ri­

queza material de todas as elas es so 'iaos. Foi tambem ossa

cultura a causa principal da introdu ç',ão dos pretos ela Africa;

porqu os indios, ou eram physicamente fracos ou re istiam com

toda a força a uma ujoição, o retiraram-se para as :flore tas vir­

gen do interior. Al"m elisso, e p r instigação elos j suitas, o

govel'l1o Iortug'uez tinha prohibido rio'orosamente que e obri­

ga ' , 01:5 indio a trabalhar. O Estado foi e elesellYolYondo pouco

a pouco, até t01' a iilllortancia actual.

A Bahia é, pres ntem nle, uma elas primeiras cidades com­

m reiaes ela Ameri 'a do ul, e como praç~l solida não é inferior

a nenhuma outra, e é por i so quo g a na Europa ele muito

crOtlito. Centenas de navios LIe v6la. g'l'andes e pequ nos, paquetes

ele todas as na Õ , ,-apor s brazileiro ele todos o tamanhos,

balançam-se nas agua' elo porto, qu pod ria abrio'ar no seu

seio toelos os na,-ios elo mundo.

A cultura da anna. amo em c)' ral a industria do as­

sllear que antil!amente nriqu cia o E taelo. r tro eelou nestes ul- I

timo;;; d z annos. Foi principalment a eman ipação elos s ravos

que lh trouxe maior pr juizo. Em outro cal itulo já claro emos

sufficien1em nte as causas dessa deead neia. Devemos npenas ac­

er c ntar, que ha aqui falta muito sen ireI de braços para a

cultura da canna, o crue não existe no' outros Estados, pelo

menos em gráo tão ~levado.

São. diversas as cau a. Em parte, a ulra é dos proprios

rropri tario importante, que. ó difficilmonte s habituam á idéa

de qu o eus trabalhadores já não ão e. ravo, mas hom n.

liVl' S que tcem adir ito de taxar o eus e1'\'i 'os, de arresontar

a. suas ondiçõ. ,ant s de tndo, ele eXJgu' um tratam nto

diO'no; em part ,elo antigos cravo ,qu ão na granel maioria

pregui osos vadios' e finalmente obr o g'ovcrno recahe
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k1l1ib Ih hão poqu 111 culpa do sa ,'iluaç;ão do '''' 'tl'O a, porqu olha
k~nquillam ,nto para o~ 'a' \"ida de yan'abundo do' pretos, ,em a r ­
jlrimil' 'óm I i , H~l aqui o pos 'imo ,'.r~toi11a elo laisser allei'

da libonlael Ultli"ielu'll quasi illimitl.da, elo quo 08 a O'Ol1tO bz
n O p Inicias .

Ma:), ap %lr da elocadon 'ia de:t 'ultura da canna, em quo,
lu corca de doz annos. o E tado d Pornambuco o<.:cupa u:n dos pri­
llioiros lon'aro' no Bl'Üzil. a Bahia fi a sendo o mais importante e mais
adC'antmlo elo todos o Estados do nort du Brazil, quer cO:Tl­
mercial, qu r politicamente ü1l1ando. O s u commeréÍo é o mais
con 'ideraY(31. e o sou artigo de expol'taç:ão ele uma "ariedaele a
qll não <:hon'(1 11 nhum outro Estado. AI'm do a su ar, uja
maior l)art" é. :l1iá, on mnida no proprio paiz. on i t a 'lIa

xpOl'taç:ão em cacúo 'Ilgodão, tabaco. café. p llo~, matleira, I CI1I1as de
t'n fcite. pa m'os raros, ll.'LH:ta, etc.

Exist m aqui landouro de ouro; a mll1a de diamante
da ]3;l1lía são cbnhb<:ielas. jú ti"oram a 'ua epol'ha do nom lda.
Fui nell 's qll se encontrou o chamado Grão Moo'o1. A Bama
po ' 'II tamboll1 um s(ílo oxtremamente fortil, qu , graças ii sua
qll'llidad c 'itul.ç:ão. proeluz toelo~ us c r a s tropi'a n muito
t'UI'Op'·os, O int rio~' é rico 0:11 toda a orto d mina, qu ap na'
o 'por1'11 'I mão do homo~n para l' "Glar !ll os 'ous the omo . Nos
ertõ , ha bon pa to~. ond e en 'ontram muita manada de

gado b tambe:i1 mata qu cond m em 'u seio uma eo11 cção
ino 'timuyel tle mnd 'iras de con tl'Ucção, não ó das ll19.i' bonita'
como da mai olida~,

Os m ios de communicação ão entr t'lnto ainda elefi 'ion­
ti' 'imo , E 's Estado. ê\P zar d el' ponco 111 nor elo qu toda a
Fran~;a. t '111. com cffi ito. 'l'C'a elo 'ao a 700 kilom tro' de cstra­
da~ de f I'l'Ô cuja linha 1rLncipal atrave sa uma l' o'ião fertil, a S1Z

cuIÜ",:ttla o povoada, o não tan1Rl'Ú a a1canç'ar o rio . Francisc .
um do mai eon idera"ei' do Bl'azíl, T rminmh os a e trada,
a Bahia ii arú dir ctam nt lig"~da por t na a Pernambn o. donde
outra linha vcm n ontrm'- c com e11a no rio . Franci coo

AI "m da 'apital, ha ne t E tado orca d doze idad s
111 nol''' , mas muito labol'i 'a. qu I1Y1Um o u productos
aOTil'ola' e industria-c '. ou por trada ~ d rodag m ou 101' mar
á capihl do ond 'ão exportado' para todo o I aize, anto
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Amaro, por x mp10, é um emporio do tabaco, quo para alli é

trinslJOl'tado do interior om pC'qu nos lolo.'. p:wa d pui de rC'llniclo
om °'remdos quantidado.:> soguir para il Ballia, mI "y 'udido.
Tambom alli ha 28 distillaria ,grando o pequonas, qu preparam
ospirito. rllllm e aguardonte' o'oneros quo são igualm nt YOl1llidos
na Bahia. ão Folix e Ca 'llOoira, dua. idad s Ü:I~1ãs, s paradas
aponas por um rio, pos uem °Tanclcs fabricas do taba o el cha­
rutos. Foira tlo ê.1l1t' nna t m imIorlantos r iras 'mana 's de
gaelo nccum o ca,,;:1.11ar, po11 ' elo animaos, te. Cannavioim 0,Il\'Ü1.

Ú Bahiu o 'eu excol1onte cacúo, cujas ph1nte1çõo' tem aup:mcnlado
oxlraordinariamen le nost s ultimos t mpos. Cara"ella "o ponto
princil aI tl uma região cafooira G tom i(>'ualmollte ostr itas r laçõ s
commor ,iam; com a capital como ainda muitas outras.

O unico artin'o quo ora. oute'ora o nono principal da viela
d st E~tado o a todos on riquocia, isto é. o a 'll ar, é tamb ll1 o
unico qu dosapparocou ele um numero rolatiyam nt gral1l10 d mor 'a­
Jas. Os princ:ipa fornQ(;etloros elos oI;'onoro ão uma fabrica in01 'za,
quo dú grandos lucros, o algumas fabricas m nor s, ujos pro­
pl'iol:.l1.'io~ to m toda razão l'll'a oste l' m omplolamonlo sati DitOS.
Além tIa Outl"lS cau~as da do ael néia da cultura as uc:ur ira, (IUO

ti" occasião ele apontar, do"o accre contar quo o pouco, nn'o­
nhos c ntra s elo a' 'ucar qu oxi tom por acç-õ , não o 'lão ituados
na ' roo'iã s 011 1 ha maior numero de fazendas, que lho pod riam
fomoc r a canna de quo procisassom, e sim om loo'aros om1 ha
falta ou c1 sto produéto, ou do agua, ou tambom do combustiv 1, d
sorto clue a maior parte elo ses engenhos alTa tam xi·t ncia mi­
sorayel.

Afim de apro\" itar m ao h10nos uma. pequona parte dos sous
uorhinios, muito' dos grandos proprj t11'io. elo t 1'i'a' tentaram, ainda
hoj . t nld.m, hamar lanilcloro', ao' qlla S dão um lJodaç'o de t na
para 'ultivarem canna, quo é d pois moida no ngon110 do Ülzon­
ueiro, sem qno o lavrador t nha de faz; r a monor d ·pez:1. O
produ ·to é depoi' di \'idido entro ambo·. Poclcr-s -ia diz; l' que stc
syst ma é, om muitos pontos, bom, pois éhama aqu 'lios traba­
lhadores qu não qu rem trabe lhar por dia para os OLl tros, o tam­
bem aquelios quo s o' upam do GLüturas m nos lucralival:; ; mas,
por outro lado os maus resultados fr quont s, quo toom (;Orno 'ausa
a falt:t de animaes do tiro pata trazerem a canna, assim como os
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machini mos antigos e impr .,t'lYoi~, que tiram apena um minimo

de as, u ar e mui las yczes não dã YD.Sl ao pedido mesmos li­
mihrlos, fazem C01l1 que e e contl'acto nem. clllpee sejam van­

tajo o á c mbas a p:1rt"\ . .Ahi está por que o pretos, já por si

muito de confiados p1ra '0111 os faz ndeil'o . que foram outr'ora seus

senhores e amos, I) em p (lueno numero s fazem lavradores, para o

que t'1mbem contribue, e não pou(;Q, a ua inyenciv 1 indol ncia.

A geral de onfi1nça d 's~ gente para com o' grand pro­

pri t'll'Íos d terras encontra m parle;], sua justificaçãO no lrocedi­

mento de alo'uns faz ndeiro . Tiyemo', porém, oe ';],sião de observar

tam) em o contrario na fazencb do «Engenho ~OYO)) do Dr. Crm~Rios,

onde os muito' lanaclor s. cuja maior parte tinham ido eu es­

crayos. tiram todos os annos lu 'ros r htivameut grande das

suas pequenas plantlçõ viyem em harmonia 'om o proprie­

tario, que aliás s dá p l'Íoit:tmenlc bem om esse 'o:; tema.

Es'o lanador' pódem ter, em geral, gratuitamente, um

erto numero d gado no pasto éom111um ultiyar para usufm to

proprio tanta quantidad de ereaes, quanla tUr precisa para o sus­

t nto da fctmilia.

:{o E tado da Rahia ainda não se e tahelec ram até hoje

colonias estrangeiras. E' yerdad fln o goyerno tambem nada de seria

t m feito em favor da immioTa 'ão, G ntretanto stou onven ielo ele

que s :I!>taelo se pre ta muito bem a e sa tentatin.

A r nça o'eral que domina na Europa d que o Iorte elo

Braúl é improl rio á loni ação da raç'l. branca loe cau a elo

'lima fluente. só póde ter alg'um valor qnando muito I ara os E tado

':10 norle da Bahi;~, porqne a B:tbin 111 i não é ahsolutament

m'ús quente do qu o Estado limitrophe do E 'pirilo anto, onue

ha colonia de milhal' s de allemães, italiano' e polacos. E a

minha comicção é o re ultado ele longo annos ele resielencia em

ambos e e Estado.

O E tado da Bahiü tem 1.800.000 habitante, sendo 111ms

elo m tade preto' m('~liço. Intcllrctnalm nte, não é inD rior a ne­

nhum ouü'o E tado do Beazil; deu, pelo ontr<11'lo, á monarchia os

tadist'1s mai eminentes.

O ara t r ela pOlluação, que. ('111 g ral, e a 'emelha

ao ele todo o. blazileiro elo ort, conform já o ele revemo,

t m ainda a im alguma parti Wc ridaele. O' bahianos pos uem,
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por exemplo, forte sentimento de indopendoll 1'1, o lão a todo

o momonto promptos a dar o an o'uo o a "ida pelo' ,ou dir ilos

o liberdado. Teem orgulho do s 11 I a>.isa lo como nonhum ulro

brazileiro, o é forço o 'onfe~ ar quo a hi ·'toria do BL'azil ju tinca,

até certo ponto, sso orgulho. ,'ão tambem notaveis pela alegria

do ,uas canções. Os antos popular s mais conil cido o mais

apreciados do BL'âzil "00~11 da Bahia. A cozinln distingue-se io'ual­

mente da cozinha braziloira, om geral, e é conhocich o alrociada

Om toclo o paiz.

No que respeita á "ida publica. o ensino e a chIca ão.

pôdo-se dizer ch Bahia o qu eu já diss , em outro capitulo, do

Brazil inteiro. Os edificio' publicos para a administração, a jus­

tiça, a instrucção, a beneficioncia, a policia e a saude pulli 'a,

a emelbam-se, mais ou menos, aos dos principaes Estados do Bl'azil

dispon am por is o qualquer menção especial.

O qu se torna digno de particular atlenç-ão na capital da

Balüa " a Academia de Medicina, por cau a da ua extensão o

do 'ou rico laboratoúo. Nos seu yasto amphitheatro, profes ore

de merito e de °Tande saber dão a suas liçõe .

Eu poderia assim resumir as impressões pes oaes que 'obre

mim produziu o Estado a idade da B3.hia:

Foi no anno de 1 »~ crue cheg'u i pela primeira "ez á Bahia.

Do na"io admirei a situação imponente e a oxt nsão de sa idade

bonita no seu !renero qu. tanto quanto pód abranO' r o olhar,

e tendida sobr uma collina lue o mar vem banhar. mira- e na aO'ua

calmas do s u va to porto, e ujo milhal' de 'a as, iOTojas o

palacio o sol tropical rofl. 'te pelo mar fór<.l a milhas de distancia. Ao

do embarcar, "i que na ]nse dossa ollina. me.'mo á beira mar,

havia uma outra cidade lue até então eu não tinha notado. Quando

fiquei no caes e abri caminho atravoz da multidão do arrogador s,

catraeiros o quitandeiras, afim do peneh'ar no intorior da 0hamada

idado baixa, a illusão quo ti"era a bordo d "aneceu-s até a

.ultima sentelha. A ruas Yiella tI' ita , torta 'OIÚll a

sujas, fizeram sobre mim má impr ão. Aqui ' tudo ne:"o ·io.

Esta parte da cidade a s melha-se a um bazar lab)rinthi o o fi io,

em que todos yão e veem apressados, com physionomias de O'onlo

que tom negocios importantes ou que an la a procura delles. E' aqui

que só concentra todo o commercio importante do E tado.
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Senuo os hot ii:> da idél.de baixa pequenos, sujos e incon­

[orta·\'e.is· fLli para a ciuade alt2. Tinha ú minha escolha uous

g n ros do locomoção a yapor: om uma ~orro eon tnlÍc1a ele

proposita,' 'h11111 h .parafusoJ o 111 U~Tl plano inclinado. gasfalTdo-sc

na a con~ão por ,uma ou outra forma um ou dous minutos. Aqui, 111

uma praça vasta e bonita, veom-se a Camara Municipal, o Palacio

do GOYOl'nadoi' o outros edificios yi to o. A ,istn. oxplendiua

quo' so goza d'aqui sobre o porto com os ou centenares d

naYio d toda ã sort , componsou-me da de illu 'ã9 'quo ti"01'1 m,
cidado baixa..

Ponotran lo lJlais profundamente na cidade alta, impres:;io­

naram-l11 . ,tambem aqui a irreg'ularidaclo das l'uas e o mau gosto

do ostylo da caS1S. _ inda assi m, vi aqui acolá, alguns pr dios

bonitos o alguns palacotes, quo são na maior parto 1'01 artiç~õe pu­

blicn. , as im como alguma' rua e praças formosas. 80br tudo o

Jardim Pnblico, quo existe, aliás, em todas a iebde do Brazil.

E, no ou genoro. um explondido p2rque com arvores o'io'ant s­

cas quo conbm longos annos de e.xistenc;ia; inC lizmento as esta­

tua de ttmanho natlU'al o pintada. não toom nom aL't nem

0'0 to. D 'o jarlim, ituado no ponto mai alto da ciehd , g'oza­

se uma Yi 'ta deliciosa sobre o porto o sobro o mar alto.

E' muito incommoclo fatiganto' transit8L' pehsrua int m'1 da

cidado, por cau a elo 11pmento, que é ostr ito. máo o il'r ()'uhr, com

alto e bai."o , sendo que alo'uma são ainda por cima tão ujas, que

mal se 'pód pa ar. Em compensação ofii rec m os anecloros ll'll as­

pelo espl ndiLl0.

m:üor parto ela cidade compõo-se d edificio do e t)'lo

antiqlli simo e ainda mai in ommodo e foios, se é posst\'ol, do

qu os d Pernambuco. As casinhas da classes; menos favOl:ecid:],sJ

pl'in ipalm nte lo m â 'p elo pauporrimo.

COmlJolltlo-sd a citlad' baixa quasi Oxc111sivam nto tl ' 10j'1 ,

armazons e tlopo iló . moram todo , com pouca xcopçàos; 11a cidade

alta' d sorte qu . a partir das 5 da tarde. aquolla fic:! cOmo ql: morta,

emquanlo quo esta so anima.

_ ó c feang' iro qu " p la lrimeira voz, pu seia p la Bahi '1

uma cou. a salta 10°'0 aos olho : a arande quanticl!lde d~ igr ja .

ão nada m nos do 120 ao qu dizem! A maior' parto estão

con lruidas seo'lllll10 o antígo 0 tylo romano e toem appa1'0nÓa
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pomposa. Ha tambem nrios COll\'entos O'ranues n<.:os. liDado
a alguma:,! uessas ibTojas. Ultimamente, afim de poyoar os 'on­
y ntos que~ com o correr do tempo, tinham fi ado ya ia , de"ido a
falleeimontos e a outra C1US'lS, da Allomanha do ul e eh Bol­
o-i 'a foram en \'iados mais elo com frades.

Ha aqui, como já ui somos, todos os estabol cimonto que
C0lT spondol11 á' oxigoncias do unn grand - cidado modoma, a
l1'laior parte toorn bello a 'l0cto. O quo falta ab olutamonto ão
ostab lecimonto, llublieos do l)1nho, qu ontretanto, em llma
ciebcle llnritima amo sta, poderiam r in tallados com pau 'a
do p za, Ess1lacuna é buto mais ~ensiy 1, quanto não ha ú beira-mar
nenhum ponto 'ommodo para tomar banhos ao ar li \Te,

A YÍela soei'lI na Bahia é. prineipalmont para o esh-an­
O'eiro, uniform e nf:ldonha. 1..' 'emolha- e ú de uma poqu na
cidade de pr Yincia da Europa. Os dous bot is important d'l
(;lelaelc são os unico. lagar s que otícrec m do nCJllto algum< elis­
tracção, deYlelo aos estudantes da Acad mia ue lIodicina rapaz
aleoTes e YÍYOS, e aos mUltos mpr gados publlco novo á
alguns nogoei'l.llte . H:1. tambom dou th atros. um ele op l' • qu
está qua 'i todo :1.nno ~'chado, um de oporeta e de drama, em que o
repr 8 nt1 n1:1.l anlmado, ma nom empro bom.

'ltlado t m mais cl 180.000 habltant ., ontlo uma lo'l
parto tk 'Lll'. Ha O'l'and numero elo proto', quo são, ~n O' ral,
eatra iroso earregadore' o p queno' indu triao'. O l1egTos babia­
nos são hom n' horeuloos, elo apparen 'ia a pera, ma trabalha­
dore. cOtlomico c princ;ipalmonle muito hone to. As pr 'ta,
quo aos elomlno'o onel!. 111 a iO'r jas, o tão liu ralmento <.:aborta'
do COlT nlos pLU ira' do ouro ou do prata. E 'sa raça elo n­
gro , om g ral e limada, come a a de appar cer lOUCO a pou o
pell mistura com outra raça cl m nor valor, que, depoi ela
maneipa 'ão elo. eSC1'a\'o foram m grand num 1'0 p:l.ra a 'idad '.

Como por t da a parte no Brazil, ha taml m arlUi mi­
Ihal'e' de portuo-ueze -. Te 111 nas mão a muior parte do COl1llll n:io
por ata 'ado a "arejo, exerc 111 tamb m muitas pl'oti 'SÕ'> , e.'tão
na m'1iOl'Í1 ü:n b01::> omliçõ '8 mal riac 'po 'su m arlLl i, 'umo
cm t da as outra 'iLlacl's lo Brazil, a' . lla institui 'Õ 's pro-
pl'ia , qne . ll. t 11 ta m, 'amo mpe m toda a ]Jal't, m um p" d
lÍUlglllfice 11 (' i'l.



-204-

Mas aflui Yivem tambem muito a11emães e sui 'so', nuio
il1 o'lczes e [ran<.;ezes, ão qua'i todo,:; n g-ociantos por atn 'ado ou a
yarojo. O.' allomães toem. como em todas as cidados do Brazil.
o sou Club Germania, flUO otror e di 'tra<.;çõo· principalmente aos
raI azos nogociantos. A não s r i SO, não ha, ex. epto em <.;asos
eSI ecialis~ól10s, ncnhuma uni1i:o solida e e ·treita entre e11es.

Os ourop ~'os ão estimado' pelos nacionaes, stima que
adquiriram com a ua applicaç-ão constant e a . ua nunca dos­
mentida hone lidade. _ 19uns são fundadoro e proprietario' do
estab 'locimentos . indu triaos imporlant· e parti<.:ularmente C011­
sider,\do p la ua grande actividade. E' dio'na de 111 'nção e I e 'ial
pelas ::;uas in talhçõos ng nhosm; 'lJrati ',U; uma grande fabrica
el· tec;jdo , recIllltem nle e::;t:lbcl cilh pOI' um bahiano.

maior parte elos inglez s tee111 in lor sso em ymia ell1­
prezas indu ll'iaes importantes, qu, om g nu, começam a so
dos Jl\'oher cxtraordinariam 'nto m que trabalham tambem en·
genheiros francoz::;. nelo. por"m, fra'a e ·ta coloiüa.

Daqui fiz Yal'Ías eXCUl"oes a fazendas ele a ~~u<.:ar e yi itoi
tamb m 'ão Benlo ela Lac'e, onde ha uma e cola de agricultura
om o::; <.;omI el 'llle' annexos sGientifi os. A po ição "extraordi­

nariamente romantica, á meia en sta ele uma montanha coborla
elo malas. m que se a ·,ham espalhadas as casinhas (le yarios
proÍc 'ar '. E s::\ sola 6 uma elas POUCf\ elo Brazil em que
o' rapazes pód m < prender aLu:uma <.:ou a ele (ílido 'ohr a"TO­

nOl11ia. O~ prafo ore 'ão hom 11 quo eslão a altura elo::; <':Clrgos quo
oc:cujJam. Entre lles obr aiu um profo 01' all mão, tanto pela
estatura I:,'igantes 'u amo pela applicação <.:onstante, o Dr. Draonert.

Yisit i-o na sua ca il1ha olvagom e romantica, situada
na montanha c c: l' ada tl lnrrancos iueo'Llbres. Alli Yi\'ia, no
meio dos us illnumero' papoi::; ,livro como um eremita com
a diif,'l'onça, qu e ~ 01' mit rio 'l'a animado pela presença do
muitas cabe 'inha' louras formosa qu e preitavam. tímida e
admir'hla " por todo' o canto, com os s us grand ~ olhos ill­
noe llll" quando enlra\-a alg:lllll tr, nho. emquanto qu a mu­
lher ~e o cupara. l' ilcctida \ 'ilcn 'io um nt, (;0111 0_' arranjo
dom ·ti '0::;, á man ira all mã. Es' Dr. Dra ncrt tá ha anno
n'l ") cr lal'ia. la ~gricllltul'a 'omo auxiliar ti hni'o c YÍ\-O por
i o prc cntcmcnt no Rio cl Janeiro.
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á fazenda de s us pnes, Primeiro, fomo' a c<lnl110, 'llwYé' mon­
tanhas Yalies, a Goro'aia, por um cUlninllO POUL;O 111 'lllüI' do (IUO
um atalho de indio'. Os no 'o tn'ailinllOs atayum exlraordinariu­
111 nte acosllllm dos a andar por 011 , Tropayam como cabril o:> mon­
tezes pelos rochedos ingr 'me::>. Sallam-s aqui rl diYo" in!'T 'l1\e.,
por onelo com certeza, <i raramente um c:lyall ,iro urop60 passaria.
com uma indüfcronça o uma audaeia, C0l110 o não tiycs:;o no
corpo ossos quebl'adiço,~. Como a minha OXCUI'não fos o logo
depois de chunts tOLTonciao:>, hayia em muitos lÚr-;'<1rc' fos' 's por
tal forma c b rtos do lama, quo ou t 'ria regro sado indubibyolm nle
se não livesse pass:ulo por 110s os meus qualro comp~ll1hoiros, rup;'lzus
alegre' e bons. Ollt lTando os cGlyallos alé a cilha, C!wg-úmos Ilnal­
monte ao Eng' 'nho Goro·aia.

A clS~ do mOi'J.clia era lP11 yolho eonyenlo da j 'stIiI~lS, que'
tinha mais do duzollto,' anllos c cuja cnp"Ha o euro ainda o 'l'I";' m
rog'ularin nle COllsen-a, Los. As.'im poj,'. c,' ':1 (ml 'm omprolu'lH1C'rlora
tinha funtla(lo um ('st'l.hclC'ci'11 ,nto, 'ollslrlli<lo soli(lo crLifiúo <lo
p 'dra o sllhmellido cm suu ]n'o\' 'ilo os Jl'1bilrrlllcs pl'imitiyo "
ta1Yez já unlão so tiyos::;om occup~1tlo w;n a cultura tlcl canua;
is o 0:11 uma OpUCh:1 0'11 (IUO aqui cm tudo y,lsl::l tIoro 'l'l YiL'()'om,
eparada do mUlldo l'Í\'iüs~\(lo! In1:'e1 izmcn te. não so cnC'ontrou

11 nhum documento 'obre r 'le ponto; o pOl1C'o (LU hojo:o "1])(1
yem (h Ir, <liç;ão. qU( foi ]u.''-;Ultlo <11' pr(Jpri/ll'l..rio ("11 propl'irl'lrio.

Era noulü (lU, nelo 'hegámoH. t'm H'lho nogro, com !l]JIJfl­

reneia de maC (;0 ' bronco, lo\'ou os 110....0' cal' 1110:', (' pcnoll'únw..
em ca '1. Atl'al'cssámo' um 'lau 'iro mi-c.'éuro, qu' l"linia 'oh
o no 'sos p:1S 'os, o chegámus a uma "21'1 tlo j:1J1tar granüo
simplo', ond, t:lilollciosos e mudo;:;, c 'Ü1 ,'a111 s 'Illaelo " '111 tomo do
lona'a pe ,::tda me.:>a de c:u·yalho. yarias pe' 'ua' ido ': • 'u.h' pll)"-
ionomias decompo 'lrrt:l hal'monit:lE1.yam com S.':l anliga 'asa. () (lw\.dl'o

deu-me a i'1lpl' ssão do um e01l1' nto do sculo (plinze. '011 'onatlo
lal qUII pela l11:1gia, ol1(le u,:; [r:ul", Ll"tl' 'findo.:; llO l' ,r'durio,
ag'uanb \'am a su a ]' 'd tll]1 ·,ão.

E \' a rod 111)(,;ão (omo' nó' que a tl'lJllX('11l0S. A situa,'ito
mudou rep 'ntinam nl \: o' nos 'os jOI" n' amig'os 1't'.'sllscil'lram
C' 'a oci chde poll'ifi -ada 'OlHO (udt. ( 'a,':\.. D(' lodos o,' ('anl 's
a'u<1il'am ,('['a\'os e"cl'an:U-i a' sautlal'('m Yoyo c a .',I'\'II'-nOS
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tom,ll1c1o nós logar á mesa e sabor :ll1do exceUente c la. Os yolho ,
agora re 'suscitados, eram parte em]JreS'ados e administraêlores,
parte aggTeo'ados. O dono da casa, quo fôr:l. visitar um visinho,
tinha mandaclo dizer que yollal'ia mais tarde, e já era noute hayia
muito, quando o ruido de espôras al~nunciou-nos a sua chegada,
emquanto esLavamos sentados á mesa elo caP. conyersando.

m homem sympathico com barba grisalha e olhos rolu­
zentes, de botas e esp6ras, o chicote na mão, entrou e compri­
mentou-no' com a maior amabilidatle: era o dono eb (;a a, o
coronel Rios. A sua pl1ysion0111i1 fran(;a e decidida c o~ seus
modos de cavalheiro fizeram-me logo sympathisar com eUe. No dia
seguinte, levou-me a todos ÇJS cantos da 'asa e do engenho.
Notei por toda a parle nma acti\'ielade~ para aqui grande e um
trabalho bastante rogular.

Os outros engenho cIuO vi itei com o. meu joyens amigos
fizeram-me, xternamonte, agraebycl illlpre, 8.0. O a recto e1'1s ha­
hi taçõe dos fazendeiros eram a de pequeno clwtcawx:, (;0111 yarü\s
d p nd ncia' bonitas e adequ<, elas ao seu fim. A'~im yi~itei, em
uma s man'l., eis engenhos. que todos denotavam applrentemonLe
riqueza e e plendor. n que se comia muito bem e:T\ qUÇ)
tudo ora, até ccrto l)onto, al'istocl'atico; mas, ainda a sim, tinha

àm1':l.d s da Gorgaia do joyial duno da casa. Quando vi dÇJ lç)]1,ge
o v lho 'Ollyento, parecia-me rcgrossar ú minha ·'lsa. Aqui, e'11 vez
de nob1' za fria. rein'1ya a amabilidade o a sem-ceremoni:l., d ntro e
fora de casa. ntia-me mais á yontaclo.

Em Lodas essas fazenda~, notei qne os escrcl.YOS eram bem
tratatlos. Tinl1am as suas casinhc1s muit'ls yezes mais bem arran­
jadas do que as dos liJJ 1'to, e tl.mbem sufficiente alimentação.
Recebiam, por semana e por cabeça um kilo de 'ame secca, qlie
corresponde p lo menos a 2 kilos tle came fI' sea, e por cli'l
i litro do farinha de mandio(;a, que é nutritiva e agradavel, ou
ele fu] ú. e o~ diifcrent s ingredi IrLe·. TinhaIU por anno dous
\' stuarios, éOll ,i tintlo m llma ami:l gr 'sa um par el clh;as
ela 11\esma qll.aliebcl, e :ü~m di: o um I ancho para a chuva.
E' um p tla; c1 pauno ()TOS o L1a forma ele um reetan!2.'ulo com
prielo, t nelo ex.a tamente 110 meio uma fenda por ond pa Sl a
'ab ';a . forl11anc1o as im nma p cio elo tóg'a. AhJ,'u II ' prencl 111-110
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au corpo com um lJodaço qu~llqner d plnno. Em algun' 101!:lr \',
se usa.Yam ponchos vermelhos o om outro, azue claros.

Os escravos trabalhavam, sogundo a e]1ocha do anno, de dez
a doze hora por dia não pareci1m t10 trio t CO~110 so poderia
sUPI UI'. Se, em geral, tinham mais con ciencia do seu captiveiro
era porqne, nos ultimas teillpos, a questão da e Cl'a\"atUl'a entrara
\'11 um peri do agitado, qne tambem illfiuira sobre elies.

Os seus filhos eram alimentados qllasi s mpr em asa do
cnhor, onde pas 'eiavam o clia inteiro. Era comico ver entrar na

::;ala de jantlr, ás horas da comid:l, cinco a s is moleques
de 2 a :- annos, m'lÍs do quc semi-mí, andar 111 á volta do
velho coroneL um tanto rabujento, exprimü'e'11 com toda sorte de
moYiJnentos jogos ele physionomias engraç~ados, toda a sorte de
sentimentos. Cada um tinh1 na mão uma tiQ' la de folha, velh.a
e qu brada afim de ir _receber as dacE, as, que eram di 'tribuida
io'ualmente por todos. Havia sobretudo um moleque de 5 annos,
que se tornava p1l'ticularm nte lliente. O pequ no cujo uni,
vestuelrio era uma cami a toda esfarrapaeb, tinha o nariz chato
que se estendia, como um trapo, sobre toda a largura do 1'0 to qua-
dracl0, os pequenos olho vivos, faiscando malicia. Quando s
ap]!roximou do coronel, seO'urando a sua caneca cl folha amas ada
co!f1 ambas as mãos, toda a sua physionomia riu s , cOlhpetindo
os s us labios em largura com o nariz mo trando duas filas do
dente ahos como I erola . sabia perfeitamente qu era o predilecto.
O pequeno Benjamim Ca 'sim se chamava) era o querido d todos
os commen aes, sobretudo do coronel. ·Dominava tambem toda a
horda 1 s diabretes. O seu corpo par eia tatuad , em part pela'
raspaeluras da I e11e, cuja cOr roz a ele ta 'ava-se sobre a cOr pr ta
natural, em parte por CI'O tas diversas gundo:J qualidaele de te1'1':1
em que rebolara. Todas essa creança eram bem ulim ntadas não
tinham neces idade, como t~nto' filhos ele liborto , de matar a fom
com terra, o (lU muitas veze' o transforma m p::m:ao tal, qlH'

:JS mas ara' do folha om que lu cobrem o 1'0 to afim c1 o111bat 'I'
esso nc:lO, tornaralll- e artigo ele comll1orcio.

~o Estado ela Bahia yj muito el s S om d 1'0 d t I'ra,
Teem o abelornem muito in hac1o, o braço e r l'Il::t', P 10 ontl':Jl'io~

manTOS 'Oill0 os de um esqu leto, e a '01' c10 ]'o·~to c1' Ulll c100nt ,
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Esses moleques nüs,' quanclo trepam ás arvores para apa­
nliarem fructas, conflll1t1ém-se com niacacos. Tive occasiã6 de ver
um pretinho subir com eli.fficnldade por uma arvore, afim de tirar
os ovos ele um ninho que tinha certamente um metro de' comprido
e que 0l? chamados passaras da sociedade COllstróem jlllltO. De r ­
p~nto, a :hou-se cerc~<1o por mais de ciucoenta destes,· que proeuravam
apoquentaI-o. com o'orgeios ator<1oadores, o que eonseglúram per-

I feitamente. Tomado de susto e °Titanclo, o moleque desceu mui
depressa do (lue· subira. Foi· Ul1l quadro intoress:.Int \ e divol'fido.
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CAPITULO XI

EPISODIOS DIYEB 'o E REYOLT ..... DE E ClÃ ,"OS

Depois de t l' Yi itmlo alo'umas da m lho1' ' Ül~ nela', m
companhia dos jov ns cayalhoiros a qu m rei' ri no 'apitulo
pre(;edent, ' que tão allulyelmente se tinham juntado a mim, um
deUe com qu m eu tr ital'J. relações mais intima 1 prol oz uma
\'isita á ia~clll1a do tio, Pintou-a exterior e interiormente com '01'"

tãu romantica, aCCl'e:iC ntallll0 que tudo alli eslaya como ?a um
..eC'ulo, qu 1'csohi yisit81-~I, ap zar da (Iistan 'ia, tanto mai qUê\ntu
0nl"a\',1 nu meu llano conh l' todas as êOlllli 'õ ' da "ida no
='\Ol'te do Bl'azil que '!lIão :1Ímb el'a es-otico. Além dis 'U, 'SH

digr ::; 'ão do meu caminho promettia tran.. formar-' 'm uma
ex 'ursão agraday 1. pois que todo' c.'tanlm prolllp(us a a 'um­
IJanhar-nos,

A ·haya-se a fa~enda no interior du Estado 1 " li"s dias
lIe marcha do littol'al, que, como em todu o ~Ol't, tinhamu'
de ÜlZ l' m parte por atalhos. Além de algumas 'ahanas pobres
e muito t1istantes uma' da' outra', a lU dayam o nom dr,
~Ildêas ou yillas, não ba\'ia n nhuma ycrc1ad ira eithdo, J}C'nhu­
111a aldra t1 'ent', em que 'e p de" \ 'j) 'Ulltl"ll' au Jl\cno.' o
lIlais 111 d 'to alh \l'g'U e a sati fação da' n c " 'idad..; corpu­
rae' a' mal imlispCll 'ayci '. Tinhamo::; purlanlo ti ' le\"ê.ll' CUlllllUSCU
tudo lIa (lue pr 't:Í GlnUllOS,

Em 2-:1: hora ~tanlll1U' pl'omplos êl pcll'lil'. Cm animal
de Cai'ga om dous grandes alforo'e, cOlltendu u' no!; 'os man-
timento e outro objecto neco. <:trio" 'inéo bon cQ\'allo
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aLT 'iadus esta \'LlIll a nussa eSlJ ra. ús G huras da manhã, na
frente ela casa, D 'pois de ligeira culiaçãu. 1l101~a111o" a Glyalio
e partimos.

Eramos cinco 1 ssoa', tOlIas bem ;).I'mados, lJ0l. aqUl
Illn o 'tl m Y1a~a som armas, 'obrotuclo quandu se trata do longa
Yiagem pelo interior. E' mais um antio'o eustum', do que uma
pr 'aução contra ctaqu;:; ue homens e de animaos; muito em­
bora nas l'egiões aü tada nunca se Yla.Je 'om tanta sogurallç:a
como no littoral. Comnosco mm d us eseravos montados, criatlos
de confiança da casa.

meu jOY 111 amigo 'l'hiago era um verdadeiro brazi­
leiro, ardente. ousado, l)Cnsatiyo, orgulhoso. colorico, mas tam­
bem nobre o bondoso até a fraqueza. D ix:ei os quatro rapazes
cavalgarem na frent imp tuosa e aI g'r mente. a seu modo, e

segui-os a lJa so ; mas, uma hora clepois, Thiago separou-se
delles e lançou o seu esplendiclo gaTanbão andaluz para o meu
lado. Embebido na contemplação da formosa Jigura do elo­
gant cayal1eiro. dcixri-o approximar-so e esperei qu me llis­
sesse o qu, tinha a communi 'ar-m·. E Ltssim c:lyalgamos um
bom trecho. um ;lO lado do outro, 'em trocarmos pala-na; ar,
que atinaI s meus olhos se llxmam 110 seu somblante, int 1'1'0­

gando-o. ITotei enlão o s u embaraço, (ll1O elie procurava es '011­

el r 'om ligeiro sorri o,
-'l'hiago, tem alguma COusa a dizer-me, 1 io-ll no rosto,

disse eu quebrando o silen io. Porquo hesita ~

-E' y rdade tenho uma communi<.;ação a fazer-lhe,
J11C1S não el Gomo começar, pois trata-se de assumpto es abroso
que, 'e f mal interpretado, pocl ria col1ocar-me em po ição
e quenb.

-Coragem, querido amigo, falle tom franqueza: " o
melhor meio de nos ntender-mos! repliquei. Não recei nenhum
máo juizo meu. o s nhor não é para mim nenhuma e phinl:l: : li
no seu s mllante tomo em um li \'1'0 'ei perfi itamente qu,
'om o ,cu 21 anno ., não" nenhum santo, não " tão pouco ne-
nhum elemonio.

O sorriso embaraçado elesapparecell do seu rosto ele um

amar 110 pallido, cedeu lugar a franca e e trondo a gar-
o';,.uho.do.,
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- « Ieste caso, quero contar-lhe, s m rodeios. como ('0­

nheci uma pessoa, que não tardará a se juntar a nós cuja com­

panhia, receio, não lhe seja muito agradavel.»

A' minha. pergunta. até que ponto ora isso possiv 1 e

qual a relação que havia entre Ullla outra cousa, começou Tbiao'o

a seguinte narração:

- « Na fazenda que herdei ele minha mã e quo ha muitos

annos não é cultivada, levaram o clÍnda hoje lovam, vida va­

o'abunda o 'cravos fugidos do varias fU7,elltlas, quo so alimentam

do caça o do pequeno' furtos. O eu oscond rijo " parte nas

ruinas da casa, parte na mata Ylrgem qu perten 'e a pro­

priodade.

(C Em um ponto do campo, que nunca foi cultivado e por

onde só rarissimas veze' passam homens ivilisados, ha o que

chamam um « quilombo »: Ó a bolsa desses malvado, onde

escondem o a' ucar roubado dos armazen', o avalios o muitas

outras cou as, e onde y ndom tambem part das ua preza'

afim de comprarem aguardente e mantimento . Mas e s s quilom­

bos são tamb m uma specie de hot i de gatunos, com esconder~os

subterranoos. A policia rarissimas v zes se atreve '3. ponetrar

ahi, tanto mais que encontrariam o ninho vazio, pois esses s­

cravos fugidos estão em estr ita communicação com o sens

irmãos das fazendas e são por o tos prevenido a tempo d qual­

quer perigo. Além di o, a no sa policia, omo o 'enhor já

deve ter notado, não 6 das m lhores. Mas tambm uma poli 'ia

boa sería aqui de todo inutil. ão lh par c .

-Com certeza, respondi' em um paiz tão exten 'o tão

pouco habitado, ondo milhares de milha' d üOl'e::;ta e elo matta

virgem formam milhões do escondorijos, som caminhos n m ata­

lhos, a melhor policia não podoria faz r ousa 'tIo'uma.

O meu amio'o pros O'uiu 'atisfeito:

- « Entre oss escravo' fugido ha um qu so tomou par­

ti ularmonto afamado pelo sou crim . E' temido a mil bas d

distancia e touos evitam-no cuidado..amellte. Ac 'u am-no de varios

a assinatos, que elie commetteu, dizem, não para roubar, ma

por vingança e odio contra outras raça. E o chefe ele todos

e ses infeliz s e tem-os debaixo c1e rigorosa disciplina. Ai daqu Ue

que lhe re iste! O seu passado, a sua forç xtraorc1inaria a
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sua de tr 'íla tornaram-o tão Lemi lo dos seus companheiros, que

11ll1guem e atreve a partilhar com 11 o seu covil no

matto.

« Ora, ha dou anno, emquauto ou estava 'onvaloscendo do

gravo nfermidado, mettou- o-me na caboça ir para a minha fa­
íI nda, apezar da admoo taçõ s dos meus I RI' I1te que mo pro­

curavam dissuadir dos o proposito. A unica COUSi'\. quo mou pao

obteve d mim foi, quo ou adia 'e a minha viagom de qUlltorzo .dias,

afim do mandar arranjar alO'un commodos ela ca a.

«Uma vez alli in tlHado, comecei a faz r OXClll'SÕCS o an­

dava dia inteiros por fior"stas o campos com a minha espingarda

ás costas. Desd a mais tonra mo 'idade, a caça o a oquitáção

tinham sido, com eifeito, a' minhas duas paixãe', sem quo,

aliás, nem meus paes nem meu profossor lhes PUílossom o menor

ombaraço.

« m dia. vi no mutto uma cova o aI pro\:lmava-me

afim do a examinaI-a, quando de ropente, atirou-se sobre mim um

neOTO, brandindo o facão, emquanto que eu, tomado d urpreíl~,

não movia um só membro. A lmirado da minha immobilidado o

da minha calma, o nOTO tacou e olhou para todos os lados a

vor e traúa o'wndo omitiva, com cujo auxilio onta so; pai

não achava xplicação para a minha tranquillidado apparontem nte

fria. A im fi ou algun momontos no me mo logar fixando-mo

profundamente.

« Es s m0111 11tO ba taram para arran ar-m a minha

surpr za, como co tuma e dar com muitos hom ns aos quae ,

na o caSlao do perigo, a faculdado do pensar se desenvolve com

a rapid z do raio, r fio ti raI iclam nto sobro a minha itllação o

r solvi, quo não convinha arrodar um passo nom tocar na minha o pin­

garda; pois, ante que o lodos fazer, ou toria a sua faca entor­
rada no corpo. Tratava-so aqui do s r ousado c do não qu brar com

o m nor moyimento o foiti o m quo pare ia ostar o 'a f'ra hu­

mana. ,t5 depoi vim a sabor qu olio me tomara por louco e

compadecera de mim. O negro quebrou afinal o ilOllCio po-
ria'O o ('om tas palavra: « O m li branco orno t atI' \'e a

pr itar no covil elo ti 0'1'0 ~ E tás tão cança lo ela viela a im ~ !

inda não se approximou de te covil um s6 homom, qu eu não

ti" e tornado muelo para mpre. D onde v li então que não
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conh c ~ o Hi}Jpol.Yto~» O ÜOSprBZO qu . tenho pela raça 11 0Ta
qu 11 rd i de meu pa s, o tambvl11 o meu peopo it d imp l-o
com a minha ousadia fizeram, com que ou o apo ü'oI has e 'om
e ta palavras do deselom: « O' neOTO, perdoste o juizo, ele con­
tral'i , saborias que um :fidalp,o hranto não so deixa intimidar por
nm escrayo neOTO. Como vieste tor aqui ~ Sabo sobre que ólo
pi a ?»

« Eu tinha faUado com c rto calor, o-não po so expli­
car-apoüeroll-so do mim certa oragem selvao'em. Aproveitando
o momento ele sorpreza m que o pllzera o mou atrevimento, ar­
rome soi-mo de cab Ç'h baixa contra o s u peito, como uma bala
do cano da espingarda, e atirei-o ao chão com tal vohem n ia,
quo eUo cahiu como um carvalho que de aba, som dar sigual de

i. Em voz elo o matar, ananqu i-lhe a faca e molhei-lhe a bocca
com um panno do cognac ela minha garrafa ele aça ,0Itando elio
log a L A partir desse momento, o tão temido Hippolyto fi­
cou endo mou humilde e fiel escra vo e 11a dons au nos que
m acompanha m todas as minhas excursões perigo as. Mais
tardo, a porsegü"ões de meu pao fizeram com que eUe deixa e
a minha fazonda o mudasse seu esconderijo. .

Ora ahi está o homem quo penso ir bus ar no matto mais
proximo e loval-o comno co afim de t01'110S a im um oxcell nto
ca ador e guia.»

Pouco depois, cheO'amos á extremiüado de uma mata ondo
paramos para almoçar, emqut1nto Tbiag'o convidava-me para se­
gnil-o. Era .aDi que mOl'm-a Hippolyto. D p i de termo andado
U11 dous kilometro por um caminho fatiO'ante, paramo em uma
pequena claroira, onde meu ompanhoiro tI' pau á uma arvoro o
soltoiI alguns as :obio e tridente e singularo . D p i do o tor
r p tiüo varia "ezos, tornou a dQ ceI' o Yirou- e para mim com
e tas palavra :

-Acabo de chamar Hippol.rto, qu não tardará a ·hoO'a1'.
- Como sab ~ p rO'11l1toi-lho, pai o trinado e os 0'01'-

eio do pa saros não me tinham deixado p r eb e cousa alO'uma
particular.

im, di o
onhor não conheco o

linguaO'em e pe ial qu ,

orrindo, na
OOT dos da
é orto o

ua qualidado d eur p 'u o
mata viro' m. Elia tom a sua

< bio ainda não o tudaram.
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l'ULlCO d lJoi' alJpcll'ec u, com 'iluiLo, um pJ' ,to "'igantesco

com jaléco de couro e calça de linho crú, trazendo á costas

uma espin cranla qu me pareceu de exceUent marca. _ pproxl­

malllo- a pas'3o laslieo, tirou da cab Çc O chapéu de couro

de abas larga, afim de no comprimentar, atirarando-me um olhar

t1 confiado. . enti uor frio pelo corpo ao \"er-lh nes e mo-

m nto o 1'0 to: todo eU ra 'uma só cicatriz, salpi ada de varias

cor s, em que dou bma os indicavam o nariz. Ap zar de toda a

minha e tima pelo m u joven amigo, não pude condor de todo

a minha impre são, que visivelmente devia ter de agTa lado a Thiago,

obrigando-o a pedir-me compaixão pelo eu protegido.

- E te rosto desfigurado, proseguiu , é xactamente uma

prova viva da sua grandeza d'alma e da fidelidade até ao saCl'm­

cio, crue me mostrou. em momento ritico da minha vida. Elle é
mais digno de admiração do que de de~pl'ezo, e o senhor não

lhe ha de reeusar, quando onhe 'er as cir umstancias em que fi­
cou om o rosto de figurado.

Ao meu olhar interrogador e admirado, ontou-me o se-

guin te :

« Hippol}10 nem empro foi a sim :D ia . tinha uma cabeça

como a d qualquer preto. m dia, na caça encontramos um

tigre, em cuio corpo atirei logo uma baUa. Ap zar di o, a féra

altou para cima de mim e teria-me matado incontestavelmente se,

não me tiYe$~e Hippolyto empurrado para traz e arrem sando-se

~obre o tiO're, em cujo c rpo nterrou o facão. Mas, na ancias

da morte. ainda a fera poude Tavar-lhe as garras o o d·ute

no 1'0 to no peito e agarrar-s fortemente a elle. Ambos rola­

ram abraçado no ChãO, do::.pedaçando-se e deitando 'ano'ue, até

quo ll, ,'a .udindo o meu atordoamento pas etgeiro, dei um 'salto

de 'par i no ouvido elo tigr meu segundo tiro, qu ó prostrou

immediatamento morto. El'a horriy I o estado de Hippol,'Tto e só

a I anto a Yirtuele urativ< de algum.a de nos 'a' herva qu

lho applicou um in lia, d v 11 a ,-ida. ma y z qu o vi ra-

dicalmente curado, qlJiz de" mp nhar-me da minll~ divida do °Ta­

tidão. offi re i-lhe uma xi tOllcia con:D rtav 1, f01'am, porém,

baldado todo o mell' e {orço não quiz infelizm nt ouvir

falIa r m 1'0 ·tric ,ão, mo m POCfll na. cl na libcrcbd lvaO'em
no matto.
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Thiago não tardou em faz r desapparecer a d sconfiança
lo preto para com migo, e depois ambo ml3rgulharam s m con­
versa animada, cuja o'}'ria pouco omprehemli. Afinal o meu
joven amiO'o virou-se para mim, perguntando-m ,se eu d janl
vi itar um quilombo, pois na comI anhia de Hyppolito não haveria
o menor perigo. Este a hava n ce sario ant s de se aira tal' por
dia d sou companheiros, dar-lhe parte da sua au on ia.

Naturalmente apressei-me m respond r que sim, assml
andamo cerca de meia hora em zig-zags, ntr matto e 'I es o e
alto, que não deixava avistar ao longe, até I ararmos de repente
diante de uma cabana.

Conforme tinhamos combinado, dev ria Hyppolito a ompa­
nhar-no até á porta, e alli esperar quo o chamas emos; quería­
mo ob ervar a impressão que au aria o nosso appare .im nto in­
esporado.

Ao entrarmos, apre entou-se aos nossos olhos uma scena
no turna roalm nte horri,'e1. Em um espaço r O'ular, hoio d
fumo de tabaco, do pe ima aguardente e tendo como tecto uma
coberta de palha apodrecida e defeituo a o cuja toscas pared s
de barro descabiam obliquamente e ameaçavam ruinas, a 'havam- 'e
agachados sobre o chão humido de barro, vinte neOTOS e nooTas,
sujos e e farrapa los, cuja vista daria nauseas a um o 'toma("o não
armado. Atrav'e sado em um canto havia uma me a improvi ada
om clua taboas to ca, por tráz aixões, lata d folha pequono

barris, obre um do cfuae estava entado o clono da ca a, um
portuguez om cara de rapo a e olho ve gos.

A im que e a sociedade porigo a deu p la nossa I I arição
repentin~, 'abiu sobre el1a como que uma fais a 1 <5trica: O
dono d' casa desapparecou como um rato e algumas mll1h r s
fugiram por uma lorta bai..\:a, soltando 0Titos d t 1'1'01' c' voci­
ferando orno sclvagen . Alo'un' preto', já muito bébado, am­
baleavam en ostando- e á paredes o anoo'alavam para nó' os
olhos mba iado , emquanto que a maior part , puxando da' ülcas
toma\ am posição ameaçadora. Via-se-lhe no 1'0 tos a 'êde. d
~nO'ue. Achamos prud ut não 1 vaI' muito lon o' :: no' a ou­
adia e chamamos o nosso fia 101" a c na mudou immediata-

m nte~ sob1' tudo d I oi' que est 't1'anquilli 'ou 'om alguma
pala\Ta .
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Pouco a pouco foram tam) m r :1pparecendo O' Íl1O'itivo ;

só o dono da ca a permane ia e 'col1tlic1o o por boas razões; como

cidadão, teria mais di ffi ulc1ade em j UStifiCd' a sua "ero'onhosa

l)rofissl.o do que oss proto, cOl'l'etlor0 tl matto, uja mOI'ali­

dado, aliá', eOl1paratla 'om a dnqueUo tratant , era muito m nos

digna do ca tigo.

Eram tamb m s mpl' n sses quilombo que se planejavam

as ro"olta', qu rompiam em varias faz ndas o antiO'amonte era

dahi que partia a ord m para O" e" rav03 misturarom na comich

dos s us senhores, honra, contondo um v nono que matava len­

tamente. Durante m ze" on me mo durant um anno int iro, o

membro da fa'1ülia iam succo i"amente ado cendo, e e n sso

intOl'jm não conseguissem <.1oscobl'il' o seO'redo, morriam.

P07.emo-nos le novo a caminho, alcançava'n om brevo

os no o' jovens companh iros o. todo promptos, pro oO'uimo a

no 'sa viao'om.

, t;:lrdinha do tercoiro dia, ch gavarnos ti faz nda Piripi-

rim. Já do longo tinhamos ~yi tado os muros eaiado 1 um

clificio em forma d palacio: era a vi\ enda, situada bre uma

coUina. Ao approximanno-no , vimos que le ambos os lados ha­

via n na fila do ca a rurae, ercando U.TI OTan 1 pateo. Por

traz d t e tondia- e um parque que se ia porder no b 'qu· V1­

sinho. A fr nte ostava do embaraçada e olhava para baixo, para

o ngenho de a ucar, m torno do qual e tavam agrupada a

'011 ala. Como fo e t mpo (la olh ita da anna ( Rtavamos em

ote111bro) ouvimos do todo os lado o chiar 111 lancolieo e mo­

notono do pe ado carro d duas roda quo, puxados cada um

por a 10 boi. lova"am a canna ao eng nho.

Cavalgámo obre o aminho muito batido, ontr interini-

nav i' cannavia quo com a suas 10nO'a ha tos e folhas, me-

lhant ·an milho, halouçada.· polo vonto, no amo um

mar verd o en 'ap -Ua lo; at" qu ch gamo' afine 1 á vivonda.

hi fomo 1'0 cbic10 pelo 111orclomo, qu mandou tratar do. 8nimae

e 1 ,"ou-no a uma ala terr a, onde não tardámo a r acolhi­

do om toda a amabilic1ad pelo uni o filho la ca u, bomem fo~­

mo o e bem ~ ito, do seu trinta allno, D poi de termo to­

mado alO'ul1 rerr'e co, foi cada um c nduzido a quarto que

lh era d tina lo. E e quarto para ho pede, que eram ta lyez
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dez, e ta, am mobiliado' com certo luxo ~ oram uma pro\'(1. da opnlen­

cia 0111 que aUi e vivia.
Quero aO'ora apr " "ntar ao' pr ado leitor a so iedad m

que m achava. O mais cldinc"to de todo que, aliá, phn jara

me conduzira toda a excursão, era o meu joven amigo Thiago,

filho de fazendeiro ilnIortante e parente da ca ~ onde estavamos

de visita, v l'dadeiro homem dos tropiC'os. Os outros tre' cava­

lheiros eram eus amigo'. C r'a de uma hora depois que apr­

v itámos para nos m thamorpho ar em cavalheiros de sala, tanto
quanto era po i,01, fomos 'hamado para jantar, que já e tava

posto em uma grande sala, onde no esperavam a família e alO'uns

estranhos; uma vez apr s ntados ao dono la ca a, ás senhora'

e á outras pessoas, sentámo-nos.

A mesa regorgitava de pesada baixeUa de prata, do por­
cellanas finis imas e de ry tae . "\ ia-se que o dono ela casa queria

mostrar-se em toda a sua opulenC'ia. O velho ayalheiro ra um

personagem orgulhoso e digno, que nunca esquecia um . Ó mo­
momento apropria maD'nificencia e dignidade. A ua opinião sobro

toda as cousas possiveis constituia para eUe a e encia de toda

sabedoria, as suas affirmações eram evangelhos qu ninguem podia

contradizer. Apreciava tanto a lisonja, que podia-se dizer-l~e as

mais extravaO'antes. Tinha sido senador do imperio VIVIa agora

completamente aifaslado da politica, na sua fazenda. Embora ti­

vo e passado a mocidado em Pariz, conhecia aincla a im muito

mal a Europa o obr tudo a sua ,ida intellectual. Os seu anho-

imento sobre apropria patria não eram menos limitado par­

ta . Era um dos muito brazil iras que não tal ram uma 'ó

censura ao s u paiz.

O filho, o Sr. Quinzinho (abr viação de Joaquim), qu s
a ára havia pouco. e vivia com a mulher na far. nela do pae,

formava completo contraste com cst . EI'a modesto bom, aleO'1'e

e iUustrado. Parecia-s e p cialm nte com a sua amav I e e pi­

rituosa mãe que pela sua simplicidade captou toda a minha

ympathia.

Emquanto os rapazes iam todos os dias á caça, d onel

voltavam frequentement muito tarele, eu con rvava-me malS na

vida domesti a, m que passei muitas horas agradaveis, vi itanclo

tudo que havia que ver no parqu e no jardim, em companhia
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das senhoras. A nqo s r na horas da comida, o dono da ca a

só raras vezes era visiYc1. Tambcm de noute, as senhoras convi­

davam-mo amavelment , a fazer-lhes c0l11panhia, e assim encontrei

em pleno vigor um bonito costume primitiyo, que me agradou

ba tante.

Em uma sala mobiliada com simplicidade, á moda antiga,

com velhos moveis de carvalho e armarias colos aes que cobriam

quasi toda a superficie das paredes, sentava-se a dona da casa

om a nora á cabeceira de uma mesa grande e massiça, cercada

pelas mucamas da casa, e occupava-se 'om algum trabalho caseiro.

Tornara-se um costume fixo que, todas as noutes, uma das muitas

mucamas contaria do melhor modo uma historia, emquanto o tra­

balho muitas vezes enfadonho, continuava em silencio e ligeiro,

sem fatigar ninguem. Ora, a primeira noute que tomei lagar ao

lado da dona da casa nessa sala de trabalho, a minha attenção

foi despertada pela beileza deveras rara e a singular expre são de

rosto de uma rapariga, que se achava sentada perto deila. ão

era negra, mas mulata clara, dos seus 15 annos. A dona da

casa não a tratava seccamente como as outras mucamas; dispen­

sava-lhe, pelo contrario, erto carinho e chamava-a: «Minha

filha.» Tambem o vestuario, embora muito simples - meio de ci­

dade meio de roça-destacava- e com grande vantagem dos das

outras pretas. _ essa noute fazia-se a escolha do feijãO. A rapariga,

cujo p rfil estava voltado para mim, a hava-se sentada mesmo ao

meu lado. Tinha os olhos abaL\":ados para a mesa, sobre a qual

a suas delicadas mão inhas executavam o seu trabalho com ver­

dadeiro encanto. Junca Yi palpebras nem pestanas como aqueilas!

Quiz o acaso que fosse naqueila noute a sua vez de contar

uma historia, ou talvez fosse apenas para me fornecer ensejo de

ouvir um conto interessante, que a dona da casa convidou Delfina

a narrar a hi toria do tigre. O seu rosto cobriu-se de leve rubor,

que, porém, de appare eu rapidamente; e, sem responder palavra,

eila ergueu a ab ça e voltou de repente para mim o semblante.

O seu olhar franco, sério, quasi triste, fez sobre mim profunda

impres ão. Exprimia não sei que mysterio sombrio e tragico e

ao mesmo tempo dureza e resolu ão. Eu tinha involuntariamente

a nação de algo singular ujo seO'redo talvez nunca pe­
n tras c.
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A raIJariga começou u sua hi toria com voz meloJiosa
agradavel de contralto, em tom um tanto secco e serio. sem in­

terromper o seu trabalho ou erguer uma ,ó vez os olhos:

«Na aldêa, onde nasci, todos me tomavam, mas sobretudo

as velhas, por um portento de selvageria, de sorte que me deram
a alcunha de «gato bravo.)) Ninrruem, é certo, se ah'evia a me

hamar por esse nome; e11e era, porém, tão 'onhecido na aldêa,
que o meu verdadeiro nome quasi foi esquecido. Eu não me in­

commodava, aliús, muito com isso; pois, por mais nova que fosse,

ainda assim reconhecia (lue nos, que me tratavam dessa fórma,
havia mais estupiJez do que maldade, e e11es não sabiam ajuizar

os meus modos e gestos, tão oppostos aos dos outros, entia-lIle

clifierente el~lles; embora não pude. se dizer porquo. Talvez houv sse

ahi um pouco ele orgulho da minha orig m, ele que tanto m)

fallava minha mãe.

« Quanclo completei elez annos, mandou-me esta, fóra da nossa

pequena fazenel::l, afim de juntar pimentas p ra casa. Contente com

esse ncargo, pois gostava muito ele percorrer prados e matas,

suspendi em torno elo pescoç~o o saquinho e a cabaça com agua

de beber e, louca (le alegria, puz-me a caminho. O saquinho não

tardou a se euc'her. Quiz então gozar l'ompletament ela minha
liberdaele e tomar um banho no rio, que, atrayessanclo sinuosa­

mente a mata, ift 'orrer pela aldêa. I onetrando na mata, cheg'uei a um

logar elesempedido, e tinha-me já estendido no chão, rrfim d doscan 'ar,
quando, de repente mesmo perto do mim, surdo bralllido fez-m levan­

tar assustada. Eu tinha adivinhado a sua significaç.ão e visto, a uma

clistancia de. menos d cinco passos, um ti°Te pl'ompto a saltar e

apoiado sobre as patas trazeiras. O que senti e pensei nesse mo­

mento, não me ó possivel exprimir novamente. i apenas que

ficluei omo que presa ao sólo, a olhal' pan a ieru com terror;

mquanto que o seu tI' m nela 0Tunhielo so con\' rtia em uivos e

gemidos, e a sua posição de ameaçadora passava a l' humilcl('~

deitando-se o tigr no chão olhando para mim com medo, o

focinho en ostado ús I atas deanteiras. Eu sabia, 101' tel' om'ido
contar muitas veze, que ha homens que clamam os tigr s com o

aUlar, e disse ommigo que era o que e elanl então. Ma' como

me a[fastar ~ Quando sem tirar os olllos deUe, recuel ::llguns pas 'os, o

encanto pcu' . u desapparecel', pois que a [era tomou immecliatamente
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a sua po 'lçaO ameaçadora. 'ó haYia uma sal ação: era tre­

par a uma arvore, saltar de uma para outra e a im pôr-me

fóra do alcance do tigre. Mas amo executar ste plano sem vol­

tar-lhe a co tas~ E entretanto, não haYia outro recurso! Era for­

ço 'o que mo anisca e; e então, com uma aO'ilidado que ju titicava

a minha alcunha na aldea, pul i para a arvoro mais proxima.

Ma', mal tinha trepado aponas alo'un pés, quasi fui atirada ao

c;hão por Yiol ato abalo da arHJL'e, contra a qual danl. scutos o

corJ?o po, ado do tigro, sendo, porém, felizmento ropellido.

« Trepando at6 ao galho mais alto, omquanto que, m baixo,

a féra andava á volta da c1'\"ore com sêde do ano'ue. Eu ia pur

cm execu'ão o meu plano o já agarra \'a no O'alh cla proxima

arvore pan pular, quando o ombaraço causado pelo mou saquinho

do pimontas veio lembrar-m , que tinha nell um 1I10io de clefeza

contra o tigre, meio que já havia ido omprogado varia v zes

com resultado.. 'em porda do um mom nto, trinquei com os dente

part da pimonta o mi turei-a com agua. D pois deixei-mo es 'ar­

rogar, tanto quanto me foi possiv 1, e mostrei-me ao tigre. E 'te,

au Yür-m , deu novo pulo, batendu '0111 as o'alTas cuntra a arvuro

com furça tal, que a wrti;a ahiu om la caso Já stava tão porlo

do mim, que 'll sentia a sua rospiraçãu qu nte e desagrada,' 1 ;

mais um "'olpo o eu stava ao akal1co das suas ganc S. Concentrei

então todas as minha' fur 'as, afim do dominar o modo, o atirei-lb

u 'ontoüdu du frasco no' olhos o l1a 12:uéla ':.l.bcrta. O flcito fui

surprohonelonte. Cahiu au chão como uma ma 'sa inorto o comoçou

a rular \ a contorcor-so elo dOr; sfregando 'um as ganas o olho'

que ardiam como fogo. ~provoitei o ensejo o d itoi a fugir a toda

prossa. »

Esta hi toria curta o loconica, ainda mais mtOl'ossanto tor­

nou-m a l.'êlp'Il'iga, li curiosidado ele conho cl-a melhor 1- \'ou­

mo i.l iaIIeU' dcll'l ao jU\'OIl amigo 'l'hiao'o, qne ll1Q ro 'pondc'u

'onindo:

- O s 'nllOr t III faro apurado. Exist.o, com otfoito, aqui

um SO"'L' elo, rua' du qual 'unlw;;u aponas uma poqu 'lia lJCIl'lo,

ap Zal' II mo int '1" 'cu' d' lJa mnitu por o' 'a rapCll'ig'a furmu a

d 'pra fórc do commUI11. :\UI1 '(;l tivo OCl:a ,ião li 'onv 1'::;<:11'

a e c re peito a fundo com meu primo. Ia do-'te voz (Iuoro

r cuperar o tempo perdido e e o s nhor me pee tal' O II
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auxílio, não havemos de e p ra1' muito p lo mom nto 01 portuno.
Não, não, nada de erllplllos, pl'oseguiu, d poi' que lhe fali i
na indiserição que havoria da minha parte. Trata-so, 6 yer laü ,

de um segredo d família, mas quo, tenho ab 'oluta . l'teza não
o 'onele n nhum crime, nenhuma nodoa. Além ele qu, não 6
a 'ul'io idade, que me le\'a a dar emelhante pa 'o, pois, pos o
<1izer-ll1e como amio'o, que o m u intel'e'se Iola minha par 'nÜt­
porque ella o ',- não t 111 pOl' bas ' um sentimento platunico.
ma um fim sério. Já y'- que t nho tEr 'ito d Gunhe' 'r lodu o
pa ado d Delphinu, e o senhor tudo ouvirá, afim tl m dar d ­
pois a sua opinião franccI .'obro ol1a.

_~a tareI tlo dia e 'uinte, o meu jo\' m :lmJg \' 'lO bl1 '-

car-me no m u quarlo para uma partitla d nrta, tlUO combi­
nara cum o S1'. Quinzinhu commio·o. Os utrus canllbeiros tinham
'ido polielamont ara ·tados.

Estayamo pois 'ntado,' os ir no tlualto de 'l'hian'o '\ bober
bom yinho Bonlc:mx, a jon'ar a c.ontal'llO::l 'uc e' 'i\'amonto avon­
lura" P .:; 'oao '. O tom ora commulücati\'o. foi ubindo cada \' 'z
mais Ú Jl1 'elida (Ju S CSVCl 'iayam a garl'aÚts, ar, ch "'ar Ú 'Ull­
tidellcia. O .'1'. Quinzinbo, p~u,ti('ulal'ment cÜCIlTC com a' allu­
'C50 di rC'eta, , do Thiag'o ús suas intonyõc" 1:'Cll'a <'om DolpLina,
nãu se fez muito rog"lrlo lJaru 'onlar :dgo elo pa.'sadu da ral:'ariga.
('mbul'a se sontis" um tanto con.'tl'ano'ido om local' no 'le lJUlltO.
_-ãu tardou, 1:'0l'ém, H adquirir a j]' 'o 'saria 'ontiunça e ellthu­
'iaSlllalltlo- 'o cada y z mui' com a narraçãu, com 'çou a Guntal' o
seguinte:

«Eu era ainda rapaz de 1~ a lU anno', quando meu IlHO

onviou-mo a e 'ludar na A 'ad mia d' Diroito de P 'l'llambucu.
Lo,o-o no pl'imei1'o anno, qua1111o ra ainda aloiro, apaixon i-mI'
por uma rapaüQ:a Jlreta, mas S "riamcntr tO!l1 todo o }c)O'o (' pai­
Xao do que" 'ellJaz um homem tão novo. P 'nsal11 nalul'almcntr.
qu ou não p1",i Cl\'a ir a P l'llambuto pan ficar lonto por uma
l)l'ota, quando na fazonda d' m U l,ao lla\'Ü,l tanlas. E' \' 'rdad 'i

Illa o caso era di \'or.'u. Ant '8 do ludo l o' 'a l'al'cll'i~'a era li l1la
maL'avilba i a" 'Ill ·lba\'a-' ás pr 'la):) uni 'U o 'x ,Jusi\'amcl1l'
11e <.;ur. Em \' z do carapinha. tinita cabo11o' abuuclaJJl) • qu 1l1e
cahiam assctinados obr o f01'm o corpo alé 'lO jo 111... 1'0 to,
ele 'ôr e cura YiYGl c irr i. l;iyol, com o olho' indisnipti\' i',
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tinha a faculdade de excitar as ensaçõe' humana' 'UillO em

um turbilhão, em (111e y nC:lam ora o torm nto dos inferno,

ora as delicias do ]Jaraizo. Além clis o, a sua eri tencia estaya

cercada d m,rsterioso Yéo, que ainda mai interessante a tornava

a meus olhos. Era neta de dous reis africanos e por isso os ne­

gros daqui a yeneravam como prin<;eza. Nasceu livre. E' inutil

de:::>crever-lhes todas as I hases da minha' rclações com es:::>a ra­

]Jariga; limito-me, portant-o, ao indispensavel. Consegui ser cor­

rcspondido no meu amor e ia fazer della minha e posa leO'itima,

poi me dera uma filha, quando m u pae, instruido da minha'

i nten 'õe , paz em moYÍmento todos os ob taculo que estayam em

seu poder, afim ele cortar completamente as nos a relações.

Mandaram-me concluir os meus estudos em S. Paulo, que está

certamente a 250 milhas geograpihcas de Pernambu 'o, e afasta­

ram a infeliz rapariga desta cidade. Antc de separar-me, tive

apena tempo ele c1 ixar gravado em um d s braço de minha

filha a primeiras letiras do m u nome, afim dr, qu me fo s

pos lY I rccollheccl-a, se no' tornass mo a ver algum dia. Rica-'

m nte proYÍda d meio de sub istencia, As icli, era este o seu

nom , retirou- e I ara uma aldêa, onde YÍv u annos com a filha

'faria D lphina, e 'timada pelos qu a ceI' avam; emquanto que

u, mergulhado em profunda tristeza, durante o meu primeiro

anno tI, e''tadia m . Paulo, não 'ogitava absolutam nto de es­

tndo . A jurisprud nc:ia tonnra- para mim materia por demai

in upportayel' a "ólda paragrapho resoava-me na memoria uma

corda ela minha alma, qu YÍnha renoyar empr a minha dõr pela

p l'da. dos dous 'nte queridos' de sorte que a ·abei. abandonando

c:ompl tam nte o e tudo de dir ito ,depoi de me ter cntenclido

C'o:n meu pa .matri ·tü· r-me na E 'ola Pol"tecbnica do Rio ele Janeiro.

« Tin]1rlm I assado sobre este a 'onte 'imentos dez :rnnos,

cm que 'u tiYe' recebido noti ias de A itli, ou lhe hau ye '

podido (1'1.1' minha.'. poi qu apei::1l' ele toda as minhg, p 'qui­

za' não m ha"ia sido p S ,iycl descobrir o 'eu p'1l'adeiro. E'
cortu qu 'e 1011g'0 t mpo fõra pouco a pouco e fri9.nclo a mi­

nha lJaixao, 11118 no m u coração ficara melancolica recorda)io,

obr tuao d minha illha de qu mentia doloro a autlad .

« Eu r ,T ár ,á ca :1 p. t 1'01 com a fll't'l de el1 'enbeiro

tleyia 'cn'undo a yontad' d m u pJ contrahir 1TI1trimonio e
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assumir a administração da fazenda. Não era este, entretanto ()
meu pensamento; queria primeiramente praticar a minha profis­
S10, afi'TI de me colloc~.r :1.0 abrigo dos perigos da fortuna, de
cuja inconstancia, apezar da minha mocidade, já tivera muitos
exemplos edificantes. Recusei todos os partidos que se me oft'ere­
ceram e, apóz algumas semanas, deixei de novo o meu torrão,
afim de emprflhender sob :t direcção de um engenheiro-chefe,
a construcção de um trecho de estrada de ferro, na provincia
de Pernqmbueo . Devo confessar que nesta minha resolução en­
trava tambem o pensa'nento de poder encontrar minha filha e
sua mãe que talvez vivessem nessa provincia.

« Para melhor comprehensão da minha narrativa, quero
agora lembrar o que fOra feito durante esse tempo de Assidi e
de sua filha. Retirada silenciosamente em úma aldêa, a infeliz
nunca mais tivera um prazer e alli definhava lent1mente. O que
ainda a prendia á vida era o amor pela filha, que com os cui­
dados maternos ia crescendo e tornando-se de anno para anno
mais formosa e ta'"'lbem mais selvagem. Delphina era tão tra­
vessa, e taes diabruras fazia ás pessoas, mais ainda: a sua fa­
bulosa agilidade acarretara-lhe tantas aventuras perigosas, que lhe
tinham dado com rasão a alcunhq de gata brava. Apezqr disso,
era a querida da aldêa, porque o seu pequeno coração se com­
padecia de todo o infortunio, e porque as suas mãosinhas quei­
madas pelo sol tinhqm uma esmola para todos os necessitados,
pondo a sua generosidade, não raro, a mãe em elifficuldades ma­
teriaes.

« Aos onze annos ele idade, era quasi donzella, e o nume­
ro elos seus secretos admiradores ela aldêa ia augmentando a caela
baile popular, porque nenhuma rapariga dos arredores podia riva­
lisar com ella. Não era apenas a sua superioridade exterioJi que
a tornaya elesejada. e sabia trajar com mais gosto do que as
outras e dançar CO'110 nenhuma, ainda a im era uma certa dis­
tincção de maneiras e uma graça em tudo que fazia, era seu
genio alegre e o seu bom coração, que lhe tinham adquirido a
admiração sem inveja ela mulheres e os corações de todos os
homens.

« Os rapazes ela alelêa consideravam-n'a
posse, entretanto, todos duvidavam, porque
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brincasse e sorrisse com todos, podia tornar-se selvagem, se alguem
lhe pedisse mais. Já tinha repeliido com desprezo e escarneo
tantos que delia se tinham approximado com as mais honestas in­
tenções, que afinal ninguem mais se sentia com coragem de pe­
dir a sua mão. Receiavam a sua zombaria ou qualquer malícia
da sua parte, que os podesse" tornar a chacota da aldêa. E isto
podia acarretar grandes males. Faltava-lhe a prote ção viril, o zelo
o'u o carinho de um homem, que velasse obre a segurança da sua
futura esposa, porque, como já devem ter observado, no nosso paiz
urna rapariga formosa da classe baixa está exposta não só a to­
das as tentativas de seducção, como ainda mais frequentemente á
violencia a mais franca, sobretudo por parte dos homens da me­
lhor sociedade.

«Pouco tempo depois, um cavalheiro distincto foi a nego­
cio áquelias paragens, e passados dias Delphina era raptada, á

força, da casa materna durante a noute, sem que, apezar de todas
as pesquizas, houvesse possibilidade de a encontrar. ingu m na
aldêa duvidou um só instante de que o autor do rapto era aquelie
cavalheiro; não se podia dar provas, porque ninguem o apanhá­
ra em flagrante ou vira-o siquer . A mãe correu em vão como
uma louca de auctoridade em auctoridade: todas encolhiam os
hombros e a mandavam embora, porque não sabia dizer com
certeza o nome do raptor, e não era possivel prender um homem
distincto por simples suspeita de uma pobre preta. Andou lon­
gas semanas á procura da filha, até que a sua agitação excessiva e
os desgostos a mataram.

«Agora volto a faliar em mim. Eu tinha tomado a meu
cargo a construcção de uma secção da estrada de ferro, segundo
os planos assentados, e achava-me e"n plena actividade, quando
circum tancia importante obrigou-me a ir taliar ao empreiteiro mór
de toda a estrada. Mandei arreiar o m u cavalio e dirigi-me para
a casa solitaria, situada a algu'nas horas de distancia, onde elie
residia provisoriamente. ão o encontrando tive de esperar na sala
p la sua volta. De repente, ouvi dos aposentos internos \Íolento
ruido de moveis atirados ao chão, de louça e de vidros quebra­
do , depois diversas vozes abafada e finalmeIlte gritos de socorro,
que pelo timbre deveriam vir de um menino ou de urna moça já
meia crescida. Es e DTitos fonm l'apida e violentamente abafado
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por algue'n, e pouco depois ouvi corpos humanos cahirem ao hão
como estivessem luctando.

« De repente, contra a porta envidraçada da ala, que
levava para o interior da casa, veio bater com tal força um
ente, meio creança, meio mulher, que os vidro se partiram. A
porta, entretanto, não se abriu; esta\ a fechada á chave. Levantei­
me a sustado e vi um rosto singularmente formoso de cDr ama­
rellada e fo 'ca, cujas feições descompostas exprimiam o desespero,
o medo e a colera de um modo tão terrivel, que, commovido no
mais fundo do meu ser, eu alli permanecia immovel como uma
estatua. Os seus cabellos espessos, azu s escuros, voavam em torno
della como a juba do leão e, soltos em madeixas desgrenhadas
cobriam-lhe em part o busto. Estendia-me as mãosinhas, IJ'ri­
tan lo: « Acuda-me! alve-me !)) Mas já para junto della tinham
corrido duas pessoas, dos quaes o homem puxou-a para traz,
emquanto que a mulher, de ulpando até certo ponto a scen,a,
explicava-me que a rapariga era uma furia. E a meus olhos tra­
vou-se engo uma lucta, que me fez tremer todas as fibras do
coração. A pequena mordia e dava pontapés com tanta agilidade
e selvageria, que ambos não podiam tornar-se senhores della;
chamava por soccorro, gritava, uivava até como urna féra, rangia
os dentes que reluziam, qual alabastro dos labias vermelhos COlT o
sangue; afinal teve um estertor e da bocca sahiu espuma; estava
vencida. O homem robusto agarrou-a pelas costa e carregou-a dalli.
A cabecinha pendia inerte e pallida como a morte, e a scena

terminou.
Fiquei como que arraigado no mesmo lagar durante

longo tempo, sem poder tomar nenhuma resolução. eria loucura
ou desespero?! Eis o unico pensamento; que me assaitava o ce­
rebro e me cau ava dOr ardente. Devia intervir ou não?! Duvi­
da pungente paralysava toda a minha en rgia. A sena com mo­
vera-me profundamente, tremia-me o coração, eu teria podido
gritar de dOr! Porque eria então que um simple accidente me
abalava por tal forma? Por mais inaudito que fosse, póde dar- e
de vez em quando na família. ão me era possi" 1 compreh ll­

der-me a mim mesmo. uores frios es arriam-me p la fronte.
Tinha ficado tão ompletamente e quecido, que só depoi de
muito tempo recup rei a energia e deixei a casa. O ar fresco



-;226-

fez-me bem: eu podia de novo pensar; e então puz-me a correr
pelo campo e pela matta, impellido por não sei que preoccupação,
e reflecti sobre o caso.

Com toda a forl,la moral de que dispunha, abafei a mi­
nha profunda agitação e procurei meditar friamente sobre o acon­
tecimento, ou se passiveI esqueceI-o. O que tens tu, extranho, com
essa triste scena ~ dizia commigo. Como receberia o orgulhoso ar­
gentario as tuas allusões a esse respeito, por mais insignificantes
que fossem ~ E' o teu patrão; a mais branua resposta da sua
parte seria a minha despedida. E demais com que direito pode­
ria eu fazel-o ~ Seria loucura minha querer intrometter-me nos seu
negocias particulares sem ser chamado.

E assim philosophava eu commigo mesmo, trazendo a
campo uma infinidade de argumentos razoaveIS. Tudo em vãO!

Uma voz interior abafava todos os pensamentos sensatos e der­
rubava todas as minhas resoluções calmas e gritava com 'olera
dentro de mim: «Salva a infeliz custe o que 'ust3.r e vinga-te do
tratante!» Sentia-me como que açoitado por furias; não podia
resistir: tinha de obedecer, eu era prisioneiro ue um feitiço, que
não conseguia s1cudir. A meus olhos appal' ciam claramente a
consequencias funestas, que deveriam acanetar-:11e a minha plrtici­
pação nesse drama; mas eu não podia agir de outra forma: tinha
de intel'vir- e intervi.

O empreiteiro da consh'ucção era homem dos seus in­
coenta annos, bem conservado, corpulento, pai de familia, e vivia
na capital vida folgada. Entretanto, a sua importanGia' alli ba­
seava-se menos no valor pessoal, do que na riqueza.

Ao apparecer pela segunda vez em sua casa, fui de novo
conduzido á mesma sab. O dono acabava de chegar. Assim que
o vi entrar, observei que estava a par, não só do que occorrer:l,
como do meu conhecimento da scena. O rosto estava vermelho,
a roupa um tanto e~11 desordem, e dos olhos escuros faiscavam
chammas, parte de colera, parte de cubiça. Re onheci logo a
sua irritação que elle procurava e conder sob uma mascara de
amabilidade e sob as phrases usuaes do polidez. QU1ndo me en­
carou ainda mais embaraçado pareceu e 'come ou peJindo des­
culpa explicando a scena: que qu m não conhecesse a sua fa­
milia poderia facilmente encarar de modo erroneo.
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Mal tocou no caso, começou-se-me a ferver o sangue, e,

contendo á custo a minha agitação, perguntei-lhe em tom um tanto

aspero: o que tinha aquella scena que ver com a sua honesta

familia, que não morava aili, nem sequer alli viera jamais a

passelO.

Apezal' de lhe fazere'u Yi"iyelmente estas palavras o eifeito

de uma bofetada, soube entretanto dominar- e e fingiu, que tomava

a minha pergunt'l, como se fosse feita sem a menor intenção.

- Sim, respondeu com voz que mal parecia tremer o

senhor não póde naturalmente saber, que a npariga é nossa pa­

renta e pobre orphã que adoptei desde creança.

esse caso, proseguiu do me mo modo, acho ainda

menos explicwel que ella se veja separada de ::ma familia e deva

viver sósinln aqui no meio de criados brutos, yendo-se perfei­

tamente que ella se sente inf liz,

- Os olhos do meu cont ndor relampeja['am de colera,

ma ainda se conteve e respondeu-me em um tom 'lue queria ser
natural, esboçando um sorriso forçado.

- Não notou então que a desgraçada está louca ~

esse caso, int rTompi: a escolha de 'te logar é muito

infeliz, porque ella aqui não encontra nem o trato ne'u os ui­

dados de que Cl.rece. Além de que, levo dizer-lhe francamente,

pareceu-me que ella está longe de er lou a, e é ~ntes victima

de negro segredo.

Ao ouvil' estas palavras, elle pulou el1l'aivecido da cadeira

€ gritou le um modo que a sua voz reI er utiu pela casa:

«( Com que direito, meu rapaz, e intrornette nos segredos mais

intimos de minha familia ~

- Ião se trata aqui d segredos de familia, retorqui

com voz firme levantando-me da cadeira; nunca m) teria atre­

vido em tocar nelles. Par ce-me que se trata mai de um e

gredo particular, que é de tal ordem, que todo o homem ele

bem, tem não ó o direito, como o dever de o tornar publico,

afim de salvar da perdição uma infeliz menina, um ont fraco,

uma cre:U1ça ainda, como é aqui o caso. ~ão'o ha ele dizer

que essa desgraçada invocou m vão o meu auxilio.

Ell ficou cadaverico, e com voz m3.is 'quent rugiu:

- Ella. está louca !



-228-

No mesmo instante a pequem. arremessou-se na sala como
uma furiosa, os cabelios desgrenhados, meia nua, e gritou:

- Não estou louca tal! Elie é um seductor de raparigas.
Piedade! Soccorro! Salve-me das garras deste demonio!

E atirou-se ao chão, agarrando-me aos joelhos, Era tal
a minha commoção, que eu poucas e incomprehensiveis palavras
de compaixão podia pronunciar; esforcei-se apenas por levantal-a
do chão. O seu verdugo arremessou-se sobre elia, furibundo,
suspendeu-a pelos cabellos, e atirou-a ao quarto mais proximo.
Mas, emquanto elie a empurrava pela porta estreita, .agarreí-o
pelas costas e segurei-o, proferindo estas palavras:

- Ou o senhor restitue a liberdade a e sa pobre menina,
ou emprego a força.

- E' o qu vamo liquidar já, o'aguejou com voz abafada.
E, largando a rapariga, virou-se para mi TI. Vi então bri­

lhar-lhe na mão direita um punhal, e, antes que o pudesse evi­
tar, cravava-m'o no peito. 'No mesmo instante, agarrava-o pela
garganta, afim de o estrangular com as forças que me restavam.
De repente vacíllaram-me os joelhos e o quarto começou a andar
á roda, senti-me desfallecer, e cahi ao chão, mas ainda tive tempo
de ver como atravéz denso nevoeiro, a rapariga atirar-se por
tráz sobre o meu adversaria, que logo depois cahia morto, sem
soltar um grito. Como em um pesad lia, perseguiu-me a suspeita,
de que ella o matara, e perdi completamente os sentidos.

Quando voltei a mim, achava-me na divisão dos réos do
hospital da capital da provincia, onde fui tratado com todo o
cuidado, pois, pelos meus papeis tinham sabido o nome da fa­
mília a que eu pertencia. Como fosse desesperado o meu caso,
telegrapharam a meu pli que estava então no Rio de Janeiro,
como senador do imperio. Est appareceu, poucos dias depois, á
minha cabeceira, com um dos melhores medicas daquella cidade.

Durante mezes, e tive su penso entre a vida e a morte, até
que afinal venceu a minha mocidade robusta, e, apóz seis mezes
de grave enfermidade, tive licença para sahir do quarto.

O meu pro essa foi supprimido, o inquerito fechado em
consequencia do meu depoimento e tambem em consideração por
minha família. Entretanto, a insistente conselho do medi o, eu
não podia ainda regressar á casa paterna e tive de permanecer
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algumas semanas na cidade de Pernambuco, durante as quaes
muitas vezes subia e descia as ruas para me distrahir.

Uma noute, ia eu, mergulhado em tristes meditações, amaldi­
çoando a acção, que talvez me houvesse para sempre roubado a minha
saúde de ferro e a minha força de que tinha orgulho, e pensava
naturalmente tambem na causa, sobretudo n'essa pobre rapariga,
que tantas vezes durante a minha doença apparecera-me em sonho.

Jo meu coração ficára profundo affecto por ella, sem que eu
mesmo podesse comprehender claramente a sua significação.

De repente, ao meu ouvido soou o grito de uma voz muito
conhecida.

Ergo os olhos e veJo a uma janella o objecto formoso
do meu sonho.

O meu espanto de alegria transformou-se entretanto na
mais acerba dóI' ao ver, que a casa de cuja janella sorria para
mim aquelle rosto gracioso de creança, era um templo de Venus.
Quasi desfalleci!

lU golpe, mais profundo do que aquelle que me vibrara
a mão do meu adver ario, atravessou-me o coração.

Perturbado, fugi daquelle logar.
Queria .sahir da cidade, não ficar nem mais um só dia

no logar em que me acontecera tão horrorosa cousa. Fóra! fóra
desse chãos do indefinivel sotfrimento e da incomprehensivel dOr!

Era este o unico pensamento que me perseguia.

No dia seguinte, deixava Pernambuco e regressava ao lar
paterno.

O abatimento physico e moral em que me achava fez, com
que meu pai me propuzesse uma longa viagem. Eu devia ir pri­

meiro ao Egypto, depois passar algum tempo no sul da Italia e mais
tarde viajar a Europa.

Apress i-me em agarrar esse meio de aIvação e efli cti­
vamente, logo depois, emprehendi a minha 10nO'a viqgem. Pas­
saram-se dous annos, durante os quaes fiquei de todo curado
physicamente.

O mesmo não se dava entretanto com o meu moral: ficara
um sentimento de tri teza, que nunca pude dominar completam nte.

O retrato da l'<\pariga que mo n rua a alma apagara-se

por certo um pouco com o t mpo, !T\"l1:i appal'ecía c1eante de mim
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como uma sombra, como um aviso, todas as vezes que eu me queria

entregar de corpo e alma a algum divertimento.

Decorridos os dous annos, e a pedido de meus paes,

voltei á patria, sujeitei-'11e a contrahir matrimonio para satisfazer

o seu maior desejo e casei-me com aquella que é hoje minha
mulher.

Não foi o amor que determinou a minha escolha, e talvez

fosse exactamente esta circumstancia que fez a minha felicidade.
Eu tinha escolhido li VI' mente e portanto bem, e possuo uma

companheira, que mo satisfaz e1n todos os pontos de vista e

me torna feliz.

Logo depois elo nosso casamento emprehendemos algumas

pequenas viagens, parte como distracção, parte para fazermos a

nossa visita a parentes e amigos.

Na fazenda de um dos meus primos :ficámos alguns di~s.

Eu queria conhecer melhor a sua lavoura, celebre nos arredores,

e por isso visitei em sua companhia as installaçães industriaes

assim como as lavouras, aproveitando deste modo a occasião de

instruir-me sobre muita cousa util.

Assim é que fomos tambem ás senzalas, onde já de longe

avistei uma escrava quasi branca, presa, com o ):Justo nú a um

tronco e soifrendo a pena do açoite. Esses castigos barbaras,

infelizmente em uso em muitas fazendas, tinha'11 sido sempre

abolidos nas terras' de meu pae, como deshumanos, condemna­

veis e atr07.es.

Manifestei-me neste sentido a meu primo, que não fez

objecção para me conceder o perdão da escrava.

Tomando a dianteira, para chegar antes que vibrasse novo

o'olpe do aç:.oite, vi pelas suas costas meia dilaceradas que era

uma mulher joven e delicada a quem o horrível castigo não con­

seguia arrancar um grito de dOr, mas apenas lev gemido. Em

nome do patrão, ordenei ao feitor que puzesse termo ao castigo e

desatasse do tronco a infeliz creatura.

Já a voz apenas perceptivel de lamento e de dOr tinha

me ferido profundamente o coração: despertava dentro em mim

sentimentos, que eu julgava de ha muito ter abafado. Mas quando,

uma vez livre do laço do pescoço, voltou para mim o rosto, senti

çomo que uma descarga electTica.
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Era a minha protegida, a rapariga da casa do empreiteiro!
Fiquei tolhido de espanto e de horror.

Durante esse tem po, tinham-na solto completamente, e dis­
seram-lhe que a mim deveria agradecer o seu perdão. Ao ver-me
apoderou-se della fórte commocão, que os animos dos pobres
pretos ficaram abalados. Conteve-se, porém, logo, correu para mim,
atirou-se de joelhos, as mãos juntas erguidas para o céo, e, sem ter
pronunciado uma palavra, cahiu ao chão sem sentidos.

Que penna poderia descrever a agitacão violenta, que se
apoderou de minha alma, quando a repentina descoberta de um
signal no seu braço nú me revelou, que essa creatura martyrisada,
miseravel, era minha filha, minha propria filha, por quem eu
suspirava havia tantos annos, que eu chorara afinal como perdida,
qne tinha sem saber salvo das mãos de um bandido, com risco
da propria vida, e que depois, afundando-se na miseria, cahira tão
baixo, a ponto de ser escrava e de soifrer toda a sorte de
martJTios.

Como um ebrio, cambaleei alguns passos para traz, e meu
primo, assustado com a scena, levou-me apressadamente dalli e
importunou-me com perguntas.

Mas como devia eu confessar-lhe, que uma escrava des­
honrada e punida era minha filha ~ !

Filha durante longos annos chorada, do umco amor que
JamaIs sentira em vida!

Estava além das minhas forcas; eu não podia, pelo menos
por emqnanto. Com doloroso embaraco, disse-lhe apenas com vóz
baixa, que a mandasse tratar com todos os cuidados e attenções
possiveis e me concedesse uma entrevista particular.

Em um quarto solitario, em que nos fechamos, perguntei-lhe
immediatamente de que modo obtivera aquella escrava. Muito admi­
rado do meu extraordinario interesse pela sorte de tão obscura
creatura, em vez de me responder logo, quiz conhecer a causa
da profunda commo ão que de mim se apoderára ao vel-a.

S6 a in istencia minha e depois de lhe ter asseverado, que
o saberia mais tarde, contou-me, que comprara por bom preço na
cidade da Bahia essa serava de um pernambucano, seu primittivo
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senhor, apezar de lhe ter o vendedor chamado a attenção
para os seus defeitos, dizendo-lhe, que elia era orgulhosa, colerica
e desobediente.

Mas havia ha muito que elie andava á procura de Uma
mulher, que podesse servir como uma especie de creada grave
da mulher, e julgava tel-a encontrado nessa escrava. A sua
belieza extraorclinaria, a sua apparencia fina e intelligente tinham-no
seduzido a tal ponto, que pagou sem observação o alto preço
pedido, afim de a dar de presente á. mulher cfUe de nada sabia.
Mas não tardou que visse, que elia não servia absolutamente para
o serviço de casa, e que era até insupportavel. Queixava-se con­
tinuamente da sorte, fazia alarde do seu nascimento livre e exigia
a sua liberdade.

Nem ameaças nem exhortações podiam domal-a, de
sorte que afinal _elie se viu obrigado a entregal-a ao feitor,
afim de a empregar nos trabalhos da lavoura. Alli foi; é certo,
tratada duramente, porque além da sua aversão pelo trabalho, con­
duzio-se orgolhosamente para com as suas companheiras, e mos­
trou se inacessivel aos companheiros; de sorte que ninguem a que­
ria ajud~r nem soccorrer.

« Já ha muito tempo, proseguiu meu primo, que penso
em vendel-a por qualquer preço.»- « Pois bem, retorqui, a partir
deste momento é minha. Marca o preço e o negocio está fechado.»
- « Sorrindo, meu primo con ordou :» Está feito, disse; mas
para a minha propria tranquilidade, devo-te ainda observar, que
fazes máo negocio, pois a rapariga não serve nem para o tra­
balho nem para o prazer. Jeste ultimo ponto principalmente, é
indomavel, seIvagem e até perigosa corno urna gata brava.»

Devem facilmente comprehencler que estas ultimas palavras,
emb6ra me embaraçassem até certo ponto, fossem para o meu
coração ferido de pae como refrigerante balsamo.

o dia seguinte, disse tudo á minha cfUericla mulhersinha,
e narrei-lhe as extraordinarias Yicissitudes daquelie aconteci­
mento. O que eu esperava dos seus nobres sentimentos succedeu,
com grande alegria minha. .

Quando paliimos, levámos comnosco a minha filha natural
Delphina, que vive, feliz e em paz, em casa de meus paes, onde é
tr?ttad?- orno se fqsse ua l1eta leO'itima. ão ba duvida qne, depois
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de semelhante pasgado, não a pude reconhecer legalmente' como
minha filha, embora aos 01'10 de todos os membros de minha familia
esteja purificada da suspeita de deshonra; mas perante a socie­
dade não é facil destt'Uir os preconceitos.

Como eu desconfiara nos ultimos momentos em que estava
senhor de mim, elia tinha matado, com uma punhalada no,
pescoço o empreiteiro, seu algoz, quando me viu ferido ; e de­
pois fugia, indo naturalmente para a sua patria. Para onde iria
aliás? Alii encontrou novas desgraças: a mãe' já não pertencia
ao numero dos viv,os. Ficou desesperada '! Com grande espanto
seu, veiu ter com elia uma mulher bem trajada que, pela appa­
rencia, tinha tomado conta da casa vasia e instaliaxdo-se nelia,
e procurou consolal-a.

Essa mulher era uma rapariga das visinhanças, que
estava estabelecida na capital como hetaira e viera justamente
á aldeia visitar parentes. Quando Delphina ingenuamente ~e

contou tudo, insistiu para que deixasse quanto antes a aldêa,
onde as auctoridades a encontrariam e prenderiam. Propoz-lhe
que fosse com elia para a capital, onde poderia de apparecer na
multidão e não seria descoberta tão facilmente como aqui. A'
objecção de Delphina, que não trnha recursos e não pos uia habi­
litaçõe para poder ganhar a sua sub i tencia, respondeu~ que
viviria com elia na sua pmpria casa; até" que encontrasse um
lagar, ou aprendesse algum tral?alho manual, que a pudesse fazer
viver honestamente.

Ao mesmo tempo contou-lhe com toda a franqueza o modo
porque ella mesma vi via, e tranquilisou sinceramente os graves

. escrupulo da rapariga, as 'everando-Ihe que na sua companhia,
a sua virtude teria muito menos que 'r eiar do que em qualquer
outro logar, «porque nós, proseguiu, que exercemos esta lesgra­
çada profissão, conhecemos por d mais a vida com as suas se­
c1ucçõe::; e os s us vicias, para não acautehrmos uma rapariga
joven e honesta contra as suas incidias. ~ão penses, minha filha,
que na nos a classe a virtude a dignidade da mulher sejam
totalmente desconhecida ; i to só se dá com as brancas e mor­
mente om as estrangeirJ.s que para aqui veem, afim de enri­
quecerem, e para ç4E;lgar m a e s~ P.II\, não ~'ecuam de nenhulI\
aviltamento. -
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I Por mais vergonhos'l que seja a nossa profissão, ha
entre nós indigenas um certo decoro, que nunca é impune~

mente violado.»
(Isto é exacto no norte do Brazil). Entretanto Delphina

continuava a vacillar, em parte por não ter toda confiança no
oiferecimento :lesinteressado de uma pessoa que lhe era compl~

tamente estranha, em parte por lhe repugnar viver longo tempo á

custa de outrem i mas o receio de ser descoberta impellia-a a tomar
uma resolução contra a sua vontade, de sorte que afinal acom­
panhou a rapariga á cidade, na esperança de ,se tornar util, pres­
tando diversos serviços, e além disso tambem, de póder deixar breve
a casa de qualquer fórma.

A fallar verdade, não havia nem impostura nem falsidade
no procedimento dessa pess~)a, honesta apezar da sua má reputação.

Tinha se passado cerca de um anno que Delphina vivia tran­
quillamente em casa da amiga, tendo aprendido muita cousa util i'

quando um homem, que já havia longo tempo possuia toda a con­
fiança da hetaira, veio a conhecer todas as circumstancias, em
consequencia das quaes Delphina viera para casa. A partir desse
momento o seu interesse por esta tomou um caracter extraordinario,
que elle procurou justificar com promessas de querer procurar seu
pae. Ora, um dia, entrou elle em casa com todos signaes de profunda
alegria e deu a agradavel noticia de, que os seus longos esforços
haviam sidos coroados 'de feliz resultado, pois que descobrira o pae
de Delphina, de que, já ha muito, estavam perdidas as esperanças de
encontrar. Este era, accrescentava, homem distincto e fazendeiro
rico na cidade da Bahia, e esperava impacientemente pela filha, que
tinha procurado em vão durante anl1os. Esta boa noticia encontrou
tanto maior crença na credula rapariga, que o homem mostrava
documentos e uma quantia de dinheiro, que o c1istincto cavalheiro
lhe havia enviado, afim de lhe levar a filha perdida. Como pocliam
elias duvidar, depois dessas provas, da sinceridade desse homem ~

Nem sequer sabiam ler a carta, e por isso a ll'anqueza com que o
homem procedia tranquillisava-as até certo ponto, pois deu uma
festa de despedida, a que todas as amigas le Delphina foram
convidadas, indo depois todas acompanhaI-a até a bordo. Dias
depois desembarcava com o seu protector na Bahia, onde se
alojaram em uma casinha vasiô. situada fóra da cidado.

• I
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Foi então que o homem atirou f6ra a mascara, e mostrou­
se deante da pobre rapariga tal qual era. Deu-lhe a escolher entre
prestar-se de boa vontade aos seus desejos, ou a ser vendida como
escrava.

O miseravcl, e 'tando de pos e do egredo do a sassinato
do empreiteiro, tinha-a por tal fOrma em seu poder, que não havia
a pensar em resistencia. A infeliz estava sem coragem; comtudo
preferia perder vida e liberdade á entregar-se a esse monstro. De­
pois de supplicas inuteis, rendeu-se afinal com triste resignação á

sua sorte, e deixou-se vender em silencio como escrava a um fa­
zendeiro. »

Já ia alta a noite quando terminou a narração da vida
dessa rapariga singular e interessante, cujos feitos corajosos ainda
não terminaram entretanto aqui, e continuarão no correr deste capi­
tulo.

D pois de agradecermos com cordeaI aperto de mão ao amavel
narrador, eparamo-nos e fomos de cançar.

Havia dias que o administrador da fazenda, r. Apolonio,
se queixava da desobeLliencia recente de alguns escravos. Dizia ter
observado que, ha alguma semanas. app.arecera em toda a horda
um espirito de rebellião, de que hoje lhe dera nova prova
evidente na desobedien ia franca de alguns escravos. Presumia
que essa má vontade geral era unicamente contra e11e, porque se
mostrava como sempre exigente na pon tuaJidade e na completa
execução do trabalho, que de dia para dia ficava mais relaxado
em consequencia da propaganda abolicionista, que exercia sobre os
escravo influencia perniciosa. Pedia portanto ao velho enhor a
sua demissão, porque, como velho feitor que era, não servi';l para
os tempos actuaes. ão podia concordar, que negros fossem de
repente collocado no me mo pé de igualdade que os branco .

-(C Senhor Apolonio,» re pondeu-lhe o velho dono da ca a
COIU geandeza e certo e p nto, « quem manda aqui sou eu. Em
quanto ua Mag tade o Imperador não decretar a libertação dos
e ravo, os meu negro ficam sendo escravo e teem ele obede­
cer. Não me incommodo absolutamente com o berreiro daquelles
que se intitulam aboli 'ioni ta . Na minha fazenda fica tudo pro­
vi oriamente como estava, (\ o senhor continúa no serviço como
dantes.
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Contricto deante do discurso tão extraordinariamente com­
prido do seu amo, mas não convencido, fi 'ou o r. Apolonio
em serias embaraços e não teve coragem para responder.

Apenas os seus jogos de physionomia e a sua insolit~ per­
manencia no m smo lagar demonstravam ao velho senhor, que o
feitor ainda nã.o desistia de todo do pedido de demissão; e por isso
accrescentou:

-« Não trabalhamos uma vida inteira junto, para nos se­
pararmos nos velhos dias. eja como fOr, não ha de deixar a
minha fazenda. O senhor não quer sem duvida empr hender na
velhice nova carreira.

E deixou o bom do homem.
O Sr. Apolonio não era nenhum feitor que se podesse en­

contrar ás duzias. Já a apparencia tornara-o differente dos seus
collegas.

Era do numero dos gigantes mais solidas que JamaIs em­
fiaram botas de montar com esporas pesadas. O jaleco curto,
preso por uma cinta repleta de armas, ainda mai saliente torna­
va a proporção dos membros. Os musculos, apezar dos 55 annos,
não tinham perdido a elasticidade, e o rosto mestfço, queimado
pelo sol e estragado pelo ar, ainda mostrava a reo'ularidade das
feições, que deviam ter feito delle um los homens mais bonitos
do seu tempo.

As suas qualidades int llectuaes e sobretudo moraes, har­
monisavam tambem até certo ponto com o seu exterior. Era sim­
ples, bom, honesto e fiel.

A unica ousa que me não agradava era a sua excessiva
moc1estia, que degenerava em não justificada humildade. Sentia-se
muito inferior aos seus semelhantes brancos, e ao achar-se em
presença de um homem da melhor sociedade, ficava tão embara­
çado, que não sabia o que fazeT do corpo h rculeo, que obresahia
tanto sobre toc1os os demais. Curvava então os hombros baixava
a cabeça, dobrava os joelho para fóra como se quizesse pedir
perdão de tel-o a natureza feito as im mais alto do que os
outros:

6 era passiveI vel-o em toda a imponencia da sua esta­
tura, quando lidava com os e cravos. Dava as uas ordens de
cabeça erguida e teso, e ai de quem o contrariasse; tirava-o como
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uma galiinha do meio do bando e coliocava-o deante de si; ele
sorte que todos perdiam a coragem de resistir.

ão era, no emtanto, duro para os pretos; o que exigia
delle om toda a severidade era o cumprimento fiel do ser­
viço ordenado, a ponto de se mostrar por vezes excessivamente
ngoroso.

O Sr. Apolonio tinha até certa cultura inteliectual, isto é,
tinha lido uma quantidade não pequena de romances os mais va­
riados, mas sem os digerir bem. Para elie esses romances con­
stituiam a historia univer alo

Tudo parecia-lhe verdadeiro e exacto até ao ultimo ponto.
Era preciso dose não pequena de paciencia para entrar com elie
em conversa scientifica.

Gostava de faliar muito longa e vagarosamente sobre os
her6es dos seus livros, misturando como um baralho de cartas as
epochas dos acontecimentos realmente hístoricos. Apezar disso eu
ouvia-o ás vezes de boa vontade, porque mostrava ingenuidade
qua i commovente e bons sentimentos.

o dia seguinte ao da sua conversa com o patrão, veio
ter de noite ao meu quarto, onde o recebi com todas as atten­
ções. Tinha certa confiança em mim, talvez por se approximar
a sua idade mais da minha do que da de todos os outros senho­
res, e por ter dado prova de muita paciencia ouvindo as suas hís­
tm'ias fastidiosas.

Sentamo-nos, elie, claro está, apenas em uma ponta da
cadeira, perto da porta. Armei-me de coragem! Entretanto, ve­
jam, não começou com as suas «historias gastas», como dizia
Thíago, mas faliou sobre a vida actual da fazen ia, sobretudo
dos escravos, nos quaes, havia dias, já não tinha confiança.

-(l Senhor, disse, ha alguma cousa no ar: conheço os
meus pretos, elles teem qualquer cousa.

Pessoalmente nada tenho a perder a não ser a vida, a
que não tenho exces ivo amor; não pos uo família e além disso já
tomei as minhas precauções caso rebente qualquer motim; mas
o que será de meu amo e da família, se não tomar m elida ~

Elle não me quer ouyir. Foi por isso que vim ter hoje com
o senhor afim de lhe pedir; que falie na cousa a meu amo e
influa em geral sobre a família, para que mande vil' da cidade
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agentes de policia bem armados, que venham passar aqui, desfarça­
dos, um ou dous mezes.»

Prometti-lhe de boa \ ontade o meu auxilio, e, por ex­
cepção, e11e não se perdeu na narrativa de historias e despe­
diu-se, um tanto consolado.

Comtudo, quando fallei no dia seguint com o Sr. Quin­
zinho sobre o assumpto, e dei-lhe parte dos receio de Apolonio, res­
pondeu-me sorrindo:

-« Apolonio vê fantasmas; não temos absolutamente nada
que receiar dos nossos escrav9s. A maior parte nasceu aqui na
fazenda, considera-nos como seus senhores e protectores natu­
raes, julga-se quasi que pertencendo á familia, e quasi todas
as suas mulheres cresceram em c?sa.

Com excepção de pouquissimos, os outros estão aqui ha muitos
annos e acredito, não sahiriam da fazenda, mesmo se fossem libertos.
O habito, como sabe é metade da vida. Além de que, os nossos
escravos não são tratados injusta é barbaramente. O que, em todo o
caso, influe sobre e11es são os boatos de proxima libertação e muitos
outros contos que circulam entre e11es, de sorte que o presentimento
de adquirirem em breve os direitos de cidadãos livres, os excita um
pouco e não querem mais soffrel', mudos (;Qmo peixes, um tratamento
vil e desprezivel, como o que lhes dá Apolonio. Ha mais de trinta
al1l10S que este é feitor e já está por demais endurecido no modo de
tratar escravos, embora nunca se tenha mostrado para com e11es
barbaro ou duro em excesso; de sórte que e11 s são agora mais
sensiveis ao seu modo um tanto brusco, não ha duvida.

«Parece-me que o movimento ipsignincante de desconten­
tamento é unicamento dirigido contra elle e ha de certamente
cessar. Na peior hypothese, e11e demitte-se, como já disse a
meu paI».

Fiquei completamente tranquilisado. Os argumentos que e11e
oppunha aos receios enunciados, eram tão convincentes, que eu
mesmo achava agora não justificados os presentimentos sombrios de
Apolonio.

Já faziam quasi tres seman~s que estavamos na fazenda.
Os meus jovens amigos tinham gostado tanto daqui, que não queriam
ouvir faliar em partida. Eram estudantes em férias: que ainda
podiam gozar á vontade do tempo disponivel. Mas o mesmo não se dava
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commigo. Estava preso por deveres, que não me permittiam demorar
mais tempo, por isso dei parte que partia no dia seguinte e prepa­
rava-me para a viagem.

Depois de me ter despedido amigavelmente, montei a cavallo
pela manhã cedo e puz-me a aminho, em companhia de um creado.
Mal andara uma hora, vieram ao meu encontro alguns cavalheiros,
que pelo barulho que faúam já de longe eu tinha re.conhecido como
sendo meus companheiros e amigos recentes, que queriam fazer-me
uma surpreza e acompanhar-me até metade do caminho.

A's 10 horas da manhã paramos em um bosque, onde,
sentados na sombra, almoçamos, prolongando-se as saúdes tanto, que
ning~em mais pensava em partir, e eu mesmo s6 pela volta das 4
horas da tarde continuei a minha viagem, emquanto os cavalheir~s,

dezeseis ao todo, regressavam á fazenda.

Era quasi noute escura quando cheguei á minha primeira
parada: era uma villa. Cançado e atordoado com o calor e o vinho,
fui logo para cama. Na manhã seguint , cedo, o creado que me
acompanhava veio acordar-me corri uma noticia assustadora. Reben­
tara a revolta na fazenda Piripirim ! Muitos mortos! Muitos feridos!
Perturbado e profundamente commovido, não vacillei um instante
em ir pôr-me ás ordens da familia de Piripirim, que se achava em
perigosa situação.

Sellamos rapidamente os nossos animaes e galopámos pelo
caminho que tínhamos feito na vespera, Já a grande distancia da
fazenda; nuvens espessas de fumo mostraram-nos as paragens onde
estava situada. O meu camarada concluio que os cannaviaes tinham
pegado fogo, e assim era realmenté. Ao approximarmo-nos, vimos
muitas plantações ardendo, e de grandes espaços, cJl,le acabaram de
queimar, subiam ainda nuvens de fumo. Os edificios estavam, porém,

intactos.

Com o coração batendo viol ntamente, penetrei na casa de
moradia, onde reinava inexcedivel confusão, apezar de estar a revolta
já abafada e terminada; esta deixara, porém, rastos de sangue.
A moite na sm. fórma a mais horrivel, a dôr e o lucto tinham
penetrado na ca a hospitaleira. O velho fazendeiro morrera, a
encantadora raparioa Delphina estava a vida e a morte, e Apolonio

fOra seriamente ferido.
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A revolta rebentara exatamente no dia da minha partida, porque

os negros, illudidos com a sahida de todos os hospedes e visinhos,

sentiram-se tranquillos por 24 horas, podendo durante esse tempo
destruir tudo e pôrem-se e11es mesmos em segurança. A marcha

dos acontecimentos, que s6 aos poucos pude saber, foi o seguinte:

Pela volta das seis horas da tarde, Apolonio, que morava no
engenho, tinha percebido fogo nos cannaviaes e reconhee.ido imme­

diatamente toda à. significação dessa desgraça. Para e11e, que esperava

de u'n momento para outro uma sublevação dos escravos, não podia

mais restar duvida de' que fosse esse começo da revolta. O seu primeiro

pensamento foi correr á casa de moradia, afi'TI de soccorrer os amos

e defendeI-os até que regressassem os hospedes, o que levaria quando
muito uma ou duas horas. Este plano era de tanto mais' facil

execução, quanto os portões e as portas da casa terrea tinham barras

de ferro muito solidas e as jane111s fortes grades, de sorte que não
havia receio por emquanto, que a Clsa fo se invadida. A família

poderia entrincheirar-se nos quartos de cima, emquanto que e11e

pensava poder g'arantir facilmente as jane11as contra alguma invasão

dos amotinados.

Apolonio não era casado, mas vivia, ha muitos annos, na

melhor harmoni1. com uma mulata que comprara para dar-lhe a

liberdade, o que não é raro neste paiz. Chamou-a e, mostrando-lhe

o fogo, disse-lhe: «Anastacia, tenho que ir agora á casa dos amos;

sabes o que este fogo significa. ão te posso levar commigo: é

impossivel. Tens portanto de ficar aqui: espero que a canalha não

te faça mal, pois o seu odio é apenas contra mim; mas, para

algum caso de necessidade, toma esta espingarda de dous canos

e este facão. E agora seja o que Deus quiz r!»

E, tendo pronunciado estas palavras, caminhou até a

porta; com o facão na inta e o revolver na mão. Mal deL'{ara

atraz de si o portão da casa de moratlia viu-se ercado de repente

por oito ou dez negros. Por mais sUl'prehendido que ficasse, llem

por isso perdeu um s6 instante a presença de espirito e, ao vel-os

fez logo fogo. Mas, ao mesmo tempo, um dos mais ousados atil'ou­

se sobr e11e, brandindo a faca: Apolonio desviou o golpe Com o

braço esquerdo e agarrou com tal força o aggressor pela garganta,

que este deixou caillr a arma. Todos orreram ao mesmo tempo para

e11e, uns armados de faca.s, outros de longas fouces. Para se
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cleffender contra o ataque, o feitor recuou rapidamente até ao muro,
arrastando o estrangulado para servir-lhe de couraça. Poude
d sparar ainda dous tiros, que não erraram o alvo; mas os n gros
parecia"n não receiar a morte; delle::. se apoderara o delirio; que­
riam ver correr o sangue de Apolonio, mesmo á custa ele seu.

Ao desparar o quarto tiro, uma fouçada cortou-lhe palie
da mão, que cahiu ao chão segurando o I' evolver. entiu como
negro , éo passar-lhe deante elos olhos, ia desfallecer; mas o
pre entimento de que isso seria sua morte certa, fez com que
juntasse as ultimas forças e arrojasse o cadaver do estrangulado
contra os poucos adversarios que ainda restavam e que, tomados
de terror recuaram um momento. Com a mão esquerda intacta
pegou de uma foue , que estava no chão e, brandindo em circulo
sobre a cabeça, atirou-se a elles. Devia naquelle instante apre­
senhr horrivel aspecto, porque os pretos cegos pelo sangue fugiram
aterrorisados. ão poude comtudo conservar-se muito tempo de pé,
sentiu-s desfalle er, curvo~ os joelhos e cahiu por terra. Toda a
scena durara apenas trinta segundos.

Ao ouvil' os tiro , Anastacia tinha aberto a janella e dispa­
rado a um tempo ambo os tiro de e pingarda contra os amoti­
nados. Depois, de ceu brandindo o facão, e chegou no momento
extremo de salvar Apolonio. oluçando lastimando-se de mil
fórmas arrastou o corpo gigante co de seu companheiro até ao
vestibulo, fechou o ferrolho do portão, vendou summariamente a
ferida e levou Apolonio para o . u quarto.

Já antes do feitor, de cobrira Delphina o fogo nos canna­
viaes e notára nas mucama extraordinaria agitação, correndo
toda 'para o dormitorio commum. Rapido orno um raio acudiu-lhe
o pensamento, de que se tratava de uma rebellião, e immediata­
mente tomára uma resolução. COl'l' u para a sala de armas, es ondeu
na cintura um revólver carregado e entrou resolutamente na sala
daquella mulhere,

que ha ~ afitou. em tom imperativo. Porque motivo
estão junt ndo com tanta pre sa a uas ousas ~

inguem se dignou 1'e pondeI'; pelo contrario, algumas
atrevida riram-lhe na ara, ernquanto que outra trocavarn entre
i palavra animadas qu pareciam uma ameaça indirecta. Afinal

adeantou- e uma mucama: era a maior e a mais forte, mulher
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robusta de physionomia antipathica, e, rangendo os dentes, cochi­
chou-lhe estas palavras: O clia de hoje é o ultimo da sua vida e
o primeiro da nossa liberdad . E' por ti que vamos começar. »

E, depois destas palavras, quiz agarrar em Delphina;
mas não era em vão que esta tinha na mocidade o appellido
de «gata brava», Ligeira como este animal, evitou o ataque, e
com um tiro matou a preta; depois, aproveitando-se do espanto
chs outras, sahiu de um salto elo quarto, fechou a porta por
f6ra, guardou a chave no bolso e correu narrar ás senhoras
de casa o que se passava. Consolou-as e animou-as com o
proximo regresso elos homens, aos quaes queria prevenir sem
demora; e sem ouvir conselhos, desceu como uma douda ás
cavallariças, sellou o melhor cavallo, fechou o portão exterior,
levou comsigo a ch~ve e desappareceu como um furacão.

Durante isso, as senhoras tinham corrido p1l'a o quarto
do dono tle cas'l., afim de lhe communicar, o que lhes disséra
Delphina.

O velho persi tia ainda em não acreditar em rebellião e
considerava o fogo casual. Tranquilisou o desassocego daquellas
com a esperanç1 do proximo regresso dos hospedes, que eram
esperados :l cada momento. Em todo o caso aconselhou-as que
se armassem, o que elle tambem fez, e chsse-lbe que se fe­
chassem em um quarto elo pateo, para d'alli observarem qual­
quer movimento elos pretos; emquanto elle mesmo do seu quarto
elo canto não pereleril de vista' a frente e os lados. As senhoras
retiraram-se ele má vontaele: tinham máo presentimento; mas
submetteram-se á razão e affasbl'am-se com o coração opprimido.

Pa sara cerca de meia hora; o clono ela casa estava
sentado na cadeira de braços perto da escrevaninha, sobre a
qual tinba á mão um revólver, quando de repente na j'lllella
aberta appareceu uma cabeça ele preto; fez immecliat'l.mente fogo,
errando, porém, por desgraça o alvo. E' possivel que não tivesse
te TIpO de di parar o egunelo tiro, poi que da arma, que mais
tarde se ncontrou no quarto. achou-se apenas um unico C'l.rtuxo

queimado.
Qmsi ao m smo tempo 'hegavam os cavalheiros, e Del­

phina, d poi de ter entregado ao pae a chave da entrada prin­
cipal, desapp:trecia sem ser vista, para ir reconhecer pelo seu lado
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com seus olhos a situação, e pôder aconselhar e soccorrer anele
fosse preciso. De repente, na ala direita da casa, yiu uma es­
cada encostada á janelia do canto do primeiro andar. Teve pre­
sentimento de uma infelicidade, pois que era alii em cima que
morava o avô.

Sem perder um s6 instante a cabeça, correu para lá e
trepou resolut:lmente peh esc'lda acima com toda a ligei~'eza.

Tendo chegado ao primeiro andar sem fazer o menor ruido, como
uma gata, ofrereceu-se a seus olhos, no quarto frouxamente illu­
minado pelo clarão do fogo dos cannaviaes, um quadro tão
horrivel, que lhe arrancou do peito um grito dilacerante.

Na cadeira de braços, encostada á secretaria, estava sen­
tado ou antes jazia o corpo do velho fazendeiro, do qual um
negro, escorrendo sangue da victima, acabava naquelie instan~e

de arrancar a cabeça com diabolico escarneo, emquanto (Iue
o outro cortava com a faca os dedos do corpo, ainda no ul1imo
estertor, para se apoderar dos anneis. De um salto Delphina estava
no quarto e, qualleôa enfurecida, atirava-se sobre o dous monstros,
que, antes que podessem conhecer o perigo, eram varados de balas
e cabiam ao chão.

E, abalada até no mais intimo da alma, soluçando
convulsivamente, a rapariga prostrava-se de joelhos (leante do
cadavel' do avô. Arrojara a arma para póder juntar as mãos e rezar,
quando no mesmo momento terceiro ne9'ro, que elia não vira na
escuridão do fundo, atirava-se sobre e11a, brandindo o facão.

Parecia perdida, sem armas, em uma posição de que mal
lhe ficara tempo para se levantar e ainda menos para fugir;
mas, por um mm imento mais instinctivo do que pen ldo, pas ou
como um raio entre as pernas do homem, atirou-o ao hão e
agarrou- e a eli como um polypo de sorte que não era po sivel
ao preto manejar a arma, emquanto que elia com a raiva Cl' s­
cente, enterrava-lhe no pe coço os dente como uma fÚl'a, e lace­
rava-lhe a o'arganta com fueibuncla avidez. Era eles perada a
lu ta entre e se dou combattente tão desio'ua . Elie em pI no
vigor yiril, procurav", 01'<1 ufrocaI-a ::5ob o pe o do s u corpo
ora livrar-se com esforço desesperado elo seu abr ço mortal ;
ma m, ão ! m e pa 'mo nervo o tl'an formara 111 aço os
lU mbr ' elelicado' de a rapari(l'a o eu arpo franzino, apezar
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dos mais horriveis máos tratos, não affrouxou um só momento;
até que o negro, enfraquecido pela perda do sangue, cahiu para
traz como uma mas a inerte, cessando logo depois a lucta; porque
tambem as forças' de Delphina estavam esgotadas. Ficou
desmaiada na mesma posição, e assim foi mais tarde encontrada.

Emquanto se passava essa horrivel scena, chegavam os
cavalheiros á collina da casa. A grande maioria dos escravos
estavam no pateo, de onde tiravam o gado lo curral e matavam-o;
outra parte estava no parque e no jarcli1u, derrubundo arvç>res e
gravetas, afim de deitar fogo á ·casa. O ataque por parte dos ca­
valheiros foi combinado do seguinte modo:

Quatro homens deviam marchar immediatamente para a frente
do edifi~io e penetrar nelle, afim de proteger antes de tudo os
moradores contra a primeira investida. Ambas as partes lateraes,
que formavam os curraes, as cavallariças e os armazens, seriam
guardados cada um por tres homens, emquanto que os ultimas sois
penetrariam no parque pela direita e pela esquerda. Esta manobra
devia, quanto passiveI, ser executada ás escondidas, e não e despa­
raria um tiro até não se ouvir o fogo do desta amento do parque.

Chegaram á casa sem obsbculo, entraram e fechara '11

atraz de si a pes1da porta. Sem primeiro procurarem os mora­
dores, foram á toda pressa para um1 galeria, cujas janellas davam
para o pateo, e ahi esperaram o fogo do outro destacamento. Não
tiveram muito que esperar: poucos minutos depois estouravam os
tiros d':ls partes lateraes. 'Todas as 16 pessoas estavam armadas de
espingarda de carregar pela culato, de e pingardas d dous
canos ou de repetição; de sorte que, quando o fogo se tornou
geral, começou um estampido de tiros, como se fossem despal'aclos
por um batalhão inteiro. Indiscriptivel panico apoderou-se dos
demonios preto', que eram bombardeados por quatro lados com toda
energ-ia. Pau os tiros fa1h wam, porque a distancia era relativamente
pequena. oltando uivo fortes de dOr e de espanto, as mas as preta
arremessavam- e apress'l.damente contra a unica ahicla para o parque,
onde eram de novo recebidos a tiro pelos sei homens illli po tados,
emquanto que os outros seis sahiram dos currae e perseguiam-nos.
Os de casa tiveram de cessar o. foo-o, ~fim ele não pôr em
perigo os seus companheiros, e aproveitaram essa pausa para procu­
rarem antes de tlldo a senhoras e tranquillisal-as.
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Depois ele terem atravessado rapidamente varios quartos,
encontraram um que estava fechado por dentro, e presumiram logo
que as encontrariam alli. Depois de terem chamado e batido com
força, ouviram o rumor de moveis removido, e afinal poderam
entrar. As senhoras tinham se mantido firmes na hora do perigo e
aguardando o ataque com resolução. A sua primeira perO'unta e toda
e sua preoccupação foram entretanto o dono da casa, que quizeram
procurar em companhia dos cavalheiros.

E '11 um instante arranjaram-se e acenderam-se castiçaes, e
eil-os todos dirigindo-se para a parte opposta da casa, onde ram os
aposentos do velho fazendeiro. Na sua impaciencia, a dona da casa
tomara a dianteira, e foi com receio e negros presentimentos que
bateu á porta fechada, deante da qual os homens acabavam de chegar.
Não se ouviu resposta.

O temor e a impaciencia das enhoras cresceu até ao delírio,
a ponto de fazere'TI voar a porta a tiros para pôr termo a essa
situação; apezar de a ter lU dissuadido com instancia, a velha
senhora precipitou se a primeira no gabinete, e no mesmo instante
cahia nos braços do filho, soltando um grito de desespero.

O quadro que oiferecia o quarto justificava o desfa11ecimento
dessa mulher tão resoluta e corajosa. Era tão horrivel, que os
homens sentiram um calafrio pelo corpo e ficaram a11i rijos como
estatuas, sem movimento, attonitos.

I O assoalho não havia um espaço que não estivesse manchado
de sano'u ; onele quer que e pozesse o pé pisava-se em sangue.

a cadeira de braço jazia o adaver do velho fazendeiro cuja
cabeça, decepada do tronco, repousava na mão de um preto, est ndido
morto no ehão ao lado de um companheiro. De todos esses corpos
humanos escorria sangue. Enroscada no chão, encontraram a
corajosa rapariO'a Delphina pre a com tal for .;a ao preto, ainda no
estertor da morte, que foi pr ci o esfor o para separal-os. E sa estava
inanimada e em tal estado que todos a consideraram morta, ou pelo
menos duvidaram que se podesse salvar mesmo se fo se passiveI
fazeI-a voltar a si, o que, aliás, parecia pau o provavel. As roupas
estavam arrancadas do corpo e e te mesmo todo coberto de sangue.
Pelo chão havia e palhadas espe' as madeixas do seus abe110s
tintas de angue; a cabeça era uma s6 ferida, e, quando mais tarde

se lavou o corpo, vhl.-s~-lh~ nas .osta manchas, quasi dQ tamanho de
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mão, de pelie arrancada. Todo o corpo era a bem dizer uma unica e
immensa ohaga. Coliocada a infeliz rapariga no seu quarto, reti­
raram-se tambem os homons do gabinete, afim de irem ter com os
companheiros e entenderem-se sobre o resultado do ataque e das
medidas a tomar ainda.

O combate cessara. De 250 negros mais de vinte estavam
mortos e erca de oitenta. :C ridos. Parte pedira perdão de joelhos;
apenas um resto diminuto conseguira fugir para o matto.

D os presos, que hClviam sido trancado em um armazem do
pavim ento terreo, escolheu o Sr. Quinsinho vinte dos menos culpad\:s
afim de auxiliarem dentro de casa; enterrarem os cadaveres no matto
e transportarem os feridos para as sensalas.

O mordomo, que' se fechara no seu quarto terreo, teve de
montar immediatamente a cavallo e ir buscar na villa, situada a
quatro horas de distancia, medico e padre, e enviar pelo arreio ás
auctoridades da capital as noticias escriptas dos facto, assim como
finalmente pôr a policia da villa ao pardo que se passara.

Apolonio, que fui vi itar immediatamente, e a pequena Del­
phina, que durante esse tempo recuperara os senti los, foram tratados
com todo cuidado, prelJtando-lhes grandes serviços Hyppolito e um

indio que nos a .ompanhava, 'om as suas plantas meelicinaes.

E assim passe va-s e sa noute horrorosa e, seguira a
manh<i, orrindo o 61 innocentemente para os homens, como se
tivesse illuminado os convivas alegres, ainda estonteados de um
bacchanal, não ntes humanos entreste idos e atortoado. de
angue, feridas e d0res de toda espe ie. Mas o que tem o sól

de commum com a llO as miserias ~ E quem conhece os designios
da natureza, os meios d que frequentemente e serve para chegar
a elles? A im como produz não raro grandrs cousas om mias
pequeno, as im tambem iJwersamente talvez tenha aju(lado algumaEi
mi eras planL'l. inba' a vi" L' e prosperar sobre o s610 sec(;o om o
adubo rico do s';lIlgue humano.

Antes que amanhecesse já tinham hegado, com grande
numero de s Ta \'0 , alguns do visinho f1Z mleiro mai proximo ,
que tinham visto o foo'o no campo, afim le Irest rem auxilio e de
impedirem que o inc ndi e prop'1la " pod ndo- e a im salvar
grande pqrte eh colh ita.
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Embora durante toda a noute ninguem pensasse em
repousar, e todos que 1i:lham braços e pernas contribuissem para
restabelecer a ordem, ainda assim sentia -se a falta do auxilio das
mulheres, que são indispensaveis em uma ca a; porque as duas
senhoras de casa, apezar ela sua admiravel energia. não e tavam
absolutamente em condições de corresponder ás innumera eXÍ­
gencias da sua competencia. o meio da confu ão tinham-se todos
completamente esquecidos das mucama . E foi s6 aO'ora qu havia
tanta necessidade dellas, que as senhoras de casa se lembraram da
communicação de Delphina e disso participaram ao r. Quinzinho.

Ao verem mallograda a tentativa dos eus de se libertarem,
as mucamas submetteram-se com protestos de dedicação, e apressa­
ram-se em contentar com todo o zelo as pessoas da casa, afim de
obterem desta f6rma indulgencia pelo seu comportamento da vespera;
de sorte que em breve entrou e foi mantida urna certa ordem em
casa. apezar de, d'alli a dias chegarem auctoridades. medico . padres
e metade de um batalhão de policia, que a encheram e alli perma­
neceram dua emanas inteiras.

a corpo do senador foi mbalsamado e aco"'panhado em
grande pompa 1)01' todos os fazendeiros das visinhanças á igreja
da fazenda, onde estava o mausoléo da família.

No correr dos oito dias morreu ainda mais de metade dos
feridos. Foram pre os varios preto fugido e conduzido com
outros á cadêa da capital. as re tantes, cem e cravos onside­
rados como menos culpado, foram deixado em liberdade até
nova ordem e empreo'ado no trabalhos neces ario . a O'ado morto
quasi a metade de toda a creação, foi removido a tempo.

Quatorze dias depois estava finalmente tudo esquecido e a
paz e a ordem tinham de novo voltado. As auctoridades e a
policia haviam sahido de casa. Da fazendas de varios parentes
tinham sido trazidos muitos escravos para ajudarem na colheita de
sorte que tambem o trabalhos nos cannavi es e no enO' nho pu­
deram recomeçar.

a medico dera ambos os ferido ,-a p quena D lphina o
Sr. Apolonio, como f6ra do Pl3rigo, e por is o tambem n6 1'e 01­

vemos afinal partir e, depois de cinco semanas de ho p dagem
d'alli regressamos, apoz saudosas despedida, levando na alma
indizivel commoção.





CAPITULO XII

Espirito Santo

AS COLONIAS ALLEMÃES, ITALIANAS ESLAVAS

Do Estado da Bahia para a capital do Estado do Espirito

Santo, situado ao sul, havia antigamente um unico vapor por mez,

pertencente á Companhia Costeira Brazileira. Era portanto preciso

que eu não deixasse de embarcar ne11e, e não quizesse perder um

mez inteiro.

A partida estava marcada para 27. Por isso, já a 26 fui

para a cidade da Bama ; tive, porém, de e peral' alli tres dias, e o

tempo, que até então se conservara bom, mudou de repente, transfor­

mando-se em forte tempe tade, acompanhada por instantes de agua

ceiros. O mar rugia e uivava qual le'1o enfurecido. A exten a babia

tinha aspecto horrivelm nte imponente. Re\ oltas até ao fun lo a

suas ondas desenca leadas subiam até grande altura e ameaçavam

tragar a cada instant a casca d noz, sobre a qual eu era atirado

aqui a olá, emqua:lto me diriO'ia para o vapor. Afinal hegu i ao

navio, ,exhausto e atordoado.apro\" itei instin ,ti \'amente o mom nlo

opportuno, e agarr i-'11 á um 'aba qu me foi aLiraclo de bordo, e

pulei para a es ada que estava muito alta.

Em momentos criti<.;os como e se, o hom m é apaz de uma

força e de uma energia, de que d pois ' o p1'imeiro a se aclmi1'. r.
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Mas, d'esta vez, não tive absolutamente tempo de me admirar, porque
mal chegava a bordo e já Neptuno reclamava sem piedade o seu
holocausto.

Dessa situação que nada tinha agradavel, veio tirar-me entre­
tanto do modo o menos amavel o primeiro ofiicial de bordo, aqui
chamado immediato, o qual, com surpreza e terror, viu embarcar 24
m1las, quando cada passageiro só tem dir ito ao transporte gratuito
de duas. Suppondo, sem duvida, que todos esses volumes deviam
ser transportados gratuitamente, virou-se para mim com palavras
asperas e disse-me, que u tinha ex 'es o de bagagem. Meio suffo ado
e pallido como um cadaver, murmurei-lhe a resposta. « Atire o resto
ao mar.))- Confuso, encarou-me um momento, desconfiando do·meu
juizo, e sussurrou algo sobre pagamento do excesso. Novo e violento
acces o veio no mesmo mom nto livrar-me rapidamente desse homem
importuno e malereado, que, como tive occasião de observar, tratava
os brazileiros com muita mais urbanidade, e julgava poder tratar-me
hostilmente, porque eu era estrangeiro. Assim que me senti melhor,
tratei de lhe enviar immediatamente o meu companheiro para arranjar
a cousa pela fórma usada até alli.

Os poucos vapores costeiros que nesse tempo faziam a na, e­
gação eram, em geral, mais ou menos mal construidos e sujos; de
sorte que o cheiro de azeite rançoso, espalhado por todo o navio, e o
serviço excessivamente ruim e primitivo faziam de uma viagem
nesses vapores um martyrio, sobr tudo p3ra os que não se davam
bem com o mar.

lia pouco tempo formou-se, no Rio, uma companhia brazi­
leira de vapores para viajens costeiras, chamada «Lloyd Brazileiro»),
que possue bon navios e trata melhor os passageiros.

Depois de tres dias de soffrimentos, chegava eu afinal a
Victoria capital de provincia do Espirito- anta. A cidade está
situada em uma enseada que, prolongada pelo rio Santa Maria,
fórma um canal, em 'uja margens correm cadêas de monta­
nhas de altura mediana que cahem em geral a pique e tem
conformação singular.

A propria cidade apresenta a pecto
um resto, alli dei...xado por encanto do
uma cidade como que perdida e esquecida
vive inteira nente á parte e se suppre
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contribue sobretudo para dar esta impressão, é a posição e o
estylo architectonico das casas. Cruzando-se em todos os senti­

dos~ estreitas e tortas, correm as ruasinhas costa acima e
costa abaixo, á direita e á squerda, e perdem-se em gargantas.

as ruas situadas em bai.xo bocejam das ladeiras dos
monos que as limitam, os fundos das casas e casinhas as mais

heterogeneas, repousando por traz sobre estacas de madeira,

para igualar o terreno. O aspecto geral fôrma uma confusão

multiforme de ruas e bec os tortos, de casas e choupanas, con­

struidas umas sobre as outras, sem ordem, em que é difficil

achar o caminho.
O palacio do presidente é um quadrado grande, liso e

estravagantemente pintado de amarello. As repartições dos tele­

graphos e das colonias são, pelo contrario, bonitos edificios
construidos com bom gosto.

Os habitante são, no todo. os mesmos brazileiros que
tenho sempr encontrado.

O que dá um pouco de vida e de movimento commer­

cial á cidade são os muitos empregados publicos e os viajantes
que aqui veem de vez em quando.

O que ha caracteri tico na urbanidade e na hospitalidade
dos habitantes é o seo'uinte:

FlIi apresentado a uma das familias mais importantes da
cidade e recebido attenciosamente pelo dono da casa, um medico

e varios outros cavalheiros., que alli estavam de visita. Pareciam
inter s ar-se pelas minhas víagens e começaram a conver ar

ligeiramente commigo. Notei comtudo no dono da casa um

certo desassocego e distracção. Mais de uma vez lesapparecia

e por isso achei de bom conselho retirar-me. Elle devia ter

notado na minha physionomia certo descontentamento porque

desculpou-se dizendo, que ua mulher estava moribunda e despe­

dia-se naquelle momento das filhas. Fiquei aby mado! Como

podia um hom m levar tão longe a urbani lade e conter uma

dóI' tão profunda para com o rosto sorrindo amig'avelmente, trocar

durante um quarto d hora phrases de civilidade, que nada igni­

ficavam com uma pe soa que lhe era completamente extl'anha.

Visitei tambem aqui a unica casa de commercio allemã que

então havia e que é a mais importante do Estado. Ex.porta café e
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importa quasi todos os generos de que n 'cessitam as colonias. A sua
exportação foi, em 1895, de tres milhões de marcos e é natural que de
então para cá t Ilha augmentaelo. Foi para mim verdadeiro prazer,
encontrar no chefe da casa o r. Eugenio \~-etzel, um hO'llem, no
sentido mais nobre da palavra. No e' 'l'iptorio. and e lavam sentados
mais rapazes, curvados sol re os ~Tande linos de escripturação
e de montes de papel. mo traram-me uma porta que levava ao
gabinete do chefe. Entrei e vi em uma sala espaçosa uma unica
secretária, em que estava entado um homem de feiçõ s finas
que revelavam espirita lucido, e cujos olhos brilhavam fixos e
penetrantes. Reconheci um caracter concentrado rigoroso, res­
tricto, que sabe perfeitam nte o que quer, e visa o seu fim
com plena consciencia e honorabilida le. EUe goza aqui da
estima geral, não s6 como pri!ueiro negociante do Estado mas
tambem como homem. Construiu sua casa sobre um morro
que entra pelo mar dentro a uma hora da idade. Foi uma
idéa original! Nesse pequeno casteUo de faelas, separado de
todos, vive com a sua amavcl esposa na mais profunda calma,
goza da. varanda da frente explendida vista sobre o oceano e
do lado opposto sobre as montanhas selvágens.

Sendo esse Estado, o primeiro de m~nha YÍao'em em que,
ha quarenta annos, tem havido em tempos differentes varias
immigrações, foi meu primeiro e mai urgente cuidado infor­
mar-me sobre as colonias, perguntar onde e tavam situadas e o meio
de lá chegar, porquo, aso singular, não pude obter na Vi toeia
nenhum mappa da então provin ,ia. Incli 'aram-me a repartição da
colonias e alli encontrei eifectivamente mappa ,ma unicamente
das proprias colonias, que um amavel emp'egadó, na ausencia do
chefe, mostrou-me, e explicou-me do mod o mais attencioso,

Nos mappas não vi desenhada nenhuma estrada que
levasse ás colonias, cuja grand parte d produ tos de expor­
tação era entretanto embarcada aqu.i. Pergunt i ao empregado,
e oube que era o rio Santa Maria que facultava os meios de
communicação ntre a cidade e aS colonias. Tanto melhor, pensei!
E' uma via agra laveI. Mas quanto me enganm'u ! O rio enco­
lh - e m um riacho, tão ruim e tão de agradavcl que 6 se
p6de nav gai' por eUe em cauoas. Com 'argueiros experimen­
tados resist nt s, mas tambem muito caros, chega-se ao ponto
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final, situado a doze leguas (uma legna tem 6 1/2 kilome­
tros) em cerca de vinte horas. Cada barqueiro e devem ser
pelo menos dous ou tres, recebe 10$ (20 mal~cos).

Em uma embarcação dessas não é nada commodo viajar,
e quando se chega são e salvo ao fim, deve-se dar graças a
Deus e tambem aos barqueiros, por ter passado em accidente os
torvelinhos, muitas veze perigosos. E e caminho primitivo é a unica
VIa de communicação entre a cidade e varias colonias importante .

E' es e rio hypocrita de anta Maria, que dá tran ito
aos generos de exportação e de importação, que representam
con ideravel riqueza.

Agora já existe uma estrada de rodagem e está proje­
ctada a construcção de uma estrada de ferro. A ituação do
Estado é· boa; ha oito annos que tem tido gov rnadores muito
capazes, que fizeram e fazem o possi, el para o seu progre soo

Embarquei com o meu companheiro, meu sobrinho, ás
9 da noite, com mantimentos para dou dias. Pas ámos a
noite estendido na no a canôa. A cada movimento um tanto
forte, que faziamos involuntariamente em parte devido á no sa
posição incommoda, achertiam-no os canoeiros que ficassemos
quietos, se .não queriamos virar. Afinal veio o romper do dia
recompensar-nos largamente da noite má que pas avarros. Esta­
vamos no meio de uma floresta fiuctuante; pelo menos a sim
parecia, pois que o rio revolto tinha innt.1l1dado as matas limi­
trophes.

Os innumeros habitantes da floresta virgem estavam accor­
dados e exprimiam a ua alegria em tons o mais variados. My­
riades d~ g'ottas de orvalho, ao'arradas á folhas su culentas
das copas das arvore, resplandeciam aos raio do sol como
pedras pre iosas do mais puro brilho.

A solidão profunda, tornava-me pen ativo. Recordava-me da
Europa, da patria, onde muito milhõe de homens, ou vivem alegres
e descuidados, ou sobrecarreO'ados de preo upações da miseria
quotidiana, rara vez ou nun a con guem h O'ar a uma situação
que lhes permitta ver com os propl'io olho uma natureza tão sublime
e imponente.

Como m acha, a eu mesmo p queno e perdido n s deserto
infinito e grandio o ! E entretanto CQI11Q 'S~ me enchia ao mesmo



-254-

tempo o coração de orgulho ao pensar que n6s, homens, sabemos
dominar e subjugar essa natureza! Foi s6 ha poucos annos que
colonos europeus penetraram aqui, domaram a inculta e poderosa
vegetação, tornando-a util aos seus fins.

A's 5 horas da tarde chegámos ao termo da nossa viagem,
em Porto Cachoeira. E' um lugarejo apertado entre montanhas
cobertas de mata::; e habitado por alguns negociantes e poucos
profissionaes de nacionalidade allemã e alguns brazileiros. E' o
centro da maior parte das colonias allemãs e italianas, mas princi­
palmente do grande nucleo colonial Santa Leopoldina, que pur sua
vez se divide, segundo os habitantes, em subdivisões com denomi­
nações arbitrarias, como por exemplo: Suissa, Saxonia, Pomerania,
Hollanda, Santa Thereza, Petropolis, Baixo-Tymbuhy, Bl agança,
Luxemburgo, California, etc.

Os· negociantes de Cachoeira compram o café dos colonos a
varejo e mandam-o em grande quantidade aos exportadores da
Victoria. E, como na Cachoeira existe uma certa concurrencia entre
os negociantes, os colonos obtêm os maiores preços possiveis para o
seu café. Por sua vez, o pequeno lavrador fOl'l1ece-se aqui dos
generos de que necessita.

A posição de Cachoeira é extremamente romantica, mas o
clima não deixa de ser quente e abafado, em consequencia da
situação apertada.

O logarejo é um verdadeiro colmeál. Todos os (lias ha um
vai e vem incessante de colonos, tra.zendo de todos os logares os
seus saccos de café em animaes de carga. A unica rua, bastante
comprida, regorgita incessantemente de cavallos de montaria e de
burros.

Os negociantes estão, todo o anno, por tal f6rma sobrecar­
regados de negocios, que esquecem completamente a vida, e isso
acabou por destruir o convivio e socieda le. E o que se nota sobretudo
aos domingos, em que as casas de negocios estão fechadas e não ha
nenhum colono no logar. Parece tudo morto: ficam todos trancados
em ua casa. O que alli fazem é o que não posso comprehender,
porque, exceptuando a litteratura dos seus livros de contabilidade c
a mu ica do dinheiro sonnante, nada encontrei que os podesse
interessar. Reina alli o materialismo o mais cra soo Não é só porque
não dão o menor apreço ávida idéal, é que tambem não dão aos filhos
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a' verdadeira educação e' uma insh'ucção, embora deficiente. Em vez
de chamarem um bom p:'ofessor, para o que não lhe 'faltam meios
economisam e regateam, e mandam vir o professor da colonia mais
proxima tres vezes por' semana; como se tres dias bastassem para
fazer de crianças homens capazes, tanto menos que os paes pouco
ajudam.

Quando cheguei a Cachoeira senti-me agradavelmente com­
movido de ver-me cercado de repente, apoz longos annos de viagens
entre brazileiros de cabelios escuros, por uma multidão de crianças
louras, e de ouvir de novo faliar aliemão. '

Ao cabo de oito dias, fiz-me a caminho para as colonias.
Um cavalheiro teve a amabilidade de me ceder um burro

arreiado para mim e outro para a minha bagagem, e tambem
um camarada. O meu sobrinho ficou em uma casa, que me vi
obrigado a alugar por alto preço, apezar ele se achar el:n condições
pouco habitaveis.

A primeira colonia que visitei foi a 8uissa, a duas horas da
Cachoeira. Dei-me francamente mal com a viao'em. As estradas para
as colonias são apenas Htalhos, abandonados pelo governo como
pelos 'proprios colonos, e estragados pelo grand transito. endo toda
a região extraordinarimente montanhosa e cortada por gargantas,
acontece muitas vezes que os caminhos levam a encostas muito
ingremes ou ah'avessam matas virgens espessas.

Imaginem esses atalhos esh'eitos, ainda por ima dete­
riorados pelas chuvas fortes e constantes que os tornam e corre­
gadios, e as pequenas pontes de madeira arrancadas pelas enchentes
dos riachos, e terão assim uma idéa approximada do quanto tive de
soffrer nesses caminhos.

De mais a mais, o meu camarada não conhecia o caminho
nem era pra'tico no oíficio. A primeira tolice que fez, foi levar-me
por atalho errado e intral1 itavel; de sorte que, em vez de duas
hora~, g'astei cinco para chegar á 8uissa, depois le muitas fadigas
e perigos, molliado pela chuva coberto le lama e om o corpo
em misero estado. Eu estava enh'etanto de bom humor e sentía-:ne
realmente satisfeito de ter podido chegar ao logar que queria.

a uissa, encontrei o professor com quem tinha feito
conhecimento na Cachoeira, o r. chwarz, saxonio, que me offc­

receu o proprio qualio e a· cama, o qu m. fez um bem extraonlinario
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e me restaurou as forças. Um outro saxonio, selleiro, trocou no dia
seguinte o meu sellim, que um desastre rasgara, pelo seu proprio.
Não são, é certo, feitos heroicos estes, mais demonstram pelo menos
bom coração e Ma indole, e estas qualidades achei-as sempre na
maior parte dos saxonios que tenho encontrado em paiz estrangeiro.
Renovo-lhes aqui, mais uma vez, os meus agradecimentos,

No dia seguinte, um domingo, visitei o agente consular que
aqui reside, o Sr. Dietze, que faz, não ha duvida, varios negocios,
mas que apezar disso ainda não conseguiu fazer fortuna. Embora
tenha muitas inimizades, encontrei nelle um homem amavel e intel­
ligente, que, accredito muito, está acima dos que o cercam.

Tendo-me convidado amavelmente para mG hospedar em sua
casa, porque o Sr. Schwarz fOra para Cachoeira, acceitei e tive
occa1:,ião de assistir a um saráo com dansa. O Sr. Dietze tem urna
venda, onde não pôde faltar naturalmente a inclispensavel aguardente.
Nesta soi1"ee dansante, tantos os cavalheiros corno as damas apresen­
taram-se de pés descalços, o que era de efieito comico. A scena
ainda mais engraçada se tornou, quando appareceu por condecencia
um fazendeiro brazileiro, de botas de montar e esporas pesadas, e
:ficou logo para dançar com uma rapariga loira, que, porém, não
tardou a dehal-o, assim corno varias outras, tendo no rosto uma
expressão de dOr. Era evidente que o calçado pesado atrapalhava-lhe
os saltos de bóde, tanto mais quanto as suas pernas compridas,
magras e tremulas, não tinham a força precisa para manobrarem
á vontade dentro daquellas botas.

E a vontade era grande; via-se-lhe nos gestos desenxabidos.
Por isso, sem a menor cerimonia, alliviou-se, na sala

do baile, dessa carga e dançou de meias com enthusiasmo, até
estas ondearam-lhe pelas pernas como bandeirinhas. Cada terra
com seu uso: aqui ninguem se escandalisa com isso; acham na­

turalis imo.
esta colonia de nome: «Suissa» a maior parte dos colonos

são facto singular, saxonios. A sua situação material é, quasi sem
excepção, satisfa toria. Muitos, favorecidos pela qualidade da terra,
ou dotados de energia particular, estão ricos, isto é possuem alguns
milhares de mar os de economia. Mas, sob o ponto de vista moral
e intellectual dá- e inD lizmente o contrario: a este respeito

t~em 111 ontestav 1'11 nte retroc~diclos, ou não trollx~ram da patria
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qualidades deste genero dignas de nota. Ha, porém, factores que
desculpam, até certo ponto, esse inconveniente.

Antes de tudo, teria sido preciso força moral não pequena, e

tambem animo sadio não menor, para, entregues a si mesmos,
empenhados na lucta a mais difficil e a mais dura pela vida, conser­

varem na floresta virgem uma alma ardente e uma compl'ehensão viva
do lado ideal da vida. Abandonados á mais incrivel nece sidade,

privados de todo consolo e incitamento, esses sapadores do deserto

robusteceram, é certo, a energia physica e resistencia; mas a alma

tornou-se grosseira e incapaz de sensações delicadas. Que importou ao

homem que luctou contra a fome e a miseria dos seus, o mundo
inteiro com o seu idéal ~ comtanto que o seu feijão e o seu

milho amadurecessem para satisfazer ás necessidades physicas de

sua familia ~

Que a crianças, crescendo nessas condiçõ s, sem in trucção

intel1ectl1al e moral sufficiente, excedam os proprios pais no mate­

rialismo o mais grosseiro, não é cousa que se d va admirar. E justa­
mente nos annos difficeis em que mais precisa,'atn del1a, que lhes

faltava o incitamento intel1ectual, o onsolo relio'ioso.

Mais tarde, quando poderam viver mais commodamente,

fundaram, não ha duvida, parochias, construiram igrejas e in ta11aram

curas, mas o materialismo brutal já se tinha por demais desen­

volvido entre e11es. A vida desses colonos não é, certamente, em

geral, de uma immoralidade revoltante; comtudo, o contraste a este

respeito é grande, quando se compara o colono do Espirito anto a

um camponez al1emão.

Ha annos que Leopoldina possue duas igrejas prot stantes e
Santa Izabel uma; Santa Thereza uma catholi a. Além das igrejas

protestantes al1omães, ha tambem escolas onde os pastores dão aula

durante alguns dias da ~emaua, não sendo, porém, frequentadas por

todas as crianças, devido a grande distancia. Por isso, Sll tentam,

além dessas escolas de padres, mais dlla escolas publicas. Dos tres

pastores que conheci, ha dous, de anta Leopoldina que gozam de

reputação immaculada.

Segunda-feira pela manhã, parti da uissa e dirigi-me para

Pomerania (tambem chama-se Jequitibá). Alli deram-me logo na vista

as maiores e melhores casas de moradia e os cafézaes bem arranjados.

,Via-se que aqui tinha-se feito trabalho valente o apurado. Como
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vivem economicamente, os pomeranios estão tambem, em geral, em
melhores condições materiaes, do que a maior parte dos colonos de
outras proveniencias. Possuem mais gado, de que gostam de se fazer
alarde, plantam mais cereaes para o uso caseiro, manteem as suas
casas mais aceiadas e alimentam-se melhor. Encontrei, porém, aqui um
estado de b1rbaria que me encheu realmente de assombro. 'Se bebem
um pouco mais, o que inffllizmente acontece frequentes vezes, é
muito prudente evitaI-os : Basta que um pomeranio nesse. estado
caia nos braços de qualquer ente mortal, para que os seus ossos,
semelhantes ao de um mamute, reduzam a pó o infeliz. Mas ao lado
disso, são com poucas excepções, gente honesta, e .a sua seriedade é.
inconte tavel. Nunca se ouve fallar de roubos e furtos, mas sim de rixas.

Quando cheguei a Jequitibá e fui pousar em casa de um
vendeiro da Pomerania, o qual me recebeu com a:ffabilidade, tive
ensejo de observar essa gente na venda. Era um barulho, umas
g~'galhac1as, um bater de punhos nas mesas, como se tivessem o
diabo no corpo. Homens velhos, brincando, atiravam-se mutuamente
ao chão, que as paredes da casa tremiam; fizeram taes diabruras,
que o echo repercutia-se pela casa.

No (lia seguinte, vi approximar-se a galope um _cavalleiro;
reconheci immediahmente como sendo alguem de esphera mais
elevada. Era o pastor, que mora a mei'l hora dalli, e que descera da
sua montanha para fazer algumas compras. Teve a amabilidade de
me offerecer do modo o mais attencioso hospedagem em sua casa,
porque comprehendeu que eu não podia ficar no meio' de tanh
algazarra e mal alimentado. tanto mais que apanhara um .resfria­
mento. Acceitei o convite e entrei na sua ca~a tão calma, tão
agradavel e commoda, que senti bem estar até ao mais intimo dã.
alma. Ha quanto tempo estava eu privado desse conforto!

A sua amavel e boa mulp.er e quatro formosas crianças louras,
receberam-me como se fosse um parente querido. Fiz com o .pastor:
algumas pequenas excursões pe~os· arrE!dores ,e informei-me. sobi.'13
diversas cousas. ",'

Agradou-me extraordinariamente o serviço. divino do' dórp.ing.9.';
Logo pela manhã cedo, ás 7 'horas, começ~l"-ar:t os"cplonos com suas
mulheres e filhos, montados ~m bons·cavallos subira.collinaisobre a qual
e tá a igreja. A's 10 horas estavam todos reunidos e depois cavalga-o
ram para a igreja. Era um soberbo espectacl1lo. ".ver, cá de cima, a~"



-259-

centenas de cavalleiros e as mulheres e raparigas com vestidos de

cõres as mais variadas e firmes no silhão, approximarcm-se a galope.
Começou' o serviço divino de modo muito digno~ ofliciando o

pastor, que era~ de vez em quando, acompanhado pelos c:tnti os
religiosos da congregação em um oTande harmonia, comprado havi1.
pouco, por' muito dinheiro. Ó o facto de levar esse insti'umento

volumoso no fundo da montanha por pequenos atalhos, qu'e 'apenas

chegam para um só cavalleiro, caracterisa a energ-ia e a resistencia

do allemão. Foram preciso:) 100 homens e ,16 burros.

E como penetrou dolorosamente no meu ser o suave e

melodioso repique dos sinos, que ha tantos annos eu' não tornara"'a

ouvir desse modo (porque a maneira brazileira clmere muito da no sa
n sse ponto! ) Que impressão singularmente emocionant fazia sobre

mim ouvir~ no fundo da mont3.nha~ cercada de flor tas virgens,

bem longe do mundo civilisado, perdido no deserto, o som do sino,

esse attributo de uma cultura elevada, que os homens da minha

raça haviam trazido para a solidão brazileira com heroica energia e

resistencia !
Ao lado da igreja, a onstantes instigações do pastor,

construiram uma bonita.e cola, deant da qual, separada por formoso
jal~dim, eleva-se a ca a do pastor. Este homem é uma verdadeira

felicidade par a rommunidade'.. ln truido, religioso sem béatice,'

energico, activo, um filho de Hinterwald ás direitas, elle não

prega longos sermões; e procur antes influir com o propl'io

exemplo,- mostrando-lhes eifectivamente, como se póde ter ainda

tempo, no meio de qualquer trabalho pe ado, para d:lr um pouco de
idéal á vida em geral e principalmente á domestica. . I

Da sua casa que recebera to ca. fez um pequeno paraizo,

caiando, pintando, lavando, fazeildo pequenas installações, acabadás

por elle: me mo, collocand'o quadros na' paí'edes, plantando flore e

plantas nteis. " .
. . " E' .desta, ,'ról1na:.: que le perta nesses homens gi;B "eiras a

ee,P'Iprehensão ,do eónfOl'to, domestico j 'Jljud{l,-{i)S:~ ~o'm lds "seu's conl.'

selhos e a sua presença, e procura aperfeiçoai-os éOrri' 1 'ifurã~'

facei ;', instI:uctí:vasi··e gratuitas' 8l}1; uma palavra.,:~ empl~à todos

os meios ele" leV'aresses .;homens bl'O'niéos,'; gl'osseit'bS a" ulna

cultura mais nobre: Sabe, porém, igualmente cbllocir, ' quando é
preciso, qualauer Am sp.n Jogar e repellil' a grosseria. E'! vGrdade
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que combateu como soldado valente, no exercito allemão, durante
a guerra franco-prussiana. E' tambem o unico medico da sua
parochia, embora tenha aprendido por si mesmo. Seu nome é

Hasenak e nasceu na 'Vestphalia.
Da Pomerania regressei a Cachoeira, para d'alli ir visitar

a colonia Santa Theresa. O caminho não era em nada melhor
áquelle por onde tinha passado. Os colonos servem-se cliaria­
mente desses atalhos mal conservados, e entretanto é rarissimo
acontecer uma desgraça.

Assim como a terra firme européa e norte-americana tem
as suas estradas de ferro; o mar, os seus navios; o deserto, os
seus camelos; assim tambem o paiz montanhoso do norte do
Brazil tem os seus burros, sem os quaes seria impossivel uma
communicação activa.

Esse animal presta serviços incriveis; a sua precaução, a
sua segurança e a sua resistencia são admiraveis.

Quando mais tarde, regressando de Baixo Timbuhy, enga­
nei-me e tomei um caminho, que ha muito tinha sido abando­
nado por ser impraticavel e que corria muito apertado por uma
encosta horrorosamente íngreme, escapei de funesto trambolhão. O
ruido e o bramido de um regato natural, roncando sobre innu­
meros rochedos no fundo do desfiladeiro, tinha-me excitado
vivamente os nervos e illudido por tal fórma, que, tendo chegado
a uma curva rapida do cami11):10, que forma um colossal pedaço
de rocha, não tinha visto logo, que naquelle lagar o atalho
muito estreito era completamente escorregado. Quando vi de repente,
o animal perder pé, fiquei tão assustado que involuntariamente
soltei um grito; mas ainda me lembrei a tempo de soltar as rédeas
do burro, pois não era possivel virar em atalho tão estreito.

E assim me foi tr:azel1fl. . Rara cima o excellente animal,
que aproveitava cautelosamente as saliencias as mais insignificantes.

Nesses poucos segundos conheci a sensação que deve ter
o condemnado no tronco, quando espera a cada momento o golpe­
de machado.

Outra vez, a noute surprehendeu-me durante uma viagem
por um caminho relativamente bom. Para chegar mais de­
pressa, deix.ei o meu animal alongar bastante o p'1SS0, tendo
apems a precauçâo de me abaixar sobre o pescoço, ailm de
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não ser ferido por algum galho ou algum ramo. A escuridão
era, com effeito, tão espessa, que eu não podia enxergar o ca­
minho e tinha de me fiar exclusivamente no meu animal. Assim
trot1.ndo, este estacou tão repentimmente, que por um triz não
cahi do selim; depois ficou parado. Apeei-me então, acendi
o meu fuzil para sondar o caminho, e vi que este cahia a
pique, corno se estivesse cortado a machado. O abismo podia
ter cerca de oito a dez passos de largura, mas não me era pas­
siveI medir a sua profundidade por ser a luz, que me alumiava,
muito fraca.

Voltei então pelo mesmo caminho, puxando o animal peh
rédea e illuminando com a vela, até encontrar, ao cabo de
um quarto de hora, outro caminho, o que segui, sem saber
onde ia ter. Cheguei, é certo, á minha destinação, mas s6 depois
da meia noute.

Urna viagem assim de noute pela floresta virgem, na
mais profunda escuridão, tem o seu horrivel encanto. Reina
silencio assustador, apenas aqui e acolá interrompido por lon­
ginqua crepitação de uma arvore cahindo de podre, ou pelo grito
horrivel e inarticulado de um passara nocturno assustado, que
faz estremecer os nervos entesados do viajante. De vez em
quando, ouve-se um mysterioso sussurro de arvores, um rastejar
de reptis que fogem, dando ao cavalleiro a sensação angustiosa
de uma legião de entes mysteriosos que o cercam e que elle
sente, mas não p6de ver. Se ainda por cima do negro chaos
brilham os olhos' chammejantes de um gato bravo, sente arre­
pios e os minutos parecem-lhe ho1'1s, que elle cont1. com
ancied lde, aspirando por encontrar uma habitação humana, por
mais pobre que seja.

E', porém um prazer cavalgar de manhã cedo, quando
os primeiros raios do sol illuminam o cimo dos arvores, quando
cada folhinha humida parece uma esmeralda, quando as man­
chas do sol e de sombra brincam no caminho, e a aragem
fresca e vivificante, o aroma restaurador de hervas se estende
por toda a natureza; quando os pass1fos soltam espontanea­
mente os seus gorgeios de alegria, e animalejos de toda sorte
correm em todas as direcções, atarefados; o quadro arranca um
grito de enthusiasmo.
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Poucp a pouco, vae subindo o sol, o c'llor', começa' a
se~ incommodo, já não se grih mais de pl'azer;' mas ainda se
conttnua, a cavalgar de boa voütade, gozando de alguns espectl.­
~ulosf até chegar o sol ao zenith. ,Cessa então a magnificencia;
tudo se curva e se' torce s.ob o calor, as folhas pendem como 'que
mort!lS ás arvores,' a relva encolhe-se tristemente, não é mais o
esplendor e o scintillar dos raios do sol; tudo está abrasado e
s~cco, já não se vê nenhum passarinho, nenhum animalejo: escon~

deram-se todos nas sombras espess':ls da mata. S6 o pobre
cavalleiro tem de continuar o seu caminho; cançado e fraco lá
vae élle pendurado ao selim do burro, escorrendo em suor e
arquejando; até chegar, dé novo á floresta virgem e á s'úa sombrà,
qUê a cada passo se torna mais densa, e assim restaura-se com
9' ar humido e fresco. E' com prazer que tira da cabeça o
chapéo de ::lbas largas, endireita-se nos estribos, .sentindo nova
vida, e o burro marcha mais alegremente. E' justamente um
bonito lagar da mata, está-se como que em um parque aromatico,
anele não p6de penetrar o sol, que queima lá fóra. Cerca-o' um
crepusculo que faz bem aos olhos, o chão é elastico e sem poeira.
Um sentimento de be"n estar percorre os membros do caval­
leiro. Por esse caminho viajam todos os annos os trapeiras com
as suas tropas e facilitam assim as relações commerciaes, car­
regando cada burro, em geral, 120 kilos. Habitualmente juntam-se
varias trapeiras para- se protegerem uns aos outros, concertando
os lagares intransitaveis, mas apenas o su:fficiente para dar pas­
sagem ás suas tropas. Procedem do mesmo modo quando ha
pontes partid1s. Remendam-nas quanto é necessario e tornam 3:
destruil-as depois de terem pass'ldo.

Eu tinha partido do Porto Cachoeira, ás 9 horas da manhã,
atravessado dous riachos, cujas pontes haviam sido carregadas
pelas fortes chuvas, e ás 5 horas da tarde, chegava á Santa The­
reza, que está 600 a 00 metros mais alto do que aquelle lagar,
e por isso tem clima m'ais agradavel e sadio.

Os muito tJrol zes e lombardos que moram nessa nesga
de terra são um povo trabalhador e activo, que vive em
situação _tão prospera como os habitantes da outras colonias.
Esta é a mai nova existe apenas ha quatorze annos e já está
emancipada, isto é, não se acha mais sob a tutela do, governo, não



-263-

tem mais director, a quem o Estado dá, até certo ponto, os po­
deres de governador. Yive livre e independente, entregue a si
mesmo sob todos os pontos de vista.

No logarejo Santa Thereza, que consta de cerca de 30
casinhas e é o centro dessa colonia, ha, é certo, urna auctoridade
estadoal na pessoa de um subdelegado.

O juiz de paz de Santa Leopoldina inteira, a cuja jurisclicção
pertence tambem esta colonia, mora em Porto Cachoeira. O fiscal
era um vendeiro da colonia Petropolis, homem bom, simples e
avisado. Essqs tres auctoridades, que não recebiam vencimentos,
foram nomeadas pe10 governo do Estado para esses cargos honorificos.
Eram neste tempo brazileiros de pequena posição social e de habi­
litação duvidosa, o que era em parte desculpavel, porque ó- govel'llo
não tinha muito onde escolher. Em toda a colonia Santa Leo­
poldina, que é grande e extensa, ainda não tinha havido, com
effeito, nesse tempo nenhum colono que se tivesse resolvido a se
naturalisar, e por isso não estava apto a exercer nenhum emprego
publico. Os pomeranios, que entretanto já immigraram ha tantos
annos, esses nem ao menos comprehendiam ainda a lingua do paiz.
Brazileiros, por sua vez, ha poucos domiciliados nas colunias, e dessas
os melhores lavradores não teem tempo nem vontade de aceitar um
emprego honorifico.

Apezar da liberdade sem constrangimento de que gozam os
colonos, s6 rarissimas vezes se dão factos nas colonias que exigem
a intervenção das auctoridades. Vivem, em geral, tranquilla e paci­
ficamente nas suas terra, que lhes toma toda a energia, mas tam­
bem recompensa-os largamente. E' possivel que a actividade quasi
incessante, assim como as raras occa iões que teem de se en ontrarem
em grande sociedade, sejam a razão mais poderosa da vida calma
que aqui reina; pois do ontrario seria para temer desordens mais
frequentes entre os italianos de genio vivo e os pomeranios que teem
consciencia de sua força physica.

Em Santa Thereza, ha urna pequena igreja catholica que,
havia cerca de um anno, estava abandonada. O antigo padre Marti­
nelli tinha morrido.

Como houvesse difficuld;:tdes em encontrar sub tituto, conti­
nuava a viver esse povo, alegrem nte, sem padre. S6 rosnava quando
o sacerdote secular brazileiro, que morava muito longe dalli, vinha
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todos os tres mezes e lhes tomava uma grande quantia pelos bap­
tismos e casamentos. A um enterro assisti eu, e achei que esse acto
tão seria en feito, mesmo sem padre, digna e solemnemente. Seis
homens mais velhos entoavam ao lado do ataúde, com toda a serie­
dade, um cantico religioso, que resôava harmonicamente e compen­
sava perfeitamente a alocução emphatica do padre.

A escola de Santa Thereza é peior do que a das outras colo­
nias. Aqui é mantida pelo governo, isto é, este paga um professor
brazileiro 50S por mez e dá para a escola uma casa velha e arruinada,
impropria para esse fim. ão ha nem organisação nem meios de en­
sino. O professor pede emprestados dos h::lbitantes do logarejo alguns
bancos, e eis ahi tudo. Elle mesmo está em rehção com essa orga­
nisação summari'\. (Isto refere-se ao anno 1886.)

Aqui planta-se, em geral, café, mas tambem se trata dos ce­
reaes para uso domestico. Em todos os clistrictos coloniaes ha
vendas. Os vendeiros compram aos colonos o café e mandam-n'o, ou
para os grandes intermediarias da Cachoeira, ou para os exportadores
da Victoria. e sas vendas, encontra o colono tudo de que necessita,
tanto para a lavoura como para casa. Em geral tira muito pro­
veito da venda do café, mas, em compensação, tem de pagar caro os
artigos que compra.

Grande parte dos colonos costumam ter clividas nas vendas.
Nos annos de 1887, 1889, 1892-95, quando o café estava caro,
muitos libertar:lm-se, é certo, dessa situação. Com essas clividas
perdem a vantao'em da concurrencia. Por isso, todo colono intelli­
gente sabe sempre conservar as mãos livres.

Os melhores vendeiros, que estão já ha annos no lagar e co­
meçaram com capital sufficiente, conseguiram fortuna não pequena.
Espalhados pelas colonias, vegetam tambem vendas, que se deve
entretanto distinguir das do centro. Emquanto que estas são casas
de negocio bem sortidas, merecem aquellas apenas o nome de espe­
luncas de aguardente, tendo como upplemento outros artigos, mas
pouco . E te tambem compram café, não ha duvida, mas em pe­
quena quantidade, porque dispõem de pouco capital, e sem dinheiro
não ha café. O colono não faz credito: quer pelo producto do seu
suor sentir na mão calosa dinheiro em numeraria.

Na colonia Santa Thereza o que me commoveu particuhr­
mente, na minha qualidade de austriaco, foi o apego do tyrolez



-265-

italiano pela Austria. Ha entre elies muitos veteranos que fizeram,
no exercito austriaco, as guerras de 18-1:8, 1 59 e 1 66. Muitos
ainela conservam recordação fi 1dos seus antigos omci les. Encontrei
uma lithographia elo velho e valente marechal Racletzki em val'i'1S
casas desses veteranos, que coliocaram o retrato no lagar ele honra,
no meio de photographias de seu parentes.

De Santa Thereza fui para Baixo Timbuhy. Toda a viag'em é
uma descida, de 4 a 5 horas, do planalto sobre o qual e tá Santa
Thereza. Caminha-se, aqui e acolá, sobre encost'ls e seguindo a
direcção que segue a estrada, ora á direita, ora á esquerda
da montanha, avista-se o valie, que se estende no meio e que ora se
estreita, formando uma garganta l'omantica e selvagem, ora se alarga
no mais aprazível jardim, onde as casas asseiadas dos colonos
italianos, construidas em uma especie de estilo suisso, offerecem
vista extraordinariamente pitoresca e alegre. Perto das c3sinhas
elegantes, que formam cerca da metade da comarca, andam a
pastar os animaes dome tico. Aqui, caminham a passo lento
os gordos bezerros, as vaccas em torno dos quaes puliam as
viteliinhas; alii correm cavalias novos e ardentes, ellndo saltos e
voltas, e mostrando aos olhos extasiados as beila forma em todo
o seu vigor.

Afinal, acaba-se a descida e cheo'a- e ao valle delicioso para
continuar por um caminho agradavel e plano entre campo ele milho
e cafézaes. Mas, não havendo no mundo nada perfeito, é justamente
ahi que habitam mais cobras, das qu'1es um'1 especie muito venenosa
estava atravessada no meu caminho. Todos os eli'1s os colonos
matam uma por/la; são, porém, inextil'paveis. Não se plSS1 :mno
sem que se lamentem casos fataes de mOl'Cleduras de cobras
em homens e em animaes. Comtudo, curam-se a maior p1rte.
Empregam-se aqui para esses casos diversos meios, e quasi toelos
dão bom resultado. Só não ha cura quando a pi ada fere alguma
veia import3.nte, penetrando immecliatamenle o veneno no sangue.
Como, nas colonias, andam todos de pé' des alças, a m'1ior palie
das picadas são nas extremidades inferiores. Acontece lam1Jem, não
raro, serem alguns mordidos na mão, ao limpar os pés de café ou
no tempo da colheita. Entretanto, com um pouco d cuidado. eYita-se
isso facilmente. As cobra venenosas que aqui apparecem não se
movem muito. Eu mesmo vi uma criança de 10 annos assentar uma



-266-

paulada tremenda em uma cobra de um metro de comprido e quasi
da gros ura do braço, e matal-a.

Um golpe forte'com uma varinha na cabeça ou no pescoço
mata-as instantaneamente, um golpe na metade dianteira do corpo
paralysa-as ; mas um golpe na parte trazeira não deixa de ser
perigoso, porque a cobra empina-se com colm'a e arremessa-se
sobre o adversario. Posso g'arantir que tem acontecido varias vezes
cortarem em duas partes urna cobra com o facão, que todos trazem
com igo para o trabalho do campo, dentro de uma corrêa, e do corpo
aberto da cobra sahirem de 20 a 30 pequenas cobras. que fugiam
rapidamente.

Ha outra especie de cobras que deita ovos. Contou-me um
fazendeiro, que uma sua escrava encontrou, ao regressar do campo,
uma quantidade desses ovos do tamanho de avellã commum, e por
ignorancia guardou-os por baixo da camisa, no peito; pouco
depois, sfmtiu varias picadas como que de formigas e, ao levar
promptamente a mão ao logar dolorido; tirou pequenas cobras do
peito. a mesma noute morria em consequencia das feridas.

Dá-se ás vezes que homens mordidos por cobras no dedo da
mão ou do pé cortam immediat1mente com o facão esse membro, e
pouco tempo depois p6dem voltar ao trabalho. Apresentaram-me um
homem desses. Muitos colonos conseguem com o tempo esse
endurecimento espal'tanico.

Pernoutei, em Barracão Petropolis, em casa de um colono
polaco, que me acolhera com toda amabilidade. Achei a sua habi­
tação e em geral todo o sitio muito mais limpo e confortavel do
que a maior parte dos que eu tinha visitado até então. De noute
vieram visitar-me varias familias visinhas, todas polacas, as quaes
me contaram as luctas e os soffrimentos dos primeiros annos, e que
agora se sentiam contentes e felizes. Ouvi frequentemente dessas
narrações dos primeiros sapadores dessas solidões. Os futuros
immigrantes hão de ter por certo que luctar, mas não que soffrer ,
porque agora ha estradas e casas de negocios, e os que já alli
estão domiciliados hão de ajudal-os com os seus conselhos e a
sua presença.

Tendo-me participado o dono da casa que havia em casa muitas
baratas, mandei fazer a minha cama sobre uma mesa, no meio do
quarto, o que, de pouco me serviu, porque eram baratas voadoras,
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que por tal forma me incommodaram, que não pude pregar olho a
noute inteira.

No dia seguinte quando perguntei ao homem o que lhe devia
pelas despezas, que elle fizera relativamente commigo e o meu
camarada e pelo trato dos meus dous anim3.es, pediu um tostão!
Soltei uma gargalhada. Porque, um tostão ~ Como fizera elle este
calculo ~

Achei o clima daqui sensivelmente mais quente do que em
Santa Thereza; mas, a não ser isso, inteiramente sadio.

Dalli proseguia eu até Baixo Timbuy, quando cerca de uma
hora depois ouvi de repente atraz de mim o galope de um cavallo e
o grito «Senhor doutor!» Parei: era um colono italiano, que vinha
em carreira vertigino~ia e já de longe gritava: «O Signore! salvate
mia figlia !» Tomava-me por um medico, e eu tinha que salvar a
filhinha de 10 annos que acabava de ser mordida por uma cobra.
Para não perder muito tempo em explicações, voltei immediata­
mente o meu animal e corri com elle para a sua casa, que era muito
perto dalli.

Encontrei uma rapariguinha formosa e forte, tranquillamente
sentada em um banco, com uma perna esticada e atada forte­
mente no joelho. A picada era na barriga da perna e mal se via
escorrer sangue; a perna estava inchada e preta. « Não conhece
então nenhum meio de curar picadas de cobra h perguntei admi­
rado ao pae, pois até então não tinha encontrado colono que
ignorasse. «Não!» gritou desesperado e arrancara como um louco,
com ambas as mãos os cabellos esguedelhados e crespos. A mãe
soluçava, as outras pessoas de casa e os visínhos faziam CÔJ o ;
de sorte que toda essa algazarra atordoou-me até certo ponto.
Eu tinha de fazer o oflicio de medico e não havia no mundo
nenhuma profissão, que eu conhecesse menos do que essa; não
havia nada para que tivesse menos habilidade e sangue frio do
que para uma operação cirurgica. Mas era grande a desgraça,
não havia medico quinze horas d'alli, o auxilio era urgente, e as
pessoas de casa, banhados em pranto, para nada serviam. Juntei
pois todos os conhecimentos que adquiria com as narrações, e
com o coração um tanto apertado, mas rapida e resolutamente,
tratei de fazer o meu primeiro curativo, que, se Deus quizer, ha
de ser o ultimo. Pedi ao pae da creança uma navalha afiada e
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cortei com animo a ferida a torto e a direito e ordenei ao pae, que
a chupasse, depois de me ter convencido que a sua cavidade boccal
estava sã. Como precaução poz na bocca um pouco de tabaco
de mascar. Depois despejei na guela da creança uma garrafa
de cachaça, preparei C0'11 o sueco de limões, que crescem aqui sem
cultura, uma bebida a que misturei ainda cerca de 30 grammas
de sal de cosinha, e obriguei a paciente' a beber tambem essa
bebida horrivel.

Tirei afinal da minha bagagem urna agulha de injecção
que eu trazia para esse fim, e fiz em torno da ferida injecções
hypermanganato de potassa. Com este processo estavam esgota­
dos os meus conhecimentos.

Como durante as minhas funcções cirurgicas forçadas
tivesse anoutecido e eu, além d'isso, quizesse esperar pelo resul­
tado, resolvi pernoutar alli. No dia seguinte, bem cedo, a
inchação da perna tinha desapparecido, a côr da pelle era normal,

-e a creança, a julgar pelas suas condições, estava salva. Succum­
bindo quasi ao peso das bençãos e dos protestos de gratidão,
puz-me a caminho, satisfeito commigo mesmo.

Quando cheguei á casa de um colono abastado, estava elle
matando com um golpe de facão uma cabra montez, que, acossada pelo
outro lado, tinha penetrado no seu sitio. Tinharnos carne fresca
para dous ou tres dias, e, como fosse o ultimo dia do anno,
resolvi passar as festas na companhi3 agradavel de sua familia
e tornei a ter, depois de longo tempo, algumas boas refeições.

A riqueza dessa colol1ia é igual á das outras colonias,
e tambem não faz djfferença sob o ponto de vista espiritual e
moral. Pelo contrario, nunca tive noticia de tantas disputas e
desavenças domesticas como nessa pequena colonia, onde moram
apenas 40 ou 50 familias. '

O clima aqui é sadio, mas quente. As terras são muito
boas, era aqui o limite extremo da zona habitada no norte da
provincia, quanto mais para o norte, quanto melhor deve

ser o s610.
Ultimamente, o governo mandou medir as terras situadas

ao norte e ao noroeste dessa colonia, isto é, mandar dividil-as em
lotes de 30 hectares para serem repartidas por immigrantes que
se esperam. Esse terreno, como se pMe ver pelo mappa, estende-se
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até ao rio Doce, que vindo de Minas Geraes e atravessando o
Estado de Espirita Santo, do oeste para leste, divide-a em
duas metades quasi eguaes e depois desagua no mar.

Acima do rio Doce, isto é a parte norte do Estado, é
ainda terra desconhecida, onde vivem tribus de indios selvagens.
Nesse territorio importante, favorecido por terras explendidas, ha
espaço para muitos milhares de familias. Apezar disso, é natural
que se passem ainda muitos e muitos annos antes que essas regiões
se abram á cultura, porque para isso são precisos meios sérios
e energicos. Ultimamente, o aspecto melhorou e estão em con­
strucção nesse Estado estradas de ferro para diversas direcções.

Já ha 10 annos fallava-se em uma estrada de ferro que
iria da c'lpital de Victoria, rumo oeste, á colonia Santa Izabel
e depois rumo norte, ás grandes colonias Santa Leopoldina e
Baixo Timbuhy até ao rio Doce, na fronteira de. Minas Geraes.
Esta estrada em pouco tempo daria bom resultado, porque não
só transportaria o café e os generos de consumo de todas as
grandes colonias, como serviria para ligar a parte leste do
Estado de Minas ao mar.

Abstrahindo, porém, dessas vantagens, essa estrada, abriria
em muito pouco tempo á cultura um territorio colossal. Perto da
embocadur3 do rio Doce, ha uma extensão de 12 milhas geo­
graphicas, insalubre.

Em Baixo .Timbuhy não existe nem egreja nem padre.
Os habitantes são al1emã('s de difl'erentes raças. Aqui moram
tambem varias brazileiros, que são em parte colonos e em
parte fazendeiros.

D'ahi regressei novamente á Cachoeira, afim de, passados
alguns dias de descanço, visitar a colonia Isabel1a, situada ao
sul, a 10 horas de distancia d'al1i. Os caminhos eram, em geral,
um pouco melhores. Nessa viagem parei dous dias em Cali­
fornia, que ainda pertence á colonia Santa Leopoldina. Encontrei
aqui varias colonos relativamente abastados, na maior parte a11e­
mães, mas cujas habitações deixavam muito a desejar como asseio e
conforto. Faltava frequentemente até os objectos domesticas os
mais simples e necessarios. Um ou dous bancos toscos, uma
meza igúal e uma cama primitiva, eis ahi quasi tudo o que
possuem. Muitas vezes nem assoalho existe. Em casa de um
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colono nessas condições, o qual tem nove filhos, dormiam todos,
grandes e pequenos, em um quarto, que não era muito maior
do que um pombal. Eu mesmo "tive de me deitar no chão. As
pessoas de casa, gente boa, afiavel e visivelmente rica, não
queriam ou não sabiam viver confortavelmente. O unico gozo
que o dono da casa se permittia era pOSSUlr alguns ca­
valias bonitos.

Outro colono, suisso, em cuja casa fui pousar ao meio
dia para gozar alguma cousa, estava sentado com seus quatro
filhos gigantescos e outras creanças em torno da mesa sobre caixõe
e barris, e todos comiam o seu jantar frugal, mas muito abun­
dante, em bacias alvas, sendo o leite servido em urna vasilha, que
costuma servir para urna necessidade natural muito diversa. Tive
a desgraça de me querer utilisar de um banco desoccupado,
que estava coliocado entre a mesa e a parede e des'1ppareci logo debaixo
da mesa. Tendo ce:nsurado de máo humor o dono da casa, por
não ter em bom estado o unico banco que possuia, desculpou-se
muito ingenuamente, clizendo, que elie e os filhos tinham-n'o partido
em dous pedaços durante a bebedeira que tinham tomado na noute
de São Sylvestre. E esse homem é conhecido corno rico. Possue
cinco colonias, isto é, 150 hectares de terra. Devo dizer que alguns
colonos fazem honrosas excepções.

California, que corno natureza é uma maravilha, causou-me
triste impressão por causa dos habitantes. Seria, porque devia
conhecer exactamente alli sómente os homens menos decentes? Entre
outros topei com um pomerano gigantesco, dono de uma venda mise­
ravel, e que com todas as suas apparencias de homem honesto,
provou, com desagradavel espanto meu, ser um tratante. Outro,
tyrolez allemão, homem já idoso, não conservava da patria e das
boas qualidades que possuem os tyrolezes, senão os dragonas.
Tinha perdido completamente o amor patrio, a honradez e a mo­
destia.

Jo terceiro dia depois da minha partida, chegava eu a
Campinho, centro da colonia Izabel. As condições materiaes são
19uaes as das outras colonias, isto é, boas. Não quer isto dizer
que aqui, como em toda a parte~ não haja pessoas pobres e
necessitadas~ porqu6 ou são preguiçosas ou supportam muita carga.
Os habitantes são oriundos do Hundsruck, do Brandenburg, e
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alguns da Suissa. Essa colonia é a mais antiga do Estado: ha
quarenta annos que vienm estabelecer-se aqui immigrantes alie­
mães, que com os recem-chegados formam hoje cerca de cem
familias.

A mim quiz-me parecer, em geral, que os colonos daqui
eram maIS educados, mais tranquillos, mais ajuizados e mais in­
teliigentes do que os das outras colonias. Faliam todos bem
portuguez, e muitos naturalisaram-se, sendo por isso algLms no­
meados para cargos honorificas e elegiveis. Ü'l.usou-me agradavel
impressão encontrar em casa de muitos delies bons livros alie­
mães, e não é unicamente por ostentação que os teem ; o estado
em que se acham prova que tem sido bastante lidos. Muitos até
sabem de c6r os melhores trechos.

Imaginem a minha surpresa ao encontrar em casa de um
colono, cuja apparencia não revelava absolutamente senão o tra­
balhador do campo applicado e activo, que elle e~'a na realidade,
uma pequena coliecção preciosa das obras melhures e mais mo­
dernas da sciencia e da litteratura. O hO!llem interessou-~11e.

Quiz-me certificar, se elie os lia e comprehendia, porque pare­
cia-me ser muito simplorio. Um homem, de pés descalços, e'11
mangas de camisa, com uma gorra velha na cabeça, um rosto
largo e queimado pelo sol, sem traços particulares de inteliigencia,
mãos e pés de um trabalhador de terra, grandes, fortes e alle­
jados-esse homem conhecia muitos dos melhores poemas de
Schiller e faliava com criterio de sciencias naturacs. Com que
então tambem aqui nas colonias havia 'um camponez s'lbio! E
como esse homem enriqueceu com o proprio tr'lbalho de longos
annos, é isso uma prova de que, por maiores que s jam as fadigas
do colono, ainda pôde sobrar tempo para aperfeiçoar o seu espi­
rito e a sua intelligencia com leituras adequadas e para arranjar
a sua casa menos grosseiramente e mais confortavelmente. Quasi
todos os colonos vivem aqui desde a infancia e apenas trouxeram'
da Allemanha a instrucção a mais elementar. Devo porhnto uppor
que esta foi muito boa e solida.

Não ha duvida que a natureza selVagem, em cUJo meio
cresceram, tornaram-os mais duros do que os outros homens, e
que o· sentimento material e o egoísmo desenvolveu-se nelies coru
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bastante força; mas a substancia, o coração e a indole não sof­
fi-eram tanto como e'n outns coloni'ls que observei.

Aqui, como em todas as de'nais colonias do Estado, entregam­
se todos á lavou a do café. Colher muito café e g'lnhar muito
dinheiro, eis abi a sua preoccup'1ção exclusiva.

Em geral, em todas as coloni'ls, perdeu-se completamente o
sentimento da commoclidade da vida domestica confortavel, e só
encontrei pauns casas commod:ts. Mesmo a educlção dos filhos
apenas interess'l e::)sa gente no sentido de tornaI-os bons trabalha­
dores. A creança de oito annos tem já de ir para o campo ou para
a fazenda ajudar.

Parece que, no sul do Brazil, isso não se dá nas muitas
colonias allemães. Alli, pelo que me disseram, o colono vive
confortavel e commod'lmente como os nossos camponezes abastados.
Está claro que não deve juntar tanto dinheiro como o daqui; mas,
em compensação, leva uma vida mais digna do homem.

Tambem tive occasião de observar nesta colonia Santa Izabel,
que a maior p'lrte dos filhos estão em peior situação moral e
espiritual do que os brazileiros da mesma classe social , não que estes
tenham mais educação e instrucção, mas porque são muito mlis
naturalmente meigos, sociaveis, vivos e amaveis do que esses
germanos meio selvagens, que por vezes revelam incrivel grosseria
e e tupidez. Em brazileiros nunca notei, durante os longos annos que
aqui vivo, nenhum Cf'tSO de filhos crescidos faltarem com o respeito aos
pais, como em colonos allemães. Quando os filhos se tornam homens
e sabem trabalhar, emquanto que as forças dos pais diminuem,
naturalmente, tambem diminue na mesma proporção a sua auctori­
dade, e pouco a pouco torna-se elle nullo em casa e não raro o
bode emissario. E' desta forma que ~e vinga o egoismo brutal, com
que os pais levam seus filhos tão cedo para o trabalho da lavoura,
sem que façam o menor caso do seu desenvolvimento moral e
intellectual.

Durante a minha estada aqui, aconteceu benzer-se a torre
com os tres sinos, que, havia pouco, tinha sido construida junto da
igreja protestante; para assistir a ess'l solemnidade tinham vindo
muitos hospedes de tod'ls as colonias allemães.

A dizer a verdade, segundo uma antiga lei, não podiam as
ioorejas prote tante' ter nem torres m~l11 sinos; mas ou as auctoridades
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fecharam os olhos sobre isso, ou nada sabiam a e respeito, porque
os colonos viviam e ainda hoje continuam a vi,er tão i ohdos
da vida social e politica, que só rarissimas veze . e isso mesmo
s6 alguns, entram em contacto com as auctoridatles politi as.

A torre recentemente construida não era nem bonita nem
correcta, mas correspondia ás necessidades, e é quanto basta para
aqui. E' digno de nota que, qual nova torre de babel, elia foi
edificada por todo o povo, isto é por todos os colonos.

Consistem as plantações, como em todas as colonias dessa
provincia, além do café, em milho, feijão e mandioc1, da qual se
prepara uma farinha saborosa e nutritiva~ semelhante á nos a ceva­
dinha bem moida, em batatas européas e indígenas, outrQs ereaes e
finalmente arroz.

Na minha opinião, ha muitos logares que devem dar bo:n
vinho, mas para isso não tem a maior parte dos colonos vontade,
nem possuem os conhecimentos praticos necessarios; alguns ultivam
o vinho em pequena quantidade,como cultura de jardim faltam-lhes,
porém, a comprehensão e verdadeira actividade e é por isso que
a uva é, em geral~ azeda e tem m'lis polpa do que sumo, o que a
torna impropria para fazer vinho. Aqui, a uva dá duas v zes no

anno.
Depois de ter feito V:lrl'lS excursões dQ Campinho para

diversos logares, em uma das quaes vi um1 importante queda
diagua formada por um rio no meio da floresta que ca de uma
rocha de 100 metros de altura, eleix i e sa região. onel me cle­
morei 14 dias, e fui para as olonias Lu..\. mburgo Braganza,
situadas um pouco mai ao norte. ='lo c:uninho, ao atravessar uma
grande exte:15ão de mat1. vitgem, fui surprehendielo pouco lmis
ou menos ao chegar ao meio, por uma tormenta, que em pou os
minutos se transformou em ful'acão. Roncava com forÇl. medonha
sbb as arvores que, amelÇavam cahir el rap nte sobr mim, mi­
sero humano. Era assustador o bramido no imo d1.s arvore, qu
se curvava'n até qua i ao sólo ou se de 'pedaçavam. Era um
ranger, um crepitar, um trovejat:, que s r per 'uti m pela flo­
resta em immensos echos, um chaos indiscreptivel, ao mesmo tempo
de colera e de dOr, 'que me ass ustava e atordoava. Parecia-me
que tinha chegaelo o dia ele juizo, o que pudia fazer eu, creatura
mesq,uiJilha, que me achava entre .dous titans que brigavam ~
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Foi o meu burro, que mais uma vez me tirou de apuros,
porque, antes que u podesse achar uma resolução, já e11e, tomado
d' panico, carregava commigo e seguia cegamente o caminho da
floresta. por entre. as arvores que camam á direita e á esquerda.
Era positivamente uma corrida fantastica atravéz de enorme mul­
tidão ele genios enraiv idos ela floresta J que com uivos horriveis,
fustigavam-me com as arvores pelas orelhasJ como s fossem açoutes,
Sahou-me a minha sorte. A não ser algumas feridas e arranhões,
sam são e salvo e fui abrigar-me na primeira casa de colono que
encontrei.

As duas ultimas colonias citadas fórmam com vanas
outras umfl freguezia de cerca de 150 familias protestantes.
Espalhadas no meio destas, moram tambem 40 a 50 famili'1s
catholicas romanas, na maior parte tyrolezes e rhenanos que
possuem uma cape11a, mas nenhum padre, depois da morte do
ultimo. Viyem em paz e socego om os seus visinhos pro­
testantes.

o alto de um morro, como na Pomerania apparece aos
olhos do viajante, a escola e a casa do pastor protestante. Nesta
mora tranqui11a e idy11icamente com a sua amavel esposa, um
joven pastor que é estimado e respeitado pelos seus :fieis, o que
aliá, e11e bem merec . Apenas alguns censuram a sua extrema
devoção. Esse digno homem chama-se Latsch.

A impressão geral das colonias do Espirito Santo póde
ser resumida em poucas linhas. Os colonos vivem, em geral,
sem preoc upações e felizes. Se as suas casas não o:fferecem o
conforto qu se encontra nas dos nossos camponezes a11emães
ricos, a culpa é só de11es. Vi, aliás, tambem algumas habitações
ruraes realmente commodas, iguaes ás melhores da Europa. Isto
depende em g ral, apenas das qualidades mOI'aes e inte11ectuaes
do colonos.

De anno para anno, quando não surge. alguma circum­
stancia desfavoravel, melhoram as suas condições e o seu capital
vae subindo gradualmente.

O estado sanitario dos colonos é satisfactorio, porque o
lima ' geralmente bom. O s610 produz duas e· tres vezes mais

do que o européo, e em muitos logares até cinco vezes mais.
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Posso portanto, com conhecimento de causa, aconselhar a

todo aquelle que não encontra na sua pau'ia meios su:fficientes

de vida, que é s1.dio de corpo e ele espirito. possue bo 1 von­
tade e energia e a quem as illusões não perturbaram, a emigrar

corajos"lmente para o Brazil; e l'ecommendo muito o Estado

de Espirito Santo.
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CAPITULO XIII

Rio de Janeiro

Thalatta! thalatta! -Esta viva e jubilosa exclamação dos

gregos ao avistarem o mar que os devia restituir á doce e estreme­

cida patria, irrompeu-me involuntariamente dos labios quando ante

nós surgiu, no horizonte, em toda a plenitude de sua magneficencia,

a deslumbrante e maravilhosa bahia do Rio de Janeiro.

Longos annus gastára eu em percorrer em todas as direcções

o norte do Brazil, vasta região em cujo interior se tem de viajar

muitas vezes por sendas impervias e caminhos impraticaveis; e agora,
com a vida mais regularisada, voltava eu de novo ao seio de uma

sociedade culta, onde gozaria o conforto de uma alta e benefica
civlisação.

Extremamente interessante foi a entrada na bahia de Guana­

bara ou do Rio de Janeiro. A pitoresca conformação das montanhas
que a cercam extasia e,encanta o olhar.

Dessas montanhas avançavam para n6s prolongamentos, cuja
estranha configuração nos attrahia a vista de modo singular, emquanto

ao longe, n'um esbatimento indistincto, confusas serranias mais

deixavam presentir do que divisar suas ampla f6rmas pittorescas.

Por estreitos e alongados valies que se estendiam e se ar­
queavam em todas as direcções, viamos arrabaldes e grupos de

casas espalhadas n'uma desordem matizada, que agradavelmente

ontra tavam Om verde e curo de uma rica e esplenclida vegetação.
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A espaços brilhavam á viva e clara irradiação do sol, as aguas
quietas e remansosas de uma enseada ou angra, cercada por um
cOl~dão -de-'bellas c1úlcaras -é "Íveilêlàs.

:. ... •• - I.> • •

Emergindo dos penhascos, no meio do mar, mostravam-se
lindos fortes que pareciam am6açar-nos: essa ameaça, porém, não
passava de simples gracejo. Tão innocente e tão pacificamente se
mantinham s~us luzentes' e serenos canhões, que impossivel fôra
inspirarem a menor desconfiança. Demais, tão velha estava uma
dessas pequen~s e gracios?-s fortalezas, que já lhe faltavam os bron­
zeos dentes..

, Entre as mesmas e além, no fundo, placidamente appare­
ciam magestosos ediftcios, e - de uma das encostas olhavam-nos
pesadas e massiças construcções. em uma attitude soberba e reservada,
emquanto, surgindo de um verde radiante e branca como a neve,
uma gentil igreja nos sorria doce e amoravelmente. Dir-se-rua que
ella se adiantara jocunda e pressurosa á cidade inteira para nos
abraçar com as suas torres altas, innundadas da luz e faiscantes 'de
sol, dando-nos assim cordialmente a~ boas vindas.

Sómente ao pisar no interior da capital se nota, que esses
edificios, esparsos como flocos de neve por sitios viridentes, con­
stituem uma grande peça ligada á immensa cidade e contando para
cima de 80 ruas, que se cruzam com mais ou menos regularidade.

A artGria da grande capital é a rua do Ouvidor. Essa rua
não é larga e a nenhum veruculo é permittido nella transitar. Está
sempre regorgitando, em ·toda a sua extensão, de uma multidão in­
finita - são ajuntamentos de flàne'/,ws ajcmotados, são damas enfei- ,
tadas e garridfls, são homens de negocio que passam atarefados e
pressurosos, são. graves dignitarios que andam medindo os passos.

Muitas vezes toda essa torrente se represa em grupos de ta­
garelas ociosos e de alegres estudantes. Essa onda humana é, ele
vez em quando, scindida por meninos de jornaes, que com
gritos lacerantes offerecem as folhas do dia, por vendedores
de bilhetes de loteria e por mercadores avulsos, que em roucas vozes
apregoam suas quinquilherias. Nisto soa a toada monotona do
cantor das i'uas. a qual é não raro epsurdecida e abafada pelo fortE'
estrugir de alguma desafinada charanga ambulante. Sómente os
vendedores -de flores estão no meio da ma mudos como estatuas;
por elles, porém, falam 'essas mesmas flores eloquente e persuasiva
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linguagem, fragrante e alarida. Essa Rlb I de o'ellte S mo\' com

toda a tranquilidade e segurança entre apI arato as loja' conVi­
dativa casas de refrescos, confeitarias e café', como em uma

avenida pan isso expres amente preparada.
D'ahi irradia a cidade em toclas a direcçãe os seus bonds

para os mais afastados arrabald s e para as mais di tantes yiv nclas
de yerão, e parsas por montes e yalie·. Quasi toda' as ruas, e­

treita' ou largas, torta ou direitas, são atravessadas por linhas de

bonds (tamway~), nos quaes 1a o movimento e a vida que nunca

me foi dado ver nas maiores e mais popnlo as 'idades da EuroI a.

Outro tanto, porém, não acontece com os carros particubre, elos
quaes com surpresa notei grande falta. Nem bem elegantes eram

os poucos que vi. (")

O Rio de Janeiro é uma idade que náo po so amparar

a nenhuma outra do continente europeu. Logo ao sairmo do entro
da 'apit'il, cerca-nos a mais opulenta e a mais pujante natureza.

Em frente delia-joga essa natureza o mal' com suas innumeras
reintrancias, com uas ilhas e ilhotas exqui itamente conformadas,

com suas montanha e rochas conica , entre a quaes s distingu e

se assignala o Pão de Assu 'ar, que me par e mais semelhante :l.

um b:llTete de dormir quando engommado, e que serve de blrometro

ao h'l.bitantes eb cidade. Pela parte po terior ó lla circumdaeh de
montes e valie , não menos admirav lment confio'urado e ob l'bo,

de uma luxuriante imponente Yeg' tação.

As praça prin 'ipaes do diyersos bail'L'os sITo 1 h maior
plrte proYitlas de jardins publicas. Entr lies OCCUpl o pri­

meiro logar o J arelim Botanico, que fica fóra da citlad . Verg 1
dos yergeis, poc1eria eu denominaI-o. Muito differente é, real­

mente, de todos os que tenho vi to m. Eurol a e m outra partes
do mundo.

Obra prima em igu'Ü, é li unico m l otanic:a e otTi l~ec

do ponto de vi tq artistico um alto e gratis imo prazer. O stJ­

cta ulo surprehelldent de 'uas alamedas sem fim, nas quaes estão
dispostas, como alinhac11s a cordel, as mai belias palmeiras o'igant s

que se podem inHo'inar, produz um etfcito I a mo, o no animo de

(') I so mudou inlcil'amcnle, dc;::d que o joO'o da Bulsa ar;::;umiu as
pI'OpOl'~ijCS que ludo.' salJcm,
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quem o visih pela primeira vez. Vi marinheiros de um navlO
estrangeiro, profundamente commovidos, involuntariamente ajoelha­
rem-se e fazerem o signal da cruz á ústa dessa yerdadeira maravilha
natural.

Não muito longe d'ahi jG Z o alteroso pico do Cor ovado,
ujo imponente cimo a semelha- e a um barrete phrygio, De

um payilhão de :D ITO que o remata, goza-se uma vista e plenclida,
que se extende por toda a cidade e ainda palo mar fóra.

O belio e suggestivo conjuncto das phantasticas mon­
tanhas que d'ahi avist i le3pel'tou-me em meu espirito uma
a o iação de idéas correspondente. Pareceu-me yer aqui uma
vasta arena de combate onde o sinistro Plutão luctou ob tinada­
mente com Neptuno, o dominador das aguas, I ara imperar sobre
e te pedaço de terra, que afinal dividiram entre si quando, can­
çados de pugnar I uzeram termo a es a porfia vã. Innumeras
ilha , montanha e ro(;has de todo os tamanhos e de todae as
fórmas fizéra urgir o tenebroso deus para coagir o senhor do
salso elem nto a desamar esta região paradisiaca e então lhe
di putar a pos e; toda\ ia este, com a omnipotencia de SL:as yagas
e a incomparayel pa 'ien 'ie:, com que, durante seculo, seus
genios ondinos mourejaram n'uma faina inintél'l'upta de delir,
on eguira recuperar \una parte do já p rdido.

ão I adece du\"ida que o naturalista poderia explicar o
fa to de outro modo; u, porém, omo leigo e um tanto bafe­
jado pc! s ic1éas irre istiveis do romanti o e do poeti 'o, I ermitti-me
I hanta iar um pouco,

Em paragens incliziv lmente encantadoras e tão situados o
arrabaldes do Rio de Jan iro, entre o' qua s a Tijuca é o mai
belio e tambem o mai distante da cidade. A T~uca ostenta-se
o'ar~o a o louçã no alto de uma montanha que tantas e tão va­
l'Íada b11 zas naturae' po 'uo, quo fUra pre i a a vida inteira de
um homem p'U'à admiraI-as até á saci dade. ma bonita e trada
1 va a s o pittorosc.o arrabalde, onc1, no omtanto, só I ódem
moral' o que lli 'l õom de temI o e de (linheiro.

Foi s e o ponto onde pOI,' o 'ca ião de ua molesLia ·tere
o fa11 ido D. Pedro II, ceI' ado d toda a familia' imperial. Ahi
viyja e11a m pleno bucolismo retirada do tumulto sO(;Íal,
não io '111 o °Tandcs titulares que ás v l1es aIJjJal'eciam m
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serviço oilicial, qualquer illexperto pod ria tornar os moradores dessa
linda vivenda, que a condessa de Itamaraty temporariamente puzera
á dispo ição do imperador, pela familia 1 um aba tado fidalgo

provinciano.
D ahi s6mente desci. á cidade o genro elo v lho oberano,

o onde d Eu, que diariamente 'wompanhava seus dois filhinhos
á escola; elepoi os dois neto do me mo oberano, já adulto D.
Pedro e D. Augusto de Saxe-Coburgo, que vinham tratar eh
suas c 'upações ou do que lhes diúa re 'peito.

a e trada diante do portão de ferro separado de ca a por
e paçoso antepateo, achavam-se dois yelho' carros deteriorados,
ao~ quae e ta, a atrelada uma parelha de cavalias que por certo
a ninguem causaria inveja; comtudo, pela armas, já destingidas
e pelo uniforme de galões de prata do ocheiros vi logo que
tinha ante mim carruagen pertencente á familia imperial. Es a
librê fura em tempo yerde-e cura e e e' automedontes e ta am
já encanecidos no mister de sua profi 'ão; não tinham elegancia
nem elistinc 'ão, nem aprumo e neIles ó pareciam viver os olhos
que brilhayam na e cura orbitas bronzeada. Era a hora do

pa eio do imperador.
. i no pateo muita O' nte, uja maioria não I a 'aya ele

curiosos e de pessoas adyenticias que nada tinham com a côrte, e
por i o tomei a liberdade de entrar. Pou o delJoi as omou a
uma porta lateral ela yivenda alta e imponent figura de an ião
e vao'arosamento des u a e cadas. Era o imp radar. Immedia­

tament I r 'ipitaram- todos ao ncontro doIle para lh beijar a
mão, que eUe, habituado a semelhantes scenas, extendeu afim
ele a deL\:ar livre ao eu ardente' yeneradoro. ão lho tr meu

um s6 dos mu eulo do 1'0 to que, grave e trist, nom impad­
e11 'ia TI m atisfacção attrahia. Depoi continuou a aminhar 'guiclo
de eu medie;o e de alguns m mbros de sua familia, e no trajecto
a 'hou muito p ticionario" da ch se baixa qu ajoelhando, lhe
apre entaram recluerimentos dobrado . EU deu-lhe" uma da mãos
a beijar e com a outra tomou as I etiçõ , que bondosa e dcli­
O'entemente metteu em um do amplo bolos do longo 0­

bl'etudo .

o pa ar por um gl'llpO de o traJ1rr iro, homen e mu-
lh l' que lh não beij ram a mão, 1111 o . lHlaram ch io do
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l'espeilo plron u :11 instante como sorpr8so; logo dopoi:s, porém,
acenou-lhos amistosa e ,ignificati\'amente, tirou seu yelho' e amar­

rotado clnpéo alto e proseguiu.

Só difficilmente póde o europêo formar um juizo yerdacleiro

e seguro ácerca eh populwidade e da conducta el ssa illu tre
famili1., porqu , e:11 se tratando ele casas rrlinantes, tem elle em geral

outras id "as e portn.nto um criterio elifferente para julgar.

Mettieb om seu mode to yestido ele merin' escuro, sem

enfeitos e com os brancos cabellos muito lizos e repartidos em
bando, era Thoresa Chrisiinn. uma s(ml1ora tão bondo a, tão amo­

rayel e tão simples, e a todos sorria tão doce e cordialmente,

que na realidade me foi preciso fazer osforços para não e quecer
que essa terna o m iga yelhinha era uma imperatriz. Tambem é
certo que o brazi!eiros lhe eon agrare 111 sempre yerdadeiro culto
de amor e de yeneração, embora sa sancta creatura lhes pas­

..as e um pouco despercebida; quanto melhor, porém, a conhe­
ciam os pobre, os que a 11::1 recorriam em suas necessidades!

Pedro II, bastante conhocido como imperaclor-philo opIlo
na Europa, onde viajou sempre em trajo iyil ú paizana, e '0:11

nm indefectivel gmmla- hma, era homem de imponente o digna

figura. Tinha o olhar penetrante e bom, e o ar attrah nte e

benevolo. Espalhaya em tomo de si v nladeira rnage::>tade, talvvz
realçada pela graye molo tia que o a ommettera ultimamente, pois

a expr ão tIo rosto era triste e softr dora, e o andar e o' movi­

mentos ram muito mais lentos elo que na plenitude de sua saud ,

outr'ora tr01n bordante.

Por esse tempo circularam boatos de que, em consequen­
cia da enfermidade, se alteraram as faculdade mentaes do yelho

oberano de sorte que elle tev ele larg'ar, como nma criança

fraca e doente, as redea do goyerno que dirigira com a mais altl

sabedoria por quasi meio seculo, e de se re 01 \'er a fazer á Europa

Uc11a Yiago'n com o intuito de restamar as forças e de recuperar

a aude.
Das particularidade intima dessa mole tia, bem como das

y rdadeiras C1.U a de sa re olução oili ial, nada transpirou cl1.ra­

ment 'ma logo que s pediu ao parlamento a re pe tiyu lic nça,
a folhas, e prineil al111 llt a da opo ição, leyantara n tal rrrita,

qll pa~ tia tratar-se de uma d '\ ru i' e tenebrosa intl'jn';}
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palaciflnas, frequentes nas cOrtes oricnt:tes, em consequencia da
qual o imperador, seria coao'ido a sahir do seu paiz natal, para
deixar livre o· aminho da dictadura ao barão le Coteo'ir e entã
presidente do conselho de ministros.

Tambem a princeza foi a cusada, não directa, mas nem: por
i to menos claramente, de, em sua impacien ia, ter precipitado o
curso natural dos acontecimentos para subir ao poder.

Jo tocante ao senhor de Coteo'ipe, é talv z pertin 11te
fazer notar que era um estadista demasiado prudente e dema­
siado perspicaz para que acalentas e semelhante iliusões; e á

princeza faz manifesta inju tiça quem lançar á conta d'ella a
sombra, secIuer, de uma suspeita nesse particuhr.

Seu primeiro ons lheiro natural era se '11 duvida seu
esposo, o conde d'Eu, principe d'Ürleans, homem re onhecida­
mente assisado ami0'0 da ordem e illusteado. Não obst:lllte lhe
haver eu dirigido a r alavra em francez, iu istiu elIe em só me
fallar em aliemão, que conhe ia regularmente. D. Isabel fez-me
as honras em francez e de certo notou em minha expressão physio­
nomica o tel~ eu extranhado que a neta de uma princeza
aliemã se servisse da língua franceza para com um iilho de Ger­
mania; ae im soou qua i como uma de ulpa o diz r-me
estar muito esquecida do' meu iclio:l1a para que o pudes e ma­
nejar. Accrescentou, porém, que seus filhos já o fallavam
soffrivelmente.

Ao meu allemão respondeu-me o imperador em bom por­
tuguez, se bem que a fama aprégoa se que elie faliav3 COrl' nte­
mente muitas lingua notadamente o alIemão.

A' princeza attribuiam-se aCIui dua paix.ões: uma pela
igreja, a que se entrega\a sem rebuço e a outra pela musica.

A prim ira forneceu muitos ensejos para demonstra­
ções; meno respeitosa da parte do povo, é serviu de arma
para acoimar de ultramontana a ntuo herdeira do throno, c
pala progno ti ar comI) perio.o o o poder d que elIa Yie e a
ser investida.

A sua predile ção pela musica em particular pelas beilas
arte em geral era in ontestavel, porém manife tou-se sempre
pas iyament e foi e teril; a prova é que d'am nunca a elias
ac1Yeiu a cou a de grande monta.
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Ainda menos que sua esposa ra o conde d'Eu amado
entre o povo. I unham-lhe á conta muitas cousas, das quaes algu­
mas eram porventura infulllladas.

Jão o achavam irreprehens-ivelmente distincto, nem escru­
pulosamente delicado. Além d'is o corria que elle se mettia em tran­
sacções e negocios incompativeis com a sua posição de principe de
sanO'ue e, mais, esposo da então futura sobera~a. Parece que elle
tambem desagradava p'ol' causa de sua attitude franca e po itiva em
muita cousa. Faltava-lhe ju tamente o tacto, as maneiras brandas
e delicadas dos brasileiros, que, quer conte tem uma opinião on­
traria, quer se recu m a um pedido, empregam sempre palavras
attenciosas e afl'aveis.

Quando o imperador partiu para a Europa em bu ca de sua
aüde, notei pela primeira vez que, apozar do mal que se dizia, o

povo dedicava ao seu velho soberano verdadeira e profunda ym­
patbia, da qual deu provas irrefragayeis por occasião do embarque.
Dizia-se geralmente que elIe e ta, a om a intelligencia enfraquecida
e perdera totalmente essa memoria prodigiosa de que s fallava com
tanta admiração em todo o paiz; quanto a mim, pO:'ém, não havia
grandes fundamentos para taes suppo ições, porque pouco tempo
antes d sua piutida tive a honra de ser por elle varias vezes recebi­
do. Em unn dessas oc asiões, recahiu a conversação sobre minhas
,iagens, e admirei então de sua parte a mais ju ta observações com
referen ia ás mai longinquas plao'as do nort do Brazil que nunca
lhe foi po sivel vi itar.

Com a ausen ia de Pedro II encapelIaram-se as onda poli­
ticas muitas veze tornaram-se tempestuosas.

Houve confE to entre o gov mo e o exercito conf1icto que
ficou as io'nalado na hi toria brasileira om o nome de q1.testão mili­
ta?'; houve tumultos entre poli ia s e marinheiros; e por seu lado
o partido abolicioni ta resceu. O barão de Cotegip , notavel homem
de estado e di ipulo aproveita lo do velho imperador, foi dirigindo
omo piloto habil o eu bat 1, algum tanto r accionario, por entre

todo e es es olhos, em naufL'ao'io sem grandes avaria, até que
a regente o alijou do poder e em outras mãos depoz o leme da gov r­
nação para re olv r d finitiyamente a que tão do elemento servil
que já ha armo ao'itava todos os animo que com certeza t ria as
mai 0Ta, e con equencia , caso fosse protrahida...



-25-

Mas a eu tampo tratarei mai il'cum tan 'ic dam nt L1 a
cousas; voltemos agora a faliar da granel capital le te va­
tis imo I aiz.

A cidade do Rio ele Janeiro conta 522.000 almas 4 .000
casas. Daquelio numero ha 155.000 e tranO'eiros, dos quaos 31.000
naturalisados.

Os e trangeiros dividem-se, segundo a na ionalidad m
106.000 portuguozes, 17.000 italianos, 10.000 he 'panhõo, 4.000
francez s, 1.900 inglezes 1. 00 allemão , 1.200 austriaco e 13.000
de diver as outras naçõe .

m r cen eamento feito ha dous an nos mo tra ou a in-
criveI, que mai de metad do os o trangeil'o ão analphal eto ~

Os brasilGiros aqui nas 'idos, cujo numero é de 367.000, e o
31.000 naturalisados, divid m- e ethnographi amente lU 206.000
bran 'os, 64.000 pretos, 17.000 caboclo o 111.000 mulatos.

Desses 9 .000 idadão bra ileiro do Rio ha 189.000
analphabeto, o qu m todo o caso não abona muito a in truc-
'ão publica na capital da Republica.

Dos estrano'eiros residentes no Brazil, já faliámo extonsa­
ment em precedente capitulo. Pode-se apena ares entar ainda,
que o portuguezes elo Rio po suem um gabin t el leitura on­
stl'uido em estylo nobre e um ho pital iO'ualmonte 0'1', ndio. o.

A colonia franceza tem o seu jornal redigido om sua lin­
gua materna. E' rarissimo haver um fran ez que se naturali .

Os aliemã S oc upam aqui o egundo lugar como n 0'0 ian­
teso Teem, porém, int res e commun, tão pouco que ate um
jornal allemão não se poude u tentar e de apare eu por falla
de apoio; emquanto que os portuO'ueze inglozo, italiano ame­
ricanos possuem as sua folhas. Todavia ha uma espe ie d ida
commum nas casas ele roligião, ensino o bonefi encia; a calonia
allemã sustenta uma iOTeja protestanto um pastor uma o cola
allemã. Tambem exi te um comiterio prato tante.

Além ela o iedado lo Benefi 'ou ia allemã, devo ótar
dous clubs aliemãe : um «Germania» tem quando muito 100
membros, perten endo por as im dizor à parto ar'isto ratica da
colonia o e aparte alo'um tanto a p 1'0 do s "'undo o « chu­
bert-buncl», a que eu pod ria attribuir ao contrario do outro, um
caracter democratico. Como porém conheço ambos, po o dizer
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'que neín t~d~s' os' memb~'os .do primeiro tem manelras nobreil

e aristocraticas, . como tamberi.1 no ultimo a malor parte não

6 plebea. _

mbas tom as ua casas de elllb. A eh Germania

é natm:almente mai decente, omfortayel e luxuosa do que

a do ~hubert-bund e possue, que é, a bem dizer, o que tem
'de melhor, uma biJ3liotheca relativamente importante.. o Schu­

bert-bUlid 'a pessoa I aprosentada é acolhida com mais franqueza

'e urb~riidade' do que na Germania, onde tudo tem um caracter

inteiriço e desabrido que faz com que um e tranho sinta- e 01'­

'cado de invencivel frieza, sobretudo por parte dos negociantes, elhos.

Ha ann'os' eÀiste aqui um banco allemão-brasiloiro, TIlll­
dado polo bànéo: de - Descontos de Berlim. O seu fim é facilitar

'e siJ~plifica~' êls tr-ans?cções commerciaes entre o commercio daqui

e o allemã? Ap zar SOl' o seu capital não muito importante, com­

parado, com o de I outros bancos daqui, faz ainda assim muitos

negocios e bons, de sorte quo seus lucros annuaes, como sei d

fonte soguro, avolumem se de maneira, que chegariam para dous

'até tres bane'os similhantes.

'A importação allemã tem subido constantemente desde 1 70

e, noste,s ultimos dez annos tomou importante incremento. O n8­

o'ociant daqui, que antigamente só achava boas a mercac1oria:b in­

gl~zas-" fl'ancezas,' americanas e portuO'uezas, volta agora a sua

'attenção tambem 'p~n'a' o mercado allemão., que todos os dias
. a-dquire mais 'confiança e ganha" terreno, Todavia a somma da

'iinpol'tação -'allemã. para aqui está muito aquém da exportação

bra il'eirá para a Allemanha.

, ,A' Áustria, ha ainda. uns dez annos, não quiz acommo­

dar-se ao gosto dós· consumidores brasileiros e aos costumes com­

mCl:ciaes~ hepIi, e por isso~ com ex epção da farinha do vinho

o pouéos outros artio'os, nada importou para aqui, começa a ser

yuntajo ament conhe ido no m rcado brasileiro sobr tudo para

o . artigos em qu a Austria excede c po le competir com re-

ultado om as outras naçõe. Por exemplo, é qua i xdusiva­

111 nte lIa' qu' expo'rta para aqllÍ mov is curvados. O que falta

. ainda é na:, eo'ação dií, cta mai regu).at.

O R{o d Janeiro é uma praça ommercial de pril1] ira ordem

'·e p rfeitamentc d accôrdo com o u typo co mopolita.
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o porto~ um dos mai belio e dos mai vasto do globo e tá
sempre povoado de navios de todas as nações, os quae para ahi
importam toda a especie de art facto da indu tria humana muito
productos naturae ~ e, em compensação, d am exportam I ara todos
os pontos do mundo as producçõe da terra que exuberam n e te
fertilissimo paiz.

Centenares, de navios mercantes balouçam- e preo'uiço amente
em suas aguas e innumeros bateis o sulcam e se cruzam m todo os
sentidos. Acrui meneia-se garridamente.. diante ele uas an oras um
cardume de pequenas e faceiras embarcações e alli e treI itam e oam
em todos os tons e tempos irrequieta lanchas e velozes rebo adores.
N'isto veem-se os spessos pena hos ele fumo e ouve-s o forte e pro­
fundo arquejar de um cl'esses grandes monstros marinhos que affl'on­
tam- audazmente o occeano: é que fundeia, arfante e arregado, um
d'ess s gicantescos tran atlanticos que quasi dia por dia aqui entram
e d'aqui sahem. Do alto ele sua magesto a impon -ncia, sobranceira
ou indifferentemente assistem a to la es a viva faina os OTan le cou­
raçados da marinha ele gu rra nacional, cujos an oradouros não
são distantes.

Tudo o que aqui embarca e ele embarca é obrio'ado a pa ar
pela alfand ga; el'onde facilmente s Yê que o e lificio a lia el s­
tinado é um dos mais ya tos qu 11' S e O'enero se conhe em. Elia
fórma por si um pequeno mundo que no animo do ,i itante d spreoc­
cupado, produz a estranha impressão ele que toda aqu lia gente não
e taria aDi senão para consummar em um só dia e até a ultima par­
celia a troca de todos os productos dos dois contin ntes. Qua i om
angustia observa o estrangeiro a confu a agitação e a improba faina
de todos aquelies trabalhaeloi'es, cujo unico ieleal n'este mundo pare
concentrar-se n'isto: cuidar, s6 e xclusivamente, ele fado " de toelos
os tamanhos e ele todos os feitio, que aos milhares em des­
ordem jazem por toda parte. Estroneleiam os pe ados aminhõ s,
bufam e pateiam as estafada be tas, emquanto s arreO'am e des­
carregam aL'\.a e fardos por entre oTito e alter açõ . Aqui ro­
bustos lataO'õe rolam pe ado barri, alli car.1'eg'ador de cOr t1'an-
portam enorme caixõe, entoando a ua cantil na monotona. 1'\ão

lono'e d am, por estreitas pran ha em direcção ao navio, exten a
fila de negros agei conduz a 'a fi um pa o o'inO'ac1o emittindo
uma e pecie de 0Tunhido em adencia. Carrega-se a ucar ou café.
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'isto já voltam para nova caminhada, qua i a correr o com
a respiração apressa, outros pretos, tambem sem camisa, com os
corpos athleticos reluzentes de suor.

Os guindastes rangem, os navios oscillando gemem o mar
estronda e as ondas quebram-se com fragor na solida autaria do
caes. Sôa a voz forte dos oillciaes ennumerando os volumes em] ar­
cados e desembarcados, os gritos, as gTaçolas, as chufa, o riso
grosseiro dos carregadores, o agu lo apitar das numerosas embar­
cações e essa constante celeuma dos mariuheiros, na verdade tão ex­
tranha e tão desharmoniosa. Activa e diligentemente movem-se n es a
confusão centenares de empregados do commer ia indo e vindo n'um
lidar continuo, olhando, examinando, tomando notas e pondo as
cousas m ordem. No meio d'essa barafunda o nosso olhar clivisa
s6mente um ponto 111 que se possa fixar, é o inspector geral da
alfandega-que tudo superintende e cujo modo de agir é sempre
calmo e inalteravel.

D'ahi seguem os caminhõés para um determinado sitio,
que é o centro do commeI cio por atacado.

Esse importante ponto da cidade onsta de cerca de 20
ou 30 ruas longas, estreitas e sujas, que s6 podemos atraI' ssar
com maxima cautel1a, para não cahirmos sob as pesadas rodas
dos estrondeantes vehiculos de transporte, que não cessam de
passar. As casas dlessas ruas são velhas e mal construidas. Os
armazen s tocam uns nos outros sem firmas commerciaes;
apenas se leem disticos llàS portas lateraes e em pequenos ca­
racteres. Poucas familias moram nessas ruas, que estão sempre
atulhadas de caro'as de toda sorte. Essa parte da cidade é uma
especie de city; fi a perto da alfandega, em cujas proximidades
tambem se acham o Correio e a Bolsa.

A casa do correio é, como a Alfandega, uma das repar­
tições mais importantes deste genero e pó le ser comparada á das
grandes cidades emopéas. A sua direita eleva-se a Bolsa, edificio
monumental de a pecto imponente, e á esquerda está sendo con­
struido um predio esplenclido Jestinado ao Banco ela Republica.

Algumas centena' de pa so mai longe está a repartição dos
telegrapho , installada no antigo paço da cidade. Se essa instituição
não pode competir om a semilares das cidades da Emop'll e da
America, ainda assim corresponde perfeitamente ao seu fim, se
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considerarmos a parca subvenção que re ebe do Estado e mormente
aos emolumentos, em geral baixos, dos empregados ubalternos. Além

das communicações telegTaphicas muito fortes da idade do Rio mesma,

tem de regular e :liscalisar o serviço de 250 estaçõ s telegraphicas do

paiz ; projectar e construir mais linhas. Para todos stes serviços pos­
sue um pessoal insufficientissimo, cujos emolumentos não e tão 111 re­

lação com os dos demais empregados publicas, emquanto que exigem
d'elies um trabalho deveras incrivel. Assim é que um telc­

graphista brazileiro trabalha, em uma semana, 70 horas, oxigin­

do-se de dous em dous dias um trabalho nocturno de 17 horas.

Uma imposição tão deshumana sobre empregados publicas
parece tanto mais inverossimil, quanto isto se passa em um paiz

onde a grande maioria dos empregados publicas costuma perder

em ninharias, boa metade das E? a 7 horas de trabalho diario.

O que ha a louvar muito particularmente na Repartição

elos telegraphos são a suas officinas para trabalhos electro-te­

chnicos, onde são preparados os instrum ntos 11nis delicados e

mais exactos para todos os ramos cl'esse serviço. A este r s­
peito, esta instituição não é inferior a nenhuma outra do mundo

civilisado. O criador d'essa util inst3.liução é o Barão de Capa­

nema, a que já me referi e que não teve receio, como OUiTOS

directores de repartições publicas, in:liltradas de falso nativismo,

de ehamar profes ores e mestres estrangeiros, crue, ha bom par

de allllOS, com o seu ensino e a sua influencia, teem formado
urna classe de trabalhadores nacionaes, que nada teriam a de-o
sejar corno capacidade é aptidões.

Ha aqui muitas instituições e ostahelecim ntos publicas que
podem ser postas, sem d slustr ; ao lado dos maiore5 que na Europa
se destinam aos me mos fins.

A Imprensa Nacional é um edificio magnifico, cujo interior,
no emtanto, de modo algum orresponde ao exterior. Aqui manifes­
ta-se a falta de artistas especiaes e de op rarios habeis, por lllm a

terem sido chamados mestres solidas do estrangeiro para educa­

rem artistas e operarias perfeitos nas al't s graphicas de toda s­
pecie, de sorte que este grandio o estabelecim nto, não presta

ao Estado sinão o serviço de imprimir. Ahi não ha noção

dos trabalhos graphico, que nos estabelecimentos congeneres
dos grandes Estados europeus attingiram alto gráo de perfeição.
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Es es trabalho t· m ido ultimamente confiado á casa da
Moeda, que como apparencia, em nada é inferior aO N estab lecimentos
extrang'eiros semelhantes e cuja cli posição interior é a mai rica e a
mais bem rcabada po~sivel; mas os senriços graphicos não estão
ab olutamente em relação com ella, porque tambem no:a- e ahi falta
de arti tas especiae .

Ha aqui um ar3enul de marinha, que occupa muitos centenares
de trabalhadores com as docas nece sarias e que já produziu
di verso trabalhos importantes de seu genero, mas que não
está ainda na altura dos grandes estabelecimentos semelhantes da
Europa e da America. Ha tambem um arsenal de guerra, diversos
estabelecimentos militares e casernas. Entre e tas sobresahe o Quartel
General, gTande edificio situado no centro da cidade.

Devo citar ainda o hospital de Alienados, o asylo de Mendi­
cidade, a casa de Correcção, a praça do Mercado e diversos hospitaes.
Entre estes as io'nala-se pelo seu tamanho descommunal e pela
excellen ia da sua in tallação, a Santa Casa de Misericorclia, in ti­
tuição fundada por esmolas e onde os seus medico ordinarios são,
p la maior parte, os proprio 1 ntes da Faculdade de Medicina, qu se
communica, com o me mo ho pital e satisfaz per.D itamente aos seus fins.

M recem ainda ser mencionados-um grande Museu, di\er os
theatro ,grande e cholas publi as, uma acad mia de Bella -Artes,
e um lu tituto de Musica. Fóra dis o, tambem ha lindos palacete
particulares.

A maior parte da .igrejas são construidas em e t)'lo digno e
algumas d'ellas podem-se com justiça considerar edmcios magnificos.

Solemne, extranha e inolvidavel impres ão exerceram em
meu animo os cemiterios d'aqui, alguns dos quae podem ser vanta­
josamente comparado ás mais admiraveis necropoles do mundo
civilisado, faze11(lo- e ab 'tracção dos celebres monumentos d arte,
principalmente italiano .

Tenho, aliás ob enado que os brazileiro' em geral, prestam
publicamente ao eu morto um culto particular; quando pa 'sa um
enterro por mais humillc que seja, vá ou não vá acompanhado por
ministros da religião todo se de cobrem re peitosamente ante o
caixão-grande e p queno .

Tenho de citar ain la um palacio: o antigo paço da cidade.
E' mn edificio epaço o, mas imple sem adorno e sme tylo, que
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mais se poeleri'l tomar por um velho quartel elo (lU' pelo 1aço el
chefe supromo da nação. E' verdade que não 'erna ele r iden ,ia

ordillaria á curte
O 'oborano brazileirQ e sua e posa pa 'aram o inv rn na

quinta da Bôoa-Vi ta, que fica no bairro de . Chri tovam. lixa um

simples casarão, em e t}'lo ap~üaçac1o. O seu mai bo11o 0l'na111ent

vem da natureza, que om torno d eUe e palha com mão prodio'a o

seus dons inoxgotay· is. Atraz de o palacio ha uma e pecio de

povoação ,cujas casinhas e choupanas jazem elisp 'rsas e sem or lem :

são a suas dopendoncias. Eram admini trada' I elo moI' lama e

ne11as habitavam com suas familias o emproo'ados ou on al'I'eo'ados

do eniço da côrte e alo'un dos velhos p nsion ist<. S do imp rador,

outr'ora seus servidores.

A familia impel'Íal pa sa-ra onlínal'Íament o \'erão m Petro­

poli, cidade montanh a, 'uja YÍao'em e faz I ar mar e por o 'trada

de ferro em cerca de 2 horas e m ia. Era a 1'0 idencia predil eta do

velho sob rc no, porque e11e muito concorreu parOl. a sua 'l'eação

e para o s u de nvolvimento.

Ha ceI' a de 40 annos era o a zona uma matta YÍro'om; om

grandes despezas mandou oUe e tabolec r ahi uma colonia allemã

que, polas improprias condições do tor1' no, não IOlllle Irosperar.

Mais tarde 1:0 'olveu Pedro II constrll.ir ahi mo mo uma '3 a d campo

para yeranear: então, conlo I ar nanto, melhoraram a' condiçõe

dos olonos, pois 10°'0 que foi e~ logar escolhido para l' id n 'ia,

embora t mporal'ia, do imI rador, os magnato da nação e seus

imitaclore trataram em demora de ahi 1 vautar palacete o YÍy ndas

de modo que o povoadozinho nã tardou a s tornar um ·idad.

Em consequen ia d o e rapido in 1"e'llento, lio'ou- e P tropoli á

capital por meio de barcas e e 'trada de f no; e is o foi tant 111ell1 r

para os olono, quanto é cert que lhes propor iODOU 1'0 Ul' prov­

nientes do trabalhos de jardinag m da industria pa toril e lo

commer io em ponto poqu no.

Os enviado strangeiros mor 111 em Potropolis o anno int iro,

por e tlr i nto eh febre am1relh por SOl' o 1 O'ar mai hyn'ieni o

como cli'lla, do <ln dor lo Rio. _ o t mpo do imp rador Ó rc ra::;

yez de 'i~m á " pital, qu ' nlr t'll1l o ntro do o'OY mo ele

toda a úcla Ioliti a. Ma , n1queUe tempo, i o n1 tinlu importan ia,

p rqll a poli ti ~:1 :x torna do Bl'c zil ora y rdad 'i 1'0 idylio cl pa. tore .
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e o interesses commerciae e particulare dos estrangeiros aqm
est'1.vam a cargo dos r spectivo consulo.

Isso mudou com a Republica, sobretudo destes ultimos dous
annos, como cIue o Brazil, em onsequen ia de diversas questõe
tem tido complicações diplomaticas, que ainda agora não foram com­
pJetameilte resolvi las.

Ha uma questão de fronteiras entre a França e o Brazil, em
que amba as partes e accusam reciprocamente de actos illegaes e
violentos, comm ttidos na fronteira do Pará pelos habitantes da
colonia fran eza de Gayenna e 101' brazileiros. E finalmente existe
tambem uma que tão diplomatica 'om a IngIatena que, calcando aos
I és o direito internacional, apoderou- e sem dár sati 'facções a
ninguem nem communicação oflicial, ela ilha da Trindade, que é,
não ha duvida, um rochedo sem valor, mas que perten e ha seculos
ao Brasil, e finalmente uma que tão com a !talia que nos ultimos
dia tem entrada n'uma phase a anhada.

Desde esse tempo, ha quasi eliariam nte conferencias na
e retaria elo Interior com os representante' elaqu lla nações,

crue agora têm el ülzer constantemente a viagem de Potropoli'
para o Rio.

Sendo a apitaI elo BraziI a residencia da côrte e a sécle do
gO\ emo central, onde se reuniam todo os aunos durante alguns
me~e ,o ·enado· a G,uual'a, cujo membros para aqui vinham com
as sua familia e cr ados; foi elia tambem de todo o tempo o
ponto de l' união d todos o loliticos do imperio, de maior ou menor
importan ia, as im (;omo a Ueha (~e todo os pretendente a lugares
publi os e especuladores dos dinheiro do Estado, formanclo uma
las e social á parte e completamente distincta da ela se ·ommercial.

De então para cá e 'ta situação modificou-se um pou o ; isto
é, todos os politicos d nom ada, todos os preten 1 ntes a lugares
publico e e I e uladore~ já não vêm mai' para aqui como antiga­
ment, porque com a d entrali ação que trolL".:.e a R publica,
adquiriu 'ada E 'tado uma cCl'la força e tem empre algo que dar a
e a o-ent, que a' im se el ~ix.a ficar em grande parle nos seu'

re'p clivos E tado .
Embora pr ntemente o' deputados da Gamara l' pullicana

já não s jam, ri os 'omo os de outr ora em grande parte, ainda
a' 'im 1 'rl11itt -lh 's a sua illdemni::mção ele 75$000 elial'Íos (ao ambio
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ao par 150 mar os, ma agora apenas 75) o hL~O de Vlverem aqui

com suas familias, durante o tempo das ses õe .

Póde-se dizer que o habitante do Rio dividem-se, -m re umo,

em duas lasse princiI aos: uma comprehende os empregado e

funccionarios publicos e a roda politi 'a que e tá em intima ligação

com elies; a outra, os negociantes industriaes om todas as uas
innumeras divisões e ubc1ivi ões.

Os abios, artista , litteratos, ach'ogados, officiae. e estudante ,
quando não pertencem á primeira ,la e, não ão sufficientemente

numero os e importante para formarem por si 6 uma ela e social

determina la. Descontando ainch alguns pequeno indu triaes o ope­

rarios, o re tante é,' quasi sem excep 'ão, plebe.

Aqui não ha absolutamente uma ari tocra ia de sangu 'omo

na Europa. A YÍ la divide-so, portanto, om duas Ol'rente pl'Ín 'ipa s:

uma commer ial, outra politica, e ambas tomaram eles nvolvimento

tal, que abafam e olio am na ombl'a todos o' demai athibutos
inteliectuaes da alta ci\'ili 'ação.

Não existe uma Academia de iencia no enti lo geral da
palavra. Ha, é certo, uma oGio lado ele Geographia, de 'ien ,ias

naturaes, de litteratura e ele hi tül'ia, c outras as ociações scientiii 'as;

teem dado, pOl"m, re ultados tão poucos apreciaveis, lue muito

pouco ha a dizer sobre elia .

Para I hilologia e litteratura, no sentido largo da palavra,

não ha n nhuma A(;ademia 11em um 'oliegio qualquer. Com ex'­

pção da jUl'i pl'lldencia mode 'ina, eng nharia, a tronomia, nauLi 'a,

a Ticu1turH commer 'io, n~o exi te uma e cola em que e nine

algumas da 'onquistas inteliectua feitas nos ultimo tempos pela
. 'i n ,ia. Faltam cad ira e peciaes para uma infinidade de 'ursos

importantes. Expre o n'uma palavra falta uma universidade 'om

todas sua dependen'ias e c1ivisões.

A AGad mia d 11: eli 'ina do Rio ele Jan ito po ue bon

professor para muita' e pe 'ialidade ; ainda a im ba muitos

medi os aqui formado , que a 'ham nece al'Ío ir pa ar alo'uns
annos na Europa para s ap rf i 'OlHem nos li e tudo . Ha

aCItli muito m di o altament illu trado tamb m alguns :lbio.

E certo, não falta aqui int liigencia; p lo ontrario, já Ior
arias veze mo trei quo, a este l' SI eiL , os brazil iro não c: d m um

passo a nenhuma outra ll'lÇão. O que falta 6 profunda S 'riedade; firm za;
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paci ncia:e'~onsLan 'ia; o tal~lbem a paixão scientiiica que d \'0

possuir todo sabio p~lê:l matoria do ua predilecção, a que se dedica

unica e x :lusivan~ente,' sem peno ar em yantag ns materiacs, sem

recuar deante) do maior s sacrificios.

O profe~sor. da lj... ademia de Medi ina, Dr. Freire, julgou

ter de cobe~t<?,:ha anno : uma vae 'ina que devia ser exce11 nte pre­

senativo contra a febre amasella. AbstL'ahindo me mo que o ta

ainde não foi reconhecida por nenhuma corporação scientifica uo

xt rior, eu 1~8smo t~ve: infelizmente occa ião ue observar a infiu­

en 'ia duviuosa desse pr, s~n ativo em ein o amigos meus, que apezar

de va cinados, m01'1:eram todo ge febre amarella. Todavia, deve- e,

confessar que este sabio é um dos poucos que aqui fazem muito

para o dosen.volvimento e populal'isação da scien ia em próI da

hygiene publica.

Em uma da~.llltil1~as e õe do Congre o Federal foi yotada

uma IJroposta in titu,indo' u;n premio de 300 conto em ouro para

quem de cobrisse um preservativo ~fficaz contra a febre amarella.

Apezar de não se ter tornado uma realidade ssa proposta, é de

e.:.perar, que seja levada a' effeito' muito breve.

A Acadel,nia de ,Medicina ,e tá muito b m organizada c é

frequentada por,.~gum..as centenas ue estuuant s, elivididos pelos

seis anno de curso. Está claro que silo re I'utados por todos os

Estauo da R publica, cm nada clitferem dos seus collogas dos

paiz s mais éiYilisados ,da Europa. r São, em geral, rapazes illu­

trac10s e bem educ~d ~;, amigos do prazeres e da liberdade.

Não formam as o 'ia 'ões o aggremiaçõe' como ha na Allemanha

e na Austría, ou uma, liga, forte 'omo G dos e tudante de Paris ;

embora, em cert~s occ~siões, ., juntem em massa e auxiliem

uns aos OUÜ'os.

O theatro das suas façanpas de rapazes não é, como nos

paizes o'ennanico as 't?sQa dp', tudantes, ou, como m Fran a,

um café-cantante ex~lu iyam nte frequent:tdo por estudante, ; são os

theatros grandes e p"equenos, ,ol~do, quando a alegria vae um tanto

long, atonorisam o pu1:>4co.. Ai! ntão do actor ou do cantor

que 111e não aOTada! Ç,Nanto a bebida, são, omo em geral todo

brazileiro, muito commedic1o'. ão igualmente os frequentadores

mais as ieluos da rua do :Ouvielor, onele de vez em quando fazem

partida ngra 'ada .
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Ha aqui tambem uma Escola Iolytechina, ele que se póde
dizer exa tamente a mesma cou a que ela Acaelemi'1 de Meeli ina.
Ainda ha pouco tempo tinha um profes 01' ele himica um a11emão,
chamaelo Miguel, qne era muito e timaelo por toelo O" eli cipulos.
Morreu, e os s us innumero ad'11íradores brazil iros mandaram
co11ocar o seu busto de marmo1'e, como recorelação, na ala ele
houra ela Polythechnica. Esta a 'ção é tanto mais para louvar na
moderna geração actual, quanto raro e acha aqui um tal proce­
dimento para com a i11l1 traçõe, estrangeiras aqui estabelecidas.

Como já tive occasião ele dizer~ ha tambem em Pe1'l1ambu o
e em . Paulo academias estaeloaes ele direito; e, nestes ultimos
tempos, em varío s outras cidades, <.:ol1egios parti~ulares, que gozam
as me ma régalias que os esta luaes. E' mm, consequencia elo
elecreto in tituindo o ensino livr .

O Museu do Rio não é muito rico, mas po ue muita
cousa interessante, sobretudo uo ponto de vi ta ethuologi o.

O Observatorío, ob a direcção elo astronomo belga E.ruls,
t0l'l10U- e vantajosamente conh cido na Europa e tem prestado
bon eniços.

e citamos ainda alguma bibliothet:a " mal ou meno
l'l(;as, teremos exgotaelo o a su mpto.

Para todo os tudo s ientific:os ntilisam-se. como já di se
anteriorm nt ele li\T fl'an 'eze no t xlo original, ou ,. I'tido para
o portuo'u z. Da scien<.:ia ',Uemã ó ultimam nte ti"el'am o bra­
zil íl'O' conhecimento pIas traducções francezas dobra aU mãs.

D es 'alas s undarias e lrimaría não ha falta no Rio;
a maior I arte são emprezas particular s de pessoas 'uja nomeada
e 'ompetencia para dirigir um toU gio educar '( mocidade, são
muitas vezes duvidosas. Um elos melhores co11egios parti ulares
elo B''''lzil que merece menção peeial é o d Dr. Abilio.

O coilegio mais important mais bem dirio'ido de todo
u Br8úl é o Gymna 'io Nacional 'outr'ora, CoUeo'io D, 1 dro II,
no Rio. Parece-se a um o'ymna io r ai ailemão, 'om um inter­
nato um ext mato tenelo ambo' mai ou menos -1 pr f's 01' .

Exteriorm nte, ambas e as :n lituiçõe.:. tem beila "pparcn ia ma'
o interior d ixa ainda a ele jar. _-ão 1a elU\'ida que a11i o
aprencl. tudo que faz parle elo en ino ecunelario, e que o urso
dura ete anno ma o alumno' ao eleLxarcm c a in titui 'ão;
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não possuem o' conhecimentos que tém o bachareis da e olas

au h'iacas, allemã e suissas; embora a mocidade bl'azileil'a não

seja, como intelligencia e talento. de fórma alguma inferior á Eu­

ropa. Posso affirmal-o com segurança na minha qualiebde d antigo

professor desse collegio,

O defeito está, como em todas as outras escolas, n8.S partes

que citei acima. Encontrei alli alo'IJns professores de uma iO'IlO­

rancia incrivel, mesmo das materias que ensinayam, entre elles,

por vergonha minha, um allemão que oc;cupaya por muitos anno a

cadeira de lino'ua e de litt ntUl';l allemã, mas que, a julgar

pela sua in trucção. não tinha competen 'ia para is o. Não conhecia

o allemão scientifica nem litterariamente.

O que dá uma idéa da capacidade do conselho superior de

instrucção publica brazileira de então é o facto ele ter approvaLlo

uma o'l'ammatica portugueza-allemã, feita por esse homom para o

curso superior e que, na yerdade, é um monumento eleyaLlo á igno­

rancia. Nunca a nossa lingua tão nobr , rica civil e capaz d

modulações, foi tão maltrada em uma obra modema como ne a

grammatica. Quanto á historia da litteratura, limito-me a dizer por

exemplo; que 1\.otz bue obtém a primazia sobre o nosso sublime

Schiller.

O fallecido minish'o da instmcção publica Benjamin Constant

procurou, é certo, transformar e melhorar o ensino em geral;

temlo-Ih porém faltado auxiliares competentes, só em parte

conseguiu o que previa, e a morte não o deixou concluir a 'ua obra.

Creio que tão ceIo não se verá uma transformação radical para

melhor na instL'll "ão publi a, para a qual são Ireciso antes de tudo·

mais rigor e impar ialidade por parte dos prof ssores e mais obpLli­

en ia, por part dos liscipulos e finalmente tambem a abolição

completa do proteccioni mo.

Quanto á attenção prestada á arte, estaya ainda em peiores;

condiçãe que a sciencias. Ha\'ia aqui uma academia de Bella ­

Arte fundada pelo O'o\'e1'11O, que era protegida pela curte e parti­

culm'mCl1te pela princeza Isabel, e que exactamente por e se motivo

não podia pro peral'. A protecção des a enhora não e lim ita YCl,

com ffi ito, á arte mesma, ma apenas Cl certas personnalidade',

que devido a e a prefer neia, da \'am o tom, sem terem para in o

a d vida ,competencia. O" effcito foram I l'l1ieiosos: os artista'



-29'1-

noyos de granl1e talento retiraram-se de wntente e voltaram as
co-'tas á academia, que se tornara um asylo ele in 'apaz . Esta
ituação melhorou com o goyerno republi ano. O esculptor brazileil'o

Rodolpho BeL'lladelli, (Iue, como ineli a o nome, d - origem

italiana, um ver ladeiro artista, foi encarregado da reOl'gani ação

dessa instituição, que está agora em vigor e promette os m lbore

re ultado. Além de se arti ta importante, não pos ue o Brazil
nenhum qne t nh~ grangeado °'l'J.nd- nome, apezar de hayer alguns

muito capazes.

'11 animação moral e materia~ por parte da 'la, e illu trada

ele uma nação, não é possivel que a arte progl'ich. e se d senvo]va:

é o que se elá aqui. Não ha, a b m dizer, uma comprehen ão

arti ti 'a, sobretudo para a pintura; de sorte que muito arti 'tas
bons YÍye'11 em más condições, emquanto que outro , elesgo tosos,

tem voltado as costas á sua patria. Ainela as im, ultimam nte,

gm'erno tem feito alguma cousa por elle, chamando a maior parto

para professore;:, da Academia de Bellas-Art novamente oro'ani lela;

ti"eram assim a existencia mais garantida, embora mode 'tamente,

Do POYO, refi~'o-lTle aqui ap na a elas e illu trada, pouco terão de
egperar, emquanto este não souber distinguir uma obra artistica de

uma oleog'raphia e preferir esta por er mais barata.

Como ar hitectura, ha pouco a dizer do Brazil. E ta arte é
en inada na Polytechnica; mas o arti tas dio'nos de nota t rmi­

naram os s us estudos na Europa, ão ha no Brazil ar hitectos el

°Tlnde importantia, como tambem e en 'ontram muito rara. obra

ar hite ton~ca de primeira orelem; ha, por~m, b01S ubra' de

eng nharia, çomo pontes, tuneis, viadu 'o de estradas de ferro, que
tambem foram, em part , construido por e trancreiro . '

O Instituto Federal de Musica tinha pouco mais ou menos a
me ma' sorte da Academia de B lllas-Arte' mtuelo hom'e, além

dessa in tituição, que foi 'l'eação da princeza Izabel, outos instituições

de ensino para o me mo fim, sobr sahindo principalmente uma, que,

para se di tin')'uir do Cml ervatol'Ío :Nacional chamou- e A ad mia

de Musi a. Foi seu fundador um 1'. cl origem ingleza, amaclor ele

mu ica clistincto, de nome Kill man Benjamin. Enlr a muitas

a ociações musicaes, em geral em importan ia, houve duas soci­

dades, que ultivavam com preferencia a mu i~a ,la ica e m? cujos

concertos TIl 11S<:lO s podia ouvir boa exe 'llção mu ,i ·al. ma era o
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symphonica do Cassino Fluminense, cujas producções musicaes esta­

vam debaixo da protecção especial ela princeza, e a outra chamava-se

Club Beethoven, que, como o Cassino Fluminehse, contava grande
numero de socios da melhor sociedade. Ambas já não existem. Na

primeira, executavam-se trechos philarmonicos, syli1phonias, etc.,

fazehdo-se ouvir alglins artistas em sóios.

A sociedade symphonicà era, sem du viela, sufliciente para aqui,

mas deixava algo a desejar sob o ponto de vista rigoi'osamente
artistico.

Aiém de dous ai'tistas, .o Sr. White, de Cuba, vioÍinista, que

aqui viveu muitos ali.nos, e um portúgl1ez, AhhUl' Napoleão, pianista
de prirniera ordem, não houve aqui l1.enhum virtuose digno de nota.

Os concertos classicos do Club Beethoven podiam bem coJl,

telHai' pretenções que não fossem demasiadamente exageradas, mas
classica! nunCa· houve uma execução ~ De vez em quando, poelia­

se ouvir alii artistas estrangeiros de nomeada, que nem sempre

tiraÍ'am o resultaeio material, cIue sem clüvida, esperariam nà terra

dos diamantes.

Para isso, como para a arte em geral, O' sólo aqui é
l11uito esteril. Só a opera ibliana, que é aqui cantada quasi todos
os annos durante tres mezes e ii:equeritádá pela sociedade illustra­

da, fâz J1egocios satisfactori'o , s'úbi'etudo ([uando tem alo'ull' 'an­

tores e c:ántoras de primeira ordem, que são cobertá' le pl'es ntes

pelo publiCá.
Do Oon enatorio daqui nunca sahin um arti 'ta ele fama.

A essa instituição está iguâlmente reservado agora futuro mais li­
songeiro. Foi completanrelite transformado e collocado sobr~ a

direcção ele um verdadeiro arti ta, Leopoldo Miguez, que está en­

tretanto cercado de professores que, em parte, deixam muito a

desejar. e n ssas condições poderá jamais sahir um artista desse

Instituto, é o que me parece muito duvidoso. lia elous joven ' pen­

sionistas do Estado que dão grandes esperança e que, ha annos

e t~o estudando na Europa. m já se salientou com uma compo­

sição symphoni a de valor artistico, e o outro já entrou como pro­

fessor do Instituto d Musica. Tambem este é artista de grande

tal nto, que estudou o seu oflicio, durante anno , na Allemall.ha.

Por mais que Um artista joven e intelligente precisa de ani­

1llação por p:H"te do publico o dos jornaes, afim de chegar ao
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cimo do parnaso da arte que é tão difficil de ubir ainda aSSllTI
essa animação degenera geralmente ne te paiz com um enthusiasmo

e uma a lulação, que dão resultado contrario. Acontece, com efti it.o,
que o artista muitas vezes se illude sobre o propl'io valor e julga

t.er chegado á perfeição quando ainda está a meio caminho deUa.
Finalmente po sue o Brazil na pe~soa do conhecido com­

positor Carla Gomes um artista de primeira ordem. Entre as

operas que compoz, o GuctTcmy passa por ser a melhor. A sua pa­

tria tem por eUe grande estima e pl'oteg~-o do moelo o mais
efficaz. Fez os seus estudos em i[iJão, onde está e tabelecido hé}
muito annos.

Os brazileiros teem, em geral. grande paixão pela musica,

para a qual possuem tambem talento; este revel~- e entretanto

mais 110 I anta de vi ta techni o. O ,ouvido e o sentimento musi­
aI ainda estão, em geral, pouco educados e tão pou o habitua­

dos á musica realmente boa que ou se cleleitam como creanças
om os ons e tridentes ou se enthusia mam pelo canto e musiCA}

lyrica executada de um modo exageradamente suave. Faltam exac­

tamente, para esta como para muitas outras pousas I rofessores
competentes .

ão muito orgulhosos, muito infatuados de i mesmo para

offerecerem a um estrangeiro um cargo in:fluen~e qualquer, .com,o
acontece tão amiudo em quasi todas as naçõe civílisadas. Cara­

cterístico para i so é., que um dos mais espirituosos homens do
Brazil, um litterato e jornalista de geralmente reconhecida superio­

ridade, ha pou o confessou-se ser francamente nativista em senti­

do da arte. e a arte e a sciencia não fossem um bem conuuum

da humanidade inteira em que não tem nacionalid~de?! Em geral

p~ele-se fazer um juizo do espirito artistico musical deste paiz,

quando menciono, que todo o Brazil com. ex~pção talvez de uma
duzia de pe soas não conheciam nem de longe até ha pouco me­

zes o eu maior compositor musical cujas composições em musica

sacra, podem ser muito bem amparada com as obras de maior

fama no mundo arti tico. Este brazileiro um musico erudito de

quilate de um Ba h, Hendel, Mozart etc.-existiu nos tempos de

D. Pedro I foi padre-chamou-se José Mauricio unes Gal' ia.

A historia musical o conhece; mas os brazileiro nem o nome

delle conhecem e menos ainda as obras deUe. Aqui, todos fazem
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muslca a seu modo; o piano é um traste que raris 'imas ,,"ezes
falta em u ln família, seja rica ou pobre.

A riti a musical nos jornaes fluminenses só rarissimas ve­

zes tem valor real. Os criticos não são nem entendidos em mu­
sica nem musicos solidos. A critica é, na maior parte das yezes,

um desabafo dos sentimentos pessoaes do jornalista para om o artista;

e na melhor das hypotheses, a exposição da impressão natural,

mas não educada, recebida pela producção musical; ou tambem

frequentemente, o que é peior, uma dissertação scientinca e não
raro até muito sabia, transcripta ás vezes litteralmente de obras

especiaes e que nem s mpre vem aproposito.
As artes graphicas ainda estão em gráo um tanto atrazado.

Embora haja alguns estabelecim~ntos particulares de photographia e
lithographia que fazem trabalhos decentes, ainda assim a perfei­

ção em chimicagraphia está em embryão, artisticamente falando;

e quanto a gravura á agua forte sobre metaes, é cousa que abso­

lutamente não existe aqui. A munificencia grandiosa de um Me­

cenas brazileiro, que dedicou um milhão de francos á installação

de um estabelecimento desse genero, deu máo resultado, por ter
sido infeliz a escolha do director.

Em litteratura, tem os brasileiros já muitas obras nota­
veis, mármente na poesia lyrica e no roman e. la primeira de­

ve-se citar entre outros aqui afamados omo o mais notavel o

fallecido poeta Castro Alves e no segundo o José de Alencar,

igualmente fallecic10 tendo sido algumas das melhores obra'

de te traduzidas a inglez. Nos ultimos tempos salientou-se um es­

criptor pOr uma romance tão distincta, que appareceu em Em'opa
em di, ersas lingua. A romance hama-se «Inocencia» e s(';u

autor é o brasileiro visconde de Tonnay, descendente d'uma fa­

milia nobre francesa, cujos membros, em parte eruditos, em parte

artistas di tincti simos, immigraram para o Brazil no principio

(l'este culo. A litt ratura brazil in movc-se com muita habilidade

e as vezes com elegancia nos altos cothurnos do chiste e da phantasia.

Em lramas nacionaes importantes o Brazil nada tem pro­

duzido ultimamente. Em pequenos dramas e comedias, em goral

locaes, salienta-se ntre outros o poeta Arthur Azevedo, e111­

quanto que eu irmão Aluizio de,' ser citado omo roman i ta.

E t pertenc á e. cola naturalista e approxima-se na sua obras
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do grande escriptor Zola. Além desses dous, ha ainda outros

litteratos poetas importantes, como Yalentim Mao'alhã s, Coelho
etto e outros.

Como hi toriographo litterario, deve-se citar ilvio Rome­

ro, antigo e dio'no cliscipulo do home~n mais illustrado e mms

talentoso do Braúl, o professor de direito Tobias Barreto.
Em historia, muitos se tem occupado com a de seu paiz,

pre tando informaçõe em parte importantíssimas, mas uma obra

realmente classi a neste genel'O ainda até hoje não appareceu.
O jornalismo chegou, em compensação a gráo elevado de

perfeição. AcplÍ apparece o talento natural e espontaneo dos bra­

zileiros. Sem grande esforço, sem estudos profundos, attingem a
uma perfeição brilhant no estylo, o que os auxilia poderosamente

é o seu dote natural de assimilar rapidamente na sua il1telii­

gencia qualquer ~ssumpto em di cussão, que elies por sua yez

sabem discutir habil e correntemente, com a palavra ou om a penna.

Os mestres do jornalismo são: Dr. Carlos Rodrigues. E'
o mais nota, el; não o conheço pessoalment, mas deye ser um

vulto já pelos muitos inimigos qu têm-o que onforme o pro­

verbio allemão mostra grande superioridade de qualidades-o seu

J01"nal do Commercio pode com razão alinhar-se aos primeiros
jornaes do mundo civilisado.

Dr. Ferreira de Araujo, homem muito espirituoso, illus­

trado e de caracter integro; a sua tendencia é verdade e justiça.

Dr. Pederneiras, velho jornalista de excessiva honradez.
Quintino Bocayuya perfeito avalheiro em uma ala e no

seu. trato com todos, é, como e riptor, adversario apai.~onado e
perigoso, tanto mais para temer quanto a ua penna, apparentemente

de ganso, transforma-se em sua mão em espada de dous gumes.

alamonde nascido em Portugal, maneja a sua penna
adestrada com clegallcia e s reve com palavra bonitas e ma i'1S
as cousas as mais horroro as.

José do Patrocinio, homem de cõr, é sempre apaixonado,
eno'enhoso e cheio le foO'o; não ha nada que saia da ua penna frio

e calmo: tudo quanto e 'CI ve é um fogo de artifi io qu éga.'

Carlos de Laet, monarchista onvicto, e creWl m 1il1O'uag m

nobre e s 01hida, que, s melhanLe ao diamante; faz reluúl' a Sl:las
faceta com core cintilante.
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Além des 'es, ha ainda uma· phalange de excelleutes jor­
~l9.li tas; se me fosse a oc upar d 11es um por um, isso me le­
yaria muito longe. Deyo comtudo citar pela ex e11 nria do est)"lo
9 a nobreza do pensamento, unis dous que. não são jornalistas
de profissão, mas publicam, de vez em·quando artil)'os e brochu­

ras politica. ão os Drs. Joaquim Nabuco e Affonso Celso Jll­
nior, ambos monarchi ta, ambos de grande prestio'io em todo

o palZ.
A quantidade de jOl'llaes ~li9rios. ou perioclicos que appa­

mcem no Rio pódem. ser calculados em 25 ou 30, elos quaes
E)l1tretanto só uma pequena metade tem valor jornalistieo. ão
muito bem redigidos e occupam-se de questões sociaes, litterarias,
materiaes e scientificas, e em geral, fortemente de politica, apezar
ele não existir, na maior parte, interesse partidario.

Algumas das fol1ias diarias nada pq muito pouco ~(;am

a. deyer aos maior s jornaes européos.. Teell1 nas' grandes cidades

da ~lll'opa o seus cç)lTesp~~dentes esp!3~iaes e çlão diariamente
varfas columnas de telegramrl1éls de todqs pélizes da Europa e da
America, de sorte que o publico está sempre rapidamente ao
facto d~ tudo quanto se pa a no mundo..

Quanto á arte dramatica, nada ba aqui importante. No
Instituto ainda não existe uma cadeira para ella.

Os theatros fluminenses só se .to.r!lam interessantes quando
b~a om,panhias fTancezas ou italianas de passagem, dão e pe-
~a ulos, o que aliás e dá frequentemente. Tambem, aqui se goza o

praz r de ouvir artistas dramaticos de reputação uniyer al, que vi itam

ele vez em quando o Rio ele Janeiro e deixam-no sempre satis-
feitos, em todos o pauto de vista,. '

Além de dous g;rancles theatros principaes, ha ainda theatros
populares que costumam representar em geral, farças locaes com
musica e pequenas comeclias. O axioma, que o theatro deve tam­
bem ontribuir para a educação e instrIlcção ontinua do povo,
par çe não dominar aqui..

A marinha brazileira e p,rincipalmel1te os offi iaes e aspi­
fant . daya sobre o e traugeiros qu aqui vinham do tempo do
imp rio uma impressão d listincç.ão e legancia. Eram homens
o:eralmente intelliO'ente. fino, educados com uma certa appa­
r n ia marcial; e'nquanto os marinheiros eram rapazes sacudidos
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e alegres. Que são tambem todos homens de mar capaze e
valentes, pro"aram-no mais tarde durante a revolta naval. Houve
e ainda hoje ha entre elles offici3es de todas as patentes que
honrariam qualquer marinha européa.

Já do tempo do imperio, es a instituição tão extraordina­
riamente importante em um paiz que tem uma extensão de osta
maritima de' 9.000 kilometros não foi tratada como devia ser
quanto á material naval e de guerra; mas o pessoal pouco deixava
a desejar.

Presentemente) acha-se tambem este, em consequencia la
revolta, tão desfalcado, que este facto p6cle trazer cousequencias funes­
tas, se o governo l'\ão empregar o maiores esforços para pôr termo
a esse estado de cousas. Muitos officiaes distinctissimos e muitos
marinheiros morreram em uma horrivel guerra fratricida, e os
outros, apezar de amnistiados, foram collocados pelo odio politi o
em uma situação, que, condemnando-os á inactividade, imp de-os
de pre tal' serviços á patria, que entretanto bem pre isal'Ía deUe ;
dada á actual situação politi a ela America do uI.

A Republica Argentina e o Chile estão- e armando 1) bril­
mente augmentando as sua forças navaes de um modo real­
mente colos al: em relação ú sua população. Trata- ue antiO'a
questlo ele fronteiras, que talvez Fovoque uma guerra entre essa
dua nações.

Ora, dada essa em ro'en ia, o Brazil, a sim como outros Esta­
dos, poderiam ser arrastados, mesmo contra a vontade, e aqueUe não
está preparado para lu tal' no mar ~ontra, es as duas pot ncia .
M smo para fazE!r respeitar com r ultado a sua neutralidad. as
suas forças navaes são insuffi ientes, quer como navios, quer como
tropas; sem contar que o espirito ele ela se dos offi ia , !TI COtl­

sequencia ela sua divisão durante a revolta, perdeu-se por tal
fórma qu uma nova organi ação de toda a marinha talvez tivesse

ele luctar com difficuldades insuperavei .
As instituições que aqui ha para a marinha ão:

m grande ar nal om um e taleiro e docas, onde tra­
balham erca de 2.000 operarios, j~ effectuou trabalho impOl'lante
mas entretanto não está ainela na altura des jav l. Ma hina
couraça . canhões. etc.. têm de vir do exterior.
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Para o ensino das tropas de mar ha, em primeiro log'ar,
uma escola naval com di versos cursos, de onde os alumnos appro­
vados sahem com a patente ele guarcla-marinha e são immediata­
m· nte enviados para o serviço, afim de praticarem; uma es ola
de aprendizes para formar marinheiros e outra para todos os tra­
balhos manuaes necessal'ios á constl'Ucção naval.

O batalhão naval é uma tropa saccudida e de apparencia
realmente guerreira. Deu provas dUl'ante a revolta de uma cora­
gem na verdade digna de admiração. Compõe-se quasi toda de
homens de côr.

O exercito de terra compunha-se, no imperio, de 15.000
homens. NãO era devidamente prezado pelo imperador e pela sua
côrte, e por isso tambem neo'lijado pelas altas auctoridades do governo.
Tinha portanto descido material e moralmente, e não gozava de prestigio
no povo, de sorte que os seus officiaes, com certas excepções, não
eram julgados homens de sociedade, e havia poucos filhos de familia
que se alistavam no exercito; faltava-lhe a coherencia intrinseca,
a rigorosa disciplina e a consciencia de sua alta destinação. Quanto
a manobras perfeitas dessas tropas, deixava muito a desejar, sendo
deffeituosa sua instrucção militar.

Por isso, reinava desde alguns alll10S no circulo dos offi­
ciaes, um descontentamento latente que afinal, a 15 de Novembro
de 1889, se transformou em sedição, derrubou o throno imperial e
proclamou a Republica.

A partir desse dia, o exercito acha-se animado de outro .espi­
rito, isto é, o corpo de officiaes; pois os soldados razos, que se
compõem de negros, cabras, mulatos e caboclos, está intellectual;
mente em um degráo tão baixo, que sentiu apenas '0 melhoramento
material, mas não o intellectual.

O eifectivo do exercito foi augmelltado de 10.000 homens, a
sua apparencia elevada consideravelmente em todos os sentidos, a
sua situação material melhorada ; de sorte que tambem melhorou a
disciplina militar; e o militar goza hoje da consideração publica.

O que é principalmente digno de louvor é a moderação que
mostra toda a força militar, depois se ter tornado entretanto senhora
da sorte do povo brazileiro. Mesmo durante a revolta, não se deram
actos de yiolencia, e raros são os abusos commettidos pela força
bruta. Os officiaes vivem na maior harmonia com os civis, o antigo
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presidente da Republica, marechal Deodoro da Fonseca foi o pri­
meiro a dar o exemplo a esse respeito, pelo menos nos primeiros

tempos do seu governo.
Se o exercito hrazil iro não pôde ser comparado em tiro­

cinio e disciplina ás primeiras forças militares da Europa, ainda
assim é sufficiente para as condições sul-americanas. ltimamente,

está muito bem armado e vestido; os soMados são bons; as tropas

adquiriram garbo mílitar; apenas a sua apparencia perdeu recente­

mente com a alteração do uniforme, que er~ antes bonito e pratico
e assentava bem, emquanto que o actual é em sua fórma e Ô1'

deveras absurdo.

Aqui a infanteria não :ile divide em regimentos ma apenas

em batalhões, qu por sua vez se unem em brigadas. S6 a caval­

leria e a artilheria teem regimentos.

A cavalleria, cuja metade está armada de lança , é igual
no todo e está bem municiada e montada. A sua attitude a cavallo

é muito satisfactoria, apezar de se não manter muito direita no

sellim. Os brazileiros são, em geral, bons cavalleiros; nesse ponto os
habitantes do Rio Grande do Sul, os gaúchos, gozam de muita fama.

A artilheria de campanha, que se comllõe apenas de bal­
terias ligeiras, é em parte puxada por bons burros o que da

primeira vez produz no espectador uma impre' ão estranha, ma

não desagradavel. O exercito não tem orpo extraordinario, a não

ser um corpo de sapadores, aliás não muito adestrado.

A amhulancia está em relação om o exercito. Os trens
de campanha são carros de duas rodas.

O exercito brazileiro não se ompleta com recrutamento
regUlado pela lei. O serviço militar obrigatorio, apezar de ha

muito decretado, ainda não foi introduzido e talv z não o s ja

durante muito tempo. Os claros são preenchidos pelo 1'e rutamento

forçado ou pelo alistamento livre respeitando- porém, aqu 11e

que podem provar uma occupação util e bom comportamento.

Da mesma fôrma, são recrutados os grum tes, o alumno
da e coI de artilheria do exercito, apanhando-se assim os rapa~e '

de 10 annos para cima, que andam vadio~ pelas rua .

O estado maior braziléiro não é, a bem diz r um corpo
coherentemente organÍ ado, que se occupa de assumpto d

trategia militar em uma secção e pe ial. ão fôrma um todo
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homogeneo e os s us membros estão em parte espalhado pela
tropas, ou occupados orno addidos militares e em commissões
scientificas ou d fiscalisação de compras etc. Divide-se aqui em duas
lasses; uma compõe-se de ngenheiros militares que terminaram

os seu estudo e se fazem chamar doutores ; da outra tomam
parte aquelle que não O' ab olveram de todo. Estes estão na
maior part espalhados pela artilheria ou pela cavalleria, ou
então são erppr gados nas respectivas hancelarias. Um h,eíe
dQ estado-maior pl'opriam nte dito aqui não ha, - é o Ajudant~­

general do exercito que substitue em parte esse cargo. Esse
ramo militar tão importante está em reor anisação desde os
ultimos tempos.

Além da Escola d artilheria para educação dos officiaes
inferiores, ha ainda tres grand~s escol as militares no Rio de Ja­
neiro, no Rio Grande do uI e no Ceará, e uma escola superior
de guerra no Rio. Os alumnos das tres primeiras são caelete os
da ultima officiaes.

Essas instituições acham-se installadas em eclificios apro­
priaelos, bem organisaelos e providos de tudo quanto é preciso ao
ensino militar. Os rq.pazes cl boa vontade p6elem aprender aqui
alguma cousa, apezar ele não ser o ystema le ensino, na minha
opinião o yerdadeiro. A e colas secundaria principalmente e tão
por demai obl'ecarregada de materia ele ensino, e o curso,
depois ela nova reoro'anisação, tornou-se tão longo que poucos
alumnos conseguirão ompletal-o.

N'e tas escola já no tempo do imperio como no da Re­
publica teem e dado muitos caS0S de indisciplina, de sorte, que
/lle parece que o commanelant , que em geral são generae. ou
oraneis assim como os officiae, in pe tores e os professores,

não tinham. força sufficiente para moderar o ardor juvenil d'es as,
centenas de rapazes.

Quem foi approvado na E 'cola Militar entra como official
para a Academia de guerra ou para o exercito. Os alumno da
Academia ele O'uerra co tumam er apenas 60 a 70, pois s6 os
alumno militares realmente de talento e appli adas são alli rece­
bido . Quem completa com bom resultado o curso de 4 ou de 6
anno d e a Academia é um bom theorico; mas erá tarnbem
um bom oldado ~ A resposta é em muitos ponto , duvidosa.
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o plano de estudos cl e sa escola é tão heterogeneo, tão

pouco adequado á pratica militar que os eus offi iae li en iados

p' ssuern, na verdade, vasta educação e, á cu ta de sciencias
li1ilit res, profundas e praticas, chegam a uma erudição com­

pleta ou incompleta em muitas outras di ciplinas do saber humano.

E' I Dr isso que o exer ito brazileiro possue grande quan­
tidade de officiaes superiore e de generae le grande illu tração;

mas, na maior parte, não são militares que se possam comparar
com os da mesma cla se nos exercitos das grandes poten ias eu­

ropéas. A sua capacidade militar limíta-se, em geral, apenas a

bravura, aos conhecimentos e exercicio tactico no quartel e na

praça de armas e finalmente em conhecimentos theori 'os.
Todas essas es ola militares contribuiram muito para a

revolução de 15 de Noyembro de 18 9, que teve como re ultado a

proclamação da Republica. F ram até, de 'erto modo, os ali erces
sobre os quae e edifi ou toda a empreza. A ua conducta no

momento do perigo foi digna de solda los valente '.
Entretanto: ssa immiscuição da e colas militares na po­

litica acalTetou resultados perniciosos, porque e 'on 'ideram agora

um factor politi 'o influente no Estado e não raro põem em eml a­

raços o gO\' mo com os seu acto arrebatado e o seu fanatismo;
a ponto 1 ter ido nec.s ario di olver, llãó ha muito, a E cola

Militar elo Rio em consequencia de um facto d'e' e .

A policia cl"aqui é uma instituição militar. A sua upparen ia

" 'omo a do exer ito, g rbo 'a o agrada\'el; mas o interior não

é do melh res. Ultimq,mente, melhorou. A maior parte p rl n' a

r~ça de cOr e já por e te facto não está na altura de pod r dis

tinguu' e:s:a ·tamellte o direito do torto e de mo 'trar em c:ert'l exl­

gencias o necessario tino. Consid rando ainda que grando part é
l' crutada ntr os vagabundos pro os e não raro capanO'a da peioL'

eSI cie, não será diffi 'il comprehender que semelhante c:orpo não

e teja em 'oncliçõ de "elar pela Ordf:Hn e 'gurança publi 'a ;

mag qu, pelo contrario, as pr judique, o que, aliás, a 'ont e
bastante "eze. Goza por i o d má fama junto á população.

O 'arpo de policia ela cidade do Rio, divide- e em infanteria e

cavall ria. A primeu'a comI õe-se de quatro hatallLõe', cada um com

400 a 600 homens; a segunda de cerca elo ~OO a 300 cu"allo . Tím,

'omo toda tropa ele exercito, a sua banda ele n1usi a. A policia
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montada tem apparencia dev ras guerreircl; os cavallos são bons,

mas um tanto pesado.

Ra ann08, reina entre a for.;.a de terra e de mar, de um lado,

e a policia militar, do outro, um certo antagonismo, a que até agora

não houl"e meio de por termo.

A policia e tá sob a dependencia do ministerio da justiça; o

seu supurior é o chefe de policia, e o seu comniandante militar um

omeial superior tirado lo exercito.

m dos melhores ·h fe' de policia que teve o Rio, foi o

I r. 'aml aio Ferraz, que tomou onta do cargo no dia da revolução

e exerceu-o durante u n anno CO:l1 uma imparcialiadade e uma

everidad se:n exemplo aqlu. Limpou a cülade dos 'hamados

capoeiras, que eram uma ver ladeira praga I ara a soci dade e uma

v ·ro·onha pa ra a ciuade. En m ass< sino. commun, que forma Y<lm

uma corporação e que, por pouco dinhiro, mandavam para o outro

mundo qualquer pessoa om uma navalhada na bi: rriga. Todo

aquelle, sobre o lual elIe lançavan1 seriamente a vista, só lhes

podia es apar fugindo da cidade. E 'ses assassinos eram de um desca­

ramento in üvel, porque, sao'undo erJ. voz corrente, gozavam da

prote ção das auctoridades sup riOl'es, que frequentem nte se serviam

d lIes par,a certos manejos politico inconfessavei.

O arpo de bombeiro' está tambem organisac1o militarmente;

é no Rio de Janeiro muito particularmete notavel; compõe-se

em geral, de brancos e póde ser tido no numero dos melhor s

d ste genero.

Das institlliçõe militares ha a citar finalmente o collegio

militar, que e parece em um ponto com o instituto de Maria Thereza

m Yi nna, uniyersalmente conhecido; aqui (;Omo lá só se admittelll

os filhos de officiaes, de empregados superiores e funccionarios

publicas; mas aClui recebam mais educação militar. Dispõe de muitos

recurso, e 'tá dignamente instalIado possue, em geral, . bons

profe 'sor . E', na minha opinião, a melhor escola secundaria do

Brazil, porque tem mais di ciplina e o alumno " obrigado, desde a

mais tema idad , á ob clien 'ia c á oruem, o que não se dá em

oull'< ' in titui 'ões imilare.
A c cola ecundaria de mai nomeada é o Gymnasio Nacional.

Tambem a Es 'ola ~ormalO'oza de boa fama. Contribue eifecti\'él­

111 nte não pou o para a educação publica, porque /lOS eus 'urso
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nocturnos, livres, têm todo occasião de continuarem seus s­

tuuos e de alargar os seus conhecimentos, sem uiffcrença de sex.o

nem de idade.

De um Peclagogium, que exi te aqui, não ha muito clue

dizer 101' hora; é ainda muito novo.

Além dessas instituiçãe, ha muito

res secunc1arios e primarios, cujo v:11or

muito diversos.

ão faltam no Rio escolas publicas; o C{ue ütlta. porém é

ensino obrigatorio.

cria inutil citar um por um toclos os estaúeleL:imentos tliver

da aclmini traç',ão federal aqui exi tentes, que são tão numeroso no

Rio como nas maiores cidades europ6a '. Bastará obsurvar que, m

quasi toclos elle , o numero de empregados augmentou 'onsideravel­

mente com a instituição da Republica, ontinuando, p rém, o sel'Viço

tão frouxo como no imperio e havendo mesmo em alo'uma reparti­

ções nrlÍ relaxamento do que antigamente.

A politica, que penetra 'omo ven noza alforra em tocla a vida

publica e d termina a acção lo mais infimo criado de chan 'elaria

como do mais alto funccionario, tem trazido as I eiores on equencia

á admini tração I ublica. Tornou-se arbitro upremo mesmo de

sent nças judiciaria, sobretudo em alo'uns E tados. Digna ex.cep ,:'1.0

faz ntretanto o Supr mo Tribunal Federal, tanto no civil como no

militar. I O primeiro, principalmente h homens de irreprehensivel

honorabilidade de alta ompetencia juridica. E sa supr ma juri­

dicção, que a dictadura militar desprezou, funcciona agora em pl 110

rio'or e tem reI Grado muitas inju. tiças e arbitrariedade c10 O'o\'erno

cUctatorial.

A maçonaria está aqui em toda fiore cencia. O Grande

Oriente po su só na cidade do Rio mai de 50 lojas.

O meios de circulação na cidac1e consi tem prineipalment em

bond , de que toda a o'ente e utili a, O'randes e pequ nos. Varias v zes

encontrei em bond o pr idente da Republica marechal Deodoro da

Fon eca, e muito fr quentemen te o ministro do illt rior, O' neral

B njamin Constant. Ha pouca 'idades na Eur pa que tenham ulTla

rêd de bond tão exten a um seniço tão completo.

Carro ele oeheira voem- e. em O' ral m

sobretudo em ntel'rü, anue muita.s v zo cm fila
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acompan~am q carro funebre, c[uo aqui não é preto como na Eu-
ropa, mas cle côres as mais vivas, \"ermolho, amarello, azul, elc.,

com muito dQurado .e prat0'1do. A Empreza Funeraria e tá muito
do 'envolvida e é lucrativa.

Tamb~m. se tem, oc asi~b de vor carruagens particularos

elegante , ,pllladas por cavallps de raça; mas não em tão grande
proporção como nas grandes cidades européas: longe d'i 'soo

O bond, como di S8l110S, ªccommoda a todos, o que não
é pouco em uma cidade de 600.000 almas como o Rio, das

quaes nom 5 por ç nto são ~apa~es de andar um kilomotro a pé.
Desde noro tempo tem até bonds 010 ·tá O' de fabricação

norte-americana.

O 'lima, da citlade do Rio é quente' e in alubre, devido

mai á sua posição cercada PQr todo os l~do do montanhas.

do que a sua posição geographica, ~ athmosphora o ·tá cane­
gada do humidade, que principalm'ente no centro da cidade, e

conden a em um ar pesado, abafado, cheio de vapor de agua,

por SOl' fi a~ rua estroitas o a canalisação ruim o haver lOUCO

o paço para a ontrada do ar do mal'.

No verão, a t rnp ratura óbe á mais de 36°, o então a

fobr ama'reIla" quo nunca cessa de todo tlmante o anno inteiro,

tran forl11a- '0, m epid mias, lUO ataca ap na' o ' bran ·os, om
geral e trano'oiros e mórm ,nte roC' m-chegados; 'omtudo, sa

1'obr não é em absoluto latal, comtanto t[UO seja combatida com
a maxima oner,Q,'ia logo no éomeço. Em um caso d'esses, eu

aeon' lhal'ia a qualquer, que t;hama so aponas me licos braúl iros

não o trangeiros, porque aquollo', mo mo quando não ão no­

tahilidade , teem mai exp riencia para tratar e 'sa moI stia, do

que os e tran.goil'os com todo o s u saber.
UltillJam nte, a Iutend n 'ia Municipal tom-s occupado do

saneamonto da éitlado. Pr lendo, ontro outra ·ou 'as, fazor cana­

lisa - s .egl.ll1clo todas a' rogra' da hyo'iene, alargar o calçar

bem as l:U<:lS. r.r:ambcm está resohido Gln'azm' um morro quo im­

p d a entrada do ar do mar e ctli:fical' a11i uma parle da 'i­

lado. A ,"onda dos tOl'l' no a' i~11 adquirido,' dariam naturalment

para cobrir a d poza 'd' 'a omprezã.

O Congrús o Nacional, p lo contrario, projo 'ta fazor uma

nova apital no interior o mais no entro tlo paiz no Estado de
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· Goyaz, .capital que deverá ter quatro.c nt03 ·kilometl'Os quadrados.

,E' natural que nem a genç~o. actual nem a soguinto v Jam
,esSa cidade.- . .

A causa que 10\'a o governo a emprehendor uma obra

.~ tão gigantesca eleve, por certo,' ser muito poderosa; mas para

mim não r.ne parece' conveniente. IlH cidade ele posição mais for~

mosa e mais conveniente para o commer 'io~ co:uo para o ü'afico

com o interior e o exterio.r, elo que o Rio elo Janeiro, é cousa
impossivel no Brazil.

As communicações com a maior parte elos Estados

hão ele continuar a ser sempre feitas pelo mar, que, m03'110 quanclo

haja estradas de ferro para todos os pontos, ficará sendo o ca-

· minho mais commodo <;l mais conveniente. Quando o Rio estiver

'em parte reedificado e saneado, o que é de esperar, pois que

já ha annos se fazem e discutem projo tos e planos, não conhe o
cidade no mundo que a pos<>a sobrepujar em posição e arrabaldes.

No seu porto estupendo pódem entrar milhares de navios de todo

calado, e :fi.car protegidos contra o máo tempo. l\ão será esta a

primeira e a mais poderosa qualichde da capital ele um pai%,

· cujas necessidades materiaes tee:u por base a 0xport'l"ão trans­
:atlantica de seus productos e que, por outro lado, e tá sob a

dependencia de paizes de ultramar, que lhes fornecem os genero

de que precisl ~

~esmo sob o ponto de vista estrategico, a sua posição se

· achará garantida, assim que tiver guardada a entrada elo porto

por fortalezas e baterias, que sobretudo depoi ela reyolta naval

estão sendo feitas seO'undo todas as regras da scien ia militar e. o
pi'incipalmente pelas forças nayaes, se e tive som apro! orcionadas á

costa do Brazil.
Parece que, no Brazil, tornou-se moda a mudança das

capitae, pois que varios E tados da União projectam fazol-o
como, por exemplo, BJhi1 e Minas. E ta, é verdade, tem par

isso razões podero~a. TarnJ)em o E. t:ldo do Rio, de que a cidade

do Rio n1.o é de:D 'r111a alguma capital, mudou a sua antÍO'a

capital - Nictheroy, e el vou provisoriamente Petropoli' a s
athegoria; mas ainda nilo e r sol" 11 a e c lhe1' nm'1 cl fi niLi,'ê.l.

A cidade do Rio do Jan iro om o ous suburbio é
até certo ponto territorio neutro ob a denominação d Di tl'i<.:t
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Federal, cuja auctoridade superior não é o presidente da Republica, .
mas a Intendencia Municipal, tendo no cume um prefeito nomeado
pelo presidente - nomeação que só se torna effectiva quando
approvada pelo Senado.

A capital do Est.ado do Rio, era, como dissemos, Nictheroy,
que poderh ser qU1si considerada um suburbio do Rio. Está sepa­
rada desta por um canal maritimo, que se atravessa, em ,inte
minutos, e~ barcas á vapor que vão e vêm de meia em meia
hora. O trafico entre ambas as cidades é muito activo.

Da cidade de ictheroy, sécle das auctoridades estadoaes,
nada ha mais a dizer, a não ser que a sua situação é muito pitto­
resca, e que a sua superioridade está apenas nas be11ezas naturaes
que a cobrem. A não ser isso, não passa de uma cidade pro­
vinciana da Europa, de máo aspecto e enfadonha.

Das muitas ilhas, situadas na bahia do Rio, as maiores
são utilisadas pelo governo e algumas habitadas.

1.a Ilha das Enx .e11.s, onde se acha a Escola Naval, está
hygienicamente e:n exce11ente posição. A maior parte dessas ilhas
estão, aliás, isentas de febre amare11a.

2. a Ilha das Cobras, elevando-se sobre o mar e tendo be11a
vish sobre a cidlde. Está, em parte, fortificada. Ahi se acham
o hospital de marinha e o quartel do batalhão naval.

3. a Ilha dos Ratos.
4. a Ilha do Governador, com depositos de polvora.
5. a Ilha das FlOres, onde está a hospedaria de immigrantes.
6. a Ilha de Paquetá, frequent'lqa por causa da pureza do ar.
7. a Ilha Fiscal, com edificio pertencente á Alfandega.
Em torno eh Ilha das Cobras ha estaleiros.
A cidade do Rio é uma grande capital de muito movi­

mento. Quem passeia pelas suas ruas, ouve fallar todas as linguas
do mundo civilisado. A's quatro horas da tarde, as massas humanas,
que a animam durante o dia, começam a retirar-se para os arrabaldes,
onde jazem espalhadas as suas lindas casas de campo, pois das 4 ás
6 d1 tardo são horas em que se janta. Os bonds enchem-se então
e partem rapidamente p:ll'a todos os pontos.

Para os estrangeiros de passagem ha muitos hoteis, cujo
preço móclio regula 108 por dia, co:n quarto e comida. Os nacio­
J1aes almoçam em casÇl. entre 8 e 9 horas da manhã, depois vão
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para a cidade tratar dos seus negocias, G os estrangeiros aqui

estabelecidos, entre dez e meio dia em um rostaurant, de que ha muitos

de toda ordem e de todos os preços. Uma pensão de almoço e

jantar, sendo este ás 5 horas da tarde, cuStl por mez 50$ até
200$000, sem vinho.

Os homens que não teem familia aqui, moram quasi todos
em casas de pensão, onde um quarto, segundo a posição e o ta­

manho, custa por mez dtl 25$ a 200$. Não é costume alugar quartos

mobiliados em casas particulares, como em todas grandes cidades

da Europa. Ainda assim, ultimamente, esse habito parece querer
intl'Uduzír-se.

De noute, das 7 para ás 8 horas, começa a cidade ou antes

o seu centro, a rua do Ouvidor, a se encher de novo de homens,

de que gTande parte vae aos theatros, que s6 começam ás 8 1/2;

emquanto que outros, em geral rapazes, énchem os café ou s6bem

e descem a rua do Ouvidor, afim de verem o demi-monde elegante­

mente vestido, que a eSS:l hora é muito numeroso nesse ponto. Nessa

rua veem-se apenas cavalheiros e senhoras bem vestidos.

O brazileiro da melhor sociedade gosta, em geral, de

trajar bem, veste apezar do calor, panno preto fino e usa

chapeo de feltro.
Gosta igualmente do aceio do corpo e traz sempre roupa

branca irreprehensivel e botinas reluzindo. De manhã cedo, toma

banho frio, que não falta em nenhum~ casa. Muitos tomam banhos

de mar, havendo para isso nas praias muitos estabelecimentos; e é

costume inabalavel ir para o banho completamente vestido (em roupà

apropriada, claro está). Ha a est!3 respeito aqui excesso de pieguice,

•que as vezes cae no ridiculo.

Ha tambem corridas de cavallos, todos os domingos; são

frequent;{das por todas as classes sociaes, que alli vão jogar. O bra­

zileiro tem, aliás, apenas tres paixões: a politica, a mulher e o jogo.
Ha, no paiz uma infinidade de loterias, auctorisadas pelos Estados.

Fazem excellente negocio, porque todos compram bilhetes, arras­

tando assim á miseria o povo baixo.
Ha, na cichde do Rio, u'nu qU'lntidade enorme de casas de

jogo, de toda ordem, que, por maior rigor que a policia desenvolva

para acabar com ellas, continúam como se nada fosse. Essas espe­

luncas, fundadas para esvasiar as algibeiras dos seus frequentadores,
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.dosem'olveram 110 povo o amor do jogo a uni. ponto incrivel, influindo'

de àstradamente 'sobre a moralidade publica.

O,modo de vida, os costumes, as maneiras no Rio de Janeiro,

são muito clifferentes das do norte do Brazil. Quem quizer conhecer

e to paiz pelo eu lado romantico e exotico deye viajar pelas cidades

do n01:to, não só as da costa como as do interior. O Rio de Janeiro

não dá a menor idéa a esse respeito. Aqui está tudo mais ou menos

talhado ú ~ iç:10 uropéa. O contacto constante de mais de meio

seculo com a Europa tirou-lhe o pitoresco dos costumes e a inge­

nuidade da' mIneiras. O Rio já tem uma camada de civilisação

muito e pessa para oiferecer algo interessante nesse sentido.

Encontram-se tambem a cacla' passo estrangeiros. De dous

nego iantes um é européo, e esta proporção ainda é maior nos

operarias. 'Os pequenos ~legociantes são todos portuguezes, os

mas ates todos italiano.), os carregadores na maior parte portuguezes

e hespanhoes; s m contar uma nu"em de engraxates italianos que

andam pelas ruas.

Mesmo o interior desse Estado não t m analogia com o norte

dQ paiz, porquo aqui já correm muitas estradas de ferro para todas

as .direcções, e onde o cavallo-vapor solta arquejante as suas nuvens

de fumo, desapparece o lado romantico para ceder o lagar á

civilisação com as 'uas conquistas duvidosas.

O Estado do Rio, qu como cultura é o mais velho do

Brazil, jà não e tá mais cheio de mata virgens intel'minaveis

como o do norte. E den amente povoado e em muitos lagares

cob rto d terra .já cançacla pelas plantações de café que aqui existiram

ha tantos aonos. Podem, entretanto, ser aproveitadas ainda para·

muitas e pecies de layouras.

Esse Estado, o mais vdho, o mais cultivado e o mais civili­

sado, produz a maior parte do café conhBcido nos mercados européos

e norte-ameri anos sob a- denominação Rio Café.
A exten ão do E tado é grande: 69.000 kilometros quadrados.

O que. faz d'eUe o mais rico do paiz é' a densidade relativa de sua

população a su~ a ·tiyidade agricola indu trial e commercial, as suas·

eSil:adas de ferro, que li~am os ricos Estados visinhos de S. Paulo e

Minas Geraes á cidade do Rio, que é assim o mercado e O,

por~o de embarque mais proximo e mais commoc1o para os

seus .pl'oduct9S•.
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oclima é, com excepção da propria idade do Rio. quent,

mas, supportayel e sadio. Nos mezes de inverno, ha entr tanto muitos

dias humido e frios. Esta expressão; «frio» emprega-se aqui quando
a temperatura é de 15 gráos acima de zero.

Neste E'tado, como em Minas e S. Paulo, project1-se a
creação de escolas agricolas, cuja falta tem sido tão sensivel. O que

ha, são colonias agricolas, aqui denominados burgos agricolas. Estes

compõem-se, em parte, de fazendas, que foram vendida pelo donos

ao governo ou a emprezas particulares para fundação de colonias,

divididas em lotes e dadas aos immigrantes mediante prestaçãe .

As. colonias allemães e suissas mais antigas deste Estado, ão
Petropolis e Nova Friburgo. Esta está prospera e muitos dos pobres

immigl'antes de outr'ora são hoje ricos fazendeiros e pessoas

importantes.

Italianos, deve haver aqui 40 a 50.000, espalhados em

todo o Estado, pelas fazendas ou pelas estradas de ferro. estes
ultimos tempos, tem vindo tambem mu~tos immigrantes das ilhas

portuguezas.

as fazendas trabalha igualmente, mediante sal1rio, grande

parte de antigos escravos; mas esse salario é menor do que o do

trabalhador estrangeiro, porque os seus serviços são sob qualquer

ponto de vista, inferiores aos deste.

Ha fazendeiros especuladores que sabem tirar proveito de

grande parte do salario que pagam aos pretos; estabelecem vendas,

onde essa gente, em geral inexperiente, compra os generos de que
necessita pelo dobro ou pelo triplo dos preços communs. Por mais re­

voltante que pareça essa especulação, é forçoso ob ervar que qualquer

iIl~ervenção das auctoridades de pouco valeria a es es desgraçados;

pois não são menos explorados pelos vendeiros da povoação mais

proxima, onde vão ao domingo .C011l o salario da semana. A maior

parte deHes ainda não conhece, aliás, o valor do dinheiro, e

quasi todos não sabem dar-lhe o verdadeiro destino. ào como as

creanças: agrada-l hes tudo que reluz, e são muito amigos das

cOres vistosas.

E certo que nas suas physionomias póde-se ler a desconfiança

que nutrem contra os vendedores; mas o objecto étão seductor, brilha

e scintilha tanto, que não pódem resistir. Além de que o vendeiro

dá-lhes labia, quando elies mesmos se contém e querem ir embora.
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No futuro é cousa em que não pensam, v1Vem ao Deus

dará, e chegado o ultimo dia da semana, começam de noute as

danças, os canto e uma especie de mu ica, que se prolonga a

noute inteira, o domingo seguinte e ainda toda a outra noute, até

ao romper do dia. Velhos e moços, homens e mulheres, tudo

dança, canta e pula com incrivel resistencia e afin o, em um rhythmo

monotono qu , durante trinta horas a fio, se conserva o mesmo,

quer como melodia, quer como movimento.

A musica consiste, como dissemos, no bater de tambores

feitos de troncos de arvores Ocos e cobertos de como não cortido.

O rhythmo da pancada é um compasso de syncopa, e. a dançl

consiste em saltos iguaes elados e:n torno de um dançador.

Este centro vivo gesticula como possesso e canta estropbes im­

provisadas, a que outros re pondem em c0ro, sempre com as

me mas phrases. Se o improviso desse homem já é uma cousa

sem pés nem cabeça, a resposta é ainda muito peior. Quando o

dançador do centro se sente cançado, e 'colhe uma pe soa qualquer

da ~'oda, que o deve substituir. Fal-o, saltando sobre elie e dan­

do-lhe forte encontrão no abdomen, claro está que, neSS1S occa­

siões, as garrafas de aguardente tem muito que fazer.

Essas dançás fazem-se ao ar livre, consistindo a illumi­

nação em fogueiras, que, porém, acabam por se apagar. Po­

deria pensar-se que e se barulho infernal cessa então; mas qual!

Continuam a dançar mesmo ás escuras.

Na segunda-feira, pela manhl, estão estafados e incapa­

zes ele trabalh r. e se dia, não ha meio de encontrar parte

delie. Muitos deitam-se em um canto, no meio dos cafezaes,

onde não raro dormem 2-:1: horas a fio. Ao fazendeiro não resta

outra cousa sen10 fechar os olhos e deixar COri'ar o barco, se

quer conservar os seus trabalhadores, que depois da abolição se

tornaram muito sen iveis a qualquer correcç§.o, apezar de a me­

recerem frequentemente.

A este respeito as cousas mudaram muito. Antigamente,

os pacientes eram elies; hoje, sio muitas vezes os senhores.

Trabalham na grande maioria com muita indolencia, e quasi a

metade dos antigos 'e~C1'avos não se sujeita a nenhuni trabalho,

regulado; levam vadiando pela villas e povoações, sem pode­

rel1l muitas veze$ pro, ar, se ganharam honestamente o dinheiro
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que gastam. Só quando a miseria é extrema, entregam-se, du­
rante pouco tempo, a u!n trabalho remunerativo, para poderem
depois viver vadios das suas economias, durante semanas inteiras.

Preferem morrer á fome a trabalhar. O seu ideal é exact'lmente
não fazer cousa alguma.

O salario, que lhes é pago pelos fazendeiros e pelos pe­
quenos lavradores, varia muito segundo a região e oscilla entre

12$ até 30$ mensaes; claro está com casa e comida, sendo
aquella a meS1111 que tinham quando escravos. As suas habi­
tações consistem em um unico quarto, tendo como unica mobi­

lia uma tarimba, sobre a tIual estendem para a noite uma es­
teira que lhes serve de cama. A luz penetra apenas pela porta;
janella é cousa que não existe. O interior desses quartos é escuro
como um cano de chaminé, e espalha tambem o mesmo cheiro
desagradavel de fumaça. Não que alli preparem a comida: esta

é feita em uma casinha commum; mas gostam immenso de ca­

sinhar qualquer cousa de noite, depois do trabalho, e para isso
cada um traz para casa um pouco de lenha; um aquece café,

outro casinha um pouco· de milho, etc., e aqueile que não
tem nada, aquecem agua; mas é preciso cosinhar seja o quo
fór. Sentam-se em torno do fogo que lhes serve de illuminação,

e alli ficam conversando até á hora em que todos os fogos dÁ

fazenda devem ser apagados.
°No tempo da escravidão, todo o preto tinha um pedacinho de

terra para si, e alguns, depois de longos annos de economia e
persistencia, ganharam o sufficiente para poderem, uma vez libertos,

adquirir uma pequena propriedade, hoje são pequenos lavradores

- independentes.
Tinham tambem, quando escravos, medico e botica de graça,

o que muitos fazendeiros ainda hoje continuam a fazer om os
seus trabalhadores. Não ha dmida que era preciso que um escravo
estivesse á morte para que se resolvessem a mandar chamar o
medico. Geralmente era o proprio fazendeiro que tratava deile, pois
para isso tinha a sua pequena pharmacia. O doente tomava ou um
suador ou um purgante com dieta, quando o não bastava e o doente
estava muito fraco para resistir a molesti'l, definhaya e morria, pura
e simplesmente. ó em caso extl'aorclinarios, chamava-sr. logo um

medi o.
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Que a raça preta, nos lagares em que a caucasa existe em nu­
mero excedente, desappal'ece pouco a pouco com o tempo, como o affir­
mam os naturalistas, é facto que, no Brazil, ou não se dará ou então
só se dará daqui a longos annos; pois aqui não se nota nenhuma di­
minuição na população preta. As mulheres são fecundas, e, mesmo
que não cuidem dos filhos com o necessario desvelo, morrendo assim
muitos, ainda assim salvam-se bastantes, que têm a vantagem de
serem a fina flOr dos recemnascidos.
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CAPITULO XIV

Estado de São Paulo

Foi a 15 de Julho de 1 '87 que emprehendi a minha pri

meira viagem ao Estado de I • Paulo, de cujo de envolvimento mate­
terial ouvira faliar 11a annos.

Embarquei no Rio de Janeiro a bordo de um yaIor d
carga, fran ez, e depois de vinte horas de uma viag m d aO'ra­

day 1, ch D'ava a anta, que é por emquanto o uni 'o porto de
mal' do e Estado ..

Da cidade em si, a unica cou a intere ante qu 11a a
dizer é que, a partir do mez de ovembro até lln d Abril,
tran forma- e em vasto cemit rio internacional. O seu onjun to
assemelba- e a uma mediana cidade provinciana da Europa. Toda

a sua importancia 'está no porto, continuamente l' pI to de navios

mercantes de todos os tamanhos feitios, dando l' alm nte a appa­

rancia <1e um grande porto comm r ial.

O movimento commercial é imIortante, e isso porque para
aqui afilue a maior parte do 'afé de S. I aula, e 1amb m porque

é por antas que passa grande parte dos artigos d imIortação desse

Estado relativamente muito povoado e ri o. Fizeram- para es fim
in taliações praticas, por meio de pont s e <10 a xceli nte, que

penetram pelo porto dentro pod ndo os yagõe de e h'ada de ft'lTO

receber dir tamente a mercadoria dos na,ia an ora<1o .
Onele ha mo,imento omm l' ial important ha l'tmbem

inteliig ncias, i to 'innumel'o n go 'iant a 'ti,o' liab i',

({ue lhe falta, ão a qualidade e in. titui 'õe 'I vad'l', e tab lcci­

menta pompa o -palacio luxuo'o el. que empr I 'e en 'ontram
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nas praças commerciaes riem., antigas e modernas. A esse respeito,
Santos está aquém de qualquer cidaüe brazileir3 da mesma
importancia. . .

O brazileiro, que 6, em ("l'eral, mais facil e menos acLi \'0,
vê-se aqui arrastado pela energia e acti \"idaüe üo grande numero
de estrangeiros, e é tão bom negociante 'omo qualquor. A parlo
mais importanto elo commer<.;io está na mão dos portuguezos, allo­
m~es o inglezes.

A cada passo, ouve-se faliar' allemão, Causou-mo impros­
são tão surprehonclente quanto agraüavel encontrar üous nogros ela
classe operaria quo conversavam em aliemão.

A colonia aliomã quo é muito considorada üovo constar
mais ou monos üe 400 ou de 500 almas o seu entro üe reunião é

um club, üenominado «Germania», como ha em todas as grandes
cidades do Brazil; l1ns que em alguns pont03 é suporior a muitos
outros. Achei que os alie llãos aqui eram, 111 goraI, lnais a<.; 'ossi \'ois,
mais amayois, do quo no Rio do Janoiro; talve:r. por hayor nos
luo'aro I equeno mais oeca iões üo 'e encontrarem.

Chogam quasi diariamonto immip:ranles, I ertenconüo mais de
tlous terços á classo oper(1l'ia, o contrc.lctaüos na Europa pelo gOYOl'llO;
sendo a maior parto italianos. Os contractos são feitôs apenas com 03
grandes agentes, incumbidos de mamlar vil' as lévas üa Europa;
mas não 'om os proprios immigrantes. Estes p 'tlem, depoi' üe
üesembarcndos, tmtar üe si mesmos

No tempo 0:11 que se üisc:utia a questão üa escravatma,
• antos erJ. o refugio de todos os escravos que fugiam das fa:r.embs elo
...... Paulo e qu encontravam aqui protecção. ,

Para quom não possue família, a vida em Santos é, apezar
tle todo o movimonto cOl11mercial, roalmente monotona. Muitas
famílias abastadas mora~11 fora da idatle, llas suas chacaras, para
onde se v:ü üo bonüe. \,isitoi os dous arrabaldes onde estão essas
hacaras e achei maior parte das casas bonitas; mas o crue não me

agraüou foi a sua situação. m ües es arrabaldes está situado em
melancholica praia de areia, que, na maré baixa, forma interminayel e
de eon Ohllo desorto de aroit, em que vi alo'uns pas eautes anasta­
rem- e ponosamente como que perdiüo no vasto horizonte do mnl'.

CI oga-se <':0 outro al'l'abalde obre a pres 'ão continJIa eh
fumaça o elo ::lpito e tridente de uma loco1l10tLnl a yapor, qu
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percorre com e tronc1o um trecho mal con tl'llic1o e situado n­
tl'e pantanos e entulho' de pedra, O ar l1'iío 6 melhor do lue o
da propria cidade; mas é de bom tom mOl"lr em uma chacara,
e para is o não ha sOlcrificio que não . e upportem.

O clima é em ~'eral, in'alubre, e, no meze de y rão, i lo
6, de novembro a maio, torna-se realmente mortif 1'0, pod ndo- e
dizer que essa cidade pertence ao numero das mais in 'alubr do
munelo. Ião ha yerão em que a febre amar lia não ceife grande
numero de européos. E' preei o accre 'selltar qu ultimamente ~antos

tem melhorado e feito obras importante::. no porto; mesmo como hJ'­
gi ne e como clima ficou senelo um pouco melhor que anteriorJ11 nte.

Depois de alO'uns dias de permanencia, egui viagem, ui­
l'igindo-me primeiro a S. Paulo, 'apital do Estado do me 'mo
nome. Algumas leglla' aI~m de anto (uma legua, igual a U1/2 kilo­
meh'os) que se fazem em vagão confortayel, obre uma e trada
de' feLTo bem construida, começa a '·na. A ubida é tão forte,
que o tren' sóbem puxado 101' éabos, systema te tanto mal
interessante quanto não se trata acpli de um trecho lUto, mas
d varias kilometro. i companhia é in o'leza, a estrada foi con­
stmida por eno'enheiros inO'le:r.es e rend muito dinheiro' mas '3,S

suas tarifas eleyacl::1.s obrecal'l'cO'am todo o E tado. Funcciona,
com mais regularidade, do que as outra' stradas de Íi 1'1' <lo
Brazil.

Ao alcan;armo o alto tla na, o clima muuou int ira­
mente. Eu não csta\'a pr parado I ara t3.0 fort mudanç-a d tem­
peratura e sentia-a tanto mais, quanto ú 10nO'Cl p rmall n ia
no Norte do Bnúl de acostumara-me elo frio ..

Quando ch guei á apitaI, fui para o hol 1 mal proXlm
ela estação, arrastado um pouco pel' na 'ionalidade allem} elo es-
talajadeiro. e não tenho qllCixa e peéial a exprimir, ainua meno,
tenho que elogiar. Era um hot 1 de eo'unda ordem, que fazia
pagar como se fo e de I l'Írneira.

o (lia seO'wnte per OlTi toda a idade, e o que me
impressionou immeeliatamente foi : não en 'onlrar vadio ue todas a'
COres, 'omo até então tinha vi lo nas ruas e praças ua cidades
do _ orte, m popula 'ão ele 1:400.000 brazileiro" e 70. O .-
tl'GlIlO' iro. _ la e baL\:a predominanle ompõ - el italiano'
portngueze, do operarlO ha muito, ali mã. E tado po uu
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700.000 estrangeiros, que vivem como jornaleiros nas fazendas,

como colonos, oporarios, industriaes e negociantes. São poucos os

que se naturalisaram.

A appal'encia da cidade não é desagradavel, embora a falta

de estylo harl11onico não produza boa impressão. Reconhece-se

logo á primeira vista que não se contava, na origem, com des­

envolvimento tão importanto. O que desagrada principalmente são

as ruas ingremes, a maior parte construidas do moela primitivo,

e o extenso vaUe que se vê do varias pontos e que, ombora habi_

tado, nem por isso é pittoresco.

Se, porém, se volvo os olhos para a vida e animação das ruas,

não é di.fficil reconhecer quo aqui habitam homens serias e tra­

balhadores, que procuram fazer progrodir a ciL1ade. A população é
do 150.000 habitantes espalhados por 16.500 casas.

Uém dos muitos edincios publicas e casas particular s,

construidos em stylo nobre e bonito, vi numero relativamente

grande de predios monumentaes, part em construcção, parte ter­

minados.

Sopra aqui um vento muito eliverso do elo Estados Jo Norto,

por onde ou tinha viajado a1' então. FaUo tanto no real como no

. figurado. Quanto mais ensejo eu tinha de penotrar um pouco na vida

intema, tanto mais evidente achava a differença entro esto Estado e os

elo Norte. O que eu via fazia-me lombrar por tal fórma a Europa, quo

havia momell to em que não reconhecia os brazileiros daqui, até

que, depois ele os frequentar mais asúeluamente, tornava a en­

contrar o traço fundamental elo 'eu ara ter; a verbosiL1ade enthu­

siasta quando e fala no seu paiz, na sua nação e na sua politicar

São Paulo tem feito muitos l)1'ogressos. Não ha contestar a

l'apielez elo seu dosenvolvimento nestes ultimas anno ~ como tambem

está fora de L1uYida quo lhe aguarda risonho futuro. De que modo e

porque 6 exactamente este ullico Estado que tem progredido, ~is ahi

a pergunta que eu fazia a mim m mo involuntariamente. Uma voz,

porém, examinados mais profundamente a viela e os progressos de

São Paulo, a re posta appareceu 101' si mesma.

A onergia do paulista é de ha seculos conhecida. Demon­

tram-na as suas antiga. lu tas, a' 'ua s eliçõe , as 'U'lS já não

difomo '-:\1101.'a·õ., mas a suas '0l1flU1 'ta' nasprovillcia limitJ'opnos.

O qU' ti 'vo tor tlo II 'l'tadu a 'li l'gia dus huhitalJ to do... 'o E ·tado tão
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sómellte é, em pl'lmClrO loo'ar, a situação montanhosa do pmz e

tambem a inconstancia a áz forte do clima. O seo'undo fa tal' foi

talvez o Ia to d correr sano'ue he panhol n'\s v ias das melhores

familias pauli 'tas, oriundas do tempo do prim iras onquistador ~ m

que para aqui tinham emigrado muitas familias hespanholas da la se

nobre e aventureiros fidalgos. Os euroI cos que te m emigrado I ara

S. Paulo mais do que para qualqu r outra part par cem t r in­

fluido tambem bastante e de modo favoravel. E finalmente o café,

flue é aqui cultivado ha muitos anno , é tambem um factor impor­

tante que deve ter contribuido para o de envolvimento desse paiz.

Foi ene, com effeito, qu enriqu ceu o E tado, e os pauli ta m­

pregaram a conomias, que outros Estados tntam de converter em

apolices, em melhoramentos e instituições, favorecendo antes le tudo

a immigração com todas as força e, na pru lente previsão d ~ que a

s ravatura cria fatalmente acl'ifi aela ao espirita elo tempo em

urto prazo, vendo a nec ssidad de mandar vir braços da Europa.

Desde 1 , tem emigrado para aqui todos os annos mai ou menos

80.000 europeo , termo media.

Compr henderam, além disso, que a estrada de ferro é o

melhor prOl aganc1ista da cultura e da ivilisação, e trataram de I ür

em pratica quanto antes ssa illéa; de sorte que, n ste Estaelo, ha

linhas ferI' a para qua 'i todas as clil' cções, parte em trafi o, parte

em constru ção. Todo o Norte do Brazil reunido po sue quando

muito, tanta e trada ele ferro quanto ão Paulo, qu tem mai elo

2.000 kilometro o que, não ha duvida, eria ainda pouco para um

Estado de 991.000 kilometro quadrados de superfi ·ie, e não e le­

vas e em linha de conta o pequeno numero de habitante .

• Todos os clias cheo'am immigrante ,parte spontaneo, I arte

contractado com ompanhias de "' apor, á cu ta da o ieelado ele

immigração de São Paulo. Em 1893, chegaram 'orca de 90.000
européos, dos quaes tres quartos eram italianos. E' pre 'iso diz r que,

ne tes ultimas annos, quando o pauli la Dr. ntonio Prado era mi­

nistro da AO'ricultura o governo 'entraI contribuiu om quantias

avultadas para a emigração para ão Paulo.
A capital e tá em um dos pontos mais el vados do E tado, a

cerca de 750 metros acima do uiveI do mar; o lima é por isso saclío.

Mas a temperatura é, parte do anno, tão inconstante, que não raro

varia em um mesmo (lia, ele 12 a 16 graos. Emquanto, no verão,
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o calor torna-se por y zes suifocant , o invel'llo 6 sensivelmente frio,

embora o thermometro só rarissimas y zes desÇ1 a zero.

A idade tem augmentado con iel l'ayclm nte neste ultimos

YÍnte annos ainda hoje aU(l'menta toelos os dias, e is o tem contri-
buido para fazer subir o pr ço elos terr nos elez e vinte vezes mai

do que era dantes. Encontram-se aqui todos os estabelecimentos

publicas dignos de uma grande cidade adeantada; a unica ousa que
me pareceu dia'na de censura foi a repartição do correios, que não

COlTe Iondeu á sua il11portancia, nem exterior e nem interiormente.

e tes ultimas t mpos, foi reúrgallisada e melhorada.

Visitei tambem o jardim Publico que é maior e de mais

o'osto elo que o de todos os outros do Norte do Brazil; ainda assim
notei immediatamente que a veo'etação é aqui inferior á do Norte e

mesmo á do Rio de Janeiro.

endo . Paulo sécle do governo e tambem o entro de toela

a vida e piritual, ~ocial e commercial do Estado, o fazendeiros

ricos que aqui veem passar o inverno om sua famílias, teem casas

mais ou menos bonitas e gastam muito dinh iro, o que em parte

conh'ibue para a pro 'peridade e explendor da idade.

Para os esh'aogeiros que por aqui tran itam ha muito !loteis

de liversas cathegoria , salientando-se pela magnificen ia e onforto,

um que tem por proprietario um a11emão.

Prova evidente do impulso material que o Estado de . Paulo

tem tomado, ]la um par le annos, são as estatisticas da ua

importação e exportação. E ta tem excedido áque11a de aJguns
milh-es. Em i 95, a exportação de café foi de seis mil11ões de

sa cas do valor media de cerca de 500 a 600 mil contos.

O d envolvim nto inte11ectual de I • Paulo não ficou aquém

do 'eu de envolvimento material. Acida le sustenta 756 co11egios de

cliveI' as cathegorias. Como e colas superiores, ha uma Academia ele

Direito e uma E cola Polytechnica, sendo esta livre e trata-se da fun-

dação de uma cola de medicina tambem livre. A esse respeito

. Paulo póde om ra%ão ser co11ocado a par ela metropol , que é o foco

int 11 ctual lo Braúl. Os pauli tas teem até m smo a yantagem solre

o carioca de rem mais praticas e mai' energicos. Já o facto de
preciar m melhor o a11emão a ultura allemã pód ,em parte, 1'­

vir ele prova elo que affirmo. Collocaram, por exemplo, yarios a11e­

mã s ú te ta d estah lecim I1to' scientifico prati os que por isso
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prestam bons serviços. I 'to seria ilnpo~sivel no Rio ond , me 'mo m

cmpreO'o secundarias, não vê com bon olhos allemã s nas repar­

tições publicas. Muitas familias pauli ta teem profes ore , pre eptor

e preceptoras allemães, e outras mais abastadas enviam os seu filhos

desde pequenos á Allemanha, onde estudam e se educam I' 0Te sanc10

clepoi já homens capaze .

A colonia allemã é e timaela, e com razão. EUa tem contri­

buido, com effeito, para o desCllYolvimento da idade e do E tado.

Muito dos seus representantes 'ão muito on iderados pela ua

capacidade e honestidade nos officios os mais variados. Apezar de r

vinte vezes menor do que a olonia italiana, ainda as im a allemã

nada tem perdido da ua influencia 'ivili adora. Ba ta, aliás, ver os

annuncios dos dous jornaes allemães da cidade de . Paulo para

comprehender a impOli,ancia material e social d s 'a colonia.

Ha aqui fOra da escola tambem uma escola publica secun­

daria allemã, que goza de exceUente nomeada, um pastor evangeli o,

e varias instituições fundadas por allemães. O Club Germania é a

melbor de todas as sacie lades estrangeiras do Brazil, com excepção

da portugueza do Rio de Janeiro. EUe s8be manter dignamente

a sua posição ao lado do 0Tande' lubs aristo raticos ela idael,

dando, om fin humanitarios, 'on ertos e repres ntações theatrae ,

ou m suas al1S on no th.eatro; festa muito concorrida pelos

paulistas. Tambem ha uma sociedade el lJenefi 'encia allemã.

Depois da oTande naturalisaçãe a maior parte elo aUemães

naturali aram-se cidadãos braúleiros.
Nos theatl'Os de . Paulo t m-se não raro occasião d ouvir

celebridad europ' us, pois os artistas qu vão ao Rio não de -

p-eusam uma vi ita a e ta cidade rica e amio'a das artes.

Depois de ter visto ainda varias fabri as, que e tão em boas

condições e eml regam alo'uns milhares de trabalhadore , pro eo'ui na

minha viagem pelo interior do E tado. Tomei o tr \TI para Campinas,

a segunda cidade de . Paulo que e~tá iO'ualmente progredindo.

E' o centro das grandes plantações de café do Oe te.
O lemento italiano é aqui muito fort . De dou homens que

u encontrava um era italiano. \ ão op rado, trabalh.adore,

aO'ri ultores e olonos. Tambem 11a muito allemã s, que são n­

o'ociante ,operarias agricultore. Nas proximidade da cidade

11a colonia allemãe, ujO:::i habitante 1 vam os eu producto á
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Campinas, onde os yemlem por preços remuneradores. Muitos

e tão a] atados,

Além de uma bonita igreja recClltemente construida, de um

tll atl'O na me 'mas condições e do um pequeno jar:lim publi o bem

situado~ a idado nada offerece dio'no de se Yor. Assemellia-so a uma

mediana cidad de provin ,ia na 'Europa. Ha entr tanto uma diffe­

rença : a importan ia do sou movimCllto commercial a cir ulação

relatiyamentc grando lo clinheiro, e t':1.mbem a po Íla quasi suffo ante

em quo toda a gento anda até acima do tornoz lo, o que, aliás, só

acontece no tempo da ecca, transformando- e e a poeira quando·

,chove m ruas de lama. Já á enh'ada do trem na ostação, tinham

me indicado uma nuvem amarella de pó como sendo a cidade de

Campinas. Teste ultimos tempo, a febro amarella apI areceu aqui

com cm'acter epidemico; é comtudo de esperar da eneroü e da boa

vontade do "'-averno, que saneie e~n bre\'o a cidade.

D pois de dou dias'. d permanencia, continu i a minha

viag' m em estrada I ferro. O modo de viajar aqui differ muito da

do Norte do Braúl' emquanto que alli s \'iaja pelo interior quasi

s mpr a cayalJo por caminhos perigosos ou em canoas, anda-se aqui

m Yagães ommodo ou d carro sobre estradas toleraI' is.

Fui á fazenda Ybicaba, lue ~ muito conhe ,ida e que hlvez

não s.ia xtranha ao leitor que onhece a obra de Tschudi sobre a

Ameri a, do uI publicach ha 35 annos, Foi nesta e em alo'umas

ou~ras faz~ndas, que, ha : O0\.\ -ia annos, s estabeleceram olonias

aUemãs e sui sas que tinham participaç,ão nos lucros que em

part por equiYo os, nm part por maldade de um lado e d sconnan a

do outro, ti'\' rarn :fim desastrado. Os colonos, cujas queixas não eram

a lten li la polos fazendeiros e· que viam tratado omo escravo,

royoltaram-s' contra essa t~ rannÚt orno um só homem d sorte

qu . as r-spectivas 1 gaçães tiveram de recorrer ao governo, que

r tabel ceu a ordem, libertando o colono dos seus contractos e

d ixanc1o-o sahir das fazendas om os seus bens moveis, sem que

oifr m pr juizo.

A vi ta do que me tinham dito abenc10 u que elle fOra

offi ial na guar la r aI da Pru ia, imao'inei que o proprietario c1e Ybi­

caba, Jo é'\ rgu iro hom m elo seu setenta annos fosse um varão

robu to um Y rdadeiro fanf3.l'l'ão, e om grande urpreza encontrei

um hom-nsinho magro, de est tura p quena, soffrenc1o de varias



Vl
o.....
t::
til

(/)

Q)

'O

o........
o

p..





-.- 327-

maIo tia chronicas, e ujos olhos, ou antes um s6, pois que tinh o
outro sompre fechado, ra a unica cousa que impunha, lançando á

direita e a esquerda verdad iras raios. Ai do adver ario qu pro u­
ras e encaral-o ; esse olhar perfurava-o. Creio que até um ego não
poderia supportal-o. Era um homem, h ia de energia e de força d
vontade, mas tambem de excessiva pre ump ão, para on entir
que outro lhe faça sombra; um pequeno de pata, que O'ov ma o eu
reino como perfeito autocrata e não tolera ao lado delie outra
dominação a não ser a sua.

A' mesa, on le estavam sontados muitos hospede, nin­
guem se atrevia a dizer uma palana em voz alta; me mo a
dona da ca a não era exceptuada; emquanto que elie faliava sem
illterruI ção em um tom, como se fossemos to los surdos, quando
elie era o unico que realmente o era. Eu sentia um impulso sata­
nico de tra"ar discussão om esse cavalheiro intolerante.

A ua fazenda, uma das maiores do paiz, em que havia
cerca de um milhão de pés de café, sem contar os cereaes, era
dirigida de um 'moela exemplar. A asa de moradia estava no
centro de um jarclim. Apezar de não t r nem de longe o explen­
dor e a elegan ia de muito predios em forma de pala ia dos
grandes proprietarios do norte do Brazil, era ainda assim espa­
çosa e confortavel e tinha na fronte uma vi ta agraclavel. Era
a antiga casa patema. em que não se fizera a III nor alteração.
Em compen ação, não se tinha economi ado nas bemfeitoria
além, de uma a a d ma hinas espaçosa e bem in tal­
lada onde se ben 6. iaya afé, havia armaz ns, terreiros xten­
sos senzalas :D hando um DTande quadrado, em ujo entro e
8loguia uma torre de pedra, i alada e to ca, que fazia lembrar o
calabouço de tempo antigos e barbaras em que os escravos ram
não s6 tratados como animaes ferozes mas tambem temidos como tae '.

Mostraram-me igualmente boas o:fficinas, onde os os ravos
faziam o trabalho mais diversos que carecia a fazenda. Em va to
jardim, atraz da ca a de moradia, eram cultivadas muitas arvores
e plantas européas e iropicaes, de que o proprietario tinha, com

razão, grande orgulho.
A . plantaçãe da fazenda eram tratadas por 400 escravos

e cerca de 50 trabalhadore europeo. O tratamento daquell s
di.fferenciava-se daquelles que eu tinha visto no arte. Tinham a
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cosinha commum, como é quasi geral nestas reglOes. A alim nta­

ção consistia m feijão co 'ido com toucinho e fubá. Raras Ye~cs

tinham carne, o qu é c1iario no Norte. Antes le amanhecer

r cehiam uma ração de caie quente, que cada um ia tirar com

a sua C1neea de uma panella commum, e depois partiam para
o trabalbo.

Durante o dia tinham duas refeições, que lhe. eram levadas

ao campo, s nela-lhes conceel i la uma hora de descanso. O trabalho

costumava lurar até ao pôr do sol, e só em caso de necessiela le,

isto '>, durante a olheita, acontecia-lhes trabalharem at'> 9 ou 10 horas

da noute, nos terreiros e na layao'em do café. Mesmo neste ponto

ele "\Ísta, o e cravos do norle estavam em melhores condições,

porque aUi os dias são 'no verão quasi duas horas mais Ul'tos

elo que aqui, e o trabalho nos engenhos de assucar, embora

pesado, não se faz ele noute.

Não notei que o es rayos dessa fazenda fossem maltratados.

E' "erdad que isso dependi,,!, na maior parte, do administrador
e elo feitor.

Este trazia sempre comsigo, preso á cinta um chicote, com

que estimulava o zolo elos preguiçosos. Os escravos trabalhavam

sempre divielidos por turmas. Atraz de cada turma e tava um

feitor, d cujo humor dependia muitas vezes o máo trato que

offria e~t ou aqllelie. Embora não os hicoteasse o que,

aliás potlia lhe ser ás yeze perigoso, estan o dia inteiro atraz

deUes a gritar.

Perguntando eu porque esse homem andava continuamente

a fazer tamanha algazarra as e"eraram-mc, que os e cra\"o ' e ta­

yam tão aco tumados a isso, que interromperiam o trabalho se' o

barulho ces asse.

Ao fazendeiro lo Ybicaba não" se podia imputar nenhum

acto de de humanidad para com os s us escraYos. Gritaya e fazia

barulho om a bengala e o guarda-chuya, que todos dois elie

tra%Ía omsigo, agitan lo-o' no ar; descompunha os pr tos, que

formayam vasto ir ulo em torno deli, como se chamasse á

órd m a um reo'imento indisciplinado' ma is o parecia fazer

pouca impl'e são sobr o escrayos, pai que as suas physionomias

não xprimiam absolutamente o m 1101' constrangim nto; estavam

::tco lumados a e as scena e rec l;i::uTI-na com indiffi rença.
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Quem abia conciliar apazi?uar tudo, ra o admini trador,

o ,l'. Dettlef Brune, aJlemão, homem socegado, sizudo

actiyo, que oc upava "'se caro'o ha 25 anno, o qu não é

pouco, dadas a. circum tancias que acabo de m ncionar.

O • r. Jo é Yorgueiro não era apenas rei ab. luto, mas

tambe111 papa infallivel na ua fazenda. Tinha 101' d lib raç,ão

ua. tran ferida para a sexta-í ira o de can 'o do domin '0. Os

negros as irn como todos os que p rt nciam á fazenda ontayam por­

tanto os dias de semana de modo diyer 'o ao' elo outro

homen civilisa<los. Festejavam o domingo e umprjam O' <leyeres

religiosos á sexta-feira, como o turcos. O yerdael iro domingo

era para eHes como um dia qualquer de trabalho. Em todo o caso,

havia nesse procedimento um motivo plausi\el: o 81'. "\ ergu iro

queria vital' que os seus escravos e encontrassem ao domingo

com os das fazendas visinhas, tornando assim impos ivel qualqu r

conspiração.
Nos dias de trabalho, os escravos tinham o movimentos

muito restrictos. Terminada a tal' [a, não podiam nu ntar-se <lo

pateo das enzalas, e ás 9 horas da noute eram trancados nos

seus cubi ulos enfumaçados, sujo o sem mobilia,

As familias de colonos de a ül.zendn que se compunham

de italianos portuo'ueze, eram parte contractadas, parte jornalei­

ro . Nada pude aprofundar obro a ua situação' ó ao pa ar a

c:lvallo pelas uas ca inhas cujas Iortas e janella' e tayam ab rlas

foi-me pos 'iyel lançar um olhar para o interior, o que vi não

lU causou boa impre são: não lJa\,ia nada que sam lha e ao

mais insignificante bem estar.

Depois de ter passado o dia inteiro a per oner a in 'talla­

ções, os jardins e os caD zaes, afim de me instruir sobre muita

cousa, fui 1e tarde acabado o jantar, para a varanda, 011(1 em

torno do dono da casa ,se tinha p;rupado alo'uma pes oa., para to­

marem o 1fé com igarro d obrigação, sabor ando o p ríume

suave e ~efTio'erante da flor s de laranja e de ja mim. Com çamo a

conver ar obre as cou as as mal diy rsas, cm x ptuar natural­

mente a politi a.

O r. V ro'ueiro o hom m inbo agitado) d

que pare ia ter an 'ue na gu Ira, de parataya como

r publi ano de coração, o que me provo ou
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incredulicl::tde, porque estava longe de Te onhe r a primeira e mais

simples condição para isso: liberclad e fraternidade. Tendo eu

posto em duvida que o povo braúleil'o estivesse maduro para a

Republica~ deu um pulo como se tivesse sido mordido por uma
cobra, contrahindo-se-lhe todos os mu culos lo rosto v lho e

enrugado. Cravando-me o olhar que faiscava no crespusculo,

exclamou: «que me importa o Bl'azil ~! Sou paulista, e nós, pau­

listas, estamos maduros para nos goyernarmos a nós mesmos; e
assim por diante.

E' preciso confessar que enes tem alguma razão para fa11a­

rem por esse modo, pois que todo o seu desenvolvimento, todo o
seu progresso, e11es o devem, não ao goyerno central, mas á pl'O­

pria energia. Entretanto outros que outr'ora namoravam a Republiea,

converteram-se de novo á monarchia, uma vez aque11a pro lamada,

talvez por não ter correspondido aos seus de ejos.

A nossa discus 'ão foi nesse ponto interrompida por um ba­

rulho atordoador, transforman lo-se de repente a expressão de colera

do Sr. Vergueil'o em um sorriso de contentamento. Eram doze

negros, armados de tambores e trombetas, que faziam ssa al­

gazarra infernal. Notei com espanto que essa gente possuia ex­

ce11eutes instrumentos de sopro, que tocavam com uma energia,

como se quizessem despertar os mortos dos tumulos.

«Está ouvindo ~» gritou o Sr. Vergueu'o om semblante a

reluzir: «são os meus negros. Tocam os mais bonitos trechos de

operas! » E levando a mão ao ouvido, poz-se a escutar e ficou mui­
contente que eu tivesse occasião de ouvir a sua banda ele mu­

sica de pretos, que, como elle dizia, lhe tinha custado um bando ele

dinheiro e muitos desgostos ..

Depois de ter ficado tres clias em Ybi aba, prosegui na

minha viagem e clirigi-me para a cidade de Rio Claro. Fui ele

tro11y até á estação da estrada de ferro mais proxima. O tro11y

é um aninho norte-americano, uma verdadeu'a invençãO yankee,

simples, leve e solido. Comparado com e11e o arro do camponez

a11emão é uma·machina complícada. Ha os ele dous, quatros, e seis

assentos, e são indispensaveis nas estradas daqui.

Esse tro11y puxado por dua exce11entes bestas, levou-me

por paos e por pedras e deu-me tão crueis solavancos como se me

quize se reduzir a mingáo.
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Parti pelo primeiro trem para o Rio Claro. E uma citlade­

sinha horrivelmente monotona e construida om regularidade, que nada

:fica a dever a uma aldeia allemã. A sua população é de 8.000 habitantes

que se al'l'astam p sadamente no meio da poeira mais espessa, que te­

nha visto em dias de minha vida, e com o rosto banhado de suor, tra­

tam dos seus pequenos negocias. Se me queixei da l)oeira em

Campinas, só aqui eu devia saber, que quantidade norme de pó

um homem póde vencer. Nesse lagar tão enfadonho que desafia

qualquer descripção, eu não queria nem ser ontenado, apezar de

haver um cemiterio realmente bonito, e por isso apressei-mé em

partir. Ma', como tivesse de esperar 24 horas pelo primeiro trem,

pude a sim admirar a illuminação das ruas dessa villa, illuminação

que é o seu orgulho:-Està, quem tal acredital'Ía ~ illuminada a

luz electricta; não ha duvida Iue ha ahi pura ironia, como diria

Reine, pois essa illuminação pare e ter por :fim transformar vian­

dantes em noctambulos. A luz cintilla violentamente, apaga- e e

toma a se acender seguramente dez vozo por minuto, de sorte

que se fica de todo Gego e confuso, a ponto d não e saber

onde se está. A municipalidade toria procedido com mais acerto,

economisando esse luxo e pondo em seLl lug'ar um 'alçamento

qualquer, ou installaJ.' regadores.

No dia seo'uinto dei ás gambias e fui de trem á fazenda

elo conde d Pinhal, onde me recebeu amavelmente u filho, ju­

ri 'consulto, que "stava (lirigindo a fazenela na ausencia do pae.

A 80rt fayorc 'eu-me entretanto, pois o t;Ondc Ghegou n 's 'a mosma

tarde, 'om toda a fam'ilia.

Nessa fazenda havia creação de o'ado, annaviacs e caie­

zaes. O trabalhadores eram parte escraYo', p:n'te colonos italianos.

No dia seO'uinte apresentei-me a família, que me acolheu do

modo o mais obsequiador. O conde apezar de não ser n nhum sa­

bi hão, como elle me mo dizia, ou exactamente por isso, era um

homem franco, muito avisado, socegado é el'Ío, bem[eitor elo eu

c1istl'icto, com o qual gastara muito dinheiro, o que, aliás, pouco in­

fluia sobre a sua grande fortuna. Os filhos eram rapazes illustraclos,

modestos o amaveis. As filhas, sobretudo a mais volha, eram moças

encantadora', ch ias de spil'ito e talento. De noute liY c asião cl
as ouvu' exeGutar perfeitarn nte ao pian algumas omposíçõ d

me. tl' s allümãe .
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A situação da fazenda é deliciosa: um homem algo idealista

tem pezar de se affo.star thUi.

A cidade de Pinhal, um pouco mais ao norte, é o centro de

um destrido 'afeeiL'O importante, no qual, aliás, se acha boas terra

para café.
Voltei depois á Campinas afim ele seguir, pela linha da Mo­

g,}'ana, para a fazenda Nova Luzã, que p rtence a um portuguez, o

r. Montenegro. Eu tinha escolhielo es a fazenda, porque esse cava­

lheiro, flue ha 2-J. annos a cultiva, nUJ1(;a empregou escravos, mas

colonos livres da Europa.

Na ultima e~tação MogyguasslÍ. estava á minha espera um ho­

mem com um cavaUo tle sella, e em tre~ horas transpunha a listeUl­

cia flue mo separava da bzonela.

O Sl'. Montenegro, que chegou horas depois de mim, ele

regres o de uma viagem do algumas semanas, foi rec bido pelos seus

trabalhadores de um modo de que talvez não he~a dous exemplos

no Brazil; Iorque em todas as fazendas ainda llavia escravos que

e tavam longe d ter amisade aos seus amos, embora muite s vozes

não mostl'ass m, por medo, a sua antipathia.

Ao apear-s elo cano, C01.TeU para eUe um pequeno exercito

ele Cl'eelllçaS, que se tinham amontoado no I ateo, cercou-o com todas

as elemonstraçães de alegl'Íê., apertam-o, penduram-lhe nas abas elo

ca. a o, não houve creança que não se désse lar feliz ele lhe ter

beijado a mão. Para não pisar em olo'uns eles::;es fedelhos, via-se

obrigado a ficar parado. até que o.s respe .tivas mães viessem resti­

tuir-lhe a libel'Claele e dar-lhe a boa vintla, apertando-lhe com con­

tentamento as mão .
~

Foi deveras um ielyllio a sena tla distr.ibuição elos pãesinhos,

de que trouxera para as crianças um sacco ch io; mais ele

um pequerrucho timielo, com a camisa suja, o dedo na bo ca,

de"orava com olhos ele ubiça o pãosinho que não se atrevia a

reclamar, até que uma mulhersinh-:.l de -± annos, faUac1eira como ella

só, mastigando com embaraço a ponta do avental, adiantou-se

a pa os pequenos, afim de intercec1er em üwor elo seu amiguinho.

Depoi elo trabalho, vieram tambem os homens cumpri­

m ntar o amo.

Encontr i aqui, loto em Ira[ic1 o icl cU ele uma p quena

li.. publi a p:ltriarch::t1, porque tanto o eu fundac10r omo toda
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a ommuniclado nnam :11 p:l.Z un com o outro,. Todo o tra­
balho 01'< fcito pontu:11:l1eot0 o á ri ca. A f~lzondn qu modia
1G kilometro qUe eh'ado , tinha uma adrninistraçã x mplal'. HaYÍa
ordem e di cipLina, e ap zaL' di' o o todo I'órl11C\va uma ó familia,
ujo chefe, como um pa , dirigia tudo com tritorio.

Para fo t jarom o regres o do amo, os trabalhndore d ral11
de noute um baile. E te con i tin om cor:1 d ~O I e' oa d
ambo os sexo que, dando-so a mãos. for.mlvam U:11 ,ir nlo,
anela nU11 ora para a diroita, ora para a osquerda . eO'LlÍndo com­
I asso de uma melodia monotona, tocad 1. por um hom m no
violino, a ompanhaeb por estrophes dita ore por um, ora por
outro danç1dor. A's 10 horas da noute, .ao toque le um ~ino,

aia ta1'<\111-Se todos, Se:11 má vontade, plD l' g'r s:nr m úS SU8.
casinha oSI alhadas por todos os lados.

'es 1 fazenda, o modo de tralnlhar varia. O' solLeiros,
sem profissão, eram pagos por mo>:: tendo 'aela um, a a omida o
eo'undo a ua eap1cidade, de 15S a 25SOOO men ae. ( m

mil réis "alia n'e se temIa c rca de 2 marco). Tinham d tra­
balhar no campo. no jardim ou no terreiro ele de o romp r do
lia (i to " das 5 1,1 2. ou da 6 hora) até ao pur do 01 (i to
é ceI' a da 6 ou 6 1 .2 eh t:ll'llo com internilo d :.> hora

I

p ra a refeiçãe '. 1\0::0 ca o "ig'onte', a 0:11Ída era-lhe 1 "ada
ao lagar cm que esta"am trabalhando, tenelo para i so Ulm.

hora do el canso; dD ontr::tl'io iam a co inh1 e r 'ebiam a na part .
As úl.milias não tinham salario :fixo nem tão pouco c: mida:

t011la"am g'undo a sua I: rça, um terto numero de pó de
café para tratar. Eram obrigados a limpar o afez, 1 de qu ,'e
en 3l'regavam quatro ou cin o v ze 1)01' anilO, e no t mpo d:l 0­

lheita, tinham de colher o café e leval-o a asa do ma '1Linas,
para que havia ú sua di po i 'ão canos o animae . O cu l' ndim nLo
era o seguinte: Por cada 1.000 pé de 'afá que limpavam, pagavam­
lhes 12$500. e uma familia po uir apena duas pe' 01S apta' para o
trabalho, POCUl facilmonto en al'l' o'ar- do trato d ~ .000 p\', o cru
cinco limpeza por anno rendia-lhe' 1Y, '500 (024 mar<;o ').

Temo aO'Ol'a a colheita, cm que o catam o grãos el' até la
3nore e o que cahem ao chilo, podendo a 'útnça ajudar n' s'e trH­
balho. Por um alqueil" d taf" não ele l' 'ado pao'a- , n'e '<L Ú\Z 'nela
1L' to t-. (60 pfninO',. u 30 b'( uz l' em mo da an tri' ·a. Ora.
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dando 1.000 pés por anno, na media, pelo menos 80 a 100 alqueires

d ·âfé bruto; e rendendo l)ortanto 5.000 pés pelomenos 400 alqueire,
eleva-se' a pao'a a 400 veze tI' to tões, ou 60 p.fnings, que dá 120$000

ou 240 marcos. ommando-se-lhe os 3128500 acima mencionados,

temos 432$500 por anno ou 865 marcos.

Esse s,}'stema de salario foi, com pequenas alterações~ em­
pregado neste tempo por toda a parte. Mas nos ultimas annos tor­

nou-se muito mais favoravel em todas as fazendas.

medico bati 'a de °Ta 'a, e, e

om c:arinho, u...·J:luntl ndo- 'e-lhef,'>r

o que ha relati, am Ilte mais lucrativo ne e trabalho é colherj

paI que pertClice mal ás mulheres e ás crianças; quanto mais

1'1 a for portanto a colheita, quanto mais lucro haverá. DeI en­

d ndo 'ntretaoto na Inaior parte o renlimento ela olb.eita do

bom trato das arvore está no interesse do ti-abalhador cuidar COll-, .
s 'ienciosamente do seu caiezal, ~ e é esta tamb n~ a :razão porque o

fa~ l1deiro pagá relativameilte tão bem a cata.

Ra porém, muttas fazendas situadas na a[amad·:t terra roxa.

Nli 1.000 pés de caD' já não dão 80 ou 100 alqueires, mas

150 e 200. Nessas fazendas paga-se, é certo, um pouco meno

mas tamb m ganha-'e facilmente o dobro.

Essas familia po uem, além cri so, um peda o de terra

para plantarem cereae e mantimentos para o proprio uso dome­

lico, um pouco de p. to para o sugado. a im como um~ casinha

otfrivelmente mobillada, ele qne os faz ndeiros lhe dão o gozo

pI no ~gratui~o emquanto trabalham na uas t rra '. O me mo se
lava ·:tqui, Offi Nuva, Luzã.

ma familia appli ada·e economiea póde, co.mo se c1epI;e­

h nde do que expozemos, Ylver relativamente' bem e pôr de 'parte

alo'um dinheiro, 01110, aliás, acontece frequentemente. Para 0lltros

,orviços, além dos dos seus afezaes, re 'ebe111 alaria regular

(cer'a de 18 I ar dia). Ultimamente, est subiu a2$ e mesmo a
3$. Os fazen leiro entregam-lh tambem o 'usofru 'to das planta­

çõe d feijão e de milho, que precisam er cultiYados entre as

fila de afezaes novo dmante os primeiro tres annos, afim de

lh propor ionar ombl'a, e i to con titl1e imüta 'v zc' a maior parle
cl l' nda do trabalhador.

Em 'a o d m le.. lia· tem

lt iro, além di tratado
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em compensação o ~lh)'io. E' o que e clá pr :; nL m nle na ~Tan le
maioria da:s ül.zenda , sobretudo na mai i 'llportan L. ,

Em toda a fazenda !la um armazem tom todo.:> o al'lio'o
de n o dome tico, onde a familias dos tralnlhac10re pod m (;om­
prar a credito de um a11no, tudo de que ca1'eCO·11. ::\0 primeiro
anno .portanto toda a familia. antes de entrar no o' zo c1 alo'umas
plantaçãe , ha de ter prejuizo, o que não se dará 110 S gundo ou
quando muito no terceiro anno.

O contracto dos colonos em oya-Luz1 eram ap nCls
vo1'bae, como acontece ao'ora em quasi todas as fazendas. Para
ambas as partos, mas mui particularmente para o colonos, i o é
mais favoravel até certo ponto, porque aqui es es (;ont1'a 'tos têm
provado mal. Em geral, com effcito, o patrão tinha aI ena na
mão um instrumento com o qual podia opprimir de y;,trios modos
o t1'alnlhador, omquanto que est appellaya baldachmente para o seu
dir ito e para o seu documento.

Deram-se a osse respeito antigamente muitas inju ti 'as,
que desacreditaram na Europa, a emigraçlo para o Brazil. Foi
Ior i o que o faz ndeiro , e em primeira linha o 11OI11ons hones­
to , re 01yeram contractar "erbalmente o trabalhadores, podendo
as im ambas as parte', no 1S0 de d contontam oLo, pararem- e
li, romonto. Todo os cl mal fazencl iro.' "il'am-s 1 pois obriO'ados
pela eircum tan 'ias a seO'lÜL' exemplo.

Em Nonl Luzã TIcontr i. pela primeira vez, uma .ultura
do vinhas regulari ada, quo, sendo foita om 'uidado clá seO'unelo
me affirl110u o proprietario, ioco v [;e mai elo que na Europa.
Produz annualmente cer a do em pipa de excellente Yiob tinto.
Mandou "ir as vinhas da America do Norte, pOJ'qu na sua
opinião as européas não dão apena tão bom (mas quem abe
s não será na' suas terras?) ]Jorque receia a inva ão (lo phillox ra.

principaes plantaçõrs eon istlam ainda a sim em 'a~\

cereae extensos pasto, qu aqui nece sitam de trato. Havia
tambcm uma escola nocturna para -rianças e adultos.

O maior e o mai ritO l'econcavo ele 'alé é o di. trido do
Rib irão Pr to no nort d'e t E taelo.

Bem que abi tive oào "i iL i n fê.lz nela norme ela
familia Prado, Dumont. t .. 1Ol'qu n!TI fui conric1ado ne:n animado
por quem quer que foo "o . a "i 'ital-a. Par cia qUe i que queriam
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evitar qualquer reportagem sobre as suas fazendas, elo ,que, como
acredito, não podiam ter algum motivo escondido, visto que todos

os trabalhos, o trato dos trabalhadores e os eus alaria são qua 1
iguaes em toda as fazendas de café, em . Paulo.

Em 1893, fez-se forte propaganda em favor da immigração

chineza, propaganda apoiada pelo goyerno. Quando foram intro­

duzidos 500 chin no Estado de Minas Geraes, appareceram tantos
inconvenientes contr[\, a sua utilidade no trabalho da roça, que a

immigração chineza foi de de ~ntão abandonada. Em compen a­

ção, formou-se ultimamente uma socie lade para introducção dos

japonezes. E' pre i o e peral' o re ultado deste novo projecto.

Dei.\:ei o norte e noroe te do E tado e dirigi-me para o

sueste, que, caso singular, é aqui chamado o arte de ão

Paulo. E se di tricto em relação ao E tado inteiro, aliás ba tante

al'l'edondado, fôrma como o pé <.le uma fru 'ta, e tenden<.lo-se para

oeste e indo encontrar-se na parte infel'Íor, com o Esta lo do

Rio. E tá eparado, ao norte, <.lo Estado de Mina, pela Sena

da Mantiqu ira, e ao uI, do mar, I ela ena lo Mal'.

A ci<.la<.le mais importante d a reo'ião é Taubaté. E tá

na linha de E trada de Ferro Central, ntre o Rio . Paulo.
A ua nomeada é immerecida, E' uma 'idade omo todas as de

ter 'eira ou quarta ordem, ainda a' 1m tem a yantagem obr o

RlO Claro, o qual se assemelha a um deserto de areia, de pos­

suir em muitas rua' pelo meno um passeio e ele erem o eus

habitante mai Yi"o e alegre do rue os empoeirados l'Ío­
claren es. Pare que outr'ora o seu movimento olllD1orcial foi

importallt i o que não e dá pro cntemente.

Encontrei nossa idadesinha, a o singul::tr, um club Men­

deIs ohn. qu foi fundado não por aliemã s, mas por genuíno

brazil iro3, pois, acplÍ ha apena tres família allemãe : um phar­

ma uti o, que casou om uma brazileira, um padeiro e um

arr ii'o. Todo o tr8 e tão em boas condiçãe materiae.

Além desses, ha aqui dous medico excelientes e muito e ti­

ma<.lo que faliam ali mão sendo um brazileiro O'entuno o Dr.

Monteiro e o outro brazileiro nato de oriO' m dinamarqueza o

Dr. "' 'intl:1or; ambos fizeram os seu estudo em Leipzig. O pri
meiro a ou com a filha do lente o con o1h iro Fl'it 'h, <.lo Leipzig
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a qual transplantou para terra estrangeira seus costum clame 'licos,
allemãe , com a sua exi t n ia tranquilh c aO'raday L

Presentemente, está m 'onstru 'ção uma linha ferrea que
ligará essa cidade ao porto de batuba,

Depois de ter ainda m n ionado uma fabri a d oleo min ral,

cujos trabalhos de ha muito foram suspenso , e uma p quena refina­

ção de as 'ucar, que faz segredo do modo de eu trabalho, tenho e go-
I •

tado tudo quanto ha a dizer dessa cidade, e nada mais po o

accrescentar, a não ser que as sua mulher pare em ser particular~

mente devotas, pois, en hem tódos as nontes a bonita e principal

igreja do lagar.

Daqui fiz varias excur ões ás fazendas das visinhança , A

primeira que visit i foi a do visconde de Trcmembé, situada romanti­

camente na Serra da Mantiqueira. Alii encontrei pela primeira vez

neste E tado a verdadeira floresta virg m.

A fazenda está muito bem admini 'trada. O u proprietario
aliás é muito estimado como lavrador; ramo hom 111 de pl'llclen ,ia e '­

pirito firmeza e caracter~

A ca a de moradia e as suas dependenc.;ias e tão situada em

uma bai..-xa, cercadas d Ia santes montanha, cuja 1elleza naturaes e
selvagen ' se acham 'amo que suavi ada p 'la plantaçõ ' r o'ulare .

O 'afezaes con 'tam ele 'er a ele 500,000 pé', qu ão tratados por (j

e 'cravos e algun trabalhador s livres, m puu 'o anl da abolição O

dono dessa I~lzenela forrou-os e pagou-o '01110 jorllé-tl iroso mai l'

part de ua terra' ainda e Co por 'ultiyar, 'onsi tindo cm parte m
espl ndida mah virgem, E sua tenção dividir a sua faz nda em lotes

colonisal-a, ma' com verdadeiros aOTicultore e p::tra elle maior

nmnero dos ihlianos immigrado não o 'ão.
E tão original ess plano de oloni ação, que merece er

m n ionaelo. Elie quer dividil' todas as snas t nas em cere de
400 lote, de 20 a 30 h ·tal' ' cach um con 'lruin lo nas proximi­

dades casas peU'a r a de ' O {amilia.'; a 'ada 1amilia lará 'l'a­

tuitam nte e para s mpr um lol ; ma,' d modo a que ntre lou'

lot ' de terra culLiyado' iiCJu um jIJ 'u1to, eru os colono' erã
obriO'ados a comprar maj tarel a faz llc1ril'o por bom pI' ço

quando quiz r m extcnd'l' a na lav ura.
'lambem vi 'it i a' faz nela d um il'mão d 's· ' valh 'iro, a

barão de Mo 01'6 00 l tiv' o ..q iãu d y l' l'iqu '7.ê:.\' amonto' dru



-338-

com 0'0 'to o 'o:n 'entimento :lrtlstlco. Instalbçõe de pl'im Ira

ordem, parques com as mai variadas arvol'Cs fructif'era' jun­

tlm-se aqui para transformarem e'11 paraizo a habit~ção dessa

fnenda. O propl'io barão e os filhos SlO homens illustrado e

muito amaveis.

D'alli fui ú fazenda do antio'o ministro e conselheiro de E~­

hdo Sr. Moreil'a de Barros. que, quando chefe do plrtido lib ral

da proYÍnci'l, por occasião de uma festa politica em Taubaté, de­

clarou-se de repente abolicionista no discurso que fez ao lavo

reunido, e logo depois r stitiüa a liberdade aos seus e 'cravo " mai

de ce:n e:11 numero. O munieipio imiton-o immediqtamente, de sorte,

que todo essc tenitorio não po 'slüa mais es Tavos quando, pouco

tempo depois, foi decretada a abokão. Não ha duvida quc o merito

do r. Moreira de Barros ficou um tanto dim inu ido pelo facto de

jú ter o hefe do pDxtido conservador SI'. Antonio Prado, cm

Paulo, acabado com a scraralura lEl sua fazenda.

O 1'1'. MOl'cira de J3al'ros gozava aqui de podero a: ini1uen ia.

Por mai tranqniUa e modestamente que YÍves e na sua fawncia,

a sua prepoten ia no partido liber::tl era por todos reconhecida.

Isso acabou, ::tliús. com a Republica, qne modificou Gompletamcntc

as condições dos antio'o partido.

Recebeu-me :nnavelment , com fino sOI'l'iso diplomatico, qne.

durante todo o dia que passei ',n sua casa, não de appareceu da

sua phy'iono:nia. Unia habilmente a um tom lhano de homem di­

plomata a franqueza honesta do agricultor. O tempo, na sua com­

panhia, correu muito agradavelmente para mim, tanto mais quanto

eUe s'lbia ligar facilmente uns aos outros os a umptos os mais

diversos, dando interesse a todos. Mosh'ou grande predilecção pela

!talia, por onde tinha viajado e cuja historia antiga e moderna

conhecia perfeitamente. Por isso, na sua fazenda, só havia quasi

exclusivamente trabalhadores italianos. cm numero de 200.

Da fazenda pouco mais ha a dizer, a não ser que, como

muita outras, estú regularmente admini trada, segundo o s}'ste:11u

aqui adoptado, e é urnas <las maiores de '. Paulo.,

O que me i'11pressionou foi a distincção da dOlJa da casa que,

endo em tempo apreciada dama eb curte imperial e amiga estimada

da imperatriz, não p::t sa o tempo Sçmha!ldo como ob el"vei em

alO'lTIa fazenda do rt do Bmzil, ma pelo ontrL rio occup~-, o
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com calma e dignidade dos trabalhos domesticas, de maneira como
só tenho presenciado nas melhores senhoras a11emães.

Visitei depois o municipio de Pindamonhangaba e a capi­
tal do mesmo nome. E' uma cidade construida symetricamente á
margem do rio Parahyba do Sul. Fez-me boa impressão pelo seu
aceio e por algumas construcções apalaçadas, pertencentes aos
ricos fazendeiros das vi inhanças. Tambem aqui vim encontrar um
jardim publico muito bonito, com uma rica selecção de plantas
exoticas as mais explendidas. Até encontrei um· gabinete. de leitura
com bibliotheca, onde todos os estrangeiros teem entrada.

Essa cidadesinha tem algo l)articular e estranho, que não
se encontra em outros lagares semelhantes e que eu sentia p 1'­

feitamente, entretanto sem poder explicar. Os habitantes pal'eciam-me
estar mais adeantados inte11ectualmente, do que os de outras

villas identicas qu eu visitara.
Um dos fazendeiros mais notaveis é o barão de Lessa ca­

valheiro ainda novo, de apparencia nobre, maneit'as elegantes e
t['ato seductor. Tem typo germano e lembrava-me um official al­
lemão que tendo-se retirado do serviço, administrasse o seus

bens, cujos modos .fossem fidalgos, mas algo asperos e altivos.
A fazenda é grande e bonita, e tinha, naque11e tempo,

700.000 pés de café e 140 escravo. Todo e tes neO'['os eram
robustos e sadios e muito bem tratados. Tinham todos os dias

came, o que raras vezes acont cia em outros fazendas.
De outras fazenelas que visitei ain la, apenas uma mel' ce

menção: a do Sr. Alexandre Monteiro, por ser administrada se­
gund principias scientifico , e reinar alli uma ordem amo só

se encontra nos proprietario europeos.
Na fazenda do barão Homem ele Me11o, aonde me a om­

panhou o r. Monteiro, vi um 'tcto tão gigantesco, que pho­
tographei-.o para incluil-o nesta obra. O propl'i tario, antig'o mi­
ni t1'O e con elbeÍL'o do e tado é um homem elo mai illu tTaelos
e um caracter dos mais int gros do paiz. Infeli~mente não vive

em condições mat riaes boa ,
Entre os trabalhadore ,notei ei n gro muito velhos que

haviam ido abandonados pelos eu senhores ou antes expulsos

de ca a por' já se acharem imloS ibilitado' de trabalhar, que
aqui haviam ido humanam nte recebidos. Es e semelhant s
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singelo , bondo os, enrugados, om o olhar baixo, es es corpos

alequebrados. produziram sobre mil11 uma impressão de irresis­

tivel compaixão. O desgraçados tinham pa ado a Yida inteira

sob o jogo feneo da escravidão e estavam agora na impo sibili­
dade de gozarem da liberdade e até mesmo de comprehencle­

rem-n'a equer. O barão os tinha a olhído mai como pen ionistas

do que como trabalhadores.

Ao regressar a Pindamonhano'aba en ontrei qua. i que a

metade dR população reunic11 na estação, e todos xtraordinaria~

mente agità los. Pelas onver~a 'õe animada pude perceber que,

durante a minha curta ausencia, se fizera nesse municipio, gem

o m nor embaraço, uma reyoluçãO so i31 cujos au tores era.m

dO\lS doutores em dir itos. Apoiados na s'ympathia dR elas e po­

bre da população, tinham e es dou cavalheiros proclamados com
apropria auctorida le a libertação dos e cravos em todo o rnu­

nicil io, dando-se a im a desorgan,isaçüo do serviço forçado. aliás

já muito afrouxado nos ultimos tempo ; porque os e cravos dei~

X'1ram aos centos os eus senhores.

E te ultimo ca o não tinh~, é certo, sido previ to pelo

elous cwalh .iros. Elie haviqm julgado que o. escravos urna vez

liberto, fi ariam nas fazenda omo trabalhadores remunerado;

m:s, no ultimo momento viram que e tinlnm illudido.
A questão da escravatura que, nos ultimos annnos, tinha

tomado tão grandes proporções, a ponto de provocar uma tensão do
espiritos e d inquietar extraordinariamente os fazendeiros, não

deixara de produzir a mai profunda impr são no proprios escruyo ;

de sorte qu, caela vez que s dava occasião opportuna, eugiam

aos magote das fazendas,
Reconhecendo a falta d solid z que jú apre entava a in ti­

tuição, ela es ravatura tinhóun mnito fazendeiro e hon"\e]), politi o

alient s acabado por de truir ess espantalho e libertado sem

ondições todo os u escrayos, adq1ürindo a im facihnente ntre

o eu concidadão a fama de humanitaria e progressista .
Aqui, ne t muni ipio. i o entretanto ainda não s tinha

chIo, e ra m duvid'1 sse o motivo porqu os dous cavallheiro

uIra mencionado, impa 'ientes d adquirir es a fama, que lh
u tava tanto meno', quanto elles me mos não po u\a:n nenhum ou

luuito pouco e ra,"o comm tt ram aquell· acto, cujas fune ta
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onsequellcias procuravam aO'ora rem cliar, obrigando os liborto com

auxilio da popula 'ão~ a continuarom o trabalho modiant alaria e
onde e tes já tinham fuo'ido tratar de sub tituil-o .

Commetteram, além dis o, outro erro; examinavam todo os

tI' ns que paravam n- estação, tiravam por força dos compartimento
os viaj9.ntes pretos e obrigavam-nos a a ceit'lr trabalho remunorado.

, e em um paiz civilisado sem lh:1.I1te attentado ao direito é
diana de cen ura, era entrehnto uma nece idade a Jui quo o povo se

encarr gasse eUe mesmo dos seus interesses, porcJue o governo não

queria aminhar para a frente. Não tardou que e se ex mplo fos e
eauido por outro municipios ela então proyincia.

Apena a epo ha e colhida para a libert'lção dos o cravo foi

a mais impropria passiveI. Cahia pouco antes da safra do café,
exactamento quando era pr ciso a maior quantidade de bra os, e

não se quizes e perder a colheita. Accre 'e que o pequenos f1z n­
deiros, que on ·tituiam natUl'almente a m'liorÍ't não tinham meio de

pagar tr< Jnlhadores. Is o ora-lhes tanto meno~ passiveI, quanto,
cobertos de divida por yelho orros ommettidos na lavoura, tillham

perdido conjunctam nte com o e cravo que lhe re taya de credito.

Apezar, por'm de S3. mi era\'el ituaçã n nhum deUe tomou a
iniciativa de appello o milhar de fazendeiro, afim de s fun lar,

no diver 03 di tri to~, banco.) rurae qu fome o m mediante

juro modico , pequenas quantias ao ne o itado contra hypoth ca
de sua colh ita, o que teria sido tanto maio indi pen ay 1 quanto

os grande banco do Rio e do . Paulo ram ina ces iv is a o. a

classe de fazendeiros.
O desalento alastrara- e. Embora a revoluçao aminha sem

"muito rumor e alvoroço ainda a im davam- e aqui e a olá a to de
violen ia. Varias propri tario ele es ravo manela\am, por xemIlo
matar por capanO'a o chefe de poli .ia de uma villa important da

provincia de . Paulo, poreme se atrevera a d ixar apanhar s­
cravos fuo'idos.

E sa g ral ierment'=lção elos e pirito , quo se apoelerara elo todo

o Brazil, almou-se finalmente a 13 de Maio ele 1 senc10 no e

elia pro hmach pelo overno a libertação do cra\·o.
o e liberto poelia- fazer intere ant oh erva ões

p ychologica . Por mais automatica e in en ivelmente qu tive s m

upportado durant a viela inteira toda a sorte ele oppressõ s a
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palavra «livre» tran formou-o, em geral, extraordinariamente.
'Lev~ritaram 'a cabeça e com çal'am a faliar atrevidame,nte, CÓlP (os 'S~~lS

. . r t •

sel~hore,s; impuzeram as condições mediante as quaes' queriàm
continuar a trabalhar, e á mais leve oifensa ameaçavam 'deixal,-oso

Era commovente ,v r, depôi da libertação o:ffici~l, ,v(:}lhos
'escravos; já incapazes de trabalhar, ~ perten ent,'s: a 'uma f;lz~nda
onde' eu me a.chava, quando se deu a aboliçãO, suspend'er ás o tp.s
a misera:ve1 trouxa feita de velho sacco rOto, . e' ca~inhar pOI: esse
, '.. . . .
mundo fóra, sem ouvirem ,a offerta rel~tivamente, boa que, lhe
fazia o seu enbor, caso quizessem 'permane er. ,

A minhas admoe t~ç.ães re ponderam algun _que. queriam
primeiro que tudo ver o mundo, antes de voltarem ao , trabalho,

. . . .
e um delies ancea ya visitar ,a vilia proxima, cujas maravilhg,s havia
virite annos tentava debalde, contemplar. ',' .

. . Uma mulhe~', por. sua vez 'pOz ás c~ tas os 3 filhinhos e lá se
~o,i, emquanto cahia chuva, ~travez da floresta e da olidão,. a gozar
d~ liberdade, ~omo respondeu orgulhosamente a' m~nha pergunta feita
cqm inter:esse. Cousa alguma podia retel-os nesse primeiro momento

• • t' • I •.

da, sua libertação, nem o máo tempo, nem a fOI~1e ro~dora. Antes de
tudo a sêele ardente de liberdade tinha de ser aciada; o, que om
muito se deu ao cabo de poucos dia, porque não tal' laram a ficar
fartos de uma liberdade sem pão. Apenas um negro velho fi ou, re::,­
mungando, porque não queria abandonar dous enorme" bois de tiro
que f:3s~avam a seu .cai'go. Animado, perguntou ao 'seu senhor porque
não dava tambem a liberdade aos seus amigo. Tinha-os já tirado da
co he~ra ,para levaI-os conlsigo. Ao prohibir-lh o enerO'i amente o seu
senhor, murmurou para os dous amigos esta palavra: «'\ apatrá !
(isto é, v~e para traz). Fico co~n você !) , ,..

Já tive. occasião ele faliar na ,questão da escravatura; sem
eml:largo pr~ciso ainda accrescentar alguma palavras que ervi1'ão
de 011 lu ão.

_ O male:s que para.o fazendeiros acarretaram a ,ll1uaança
rep ntina e não ,preparada da situação agricola, recaem .sobre o
mini tm;io Coteg,ipe. Jesta que, tão apitaI permaneceu e tacionario,
em vez de a. resolver .progressivamente com cautela e energia,
elecr tan 10. annos at1'az, a libertação succes i,~a, com as ,ne' e sarias
m ili]a ii ompen a 'ão. E e apego a um principio barbaro e

I el'ni i o imp Hiu o parti 1 aboli 'ioni ta a lar o pa o mais
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extremados, e por is o a questão da e cravatura apezar de todos os

meios de oppo ição empregados pelo gO\'erno, tomou impulso tal
que foi de pedaçando como uma ayalange tudo que en ontrava no

seu caminho acabando 101' engulir o Iroprio governo.
O mal e tava feito, sem que se tives em tomado m didas em

favor dos fazendeiro. Não havia uma lei regulamentando o s l'\'iço

futuro dos libertos. Muitos le tes não queriam aceitar trabalho nas
fazendas: só queriam viver nas cidades. Outro por ua yez os

antigo escravo' de casa, deixaram na maior parte a família anelo

tinham pa sado a yida inteira, em prevenirem com uma palana
sequer os eus senhor s. An laram yagabundeando durante alO'um

tempo, alugaram-se por (lias, para de novo irem mbora e reI etirem

este procedimento sem o menor embara 'o.
Em toda' as cidade' das provincias reinava completa on­

fn ã e descontentamento, sem que se Iode se prever amo tudo
is o acabaria.

Não tinha limit a perplexidade em qn viviam toda as
familias e os fazendeiro m fazendeiro das minha relações que

trabalhava com 200 escravo , qua r endoudeceu d de e pro. na

mulher estava para dar á luz; do eu oito filho o mais v lho

ainda não tinha 12 annos. Possuia, como era ostume no tempo
da escravatura, um pessoal domestico na sua maioria feminino

de que algumas eram trata las des le a infancia em a. a como

membro da familia. Apezar clis o, toda, sem uma unica ex ep 'ão,
sahiram ele casa no me mo dia em que foi de retada officialm nte

a ua liberdade.
A ama de 1 ite a co inheira, todas todas puzel'am- a

l

aminho. e tas cOl?-di õe , o homem tinha razão de ficar el
p raelo, pois durante longos dias, ap zar de todo' os e forças e

dos mais fabulo os offer cimentos de sna parl , não en onll'OU

substituto .
O eguinte ca o é ara ten uco para a itua 'ão' g ral e a

di posição do animo da la ~e ocia le, ada' naquelle t mpo :

m fazendeiro aba tado, qu depois la aboli 'ão da ravalura

foi de nouto ao ca ino extremamenle mclancholico amuado, ced 3 u

a ua fazenda a um arnigo, que lh ffi re 1'a por gra 'eJo

d cima parte do seu valor. Este facto não foi isolado eUe dá

uma ieléa da ituação criti a daquell t mpo.
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Os libertos são, como já tive occaSlaO de mo traI' n stas
paginas, incapazes de se guiar por si mes nos; o senso moral

omo a força inteUectual estão muito pouco desenvolvidos nelles.
Seria pre iso que durante annos tivessem tutor. Muitos delles são
tambem malevolos, inimigos do trabalho, devendo- e notar que
grande parte considera a liberdade um previlegio para vaguearem
pelo paiz não trabalharem.

O governo contemplou com calma olympica essa má si­
tuação.

Em on equen ia da desorganisação da lavoura, a terra
qu attingira nesse Estado preços vantqjosos e justificados, desvalo­
risou- e fortement , e a crise geral occasionada pelos preços baixos
do afé ne se mesmo anno, peiorou ainda mais a ituação. Muito
p quenos fazendeiros ficaram impossibilitados de continuar a tratar das
sua la, ouras; outros por sua vez não podere 11 solver os seus compro­
misso para com os bancos e foram penhorados. Grande parte dos
aba tados desanimaram, pois receiavam qne o rendim nto actual
das suas terras não mais fosse sufiiciente á sua existencia, ou
antes á sua maneira de viver .até então. No seu ponto de vish,
esta preo upação não deixava de ser legitima.

A terra do norte e do oeste de . Paulo é a melhor para
a lavoura do afé. E' corto que uma parte ja está explorada e
durante muitos al1110 não se prestará a essa cultlll'a. A extremi­
dade oe te, pedaço de terra quasi tão grande como um reino aUemão,
stá, em compen ação ainda por cultivar. Alli habitam indios

selvagen em floresta impenetraveis.
A terra no norte e no éste do Estado é a .chamada

« teua roxa».
EUa produz luas e tre vezes mais do eJue a elo este e do

sul. Alli, uma mesma quantidade de pés .ele café dá O ehwlo ou o
triplo dos d aqui. E' verdade que naqueUas paragens as arvores
são plantqdas a uma distancia muito maior umas das outras, o
qu não se dá aqui, e por isso exigem mais terreno e mais braços.
Além disso~ as geadas prejudicam frequentemente as colheita, o
que 6 rarissimas vezes acont ce no oe te e no sul.

ão e tes os factores que se devem considerar na compra
de uma fazenda, e são tambem estas as 'muitas causas da pouca
chfferença de preços das fazelldas de ambas a regiões, apezar da
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notavel differença da lwerdade da terra. Claro está qu a terra

roxa protegida da geada, i to ~, 'ituada em ponto altos, r lati­

vamente muito mais ara e não p6de valer muito menos do quo
as terras boas na Europa. A sua producção é naturalm nt pelo

menos, dez veze maior do que a européa.

Os grandes fazendeiros obteem para o seu café preços mais

ele' adas do que os colonos e pequenos lavradore , porque o pri­
m iras apresentam-nos á venda em condiçãe muito superiore,

Emquanto o colono limita-se a sec al-o e a batel-o, na O'rande

fazendas o café é primeiro lavado, depois despolpado e eccado, e

depois mais uma vez desembal:açado da sua segunda polpa e sortirIa.

Tudo isto se faz por meio de machina , que erio'em despendia avul­
tado de capital.

ltimamente, teem-se e tabel cido enO'enho centra ,i to 6

fabricas que preparam o café do pequeno lavrador mediante retri­

buição, ou então compram-lho.
Nestes ultimas annos, além da lavoura do café, t m omeçatl

a ter algum desenvolvimento, no E tado de ão Paulo, n cultura da

vinha, patrocinada theorica praticamente por uma scala sob a
direcção de alguns espe ialista ' allemães e an tria o. I e e tabe­

lecimento tem- e experiment:tdo em todas as fórmas gnmde l[uantidade

d vides de toda a sorte do paizes o nnis diver os e o re 'ultado
dirá, qual a vide mais apropriada á ultura ne t E tado. Por m­

quanto, é 'erto que não se colhe vinha su:ffi iente para ser exportado,
mesmo porque a ua qualida le ainda o não permitte. Todayia a

quantidade obtida annualmente não é para desprezar, obretudo
tratando-se de uma la, oura ainch em ·omeço. Tambem não falhm

con umidores no proprio paiz, ombora a -las e baixa do Brnzi! 8t da
acostumada, nã~ ao vinho, ma á cachaça; a grande quantidade le im­

mioTante italianos que affiuirem apre iam-no porém, tanto mais,

de sorte qu o povo indigena omeça por sua vez a tomar gost por

e a bebida.
A cultura da vinha é mai vantajosa do que a do café em um

ponto, não erig terra roxa, ujo valor é muit elevado. A t rra

algo pedrego a e alcaria, chamada t rra de pedregulho que não e

presta {l lavoura do afé, e que antigamente era de prezada pIos

lavradores, sendo ~ eu preço le 4$ por eira, mquanto qu tlim 'il­

mente comprava terra roxa por -:..0$ a g'eira d monstram aO'o1'a
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a sua utilidade para a agricultura, prestando-se admiravelmente á
cultura da vinha. e uma terra assim não serre para o café,
tambem em terra roxa a vinha não medra.

Apezar dis o, quizeram colonos aliemães fazer a sua excel­
lente tena de café produzir vinho, o que naturalmente não conse­
guiram, oncluindo lies dahi, de máo humor, que os seus bens de
raiz não serviam I ara nada, quando eram elies os uni os culpados,
isto porém, só se dá, em geral, com colonos que, sem conhecerem
as condições ua terra e do trabalho aqui, começam logo após a sua
chegada a administrar a sua colonia pelo seu antigo processo.
Já não acontece o mesmo com os colonos que trabalharam pri­
meiro durante algum tempo em uma fazenda, ou que se familiari­
saIam de outra forma com a lavoura indigena.

A vide não é aqui cultivada em estacas separadas, mas em
tablados que abrangendo toda a exten ão da latada, são coliocados
em filas paralelias. Em uma geira ele tel'l'a planta-se geralmente
600 vide, á distancia de dous metros umas das outras. Um milheiro
de vides dá, termo médio, 3 a 4 pipas de vinho, de 500 litros cada
uma; ás vezes tambem até 10 pipas. O preço varia naturalmente
muito; o vinho commum custa de 150$ a 180 a pipa, e sóbe
s:::'gun lo a qualidade a 500$000.

As despeza desembolsadas ate ao acabamento do vinho são
cal 'Iuadas em metade do sen valor.

O pagamento do trabalho na cultura da vinha deve ser
equiparado ao da lavoura do café, isto é, a limpeza e o trato das
cepas, são calculadas por mil, e a colheita das uvas, segundo o c

pezo. Este systema tem até agora provado bem.

A grande quantidade de colonos aliemães e italianos que
aqui tenho vi itado acham-se, em maioria, em condições satisfactorias

alguns estão em condições brilhantes.

E te E tado póde ser recommendado de preferencia aos
immigrante, cuja situação material aconselha a partida da píüüa

urop ,a; ma om a condição de que não padeçam de algum de­
feito organico e sejam operarios ou ainda melhor lavradores appli­
cados e diliO'entes, sendo que stes ultimos obte;rão vantagens par­
ti ularcs e tiverem familia, em que houver uma ou mais pessoas

apta flO trabalho.
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quelle qne não tiyer re Ul' os não tem maIS do que diri-
gir-se ao con uI bra:áleiL'o de um dos grandes pOL'to UL'Op u , o
qual lhe· daL'ú passagem gratiúta para o BL'azil. ma yez no Ri
de Janeiro ou e~n Santos, onde eneontL'a na ho pedaria ele i 111 111 i­
grantes, durante alguns dias, tudo de que nece ita póele livre­
mente e'colheL' o E tado em que p n a estabeleceL'-se paL'a onele
é igualmente eonduzido a cu ta do goveL'llo.





CAPIT LO XV

SIT AÇÃO POLITICA NOS ULTIMaS A1\"'NOS DO ThlPERIO

- PROCLAhIA 'Ão DA REPUBLICA

Nos ultimas annos do reinado de D. Pedro II isto é, a par­
tir de i ' 6 até 1889, durante os quaes a redea' do o'OY mo
tinham escapado da mãos lo monarcha encanecido el'iamente
enfermo, amontoaram- e no horizonte politico do Brazil nu"elJs
aneo'ada' e tempestuosas que tornaram rec ioso os pall'iol'3.· e­

rios. enti·3.-se sen i"elmente a 181ta da auctoridade im1 ria) ainda
mais da mão alma e segura do imperador, qll(;l, mbora não 1'0' e
homem de acto' energico', oub ra guiar com pruden 'ia de treza
a náo do Estado atravéz de todos o - colhas.

Eram diversa' e ardentes as questões, cuja olução por parte
do' govel'110 todos reclamavam tempestuosamen.t. Longo con-'
tlicto das tropas cm'; a policia ~6 poude ser 'anaelo com a ri:6-
'io ela au toridade legal. O d seja geral da população d t elo o

paiz ele ver definitivamente abolida a e cravatura; Te' 'era pau 'o a
pouco, am a 'ando inundar tudo, e l'a o podero o partido aboli­
cioni ta (Iue maior pre são exercia, em phalang' campa 'ta, obre
o mini teria.

E tes e ainda outro fa tal' faziam-lhe teI'riv 1 oppo i 'ão
embora Ue ó pude se contar omsiO'o m mo não ti" " a
c peral' de parte algum~, apoio qu r materi~l qu l' morál. Ko
prlmoieo ponto, era a força armada, uja aJJsoluta obedi n ia
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tornara-se no ultimos annos Iroble.111tica, pois n::ls suas filei L"lS.

já ha tompos, devido a u 'e' ivas ppro sõos, o ospirito de de­
contontamonto o de máo humor afl'üuxara a di ciplin1. E quanto
ao apoio moral, o gOY-8l'110 em vão proclll'ára-o em um parlamonto
quo, libertando-se la disciplina politic1, se dividira em pe­
quenos gl'llpOS, de que 'ada um visava o proprio objectivo om
interminaveis discus ões. Até ao lado da corOa, cujo representante
era então a' princeza-regente Izabcl, não encontrava o mini terio o
menor fàvor, pois tamb m o ta queria yer TI nalmente re ohida a
questão da escra\ atura, negando tenazmente o barão de Cotegipe
a sua approvação a pretex.to üe que i so poderia ser fatal á dy­
na tia, O futuro provou quão just1men~e o sou e pirito atilado cn,
Cal'ara a' situação.

Por isso, havia cousa ::llo'um.a que o incitava a cecler ú

concnto, Com inabalavol firmoza dominava a 'ituaç-=-o no moia do
mal' ao'itado da confu ão 1olitica; e1'1 o ponto fixo, 'oniL'a o
qual Yinham-se do podaçar, como em nm 1'0 hedo, as ondas da
raixõ s de 'emoIta ; até que afinal, doante da re olução da roo'ento,
teve do cod r oloo'ar a um homom mais docil.

A sim, no mel, de março do 1"', 8, pa 'sou o goyorno das
1)1ãos do ministl'io roaccioll, rio do barão de Cot gipe vara as elo
gabinete João Alfr do, quo, como antigo membro do' minist rio
Rio BL'an '0, que se tornou legenclario p la loi do ventr li \'1'0, ps­
saya por ser homem onorgico e liboral.

A nação 1'0 pirou, pois e pera\'a quo eUe re olvesse a ques­
tão ela escravatura e a situação ntrincada, as i'TI COÓ.10 em geral
el11pr hen~o e .uma dirocção do prog'1'e 80 intoUe'ctual o material.
~a ,'pouco tempo depois, es a o porança dosyanecou- o' e a illu~30

f~oi.compl ta.
O.seu: prédece S01', o barão do Cot oj'pe, rà; é' certo, re­

a cionari :11as tip.ha ao monos :.l. franquoza do' manifestar publi­
~am' nto a ua opinião; omquanto que ostc não' quoriá elo conten­
tar n nhum partido, tonteanl irro 'olnto, não 'oalcntava ninguem,
o a abou rOl' er fortel;10nte gucri' àdo por lodos o partidos, até
m mo pelo s.eu.

E entretanto a st mini terio e tá l' SOLTa lo uma ela mai
beilas ,pagina da historia I dq Brazil. porCfU lho foi 1'os nado l'e­
soher cl finiti\', m nl a quo t10 eh G àa"atUl'a 11a tanto ãDnos
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Yivamente combatida, o que, é certo, foi devido á ini i:üiva 1,
princeza regent ,

A data de 13 de Maio de 18 foi uma da mai honro­
sas para o Brazil. 'esse dia, graças á proposta in tant ela re­
gente, um milhão e meio de homens que, semelhante' a ani­
mae , eram a propriedade de seu senhore, foram lib rlados do
duro apti\ eiro e adquiriram o eus direitos de cidadãos, com a
approvação do parlamento. E ta 'acção nobce foi posta em obra
sem sen ivel perturbação da ordem publica, e exe 'utada 'om
exito. Apenas, como todo acto não pr parado e violento e nbora
progressista e util á communiclade, oc asiona muitas vez s pr 'jui­
zos individuaes temporarios a certas lasses so iaes, s nelo que
os mais prejudicados são exactamente aquelle que a Ue . op­
puzeram com todas as força até ao ultimo momento, a libertaçã
incondi ional dos eSCl'avos \ eio fazer soffl'er muito cidadãos, so­
bretudo o das classes média e alta, cuja fortuna consistia qua i
completamente em e 'craYos.

Os fazendeiros p diram ao governo auxilios para a lavoura
por meio de emprestimo barato e adeantamenlos m linh iro par 1

pagamento dos trabalhadores. O cheft elo '"l'abin t , ' r . .João lfmdo.
que era ao me mo tempo ministro da ülzelllla, quiz a '11m']-: 'om

prome as tran acçõe demoradas com o ban o. c afinal a ni/lI"lIcm
contentou pelo menos aos r alment nee s 'ilado , E quand 'st,
duranle a terias parlamentares flue tinham começa] 1 mou sem
orelem e approvação elo parlam nlo, uma crie d m lidas arlmjnis­
trati, as que [oram con id rada pela opinião publica como pI' ju­
cliciae I Ya~~tou-s contra II o propl'io parti lo mini:l >riaI. 'ranl
J1a Camaras, que estavam l' ab I'las, amo na jrnpr _n, a, (JlJ1f'1' (J'(JU­

,e con lra eUe um& linguagem qu' não prjdc ser tra /lS ripla.
fazendeiros pr judicados 0111 a Jü) 'l'wção dos (JS '/'avos,

meditavam uma vinaança o11tra 58 governo, com até c'oulra a jJrópria
princ za imp rial. Mamfosta\Iam-na ln grande p~ r'lo, paSSHJllto-~

para o partido republieano 'lu já havia UIIl anno fCJl'fIl.,\,éJ lima
30'remiação compa 'ta uDida, l'J](]u á lesta Qnilltiou Bo -"Jll"::J ({'I('

foi depoi' mini tro da H 'publi 'GI.

M- o eles -olll /ltam nlo -orn o millist rio .João Ifrp..flo não
fi ou apena" limjtado~os partidus; ex (JudÚll:e pr'las 'am' (la." (1-
população, pOl'qu'i gov rl10 !la tempo cm flue a i{Jbm amal' ·UJ3
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assolava horrivolmonto yaria' ciel1des, xcitara a má vontade geral

pela sua inercia. Além disso, :1ggravara-se, o conflicto até então

latente entre a lasse militar e o goycrno, om consequencó da o1'<.le111

dada a alguns lntalhõe de deixarem o Rio e irem para uma
proüncia remota, sob o cO'11mando do general Deodoro da Fonse a,

o que foi considerado um dest no. Todas est3.S ir umstanci1s

concorreram para tornar o mii1isterio odiado pelo povo e in 'ustenta\'el

perante as C3.l11aras.

Nesse interim, o i'nperador regre 811':1 e1::l Europa. Mas contra
a expectati \"a geral, não tomou cOllta dos negocias do Estado de

modo effecti vo afim de desentrincal-os. E' de erer que não tivesse a
antio'a enero'ia, pois a confusão politica continuou inaltera \' 1.

Encorajado pelo d scontentamento geral e pela .fraqueza e
inercia cada vez maior do velho imperador que ontinuava doente, o

partido republicano começou a erguer a cabeça. Fez varias meetin.r;s
em que foram pronunciados discursos violentos contra o s~'st8ma

existente. E 'ses meetillgs eram um tanto barulhentos, mas coniam

sempr 'm funestas consequencias. Dado o caracter pa ifico do

povo brazilciro que considerava essas reuniões um di\'ertimento

domingeiro, as causas poderiam ter durado ainda longos annos, sem
que hoU\'e 5 motiyo para o menor receio; i o ministerio, como

todos aqui affirmam, não tivesse ressuscitado a .hamada guarda

negra, cuja missTIo consi tia em se oppor pela força e e sas reuniões,

di. so1Yrl-as e, e'11 o'01'al íazer mallogar qualqu r demonstração

l' publican1.
Com essa guarda as cousas começaram a tomar aracter erio

e perigo o, originando- e d'ahi desordens em qu houve mortes e

ferimentos, o qu' pro\'OCOU o maior descontentamento na popl\lação\

e até na melhore classes sociaes.
Afinal, apóz yarias e inutei tcntati vas de apaziguamento, o

mini terio João Alfredo yiu- e obrigado a se retirar e a entr gar o

podE'l', a 7 ele Julho. a um gabinete liberal. 1as tambem este, ao

apresentar-se ás Camara cuj3 maioria era onsenadora, teve um

voto olomne de desconfiança. Ao goyorno não fi ou portanto outro

a1Yitre sinão dis olvor o parlamento e' Foceder novas el içõ s, que se
nzera'n a :31 ele Ao'o to elo me mo anno. A maioria eleita era lib ra1!

O programma do no\"o mini t rio foi fei~o d accordo om o

pJ.l'tielo liberal. que ra então o mais ad antado do regi 111en
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monar ·mco. Só em r laç,ão á maior aulonomia d:l. pl'orin 'ias
não houve meio de haver harmonia; o governo oppunha-s á

essa medida.
O chefe desse gabinete era o visconde dOuro Pret . Como

e~tadista de grande capacid:tde e nergia, chamou a i a t reí de
roorganisar a Yida do Estado melhorar o y tema até então
adopt3.do pela administração commum, em qu se intl'Ociu:r,ira incri" L
corrupção, principalmente nas prov'incias e e [abe1 r m to(la8 as
instituições publica3 severa disciplina.

Tanto os brazileiros como os e:;trangeiro' d po. ít'lram lIelle
tamanha confiança que, a~ suas, operaçõe' finan 'eira:. rcaLi.·':JIh·
desde o começo fizeram subir exlraordinari:lInenl o vaLor do meio
cir ulante, e o cambio chegou ao par.• 6 cm r 'lação ao XCI' 'ito lião
tomou elie as medidas verdadeiras e efficazes. _Teste ponto, mo. trou-
e imprevidente e i so custou atinal o throno a D. Pedro II.

Havia já annos que no exercito de torra r inava um cspiJ"Íto
de de contentamento de de peito, em con:equen 'ia da falta rIe
attenção e do desprezo por que era tratado. me. mo pelo u
protector natural e senhor, o imperador. _ enhuml das sua nc("-'
idades materiae e naturaes 1'a tomada m eOIl 'ieI ração d mo(10
lti factorio e nenhuma das uas queix . oU\·üh. Por i: o 3JícO' n­

do- e cada vez mais do eu 'hefl . meçaram o: offieiaes a : ~

cunvencerem de que s(ímenle com proprio excl' ·ito sl3podería a(;h~r

remedio. O ()'orcrno [ornou es~a sulJI \'(1 ão moral uma reali­
dade, aliran 10-'e muitos officiae d todas as patcntc3 nos braço,'
do partido republicano, embora muito. assim proeeIL"';ID nfilJ

por convicçãO politica mas por d peito. Apena' um. ü tr:nf:Jl f;-

·oronel Benjamin Con lant, tinha sido sempre r JpulJlicano \'I;]" la­
deiro e convi ·to. •

Este homem tinha grande intlucncía :;obre úS officíaéS ((J

exercito. obrctuclo 'oh!' a ela: 'e no,-a e int )Jj!!(:ote. E u-
'J

enela 1'a tanto mai profunda. quanto era a CD (uencÍa
exh'ao1'dinaria popularid de, que. 'omo p1'ofc'SSóI' de mail r;' alÍé:t <lJ

E cola Militar, adquirir; ha moitos élnnos junto aos';us aI mn( .
Elie inoclllou-]b-·s 0:8 us pón ·jj,ios rCWJJnÓonal;( .. ( e : e-n a'

za1'am profundamente no c~piJ'ito da m{J(;Ír1f. de. _J~i.· la~ e. í'e r", (

como olfici e'. j.enll'an C·: ...'i prínf'Ípí(,.' arJ r'.(·~-·} /' ;l •

palharam.
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Muitos desses jovens alumnos militares chegaram a manifestar

publicamenle as suas opiniões, e, vestidos a pai~9.na, tomavam parte
nos meetings republicanos, onde constituiam a defêza mais efficaz

dos oradore:s populares contra a 'guareb negra.

Jessa epocha, foi commettido um attentado contra a vida do
imperador. uma Doute que este regressava do th atro em carro

fechado. Mas esse attentado não haviB ido meditado de longa data,

nem siquer resolvido á ultima hora. O Imperador D. Pedro II,
póde-se affirmar sem receio) estaya tão seguro da sua viela em

qualquer parte do telTitorio, como no proprio palacio. A aggre são
de um brazileiro contra o s u imperrdor era cousa em que absolu­

tamente não se deveria cog~tar; pois todo o povo, sem excepção,
fosse qual fosse a sua opinião politica, tinha in ontestavelmente

sincero respeito pelo sua pessoa e mostrara, desele qu eUe adoecera,
tal compaixão, que semelhante receio desvanecera-se completamente.

E si os seus cincoenta annos ele governo nem sempre foram satisfacto­
rio . ainda a sim nunca se tinha commettido, com con entimento eu,

um só acto "101ento durante todo e . e tempo.
ão! Ião era um attentaelo que viesse do po"o. Era apenas

um acto ele loucura de um rapaz de 20 annos elo nte elo nervos e

excitado pelo "inho, que al"m disso não era brazil iro, ma. portuguez.

ão se trataya tão pouco de um attentado serio, I ais o tiro fora

di 'parado cle muito longe e o alvo muito incerto para um i'e"olver
mediocre. O proprio imperaelor não lhe ligou importancia, quando

lhe el ram pormenores. Conhe ia muito bem o 'eu po"o, para que
l' ceia. se algo semelhante ele 'ml parte Sabia que, emquanto fo se

YÍro, não se attental'ia COUS'l alo'llma contra o throno. O que talve~, ~

lhe desse moti\'o de alguma preoccupação erar a suc es ão de sua
filha, a princeza Izabel, que não r era querida peh maioria da

população, e s u marido, o Conele cl' Eu, pelo qual havi'l muito adio.

T r m mão o exercito, era cousa em que ninguem na cOrLe
pen ava; a1'· se consid ra, a inutil procurar ao menos a. cousas do

-seu de onL ntamento e fazeI-a ces ar quanto pos ivel. Que este já

sta, a impregnado ele republü:ani mo, \'ia- e a cada momento; mas

a eõrLe imperial e os generae que lá iam e vinham fechavam qUClsi

c:omplet8lnen te olho ouvielo eleante dos r multiplos indicios de

de peito lllal contido do officiae, e ainda mene de confiavam d

IJm pronunciamento.
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Ao regressar á patria, em 1870, d pois ela (l'U ra elo Pa­
raO'ua), que elurara cinco anno , o exercito, com ex epção ele :'l1guns
aifeiçoaelos ela côrte, não recebeu nem do imperador nem elo
governo, a recompensa que merecia. Nã se cO'l'itou tão pouco em
e 'treitar ele no\ o o laço que o unira e que e afrouxara ness longa
guerra e em reorganisal-o SeO'lll1elo os principios moderno. Kão
se fer, a menor tentativa p!lra levantar o espirito ele clis iplina que
tanto tinha soifrido, como tambem não e eleu um pa so para pôr em
niyel mais alto o exercito que regres ava da O'uerra meio as olrajado.

E embora es a guerra, como m geral todas as da
America do uI, não pos a ser comparada a uma grande gu na
enropéa, em que uma só batalha é uma hecatombe, enel qu o
I).umero de mortos muitas vezes excede o numero ele soldado' que
aqui formam um exercito; ainda assim não é problema facil uma
g'uerra em paizes sul-americano, onele não h1 e tradas ou mesmo
caminhos traçados pasa tran pOlie dos viveres e munições; on le
durante longas hora não se encontra uma 'idade ou mesmo uma
aldeia, que forneça ás tropas os mais indi pen av i auxilias' onue
ha a t1'an pór pantanos colossae , rios sem ponte, flore tas YirO'ens
e não raro d crto imponelraveis. ão só todo militar 'omo
qualcfue1' po soa deverá 1'econh c r que uma O'UBeL'a aqllÍ robor
não ceife a vida ele cem mil homen' ainda a 'si m xij J' c1e.'dc o
general até ao solelado raso uma so nma ele s' c1'ificios, que só
em ca o rari imo é exigiela do soldado européo.

ImaO'ine-se, por exemplo, alO'un batalhões, 'omo aqul
aconteceu, dias e mesmo semanas inteiras, sem outra alimentação
a não ser espiO'a de milho; tropa, Bnt LT das m pantanos até
-ao petto e obriO'adas a fazer frente ao inimiO'o a o c1efoncl r n sta
po ição horas int iras.

E e exercito não foi apenas el sleixaelo pelo proprio imp.r
rador e pelo p r onagen influent s da côrl elo ovorno foi
tambem tratado 'om desprezo. Censuraram-no m "oral de não
ter a maior pali do' S u oili 'iae não só conheC'Ímenlos militares
como até du 'ação ocial. E me m qu a sim fos.~e ff 'tiva cnt.
a culpa r cahiria, em prim iro loO'ar, sobr o 'overno ele então e
principalment sobr o proprio imp rador~ o: ({uaes tinham Sú"uidü
um y lema fal eih l' laçá ao n. ino militar do ·xercito. - as
ê preciso accrescentar que ssa situação era também devida a uma
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gueri'a que durara cinco annos e que ao lado de raras virtude,

contribuira para de pertar os in tinctos os 111ais selvao'ens. Além
disso, deve-s considerar que, durante essa lo figa guerra, a pro­

moção não podia ter como base unicamente a capaci lade inteUectual
do militar, era apenas a recompensl de servi os r leyantes e dedica­

do ; nestas condições, nada mais natural do que nem todos os

officiaes poderiam ser homens de salão.
obre a falta le di ciplina, de que as elas e dirio'entes os

accusavam; aqui, como aliá em toda a Americl do Sul, a expli­

cação é natural. Que o exercito não podia absolutamente ser

accusado de indi ciplina, confirmou-o a propria revolução, em que

muitos officiaes, mesmo contra as proprias convicções, e todo o

exercito prestaram obediencia incondicional aos seus uperiores.
Não ha duvida que essa obecliencia virou-se contra o seu soberano;

mas eUes apena o conheciam de longe; eUe nunca se occupara

deUes, nem nunca tomara interesse pelo s u b lU estar pelos seus

soffrimentos, ou pelo menos nunCl o manife tara.

O que é outra prova de disciplina -disciplina até do coração

e do espirito, que ainda tem mais valor do que a obediell ia

passiva, fmcto da força - é o facto de não ter o exercito, na
embriao'uez da vi toria e do predominio absoluto ommettido

um uni o attentado da cidade do Rio, durante os dús de re­

volução, mesmo o mais insignificante, contra a segurança e a·ordem

publica.

ão h1 luvida que uma disciplina, como a conhece o 01­
dado -européo-incondicional, c~ga, passiva-é cousa que se não

en ontra no oldado sul-americano. E que eUe está por demai lm­

plic1do na politica e muitas vezes e acha, }leste sentido', em

opposição uns om os outros. Acábar completamente com esse

mal não será pos ivel aqui, emquanto o estudante militar ainda

imberbe, já se conduz como politico experimentado, e ritica com

pahvra asperas as autoridades superiores do E tado que não

procedem seO'lllldo o seu modo de y r; onde alul11nos d1 Academia

-militar foram e~colhidos ap6z a pro lamação da Republica, para

deputado e governadores.

Tal era. em tal' os largos, a situação politica que o viscon le

de Ouro Prelo herdou. omo presidente d; .conselho, dos seus
pr de e. ore.
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Esse homem atillado e inteUigente comprehendeu o pel'lg'o
que ameaçaya o throno ; acredita, a comtudo qu emquanto YiVê se

o velho imperador, nada haveria a receiar . Apena onsiderava peri­

gosa a succes ão da corOa, e foi isto que procurou a :segurar por
todos os meios ao seu alcance, o que com a SUl energia e o

prestigio de que gozava junto aos seus concidadãos, teria mais do
que provayelmente conseguido, se o seu temperanlento exaltado e

susceptivel não o tive se arrastado a actos que leváram o exer­

cito a manifesta l'ebellião.
E o seu plano tinha tanto mais probabilidades de exito,

quanto a grande maioria do povo não era republicana, como

provaram as eleições para as Camaras que acabavam de s reaEsar,

sem que sahisse das urnas um só nome importante de republicano.
Quanto ás tropas, isto é a gual'llição do Rio, de que havia motivo

para ter receio, eUe p n 'OU tirar-lhes não só a vontade como a

po sibilidade de se rebeUarem contra o throno, sendo auxiliado
nessa tarefa pelos velhos genereJe::; e por muitos officiaes superiores.

Além disso, contava tambem com o corpo de policia,

qu sempre se mostrara fiel e obediente, e que eUe elevou a
cerca de mil homens, e não menos com a força naval, onde,

com poucas excepções, a itléa republicana não tinha conseguido,

até então, encontrar apoio. Para maior segurança, foi decretada

a creação na capital de uma o'uarda nacional de 8.000 homens,
que se cOlnpunha de bons itladãos monarchi tas. Essa guarda

nacional tinha por fim servir de protecção ao goyerno na exe-

ução dos seus plano e fazer frente ao exer ito, aso fosse

necessilrio .
•

O plano era. bom e podia ser executatlo com tanto maior
segurança, quanto a guarnição do Rio de Janeiro não contava,

quando muito, senão 4.000 homens de todas as armas. Bastava que

fosse possivel conteI-a, emquanto que a guarda nacional se orga­

nisava, exercitava e armava.
Mas logo depois da sua entradl para o ministerio, com­

munieou o visconde de Ouro Preto publicamente ás Camaras a
sua tenção de guerrear o republicanismo até a sua ompleta extincção.

Começou procedendo pa,ra com a força armada com uml severidade,
que se assemelhavtl. a' uma hostilidade. Via-se que o seu intento era

introduzir uma disciplina militar .overa o arredar ompletamenl o
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Gxer ito da politica, ou, S1 IS o não lhe fo. 'se possivel, tornaI-o

inutil o inoifensiyo. Reduzir entretanto de novo á sua missão pu­

ramente militar um oxercito que desde a sua origem nunca ficou, do

todo alheio á politica, ou tornaI-o inoifensivo, não é cousa quo 80

consiga em curto espaço de tempo. Além de que o governo não

estava proparado para um acto de energia contra eUe.

O general Deodoro da Fonseca foi entretanto novamente

chamado com os seu batalhões. Tinha-se considerado o facto do

o mandar para uma provincia muito afastada como um exilio e

por isso não se podia comprehender o porquê da sua' rovocação.

Dizia-so, é "erdade, que o governo, nego iando com o general

procurava influir sobre o espirito agit1do do exercito, tran­

quilisando-o.

Era que esse general. tiIiha e./fectívamente, como nenhum

outro, decisiva influencia sobro a classe militar, que o reconhecia

tacitamento como chefo pela sua lealdade, valentia e intemerata energia.

E', porém, dó suppOr quo as negociações tivessem ma11o­

grado, si é que r8almonte foram enta.boladas; porque o general

Deodora dosappareceu complot:lm nte da superficie dos acontec:i­

mentos politicos o Yiveu retirado na sua modesta casa, cuidando

apenas do corpo alquebrado pela iLlado e. acompanhando teanquil­

lamonte o clesenvolvimonto dos successos que se pas avam om

torno clelle, e do que ra informac1o minucio amonte.

O comportamente ri 'pido do ch fe do gabinete contra os

officiaes do ex.ercito transformou os descontente em con piradores.

O primeiro impulso deci ivo para a conspiracão militar foi

dado pelo tenente- oronel Benjamin Coilstant om um djseUl'~o

arrieaçaúlór, que cahiu sobro o governo como,..um furacão, e que

foi pronunciado á meS1 de um grande b:ll1qnete na escola militar,

presidido pelo ministro interino da n'uerra. Es 'e clis Ul'SO era uma

rebeUião Jllallife ta. eUe se fazia curto esboço historico da situação

precll'ia c da penel'sidqde quc, partindo das auctoridadcs superiores)

-},'eiIlayani eIli todos os emproo'ados publi o .

E c (li cur o foi um acontocimento que acarretou graVAS

conseqL1 neia . Passado o primeiro espanto da ~entellas de pessoas

pr sentes, prerompeu um grito geral de ,..contento, emquanto o

ministro da gu 1'1'a, o./fendido, se levant9.va· cl:? mesa deL'i::1Va

o banquete,
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Nessa mesma noute, circulou entre os alumnos militares

uma lista em que todos se compromettiam a dar a vida pelo seu

querido mestre, a seguir cegamente os passos que quize se dar
pelo melhoramento da situação geral e a cumprir toclos os

actos necessarios com risco da propria vi la. Era o primeiro
passo dado para a revolução, que dalli por deante começou a
fermentar íortemente no exercito.

Da Escola Militar a conspiração passou para a Escola
uperior de Guerra, e desta para os quarteis de artilheria e

cavalleria, que ficavam muito perto.

Os officiaes desses regimentos, principalmente os mais

novos, faúam causa commum com os alumnos militares, e sob
a direcção do tenente- oronel Benjamim Constant foi plan jado o

levantamento. Varias officiaes superiore do exercito e do e 'tado­

maior, assim como da marinha, vieram engrossar as :6.1h iras dos
conspiradores. Benjamim Constant tinha-se tambem entendido om

alguns dos chefes mais importantes do partido r public1no, ficando

entre todos combinado o dia em que devia romper a sedição.

Tudo i so se fez com conhe imento e approYação lo general

Deodoro, que durante todo esse tempo ficou de ama, om um
ataque de golta.

Relatar de novo todos os episodios, por certo interessant s,
que se deram antes e durante o levantamento, poderia levar-no

muito longe. Além de que, isso pouco interesse oiferecia ao leitor
brazileiro, que ainda os tem bem presentes na memoria. Esses factos

constituem com eifeito, a historia de hontem, cujos etreitos ainda

hoje perduram. Reserva'ndo-a para a edição allemã, afigurou-se-me
•mais· curioso procurar qual a razão porque a revoluc'ão de 15 de

Novembro se fez s~m derramal11ento de sangue,causando o espanto do

mundo.
E, na verdade, passar bruscamente do regimen monarchico

constitucional para o regimen presidencial, transformar da noute
para o dia um systema de governo, mudar ratlicalmente a ordem das

cousas estabelecidas, e isso sem lucta civil, sem tiros, sem um

protesto si quer,' não é espectaculo vulgar, nem a historia registra

factos semelhantes..
A meu. v~r, ~s principaes motivos da proclamação da Repu­

blica não foram outros dos que apontei no presente capitulo. Essa
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proclamação não teve por base, como pretendem alguns, o espll'lto
democratico do povo, que aqui, como em toda a America, está de ha
longos annos enraizado. O governo imperial nunca foi oppressor.
O proprio imperador era democrata e na sua cOrte não havia a
menor etiqueta. O estrangeiro ficava admirado da simplicidade e da
pouca ceremonia com que vivia a familia imperial.

O imperador não foi contanto obstaculo para o desenvolvi­
mento das idéas democraticas, e a liberdade individual era a mesma
de hoje.

A unica di:fferença entre então e presentemente está no facto
de estar a carreira politica aberta para todos, emquanto que, no
tempo do imperio, só as classes privilegiadas gozavam desse
beneficio.

Si a mudança de regimen se operou no meio de flOres,
o que, aliás, não é perfeitamente exacto, porque grande parte
das classe elevadas e medias não ficaram satisfeitas com a mudança,
deve-se procurar as causas nos seguintes factos:

Em primeiro logar, o proprio imperador e toda a sua côrte
ficaram inactivos e hypnotisados. O dignissimo ancião queria, é certo,
evit~r a todo transe derramamento de sangue ; mas não é menos
exa to que teria bastado que se mostrasse ás tropas nO' momento
decisivo e a:ffrontasse Deocloro e Benjamin Constant, os quaes não
teriam tido a coragem nem a crueldade de o-ffender, depondo-o,
esse velho bondoso e doentio, tão cheio de dignidade magestosa, pois
que as qualidades caracteristicas desses dous homens foram a
nobreza e a profunda bondade de sentimento.

Mas o imperador não appareceu á hóra decisiva. Morav"a em,
Petropolis, e quando desceu entrou, quasi dysappercebido, no
paço da cidade, onde toda a côrte 'o esperava. Alli ficou aguar­
dando a communicação do general Deodoro, pois pensava que se
tratava de rebellião insignificante; quando afinal reconheceu a impor­
tancia e a seriedade dos factos, resignou-se como verdadeiro
philosopho que foi toda a sua vida. Nesse momento de supremo
infortunio foi verdadeiramente grande, e esse procedimento não
p6de sinão apagar todos os erros do seu· governo, .que elle expirou
com essa nobre acção.

A familia imperial afastou-se tão apressad3.mente do s610
brazileiro, sem o menor protesto solemne, que as então provincias,
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entontecidas om a noti ia la proclamação da Republi a, não tiv ram
tempo de se 1 vantar e reagir, pois que a auo'u ta familia já e tava

longe, sem que tivesse appeliado para o povo.

O povo, por ua vez, fi ou na expressão de um lo nüto la
revolução, «bestificado». Isto é, ficou surprehendido, as u tado e

mudo de espanto; d sorte que ninguem se atreveu a protestar em

favor do imperador.

Nem todos que gritaram « Viva a Republica!» eram

republicanos. A maior parte sentiram apenas allivio ao verem que e sa
força armada que tão facilmente tinha podido derrubar um throl1o

que durara meio seculo, não ,"oltou a sua ira contra elie .

Deve-se tambem dizer que a revolução foi favorecida p la

sorte de modo raro na historia dos povos, e a lia veio j untar-se o
espirito claro firme e moderado do vultos da revolu ão, o que

muito ontribuiu para o seu r ultado.
a embriao'uez da victoria, os militare não ommetteram

uma só acção irregular; o governo provisorio, na sua actividad

febril, nada precipitou; de sorte que, pouco, a pouco a parte sen­
sata elo povo adheriu á Republica ou tacitamente, ou ele viva voz.

Afinal, começou noya éra para o Brazil e si hoje nem

tudo e tá ainda con olidado é porque deram- e acontecimentos que
abalaram a ordem publica e o progres o. Basta itar o onfticto ntre

o general Dc;odoro e o Congresso, que teve por consequen ia o

golpe ele Estado; a reacçãu contra aquelie pela demonstração la
frota sob o commando do almirante Custodio Jo ' ele Melio ; a

abdi ação do O'eneral Deodoro e a sua substituição pelo Mar cbal

Floria 10 ; o finalmente a" guerra elo Rio Grande do uI e a revol ta

da esquadra.

".Cõoo
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CAPITULO XVI

A REVOLTA DA ESQuADRA

ão eram ainda decorridos dous annos que, em onsequencia
da demonstração da esquadra na Bahia do Rio de Janeiro, o Marechal
Floriano PeLl:oto tinha tomado posse::la uprema chefia do paiz; ­
quando o almirante Custodio de M 110 recorreu ao mesmo expediente
que já empregara para forçar' o general Doodoro da Fon e a a
abdicar, tendo em mira o mesmo fim com o Iare 'hal Floriano. Desta
vez, porém, elle achava- e em frente de um homem que tinha a co­
ragem e a energia de repellir essa ameaça temeraria. E a conse­
quencia foi uma lucta desesperada e sangrenta que transformou cm
íheatl~o de guerra a babia com as suas lortalezas e apropria cidad'
do 'Rio. oe "

Até agora não foi possivel preci ar o verdadeiro motivo
desse levante yj to como a opinião publica ainda se acha muit
dividida. 'ustentam uns que o objectivo da revolta foi a restauração'

dizem outros que foi a ambição pessoal do almirante; emquanto qu
a maioria da nação considera e sa revolta como um levante patriotico

contra o goyerno arbitrario de um despota.
Mas porque foi logo a marinha não o povo ou o exercito d

terra que. leyaqtar:úu para a r sistencia ~ E' esta uma p rgunw que
encontr~_ a ua r . po ta n corJ'Ol' da pr. nt xp si'ã . Menos ia -U
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porém, é explicar porque foi apenas o almirante Custodio que se col­
locou á testa do' revoltosos, e nenhum los outros officiae de patente
elevada, pois que todos elies tinham o mesmo motivo de desgostos,
que, dizem ter sido a causa da revolta. Este ponto é tanto mais oh­
scuro, quanto aquelie almirante não estava isento de censuras como
homem politico. Elle fizera, com eifeito, parte do ministerio durante
mais de um anno, cabendo-lhe portanto parle da r sponsabilidade de
seus actos. Embora tivesse sahido mais tarde do millisterio lavrando o
seu prole lo, ainda assim já tinha perdido no conceito publico por ter
participado durante tanto tempo das iliegalidades do goyerno. O povo
du vidou portanto da pureza e do patriotismo de um homem que se re­
voltava contra um governo de que fizera parte.

, em embargo, conseguiu adrluirir novamente sympathias pela
hahilidade e audacia com que iniciou a revolta-sympathias, aliás,
platonicas, pois não houve ning'uem do povo que n'elia tomasse
parte activa.

Affirmam pessoas competentes que, se outros almirantes e
officiaes superiores n10 entraram para a revolta, foi porque acharam
insufficientes os preparativos e por demais pre ipitac10 o rompimento,
para que se podesse contar com a YÍctori!l.. Além l'isso, tinham mo­
tivos para suspeitarem que ~\ governo se osta r<1 preparando contra

uma conspiração da marinha, porquanto mandara I ara o exterior os
melhores vasos de guerra e inutilisara os que estavam na bahia

desarmando-os I arcialmenle e des onoortando as machinas de
alguns d·elies.

D'e sas medilas previdentes do !Iarechal Floriano contra uma
conspiração pódo-se concluir, que este se considerava culp1do perante
o POYO, ujos direitos a marinha parecia querer defender, ~tant

mais quanto o governo se tinha transformado en clictadura militar,
apoiando-se unicamente no exercito que elie favorecia em detrimento
da marinha.

Dado este esclarecimento em mat ria de introducção, passemos
a expor rapidamente o factos da revolta e a actual situação politica.

Já o facto de ter o Marechal Floriano permanecido na cadeira
pre iden ial apóz a ahdi 'ação de D odoro sem proceder immecliata­
m nt ú leição de nm pr sidente definitiYo, colio ou-o em rlesaccordo

0111 a 011 tituição. Não' impos iv 1, com eEeiLo que o almirante
Custodio e peras s r o leito, por t r li] ertado o paiz da c1iclac1ul'a
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militaI; do general Deodoro; lois pela Constituição, o vi e-presid nte

Floriano não tinha o direito do se apresentar candidato. Entl' tanto,
este dizia comsigo: d'y suis-j'y reste». E permano eu ll'anquilla­

mente no Iogar que lhe legara Deodoro, indifferonto á opinião publica
preoccupada co:n essa grande quostão. Por mais que o almil'ant

Custodio se podesse re sentir de ver-se desilludido, não é monos el't

que acceitou por patriotismo ou por prudencia,como dizom os seus ad­
versarios,o facto onsummado o contentou-se om a pa ta da marinha.

O novo presidente, o Marochal Flori~Ulo, se bem quo sendo

homem muito prudente, todavia não era esladi ta experimentado;

como tambem não o eram os homens que, dosde a prochmnção
da Republica, tinham occupado altos po tos administrati \'os o poli­

ticos, e cuja boa vontade e patriotismo nom sempre bastavam para

vencer a difficuldades amontoadas no seu caminho pela politica
pal'tiuaria.

A Constituição Brasileira é presidencial, ao contrario do da

França que é parlamentar ;. quer isto dizer qu , aqui, os ministros

são mero secretario do pre idente e não tcem nenhuma responsa­

bilidade de eus actos perante o poder legislativo.
Todo o poder executi \'0 o tá concentrado nas mão do pro­

sidente que é o unico r sponsavel. '

Dada esta circum tancia politica, ha o perigo do não ser a

Constitui ão e trictamente obsenada polo presidente, se ste fôr
militar, a ostumado a com mandar e a ser cegamente obedecido.

E' provavel que a commissão de leO'isladores que elaborou essa

Con tituição, não preYio o caso mas visse apenas a necessidade

de investir o presidente 9-a maior somma de poder possivel, em
u{ll pan, onde qualquer pessoa que sabo [aliar e escrever bem,

julga o~tonder maiscde go\'erno, do que os proprios que estão á

sua frente, o .que já tem occasionado serias confusã s.
O presidente ficou sendo p i o Marechal Floriano que,

embora não fosse estadista tinha comtuelo bastante firmeza e per­

severança para obter a disciplina politica a obediencia e conside­

ração devidas á auctoridade, cousa que sempre faltou neste paiz.
A sevoridade elo seu regim n fez-se sentir pouco tempo

depois da Sua entrada para o overno: aba~ li pr mpta e energi­

amonte duas con. p[~a~õ s tramadas 'ontra li. ão ha duvida
que o mal' 'hal oriàno t ri' ido o hom m que mais 'onvinha
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a' este paiz, porque s6 sob o seu regimon a vida politica e social,
tão perturbada, podia entrar no seu caminho regular e tranquillo,
se. tivesse ficado nos limites traçados pela Constituição. Infeliz­
monte, logo no começo do seu governo, eUe passou esses limites,
lesando a autonomiá' dos Estados com a nomeação e destituição
dos governadores, e isso contra a vontade da maioria do povo,
a quem a lei dava direito de os eleger.

A consequencia desse acto illegal foi: rebentarem revoltas,
que, no Rio Grande do Sul, degeneraram em uma guerra civil,
que durara emqu nto .o Marechal permaneceu no govemo.

Essa violação da Constituição não ficou isolada. Incitado

com a resistencia, em parte acti~a, em parte passiva, do povo,
eUe .transformou o seú govemo em elictadura militar. A maior

parte dos altos cargos' e mesmo -as prefeituras dos municipios
mais importantes fo~am dados aos milihres, seus fieis, e muitas
cadeiras de deputados foram occupadas por officiaes do exercito.
A testa de varias Estados da União foram po tos officiaes, e onde
isto se não deu, encontraram-se governadores civis que ficaram
subordinados aos' commandantes militares, que recebiam ordens do

Marechal. . .
D.essa distribuição de posições,. com que o Marechal agraciou

os seus ficis do exercito, fore m qua'i inteiramente ex.cluidos os
officiaes de marinha, rcsultando dahi entre estes e aqneU s
uma certa tensão, que já ex.istia em parte e que acabou final­

mente em revolta.
No elia 6 ele set mbro de 1893, pela manhã, via-se parte da

esquadra brazileira surta no porto do Rio, de call1eiras accesas.
O almirante MoUo que de ha muito era suspeito ao gcverD)),
con eguiu escapar á yigilaneia da policia e ~~lbal'coü na Doute

ele 5 para 6.
A .esquadra apenas tinha um cruzador iÍltacto: Repll1Jlzát;.

Um grande e po sante couraçado: -AfJ.1tíclauan, que estava,
porém, 0111 ~ armamento in ompleto e' p~rte d~s machinas inuti­

lisada ; o Jaut1'!J, ouraça lo bem armado mas sem machinas;
t1'es navios de' madeira de pouco valor belli à; e finalmente

algumas lan ha armacl.a.
LoO'o no dia s guinte os revolto os 1- deraram-se dos na­

vios co teiro brazileil'os e armaram-os om guerra.
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o mappa ela bahia aqui junto vê-se em frente á cídade uma

ilha elevando-se no meio do mar e formando um monte: é a forta­
leza ela «(Ilha das Cobras».

A sua importancia está menos em suas fortificações do que

na sua posição dominante em relação á cidade; mais para o sul,

á metade de um tiro de peça, está situada no meio <lo mal' a ilha

«\ illegaignon»-forte que não está no caso de resistir muito tempo
á artilheria moderna; mais para o sul, á distancia d'um tiro de

peça, ha outra fortaleza de nome «Sant:l CruZ», tmja situação nos

rochedos, a pique, seria bastante importante si a sua circullval1a­

çlo fosse feita conforme a modoi'na sciencia de guerra. I O anal

da entrada, m frente desta, acha-se a fortlleza « . João» na
encosta d'uma montanha; é de menos impol'tancia. Emfim, a ultima

fortaleza, de nomo «Lage», á sahida do canal, é ituada no

meio do mar, está "elha quasi em ruinas e mal armada. Esta for­
taleza, até então inteiramente abandonada e. decahida tem todavia

a ituação mais importante possivel para a defeza do canal contra

qualquor inimigo de fóra ou de dentro.

Os trez ultimos fOl'te foram guarnecidos com tropas do oxer­

cito üe tena, emquanto os pl'imeiros tinham guarnição ela mari­
nha. O commandante de t s foi o almirante . 'aldanha ela Gama o

qual, ao romper a revolta, declarou- e neutro. Este facto, quo po­

deria parecer aos militares européos inaudita squisiti e, aqui na
America do uI, onele os militares estão no meio da politica parti­

daria, não é julgado com tanta se\'erielad .
Toda ia, o governo sabia b m o que dm'ia pensar d sta neu-

•
t~alida.I~; mas, não tendo ainda a força necessaria, acceitou-a

tacitamente. • ,
Fóra destas fortalezas acham-se ainela muitas ilhas mai:s

• ou menos importantos na hahia do Rio - de que os rovoltosos

tomaram posse.

Como 'e Yê pelo mana, é elo outro lado da bahia, em fr nt
á Capital Federal, que e tá a cidado de i theroj'. s dna cielad s

estão separadas pela bahia mais ou monos 3 á "* kilometros de
di tancia.

1'odas as fOl'~i que estiveram a di posiçãO elos dou al­

mirantes fOl'ar~' c rca· üe <-la offie iae " iDO á 1-O a pirantes e
alUlTIllo·S 'da escola naval-p oI.'to de 1900 marinheiros hatalhão
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llaval. Esse llumero ficou mais tarde muito reduúdo com doentes,

feridos e morto,,-p0l'CIlle o revoltos03 não receberam reforços de

lllnguem.

Por outro bdo o go\'erno, logo no principio dispunha do

mais ou menos -1 a 5 mil homens de tropas-guarda nacional e

policia que durante a reyolta, com a formação de batalhões patrio­

ticos augmentaram mais ou menos ao dobro de se numero.

De 6 até 13 de abril, não se deram factos de importan­

cia porque ambos o adversaria se e~tavam preparando para a

lucta. A esquadl'a, entretanto, tinha-s8 apodendo erum 3rmazem

de carvão ue pedra em uma ilha e de um deposito d armas, ca­

nhões e munição, isto é, o eh Armação-com os (Iuaes suppriram

tudo que faltaya nos nüvios.

O.:> enos porém, commettidos pelos r voltoso', fizeram final

mente maloO'rar toua esta empreza temeral'ia ; o maior foi não terem

attaca lo com todas as.forças, logo uepois do r mpimento <las hosti­

lidau s, a pequena cidade de Kictheroy, cuja tomada logo no prin­

cipio não podiel s r impossi vel, I arque alli havia no começo

poucas tropas go\'e1'11ist:.1s. A cielade de Nictheroy teria os pustos

em communicação com a terra firme e au"'mentado consideraycl­

mente 03 seus re 'urso em todos os cntidos; demlis a fortaleza

de ant:t Cruz teri c~lhido em s u poeler por falta de proYi ões

que eUa só podia receber por terra.

Finalment , a po~se desta 'idade com a' LWS der ndencias e

pra as fortes teria os feito senhores de um vasto di tricto do E 'Ilda,

e isso teria fin:ümente muda<lo muitis 'imo toda a face da revoluçãO.

E ta grande vanta o'em foi perdida por di cuido, a qUi), mais

tarde não poderam mais r m diar, Dorque o ,Marechal, que ti­

nha a vista mais penetrante e lucida em ousa da estrategia, re­

conhecendo a importancia de ta praça, não perdeu tempo guar­

neceu-a com tropas c canhões.

AI ":n disso tambem as praia~ e os pontos altos <la ciebel

do Rio foram fortificados e O'ual'llecielos.

D'ahi e'11 diante começou um tiroteio de artilheria de toda

e 'pecie entre a fort'lezas e O' revolto os que todos os dia se r petiu,

ele manair~ que o habitante do Rio acab~r(,m por se a o tU~TIar

a troyolda d canhõe~ a ponto de lhe.:> fflZ l' falta quando
r

um ou outro dia ficaYa'TI .tranql1illo ...
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Nos primeiros mezes atiravam todos muito m3.l e muita
mllJü~,ão foi despordiçada. Só mais tarde, quando mais praticas se I

poude observar os effeitos do gros30 canhão. E'n geral, quanto
mais se prolongou' a luta, tanto mais encarnecida e sangrenta
se tornou.

Nos, primeiros mezes da Bevolução, a bahia do Rio, tinha
muita semelhança com a ·scena d um theatro, de que a praia formou
a platéa, as casas do caes os camarote, e os altos da cidade as
galerias, de onde muitos e poctadores olhavam com telescopios,
mediante a qu::mtia de 40 róis, tendo diante dos olhos o especta-'
culo interessante de uma batalha né\val, na sua realidade-sem aliás
correrem muito perigo, porque o mar engulia quasi todas as balas.

Assim se passaram mezes, até que uma noute es ura, á

hora das visões, um canhoneio estrondoso e até agora inaudito
despertou do somtlo os habitantes da cidade do Rio, e fel-os
corroI' ás ruas e ás janel1as, angustiado desta luta nocturna, des­
communal, que se tinha travado entre todas as fortalezas, navios
e reductos da cidade, com uma furia horrivel.

Voavam as granadas por cima da cidade. O que significa
isto? perguntaram todos, assustadissim03. «O que nos trará a hora
proxima? »

A' hor.1 proxim trazia:l tranquillidade do tumulo! O fl'a­
cas::;o foi tliminuindo e ó estrondos de canhões, isolados, se ouviam
ainda ele tempos a tempos, até que tudo emudeceu o a paz da
noite recomeçou.

O que tinha acontecido então nesta noite memoravel?
Erà o Aq'l.tidaban,· o gigante preto, o poderoso couraç;ulo.

o 1:orri,;'Ol· monstro, o já neste tempo legendario Aq'Uidaban, que
tinha forçado a pas agem entre as fortalezas da barra. ahira'
acompanhado do cruzador Republica e do navio mel' ante armado

.em guerra-U'ranus, para ir ao theat1'O da guerra civil no Rio
Grande do Sul. F-oram as celebres fortalezas neutraes 11h3. das
Cobras e Villogaignon, «que desta vez abriram a lansa, declarando-se
em guerra franca contra o governo, pelas boccas dos seus canhões.»

A primeira ilha bradou -«guerra!», dos seus 60 canhões, e
a outra secundou-a com o seu birimbão pesad e gigant sco. Este
foo·o não üeixou do s&, ~ diO'naJn nte r spondido pIas for tal za e

•
redu 'to c!Q.s duas ·idades.
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Durante este duello tremendo o Aquidaban levantou ferro,

pondo-se em caminho, approximando-se das portas elo inferno, com

,cujas boccas de fogo foi decidido a luctar. A' sua direita que era

o lado menos perigoso, navegou o U1'awlIs, e atraz uos dois o

Repubhca, armado até aos doentes; em cima, sobre a ponte, o seu

commandante, temerario e altamente orajoso, que por suas fa­

çanhas até agora feitas na Bahia merecia este titulo.

A noite era escura. Os holophotes cruzaram os seus feixos

de raios electricos em todas as direcções, que no céo noctumo passaram

rapidamente como visões.

O Aquidaban, abotr)aelo a sua capa de ferro até embaixo do

queixo, foi-se approximando das fortalezas que, reconhecendo agora

a intenção elesse navio, apontaram par:l ol1e com todos os canhões,

Das gual'l1ições tinha-se apoclerado o delírio para aniquilar este

inimigo temeral'Ío. Santa Cruz como um yulcão em erupção, lançou

chamma de fogo contra o vulto e curo que tranquillamente e

approximou e finalmente parou, respondendo a este ataque furio.'o,

com ele car:gas,e toda sua artilhoria gro sa elas torres, o que tinha

effeito tão terrivel, que toel:l a artilheria da fortaleza emudeceu por

certo tempo; foi quanto bastou p ra que o Aquidaban se afastasse,

proseguinc1o na sua derrota.

Entretanto o Umnlls tinha continuauo com toua a velo 'idade

possirel o seu caminho, seguido pelo Republica que YOmitlva sua

chammas á direita e ú e qllel'Cla,qual dragão de fogo, até que finalmente

todos tres escaparam desta scilla e 'h1ribdis, n;o sem avarias e s 111

pcrch de gente.

No dia seguintc \'iam-se muit3-'3 caras allegres: ram o

partidarios da revolta, que ntr tanto não ousavam ab1'i1' à bOvc:a,

mesmo para com os seus amigos, -era perigoso por demais; as ruas

e os e tabelocimentos de lccreio fervilhavam de agentes e espiões

d'i policia, e bastava a menor palavra para que se fos e preso:.

A' casa de detenções fi aram r plctas de prisionei~'os, que soífL'e­

.ram maltl'atus o tormentos, o até alguns a morte.

Era o tempo das ano'u lias' amio'os antin'os rccoiaVlITI rcci~o , o o

proc::uuenle confiar-se UI11 a outro.

a bahia do Rio do Janeiro tinham- e juntado, havia muito l

o navios do o'ueLTa de qnasi toda as naçõ.is navegantes . tinham

por uma int ncnção. a p elido do !farechal imp'cciklo o ho)ubardeio
, '
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da idado aberta do Rio do JanoiL'O por parte do rO\'olto"o

o que aliás muito contribuiu para o fraca o da r yolução. De<:tcs

Mvios foram os da Amorica do Xorto o que s di tinO'uiram pela lla

pareialidade, mostrando-so muito hostis ao r yoltoso omquanto

os allemães o autsriacos ficaram rigoro 'am nto neutros ob nando

estrictamente a lei interna ional 1'e'u ando- o me mo a tomar part

no cons lho dos commandantes dos outros navio com o intuito d

intervirem contra o bombardeio por não s r leal e ta intcnenção

a vista das fortificações (lue o govorno tinha mandado faz r nos morro

da cidado, tl'ansformando-:l deste mOtlo m praça forte.

Depois da partida do almirante Cu todio. da hahia do Rio

com 'a melhor parte dos navios do guerra, appar eu um mani.fo to

elo almiranle Saldanha da Gama om que ello d cIarava tor tomado o

commando das tropas em rovolução-revolução que eU continuaria

até conseguir o seu intonto, quo era um plebi cito em que a Nação

dovia pronunciar- e sobro a fórma do govorno do Brazü, vi to como o

advento da Republica tinha se dado só pelo pronunciamonto d um'l.

parte do exercito, sem consultar a Nação.

Esse manifesto fez pe ima impres ão a muitos partidarío ,m smo

da revolução custodista, porque a grande maioria do povo já se

tinha a costumado com a instituição republi ana. Mas nem por isso

a revolução perdeu a s) mpathia des a O'onte porque dizia-se: T r111i­

nach . victol'i amente a revolução, Cu todio saberá mantor a

Republica.
Oapparocimento na scona do tbeatro da guerra desse fidalO'o

de raça antiga, o abürant A alclanha da Gama foi om s u g n 1'0

impQnentle, apezar da sen ivel diminuição qu sua for a D'U01'l' irJ

tinham soffrido com a sahila do moelhol'oS navio . Elie as entOLi o u

quartel general na ilhl cbs cobra , que elle tinha fortificado dUl'ant

o.tempo em que se con ervou neuh·o. AUi dominando a ciclade do

• Rio, ercado do mal' que foi sulcado pela suas emb::u' !J. õe d

guerra, crue obedoci'1ill cégamente ás 'uas orel Il elle throna\'a

como um Jupiter Olympico,lançando s us raios em toda adir cçõe

dos GO canhõe crue alli e tiveram á ua di po ição.
Logo no dia eO'uinte de maelru ada, clepoi lo ter Ue

tomado po se da heuÃ da r volta, a ilha foi aLta ada pela tropa

do governo com .1nLiita-. vehemencia, mas 'em resultado favora\' 1·
• sendo rechassadas com grandes perdas. Quando se on idera o
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pequeno numero de· forças que o almirante tinha' á sua disposição, o·

augmento quasi diario das tropas governistas, que o cercavam n'l1m

circulo de ferro que cada vez m1is se estreitava e sempre melho­

rando e augmentando o seu armamento, emquanto os 600 a -800
homens da revolta, como qualidade do armamento, não estavam na

altura dos seus adversarios; quando se pensa que e11es só tinham

dous pontos de appoio, isto é, lias duas fortalezas que foram no

ponto de vista da sciencia da guerra, dominados por muitos lados

e insustentaveis contra um attaque serio e energico, é preciso con­

fessar que esse almirante e a sua pequena tropa valente, comportaram­

se, como soldados dignos detodolouvor. As duas fortalezas, especial­

mente «Vi11egaignon», depois da revolta, eram um montão de ruinas.

Uma defesa, até esse ponto, honra sobremodo as suas guarnições.

O almirante Saldanha da Gama, debalde esperava um auxilio

que devia vir do sul. Apezar de a11i se ter declarado favoravel aos

revolucionarios ·a sorte da guerra, não souberam pros guir na sua

marcha victoriosa até á fronteira do Estado de São Paulo. Alli

tudo parou. O Marechal Floriano havia providenciado e guarnecido

as linhas estrategicas .da fronteira com forças sufficientes, que os

revoltosos não pocleram' vencer, não por falta de coragem, mas sim

por falta de plano seguido e commando centralizado, por falta de

disciplina e conhecimentos estrategicos; de sorte que pouco depois

fOTam forçados a retroceder, sen lo completamente derrotados, e fu­

gindo para Mont vidéo.

Emquanto a situação do almirante Saldanha se tornava de dia

para di1 a mais critica mais cresciam as forças e a confiança na

victoria por parte do Marechal, que tinhà á sua clisposição o thesouro

e um credito i11imitado, com os quaes soub~ JittrahiT os deifenso"res,

até mesmo fubusteiros· estrangeiros, .que chegaram embar ados nos

vapores de guerra que tinha comprado na America do Norte, e que,.
valha a verdade, não prestavam para cousa alguma, nem uns>

nem outros.

Este homem taciturno, enigma mesmo para s:ms mais proximos

amigos, esse homem de que nenhum traço de physionomia revelou

o pensamento e as idéas que rolaram em seu cerebro, esse homem

lembrava vivamente o vulto historico d~ .0Vallenstein, duque de

J;rieillanc1, generalis imo d todas as forças' do" i~;lperiQ a11e:11ão, o

ma.ior' guerreiro do secu]o XVII. '" . '

.1
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Taciturno como e11e, encerrando em seu espieito foete e altivo
planos t merarios para cuja realisação eUe, d'um lado prodigali an lo
geaças e favoees a seu o' neraes e offi iae para os attrahir á sua
pessoa, por outro fez-se temido por sua austerichde e disciplina que
attingira á crueldade, e tudo isso para se apod ear da mao' tad do
imperador; ponto est em que enteetanto até hoje os historiadores
divergem. O mesmo se dava com esse Marechal ele ferro do Beazil.
Dizem que e11e quiz apoderar-se da magestade elos direitos do povo,
o que enh'etanto não e tá provado.

Os trabalhos nas fortificações da duas idades foram nt1'etanto
adiantando sempre e a situaç3:o dos revolto. os I eiorava de dia para
dia; e quando a i o ainda se juntou a inimi 'ade manife ta da es­
quadra norte-3mericana, que no co1'mr do tempo tinha consi­
deravelmente augmentado as SLns [orças navaes na Bahia do Rio, a
situação do almieante aldanha tornou- e desespera la.

Nesta emergencia decidio eUe um golpe de des spero, en­
saiando pela ultima vez a fortuna das armas resolução a que o
arumou a repentina e inesperada enteada elo Gigante preto, o Aqui­
clauan, que outra, ez, sem cerimonia, forçou a entrada. Tratou-se
de tomar á força a Armaç10, e, se fosse possiyel abrir caminho por:'
terra para qualquer empresa e elesta maneira esc8par ao abraço mortal
dos governistas.

a noite de 8 para 9 de Fever iro de 1 94, o plano foi com­
binado e d madrugada ffectuado. e te plano o Aquiclaban fora
incumbido de papel muito lmportant, que e11e entr tanto e ta vez
não cumpriu, ah'azando-s por demais. O almirante aldanha desem­
bar ou em 1'\i thero)" :gonta da r ia, om 600 homen em tres pontos

• eliffl!e<flltes, dirigindo- e concenh'i amente para a Armação. Com
a temeridade e a 'oragem açostumadas avançaram e conquistaram­
n'a Deu-se, por'm, um caso, que nunca teria sido possivel om uma
teopa bem disciplinada; i to !', depois da tomada da peaça desejada,
e palharam-se os marinheiros para a diversa lo 'alidades do loo'al',
jubilanclo, refres ando- e descançando; d orte que quando

appare eram repentinamente novas força governi tas para r tomar
a posição perdida, não havia nenhum:t força reunida que pod

resi til': travou-se poi uma luta orporal dos marinheiro que,
isoladamente acuc\i.a"1 om os governistas, IUÍéJ bom ri a, em ql18 os
revoltoso su~ ümbiam ao numero levado dos aclver. arios. Mais; que

• •
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a terya parte el' Ue ficou na praça e o re to, só com muih abnega­
ção dos oillciaes poude ser reembarcado e salvo.

"\ oltaram para as suas antiga' posiçõe e d sde es e dia nefasto
para e11es ficaram tranquillos, sem provocar maio luta. O Aquirlaban,
pela ter eira vez passou o canal, e de appareceu int iramente da
arena das SU1S façanha.

A revolta achou-s agonisante; para ena, não havia mais
outra s:üvaçlo~ do que render-se ao governo á dis reção. Se houve
negociação n'este sentido, foram baldadas.

O governo elo Marechal tinha finalmente a abado de armar
completamente os baluartes da terra firme contra os revoltosos
e a esquadra adquirida n1. Am ri a do Jorte ficou surta fóra la
barra, prompta para entrar ao prim iro aviso do Marechal, afim
el formal' o ultimo élo do co11ar de ferro em que a revolta
devia ser estran o·ulada.

Foi decidido um atarlue COil entrico e ele isi \"0 da artilhe-'
ria de todos os redu 'tos, fortalezas e da esquadra governista, e os
habitantes do Rio intimados para se retirarem da idade, porque
esperava-se um bomburd io violento por parte dos revoltosos.
Rompeu en110 o clies inc sobre os revoltosos da esqutdra !

Foi no lia 13 de _!farço, que a artilh ria gro n e nume-
ro a ele todos os laelos começou a fulmin1r os sitiado. Dos navios
re\"oltosos voavam os e tilhaços, as ruinas das 'duas fortalezas
envolveram-se em fumaça, e aqui e acolá linguas ele fogo-subiam
ao ar; mas nem um tiro só respomleu a este fogo de exterminação:
-'Silen io sepnlchl'al dominou sobre navios de troçados e as ruinas
das fortalezas, tristes t stemunhos da braVln'R de um punhado de

homens guiados por um. hel'óe, que commettera llIn erro. G que "
tinha pois ucceelido com estes bravos infelizes ~. !

O almirante althnha, reconhecendo a impos íbilidade Jde

prolongar a d feza, tinha alguns dias antes tentado entrar e:TI
negociação om o Mare hal, C0!11 a unica condição de er conce­
lida a vida á sua gente e principalmente aos alumno da e cola
naval que o tinham acompanhado como seu comman lante. idola­
trado' ma o Mare 'hal não aceitou condições. Receiando pois
p la vida de seu caros companheiros do lu tas e perigos tanto

mais quanto multipla noti ias de degolaméhfo ç eJuzilamento
crueis, praticados no Rio Grand do uI em nome clt'J Mar(}c~al,

)
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3utori 3vam-no á receio tão terrivel; clil'iO'iu- Ue ao omm' n­
daute superior da divisão de navio portuguezes, o almirante
Augusto Ca tilhos, pedindo um refugio para si e ua o' nte n' tes
navios.-Q pedido foi attendido por esse ho111em nobre, não só
unicamente por humanida le, como tambem por ter- e s ntido
obrigado a compensar o mal, que os involuntariam nte tinha ~ ito
no principio da revolta em tomar parte na iJ?tervenção contra o
bombardeio.

E' natural que o almirante aldanha tive 'e acceitado as condi­
ções do almirante Castilho , de ser tran portado com toda a sua gente
para Portugal e ahi ser internado, porque assim o exigiu o Ma­
rechal Flo1'iano, enco,lerisado com a hospitalida le concedida aos
revoltosos por parte dos portuguezes.

Mas os dois vasos de guerra eram muito pequeno' e para
agazalharem um numero de gente, quatro veze superior á prol ria
guarnição. Em vista d'i o via-se o almirante Castilhos impos­
sibilitado de le\"3r o rumo directam nte para a Europa.

Receiando que a ua permanen ia na bahia do Rio lhe
acarr tasse difficuldades emquanto coopee3va refor o , decidiu-se a
demandar o porto mais proximo-onde acharia meio para desem­
baraçar-se dessa difticuldacle e navegou para Montevidéo. Durante
o trajecto de 3 ou 4 dias a marinhagem e os ftwitivos soffre1'am

. por falta de espaço e de alimentos tantos melindre , que 100'0 que
os dois naúo fundearam no porto de Montevidéo os revolto os
abandonaram-os precipitadamente e retugiliram- e. ão sendo a
tripolação portugueza ba tante numero a para oppôr- e e prova­
velmente muito contente ~e se ver livre de e intru o que os
fL~eram' ~'Jffl'er tanto, deL~ou essa gente dese perada sahir de bordo,
todavia não sem pl;ôtesto verb::tl dos commandante .

Fez i to om que o governo do Brazil rompes e 'Os laço:;

.' de amizade e relações diplomaticas om o Portugal.
A vi toria de isiva do governo na gu r1'a ciYil do Rio

Grande do ul n3.o trouxe nem a paz nem a tranquilidade a

e' e Estado infi liz.
Q odio dos dois partidos politico tinha d gen ra lo m

sMe de sang'ue d'ul1l contra o outro, e os ven edores tornaram-se
tão irreconciliaveis p\ra' com os seus adversarios que nem pensar

• ••
se pou~.e. em paz.
•
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Em taes' circumstancias, os vencidos refugiados no paiz vi­
sinho de Urug'uay não acharam outro meio senão novamente tentar
a fortuna da guerra, para ganharem pelo menos uma paz honrosa.

Foi justamente nesse tempo que o almirante Saldanha
de emharcou com sua gente na Capital de Uruguay e natural­
mente teve recepção juhilosa por parte dos revoltosos rio-gran­
denses, que acharam nesta marlllhagem valente um SOCCO.lro
inesperado.

O almirante formou o seu corpo de tropas e metteu-se
em guerra ao lado dos rio-grandenses, que tinham recome­
çado a lucta.

Ja cidade do Rio de Janeiro, entretanto, entraram de novo a
paz e a tranquillidade, mas foi a tranquillidade do terror e da morte.

Os defensores da legalidade e os pseuelo amigos do Ma­
rechal exigiram peremptoriamente, para fartar a sua furia, victimas
que o Marechal provavelmente não pouele recusar.

Então todos os revoltosos que ficaram nas ilhas ela hahia
elo Rio, nos hospitaes e nos navios-por qualquer motivo, foram
executados sem processo e sem cerimonias e por handos inteiros.

O numero destes infelizes não é, nem nunca será, conhecido,
porque foram fuzilados nas ilhas durante a noite e em segredo.
E' caso para citar o verso do grande poeta Schiller:

« Não procure o ente humano sublevar a fralda do manto,
« Com que os deuses encobrem cousas de assombro e espanto.
Os tempos dos combates diarios na Bahia já tinham sido

bastante angustiosos, chegou a epocha elo terror.
O demonio da vingança tinha desfraldado as suas azas sobre a

cidade do Rio. As pri ões regorgitaram. O estado de sitio CO]lt~nUaV3.

e ninguem sahia o que ainda estava rpservado.
Frio, taciturno e petreo como uma Ephinge, est::va recostado

sobre os seus louros sangr ntos o marechal Floriano, rodeado de '
amigos e partidarios, dos quaes grande parte pediam recompensas
pelo' serviços prestados. Calado, mergulhado em amargas mecli­
tações sohre a cuhiça da humanidade, deferiu tudo quando a paixão
haixa desta gente exigiu.

Afinal o prazo legal do seu governo approximou-se e um
presidente, eleito pela ação já ha um ann0-~0 Dr. Prudente de
Mül'aes devia suh tituil-o no elia 15 de ovembro de (89-:1:. Então,

~
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agora" levantaram-se duvidas, si o Marechal d ixaria a sua alta

posição, que era tão firme e segura, lois baseava-o no ex rcito,
uja adhesão e fieldade não offerecial11 a m nor duyida, O eu

bajulador s e fanati os declaravam a sua permanencia no pod r

indisl ensavel para a manutenção la Republica, Kão ob tante, Ue

entregou o poder ao eu successor! E, si e e a to olemne não

fez com os comprimentos reciprocos em uso, apertos de mão e phra e'

lisongeiras, o motivo foi prO\"avelmente o estado doentio em que e

a 'hava neste tempo e m cons quencia do qual faUeceu mezes
depois o Mare 'hal Floriano.

E se procedimento correcto e patriotico, por parte do omnipo­

tente Marechal de ferro aniquilla todas as calumnia que sobre eUe

cir ulam" neste sentido.

Como a historia, esclarecida por do umento , o julO'ará, não

sabemos; mas a actualida,de não pód fazer outro juizo inão ba ean­

do-se nos factos consummados, e estes falIam ne te sentido, altam nte

em seu favor. O fa to de ter eUe renunciado voluntariamente a um

poder tão firme para se retirar á vida privada, dá-lh. o cunho d um

grande patriota e re gata em parte a muito ano'ue innocente que

tinha conido em seu nome e sob a sua respon abilidade.

Apezar das ommas immensas de que Ue di punha. em a menor

fiscalisação, retirou-se do poder sem fortuna. E tambem n' ste entido

está isento de cen ura perante a hi toria. Todavia esta não d i.\:ará

de ensurar acerbamente os a 'tos anguinarios que foram prati ':ldo

em seu nome, ou por ordem sua, e a culpa é dos eu pudo.

amigos, qu muito pe aram em nome d Ue, oberto p la SU'l l' pon­

sabilidade; sobrecarr~o'ando-o a im diant do mundo com uma 'ulpl-trêfnenda, de que talvez o historiador futuro n:-o on iO'a layal-o.

Apezar-de tudo iss~, é forçoso conre ar que o oyerno do

1arechal foi uma nece sidade ab oluta para a inteO'ridade do paiz,

onde desde a proclamação da Republica, tinha surQ'ido uma infini-

dade de homen de espirito iniqui to ambi io o qu todo

pretenderam goyernar o paiz a eu modo, de orte que a anal' hia

ameaçaya dissoh'er todos os hços da ordem e da eO'urança. 'i tal

não aconteceu, temos de aoTadecer a Marechal Floriano que on

forçou a SD bmett r- e in ondi 'ionalm nte á au toridau. por ua y
• •

ridade íerr~a" dc~ -rto, tiron-lb o 0'0 to por muito ann d pro" 'ar

~v41nte ~ reyoha a todo momento que lhe' par . ',e opp rttmo.
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o' Dr. Prudente d Mones o primeiro presidente civil fdi
sympathicamente a olhido pela populaç;ão brazi1 irJ. sensata e sincera­
mente patL'ioticl, especialment pelos fluminenses que respiraram de
novo com ali\'io, sentindo-se liue do pezadelio da dictadura. Todos
reviveram tomando animo p&ra o futuro. Os jornaes suspensos
durante os ultimos tempos resus itaram contentes, e novos surgiram,
entoando quasi todos hyI11nos de louvor ao no\"o presidente e dando­
lhe muitissimos bons conselhos.

Entretanto, o mesmo não aconteceu com um partido, que se
intitulou fiorianistl o~ jacobino. Estes a olheram o novo presidente
da Republica 0111 di confian1;.a e malevolencia, porque logo depois
de ter tomado posse revogou e supprimiu alguns actos menos
legaes do govel'llo antecedente, e~forçando-se por encaminhar os
nego ios do Estado pelo aminho da 1 O'alidadc e da paz. Todos e tes

actos interpretaram elies como hostilidades contra o govenio findo.
o entretanto, a guerra civil no snl tinha novamente recom­

meçada e a ola,;a o 1aiz, engulindo sommas fabulosas e inquietado
todos os bons patrlotas: A maioria da Nação reclamava poi uro'en­
temente a intervenção do pr sidente, para restabelecer a paz de
qualquer modo possivel.

Mas o presidente, por mais anciosamente que elle mesmo
desejasse acab3.r com essa guerra entre irmãos, não ponde deixar de
tomar em considera ão um . partido politico pocleroso, para o qU'1.1
a paz só era possivel com o auiquillâmento, ou a sujeição sem
conclições dos revoltosos o que ignifl.cava c mesmo. Contrariar este
partido, isto é, forçaI-o a acceitar a paz contra vontade não teria tido
outro efféito sinão trocar os papeis dos combatentes. _

E te dilemma e não menos a confusão da politi a dos partidos,
pr9curando todos fazer valer as suas pretençõ e demand$.ls umas
cliametralrn nte contrarias ás outras-tornaram bem diffieil a situação

do pr sidente 101'aes, cujo o'ov ruo além disso no principio n'1o
poude s ba ear de nenhum modo obre a força armada, de que a
maioria Hão -ri com bons olhos um civil tomar o logar, que até
agora tiJ..ha sido o cupado só pelos seus idolos militares .

. A uni- a força da qual elle di punha era a fOI ça mOTa1, i to é, o

alto cOnceito e sympathia da maioria da Nação. . _. _
Jão sendo homem de golpe de estado nem dtJ fei~os he:'oicos,

, -
ence1'1'ou- e na estricta observancia das leis da Constituição, oppoiidô
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uma resisteocia firme e tranquilla ás vagas empoDa las da politica
irriquieta dos partidos.

Nesta situação critica sohreveio um accaso, talvez mesmo a
summa providencia, mettendo-se de permeio com? grito de admoes­

tação grave. Era a morte que feria os paladinos dos doi partidos
mais hostis. ~m morreu 00 campo de batalha com as arma na

mão, combatendo heroicamente pelas suas idéas ; foi o almirante

Saldanha da Gama, o homem de mar mais capaz do Brazil,
geralmente estimado por suas excellentes qualidades moraes e e pi­

rituaes. O outro, que falleceu pouco depois em con equen ia de uma
mole tia, que pelas facligas innumera " physicas e moraes na d ~ a

elo go\'eroo legc 1 se tinha agravado, era o Mare hal Floriano

P ixoto, o rochedo 'ontra o qnal se despedaçar;],m imI otentem nLe as

vagas enLapelladas elas lu 'tas Ioliticas, e as altas maré, tempes­
tuosas da rehellião. Nelles perdeu o Brazil dois los seus homens

mais salientes.

O effeito desse duplo golpe da sorte foi profundo o fez- e

naturalmente sentir diversamente, conforme o partido a qu m perten­
ciam as victimas. Pelo desaparecimento da scena politica destes

vultos, O, partidos tinham perdido os ali er 'e mais solido de seus

plano futu!'o, que as e peranças de vairadas de vane eram-se e a
. il'l'itação dos espirito moderou-se. De te moelo o horizonte politico

começou a ::.; renar-se e a nuvem ameaçadora que pairou obre a

cab ça do gov rno desappal'e 'eu,
Achou então o govorno o mom nto I r picio para renli 'ar o

de ejo ardente do po\'o brazi1eiro, onseO'uinc1o por pa o mu ito

cliplomatico e habil, ],;estabelecer a paz no Rio Uranc1e do uI.
esse passo, que para todos os bon brazileiros foi uma

agradabilissima' surpreza, tinha tomado parte saliente) até mesmo

iniciadora, o "ice-presidente da RepLlblic( o Dr. ManoeI Victorino
Pereira, que o'eralmente pa a por r um espirito vasto. _ esta

emergencia mostrou não ó energia omo tambem fino trato de

diplomata e qualidades exc llente de homem de E tado.
E a sim foi solvida a questão mais ardente do Bl"1zil, e

nã ficou outra cousa a do ej'H' sinão esta: rue o partidal'ios ele
cliv rsa doutrinas não e odia em com tanta vebemen ,ia e d fi n­
d sem suas o,'rLi"'es reciprocamente com maIS alma o pa-

."

trioti mO'...
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ao o partidos republicanos fed ral, nacional constitu:" '
cional, autonomista, di idente et ., t'.

A grande maioria do povo tem 'onfiança no governo, e
nada faltaria para ua completa satisfaGç10, se não houvesse um
ponto negro que apezar dos multiplo esforços do governo não quer
desapparecer.

E' o yalor da moeda fidu iaria que c~,da yez e deprecia
mais e pe a e pecialmente sobre a grande ma sa do POyO menos
ÚlI orecido da fortuna d modo já quasi insupportayel.

De se mal-e tal' do povo a1roveita-se o partido monar­
chir.o para fazer propaganda em [ayor da restauração da dynastia
de Bragança. A elle pertence certo numero de antigos estadistas,
escriptores, jornalistas .e homens ricos, parte activamente, parte
passivamente.

Isto é tanto mais para lastimar, quando homen cuja
força moral e espiritual e nja experiencia do negocios do E­
tado poderiam ernr a 'ua patria, dedicam-os a um proj cto, de
um lado i1111 o sivel a realizar, d'outro lado n 'iYO ao mais alto
gráo para o paiz, porque uma l' tauraçã aeLll'l'etaria não só a
guerra ci \'il como tambem o de membramen to do Braúl.

E' tanto mai im 'omprehensivcl tal el1lpreza quanto esses
s nboro dey riam saber, (Iue uma restauração não se ~('aí\ sô com'
dinh ir ,qu tal \'OZ tenham ú 'ua disposil,lão, mas ta'mbem com
ferro e angue, e quem brandirá a espada e quem sa 'l'ifi 'arú o
seu angue para ste fim? - O exer 'ito ?- Todo o mundo aqui
abe que e l, m sua qua i totalidade, é r publicano, em parte

moderado em I arte até exaltado.
E a grande ma a elo p vo? !-Pnis não conhec ln Ailes ...

a indifterença deste por qualquer [órma~ ,lo govel'l1, omtanto que
não lhe tirem a liberdade !

- Contam elles com a miseria material que momentanea­
mente o oppl'ime ?

Pai' tambem se enganam ne te ponto.
povo brazil iro nunca p o·ou n lU nUllCa pegará em armas

por causa da f me! orá por obrieebde philosophica ou fraquoza
el cara t l' ! Não .) faei! det rminar i-ma o fa' to xi lo ! de re to,
a mi' 'ria material do povo nunca poderá eh har ao 10nto de
"otfi'or fomo neste p'liz ond não útltam meios eb Yicla.



..

-3)1-

1\a grande' cidade.' as migalha das ela es mai opulen­

tas chegam para a vida do povo. miudo, e no ampo o 11 mom

plantando um pedacinho de torra uberrima, ou caçando. pe (;êlndo

e criando al o'u n' animaes domestico, ganha a sua ,ida em

grandes difficuldades-qu lhe importa o cambio ~! I ara as suas

nece sidade qualquer somma diminuta 111 chega.

Entretanto, é inn ga\'01, que, de 'ue a prochma '50 da

Republica os dias tre)nquillos tornaram- e raros na vjua politi '1 e

ocia!. As t mpe'ta les de parxoc politica teem ao'itauo profun-

dam nt a vida do povo brazileiro, que durante o t mpo do im­

perio parecia uma lao·0a. do aO'uas e tao'nada J om cuja uperfici

'ertas famílias e pe oas pl'Í\"Ílegiada se rego ijayam da ua Yiela.

A tempestáde republicana, pas 'a11do sobre este làgo troux

á tona muitas forças yitae , que s m proy ito dormiam lá em baixo

e que agora se agitam, quer nela re uper r o tempo p rdido afim

ele alcançarem a sua part na eladiva qu a Republic, 110 rica­

mente derrama obre o seu filhos.

Que um tal azaf'8ma em roda da cOl'l1ucopia deve trazer

certos inconveniente, é o proprio da natureza human1!

Mas tambem é verclael ; des 'es attl'i ·to uos espirita o ela

paixões nasce a atividade o por on guinte o prooTe so em todos

os ramo' da ,iua, Ainda fonTIonta espuma a Yicla social; ma

o t mpo ha do anal' tudo isso e ent50 'heo'arão o' tompo

bons e o futuro feliz, a que este gl'and e rico paiz tem Vr lell­

çõe muito justificadas.

o

~~
.

• ~.o/' 'ú' .~
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